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PllEF ACI O 

Confiei àcmais nns mi:ilws forçns; qu;:111<lo voltei do 
ílrnsil e=.tnvnm csgotndas, e cm pouco vi-me obrig~do a 
interromper os trabalhos. Ccrcn de quinze annos que lhm 

·consagrei fora m-mo arrebatados, por trcs vezes, por so[­
frjmentos crucls, e por conseguinte, n5o nos dc\·cmos ::ou r­
preltcndcr ÓI! que tenha espaçaU.o tnn to ns rninh~s dl­
vcrsns publicações. 

Qu:wdo comecei a me restabelecer da long;1 molcs liJ 
á qual ocnbo de escapar> puz-mc n .red igir u rclaç.io <la 
viagem 'ti. Goyaz. Afastei .:1 ideia do presente, tão dolo­
roso para mini tl·a.ns portnmlo-mc peln ima_g'n::içfio sob o 
bcllo céo do Brm;íl, e á époc:i cm que, fivido 'de saber, 
percorria os desertos dessa ,•astR região, quasí tiio pouco 
prcoccupn<lo com o fu tur{J como os proprios indios. 

Publico agoru este trnha\ho, estimulado pelos voto3 
dos vinjnn!es de todas .1s n.1çõcs, encorajado sobretudo 
pelos hr,1silciros, melhores juízes do que lhes diz. respeito 

.do que os europeus, R<lmirndos frequen!cmcnle, é forçoso 
di'l.cl-01 de níio encont rarem, em luna nnçfio crn embrião, 
ns recursos numerosos que lhes offereccm suns patrfos. 
DupJicnndo si ·possivcl, o cuicbclo e a ,1t1ençfio pnra ~cr 
sempre c.\'.ncto nté n!IS menorc.:3 m1nucins. procurei provn.r 
que não em indigno da indu\gcncin com que nie dbtin. 
guirnm. 

Quando comecei a vingcm n Goynz j1i. gosnvn de um!'I 
grnndc v,rntngcm, a de encontrar, r. nlrc ns rninlrns rccor· 
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dações, termos de cornp(traç.10 diffcrcrites <los que me po· 
Ileriam fornecer a Allcinanha e a França, paizes clcvndos 
ao tn.:1 is alto grilo de esplendor pclo:1 esforços de uma 
Jong.1 scr'c de gerações. Percorrera não sômenlc o liLo· 
raI do DrnsiJ, como aimb passúr., qu:nzc mczes na parle 
mnis ci'.·iH~a<l<l Ja provinci.:1 de Minas Cernes, nc0Ih1t1o 
1.:om t:mta hcnc\•olencia, que me idcnt'.ficôrn com os intc· 
tcsscs dos seus habi tnnlcs. Encontrnvu-mc quasi na pos:ç:ío 
\."ln que c,;taria um mineirr,, que, após ter cstuàado o seu 
p:iiz

1 
quizessc conht"ccr t:imbcm ns 011 lrus parles do Dr,\· 

si1. A provinr.ia de :\'linas é uinn C3pccic de padrão cm 
face do qual colloco, por ª""g·1n <lizcr1 cada urua d;:1s pro­
v:nc:a!I que pcrc()rri t11 a is !arde, e d~irns apro:dmnçõe:; 
:rcsalta que, descrevendo estas uhimns, comple to as mi.Dh11s 
relações prec:c<lentes. 

Desgraçadamcn lo. devo dizr:1-o, o. comparaçõ:o não 
t;er[1 Ítn•orn\•cl a Goyn7., este pobtc pa iz por tanto lempo 
enln:guc a umn ndministraçiio quasi sempre fo1prcviden tc1 

1nuitns vc1.e3 cspolio.tloro, e enco11 trnrci moior differcnça 
o. i11dn 1 quando comp:1.rar o. parte or:ental de Minas Cer!lcs 
com n parte mais occiclcntal, que, cm :;crul, foi povoada 
pelo reb~l:.ilho dns comarcas mais antigns. 

Pocler5o suppar, quiçá, que as minhns dcscdpções, re­
fcrindo,sc a unia época jíi ossás a fastada, não tcprcscntnru 
mais a nctual'.dadc . Que não se julgue1 p!.!la Europa, do 
interior dn ,\rncrica. Nas regiões deiertas as coisas só se 
mo<lificarr, corn cx trcmn lcmt;düo; faltam os elementos para 
grnndes progressos; unrn população rarefeita, disseminada 
por immcns~ supcrCc e. ab,mdon,tdn n si propria

1 
ennc1\' u­

da por um cl ima to rrida, sem em uh1ção, qu::isi sem 11e.:cg­

sidndes1 1150 modifica coisa algum.t, JJiio quc1· e não snho 
mudnr nndn. O hol.:mico Jo rge Gn rdncr pe1·correu, cm 
1840, um.1 1icqucna pnrlc do deserto que visitei cm 18lô; 
viu o que cu propdo j(t obscrv,'tra, e nnda rnn:s, 
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Em todo cnso . não somente liguei ns 11orraçõcs aos 
.témpcs anterio res í1s minhíls ,•íagcns, pulo hislori,, <los lug.l.· 
?e$ por onde pa:,sci, como nin<ln reportei-as a. épocas mais rc-. 
ccnlcs, citando os nutorcs que indicoram nlgumas ligeiras 
mudollÇ.1$. E!iln obrn poder!!, po;s, ser cons .dcradn coru;.1 
uma cspccic de esboço de monographi:i d.:is regiões que 
descrevi. 

Durante nrnito tctnpo ain tl a, subindo-se ao· cunlc d1Js 
Pyrcncus, uiío se descobr:rá, em um espaço immc.nso, Ili!· 

nhuin vcstig;o de cultura: por muito lcmpo nind.1, o 55.o 
Frm1cisco scrú no lllnximo sulcmlo por ,,lgumas ligeira3 
1<1·cgJs ; n1ai- esse., lll! ll o.s de:itrlr.-s contêm QS gcrmcn<:. de 
umo gr.1ude prospcrid:ulc; terupo v:ri't cm que cidades fJo. 
1c;;c~ni.t•3 tom.u·,io o lug:i.r da~ miscrn,•eis choupnnns nas 
quaes cu mal podia cnconlrar abrigo, e então os habi. t:m~ 
1es got:não de unrn \'i\ntagcm qut raramen te se tem na Eu, 
ropa; !-nbcri'io com ccrleZ.'.l, pC>!os escriplos de :1lguns ,·ia­
jontcs, quacs foram os primordios não só dus su;is cida­
des, como tmnbcrn <lí!S suas mcnr,rcs povoações. "As v:a­
gcns, disse Chatcaubrinnd, são umn d:i.s fontes d.:1 hL;lo­
ri,1 ( \) . " 

Hoje cm din hnurimos documentos prccio50:, para a 
do Rio de J.i,11ciro nas in&cnu.is nnrraçõcs do vcrid'co Léry, 
que foi o primeiro entre os homens um pouco instrui.do3 
da noss:i. JHlÇÔO l 11 ), q11c. )'·si!ou :i co~tn cio Brns.l: ncnhuru 
frnnccz nut03 <lc mim; pcrcorrtu ~lino~ Gemes, Goyaz, 
Siío Paulo, etc.; si ais.uns exemplares de minhas rclo.çõcs 
escaparem no tempo e .io olvido, dia v:rú cm que ncllas 

( 1) Prefacio <la ViagC"111 tÍ Amtríca, 
( • ) 2(. cl.;, T. Equi\·oco de Sainl-Hil:iirc. O tir:mcirc v:i\­

jautc fr.u:c:cz .ucss..,s ccud:çõcs foi An:lré Thcvc!. comp:mhtiro de 
Vil:ci;:::\ignon, cu ja ol>r:i., "lts Si119ulnrilé: dt ló Frnucc Antt1rtiqt1c'·, 
tn·c :,s pr ime' ra; c:l;çõcs cm 1558. c1n11mmto a L11Uio-fWi11cr(l.t <lo 
tino de Lcry, /lis/uin· d' 11111 flo)'O!)t foic t c11 la ferre du Br(Sil, é 
dt: Genebra, !Si~. 
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tombem EC cncontrn.rá, c11t tclnç5o n cssns vnstns provin­
cius, transformados, tnl\'ez, cm impcrios, cnsinnmentos quiçã. 
não :!':!m i111ercsse. Admfrnr-sc-{i de snber que., onde então 
estiverem. locolizndas cidades ric.is e populosas, não huvia 
.:1 ptiucirio mais do que umn ou du;is casinhns quosi cguaes 
íi cl:oç:a do sclv:ag;eni ; que onde o nr vibra com o ruido dos 
mhrtclos e dns mo.chinas mo.is complicadas, ouvin-se apc· 
nu;; o conxar de batr:ichios e o canto c!os pas~nros; c(uc onde 
3s nnmcrosns plnntaçõcs de milho, mandioca, canua de 
a!:'sucur e l'.ln ·or~ frutifcrns cobrem n lcua, se apresentava 
outróra urna "cgctaç5.o brilhante, mns inulll ; á vistn dos 
cnmpos sulcados por estradus de feno, talvcr. mesmo pol' 
-:·chicnlus n,ais poderosos que as noss~s locomotivas, sor­
rirão ;io ler que houve um tempo cm que o viujnntc jul­
gílvn-se reliz quando conscguin, cm um din J.c \•iagcm. ca· 
minhar ,J. ou 5 leguas. 

Tcd.i:s as vezes que recorri nos cscriptorcs que me pre­
ccder11m ou sncccdcrnm, citei-os cscru pulosnincntc; e qunn 
·do o eo11J1ccimcnto que tenho dos lugares não me pcrmit­
tiu adop111 r iutcframontc o!\ ~uns opiniões, expliquei o~ 
rnOtivos <la di\•crgencia. 

· Um cscriptor bt·:isileito d isse (2) que, pcln rcctif íca­
çíio dos n111ncroso5 cn-os que cstiio cspalhndos nos 1ivros 
sobre o Geographin e :1 Etlmogrnphia do Brnsil, se pode­
rio. prc:.::tnr m nis serviços íi scicncin do q ue proclnm:mdo 
algumas novmi \'Crdndcs. E' impossivcl dcix11r de parti· 
lh.:lr d~ sa opiniõ.o quíln<lo se enconlram cm livros clnssi­
L!Os as incxnclidües do ingll'.!7. Mawl'.!, o primeiro a escrever 
sobre o Brasil depois que cssn rcgi5o deixou de ser uma 
colon:a sob o dominio de Portugo.l. Impuz·mc, pai:,, a 
penosa tarefo de assignalnr os erros que julgo ter cncon•. 
trn.do nus obras relntivns aos pai1.cs de que dou u descri· 
pçiío, e tombem o dever de rectific:u os ' (UC n mim tnC.ilnO 

(2) Mi11cn:a B,·a.rilicusc. 
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csc:..porcun. Os li,•ros mrL'.S perfeitos não estão livres 
ele iucorrecções; quando homens tíio sinceramente amigos 
dn verdnlh: como o padre Mrrnocl Ay1·cs dê Cmml, monsc. 
nhor José de Souzn Piznrro e Araujo, o doutor Pohl, o ge· 
ncrnl Raymundo José da Cunho Mattos se equivocaram 
.2Iguru.i'i ,·c;,..es, quem se pod<'rb gabor de jamais :;:;e cn· 
g:mnr? 

Em virludc das obscrvnçõe.-:; criticas 11 que me entre­
guei pnrn preencher o fim que tiv~ cm \'ista, rc.mltn que esta 
obra fic:uú sobrccnneg:acla por grande numero de no tas! 
cuja lei tur., cm eommum com a do texto scní, talvez, ás 
vcies , dcs.igrad;wcl. Será. prcícrivcl, por conseguinte, ler 
este ultimo, deixando de parte ns no tas, e vohar a cst.1s 
npós a tcrmi nn<:iio de cndíl cílpitulo de que o livro se com· 
põe. Parn facililnr .1s pesquisas tive o cuidado de inclic.ir 
a~ nolns criticas 11 0 indlcc gernl ~oi., o ti tulo de recti/icaçõcs, 

O general Raynrn11do Jo:-é Jn Cunlia 1\fattos fc1. sentir 
(3} qmrn lo é essencia l conservar cuidadosamcn lc os nom0r: 
de lugmes consagrados, nos di ve rsos districtos, pelo.::, ha· 
bilantes do Brasil. Si cada vfojantc cstive.<:sc no direito 
Jc escrever ü. sua moncira os do paiz pelo qunl possa, rci­
nari.:i.J cm breve, na geographb, um.:t induLitnvcl confusão. 
Fiz, pois, esforços panl não altcrnr cin coisa algmnn a no· 
menc!atura gcogrophien, e que o mc.smo cuidado com a or­
thog:raphia dos i1omcs de hom c11s, pluntns ou :111imnes. En­
tre as nldcins, haliito.çõcs e dos do Brasil ho uma. multi· 
dão, cu o scL cujos nomes for:..1m cscriptos da:i manci­
rns mnis va1·iadas, mesmo po.r homens instrnidos; cm tac:; 
casos não tomei par tido sem consultor ns autoridades 
mais respeito.veis ; o conhecimento das ctymologias não dei. 
xon de me ser util , e :i.chei que devia, sobretudo, tomar por 
gu ius o uso e o bom SCIISO . 

1,1) /ti11,·111de1. 
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E' possi,.·el qne, r.pcznr dos esforços feitos pnra rc1ttllr 
o.s obr:.is pnblicad.is sobre o I3rusil cin d iversas Jinguns, di, 
vcr.sns me 1enhnm cscapndo. Infclizmcnlc niio existe na 
França agenc ias cm que se possnm procurnr os li\'ros q ue 
eppnrccem n:i Amcricn. e !.Cl!I a cxtrcrna solicitude elo sr. 
Araujo Ribeiro, ministro do Ilr:isil cm P::nis, do sr. dou­
tc,r Signud, medico do imperador D. Pedro JI, elo sr. Fcr· 
clin,,nd Denis, o h omem que melhor conhece, n,, Enropa, o 

<zm· S!! escreveu sobre a Amcrica Porlugucza, e, ~nfim , u do 
·meu j oven ilntigo sr. Pc<ll'o d'Alcnnturn Li5-ho:t. ndd ido ú. 
Icgnçrío b rnsilcí rn, não podcrfo ler cousultndC> diversos es· 
criptas ünportn nti ssimos impressos no R io de J.,neiro, cm 
Pcrnnmbuco e S. P.>ulo. Rcccbnm .1qui os meus sinceros 
ngrtnlccimentos. 

Frequentes vezes tcnl10 oct.:asiiio rlc indicar, 11cstu 
obra, divcr20.s q u,rntid;idcs cm peso ou cm mccHdns hrasi­
lcirns; mus . ao lndo dcssns fodic;ições, se r:ncontrnl'ÍL n cloii 
numeras cq11 ivn lc1Jle.s no noss o .:i}'Sl l'mn melrice. 

Paro JJ convc1~iio dos valorc5 n11mcrnrios tomo semp:-c 
por bnsc o pnr, isto é 160 réis poi- fran co. Pode-se ver, 
pelo quadro syuoptico que pubFccJu Hor:.icc Say nn su.:r 
exccllcn tc obtn h1litulnda !lil;toria dus relações commcr· 
ciacs entre a França e o Brasil, qn.c essa cm, pouco mnia 
,ou m':'nos , nn época dn minha viagem, a tnxn ca111Lia1 da 
tuocda bmsilc: rn . 

Uma immens n lncuna pcrdurari1 , sempre un gcogril· 
phin botnnic.i da Europa; com dífficuldadc conseguimos 
formar nlgumns co11jecturas plnusivcis sobre a nuturczil 
dns plnntns que oceupavnin os 11 ossos cnmpos de cercac.:;, 
vinlins, e plnntnçfüs de olh1cira. Procnr:?i evitar essa de· 
ficicncin on historia nnturn l do Brnsil; fnço conhecer a 
topogr:.i phi:i botnnica dos d iversos d"strictos que percorrij 
e qunndo um dia n cultu ra os im•a<l ir: não se ignornr,í 
qua l foi a vl!getnçito primitiva. 
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DC!Scjaria Ler podido fozcr mais. Annuncic.i desde as 
prim eiras p.:iginns desse livro, tJUC alguns numcros corrC3· 
pomlcrí.:1m 1 e~mo nn minha Viagem pelo li!ora/1 n descri· 
pÇÕe-3 das planl.'.ls cnractcristicns de cada 7.0nn; mas o IC· 
ll, to da vi.,~cm estava tenn ;nn<loi vfo.mc forçndo, por mo· 
tivas de snu<lc, n deixar Pnris e vir pnssnr o juvcmo no 
Sul cl,1 França; por cau~a de nlgumns descripçõcs de plnn· 
tas, scrin ncccssnrio adi.ir ele um ,:mno a. publicação àe.:.tc 
troL:tlho: na rninh n iàn<le e com :i sande alterada, não se 
(le\'e protelar. A clcscripção àn~ cspecics cnrncteristicas 
de Coya1. fC cncontrn.r:l. <"Spero, n o fim do trnbn1ho que 
comecei iícerca de S. P.1ulo e Santa Catharina. 

Um e~criplor que p:·rstou gr.indes .serviços ao seu pair., 
lncu amigo o si-. Jcjé F:•l:riano Fcrn:m<lc,:; Pinheiro, ba­
riio <lc S. Leopohlo, cujn perda todo o Brasil deplora, in3· 
lon-rnc com força, a que pub1ic:issc il relação da. viagem 
<[UC fi1. na provi11cia de tlio Grande de S. Pec:lro do Sul, 
proviuc:n onde o c"nhc"i. e da qual c llc tão fielmente e$· 

crcvcu n. historia. Si ainda dispuzcr de nlgum lcmpo, cem­
s idero como um dever sntisfozcr os seus voto:s . 

A protccção que o ministro <ln insirucção puhlica con· 
cede n csln obr,1 é nínda um m oli\'O poderoso parn lcv:ir· 
n 1c ;1 recl nbrnr <lc esforços e conlinunr a trnb,ilhar. Não 
posso illudir~mc, qun1qucr co;s a que aconlcçn, a malar 
p.irtc <lns p!!Squisas feitas no Drasi l ficnr{L perdido. e serei 
qunsi Ievndo n exclnmar como um cscriptor celebre, que, 
tnmbcm, passou grnndc pnrtc ' da vida cm regiõ1~s longin. 
quas : " Fcii1.es os qu~ acabaram a viagem sem deixar o 
parlo, e, que não, arrnstaram, coino cu, <lias inuteis sobre 
n ter ra (4.) . ' ' 

Montpellier, 10. de Janeiro ,lc 1848. 

( 4) Cliolco11/Jria11d 





Viagem ás Nascentes do 
Rio S. Francisco e pela 
Pr ov incia de Goyaz 

CAPITULO XVII 

COMEÇO DA VIAGEM PELA P/1.0VINCIA DE COYAZ. 
- A POVOAÇ,iO n& S1IN'f,I LUZIA 

O aulor .1l ra\·c~a a. Scrrn. úo Cc,rumh:i e <lo To~ 
caut ins. - Rr9islro dos Arrt'Pt11ditlos. Pcssoi!.l <lo 
r rgisll'o, Sua finalicl;ic]c. O soldo <los mil itares do 
posto e."t raordinariamcntc atraz:'ldo. Circunstaucia 
que prova como se \'i aj a pouco nesta rcgifio. -
Plnn:i.lto Jc 9 lcgu as. - T"ip,~. - fo=ci,tfn. do 
Rin<l10 Frio, - O r(:g:.to óo mC 31110 nome . - Mouo 
tio A lrcrim . - Silio dt· Gnraf'n. C.1mciros ; tccióos 
de l:l. - Chc.1,!a1la :'1 po,·uacão <le Sa11ta Ludo . -
Fes tas cc\ebra<la.s l)Or occasi:io de Pentccoitcs. -

01! (JUc 111:rncira as mulh..:rcs c:uninham nas ruas. -
Retrato do sr. J o,io T;-:1xt:tftA Ar.1'ARES paro· 

cho <.!e S:i.nt:\ Luz ia. - E:-.tcns:lo da parochia 
de que a povoação ê! a calx:ça, - Situa~ão de Santa 
Lmi:"I . Pm~:i. rmUH.ca . Tgrcjas. Ruas. C:isas. -
Hist ori a dessa povo:-1ção: .ibanduno das minas ; a 
agricultara, recurso dos h:-ibitanles; t riste estado da 
regi ão. - S. Joiio liv()J19r/istn, casa ele campo do 
cura de S . Luzia. Pormenores sobre os seus cn· 
saios <lc cullurn . Proj.:.cto úo propridario. 

Jn disse que, tcnclo seguido quasi a porlir de Para· 
c111ll um plnn;il to que coroa a Scrr;i J o S. F rnncisco e da 
Pnrnnnhyb.i. , deilc desci pnra <l irig ir-mc no Rcgisl ro dos 
Arrependid o~, nn divisa. entre l\fürns e Goynz. En trando 
no no,·n províncin, tinhu tnmbem que trnnspôr outro di ­
v:!!or Jc llgnn~, a Serro do Co1·umbú e do Tocan ti ns, que j tl. 
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<lei a conhecer, (pag. 287 do 1 vol.) e que formn um an· 
~u lo com n Serra dCJ S. Fr,incisco e dn Parnnohyba . 

.A L'DE,1 do registro;, situndn qn:1si nn junc.ção Uns du;1s 
cndda.s1 é lrnstu1!lc grnnde e não tem mai!! de um nntla r : 
compÕt!·sc, á mnncira brnsilcirn, Ue umn. p,n tc pt incip.1l, e 
duas ,1111s cur lns, entre as qu11~ ha umu cspecic c1 c ga le­
ria (vara11da), que é coberta pelo tccto prolong:ido ô.o 
corpo principal (1). Defronte dessa cnsn vê·!!C um rcmcl!o 
ba.sJf1n le v11sto e aberto p or todos os lad'-'3, como Oó cfo <:3· 
í.rud.1 de Rio de Jnnciro n Miuns; é nhi que os vín jnntc,:1 
e as cnrnvnnns cucontt:mt nhrigo. 

O pcssonl do registro se compõe unicamente (1819) 
de um commn11dnn tc, tJ UC tem o posto de ttl/ere.s, e um :iol­
c.ludo, purlcnccntcs umhos á comprrn hia de clrngõl':1, de uni 
pedestre (Y. pg.. 315 ·do I vol.} e de um fu,nccio11tnio 
ch·H (jicl) . Os que vêm <lo Rio de Junciro çom mcl'cad0· 
1·i:1s \01nim1 um pnssc no RcsisLro ele Mnthias Dnl'llosa (2) 
r. npresenlnrn-no uqui; pcs,un-!:!c os .volumes puro saber 31! 
nucb foi dc5viado, e os direitos se pag:nn cm Villu B oa ou 
ontro <Jl1u!qucr fu gnr dn provincia . Patn se nsscgurmcm 
dt: que os vinjnntcs não trnnspol'.tam consigo <lia11m11tcs e 
,:,uro e111 pó, cxnmin:un-nos iguolmcntc no Registro dns 1\ r­
rcpcnc.lidos; fonualiilade :thsm dn, pois que o~ contrah:rn ­
distas coll\ n n1nior facilidndC! conscgui rh1nt ~cnpur dando 
alguns 1, n~sos á <li rcila ou ú csgucn1n do cdífieio da aàua· 
nu . As mcrc.:idorins provcnicnl~ do Rio de J1wciro com 
destino a Mi1rns, e que, por qualquer circunstauciu1 são c;1-
\'incla~ postl!riormenl<.: dcshl ultimo provinci:i pata Goynz, 
pngam di rcilos no Regisll·o dos Arrependidos como sl nin· 
dn os 11iio tivessem pngo no entrar em Minns. 

(1) V ingi:m flc/Cls prot.•i11cias tlr Rio de In neiro, ele., I , 90. 
(2) O reyistro de M.ithias Dnrbosa é o 11osto nJu.n,ciro 

cofíoc;HCo na cstrnda de Rio de Ja.nciro :i i\foms, na divisa d.ls 
cJuas provi11cias (Viagem 11/IS pro11i11ri,1s rir Rin de JoMil'n, etc., 
1, 114). 
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Chegando :10 Regislro .i.presenteí o meu pas.soporte ao 
commnmlunle. Niio revistou as minhas malas; porém, pa· 
<lendo offcl'cccr-mc um lugor na uaranda., deixou-me ir hu· 
mildcmcnte poro o rancho dos via jantes, onde fui devorado 
pel os bichos de pe. 

No diu seguinte, pela mnnhii, cntreo,ou-mc uma cnllo 
pnrn o governador da pro\•i ncia, e rogou,me quo o opoias-
6C nn solicitnçüo que cllc lhe dir igia. Havia trcs annos 
qu e este zincião, seu so ldado e o pedestre nüo receh iruu o sol­
do , e supp lic:1.va no genera l q ue não deixasse o elle e :ielt~ 
comnradas morrerem de fome. 

Antes da part ido 1(28 de ?vfo io) inscreveu o meu nome 
no rcg:islro; lancei-lhe os olhos e \'i que dc."Sdc 19 de Fc· 
verci ro niiigucm pcnetráro na provincia de Goyaz, e en• 
trctanto esta estrada é a que conduz pnrn aqui do Rio de 
Janei ro e de gr:inde pnrte da provincio de Minns (1819). 

Após deixar o Hegistro dos ArrepenrHdos, comecei .1 

viajar pela Serra do Corumbú e do Toc:111tins, S!!guinclo 
aproximadamen te n Jirccç,io de leste, para dirigir,me, 
.i trnvés dos povoações de S. lu:ia e Meinpo1ttc, a Villa Boa, 
capita l da provincio (3). 

Tendo s ubido dt.: rm1 te nlguns instoutcs, nchei ,me sobre 
um plnnnlto immcnso, () c.,;erto, geralmente un iforme, eo· 
ber!o ora de pnstngens nolurncs entremeadas de arvores cn· 
fczadn.s, orn unicamente de gramincas, algumas ou tras 
l,crvns e :rnb ,:uhustos. Entre as ur\'orcs ossignnlarci uni­
camente o S0fo11um de frnlos cio tamanho de cnmoesas, 
que chomtun fruto tlo lobo (Solanum. lycocarpum, Aug. de 

(.1) Itincrario apr,roximado elo Registro dos Arrependidos 
á po\·oaç5o de Santa Luzia: 
bo Registro dos Arrcpcm.lidos il Ta ipa, cabana .. ... , 
De Taipa :'i F azenda elo Riacho Frio, J1;ibitaçiio . ••• 
De Riacho f'r io .:io Sitio clc. Garapn, casinhola 

4 lcguas 
5 
2 

De G;irapa a S;inta Luzia , povoação ... , .. . .. _. _ _ 4_,,_ 
15 lcguas 
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S. Hil ) , e varies Apocynaccos1 ent re ou tras n que se em­
prega no p:dz cc.1110 purgativo. sob ·o nome <l.e tibome (Plu­
micra drc.uica, .Mnrt.). Tocfos os ,,·e:;cln~. cnl:io druS<!c.:i.dos 
pelo 41.,n]c.r do sol, tü1hr.m um matiz nrnarcllo ou ncinzcn­
ta <lo que affligia n vista i as flürcs tinham dcsnpparecido, 
e o aspecto do zona lembrava o da Beauce, a lgum tempo 
depo js dê Fciia a cnHic-iln. J\pPnas o elegante e majes toso 
boriJ.y, que se elevn nns depressões puntanosns, dcsfozin n 
Hlusfio. T odos concordam em dizer que cxislc neste 
p lana{to gr.nnde quantidade de .:mimncs silvcsl:-es, mns que 
nessa épacir se escondem nos grotões ando .a hcrvn conscr­
vn aindu o frescura . Os pno:::~arr.s crrun1 tam.bcm, por 
occasião da mÍnlm vi:igcm , bastan te rnros no plnnallo, pois 
que os meus homens, que co.çararn durante o dia todo, niio 
mataram ra-ais do q1:e ires. 

Caminhei 9 leguas cm dois dius ni.'Stn inm1cnsa plnni· 
cic; mas n5o poderia dizer si n percorr i no sentido elo mai!1r 
comprimento. 

No fim elo primei ro dií\ de vingcm p:nci mtm sitio de· 
nominado Taipa ou Sitio Novo, conslru ido cm uma depres­
são alagada, lt. nrnrgcm duma orJ,1 de bosq lli:: ntro.v~sa,Ja 
por um regato, Est~ sitio, habitndo por du ns ou Ires fa· 
milins, compõe-se de algumas choupnnas cor1s truidus, dl! 
hnrro escuro e cobcrtns, umas por colmo1 outras por folh:i.s 
de bority, (1819). Nenhuma: tem j,'.rnellns; as port.1s quz 
Jhes ve<l!lm ns cntrDrln !{, len·s e sem n menor soHdcz, JJatC· 
cem com os nossas g:elosio.s1 e são fc ilas com pcciolos de fo. 
lho.s do borily, col\ocados vcrtlC.1lmcnte, proximns umas 
da.:1 out ras o 111nuno.dos por cipós. 

Fatigado por muitns caminlmcfas longns, pnssci ua, 
dia em 'l'i!ip., pam rcpou:!.nr e pôr minhas collccçõcs cm 
ordem. Não estava, todo.via , í1 vontade . Achnvn·nte nlo­
j°ad? cm com panhia el e <luns cnrnvanus num ranc/io ; ber lo 
d~ todos os le({os1 r: cmqu:mto mudov..t us plont:ls de p4pe1, 
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crn mui to incommod.::ido por um vento fo rt issi.mo, que ha 
vnrios dins rci11nva ness.:i. zona elc,·ada. 

Foi no di a Regu intc que desci do planalto . Quando 
!:ic.? caminha por clle du rn nte cerca d e 5 lcguos, o lcrrcr,;) cn-
1neça a se inclinar ; m o:.. um pouco .an Le:s, ton1a-se pcàrn­
goso e de côr ,·ennclhn oscurn : nrve>rcs fran:t,i nas, mu ito 
diffcrenlcs umas das outras, pela folhagem, se ag61om.c­
ram, confundem os salhos, e o caminho, pcrfelt.1mcn lc GtJn· 
tinuo, que serpenteia por entre ellas, asscmc}ha.-sc a um3 
aléa de janlim ingl ez. Do plun::iho desce-se por urna ram­
p.:i pedregosa. e .issils rude. parn uma rcg;iú o mais h:1ixa, s i 
hem que montanhosa, e den tro cm pouco chega-se a um.:1 
Jn:e11da agrndnvelmcutc situada ncimo do Riacl,o Frio, re, 
goto bordado du bosques~ foi lá que eu me detive . 

A Fuzcncla do Ri.acl,o Frio é assús considcravel p11 ra 
a. r('g ião; toda,•ia., n cosa do proprietario, coberta de s.?p&, 
mal díffr.rc d.is dos escravos . A esse tcn1po pcrt,::;:11;i3. em 
comrnum o jovens senhoras e .1 um rnp.:1z m uito jovem . O 
niou arrici ro, José 1\fa riano, vendeu ás senhoras algum:i.s 
bagatell as ; mas, de nccôr<lo com o uso vigente cnlre as 
mulheres honest.:is, estas n5o nppareccram . O irCT'5o scn•ia 
de intermcdiorio; levav.i. 11.S rnercndorfo.s para qu& cllas ad 
vissem. tornava com ,as que não interessavam e tr.msmi tt in 
as offc1·tns d:ls compradoras. N5o esta.vamos aind1! 6P.• 
quer, n 9 lcguas da fron1 ciro~ e já. Jasé Mariano ro, p 1go1 
cm parto, com ouro em pó (vol. 1, pag. 330). 

O Riacho Frio tem a sua nascente n pequena. dí3tancia 
dn /u zenda do mesmo uomc, e se lanç.a no S. Bartholomcu, 
que a truvc:ssci ,, cerca d e l lcgun drstn fazenda. O S. Bar­
tllolomcu., pouco lnrgo e v,1<lcavel no tempo dn secca, não 
pode s1: r tr.:i.uspost·o siuão cm canoas no das chuvas, ~ 
frcquc1itcmcnte por essa ocasião s uas nguas causam fobr~ 
intcrmittcntcs1 provavelmente, porque, avolumoudo.se m ui -
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10, nc<1rrctam nn lorrcnlc:: as aguns eslngnada5 de .:dg1~n~ 
p;mrano.!I ( 11

) . 

Um pouco além deste rio está. um pequeno posto miU­
tar Qndc :mtignmcntc se percebiam direitos sobre os cn ,•nl· 
los e c.:i hcças dP. ga do que se inlroduzinm na provincia . 
P.igavo m-sc 1,500 n!is (8 fr. 37c.) por cada boi; mas cc; tc 
imposto, cxorbitnnte em fncc da pobreza do pai:1., foi sup. 
primido, e, por occosi5o da minhn viagem o posto não 
tinha oulrn utilidade siniío .'.1 de servir de nsyJo n um vc1ht> 
soldado que cont,wo quorentn annos de serviço. 

Mais nclinnte 11m pouco s ubj n um n10rro clcvndo, ori . 
do e pedregoso, que tem o nome de Morro do Alecrim. A 
rcgi ,i o que se descortina do seu cume C montnnhosn, .'!Cm 

habitnntes, sem cultura, e por c.sso occa~iúo todo o cnmpo 
estava sccce> pelo ardor do sol. 

Como eu desejava noqucile dia, vespcra de 1.0 <lo 
Junho, ce1chrnr, com a minha. caruvnnn, o nnniversario de 
minh,, c!:cga<ln ::o Brasi l, niio ciiminhci sin.:io 2 lcgua!i. 
Apeei-me no Silio de Garttp<i (4), que se compõe de um.i. 
reunião de casinholas (le3prc1.ivcis . O propl'Íctnrio tinha 
ido íi po\·oaçúo de Snuta Luzi.i p.irn as fcstris de Pentecos­
tes ; mas fui .?dtnir.wclmentc recebido por suu mulher. 
Quando chegou encontrou todo o seu quarto occupndo pelas 
minlins bngngens, e. não obslmllc, me ucolhcn cordirdn1cn-

(•) N . da T.: Ao tempo de Sa:nt Hilai r<: e ai11<la por 
muitos nnnos se :icrcdita\•:\ que o impal11dismo fosse devido ás 
~manac;ões insalubres das regiões panl..,nosas (uriasm(ls ); hoje 
S3bC-.sc, graças aos trabalhos nlemora\'Cis de Lavel'an e outros pt.s· 
quisado rrs, que esta molcstia é devida â Jaic:tda da fcmea de um 
1110.squito do gcnero Auof,/rdis, a qu3\ inocula, no s:u1guc do intli· 
vidHO .são, formas de rc.si.stc11cia. de s[!Orozonrios p:i. rni itos, pcr­
tcncemc.s a trcs l:spccic:. do i:;cncro Pfasmodium (P. ún.•crani, P. 

-:.:it:a.r, P, fal cipar11111), quar.<lo previa.mente lnfcc t.Jda pela picada 
em um im põtlud3dO. Os pautar.os não deixam de rcprescn t;,.r p..,pcl 
importante na hi.stor in dc~t a infecção, não pcl:15 suas emana.c;õc;; 
111:1l:gn,1s, mns como campos de cri aç;io das larvns dos diptero.s 
trausn1 issorcs . 
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te. Como os propric!~irios de Ri.1cJ10 Feio, este homem 
possuia um pequeno rehnuho de carnciros1 mo.s crn cxc1u­
~ivnmc11tc pnrn rctir.nr n 15, pois que l;'l 11iio se come a 
cnrnc desses nnimncs. Vi nn cnsa dos meus hospedei ros 
cohcrto.s que foram fc itns com esta lã, e 11chci-ns bastnntc 
Jin.u;. 

Qualllo á festinha que eu quiz celebrar, alguns fran• 
gos e urna lmtidn hastnnun pnrn. o hrodio; niio tiinh.:1 cntfio 
tJHC me qucixnr dos meus empregados; parccinnt con1c11. 
lcs, ~ mai~ uiío cm ncccssarío paru que cu me se1nisse liio 
foli.t quanto o poderia ser . 

Para nlém de Carapn suhi umíl pequena elevação; cm 
!:cguidn o c11 111 inho continuou sempre pc t foitamentc phrno, 
si Lcm que fl direita e: ,i. esquerda visse pcqucnns montn• 
ulms . A vcge lnção crn sem pre n mesma, n região igual· 
mente deserta 1 e os campos incullos. Atravessei o.l;uns 
co rrcgos 1:-c dcados por orl.is de bosque h::islnnte C$lrcitos, 
IJUC consc1vn\•a111 11111 ng rn<l nvcl vcrclorj quanto ao resto 
ludo cs lo\•a sccco, e apenas reduzido numero de plantas se 
nch:1va ctn flôr . Enfim, npós umn jornada bnstonle lonsa 
e ahorrccidn, nvistei, por fim, Sallla luzia de Coyaz (5): 
povooçúo pnrn a qual me dirisio. 

Levavn 11mn caria de recornmendnçõo para o cura ; 
1·cmetli-n nntccipad,1mcute por José i\for iano, q·uc em breve 

(4) A pal;n-r:i gorapu designa hoje cm dia o caldo <la cana 
de assucar; mas é certamente índigcna, e parece que os indigcuas 
a applicavam out rôra is bebidas doces que fab ricavam com o 
11:cl. Eis, com ci feito, como a respeito se c."tprímc Roulox Barro 
na sua Viagrm no Brasil, t raduzida por t fo rcau cm t647: "Os 
m~is gal hardos clC'ts tapur"s fo ram procurar mel scl\'agclll e 
fructos, <lc: que fabricavam un1a l>chida que chamam grap~c." 
(Vide a minha lii.rton·a da.r flluHfns mais 11al11vci.r, etc., I, 190). 

(5) PouL (Rrisc, I, 279) dá a Sõtnta Luzia o titulo de 
pequena villa. N5.o era ccrtamcnlc mais que uma povoação (ar­
rnio/) quando cllc por lfi. pJssou; era-o ainda cm 1832, mJs foi 
elcvnda a \·illa de 1832 a 1836. 
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vohou diicmdo qu t: me prc1rnrnvam a melhor acolhida. 
Tutnv:i-se .aca lrnnd o de celebrar em S.tnla Lmda :is festas <l c 
Pentecostes. 'fod06 os l.tvrndorcs dos .trredorcs cslnvnm 
munido.; nn povonção, e, na l1o rn cm que chcó11ci Íl praça 
public!l, .as cavalhad(ts =nm ter i11icio. O parocho, s r. JoÃo 
'fEIXEIRA ALVA11t::s, vci u ao meu encontro, e UH! f e:t co r­
iiulissimn recepção. Sua cnsa, si tuada no ln rg o, ~ tuyn 
chefo <lc homens qu e f\SJ)ora,·m11 que as corridc1s comc<:us· 
sem. Serviram café r. doces, e a gc11lc Lru lou de se collocar 
uns ja ncll os. Em breve chegou uma duii n de senhoras; fizc­
Télln•nns c11trar nn sala. c1uc, no nuJsmo. instante, foi C\';l· 
cuadu pelos homens, e estes fi carnm lodos num pequm10 vc:s­
t ibulo. En trcmCJJtcs, ,· ier.'.llll as cavnl had ns . Trnçnra·se 
n,1 pr11çu, com bnrro brnnco, um grnnclc qundr.:1.do cm ,•oila 
elo qual ~e .:ilinluw:m1 o.s e.:. pccla<lorcs, ele pê -0u 6Cntados en1 
bnncos . Os cnvallci ros nsrn•am o uniforme da milicfo; ti­
nhum um cnpucclc de p11pclíio nn cnbcça, e cnYnlgavam 
:mimncs enfcit.idos com fi tas j liniitnram-so 11 percorrer ., 
pista cm varios sentirlog1 <::, si11111 ita!le.'.lmcntc, homens n ca­
,·,1Ho, ntati'.carndos e di6forçados ele vorios moelos1 fazínrn 
moinices scmcl113Jltes ús dos .nossos palhaços. Durnnle es­
te ·cspcctncnlo -a.ssús monoLono, cu co1wcrs,n•a com o cu1-a 1 

e ,não tardei cm vcrií icur que clle reu·n in instrucçiio :, muit .1 
~m .i. bi lidnclc, Quando os exercidos tcrm innarmn, cada qual 
se rclirou1 e as senhoras ,·oitnram pnrn suas cnsns. Sem 
uma circumstn ncfo. cxtraotdinnda ns brnsilc i-r ns do interior 
n :io se :mimarinm, ccrtam~ntc, a snhir <l urontc o dia, n ntio 
6er pnr.1 ir á i grcjn. Assim como os de l\·linas (6), cstae 
mulheres av.1nçnvam tão lentamente quanto possivcl, cn­
volt.is cm longos cnpns de lii, com um chapéu de fe ltro íl. 
cnbcçn, ~emprc c1n filn , jnmais duas Indo n ludo, dum~ 
como lanças, mn l.Icva_ntnn do os pés, não olhando nem ii 
di reita nem á esquerda, e responde11do, no mnximo, por 

(6) V iagem J,c(as provi11 ciiu rlc Rio de Jantiro, etc,, I , 122. 
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uma lc\'e jnclinação de cabeça, ás saudações que lhes eram 
dirigidas. 

No dia seguint~ o cura cstc,•o muito occupaào, con· 
fcssou um~ mu ltid:io de lav rndorcs residentes na pnrncliia, 
m as que morrwam n var ias jornadas do povoação. K~1a 
gc11lc não ,,;uha ahi ~1 11.io t:cr mna vez por a nno, e para 
con{~s,u-~c e n~ sistir á Pa3choa npro\'citnvnm a opportu. 
nidadc <las fe.;;t;is <.l e P("Jltecosl~, que se celebram, 'TIO Drn­
sil , coin grande juhilo e muita solemuidudo. P oderia pôr· 
me e m rn:udia logo depois do. chcgad.11 mos f'.~ta \'n n to.nlo 
lcmpo pr ivntlo do prazer de c01l\'ersa r com um homem in ~­
lruid o, que me dceicl i n p rolo 11gar a cstadri. cm Santa L11 · 
zi.1 para gozur <la companlii a <lo curu. O sr. Jo1io Tci~ 
xeirn Alvnrcs en tendia latim, franccz, it,tl iano e hespanholi 
conheci.a n mniorin dos nossos bons au tores do sccu lo de 
Luh: X I V e possuia umn. bibliolhecn selcc tn de vnrins ccn. 
lcnas de volumes , o <JUC, nesse paii, ern unia grande rari­
dnde. Não só possuin couhccimc11tos, crn bom e am nvol, 
conio lambem, conslí luia, no clero brasileiro, umn nolavcl 
cxccpção ; cst.iva compcnetrnclo do ve rd nrlciro cspiri to dos 
6cns dc,•cres . Coslumava fozer prégaçiio todos os dom in­
gos ; p roenrnvn, princi pa lmen te, inspi rnr aos seus parochil· 
nos o nmor no lrnball10 e usava de toclo. n influencia parn 
{lc lcrmin:tl-os a abnudonn r suas prnlicas v i~iosas de ngr i· 
cullnra. t;m .missio11a rio capuchinho, do r1u,d nd innlc Í•J · 
la rci, pnssftrn ulg;um tempo <m ies de m im por Santa Lu· 
zia. O parocho rctivcrn·o trcz mezcs em sua cnsa ; coufiá, 
ra•lhe m na m i9São, e o c11car regnrn ele pregnr C!pecialnien· 
te con tra n ociosidndc. O missionnrio identificou-se com 
os pr opositos do pastor ; agendam immensarnente aos h.,. 
Uitnn tcs do pniz, e lhes Lrnnsmittirn varias ideins utci s sobre 
o cultivo dus terras e 11 lgumns a rt es indispcnsaYcis. Os 
trnL;d hos a poslolicos do sr. João Tci:~cim Alvares não 
ficuram 6Cm fruto, pois hrl\'in1 .assegurnram-mc, 1no is 
união e boa fé em Sonln L uzi n do qne nas outras par tes 
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da provincia de Goynz j os costumes eram ahi uwlõ sãos e 

a concubin::igem menos frequente (7). 
A. parochia de que Snntu Lui:in {8) Arrnial de Srm w 

Lu~a é o.. sêdt:", comprehcn<lc (1819) 11 111.i popul:1.çllo dl! 
3 a IJOOO .:i lmns disscminad.1s por uma supcrficic de 50 lc­
g,ias de comp1·irnento e 30 nn maior l.lrgurn (9) . Oc;;t,1 
p;-irochin dcpcmil:m duas succHrsI1cs1 S. Antonio dos Mon· 
tcs Claros, de qunl í:tlarci daqui ha pouco, e Nossa Se,i/10, 
rn da. Af,bndia, na povo..içfio de Couros (10). 

i\fo.ilo .,,g1':.aLfo .. vdmc:11e situ;uin. na ver(c1:te di.; uru CÔ· 

tnoro~ sobre nm valliio ass.'ts largo, Santa Luzia se estcnc.le 
p:irallelamcnte !t. margem direita do. um regato ch;imado 
Corre;;o de Swtln. l,uz.ia (11), que corre no fundo <lc um 
vaHe. No .sen1ido da largurn, essa povoação é di\·idida cm 
duas p:ntc-s. tlc.s.igu.ics por mn l)Ht ro corrego, que, 11rnito 
menos c011sideravel que o primeiro, augmcnta- lhe o volu­
me d11s :1g11as . 

(7) O g~n~ra l d:1 Cunha ,).laaç.s diz. qm.-, (flla!!do ,·isito11 
Sanla. L11zia cm 182J, ]l:tra í:m:r in~11ct.i;l'i<.+, acl,011 c;s st:us hal;i-
1::i l'l t~s in11:10 m~1:~ civilis:u:los elo qtH: lo;l-1 a p,o11u!ai;ãa ,1uc vira 
dc.sdc Or.rb:iccna e attribuc ao -;;~u c..~ccllcmc 1mstor essa fcfü 11i í­
fcre.rn;a. Este 11l timo lhe mostrou, :iccr<'sCf.!lt~:,, t1111 c.xccllcntc me· 
mo:iql so!Jrc ;i jus tiça de San1a Lniia (/ti,, .~ 1, 166; H, 15!1) . 
Não lc llho c~111hccím:: 11to tfc qac <.:.:i.tC cscripto te11l1:1 sitio pubficado. 

(8) O ll(1111c de Srmto Lu::ia si: encont ra. ..:J\I varias p;i rtcs do 
Brasil. Não tenho uccc,;sitladc .rtc óizcr (jJtc não ~e dt: \'C corno um 
tu ris ta íraN'CJ:, t'SCrcrcr Sm1-l11d(f (Suz.,, Som•., 27J ) .' 

(9) Luiz Antonio da Si lv:i ~ Sousa diz 11u~ o dislriclo de 
S. Luú:i é lhn:t:\Jo, .10 nasccnt~, jttli.> j 11/g,1do d, S. Romão, 11uc 
~t{llmdc tlc ).Hna.11 ; ao !lOtn!c, pe lo de Me:.1poutc; ao sul, p~lo 
111.lgado de S,2111.a Cruz , ;i.íast:idl> de 10 lcguas da e;il.,cça do d1s­
tr1cto : .:ao :1ottc, en fim, pelo ·lc Trn!tiras, dist:mtc 34 lcguas ,1, 

contar, tnml.tm, óc S:l.nl:'1 Luzia. (Jfom. est,1 1. , :i<i). 
(10) '.Esta [lovo~çn·o, b:t.Stantc insig:n ifi c.Jnl.::, foi construid:1 

!obre o pfanaflo ('JUC tcrmin,, o ínic.io da Serra Jo S. Fr.111.:isoo e 
Jo Toc:ml!n5. 

(11) Pohl uiio fala sWo óc 11m regato e lhe <l ,1. o nome de 
Ri1J TI crm,n/ fio . 
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Extremamente es treita, :i po,·oação de San li:1, Luzi a. 
al:usa-sc Lodn\'iR1 na pnrtc media do seu com primcnlo. Lil 
1:nco11 trt1 ·SC uma praça (?Unsi q u,1dradn , onde foi construida 
a ig: rcj:i parot.:hial, li nsl nntc grande, isolucb como o s ão, 
cm bcrn l, o~ edificios l·cligiosos ne5:;n p ro\'inc ia e cm .\.Iinn:;, 
rcgu larmcHlc onwdn 1:0 in ter ior, m as sem tcc to. Além da 
ig reja pnrochia l (Sun/11 Uiln), existe ainda uma cm cnda 
extrcml.<ladtl d:t povonç5o. A primcirn, a tlc Nossn Senlto­
rn do /lo :.Mi&, foi construida p elos nrgros no tempo cm 
que se cncontra,•n ouro cm nbundancia nos 11r rc<lorcs Ja 
11 0\·onçêio; hoje cm Uia, que o numero deste:; diminuiu has· 
tu n e e todos os que nind,1 r("Slatn , liHcs ou cscr.wos, ,·ivem 
nn intligcnciu, n s un ig reja các cm ru inns. A segunda foi 
coincçnda 1,ouco tem po an tes d,, minhu passagem, e prosc­
guinm nn consl rncçõo apesar <l:i. pobreza extremo, a que cs· 
ln\•:i.m reduzidos os hn bit .:: nles de S1.111ta Luiin (12) ; tl c tal 
manei ra os h r:is.ilciros do interior es liio cmLuidos {1819) 
da mnnin de conslrnir templos irmteis, m:mia que, na pro, 
pnu opinião dos sr.ccrdotcs e3cJnrccidos, JtÚo 1cm ou tro 
fumlamonto além de um.;1. ,·a idndc pueril. 

N5o devemos julgar dns po\'ouçócs <lu interior do 81'&· 
sil pelas 11ossns, que, cm geml, não offcrceem mais do que 
um n reun ião de cabanas e ruas lamacentas . A mnioria 
<lns povonçõcs de l\<linns e Goyaz, que devem s un origem a 
minns ele ouro, devem ter sido cncan tndoras no tempo ..lo 
seu csplcn<lor, e Snn tn L11zia, cerlnmente, foi uma das m ais 
agradu\·cis: suas ru ns são hustnnlc b,rgas e rcgulnres; ns 
casns1 cm numero de ccrcn de trc-,cntas, s5o, na. verdade, 
cons truid :1s tlc páu e barro, e mcno1·es e m uis bnix:,s que 
.is d,1s povoações que percorrem tHé cnt ílo ; mos siío todn3 
cobertos de tclhns, rcboc,,das com es ta lcnu brnnca que 
clramnm lalialinga no intel'ior do Brnsil, e algum:is lêm nas 

( 12) Não estava. ainda tcrmin2da cm I8?J ( MAT.1 ! 1i11., I, 
l<iú). 
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jnncllas caixilhos de talco tão transpnrnntc como o vi<l ro 
(13). 

For.1m, no que p;irece, mincrndore9 de Poracalú os 
primeiros que viern 111 cstah~lecer-se (17116) cm S.>.nln Lu:ú,1 
(14.,); encontraram ahi cm .>.h1111dancin ouro ele côr bclli:;. 
sima e de ti tulo de 23 quilates e nind 11 su perior: cru hrc\'e 
se fo rmou, nesse lugar, uma reunião considen1vcl de ha.­
bit.intcs, e a p°':oação ele S:i ota L uzia tornou-so (1757 ) 
não sómente a séde ele uma p:uochia, mas tamhC!rn rl c um 
do~ julgndus <la comarcu. do sul. 0,- trnhnlhos elos primi­
ti\'os colonos ião suff icientcmcntc nttcstaclos pelos tcrrt:nos 
.rc,•olvidos que 80 vêm fo; margcn3 dos dois reg.itos e no 
redor dn povoação . Aconteceu, por~m1 o mesmo que n uma 
multidã o de Qutros lugarc.;. A principio rctirartun da 
terra todo o ouro que podiam cx trahir sc111 difficuld.:tdc; 
os mincrndorcs, porém, dissipav.im sem prcvi<lcncia o 
fruto do.s seus trabalhos, e qnan<lo ins tallações mais coa­
sideravcis se tornaram nc.cessari:is, qunndo se com~ou n 
nccc..~itar do cmprc:;o de agua e nu1.chinismos, os capitacs 

'O escravos foltarnm no mesmo tempo; grnnde a.umcnlo de 
ha.bita.nles se afa stou, e sua.s casas 1 hoje desertas, caem cm 
ruinns. Pela época da minha. viagem não havia cm Snnta 
Luzia uma uuica pr.sso.1 que se ocu9nssc cn1 sran<lc 
no tra l>n lho das tninas, e apenas quatro ou cinco negros 
crioulos inm aindn procur.'.l r palhctns <lc ouro nos corre· 
gos. .Esse6 licmc11s cslracm 1 no tempo d.'.ls chuv,1s, cerca 
de 4, vintcns (93 3/,i ccnt.) por dia; mas, durante a secou 
têm b ,•czcs <lHficuldaclc cm consc-guir l viritcm. (23 7llti 
ccnt.}. Hoje em di,1 , n e:..:cepçfio de pequeno numer o de 
nr tificcs e mcrca.dorcs, todos os lmbit1Jntc..-s de S:1.uta Luzia 

(13) Este 1ako se encontra na p::1.rochia de S. Jos,J , uma cl:\S 

dJ. romnrcn do norte. 
(14 ) Pizarro e Pohl concorc.l:l:tl1 cm indicar Antonio Bticno 

de Azevedo COllf,) o fundador de Santa Luz ia. 
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cuhiv.1m D tcrrn e n,io vêm ao arraial sin.io no:; domingos 
tt cL'as de fe::;t.t; <leste modo, clurnnlc ., seman a não 6C vê 
ningucru nas casas nem nas ruas . A descoberta de miuaJ 
de ouro lC\'C o inco,1,•tm icntc de lunçnr p:un lo11gt! d:1s cos­
tns e da capital um.1 população consideravcl que, ngoro. 
que as minas estão csgot:u..las ou niio podem ser exploradas 
sem grandes clispcndios in iciacs, cuhiu na mnior iudi­
gcncia (15) . 

Como Santo Lu7.ia cst:'i situado. cm uma região clc\'a· 
da. os seus ~rrcdorns são fo.vornvcis niio só ii.s varias cs­
pccics clc cultura em uso entre cs brnsilc: ros ci o interior, 
conu.> tambcm ÍL <le plnntas de origem cauc.:isica, taes co1110 

o trigo (16), e princ'. palnwntc o mnnnclciro. l\•fos seri a 
<'Ol pum perda si os colonos plnutilssem mil bo, feijão e 
urro1, cm quant idade superior {l ncccssaria ao sustento da 
familia; porque, cxccptunudo-se os ;urnos el e cnrcs tia 1 como 
aquell e c1 n que cu "injnvn, e.-;scs gcnrros não podcr:·m11 en­
contrar ccmprn clor. 03 prir.c ip:te5 art igos f!UC exportam 
os hubitantcs de Santa Luúa são pellcs ele nn imacs scl\'a­
gcns, alguns cou ros, e principal mente, marmeladas cxcel· 
lentes, que enviam atC o Rio ele J.iuciro, E' a criação de. 
g:uilo que constitue nc luulmentc o recurso principal dos /u.· 
.:curleiros de Sant., Luii,1, e nem por isso lhoo rende bas­
luntc, niío ::ó porq\Je não se podem dispensar de udminislrnr 

(15) ''S,, 11 l:1 Luz ia c.Jhiu em <kcadcncia, diz !,faltos (/ti11., 
J, 166) d('.sdc r1uc :is ca r,1\':t n:ts clvix.,r.1n1 de passar ()(' los ,~~oistros 
(los ArrcprJ1düios e de S. ~l;\rços" (p:t r:i tomar o caminho dtno· 
minado 1>;ca<la <lo Corrc:o de Goyaz.). Est;i J')'>\'o:içâo entrou n,, 
111 ,is triste dcca<lcnci;i muito :\lllCs <le 11w~Mtm cm nbrir o novo 
cam inho; mas suas n1:scr:;;.s cic\·Cm ler :iug:rnc,uta<lo, si PO~!.ivcl , 
ago rn que n'.: car;n.111:is não 111a is pass.i m por l.i.. 

( Lú) O Sr. Pohl J iz que não se citlth·a t rigo cm S. L uz_ia; 
<:010C\1 1 prov:n·clmcntc, cm Vitla Boa, pão feito ceim t r igo colludo 
110 loerl'ilorio <lcstit p.1, roch:::i. 
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s;-i[ no gnclo, si o quizercm conservar (1 ?) , porém mais 
nincln, porq ue estão nssás nfast.1dos dos mcrcudore:s para 
que ~tes o venh.im ndquiril-o (1s 6uns terras. Levam !13 

re1.cs n Bn111l.mliy e Formiga (18) oJJdo, liif> lohgc de suas 
terras1 .s iío forçndos n vcndcl-os pelo q.uc lhes quiz~ rcn1 
Uni·, e comprehondc-sc faci lmente que tars ·v iagc11s níio pocm 
ser cmprehrnà id(is ., não ser prlos proprietnrios que niudo 
goz,un de certa abastança. 

N1l vcrdnde, ., terra fornece nbundontcmcnte tudo o 
que é ncce:;snrio ,í nutrição frugal dos ngricuhorcs; , ·cstcm· 
se hnbituu lmcntc com tecído3 grosseiros de 11lgodüo e Vi 
que fahrjcnm l!nl suns ca~35; o proprio snl pouco lhL"S custa, 
pois ohtcm-no cm S. Honi3o cm lrocn do assucar e da 
nguorde11tc du sua zona; dc~conhecem qualquer dessas com• 
moclidodc.s que .pnrn nós se tornnrnm nccessic.lnJ cs, e sua~ 
casos, rnc.5mo ns melhor cui<lodos, n5o .:t pl'Cscntam outros 
Jnoveis nlêm de U:mc os de p;"1u e t11mborelcs cobertos por 
coll ro. Enttcl:into, cmboril h.1jn miuas de forro trn ,,jzj. 
uhança, compram lo<lo o de que têm necessidade; não ha 
um unico homem que mio queira possuir um.:1 roupa propri,:1 
parn os dia~ de festa, ncnhurrin mulher que n.1.o deseje µo,­
suit um vcstiilo de chita, 11m coli:"t r, brincos, lenço de mu~­
~clin.i, umn copa <le lii, um chapen de fe ltro, e n \'endn dcs-
5CS r,bjectos, que custum e:qui pl'eços c:.:orbit:mtes, basw 
para rctirnr tfo regiúo o cs~::t9SQ ouro e numcrnrio que ainda 

(17) E, o q11c ramb,·m se é obr igado ,,. fo:cr e1n Miu:1s, .a 
menos que o terreno seja s:1litra<lo ( vide miuh.u du::is Rdoçóc.r (.)e 
viagem já publ ic:id:is) . 

(18) Corno jii. se \•iu no capit1do intilul;-i<lo Co11ti1111oç,io da 
1•ioot:m ás /011/cs do S. Francisco. - 11.r povo11 çãcs de Fonsúgn e 
Pi11111/1y· Formiga está situada HIJ termo <I~ Tnmn11d11ll, provincin 
de Miu;:,,s Gcracs. Bamb11hy i: \lOncv aia.':il:tda de Fonoi1.1;1, 
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ahi circula. J,1 niio lia cm Sa11ta Luzia êiniio pcqucnissiino 
uumcl'o de lojns muilo mn l sortid:ts; tudo se compra :1 

credito. Os jornn leiros têm a maior <lifficuldadc em se 
fozcrcm pngar , si bem que o seu snl.urio uão vá a mais de 
600 (3 fr. 75 !;.) por semana; e negros creoul os me diziam 
que 11refcrinm r ecol her no carrego de Santn Luii.1 um unico 
vi,Ucl/l. de ouro (23 1\2 ccnl.) por clin1 do que se pôrcm ao 
St!tviço dos cultivn<lorc., por 11, uinte,rs (94, ccnt.), um:1 vez 
que os patrões pagnm cm gcncros dos quacs lhes é impos­
sivei l:l! dcsfm:crem. Certos color10::; t.1hiram cm t:il midC· 
rii'.1 1 qne fi cam mczcs inteiros sem poder !:inlgar os alimen­
tos, e quando o p;nocl10 faz a su:1 excursão para a coníissão 
pa.sc!lJ, sucede frcquentemenle que todas 11, mulheres ela 
mcsnrn fnmilin se nprescn tnm umn após n ou tro. com o mes­
mo \'cs ticlo. 

A preguiçn contrihn in bitstn n!c pnrn fnzer cohir no. 
mist!rio o~ lavrnclort~ dessn regiüoj mns a miscria que os 
embrutece e desencornja <lc\'c nccessa tiamcntc por sua n.-z, 
con tribuir porn oug:me11tnr a s ua npat.hin; estn chegou, entre 
va rios dcflcs, a tal g r[tu que: podendo dlspôr el e qunsi todo 
n tcrrn que lhes convcm, nüo culti\·nm sequer a sufficieutc 
p:1rn .suna ncccssidntles. Tracei o painel cxnc\o dos mnles 
qnc nfflig:cm essn rcgiiío; 110 capitulo precedente, mos t rei 
ns remedi os que me pnrcccrnm menos incfficnze.s; possa a 

minha dcbil ,·oz ser ouvicln e n ~dmi11istruçiio occupar·sc 
enfim, com :1lguma solicitudr. clc 11m povo do q ual pnrccc 
ntio se ter JcmJJJ":1do nl~ u.g:orn (1819), si 11 ão porn oppri­
mil-o ! 

Quando quiz p~rlir de Sanln Luzin porn tl irig ir-mt 
á povonção de ~lciupo nle, e de ti a Villa Bon, o bom 
cur.1 me disse que podia haver ccrci1 de 6 leg:uas e meia 
dn sécle clc s on pnroch ií\ oo pouso mnis proximo, e como 
essa marcha seria cxtrcmamc11le can6:tth.·a p nra um unico 
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dia, deci<li-mc " .upro:dma,r-me de cerc.1 d6 l lcgua e 
meia, indo dormir Tiíl sun cn5a de campo (19} . 

Desde n villn de - S. João d'EI Rei não vim sinfio 
/a:emlas qunsi totlns mal conscrv<1cl:ts ou sitias mnis misc­
rnvefa ni ncl,1; n chacnra (20) J c S. Jono Evnngelista er,1 
realmente Ul\la casa de campo . Sihrnda sobre umn encosta 
pouco inclinada, no meio de um campo, compunha-se d.! 
um eclifi r. io commodo e de um vasto jardim rcgndo por 
um dacho. O jard im continha principn!mcnlc umn pln11-
raçiío de nísodoe'íros, outra de únnancirns, um pequeno 
cn.mpo de c:mnns rlc ussucnr e cníeciros que, contrn o uso 
do p.ih:, cstnvmn alinhados com perfeita rcgularicJ:ulc. Vi 
ohí to.mbem rn:irmclciros, lmtalas: que se descn\'olv inm 
~1dmiravelmcntc e m elões qunsi tifo hous corno os dn Frnuça. 
A'llxili,1do -pelo 1'rntcrdo ele Cultura tlo Solo de Duhamcl 
" cura mor.dnril fo1.1:r uma chnrrun ela c1ua l se senin pnrn 
cultivar as terras de q ue o capim. gordura se apo<lenrra. 
Os colonos <ln l'iúnhança lcdos tinlrnm opinado que a. ca.-nna 
de assucnr não se dnriu bem no lugar <lcscobcr lo onde 
elle tt plant:1ra; mas o solo fôra preparado com a chnr-

(19) l ti ncrario aproximado da povo.1ç5o de S::i.)l\n Luz in ã 
de J(cinponlc ; 

D·· S:tnl~, Luzia a S. Jo:to E\'r111gelista1 c:o.~a ô<: c:.1 n1po 1 1/2 lcguas 
.. S. João E:\'nngeli st.1 a Po11tc Altn, hallit:u;5.o . . S 
,. Ponte Alta :1 S. Antonio dos ~fontes Cl:lros, 

pm•o3ção , . . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 3 1/2 
,, Mames Cl;1ros .í Fa .:c-uda dos 1fac~cos, h;,.bitaç:io J 
., Fazenda cios Macacos n LaJ:e, no relento, o. rnar-

gcrn de Utn corrcgo . . .. . . . . . .. . . .. . 4 
'' Lac-e ;1, Corumb:i., 11 ovonçã.o . • 3 
,. Cornmh!\ a. ). [ci:wontc, po,·o;ição _ _ 3 _ _ ~_ 

23 h:guas 

(20) O lc-rmo cl1ucora indicav:i, ent re os i11<lios, as su:is mes­
quinhas planlaçõc~ , e por uma curiosa C.'<tensão, os -lw;o-1.>ra s.i­
lciros rrn m ponnr'lm -11 ;1. n ~1rns r ~n!I de c.1mpos 111:iis clcganh!Ç . 



rua, mandara pôr nellc um pouco de cstmme
1 

e a canna 
vc:o magni fic.i. O curn mandára -tambcm fo1.cr uma tre la 
Jifforcntc tb usnnl, e grades; criava, emfiin, cabeças de 
gn<lo, e com n lã <lc um reban ho de cnn1ciros bastnutc 
grnudc fobricn\•,1 m-sc, cm sua casa1 ch,1peus p.irn tJS quncs 
,chn,·n focí l enh\do (21) . 

Sun familia, por ollc sustento.da, orn basttmte mune­
rosa: .:ilém de suo m5e, mant inlw. cm casa ns irmris 1 va· 
rfrts sobrinhns, um irmifo nlcijo.do, e sua c;csa de cnmpo 
cm um asylo que dcsejnv,1 lcgar-lhcsi scns plnnos pos­
suimn, tod:1"in, umn ut il idade nrn is gerol. Como jú. tive 
occasiiio de dizel-o, o numero de rnpo1.cs é, nesse <listricto, 
muito m enor do que o dos moças, e essas se encont rnm 
cxposlns n 1;odos os per igos da miset+.1 e ,la scducç.:i o. O 
sr. Joilo Teixcirn Alvares tinlrn o projecto de fazer da sua 
cluzcara umn cnsa de r ceolh imcuto, n ;"ío só pnrn su;-as !sO· 

brinhns e irmãs, como ninda pa rn moças de bon famili.i 
que quizcsscm vh·er com cll as. Dc\'Í.Un lcvm vidn cm com­
uum e, 5cgumlo nm pfnno cstal,clcc iclo, flHIS sem profer ir 
\'oto nlgurn; os exercícios deve l'iam ser varindos e o tta­
bu lho constituir o principal ob jcct ivo, 

Jít hn muito tempo que rncn nmigo o do utor Pohl 
pngou justo tributo tle louvo r no curn de Sn11 ta Lm.in. 

(21) Si ~e illltlcsse cmwcnccr os mcmli~os \":tlidr,s (,•itle o 
c::i 11ih1lo scr,uintc) e os \':Jgal.rnudvs (mdios) a !rahaUrnr, o distncto 
de Sam.\ Luz ia seria optimo para o cst,1 bckcimen to <lc algumas 
fobricas; pois que, nos an nos conimuns, os vi\'crcs :ihi custam 
,uu ito pouco, o que é uma conscr1uenc ia 11:-ccss:irin <lo pouco cont:icto 
que tCni esta zonõl coin ;u ontras reg:iõl!s, da fcrt :1idadc tlo s61o e 
da ra ridntle dv dinheiro. r\ fo riuha, o nrroz, a m:unoua se ven.:lcm 
:ihi (1819) a 600 1éis (J fr. 75) <1 alqncirc-, e o :1!qucíre de Goy:u: 
C um te rço JTl:t ior do r,11e o de Miuas, ([llC por sin vez I! ;tiuda 
in:tior tlo ciuc o do Rio de Ja11ciro; o milho p:-ig:i.-~ ~ 300 réis 
(1 fr . 87) o al(}uci rr, u ;is~ucilr 1$500 réis (9 ir . 37) a arrolia 
( 14 kilog. 7 hcctg . ), o toucinho a 1$$00 réis ( 11 [r. '25) a arrob_a, 
.J carne r rcsca a 600 ré!s (J fr . 75). a sccca a !$SOO réis 
(9 fr. 37). 



AuGus-rr. or.: S,uNT-HILMR r.: 

Ter-me-ia sentido fc l iir. cm unir os meus .tos seus ; infeli ­
zes circumstancins não m'o pcnnittirnm antes. Si csl,1s 
fol li ns puderem cahir nns m ãos do sr. João Teixeira. Al­
vnres, vcrÍL que dois cxlrangciros que recebeu sol> o seu 
tccto conservarnm a lembrança das suas virtude.s, e que 
os homens <lignos, ele tcdas as ~rncionaliclodcs, unidos pelos 
1aços de umn doce fraternidade, sabem comprchcndcr-se:, 
cstimar,sc e omnr-sc. Si n Pr ovidencia urrcbntou esse p:1s­
tor .10 seu rebanho, que os n ossos louvores, ulém de mub 
cl~\·ados motivos, cncorngcrn seus succcssorcs n seguir o 
seu cxclllplo. 



CAPITULO xvm 

s. ANTONIO aos MONTES CLAROS - A l'OVOAÇíiO 
DE CO!WMBtl - OS MONTES PYRINEUS - A 

POVOAÇÃO DE ME/APONTE . 

A rc~iüo si tuad:i. par:i alfm de S . Jo.fo Ewin­
gclist:i . - As q11L>i111náus. Causa d.1 floração prc­
mamr;:i, <la5 pl:mt.is que ahi v~gc lam. - Fn!:tmía d,· 
P1,nfr ,-JIJa. - Região situada rmrn nlém d<'SS:t f ri ­
: ,·,:t!o . Vma Vd/Qsia basuwtc interessante. - Murro 
1fn Tiçiio. - J\ povoação <k S. A111onia do.f /L1011trs 
C/nros. Sua capc!la . Su:i unic:i c:i sa. - Hci;ião si­
lniHl:I .t lém de S. Anton io. - Ribrirão dos ~lfocaCol·, 
Pob rcz.i. ).fodo por que p,1gou um com prador. -
1h·gi5 ,, $itu:id:t maic;; alê111 <lc ).facnc"OS. A p;dmcira 
chaniad;l trnürt iíl. Vegetação. - Patada ao ar livre. 
- Compr :111cnto tfas \cguas. - A l)OVOaçâo de Co­
r11111b6. Visita de dois ccclcsiast ic:os. - Excursão aos 
M n11 lrs P3•1·e11c,1s, Dtsc ri pç5o rninuc io~a dess is mon­
ta.nh:is. - O :ilitOr pt-rde-se. Volta a Cor,.nnbã. -
Região situada entre Cornmbá e ~ {JO\'Oaç..i.o de Meia .. 
po111t·. - Esta po\·o:ição. Visita ao commanda.nte, e 
<kpois ao 1)a rocho. S i:11a~·fio <lc. .\fciapou l c. - Pa­
r,1ehia d:i qu:i.\ ~ a sét.h:. Ca~as ; ruíls; igrcjns. Vist:1 
<J IIC se dC'scorti n:1 da praç:i public:,. .&ccilas. Hc.s­
picio tlos irin~os terceiros ela ordem tlc S . Francisco. 
S•1lubrid:Hlc. - Historia da 11ovo,1ção de ]..kapontc. 
- Os habi tantes actuacs, 11::i. maioria ::i.gricullorcs . O 
t~O:ico i: toucinho objcctos <lc c.xplor;u;:io. Cu!li ro do 
:ilgodocíro. Uvas exc.c!lcntes. - Mendic,111cia. -
Calor c.::cc:.sivo. - O p:idrc Lv1z GoXZA. l. A DE C,\­
~J..RCo F'LECR\'. 
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Entre o chacnra de S. J o.fo Evangel ista e n Ja:;cmla 
de Ponte Alta, afostadn de 5 lcgnas, e onde pousei, ntr.i· 
l'CSsci, corno entre Garapa e Santa Luzia { v. o capitulo 
precedente), umn •Tegifio pcrfc;tamcnte pl.tna, tendo, ú. 
dirdt,, -e á csque1da, pequenas montnnhas. Siío cslas con· 
trafortes doo Mollles Claros, dos qu;ics folarei cm breve, 
ussim como es tl"S ultimas são cllcs proprio5 cotHrafottcs 
dos Montes Pyrineus (1); 0 111 purn melhor t.liicr, nessas 
alt itudes mnis ou menos notavcis, nüo dcvenios v.Cr mnis 
el o que porçõe:; ·do grande divisor de nguns do norte e do 
sul, n Serro do Corumbá e do Tr-caritins . 

A' cxcepção de uma c:ns inhola que me pareceu de· 
scrta, nüo vi, duran te toda a jornada, um n unica habita · 
çiio, não encontrei um só viajan te, não vi siquer um,1 
unica cobeçn de godo. A l'eg,iüo apre:scnln sempre 11 m es­
m a ahcrnancia. de campos, qu.isi que un ic,:uncntc cobertos 
de hcr!.'u, e de out roo ca,npos ando. no meio de grnml· 
nc.1s, 6e c!evo.m 11rv01-.cs cnfezndns e reto rcidos (wbulefros 
cobcrws, tabuleiros descobertos). Desde muito nilO via 
muis o capim frecha, essa grnmiHen que carac ter iza os pos~ 
tos gordos elo sul elo provi11cin de i\Hnns; todavia, o~ do 
districto que cu então percor r ia eram tamberu opt imos, e 
a.pesar do scccn que durava ha tonto tempo, a hcrva con­
scrvnvn uma bcllissimo verdura. A!!J flores continunvnm 
trunbem rarns; todn\,:a encontrei .grande numero cm mmi 
queimndrr, nome que se dá, como jú o dis5e nlhurcs (2), 
d. OS pasto5 recentemente incen<lindo:s. 

Mal um campo natu,ral acnbou de ser queimado, e jti. 
no meio dos cinzas negrn-!! de qllc estú coberta n 1crrn, 
oppnreccin aq ui e ·ali plan tas aniis, frcqueulcmcute .ivcllu­
dadns, cujns folhos silo scescis e pouco de.,;cnvolv icl ns, G 

e que cm pouco tempo dão flôr. Duran te muilo 1empo 

(1) PoHL, Rcisc. I, 285. 
(2) l"iaocm /idas J,rovi ,icias do Rio ih· la11âro, etc., l, 2i7. 
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pense\ {}\IC. essas pl;;intns fossem cspccies <listinctns, pe­
culiarC3 Íls queimadas, como oulrns pcrLcrn.:cm unicamente 
ús moitas que sub:n: tuem a9 florestlls virgcnSj um exame 
utteu to, porém, convenceu.me de que estas pretensas espe· 
cics niio siio urnis que jnd ivi<luos abortad os de c.c;pccics 
nalura lmente muito mois corpulentos e dcsLi na<las o Ilo· 
re.,cer em estação diffcrente. Durante n sccca, época do 
inccudio dos campas, n vcgetaç.:io dn maior ia dns plnut:is 
que a compõem fica. de certo modo, snspcn:;a, e estas só 
,1prcscntam caules fcnescontc5 Oll dessccado-s. Enlretm1to, 
deve succccler oqui o mesmo qnc nos nossos climnsi du· 
ra ntc esse perioclo de tí'pouso as r.:1izes 6C fort alecem e se 
enchem de sueco~ clcsti nadvs a alimenta r os bro tos novos, 
como 6C t<Cm um ex<!-mplo Lypic:> nn Cl)lchicn e cm nossas 
orchi<lca:;, Nn~ queimadas o inccndio dos cnules :.1.1lligos 
dete rmina o descn\'olví mcnto dos gcnucns; como, porém, 
os novos br otos .1 pp.,reccm prcmeturnmentc, e os reJc n •a· 
1or io9 de suecos des ti nados n nutril.os não o;;Liio ainda 
sufficicn tcmcntc cheios, as fo lhns se dcscm·olvcm mal; a 
pa~sogcm de;;1ns Íl flô r se f:n rilp ic1 amcnte, o esln u!1 ima 
põe fon, em pouco tempo, uo crescimento da haste (3). 
Como j.1 tfre occnsiüo de fozel·o, con,•idarei os bot.:inicos 
que d~crcvcm as planta:; do Brasil p\lr hcrb:i.rios, a cio­
prcgar~!l\ esforços ,1Hm <lc apro:-.in1ar dns vcr<ladri.Tus es· 
pecies os a.bor lr,s singulares que produicm a3 queimadas, 
e ·a não cederem (1 v.i. idadc pueril el e indico l-os com nomes 
novo-, como se f~sem e-Jpecie::t Wstinclos · ( •1.}. 

A fazenda de Ponte Alta (5), onde pousei, como vi· 
mos agora rucsmo, csti1 s i\11a di! ú margem ac um regato 

(3) V ide a minha folrod11.:;ifo d lii..sloria da.r plantc.1 mai.t 
,:0111vcis do Ora.ri/ e: do Pnrn91l1J)', e o meu Q11adro gc:ographico 
rla Vrgctaçiio t,rio1ili-;:a m1 f'rovinciCI de Millas Gcrars (Nooo,t a11~ 

mracs de víngms, 1837) , 
(.q Viagem /11."{as ptavillcins do Rio d~· Jaurirn, etc., I, 277. 
(5) N:"10 é J>ou lc Alto, como e5crcvcu o dt.:utor Pohl. 
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que tem o mesmo nome que cll.:i : conto muitas oulr,,s 
hnhitaçõcs, cnhia em ruina.s. 

A regiiio que percorri, npós deixnl-::i, f ainda descrtn. ; 
mos deixa de ser pl::m,1 e tornn-sc monl.:lilhosn: e;l(l•:iC 

(6) nos ,\Ja,1tes Claros, dos quacs já disse nlguinoa pn· 
lavras. 

Foi nesses lugares elevados qnc, pelo primeirn vez, 
,•i, cuLrc as pbntas, dos campos cobertos e J03 cwnpos 
descobertos, estn mon ocotylcdonc,1 orborc~centc tíio pillo· 
rcsca, tflo carnctcris tica e da qual trotei no quadro gera l 
da provinda, csln inlcressnnte Vcllosia que se bifures. 
varias vcze5, e cujos r,unos, revest idos de cscnmas 1 ee 
tcrm innm por umn belb fJÕl· que protege umn porção de 
folhns lineares, curv:1s como os snlhos dos salgueiros cho· 
rõcs e agitadas pelo YCnlo mnis brando. 

Do nllO de um morro bastante clc,.·ndo que clrnrnnm 
Morro do 7'ição, vi, ao longe, os llois picos qne coro;un 
os Montes Pyrincus. No mesmo morro vi tnmbe111 u ca­
pclla ele S. Antonio dos Montes Claros, que cstí~ .n cerca 
de um qunrlo de lcg:ua; e, depois de transpôr um rcg:ito 
que tem o mesmo nome que essa cnpcll.i, fiz nho cm uma 
e.isa pouco nfastnd,, delln. 

O Rfo de S. Antonio dos Montes Claros, que tem sua 
fonte a 8 lc;;uns da ca pclla e se lnnçn no Corumbá 1 rega 
terrenos nu rifcros. -Outr'orn extn:1hiu-se rn11ilo ouro elo~ 
nrrcdorcs de S. Antouio (7); mas por foltn de braços, :is 
1nvagcns foram abandonadn5, e n povoação de S . Antonio 

(6) PoHL, Rdsc, l. 
(7) P izarro d iz. (Me.m., IX, Z13), basc:'ldo cm iu íorrncs dos 

habitantes desse districto, que se cncont r.1111 parcclla s de ouro nas 
cntr:mhas de lodos os a nimacs que ahi se nutrem. Si o facto é 
vcrtlatlc:ro, 5crft ncccssario suppor que tlC\' Ctll existir na rc~ião 
lc rrcnos :10 rnc-srno km po s:i litratlos e :111riforos · J>OiS tiuc o ouro 
n:io pode p:i.ssnr 11.1ra as hastes e fo!has das pl:w1as, e sabc •SC (! UI! 

o cado como com pra;,;er a krrn imprcgn;i(L, de salitre. 
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dos ,llontcs Cluro.s se acha reduzida hoje t:rn din á cxprcs· 
são mnis simples, ú. capclla e á casn tlc q11e fa lei ainda 
ha pouco (BJ . 

.Esl.i cnpcllu é bastante pcqucma e eonsOiluc, no en· 
lanto, 11mu dns trcs succursacs que dependem da inum;nsa 
parochia de que n povon\;iÍO <le Sarlla Luúa é .:i séclc. 
O pnrocho vinhn nhi clii cr nUi:;sa duns Vt::7.CS por tin110, 

na cpocu <la ícstn <lo p.idrociro e quantlo íaú~1 a sun cor­
rciçiio pnrn eoufessar os parochiano~. 

O pro1,rictnrio d.1 casn onde me npeci, e que consti­
t uc Loda n pov,rnção, possuia -outrora 111110 lojn, mas foi 
t1hrig1111o n renuncial' no seu comincrcio porque ningucm 
lhe p:1gn"n, e, por occnsião d,1 m inlrn viagem, limita,·a· 
se ·n \'cncler :ís c..,rnvanas -o milho de que cll11s tinh.1m ne­
cc!sicf;ide. 

Além de S. Antonio dos Mo111cs Cluros continuei a 
percorrer u111n rcõHio mo1tlnnhos:i.1 inc1Lita e deserta, onde 
orlas de rnallas multo e;trcitas borclum regato:;,, e onde a 
111C:1111t1 Vellosia, se mostra .ainda m1s du:i.s c.spccics de pas· 
1.i.gcns nnturaes que compoem :is c.:ampinas. 

Do ah o ele vnrios morros h;ist.:rnte elevados tive o 
p r:11.cr de :1dmirar um« vista cxlensi~sim.11 priucipalmcnlc 
dac111elle que tem o nome de Morro da Pedra Branca, por· 
que eshi coLerlo de fragmcn~os de pedras dc::sa côr. 

Tendo tlC'seiclo desse morro, atravessei logo depois 
um corrcgo que tem o nome de Ribeirão da Antili/ia. l9), 
!t margem <lo qu.,I vi algumns mjsC!ruvcis choupnuns c111c 
cnhinm cm ruinns. 

A cerco de uma leg:ua desse lugar fi7. allo junto a 
outro rcgnto chanrndo Ribeiriio dos Macacos, que tcnt gua 

(8) S. Antonio não poss11c, tan1pom::o, como S:iut;,. Luziíl. 
(1819). o titulo de villa com que a honn o doutor Pohl. 

(9) D :i Cunh.i. 1Ií:lltos escrc\"CU (!ti11., 1, 1S9) Ribeirão dus 
~-l11li11it,1s. 
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nascente n 5 lcguns de lá, pouco mnis ou mcJlos, e é um 
dos affluentes do Rio Cornmhf1 . Ahi, como 110 Rihcirúo 
da AntiJ1ha, ha\'ia nlgumas choças t:in ruiua, condccor:t· 
dos com -o 11omc <lc Fa=cuda dos Macacos, o dn.s q11:1a; 
11iio ha hoje, prornvelmcntc v<'stigios1 siquor. Jo~C l\lari:mo 
offcr-cccu as suas m~rcudorias ao d o 11 0 <ln casa; mas fo j. 
jhe respondido que não linhtr diuliciro : a mnior i11 c1o':!i 
ha bitantes da p:nochia de Santa Luzia poderi a, na ver­
dade, dar íl mesma rcsposla. 

O prop rictnrio de 'Mac.cco~ foi, ao menos, mais dis · 
ere to <lo que o de um:i outro casa t'll\ 1111c pousei durante 
n viagem . Este ultimo me offercccu suns g,1 1linhns, papel 
e almoço; fez questão de me acompanh;ir d urante um 
trecho do cominho: fazí:i.-mc todns as cs1Jeeics de offerc· 

ciméntos, tenuionav.i. mnndar-me pl;111L11'3, pellcs de cohr :t, 
11 õ:o 1Sci que inais nind..i. T,mlas gcnlilcz.:\s a principio me 
cspnnt.irnm, mas dci x,ir.1111 de me s11r prchcndcr quando 
soube que cslc homem li\'cra .i l1ahil iclnde de comprar a 
J osé i\fon:-auo ..i lgum.:1.s mcrcmlori'.1s a credito. Tendo l iio 
pouco dinhei ro co mo o resto dos seus eompnlrio tus, Lrn· 
tou de pag,tr com gentilezas; uiío ouvimos fo!nr mn is dcl lc1 

11ern das suas plan tas, nem êbs pcl!c-s de cobra . 
Esta.vamos então no me7. de Junho, e cm umn zona 

bnstnntc alta; u noite que passamo:1 ~m Mílc;i.eos foi cxlra­
ordin:i.rinmente írin e, íis seis horns d;,1 manhii, o thcrmo­
m,el ro não man.:avn muis do q ue 5 ½ grnus Rénu mur. 

Pnra. além de l\'!;1.cacos -0. região continua a ser mon­
tanhosa, deserta, sem gado e sem cu llivo. 

A cerca de uma lcgun dc,ssn pobre jazcucla vi algumns 
cl1oçns semi-nrrninadas ú m.trgcm de um regato, que tem 
o nome de Ribeirão da Porite Alta.; em .scguidn, du ran te 
toda a jornada 1 não "i o m.iis leve vcstigio de traholho 
h mnnno. 

A pmlir Jn fro1Hc irn atf• nqui as moitas de arvore­
do (capões) tinham sido muito mnis ra ras nos campos 
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do que o são nos da pro,·incia das ?,linas; a lém de M:t.· 
cncos to rnam·6C mais comrnu ns, provavelmente porque .;.G 
depre.ssõc::: onde cre:;ccin siio mais numcroo.'.ls, ma.is pro• 
fu ndas, mais abrigadas e hurn idns. T iYC o prazer de to r­
nar a cncoulrn r, nesses bosques, n cl eg,, ntc palm eira chu· 
mm:la andniú, que jú vira no começo ti a~ minhas ,•iagcns, 
e que descrevi a lhures (10); esta p.i lmei ra, cujo caule, 
em grnndc pa rte coberto de cscarnns, pnrccc d ilatar -se da 
base ao ilp :cc, cujas longns fo llws a ladas, verdes de um 
la<lo, c~brnnquiçadas do ou tro, 5C rcct11· vam como um 
innnenso peu nncho, e, niio nprcscn ta n<lo sinão um <los 
horclos H espessura do tronco, osci llnm á. mais leve hr h1a; 
i.:ujos cocos, do tamanho de rnaçils, dcm cm longos ra· 
cimos, têm uma spat lln que fc n%r>mclha a nma canôa . 

Nos outr os lugnrcs, além dos hosques n vegetação 
apresen ta sempre a mesma a lternativa, e, cm grande nu. 
mero de ca/11.flOS se mostra a i11d:t a V ellosin arborescente 
que nssigna lci como caracter:z:in<lo C5SC5 lugares cle\•ndo~. 
Umas \'C1.~ 1iÔ cll n occupa es paços cons idcr:wcis; cm ou· 
Iras: .::dgumn.5 arvores pouco dc:;envolvi<las crguem•se de 
csp,,ço íl csp,1ço no meio das has tes dessa s ingulnr rnono­
cotylc<lonca j ,1lhures arvores rnchiticas 11iio lhe <lei:-.:nm 
mais <l o que pequeno espaço : é essa plnntn que, como j.í. 
o <li~sc, cs t,1bc lecc n maior d iífcrcnçu entre os campos 
d(>sse di'ilric to e os <la pro"i uci.i d,1s i\'li nns. Aliús, cncon· 
trn m·sc aqui as mesmas Qualca que em i\il inas, a Vochysia. 
u." 502, a Genlianéa n. 206, ti'io commum cm todos os 
mmpos, o flyplis n.0 157, ..t Composta 453, o Compainha 
lãa conhecida como purgativn, sob o nome de velame, o 
pequi (Caryocar brasilie,isis, A ug. de S. Hil., Juss. 1 .C.:unb.) 
(11). o lfllllboril, q ue ahi ch ninam virihaiico do campo, o 

(1 0) Viagem pelos provi11 cicu do Rio dt' fc111ci,·o, etc.1 1, 103, 
( J 1) E ;.c revo aqui o nome vulgar (less r1 1>e11 1i,·:u :i. rV".:ir '.! como 

foi t~rnph;"111o. ~C!,;'U atlo as minh:i.-. notas. na Ffc.,a Dn•sifiac ·/M· 

ridivm1lis; mas 11:i.o c:,tuu l,crn calo Sl, dacl,1 :i. m;'!ncirõl por que o 
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'barba timão , a Aur.::incincc~ n.0 6321 o pacnri (Lnfocnsia 
Pacari, Aug. de S. Hil.L .'.l Acathcn rt . 612, a quina, dv. 
campo (S1rycl11tus pseudoquimr, Au g:. de S. Hil., P l. us.) ele. 

A pequeno distancio <le Macacos alr:wcssci um rc· 
g.1lo que <lcslizu pcrfcit.,menlc limpi<lo sobre um lei to de 
arcin, e que cha11m111. por e...1a&e motivo, Uibcin1o elas Arcus; 
é esse rio um d l)3 ilffl ucnlt..'S <lo Corumbá, qÍ1c soparn :, 
parochi.i d.e Sanln Luzill <l{l de }lciaponlc. E' pro \·;n-cl 
que u Rihei rii o d.::is Arcas e os Lrcs rcgn tos qu e 11lravcssci 
nn tcs 1iug111c1ttcm 110 tempo das chu\'as <lc modo muito 
.sensiv~l . e foi i.sso o q11c, sem <lm•ü]:,1 lhe fez dar o nome 
<lc ribci r iío (12) . 

Como não existe u 111,1 unic:1 choupnnn umn espaço 
ele 6 a 7 lcgum:11 dc.:;dc o llihcirão <ln Ponte Alta, do qual 
j il clissc duM pulav1·as, até n povoaçilo de Corumhb, tO· 
mei o parlido, apó5 uum marcha de ,L lcguns, de foz.er 
c1lto em um bosque, ií margem de um regato, no lug.,r 
chnmn<lo l agc. Miulms rnalos fo ram collocadas num rc· 
cinto coberto ele reh·a e rodeado por grandes .irvorcs; o 
lcmpo estavn tíio bonito que neni mesmo armamos os to l­
dos pura nos protcgercrn durante n noite. 

Niio hn mais do que 3 lcg:uas de Lagc á povonçüo 
de Corumbá, onde ine apeei ; mns, n julg.1r pelo tempo 
que consumi no percurso, parece lia\·cr u111 il'o 1nn.~s. Em 
ger.111 as lcguas deste pil iz são de uma c:<lcnsão immensa1 
como succcdc sempre com ns medidos de com primen to nas 

Jlrouunciam, lliio ~cria 111:tis correcto cscrl!vcr pjq1ii. E' scgur.1-
mcntc a mesma :in·orc que Caul i1\(licou sob o non11.: «Jc Pi,111iltci 
(Cor., I, IH). 

( 12) Pahl, 1111c percorreu l!tSC <listricto na cs lat;:i.o d:is chuv:i.s, 
Uiz clnramcntc (Rcisc~ I, 286) CJUC nmit:\S vezes o Ribeirão cl ;1s 
Aré:tS eng ross:1 rcpc11ti11amcn1e de t:i.l for ma que C impossivcl 
tr;111spõl-o, Ali!1s, os nomes <lc Rio ,lc Ai,·ns e Rio Art'l'tS, que o 
mesmo au1or c.l!t :to cut·so tl':.igua (]~ que se 1r.ua, são '-!\'idcnlc­
mcJ1tc crronco.:., pois íl J:ngu;i portuguc2a rcpcllc tal composi~ão. 
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rcgiÕt's desertas, onde p:i.rn a. coisa mnis insignifican te se 
costuma percorrer dis tnncius cons idern,·cis. 

Entre Ln~c e Corumb(t n regiiio n,io muda, n não s:r 
"iUC se vê na cncostn dos morros gra.mlc numero de moi­
ins de ,u,•orcdn. Em parte nlguma v,1-sc um pé de milho, 
de nrroz 0 11 dt.· al~odão, e os .t rrcdorCtól do. povom;üo rie 
Coruml,5. 1150 pnrcccm mcuos incultos cio que os lngarC3 
J1wis níns t11dos de toda n hubitnçn'o. O caminho é tâ 1J 
pouco ÍrL'i'.Jucntndo que, :'i. margem dos reg:nt~, o capim 
gordura qunsi que fe:r. d1..-snppurecer-lhe o trnçndo. 

Anles d(' chcgnr a Corumbá mandei José Mnrinno pC· 
dir 110!- p{'dnµ:cm au vigorio cucommcnJ:1do, <Jllc lhe indi­
cou unm casa dr..sh,1hitnd.i., coino ha lnntus <'111 todas n, 
p ovonçõe:, fundadns por mineradores . Mnl ncnb.:1.,•.1 de lo· 
ma r ch:'t rtunmlo recebi a visiln do cm·n Je Meí t1 ponte e 

't'lo outro ccclcsias ticu quo tinhilm vindo pns!!-cnr n Corum­
bí1. Como to1 los os hrtl, it antcs do pn iz, esses scnl1orcs 5e 
qucixnv11m ilt1rn1·g.tmcntc dn fal si ficn çúo do ouro, dos dl· 
zimos e <lo nhandouo t'm q11c o grwerno deixnvn cssn infc-
1 i:r. pro\·incia. 

A pcquenn povonçiio de Corumb:\ tem a form a ele um 
trinn!!ulo e CSlÚ 6i luadn na cncostu de 111110 co llina, sobre 
o rio~·rprc lhe cJr1 o nome. Su.:ts ruas siio brgns, e flS cnsas 
pequenas e cxtremnmctlte bnixa.s. 

iVHuerntlon•s se fixaro.m neste l11gn r parn explorar ns 
margens auri feras do Corumbá. Após sun morte e n dos 
escravos o tr.ibalho dos minns, tornnndu.st: pro,·nvclmculc 
mnis diffici1 1 foi comp1ctomente obnndonado, e os linbi. 
lnntc.s da povoação cnhir::nn m• indigcncin. A maior pnrte 
dos actunes siio art ificr.s que trnhnlhom pnra os Jiwrndo­
rcs dn vfa:J'llrnnç.:t, e que ordinar imncnte :;Õ são p;1gos cm 
pro duetos da lerrn. As mulheres fi11m o ulgotlão e, como 
snlnrios, recebem 1iroduclo5 agrico!n·.;. Corumbú. gozn, lo­
clnvia1 c1c grande vonlugem; ~prccia-se muito o tabuco dos 
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orrcclorcs1 que aíío b.:istnnte clevndos, e cnvi;nn·no a varias 
dns povoações cb provincin. 

Cornmbá i: uma succursnl (capcllu) que depende dn 
parochi3 de idcinpo111c, cuja matriz cst{t .1f;lslacb de 3 lc· 
b llil.S . Dou aqu i n csle desprezivcl povo,,do o nome, por 
ns-.:.im dizer, legal, nrns na rcgi~o não o couhcccm sinão 
sob o de Capc:lla, reserva,sc o nome de Arraial paro. a po· 
vonç5 o de Mciíl ponte. 

O Rio Corumb(t. cslú .:iqui muito P<:rlo ela sua nnscen­
tc, e é possi\'el atravc.3snl-o o ,•íiu i mas logo, pouco depois, 
torno-se um dos r ios mi1is considcra\•cis cJn provincia, c1 

upós correr ele n orte n sudoéste1 v ni reu nir-se ao Parrrnahyba. 
Di::sc já que e.lo Morro elo Tiçüo avistei os dois cumes 

dos Monlf3 Prdneus (13), mont~nhns que formam a parto 
mnis elevadn dn Serra do Corumbá e do Tocunlins, e onde 
nascem clivt!rsos dos importnnteG, cn lrc outros o Corum· 
bâ , e os pr imeiros a ffluentes <lo gigantesco Tocantins. 
Desde o ·mono do T iç:io, tl.proximarn-me sempre dessas 
mont~nhas j em Corumbá já n ito cst.ava a muior distnncin 
que duas lcguas: C(Uiz ir ~hi J1crborizar. Tomei 11a 11ovoa· 
çiio um negro para me servir de guia e me puz a cami· 
nho ncompnnhntlo de j\fo rccl lino, meu tocador, 

A região que atravc55amos até os Pyrincus é montil.· 
nht')sn e nilo diffcrc, nbsolulamcn te, n,1 \'egctação, ela que 
percorremos nO!i dias .:rnteriorcs. 

( 13) Sigo aqui a orthographfo. de trcs escriptorcs cuja auto­
ridade ê l.m~::rnlc rcspcila\'cl, Ca:tal, ~1.:1.r tius e ),l:..ltos; mas crc:o 
que s~ria mci hor cscr<:vcr Pif'f11co.r. como P izano, ou Pc-rinc11.r, 
como Lu:z Antonio <la Silva e Souza, 1>0rquc é assim que se pro· 
uuncia no paiz, e q\:c o ~· iajantc <lêvc principalnicntc consuhilr o 
uso qu.;.n<lo !mlic., nomes que <ml~~ dc:lc, for .1111 cra11h:idos pl'ucas 
ou nc.nh111n:t vc1.. Scr;l vcrosimil, ali6.s, que os :mtigos paulistas, 
que apc11.1s possui:n11 \'acas noções <la gcographia <lc Portug,'\I, t i­
vessem realmente querido a,pplic.ar o nome tle P1•rt11t11j a monta~ 
nhas da prov:nciõt <lc Goyaz? E.1 c!::r:> que, l'.111 c:i,;n :i lg-11111, se 
dc·l'c, como Pohl, cscrc.\·u· P)•rcmuos. 
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Cuminhamos ccrcn de 2 legu.:i.s1 e, após trnnspor vo• 
rios corregos, chcgi11 nos no pé dessas montanhas. 

Não dc\'cmos imoginnl .as tnes como o; picos majes­
tosos tão communs em algumns partes da Europa, nem 
mesm o o ltncolumi, o Papngnio ou o Serra do Cornça; 
siio bnstnntc. c. le,·ndns, sem duvidn, mos dc\"em uma pnrte 
dn sun nll it ude [~ regi.lo, jú p or si mesma bastonte alln , 
em que estão s itun<los, e dc3de a bnsc até o cume a sun 
alturn é rc .. Imentc pouco considcrnvcl. 

Vistns <ln bnsc, qn nn <lo se vem de Corumbú, mostram 
cllns dois tcn·r.1c:os cp1c ~e $O hrepnr:m, e dos quncs o su­
peri or pn rccc sustentado 11or rochedos . 

. Golgamos o primeiro, onde, cm um terreno arenoso 
e apcnns coberto de hcn•as, reco lhi .:i.lgumas pl:rntns intc· 
ressn11tes. Em breve tornnmo:; a nv istnr os llois cumes que 
já vi ra do Morro do Tiç5o e que, por nlgum tempo, ti· 
nh.:nn fic!Jdo occultos .'.l rs nossos olhos. Ah·:wess..unos pns· 
tngens nntnrncs onde o terreno orn se moslrn urcl!oso, ora 
ric opt imn qunlida,le ; em alguns l ugares elevados, .'ltVO· 

rcs definh.'.ldas 5e cxhib'.!m no meio rlc rcc liedos, e o ma­
jC'Stoso boril.y, fie l {l su.'.l lccnliclnde Íf1\'01•i t:1 , orna tnm· 
bem nhi ns depressÕe3 oingaclas. 

Pouco depois trnnspuzcmo.'i o fij o Corumbá, quo 
nesse lugar tem pouca l:ugur:t 1 e encontramos em suas 
margens \'C!i ligios de umn cns:i; es tn pertencera n um 
minerador que c1npregav.i seus escravos n:i e:,aracçiio do 
ouro do r io, mns acubou por ahnndonnl-n. Em volta dns 
minas des.sn c:.irn crescia em obnndancio o capim sordura, 
<Ju c podí'mos colloo:w 110 rol cl cs.s:is pbnUls que se pren­
dem fl passngcm do homem; c11trc Mncacos e Lngc vira-o 
fi mnrgcm <lo::i corrcgos, por toda o porte cm que p:irnm 
os vinjnntes. 

Após trnnspor o Corumbá, pnssnmos um pequeno re­
gato que ncllc se lança, e que chmn:im Cocá. Seu leito 
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cslnni. ob3tru ido pol· um monte de sci~os ele cascalho, 
triste vcsligio dos lrab,1lhos dos primeiros faiscadores. 

Meu gu ia me advertira que os carrapatos eram muilo 
communs 11 c5sc Ii1gar, e acon:mlliou-nrn a montar n cavol lo 
nfim <le m·ital-os. Apesar <le.a;sn prccnução, ,ninhus cn l­
ças fic:mnn num instante cobenas por esses ocliosos iu­
sectos; mas, dcsembaT,1cci-mc, cm pouco lcn• po, d.111do JJC· 
qucnas pancndns m1s minhas roupas com umn varinha 
caberia de fo)hns (14-). Pro\•avd m<mtc fizeram antiga­
mente pastar nesse lugar burros ou c:mtllos, pois é prin­
cipu lmcnlc nos lugares cm que ,·ivc1n esses ,u1i111.1cs, e 
pro."<imo ás hub ít::içõcs, que se cncon lrn m os cflrrtlpMOJ. 

Do outro Indo de Cocá c11conl1an1os uma pobre chou· 
punn, e nhi pernoitei nfim de dispor, no dia scgnin te, do 
tempo ncccssn\'io purn subir até o pon to m:,is cle\'.iclo da 
111011tnul1n; css11 r.hoça cr.1 h.1bitnd,1 por um vcllw negro 
livre, q11C! :1hi 1n oro,•n iso lndo, e proc•.irnvn, pnra suhsist ir, 
um pouco de ouro em pó 110 carrego vizinho. "lfo, disse· 
me cllc, exccllentcs lcrrus na· monl:mhn, v11rios campos 
scrimn 1llCSmo oplimos pnrn o cuhivo dn mnnclioca, m:1s 
uíío sou mnis bnstnnlc jo,·cm 1n11-.1 c.tv:ir n tcnu." Sun 
drsprczivcl morndn 11nnunci11vn uma miscrin cxll'r:111:1, 

(t4) E ' o mei o que i11tliquel ·qua,ulo, 1wla primt:ira ver., íald 
dos ucrrnpato.t, cuja 11icad:i é, co1110 já disse, cxt rc111::imtntc dolo· 
rosa (Via!}rm pdn.r (mrJiucrà.r de Rio de hm.:iro, etc., f. 322; ll, 
296, 450). Accrcsecntti que os ccrrtapato.r 9rmiclc.r e os rnnn­
/'trlos mill(/o~· do:- hrasilciros p.,rcci:i.m nflo ca.n~tituir se não 'Jma 
c~pcc.:ic cm doís cs tai;:ios dificrcnte~. Pohl int::ncionou du:,s t::~pct:::ic:i 
t.le cnrrofiatos, I.dodrs n11,~·1·icnm1s e /.t'iadl'S col/ur: :l. pri meira cor­
•rcs pontk aos corropa/o.t !Jrrmclcs, e :i scg uml:\ aos mimlas, ou lrn.­
\'erá rc:ilmcnlc duas c:,[lccics distinet as, cu111prcl1cndc11d!.) cad:i. uma 
,q rnmlc~· e miudos, q11~·r dir.cr i1tdi.vi,foos que a i<l,'111c lonm <lifíc­
rc n!t"s p;i 11c:i11:tl111c11tc J)Cio la111a11ho ? E' o qo~ di{ficilmcntc se 
podcr:í rc.iOh'cr pc,ln,; colll!cçôcs; ohscrvíl<lorcs :sc<l cu\arios csda­
rece r:':o sem duritl;i, all';nm din, esse 1ionto de hi~tori:i níllural. 
Seja coino fõr, o Sr, Gzirtlucr, bom observador pc11s,1 11uc não h:i, 
como c:tt proprio já o cscrc\'i, sc.nâ u um:i. e)11e.::ic de carrnf'oto.r 
(Travds, 293) . 
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O g uia nos deixou qunndo chegamos JÍ Cíl!Sa elo preto 
velho, 1n.1s promcttcu volto.r no dia segu:nlc; chegou, cffe­
ct ivnmentc, depois ele:: se ter fe:to e.; penn por muito tempo, 
e pu1.cmo-nos nov.imenlc em m nrcli.i . Dentro cm pouco 1 

porém, percebi <111c esse homem não conhccitt n pnrtc dn 
montanha em que estnvrunos 1 e fornos obrigados o. 110!! di­
r igir para os cumes mais e levados, sem cnmlnho certo. 

D urante muito tempo cosle,,mos o correge de Cocá, 
cuj :is nrn rgcns Iornm oul r'ora rc\'o lvid,1s pelos mh1cr11 do­
l'C!I, e apresen tam por toda o purte montes de calhaus, re· 
s idnos <los l nvogc119. 

A' cxcopçíío ele alg uns cumC3 cobertos de rochedos nn· 
gulosos, que pmcccm q ucbro <l os ;1rlificinlmcnte, e se accu­
mulnm sem ordc1n, to<ln o. pnrtc cios i\Ion tcs Pyr incus que 
percorri a.prcsM1a um 1errc110 h :1s lnnlc homogcuco. Vccm­
!:C, ús vczc!!, pastos nre11osos onde a pcnns viccjnm l1cn•ns, 
outrns VC7.CS1 111 oil.is de arvoredo e nos \'nllcs 1 que s iio 
sempre JHml;mo::;r,s, o eleg~mlc bariy. 

Chcgnmos, fina l mente, ;Í bnse elos 11icos nin i!! e leva­
dos ; ha dois princi11ncs: os que jú \'i l"ll <lo Morro <lo 
'fiçíio. Qtrnsi cln llle31ll.'.l alti tude,, exhibem ambos um couc 
àc nrcs10 b:istnnlc ohli11un, e, são' complctn mc1ue cobcr10:i 
ele pedras e rochns nngulosas necl111111hidns sem ordem, e 
entre as q uaes cresce g rnnclc numero de urhustos e JfYO· 

n!:J cnfczn<lns. Gn::;lci cerco di.! um q un r to de. horn pnra 
chcg;n ao cume de um clclles : de !:i 1m111 extensão immen· 
sn de te rreno Jesmto e incu llo se me oífcrcccu á v is ta; 
mos, in fo l izmen tc, u negro encnHcgnclo etc me guia r era 
:n ui lo ignorante pnrn me dize r o ~1ome dus 1non tnnha:1 que 
eu avis ta ,·n e o dos pon1os ma is 11otn,·cls. lloche<los de 
pouc :i; largur::i 1c nn in:l1\1 este pico, e no meio ddlcs cres­
cem exemplares de cwu:lla de ,:mw {V cllosia ) wcio dt.."3· 
.!!cen<lns t cobcrtns de Jichcns. 

Em 1od11 e~sn cxcurs iio niio recolhi s iniio peq11e110 nu· 
mero tlc pb nt::i s que ainda não Linlm. e u no vi um eó 
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passai-o, cxceptuados doi5 muito gr:mdcs, que plnna\'am 
sobre os rochedos como pnrn trotar de de5cobrir preza. 

Tendo descido da iuontnnha (15) , puzemo-110.s cm 
marcha e pcrcoHCmos, p:trrt ,•ohilr n Corumbít, um terrc· 
no bastnnte uuiformc. No meio das herv:is que o cobrem, 
cresce em :ibund:rncin ,uma i\Hmdrncc:t {u.0 715), cuj:i. 
haste, um pouco forin.,cea, e de um \'Crmclho esbrnnqui­
çado, tem a nhura de 4, « 5 pés e cujos numerosos ramos, 
cnrregndos de florC3 roscas, formnm uma cnpuln ~1cmis­
J>henicn • 

.Occupado cm procurílr plnnt:is, 111'0 me tinha npercc-
1,ido cll! que 110s e5t~vamos clcsvirrndo da direcção do po· 
voado . Tod,ivia, como o d ia coJUcçava a cnhir, lcmbroi­
mc de pcrgunt:n a.o guin n que distnncin cstnvumos de 
Corumbá. Provuvchneutc n 3 lcguas, respondeu-me cllc; 
mos cm bret'C vamos encontrar umn e.isa. Não me con­
tive, e fiz nlgmn:1:i obscrvnçõcs, poiis que cm evidente que 
elle n os t inha feito perder o caminho. Continuamos a 
cnminhnr, e dentro cm pouco avistínnos ,, pe1p1c11a habi­
laçiio que me fôrn annuneiâda. Umn uegr~ se mostrou ú 
port.l, e, não tendo 11cr1hu11w: vontade de nos 1·eccbcr, ga­
rn11ti tMnc 1111c n:io havin 111.i is ele 1 1cgua de l í1 á po­
\'Oaçito . Envergonhado de ter-se engnnado no cnminho, 
o guia. com e.;,c;n íncof1scquc11cin que é ~pnnngfo do.!:! ho­
mens de sua côr, rctrntou-se logo do que dissera n priil· 
cipio, e se po;: a apoia r a :negra; umu discussão se lc· 
v.intou entre 11ó31 mns e,n pouco puz.lhc um fim dizendo 
uo negro : Concordo cm que niio hojn mais do que 1 
lcgun daqui a Corumbá, mns, pnnt ínzer este trnjceto, 

(15) De nccordo com o qnc ac.tbo de d iicr ~cerca. Oos :i.[ontcs 
Pyrcncos, \'ê-se que cug~.11aran1 rt'<:oll(l.tmtutc: o doutor Polil no 
lhe d izerem que f lorc.)t;is vircens tornnva111 t?fSí\s 1110111;rnlms inac· 
-ccssivcis; eit011 certo tnmbcm Uc q\lc, si o gcner:tl <la Cunha 1,[;lll')> 
ti\·cssc ccc;isi:io de galgnl..oos, n5o tcri::i. cscripto (lti11 ., I, 170) qUI! 
um:i ve;ct:H;.io majcc;to~a se ch.:w1 até o seu cume. 
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duas horns são mais do que suffic ientcs; consinto cm 
me pôr a caminho, e si cm du:is horas niio clu:garmos 
ln, prcvfoo-l c de que r,iio te p.ig;irci coisa nlguma. O 

h omem retratou-se atnda uma segunda vet i concordou 
que podiil haver mais Jc uma legua o.té a povoação, e­
decidí-mc a 11ão ir rnais além. A negro, n quem pedi que 
me dchnssc dormir cm su:i casa, respondeu-me que seu 

senhor n5o n .iuLorizara n conce<.lcr esta. perm.issüo. Pois. 
bem, vou tomnl-n, rclo rqui-lhe, e cntroi sem cerimonia. 
E, um homem mandado, exclamou o negro; C.it.ls pala· 
vrns, como acontecia scmi,rc, produziram um cffcito ma~ 
sico; não me fizeram mais umn nnic.i objccção. 

No dia seguinte pcln rnanhi'i, nos puzemos novutnenle 
n cominho, e no fim de nlguns instantes, descobrimos. 
.Mcfopon tc, o que mostrou que cu csrnva muito afastado 
de Corumbá, pois que existem, como já <lissc, 3 leguas 
de <list:incin dn primeiro d~sns po\'onçõcs á scgunrln, e, 
por conseguinte, fizcrn mui to bem nn vcsperét cm uão rue 
pôr n c.iminho ao cnhir da noite . Atra\'C:isamos uma rc­
gi5o montanhosn e, descendo sempre, chegamos a Co­
rumbá.. 

Entre essa povoação e n de Meiapontc, cru.ninhei 
fiCi'nprc p.iraHelamente aos Montes Pyrincus que linha 
á miuh:i direita. A região é ainda montonhosri, porém, 
mais cheia de m.,uas do que aquclla por onde ví:i jarn. 
anlcs de chcgur n CorumlJ:i. No 111cio chis pedras que co­
brem O solo, não apn..":;Cnlm•a cntüo mnis do que um gra­
mado sccco, c.rn p.:ir lc .nlgumo. se via umo flõr i nns moitas. 
ele arvoredo, diversos nrvorcs tlnham eon!;crva<lo n fo . 
lhagem, mns ,outras a tinhíl.JTl comple1amcntc perdido; a 
tcrrn csl.wo. juncada principnlme11te de fol iolos dclic.1dos. 
de J\.Iimosnccas. 

Caminhei durante nlgum lempo sobre um plan:iho 
que endhta um morro ele\';1do ; é ohi que n e'31radn da 

Bnhía so rcttnc á de Minns e <lc Rio de Jnnciro, qoc cu 
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.ncnbavn de percorrer. A descida do morro é cnlç::i<ln, o 
que, nessa zonn, é umn verdadeira maravilha. Durnnle 
t odo o din tínhamos descido; o calor, sobretudo nn ba~ 
do morro de que ncabo de fo.lnr , foi mais forte do que 
nos dins precedentes. 

Antes de chegar n l\,foinpontc, c11 vieí José Mo.ria110 
ta ter c om o parocho da povoaçiio, para rngar .. Jhe quo me 
arr~mjnssc umn casn dcsoccupadu onde eu pudesso ficar; 
stste indicou-lhe uma que era bastante c.,mmocla, e lá me 
fostallei. 

Apenns ~campado, fui aprescnlur o meu p.1ssa11orta 
Teal (portaria.) no co111m3ndante d:t po,·oação, do qual 
1erci occasião de folar ndiante. Haliita\'a uma casa bas· 
tante bonita e me recebeu cm um snliío bem mobiliado, 
de uma l impeza cxlrcmn. As paredes eram pintodns ntê 
-.1 ,,1.lturn de um homem, oaindos cm seguidn nté o tccto e 
-or nudas de grnvur:-is; um pequeno espelho, algumas me· 
sas, co.deiras bem nrrumadns, constiluiam o mobilit1. r io 
dcssu peça . 

Fui cm seguida ngradccer ao cura, e achei a sua cau 
tão bonita e bem guarnecida como a do cornmandanto: o 
-que principalmente a tornava digna de oprcço, era um 
asseio verdadeiramente hollnndcz. Em gcrnl, é c,sa. uma 
d:i.s qunli<la<lcs que distinguem os brasi leiros; por pobrei 
'(]UC sejam, suas choças nunca estão sujos, e si possuem 
m nis de duns cnmisns, a que vestem está sempre limpa. 

A eucantadora po,·oaçüo de Meia.ponte é n um só 
.tempo st!clc de uma justiça e de uma p11rochia {16). Si· 

(16) A povoaç5o <lc !-.!ciaponlc foi crigi<l.\ em vill:i tlOr uma 
foi de 10 <lc Julho <lc 1832 (M<rllos, /li,~ .• II, 337). - Luiz d 'Alin· 
court diz que, efT' 17J7, foi aprcscnla<la a ideia ele í:iic:-a C:!\)it;il 
<la provinci:i {Afrm., 85): n1,1s cr.cio qu'! se e11g;rna 110 n.)111c do 
go,·crriador ao qual attrilluc esse projccto. Seja como fô•, é in­
contcstavcl r1uc, sob mu:tos aspectos, Meia.ponte m~r,cC'r i.1 mai, 
<lo que Villa Iloa tomar-se a capitnl <la provincia de Goyaz . 
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lundn nos 15°,30' de lnlítudc sul, cm umn tona muito 
salubre, no ponto de j uncção dns estradas do Rio de Jn· 
ileiro, dn Bahia, de Mnlto,Gros50 e de Siio Pa ulo, afastada 
de Villa Ilôn no mnximo tle 27 lcgu:1!', rodc~dn das terras 
tnais ferteis, lal povonç iio niio podia deixar de ser uma 
das menos infelizc, da provincia , e é uma das nutis po­
vondas. 

Todu n pnrochin de 1\:foi apon tc 1em cerca de 32 lc­
guas de norte u sul, e 20 de oéstc a léslc; e, si bem que 
menos extensa do que a d'1 Santa Luzia, ê todavia muito 
mnis po\·oa <l o., pois que nelln .se contam 7. 000 commun­
go.ntcs; cornp rchcnde (1819) dt1 ns succursncs (capellos) 
.u <lc Coruinbú, dn qual j ó. foleí~ e n do Carrego de Jaraguá, 
que brc\'e da rei 11 conhecer. 

Foi <.--d:fic:icln n povoação de ~fcinpontc cm umn cspc· 
cic de plnnicic rodeado. de montanhas e coberta de bos­
'}Ucs pouco clc\' o<los; cstcndc·sr., por um dcclirc muito 
hrnndo, por ~obre n margem csqucrdn do R io dn.s Almn:1 
e defronta a continuaçüo dos l\fontes Pyrineus. Tem apro· 
ximadnmcntc n lórmn de um qund ril o. te ro. Contnm·se nclln 
300 o poucas casas, que sfio baslante limpas, eu ida<los:i­
mente caiadns, cober tas ele telhas, e bnslante altas p:irn o 
p~izj cRdn umn, como .s uccedc cm tc<l ns a.s povoações do 
i!ltcrior, pos~uc um jardim, ou antes, um quintal onde se 
'\'cem bnuancirns, laranjeiras e cafeeiros plnntodos sem 
ordem . As rno.6 são lnrg:ts, rectns e cnlçndas dos dois 
loc1 o.s . Cinco igrejas {l?)i cnt.rc as quncs se eont:1m lrcs 
priucipaes , contr ibuem pora o cmbcllezamcnto da Pº"ºª" 
ção. A igrcj:1 pnrochial, dcdicndn a Nossa Scnhorn do 
Rasaria, é bn.s lnnlc grande e crgue·se nnma prnço quu· 
dro<la ; suns p nredes1 fe itas ele taipa, têm 12 palm os (9 

( 17) Em 1823, da Cunha M:1.tto.; contav.1 igualmente cinco 
Utin., I, 151) . Segundo Luiz Anton io da Sika e So11sa tnia 
'existido um:i a msis em 1832 (Jfem . es/., 27) . 
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pés) de grossura (13) e osse:ntnm sohre alicerces de pe­
dra; no in.tcrior é ella rnfficicntcmcntc ornndn 1 mns não 
tem tecto. 

Da praça em q ue está siluad u a igreja p.irochiol, 
descortino·se n vistn mnis agrad nvcl, talvez, que eu tenha 
admi rado desde q ll c comecei u viajar pelo interior do 
Brasil. Esta Jlraço. con:;iste em urn pi.mo indin.1do; abai ­
xo delb estiio jardins ou<le se 1uostrnm gru1>os de ca· 
foeíros , de laran jcirns, de bnnnnciros de fol has largns; 
ume igreja, que se ergue um pouco nrnis longe, contl'O.Sta, 
pela Ln111curn das su:is pnrcclcs, com o verde carregado 
dcssM di,·crsns plantas; íi direita cstíio jnrd ius e cnso$, 
além dos qun~ a · vistn encontra urna outrn igreja; â 
esquerda vê-se uma ponte meia dcstrnidn com urna peque· 
n.t porção do Ilio dns Alm,1s1 que dcslisn entre nrvorcs ; 
do outro lado elo rio, v.ê-sc umn pequena igreja rodeadu 
de moitas; all!m destas ullimns, avistnm-se nt·v orcs cnfczn· 
das, que se confumJc in com ellns i cm fim, a cerca de meia 
legua d n pol'o,1ç:io, o liorizon!c s e Ji mita, ao 11 or lc pela 
cadei-a pouco clcvncln que conlinúa os :\fon tes Pyrincus e 
no meio da qual se clistini;ue o cume ancdondndo do 
Frota, mnis elevado do que os vizinhos (19) . 

Emquanto que nas outras povonrõcs llll no mnximu 
um mestre-cscolu. i\'[einpontc tem (1819) um professor de 
grarnrnatic.n latina pago pCLo governo; mns, duddo muito 
que tenho grande n umero de nlumnos e que seu ens ino 

trags rc5ultados utefa. 

(18) ,Da Si lw1 e Souzn indic::t· O.i (.\fc111 cstat., 27) como 
tendo apenas a espessura de 7 palmos. :,.;ij,o po3sv dizer corn 
5Ct?Ur3m;a qua l dos dois rmm':'ros é o cxac to. 

(19) :,.;'ão ncce!.sito dizer que em 1s montanhas r,crtcncc111 
t;.mbem á Serra <lo Conunbã. e do T ocantins. - O ) lorro do 
Frota , seg undo Sil va e S0:m1. (.\fcm . l!Sfol ., 13) , comprchendc 
\'arios monte!. p.:qneno:; e$tcn<le-sc na direcção do occ:.dcnte e 
tem 2 leguas de extensão . 
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Coroo cm Tljuco, no (Jistricto do,:; Diam:ln tcs {20J, 
t>l(. istc cm :\lciop onlc um hospitnl ele ·:rmí:os dn orden1 ler· 
c!!ira de São [•' ri! uci~co, cncl!rrcglHloa de recolher a, cs1110· 
ln~ do<: ÍÍl'ÍS para a co11scr,...uç1fo Jo S:111Lo Scpulr.ro. Por 
ccc,,siiío <ln winha vingcm, este hospicio n:io co11 inrn mais 
do que 11111 irmíl o. As somm.1~ que r euni.a crnm dcposil:i.cfag 
1,or -c lle nu vropr:11 provincia, em 111Ü 05 da lll n syudico 
pn-rticul or, e c:;tc ns cmiaYa ::i.o Rio de Janeiro, ao Sr,t· 
clito geral que, como cllc, er:1 um leigo. E' di[ficil ct êr 
que, p.issando por lnulao 111 ãos, 1!Sl,1s l"S111ol11s vinjcnl iutc· 
grn:i Je Mcinponlc a Jerui-ol-cm. 

Como disse, o clim:i. de ;\ lcin pon1e p;1\·cce bastante 
:rndio (21). l\"..i ~pocn de gron<lc c:tlor, w<los os h,,hi· 
t;rn tcs, de :unb o-:, os srxos, se h:111\i.:m freq uc11tcr.1entc no 
Hio d11s Alm:i.s, o que contr il.nw :.1 ma11tcl-03 tm1 bom C3tn· 
do de saude . A molc~li il mnis co111m um entre ollcs é n 
hydrnpi~in; n Clpecit~ J e clcplurn ti11'11t. ch:1111ndn mor/é1, 
nfio é lum11ouco, r:irn uc-.ss,, ·,: oun. 

O lu:; .i r, onde nc- 1uulnt~11ll• 1-.~1:'1 situnda n pav onção 
do ~'lci:tpou te, foi de~cob,•rto, cni 1731, po r um l:1 l MANói:r~ 
Ronmcucc; Tuo:-.un (22). ~ primelros f111C ~ili se e3 ln· 
bclcce:rnm fou1m cxplonulorc~ de ourn, q:m c1 11crinm ex.· 
lr:ihil -o cl us rn nr~cus do Hio tl11s Alrn .'.ls . Tod:wia, como 
u 110\·o,u;lio que ellt·s co 11 ~1r11ir:in1 se nch,1 .situ,'lclit no juuc­
çiio <ln.c; ptint:ip:11~ f'"lr,1d n.a ,l.:1 provincin 1 e q11tl po!' lú. 
p:-issnvn oul r"ora gr:inJc uumero rl c c:aa\' :Utall1 seus lu,bi-

(20) f'i11,JN11 fi.•ln di.r/fit lu ,lo~· 1Hamnules, ele., I. 44. 
(21) Da Silvíl e Sou!lta d ii. (,1 /em. l'Jlnt., 14). que o \"ctllo 

de les te :,ili <,opr:i conu:inb'1U<'lltc d;v, 4 horJ~ d:1 111:rnhã ás 11, 
do mez d,· :\faio :ité o de Sclcmliro. 

, · (22 J Pii:irro rcJ:tta c111c, nos pr i.:11orc!ios, se cc~:; truirn .sobre 
o d o 11111:1 J\onlc [or111J<fa. de tl11.i s to r,'\::, de m:idetrl , que u111..'\ 
dcll:is íoi cnrrcgat.la t•c!os· ngua'i, e que cnt;i c. !e co11tr;111an:nn com 
a ciu~ rcsis t: ll, e, por c-sse moliYO, ~ deu ~ pm•o:'lçfo o nome de 
,l friuf,r,nJe (M,·111., JX, 21 2 ). D:i Cunh:t ~fatio~ eontr.l<fü: C'S!.'I 
his tc...tin e pcn~:1 1Jlll' ~l c .np.11\lc d: \·C o ~til ocnli.+ ~ um:i ()~(Ira que 
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lantes, ccrlos de Ycndcrcm vanlajos.:lmcn lc os pro<luclu::s 
tio solo, rcnuno:urntn logo Íls lnv~1gens, de que hoje não 
f.C Ycem sinão frncos vcst igios1 e fornm, no que parece, os 
primeiros de toda n cnpitani n que tiveram o gl odo de se 
occupm do cult ivo dos tcrrns. Os hos ri ues, communs nos 
arredores do povoaç5o, fovorccer:un o trnbnlho dos agri· 
crdtorcs; esses cnpoeirões de que fa lei utrnz , ernm outr'on, 
grnndtS m:11tns, que se cuh ivnrnm, e essns capoeims, 
:icltl:.'.llmculc nbr.ndonndns, tomí1.rnm ·O lugnr <lo fcij5o e do 
mi lho dos nntigo-:; colonos. 

Aüu.lu hoje l\ uutiorin elos lrnb itcrn lt'S do p:irodtiu 
é de ngricuhorcs e, coino nfio vt!m ú. povonçüo a níío ~er 
nos domiugos, a::s C3S3S fic:uu desertas durnn le o rc.:.to tb. 
scmun n. As terras da parochia de iWciapor1tc são prnprin~ 
pnrn qun lqucr gcncro de culturn, n1csmo u do tr igo ; mas 
t! pri nci p:il111t·ut~ n cri:tç5o de p orco~ e uo cultiivo d o tn• 
bnco que se dedicam os colonos dessn zona, e envirun o 
1nb11co <'m corei-a e o touc inho não só parn Vi lln Don como 
1nmbe111 pnl'a \'Rriris povonções do no rte da provincia. 

Como já ti\'e occasiiio d e dizer, o a lgodiio dt!3Sa re· 
g ião é de oplimn qualidade. Cnün homem pode cu lt ivar 
tm olgodocirosi u txtclLSIÍo de tcr ru que 6C scmeinl'ia com 
11111 alqueire de milho. Ahi os a lgodocil'os jú dão cnpsu· 
las com um nnno, e lrnsta d tn· uma capina annunl rncnte 
na tcrrn cm que vegetam. Durante cinco nn nos n ão se 
l'eti rnm n esses arbuslos nenhum d os gnlhos i mas, no fim 

~e e11contra, perto da povoa.c;io, no Rio de Mei a.ponte, e represent.;. 
a metade de um arco (/ti11. , I, 153) . Segundo Luiz d 'Alincourt, 
Bartholonie,1 Bueno, 1150 podendo :>.lran:ssar a \'{m uma correntf:'za 
profunda, Íf:'z lançar u111a ponte soOre uma pe<lr:i cbatrt e ba.s · 
tantc grande que .'.l\•:in.:;a\·a. alé o meio <las aguas, e dahi, o nome 
d~ Melapo11tc que deram ao curso d':tgua, e, em seguida, !i po· 
:voac;5.o que s~ ergueu 11:i.s proximidades {ilfrm·, 82). N:io po;:.o 
decidir qual d.ls tre-s versões é ::i \'erd:vJeir:t, nem si h11, õl lg11ma 
ente= et las tjUi: mc rtça confiança. 
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desse lcmpo lem,sc o cuidado ele corlal -os um pouc(J abni· 
xo do pé1 e se pocln uma parle dos rebentos. Após ci nco 
an nos corlnm•sc os segundos caules, e, lrnlados sempre 
da mc:m1a mancirn, os arbustos po<lcm dar uma long,1 
série <le colhcilas {23). Um alqueire pln111a<lo cm .i.lgo· 
doei ros rende 100 nrrobas de nlgod iio com sementes, o 
.i arrobo, dC'Spojadn das scmcnlC<S, rende 8 libras liquidas. 

E' provavel que os arredores de 1\leiapontc po1'!.am 
produzir vi nlio exccllcn te, pois que, durante minha esta­
da nessa po\·onr,;fo, comi u,·as clclicio.:.as qu<' o cura mo 
111undou de presente; eram ela qualidndc que os porluguc­
;,cs chnmam uva. ferrai. Não tenho, em a bso luto, ncc~si­
dadf:l de dizer que aqui, como em :i\Hnas, e provavelmente 
cm tr.<lo o I3ra.:i l, é cm rnudos que se import<l o vinha. 

Muito embora qua lquer um posso encontrar nos arre· 
dores de i\'lein ponte mais lena pnrn cultivar do que lhe 
t:eja necesEiu rin , embor a exis.tam por toda a parte co rre· 
go5 auríferos onde focil lhe será. recolher um pQnco de 
ouro, sejam rn ros c,s b ruços, e, por conseguinlc-, todo homem 
\'alido possa esperar encontrar trabalho, ao menos suffi· 
cien te p,1rn seu sustcuto, não se póclc da r um passo em 
;\foiaponto, scni l"sba rrn r 61n mcnd,:gos. Alguns delles: ~tti\­
cndos <lc' elcpbuutinsb, 1ucret.:-cm rc,tlmenlc ser soccorridos; 
os outros são filhos naturncs que potle riam tnibalha r . 
ProJ>rictarios abnstad os d e -Mcin ponlc se qucix,wam pc· 
rnn lc mim do numero p rodigioso de mend igos que e.e vê 
crr,1rcm em sua povonção. A maior parte desses 11omcus, 

(23) l)c\.'o as in ío m1açõcs 11nc a1111i tra1131nillo sol.ire :i. cul­
lura do ;11go<lociro HOS arredores de ;\Ic i;i.pontc, a um e.los m<:lhores 
agricultores <lo Brasil, o sr. Joaquim Alves <le Oliveira. Nas 
minhas <luas •relações já pul.ilica<l.t..s cnoonlr:i.-~\..:--:ío pormc11ores 
bastante c.xtensos ácerca do cultiro c..les5e 1irccioso arbtisto, cm 
Mi11as Novas e varios outros lugal'C:) (Vic..lc O indice da Viagem 
(Idas frt1t:i11ciar de Rio de: JaueiJ·o, de,, e o di\ Via.qcm prlo dis· 
ll·ícto dos Dioma11/cs, ele). 
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dizimn cllcs, csl5u e:m cslado <lc gun lrn r n Yidn torrwudo­
~c ulcis; como, porém, cites pedem csmoli1s por umor de 
Deus, é impossivcl rccusal-n. ~ é a~im que se fow1lccc 
wlrc cllcs o h,1hi10 <ln pregu :ça. Hn, nrssc sentimenlo, 
~em duvida, algo de coo1mo\·etlor, e niio merercrin sinão 
cln,!{os, si sÓm"nl~ th :.. .. ·· .. • l·· ·r ol,ja:to <·::;~~ info1izes c1uc 
um,1 molrs liu b·, rr<'rn:'.\:t ,1f,1~tn !k; H"U:- ~~nwJh,:nh-s; como, 
porém, e;;~., Lôn ~Cllll! íJ!IP. r,>!l \"t'r.in\•.:, na m;nhn prt"sc11çu, 
pódc pcns;ir que encorajar .o vh:io é dnr n Dí!us ullln 1>rO· 
v,1 ele .amor? 

Disse tiue <lc~c i muito irnlcs de chegar a i\"lcinponlc. 
Durnulc o tempo cni 11uc csta\'a na po,·ouç.:ío, o calor foi 
cxces.siro e cxperimcuki i11cmmno1los nervosos, augmc11tt1· 
dos nimln pel1L fonic qm· soffri duran te 05 meus pas­
!-Cios. O calor c:,,:ces.si,·o acluou t:,mbem, provo.vclmc11tc1 

:sobre os meus nuxilinrcs , pois que clles cstava1n de um 
humor insuppor ta,·el. 

Antes ele deixar o povoação (17 de Junho), fui de5 · 
pedir-me do purocho e do jovem sac~rdolc LUIZ GONZA· 
GA DE CAiWARGO fLEURY .'(U), que j,i "irn com cllc 
cm Corumbá. 

Durnutc o tempo w1 <JUC fiq uei t.:m Jfriaponlc, am bos 
me cumulur.u11 de gc11t ilczas 1 vicr,1111 visítur-mc frcq11e11tc· 
rnculc, e c011vernámos muito. Lu iz Conzagrt era <lc ori­
gem frnucczn, como indicava o sr.u nome de fomilia, Não 
ignorava quac..i os c.lc\·crcs do seu cst:ldo, e, cm geral, achei-o 
bastante instrui cio; conht!cia os nossos hons Cseriptorcs 
frnncezcs, lh1 muito uma das nossns l1istorin:s ccclcsinsticas 

·e tinha alguns prindpios da li11gu;1 iuglezn. O cura, c1uc 
era cnmulativ:110c11tc viga. rio da vura (25)i não exercia si· 

(24) ,Dcvc~sc-lhc um rcsu mitlo itincrilrio t!c Porto Real a 
Cilrolina, inserto na obra de. ifattos, inc it11lado Uiucrario (II, 248) . 

(25) Vide o que tlissc <L rcsp~ito desse c:1rgo 11a minha pri­
meira rcl,14;:ão de viai;;cm. 



VrAGC'.">r As X AScr::xn :s no Rro S. FnAKcrsco 5? 

nfi. o a ult:ma àe5sas funcções; dividia o e11corgo de.condu­
zir ns stw.s ovt~l has entre o capei/ão de Corumh~, !;l do Cor­
rego de .T n.raguft, C: fi nalmente, Luiz Gonztigll, que cstu,·a 
cm:nrrcgaJ o de Meiaponle1 e codri um dcsst'.-; tres ,~ig:uios 
lhe pngnva um certo arrendamento pelo officio. Esse 
nrrunj o n iío cm muito regulnr ; mns, pel o que concerne n 
religião, o Br<13i1 1 em geral, e a provincia de Goyn1., · em 
p.:itlicular, es tüo fórn de todas ,,S rçgras. 
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Para ir de Mcinpontc (1) a S. Antonio, onde fiz aho, 
segui um \•allc bostante lRrgo, limlt.:ido por duas cadeiJs 
de montnnh,,s pouco ele,·acfos. A m.1is scptcnlrfonal n;io é 
ii;inão a cou~iuuaçãn dos Pyrincos e tomo. o norno ele Serrn. 
de S. A11tonio. Arbusticulos e arvores definhada~ crc1:-· 
cem b.tstnntc ilproxiruo.das wntt~ das oulrJ.S <JlO mc:o de 
pn~tagcns 'JUC cobrem o ,•a.llc e ns mont11.nh.l~. e per~euccm 
ainrln ás me3mas cspccies que encontrei nos camp~. Por 
ioda li. parte n herva estava secca; não yjn uma 5Ó flõr. 
i\trovCS6d durante o di<1 ,·nrios rcgatôs bordado!:i de umn 
e"lrcita orln de maltas; l á gozava de umn frc5cura delicio, 
sa, mns, noutros lugarce, o calor se fazia :entir muito ÍOr· 
temente. 

A fazenda de 5. Amonio, onde mo ipeci, como acabo 
de rlizer, foi outróra muito importnnte. Nnquellc tc:upo 
rctira\'a·:ie ouro da Serril do me!mo nome; mas a minn so 
~gNou, deixou-se de con~er\'tlr as construcçÕt>s do. hab.!­
taçiío, e qun! i todas estão l1oje compl1:tt1menle arrl.linadas. 
Entretanto, esse est.:1bclecimt!nto mal conseguiu chegar R. 
t-0rceir,1 geração : tacs siío os tristes re~ultados dn p?'oc11ra 
do ouro e da prodigalidade dos miner:;.dorcs. Estando em 
)Iciaponlc, cu \'ira, dn outro lado do Rio das Alm.is, uma 
c.1S11. que produz uni c:ffoito agrn.(bhiHssimo un p,air.agcm, 
e parecia ter siclo outróra muito honita; fôra com;· 
lruidm por um homem podcrosamenlo rico. quo possuin 

(l) ltir,crario aproxim;i<lo de. Meia.ponte a Villa B1a : 
De Mdapont~ a S. Antonio, fazenda . . , .... , .. , . , 3 leguas 
., S. Antonio a Jnraguá, 110,•oac:fo 3 1/2 

J.trJgui a Goy:,beirn, r.111cho , . . . , . . .. , . , .. , , 3 
Goya.beira ao Rancho das A~C.,s, faz~nda . . . . .1 

,, Rancho das Art:ils íl Sitio da L:1gc, choça . . . 5 
Sitio rl:i. l:ice a ;\{ar.dlrcga, p~11c1m habit.:iç5o .1 

,. 1f anding-.t a. Ouro Fino, po,·o.1ção . . . , . 4 
Ouro Fi:10 a Pouso No•'O, rancho J 1/2 

,1 Pouso NQvo a Vill., Doa ... , •.. , . . . . . . . . . l 1/2 
27 1/2 leguas 
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grande numero de escravos: era urn mineiro; suas filhas, 
por ccc,1si:io d o. m inha vfogcm, viviam de esmolas. 

José i\fariano, que me prcccdcril, 11cdira hosphahlade á 
hnb:tução de S. Antonio, e um11 ucgrn lhe i11dicou umn pc· 
t{ Ucna choç,1 que cslàva dcscccup.1dn. Qunudo cheguei, cn· 
contrci esse homem de pcssimo humor, porque, <li1.io cite, 
ciucrinm alojar-nos em um local chcic, de pulgns e bichos 
de pé (pulex pcntrans). F-icnvn tiío d t•sg ostoso quando via 
o <lcscon tcnlmncnlo piutndo no rosto elos qne me ttcompn· 
nhavam, qllC fui soHcitor melhor ilhdgo. Lm mulato gn­
rnuriu-mc que mio luwia outro parn me dar, e. instigado 
por J05(; :Muriono, comcçnvn u me cx.:il tar, qua.ndo cl1cgou 
o dou o da cnsa. Suo simpHcidnde me desarmou; fez ".3f· 

rcr a cilsinhola que uos fôrn offcrccicln, e rndb me nlojci. 
No m eio da pequena discussiio que tivemos a princi­

pio, esse honrado homem exclamou: "Antes me mntarem, 
ci o que pôrcm os pés no r1uurlo dns m inhns fi lhas ! " Ncs!ln. 
prOvincia, onde tnntas mulheres se prostituem, um pne de 
familia escrupuloso deve nnturalmentc usnr dessa lingua­
gem, um.:i ,•c7. que o costulnc cxigo qoc um., pessoa do sexo 
que se quer respeitnr c•.:mserve-sc n dist:mc:a. e niío tenha 
nenhum contilc to com os homens. 

Perg untei ao meu hospedeiro si, nesse anno. pnssnrnm 
grnndcs caravanas vindas ào R io de Jaueiro, de Bahia ou 
de S. Paulo; respondeu-me que ainda niío vira nenhuma, e 
que, em geral, cllas só chcg:wam depois <lc S. J o:io ; não 
conseguem attiugir nntcs o termo du viagem, pois n fio 110-

dcm cazoavelmcnte se pôr a caminho antes do fim da cs· 
l.::zçiio chm'osa. 

Até o Rio daa Almas, que se encontra a cerca de 1 
lcg;ua de S. Antonio~ segui o vallc onde ,•iajó.rn na vespe, 
ra e que frcqucntclllcntc se estreita b:istantc; m;i,s para nlêm 
dp Rio das Almas não Yi mnis 111ont11nh;1s sinão fi. esquerda. 
Antigamente existia ullln ponle sobre esse rio; como, po­
rém, cnhiu, segue-se nctualmcntc outra cslra<ln; por 11quclla 
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occnsiiío, lodavia, a scccn cr:1. láo. grnnde, que o rio se 
vadcnvn 1 e não fui obrig.1do ., me de5,.,·iar: \'ê-sc, pois, q1,1e 
sm:ecdc nqui o mesmo que cm :\-Iiuns, oude se e;onstrocrn 
po11lr5, nl:ls niio se as con!'errn (2). 

Enl rc o Rio das Al1nas e o Carrego de Jarogu{l, quer 
di:wr, cm um espaço de 2 J~guas e rnei.1 , pequenos tre­
chos exhihcm .1rvorcs cn ícz:1.das; no rcslantc, 11or tOda ~ 
pnrh:1 não se mostram sh1üu grn.nd ~ bosques. A vl'gchui;iio 
,Jcsscs nlt iinos é 11rnito menos vi~orosa <lo (J uc a das Uo­
I(.>Slas virj!cns <lc J\'linM, e Rio <l c J:1.11eiro; todavia, cn­
con !rci ::t h( 1•arias bc-lfn! nr\'ores: os cipós n ~io são raros, 
m:1s niío produzem ncnhu1n d~sC!i grnnde5 cff<:itos que nd­
mirri Lnnt,1;; ,·e:t.cs na vi1.,nha11ç:a d.l capi1:il do BrnsH; os 
li.n11bí1s, q ue 1.tqui crr.-.. c<'m ralí~ o:- outrc:.; Hg(·l<t e:i, nílo se 
nlt.mn, l:Otno os do li tora l, a. gnindc nlturn para formar 
elcguntcs ·t1readns, suas varas conscn•nm-sc <leigadas e têm 
pcquen,, alluru. As unicns pl:inl<H em flôr, que avistei ho 
meio dcsst-s Uosqucs, c r,1 m Acant.1ce:is, fnmili u que, nessa 
zollu, pertence quasi que cxch1si,•amcn tc ás n1.1ttns . 

Após ter alra,·cssado o rcgnto cluuua<lo Carrego de 
}t1i'flguá, · chc8uci ii. povoação do mesmo nome (a rraial. do 
Carrego rle .lamg1uí) (3) . 

Tinha cnvfr1do J osé l\fn rinno n:i frente, com duas car· 
to!i de rccomn,cnd:içiio que me hnvinm dndo paro. o cnpel­
h'io <lo l ugn.r; este me .icdi.1<m ~dm ·rn'\.'clmcnte L,::.m ; aJo'­
jou- rn .:- L'itt uma ca:;.: ba:.ta~,~ · t:(nnm:..:l .~. ~~ .. 1~!'C i.r~.:.·:.: ·· lié;li ·. 

(2 ) Aquella de <1uc aqui .se trata, cmhor:i muito nc.cessaria, 
nim\:1. n5.o estav.t rcpn rnda cm 1S23 (:-it,\nos, J1i11., 1, }jO). 

(J) N.'io se dc\'C esc rever, como Pohl, Cargo rl c Jnragruí, 
e, airn\:i menos, Corrr9 11 1/c /11ra911ay, como o fez L11iz d' Alin­
court. Os nomes de Corrcyo de lernguci ·e Ja91rnni que se cn­
conlram no Plttfo Brasilic,uis de von Eschwcgc ;;ão tão pouco 
c:<:Jclos como os prccc<ll!ntcs. - Garclucr indica, 110 norte do B r:is il, 
um lu:;nr chamado t.tmbcm Jora9irá. - Esse termo, cm guarauy, 
significi\ agua s11ss1ffra11re. 
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e lenha pelos sous ~craYos e conYiduu~1nc J jantar cm 
sua compnnhi.i. 

Corrcgo de Jaraguó, ou, simplesmente, laraguá, como 
&e d iz habituolincntc no p11i1.1 é umn succursa l (capella /i· 
lial) de Mcinpontc, comprehenclcndo na sua dcpcndcncin 
cerca de 2.000 almas. Essn po,·oaç501 situada numa vasta 
planicic coberta ele bosques, está rodeada de rnonlanhati 
mais ou menos altas, das quaos ·as mais aproximada~ 
erg uem-se quasi a piqu(': e p roJuzem um bcllo cífci10 na 
paisagem. Jnragnâ me pareceu qunsi t ifo grande como 
l\Ieiaponl~; mns suas rua~ são menos regulares, suas casas 
menores (4) e mC'nos bonitns, e uiío i:;e vêm lá mais do 
du as igrejas. 

Negros, que iam prorur,'.n alguma~ porccllus de ouro 
nos concgos, de5cobriram em 1736 (5) a região onde está. 
nct uo. lmente situada Ja raguá . A5 riquczns descobertn! nesse 
lugn r nlío demoraram a ntlrahir habitantes; e, em breve1 

umn povoação se formou onde, pouco nnlC9, niío se via 
!inHo urn deserto. 

Aqui as 1ninos niio l'6lão Ün\cironn."11\ ~ esgoladn~ 
(1819) ; contam.se umns <JllOrenlo pessoas, livres ou cscra· 
va(:\ que trabalhnm aiudn na cxtrn cçáo do ouro, e 11 povon· 
ção é muito menos deserto. que n de Mei nponte. A agri­
cultura occupn tnmhcm \.'o rios dos habitantt:!\ de Jaraguá; 
nlguns dcnLTc dlcs se applicnm mctl1odi<.:a.monlc em crc,n 
gado, e c.'.istcm, nos .irrcdore:$ dessa povoação, vnrios en· 
genhos de nssucar de trinta n quarenta escravos, cu jos pro­
duetos ~ vendem pri11cipa l111entc nu capilo.l du provin• 
eia (6). 

Ue ~) (l~i~~. }~~~
7
r 1m, scgm1do da Cunha Maltos, c:rn 1l\lmcro 

(5) Esta u~ta é a qut! admitte Pizarro: da C1111h;,. ~Lutos e 
U'Alincourt indic.:un o anno de 1737. 

(6) Da Cuuha i'ofattos pensa que a abe rtura do nO\ºO cami­
nho, chamado, como já o disse, Picada do Correio de Coyaz, fa rá 
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A moles!ia nrn is commum em Jaraguá as::iim C(\1110 etn 
Meiaponto1 é a hydiop;Jia; n murphéa 1?ão é muito :-ora. 
Etn 1795 houvt? ucssa po,·o:u;rio uma epidemia cuja 
len1bram;a nüo l:iC np.!lgími ni11da }H::ln i:pocn dn nrinha pns­
s'.lgcm . e que .:;e ,,~1,ibuin acs rcser\'nlol'!o-., d'ngua mu 'to llH· 

rnero~os que construiram os minern<lores. Pareci:\ pelo que 
diz o dou toi- Pohl (7L que, na estcção da~ chuvas, u ·ngna 
do r egato, suja, 5cm du\'ida, pelo trnhn lho das Ja\'agcns1 

não t! mais quo.si pouivcl. o cruc indubít:ivclmente de\·c pre­
judicar a. !!s.ude dos hnbitnntes. 

Consignarei aqui um caso medico que, sein duvi<ln, 
parect:rá basttmle notavcl. Quando me nchnva cn1 Jarngu ti. 
Jun-i.11 1 na povoação, umn mulhe r brnncu que-, embora vícli· 
mo da moipheu, umu clns mo le::: tins m~is horroro;;::ui que se 
conhecem, concebem, e ,lén1 A luz uma ci-c:mça brancu, 
11crfeitumcntc sadio. 

Aprovoi tei du C'Jtodn. em ]nn1guú para h colher pl<lll· 
ta~ em uma mcnta1~ha conad11 quAsi u pique, qu,~ C6tÚ b!lS­
J:anLt pro:dma ela povoaçíio, e que chnmam Serra de fo, 
raguá: esla montnuha tem pequena clcvn,;:5o, e é enc}ma· 
du por uma chnpada est reita e alongad3 1 muito pedregosa, 
tnê\& bu.sto1 itc uniforme. A. Horn é ohi pouco mo.is ou me­
u~ u 111csm1l que cm todcis os campos S<!meAdos <lo arvorei 
enfezndns; entrctnnto l {i ~ncon trei grundc numero de intli\'i­
duos de uma espcr.ie de ncnjú (Anacnrdiun~ curolellífoliv. m, 
Aug. de S. Hil.} (8) que 11:ão me !cmb1·,,va de ter visto 
:iin<l.,. O fruto dcssA pl!qucna arrorc é ric- sooto 4gr1tdavel í 

pcrdt,r 5. p.1,·o.1ç.!o de Jarag\1.\ um pouco d.l pro.r.pui<lade de. que 
go.:ou dur.inte muito lempo. po,~m que, não :lbrig.1n<lo mais os 
vicioi qi.a: consigo le vam os tropriro;, tucr:nf1 5.)b o aspecto da 
mcra!idadc, Emt [lO\'Oação foi erigida cm \· ili;,. po r l!m dc:c rero 
de 10 de Julho de 18-33 (ltÍli.l r. 149; 11, 337). 

(7) R,;,,•, !, 293. 
(8) Vide 1:1inh:u Obsen•açUcs sobrt: o gcncro /1 ,iacardium, 

etc. (no, Am;or.r da-t scit llt:ias 1:a/ J1r,zr1, vol. XXIV). 
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anrncl urcce nn épocn das chtn•ns, e .itlrúc pa r:i. 3 monl;rn ha 
nrn:lu.s pcsso3s pobres que nhi cncon1rum tnmbcm grn ndc 
<1unnti-:bcle de lmcopnris, s.npotacco. Uc frutos Cf; Lla lmenlc 
comcst i\•cis. 

D m·:ullc o tempo que pnssci cm Jnrnguá o capclliio 
tJU iz que c u fizesse as refeições cm sun compnnhio; leve 
commigc inn umcras ntl enções e me cumulou de gcnt ilcztis. 
Jú ouvi ra fo lnr a seu respei to no Rio de Janeiro, onde se 
c·onhcci a o seu gosto pelas m:i thcmntic.:ts ; fi zera os estudos 
ncssn cidn de, e, nll! m cl :t sun scicucin íavorita, .'.!.prendem 
um pouco de grego e philosophín; comprchendi.i tnmhcm o 
frn ncez, e tin hn na sua h ib l: 01hccn nlguns dos nossos li nos. 
Em geral. os JH~soa!i Jo interior qur.:, por occnsi iio dn mi­
nha vingcm1 possuinm ins trncção, tinhnm-nn haurido em 
ob:·as frn nccws, c a rnniorin só fo la.vn da nossu nnçiio com 
ent husinsmo ; n;io succedia o mesmo no Rio de J,111 ei ro, 
onde se conhecia mcJhor o que snccedera un E u1:op,1 lw 
vinte e cinco annos, e onUc ,•a rios dos J1 0SS% com patrio• 
tns , miscrnvcis nvcntureiros, 1inl1:u11 ncubndo de dcstrlli r Õ 
que rcshl\'a ílin<la Ja nossa a11\ign repu\í\ÇÚO, 

Scju corno fê, r, as pessoas dc!::Sll provincia , ·que se 
eutrcgarn m a n!guns est ud os, como o cnpellã o tle Jn r.1guú, 
,, l,n11donam-no5 cm pouco tempo. porque súo cm·. 11 umcro 
iusigni fi cnnlc. Si um homem instn11do fôr nrrcmt:SS.ido 
11 qua lquer ctas povo.:içõcs de Coy,1z, núo cnc.:on t.rnrú 11in· 
gucm com quem po~s.i cuhiv,,r os seus go3tos e occupaçõcs 
f.:wori tas; se encontrar dif íiculdndc3, ningucm o po<lcrri. 
nj ':1dnr n vencc\,ns1 e jama:s a cmulnç5o sustentará n _su? 
eorngcm; pcrde r:'t pol!r•> 11 po uco o goslo pctos rstuclos que 
fozin m n suu fcJ."cid:ulc, uL:rndonal -os-á comp lcLamenlc, e 
t,mniu:uú passouú o unHl cxistencia. t iio ,·cgct::Hi,·n c-.mo n 
J:-:,1uclh:s q ue o 1·oc.lcia.m. 

O cnpcllüo u~ foraguà crn mulato : jit prl>stci home­
nagens {t sun cortczin; porém, e!la po:;suin ulgo desse scr­
vifü mo cm que n sociedade brns i!~i rn mnntcm os homens-
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de snuguc mestiço (1819), o que esses não esquecem jn­
mnis quando estã o cm prcsençu ele , brancos. Essa inforio­
rid,1dc 11úo existe rcalmcnle, .si se tomr.r por objccto d e 
conqrnraçfio n i11Lclligencin de uns e outros ; talvez mesmo 
-se po~sii. nffirnrnr que os mu latos têm muior vivucicln<l{! de 
espfrilo e fncilidadc cm .:tprcmdcr <lo que os homens tlc 
r,1çu cnucas ·<.:.r; nws coinpartilh,mt da foi ta: de c,,r:ictcr 
inhcr<::ntc á 'n1.çr1 .i íricnnn, e filhos ou netos de escravos, 
possuem scnlirnentos menos clevndo-s do q11c os brnncos, 
:;;obre os quncs, todnvin, os vicios dn escravidão 1150 rcn· 
gem pouco. 

O cnpelliio ele Jarngu,i niio foi a unica pessoo n o­
uwcl que cnconlrci nesse lugar ; recebi n visita ele um 
ouln;, ecclesfr1stico que, nntcs dcllc, fô:-.1 o capcllão, e a 
eh ancig;o co111mm1dantc do lug:11· . ~c::sc paiz, como cm 
Minas, é de uso ir-~c cum primentar o extrnngciro rcccm­
chegaclo, e este se contenta cm retribuir us visi tas que lhe 
fornm fc itns. 

1\uta::; d:: dcix~r J:uagnii ou..,i m is:-::i 11n igrcjn prin­
cip:i l, que achei bcll1 e decoracln com gosto. S!!gundo 
o costume, ,1~ mulhr.rc., ficnm ajoclh:td:!s n., n;:i\'e, Locfrts 
cnvoh ns em capas de lã, a pcnns com um lencinho sim­
pfcsl11cntc cof locndo no c:ihcç:t , Notei que, depois de to­
morem os !;Cus lugares. VClri ns dentre ellos tiravam .os 
pon tnfos, e fi cnvmn de pés no chão. Niio c:,t,:mdo, provu· 
,·clmcntc1 ecn""lumndns n usa r calçado cm cosa, 11 prcssn­
\•nm.sr. em se lib"ertn.r c?clle. 

Kõo é npen.,s a i[~r<'ja de J:irar,11[1 que testemunha o 
gos•o e hnbilidnde dos goy:rnos. Vi, cm Snnt:1 L u7.in «: 
Mcinpontc, mo,•eis e prntarin que tinhnm sido feitos n~ 
proprín região, e que crnm m u:to bem lr i\balhudos. Vo­
rios quadros de flôrcs, cujn autoria 11iio recusariam os 
nossos bons descnhh:otns de historia natural, ornnrnm o· 
:rnlfio do cura de Meinpontc, e se deviam a um homem 
tjll~ nuncn sn.hira de Vill11 Boa. 
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T endo deixado Jnrnguú, percorri um trecho ele pe­
q uena exlcnsúo1 tendo esparsas a rvores de pouco d~cuvol­
, ·imento, e, cm seguidn, penetrei cm grnndcs maltm3. Ern 
o famoso Mntlo Grosso ao qu:i.l jú 1nc referi no Qw1dru 
Geral da provincin, e que n cstratln percorre clc léstc a 
oéste, em um cspt1ço de 9 lcgnas. Durante as scfa primei· 
ra9, esses bosques mP. pnrccllrnm mo.is ou menos semclh"nn­
tes nos que \'irn antes de chegar n Jnraguú; os grnnP,cs 
arbustos siio nlli mnis communs e condensados do que 
no.s mnttas virgens proprinmcmte ditns, e dir-sc-in um 
immcnso l!npoeirüo jii. idoso, cm cujo meio se poupou 
grnndc numero de arvores ele porte uvan tajndo. Acnnthu­
cens e um par <le Amnranthnccns foram. quasi que ns uni­
cns hervns que nchci cm flô r pcrcorrcn<lo us seis primci­
rllS lcguo.s do :Mntto Grosso . A ultima pnrlc <leese bosque 
npresenlo umn vcgctaçfio muito m~is hclla do que o pri­
mei ra ; lá, an'üres, robuHns na. mnior:a, ba:.tnntc npro· 
:x iniadns umas das oulrns1 estão ligadns entre si por um 
espesso massiço de o.rhll5tos e c ipós e, cm certos lugares, 
hnmb1ís bastante àiffcrentcs dos q11c vira acimn de Jn­
rnguó., de hastes maiores e mais grossos, íormnm cspcssns 
nbobadas. No meio do Matto Grosso exi~Lent grandes cb. 
rnirns onde cre5ce apenas o capim. gordura, grnmll1ea que, 
pol' cousa de seu cl1eiro fétido, chamam aqui capim ca­
tingueiro ou simplesmente caliriguciro (9): essas lacunas 
fornm antigamente cobertos de bosque; cultivaram o ICl'· 

rcno1 e o capim gordurn acabou por tom.:ir conto dcllo. 

Ap~nr da secca, a \'erdura do I\Iatlo Grosso era ain­
da extraorclinnriomcntt! fresca (20 de Junho) , e nuntcro­
:sos fo lhas cobriam n maioria dns ar vores, hem diffo1·en-

(9) Da pala\·ra cati,19a, mc1u cheiro, principalmente o que 
resulta dl tranip:;a~o. 
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1cs, nesse ponto, d::i.s ctllirtgas do !vlinas Novas (10) qu~, 
na mesma cstaçiio <lo anno, estão quasi tão despidas como 
us flores tas da Europa no r igor do inverno . Estou con · 
,·cncido J c que, quando 6e e3tudn rcin com n. ttençúo as ar­
vores do l\fatto Grosso, se encon trarúo muito poucas que 
lambem !:IC descnvo lvnm nns mattn.s vizinhas dn capital 
<l o Brasil . Não vi mais <lo que duas especies em flora­
ção, e inutilmente poderíamos procura i-as nos fl orcstaB 
virgens do litornl: a primeiro.: a Mutornba ou Mutornbo 
(Guazuma ulm;/olia, Aug. de S . Hi l.) (11 ), cuj o fru to, 
si bem que lenhoso, deixa sahi r um sueco que lembra, 
pelo snhor, os íigos maduros ; o segundo, o chichá (Ster· 
culia chie/tá, Aug. de S. Hil. ), cu jas sementes são opti­
mus p:1rn comer, e que seria conveniente introduzir nos 
jardins d a. costa.. 

Voltemos n tratar da rn in)1a vü1gem. 
Pouco tempo depois de deixar Jaraguá comecei a 

perceber que me aproximava dn cnpita l da provincia. A 
região tornou-se muito menos deser ta; encontrei varias. 
pe...-:.so;ts 110 caminho, e passei di ante <lc .tre:s casinholas ha­
bitados, uma d3s quacs possui.1 um ranclw ou al1}endrc 
.destinado aos via jantes, e aberto de todos os lados, como 
os d;i cst rnd,1 de Rio de Janeiro a. Minna. 

Da cnsa 1 onde me apeei, depetidin tnmhem um rMc/1.0 
(Rw1clio da Goya beira), no qunl nte alojei. 

(1 0} As cal i11gos s5o í1on;st;is que perdem as fol h:l!i ann~al­
mcn\c e :;5o nicnos vigorosas do que :1s mattas virgens pro(Jria­
rr.e11tc cli t::is (v i<lc a minha Viagem pcfc:.s proviircias de Rio de 
Ja11ciro, etc.., II, 98, 101, e o nl<."ll Quadro gtogrnpliico ela vcgcla(ão 
Jir imit!t1a, etc., llO.i Novos Amu11:s de. Vr'ayc u.r:, vo l. III ). To111:1.clo 
1tessc scnti1fo, a pabv r:1 ca ti11gn não pertence ::i. liugua. portur;ucu; 
dcrin·se <los dois termos indigcnas caa, lil/90, pau branco (Viagem 
pdo nislriclo do.s ,DiaJ11anlr.s, etc., II, 360) . 

( 11) Flora Brasifiac mcridionalis, I, 148 ; - S,wuunrio 1/rJ 
Florn do Dra.si/ mcl'iriionol, por Aug. de S. Hilairc e Ch. Na.ndin. 
nos J'J111racs do.s scic11cins 1101'1iracs, Julho de 18•12. 
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No din seguinte enconlre\1 (elizmcn\e, sombra no 
Mnlto Grosso; por toda a parte cm que o sol dardejavn 
os seus rnios, o cnlor cm excessivo e .,gia sohrc os meus 
nervos el a mnncira m11\s torturante (12) . As noites, pelo 
conlrnrio, eram sempre frescas e o on,n lho extremamente 
abundan te . 

Pnl'a além de Goyabciríl encontrei mua grande ca.rn· 
vann; cw n segunda desde Fonnign, o que prov11 como 
o commercio é pooco movirncntndo ncs-:;a rcg:iilo. Estn por· 
t irn de S. Paulo; fizera a viagem ele Cnynbít; de lil vi.era 
a Goyoz, para dnhi dírigi r-se a Bahia; mns o pro prictnrio,. 
tendo ~ido informado de que os pnstos do sertão dn Bahia 
estavam completamente ~cccos1 enfio offcrcccriom alimento 
alg um its stias bestas, tomara o partido de vollnr a S. Pau lo. 
Viagens lão gig:m1escas de:slumbram a im,, ginaçiio, quando 
se pensa que as jornadu~ são no m:i;(imo de 3 a 4. lcguas,. 
que se é obrigado frequenlcmcnte a acampar ao ur livre: 
011 sob um .triste ranc/L(), qnc se é forçad o ü c011dcmnar· 
se l\s mo.is rudes priva~õcs e a ttavcssnr quasi scmpr<? zon.1s 
desea: tos. 

A hnbitaçíio cm que fiz alto, a 3 leguas de Goyabeira~ 
1cm o nome de Rancho da.s Arêas, e me pareceu importan te,. 
;i j ulgar, não pcl« moradia do dono, mas pelas ter ras eni 
cullivo, que vi nos arredores,. e o grnnde numero de ca· 
hcçns ele godo que erravam ao redor da cnsa. 

Instnllci-mc cm um rancho gro.nde e bem conservado,. 
que depend ia dessa habitação. Era cercado por enormes. 
rnoirõcs muito :iproxi1m:idos uns dos outros, que JUt ver· 
dadc, não i;un nté o tccto, mus que, pelo menos, prolc­
g inm d.:i voracldode dos porcos ns bng:ngons collocndns 
sob o a lpendre. 

(12) E m Goy;ibcira. o 1111:rmom('h'O indic.aya, ils :\ horJ.s dn 
t;:i. rdc, 24 graus Réaumur, e 1S gr.ms tis 6 horas ela tarde. 
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Apênns minhas mnlns for~m <lcscnrrcgndos e Ja. ns 
pessoas dn cosa entravam no rancho para admirar ns mer­
cadorias de José i\fo.r iano ; fiquei admirado cm vê r um 
grupo de mulheres cnlrc os curiosos. Tocln.s, brancD.,s ou 
mu latas, tinham maneiras pessimas; chegnrom sem fo z<! r 
o menor cumprimento, e foram,se da mesma maneira. 
05 homens não crnm muito mnis cortczcs; (nham um nr 
ntolcirnndo e modos r us ticos. Em gcrn li todnvia, cn·con· 
trci mui to mais bondade e cortczin entre os hnbitnnl<!s da 
provincia de Goynz, do qnc cm todo a parte oce·dcntal 
da de t'\'Iiu.:-'J, tiio difforcntc da \'ir.inhança d e 'Iijuco e v~na 
Rica (Diamantina, Ouro Preto). 

An tes da minha pa1·t :dn do Rancho dn.s Arêas, foi 
nece3so. rio discuti r com José !vlariano, o que já me acon­
tecera por vurins vezes. Esse homem, Uio perfeito no co• 
meço da via;;cm, entregnva-sc á. b iinrrin excessiva do seu 
tempcromento ; sabia que cu não podia substituil -o, e .si 
hem que cu o pngossc mel hor tl o que o tcri .i feito qun l· 
quer brasileiro, embora fosse trnt.:ido com os maiore.:1 
oucnçõcs, fa ltava-me semp re ao rC8pcito e tornava-se in­
supportovcl. 'finhn umn notovel habilidade, mui tn intc lli­
gcncín, e eu podia conversar durante nlguns Íllstnntcs com 
ellc, o que, no meio dos monotonos desert os que percorri a 
só, crn, aos meus olhos, dB um valor in cstimnvcl. Conce· 
hera offc ição por ellc, e , me cm. du ro ter que r enunciar 
o. clla. Mos, talvez sej l\ im possiYel encontrar um nrric iro 
hrnsilcirb que se. prenda ao nmo. Essa gente, sem pre, ou 
quns i sempre, mc) tiçcs, têm toda a inconstnncia doe nc,. 
gros e dos indios; s5o sem pr,:ndpios, e a maioria !errt 

familiai hnbi tundos A vida non1al:lc, niio se podem ocos· 
tumor Íl dependcncia:1 a n5o ser por pequeno espnço de 
tempo, e lhes é nc'ce;sorio mudarem de putriio, mesmo 
estando qunsi certos de ~cr pnrn pcor. Aliíls , durante OB 

longas viagens das caravanas, o infcdor s<: ncha, cm todo:1 
os in9tnntcs da suo vida, sob os 01h03 <lo superior, e o 
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liomem gosta tanto da diversidade que, cm gera l, se nhor­
rece de csta1· continunmentc nn mesma comp:inhi:1 , pri11 · 
cipa.lmcntc s i esta ul tima l11c 1cmhra deveres de que 
e lle gostaria ele se li hcna.r. E' rn ro que, e m uma viagem 
de longa durnçi'io, os passngci ros não questionem constan­
temente, scjo cnlre si, scj., com o capitiio; e umn mulher 
celebre (13 ) dizia que, par:1 curar dois amnnles da sua 
paixã-o , se ria 11eccssario faze i-os viajn r juntos em liteira. 

Scjn como fôr, ns <liscordias que cu cxpcrímcoto.va 
no intimo, e das quncs 1rnda me conscg nin distrahir, tor­
na vam insupportavcl e:;1;.i v iagem j!i t ifo cnfodonh,'l por 
s i mesmo, e que -er.1, por causn d.1 scccn, ,tão pouco fru­
lifera para a h:storia natural. 

Tendo deixado o Rt1ncho das Arêas, caminhei nindn 
3 lcgung no 'i\fauo Grosso, e, de repente, entre i cm um 
campo espnrgiclo de a rvores cn[czadns, mudançn qne se 
fa7. b ruscnmcnle, sem zo 11 n de trnnsição, com o n de urna 
dccorm; iio de thcatro; e, to<lavia, p:u~e\t·me que não 
hnvÍ:l a menor diífercnç:t, nem na natureza nem n u ele­
vação do solo . 

Passei n noite cm um n pequeno chou pana chnmu du 
Si'tio da lage, q t1 c só era habitada por inu lhcrc:3. A dona 
da casa niia se escondeu á minha chegada i recebeu·me apti ­
mamcnte, e conversot1 ha::;tnn\c commigC1. \ 1irn o m issio· 
nado capuchinho do qun l j:i folci ; cllc dera-lhe instruc­
ções e conselhos, e parccin cnc:mtadn do seu zel o e carid ndc. 

As m ulher~ qn(: hnbi tnvam Lngc níio cslavntn n n 
ind igcncin ; n princip.11 dent re clias usava uté joias ele 
ouro, e, cn tr ct:rnto, a casn nem mesmo port n linha. Nessa 
zona, como j (t vimos, nem sempre n boa fé prt"Si<lc ás 
tran,:tcções, mas não ha ~xcmp la ele q ue se lenha en tra do 
em uma c~SH p.iru roubar o quer que .scj,1 {1819). 

( 13 ) Mme. de S·.!vign\!. 



A]ém de L:igc o lctrcno é pln.nOj continua-se a per­
corr~r campos com arvores rnchiticas c.spalhadus, porém, 
or l:is de hosquc l:ttleinm tod os os rega tos . A seccn era 
sempre exlrcma e as plnnlíl.s não tinham ílôres . 

Como me hnvinm pre,•cnido ele que, segui11Jo a gran­
de estrnda, cu seria ohrigado fl ntrnvcssur o ltto Uruhú por 
uma ponte que estava a pique àc c.,Jiír, cJecjcJi·mc ., tomnr 
um c.:iminho de través afin1 de ganh;:ir outr.i. ponte. A µrn­
priclnrin c1e uma pcq11cno hn.bi laçiio offereccu-mc gentil· 
nwntc o seu filh o como guia ; acccitci suo ofícrlu, e sem 
e::,se jo\'cm tcr-111c-ia, sem cJ"',;c]111 perdido. E 1 par.1 se not:i r 
que, no in lcriur do Brasil. onde se ,•ecin poucos cxtl'angci­
ros, e onde se l: naturolmcntc bom e obsequioso, este::; pc· 
,,uc11cs scn·iço.:i si! pr~tnm sc111 11cnluun.1 cspcr.i11ç:1 de rc· 
tribuiçãa . 

A ires Jcgu.a; de Lngc íiz nlto 1m h.:lbit.:lç5o de Mc,11-
tli11gu (li!-) , IÕ:o pobre e dcsprc1.ivcl como süo, orcli nnria· 
1ne111c, as h.:lbi tt1çõcs <lr.ssc pniz . 

i\'cssn t:irdc (2:i de Junho), cclchrav.1 -sc unw gr:m1lc 
fcs lo, a <le S. Joüô. Tod os o~ anuos 05 tl:;ricultorcs d,t 
vizínliauçn tiram a sor te par.1 suJJcr quem durá ,1 Ílliln ; 
cr,1 a vez do meu hospcc.lciro. Comrçou-sc por phtntnr um 
grnndc m .isl ro, te11do iç,1d,1 1111w pequena hnndclra sobre 
n · f/U.:J ) eslm•., :: in111gem elo snnto . O terrei ro da habiJ.i· 
ção foi ill11mi11aclo; fez,sc 11mn grnnclc fogl!ei ru, e clcrnm· 
se t iro":! de pistola nos gritos dr. : Viv:1 S . João ! Durante 
C$SC tempo um 1ocmJor d<' via/(( cnutn,•a c:orn o nari1. e n 
g:\rg:mlo modíulws (l5) íngr.nuas em tom dolente, ncom· 
p:rnh:mdo-s~ com o seu instrumento . Em gemi, a gc111c elo 
povo é <JitC cnntn :is modi11}u1s; ns pnlnvrns s iio bíl.stontc. 
nlrgr~ , e s i sti ou 1•issc :rpcrrns tt toncl:i, jul~.ar-s-c-ia n de 
u111 riuci:rnrnc . Dentro cm pou<:o, c11trct:11llo, comcçn1·:un os 
úa111qucs, essas cln11sas ohsccnn.s <\no os habitnnlcs do Ilrll· 

( ?4) O termo mnmlinyn é nfricílnn . 
( 15) As 11lo1/i1rlrns ~:io c.u1ç .. mclas JJcculbres ao Crasil. 
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fii l ap renJeram <lo3 nfricanos; .i principio só dansuvam O!S 
homens; quasi todos ernm brancos; niio quereriam carrc· 
gar agua ou lenha como os negros e, cnLrc tanto1 não se 
j 11 lg.1v.1.m rebaixados imitando ns ridicttlas e ba rbaras con­
lorsões dcslcs ultimas . Os bras ileiros elevem, cen nmcnlc, 
ler nlgum11 lndulgencin com os seus e5Cfll\'OS1 no.3 quac.3 
tão frcqucnlemeulc se mis turmn, e que talvez tenham cou­
tribu ?d o pnrn cns inu r.Jhcs o syslcrna de agricu ltura que 
stguem, o p rocesso de tirar o ouro doo corrl!gos, e que, 
altm1 do mnis, forum os seus mestres de da11sa. Depois 
dos batuques, os meus hospedeiros, selll nenhuma lrous i­
çiio, ajoel11arnm-sc dinutc de um dl.-sses orntorios portn· 
lt'is que ac ,·cem -em Ledas as caSD.$ e n:cilnrnm a ornção 
eia tnrde . O neto c1a devoçã o durou bnstunlei qua ndo ter• 
mlnou , puzt.:ram-se todos á mc.rn, hchen -sc ú. snudc do:s 
conv,jvos. Dur:.r. n tc todn n no ite cnnlarnm-sc e dausntmn-se ba­
tuques~· us mulher~ ;;1cabnrnm por tomar par lt nos ba ila· 
tlos, e, nc, J ia seguinte, q unn do pnrl i, dansa vn-::5c niudn. 
Foi ass im que sr.; ce lebrou c1!1 Mand inga u festa de São 
J oiío, e por toda n pnrt c cclebrnram-mi da mesma nrnncirn . 
Na frente d., porto du mnior pa rte dos sítios vê-se a grande 
nrvorc seccn que foi p lnnln<ln no d ia clcssn fc.s tn, e que 
t.-Xhibe ua extremidade umn pequena rlanmmln, Hn qual 
nm santo é representado . 

Pouco tempo dcpoh~ de deixu l' .i\fn11dingu, til rAves,ei 
po,· umn ponte de mndcirn o Rio Uruhú. Esse rio, que st: 
consid era, nu regiúo, como u origem do Tocantins, e q ue 
real mente cons tituo o seu rmno muis me rid iona l e, pol' 
ccJ1seguinte,, v ·mnis ·afastado dn embocadurn, niío é : in iio, 
~,msc local, um infirno regnto; tem as suus nascentes ml 

Serra. D-0uradu.; da quu l nd iantc tni.larei, e, ap~ um per­
cu rso e)~ cerca ele 20 leg1Ias1 perde o seu nome, reuninc1 o· 
,e ao Rio dn, Almas (16). 

(16) (AlAL, CJl"J1., ! , JZJ . 
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Para a lém do Uruhú continuei, durante muito tempo, 
a percorrer campos cuju Ycgelnção é sempre a mesmo, e, 
por fim, entrei cru urn flOsque bostnn te denso, que se nsse­
mclhu ás nossn.s moitas artificiacs de 12 a 15 ;:11111os, tão 
pouca nl turn têm ahi as ar\''>rcs. Antes de cheg,u n esse 
bosque, veem-se unicamente pcquen11s montnnhns ao longe; 
mns quando se sni dclle, to<l:i n zoun se torna monta· 
nhos::i, o cami nho cstú. coberto do pc<lras, e, imme<liatn· 
mente depois <lc ter passado o regato que tem o nome de 
Ri'o Vermelho (17), chega-se A po,•onç,fo <le Ouro Fino. 

Abriguci·t11 e em um rancho nberto, onde j i cs tavn m 
outros vfo.jo nte:i. Tinhnm·se csp,, lhr.do, aqui ~ nli , mRlas, 
couros crús, nlb,mfos e to<los os arreios <los burros; sus· 
pende ram-se macas nos esteios que sustinham o ra,iclw ; 
oo tropeiros estc1 ,•om acocorados :u> redor do· fogo, que 
servi ra pnrn cozer-lhe o feijão. 

Ouro Fino está situadn sobre umn elcvo.ç.1:o úc:rna do 
Rio Vermelho, e defronto as pequenas moutllnJrns clwm.1· 
il us Morro do Sol, qu e se vc.cm do out ro Indo do rnga to. 
Essn J)O\'Oução, que nunca foi bastnnle consicleruvcl, deve 
;i sun origem no ouro que out r'ora se tirn,•n do Rio Vcr­
n1<.: lho, e seu 11cmc ú Lella qunli<lncle desse ouro -(18) . 
Co 1110 flctunlmetllc ~ó existem minus nos morros vizinhos, 
e, por fnlt n de agua, é imposs ivcJ c:qJlorn J-ns (19), Ouro 
.Fin o está cm fru ncn dcca<leucia. Tc<los os cns.ts cs tüc em 
IHll'te nnu~un<l :is ; varias dt!ll:is sem h.ibitnn tes, e n igre· 
ja , que, depende dn pnrochia de Vilht lloa, níio est,1 
em melhor es tado elo que as proprins casos. O reduzido 
uumcro de pessoas que nindn se vê ncssn pobre povoação 

(18) Po:., .".lrm. liist., lX, 2ll. 
(19J Op . cit. 
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(20) , \'jvc de um pequeno commcrc;o de porcos, e do ma­
gro produclo de ulgum::is miscrnveis t:wcrnns . 

. No dia segujnlc úqucllc cm que dormi cm Ouro Fino, 
11Ro caminhei sinfio uma lcgun e mein, afitn de enviar 
los.é Mariano .! Villa Boa com uma carta de rccommcn· 
dução que me fôrn dnda pnrn um coro nel de mií icia, pelo 
~eu parente, o curn. de S. João d'EI Rei. Pnrci nu loca­
lidade dcnomiJJa<li1 Ponso Novo, no ab rigo de um muu 
rancho, dependente de umn cJsa quns i dcstr11ida1 habitada 
por pobrcis ·negros. Entre Ouro Fumlo e Pouso :Kovo a~­
trnda, que nlril\'CSSU os bosques ,está. em p cssfo10 ~tudo~ e 
<leve tornar-se ·totnlmcntc irnpraticavcl nn csto.çifo das chu­
vas. Não se rcparnm ·OS c.iminhos; dc\'em ser necessn· 
riamehto pcorcs na ,,izinh:rnça dos p ovoados, porque fá é 
que são mnis frcque,Hndo:s . 

Tendo chcgaclo ccdo a Pouso Novo, nprovcilci o lCm· 
po que me testava para fazer uma d<.:mor.:icla hcrbo rizução i 
e, continu .:indo o c~u 11i 11 l10 de \Tj l( 3 Bo,n, cheguei a um 
pequeno J ognrcjo qu e se compõe de umf\ cnpcl la e nlgu­
ma5 casas scmi-arruinndns. 

O Jogarcjo tem o 11 ome• de Ferreiro (2I), e é celebre 
na historia dc Goyaz, porque os pnul ist:1s que dcseoLrirnm 
,a 'l·egiilo, fundaram ne:::sc loca l o seu primei ro cs lnhelcci­
ntcuto . Os colonos, que a. principio nhi se fixaram, reti­
raram-se em LrcYc pnro procurar melhor fortuna cm outro 
parte. Um ferre iro, co111pn11helro desses uvc nlurciros, nifo 
qu iz seguir o seu exem plo, e deram á po\'oaçfio o nome 
do seu officio (22) . 

(20) Ouro Fino 11u11cn lt\·e o lil11lo <lc d lla (jll(! lhe dá Pohl. 
( 2'1) D;:i. Cuuh;:i. ·).foHos dir. 11uc as povo:tç5cs de Ooro l'i no 

e de Ferreiro pe rderam a sua im/mrlm1d,1 desde que :tS cnr,w:11!:1 '> 
passam pelo caminho ch:-i.mndo Picada <la Corre io de Goyaz, (11111., 
II, 87). Ti11h,1m, l·crr:imc111c. llcm ponc,1. cois:i a J)crdcr. 

(22) Sigo :iqui, <lt pr~fer-:>nri:i , a \'ers:io dl' Cazal :i <lc Pi-
2::irro, í/l1C ncssr pn,uo J1:io c;,1:·1 11erícita mtnlc nccord l! comsigo 
pro11rio . 
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José 1\foriano vo ltou de Villa BoJ encan tado com o 
aco lh imento que lhe dispensou o coronel Fn.\Nctsco LEITE, 
a quem cu fôra rccommen<ln<lo. O coroJJcl o cncarregá.r.a 
de me dizer que scriíl conveniente que eu n:1o chega~c. 
nnl C!-3 do dia segu inte :l tm·dc 1 porque desejava dispôr de 
tempo pnrn me arrnnjar llm:f cnGa; accre.scentou que 
dcvin npciar-mc no pab.cio do general, e acce itar todos 
os offcl'ecimcntos qnc este qu i7.C5SC fazer-me. 

Segui cstr ictamcntc ns prcscripçõcs do coronel .Leite, e 
porti [26 de Ju nho), bastan te tnrde de Pouso Novo para 
me didgir a Villn B011. 



CAPITULO X.X 

V/LLA BOA OU A CAPl1'AL DE GOY AZ 

Historia <le Vill<t Boa. - o~s,·antagc11s e at-
1ractivm, d:t sua situação. - O Rio Vermelho atra­
vessa-a. ; pontes. - Igre jas. - Ruas; c.1sas. -
"Praças public:is. - Palacio <lo governa.dor. - CoJn 
da. Contadoria.. - Camara municipal . - Casa para 
;;i fondiç5o do ouro. - População. - Molestias; 
bocio. Carcncia de soccorros medicas. - Occupa­
çõ::s dos habitantes de Vill:1 Boa. - Loj;is. - Ar­
,te,ãos. - Alimentos. - Falta de recursos para a 
sociabil id ade. - Raridade dos i.:as:uncntos. Qual a 
catlsíl- 1fous t:<cmplos dados ao povo pelos que o 
ckvi2m esclarecer e guiar. - As mulheres de Goyaz:. 
- Gosto pela ag'.lar<lcntc. - f,'.:illn de polítfoz. -
Um jantar cm p:ilacio. - Dcscripçâo do interior 
deste edi ficio. - Retrato e histo ri,, do capitiio-sc­
ner.al P'Enfü\:--:oo DEt.CAOO F11EmF. DE CASTlLIIO. -
Retra to ric n .... Drn:-:no Nox11.10 HvAct r-To. Dc:.­
cripcão da sua c:;is.1, - O P. Joscrn. missioaario. 

Bnrtliolomeu Bueno, que clescobriu a provincia ele 
Goyaz, hnçou taruhcni os pr imeiros alicerces da sua ca· 
pital. Após deixar a locnli<ladc denominocln ferreiro, cons. 
tTuiu urna cns,1 á. maq;em do Rio Vermelho, e cstn se tor­
nou o nuc leo de tuna povoação á qunl se deu o nome ele 
Sant'Anna. As autoridndcs ela região c.stabelecernm 1·csi­
dcnci.1 ne5Se local, que cm breve ad<1uhiu grande impor­
tancia, e Sa nt'Auna foi odgi cl n em Villa por um decreto 
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r e5io de Pcvcrciro de 1736, Ne55:i. f poca o distrícto não 
constituin nindn nmo. cn.pha.ní.a. !!'Cpurudn; o governador de 
S. P,rnio, do qual dependia, .D. Lmz DE :;\f.,sc.mi:xn.-\:,;, 
CONDE DE SAnzr:o,,s, 11üo fc,. cxecutnr o decreto siuão cm 
JuH10 ele 1739, f'! deu {J llOY'll vil ln o nome cfo Villa Boa de 
Goyat, cm memoria de Dueno, que fôrn o seu fundador 
(1) . Um decreto proinulgollo pelo rei D. loiío VI, ·• 18 
rle Setembro de 1818 (2), ele\'OU á catr,goria de cidade 
a cttpiln1 dn provincin; mus, cm lugnr de dcnomhrnl.n 
Cidade Bca, o que tcrin sido uutur..1, dcr,11:1.]he o nome 
de Cidutlc de Goya:, que l~rn o incon\'enien!'J de ser n rc· 
petição do de to,l.i a pruvincin, e parece iningimi.<lo pura 
fazer esquecer um ho:neni, cuja inltcpidn pr:rs~vcrançn 
ndquirirn p1ua a mon,nchia portuguc1a u111a província 
maiot do que a Fl'ançn e quo se deixou morrer na indi­
gcnt::ia (3). 

(l) CAZ-, C""·· L .rd3. - PJz .. Mcm, Jiisl ., IX 152 e ser,. -
ronL, Reis.:, I. 332. 

(2 Tomo essa data a Pizarro, 11cecs~::1rinmcnt1: melhor instrui• 
do do que o do!Jtor Pohl. e que, ali~s, põe 1\.:IS s11~s ii,di1:.1çõcs um 
apuro mais. rigorino. 

(3) nartholorncu B1J(!n0, que possuira i1m11e:1>i!.S r iquu.i~, 
não soube co11s~n-.1l-.ls, e ccdc,u .itt' a Sl!U íilho as divcr~s J>f:.l!:cus 
c1uc lhe for:rnt c:rnced:<las como rc.con,p~ns:i. Quando empobreceu, 
o governador de S. Pau!o \'cio cm seu soccorro e lhe deu 1 .trroba 
de 0~1ro do th.:~ou.ro rc:i.!; m:is Ct!C dona li\'o n.í.o loi confirm;;tlo 
pc-lo r,:,í, e, parn poder rtstiluir o que rcc,:ber.l, Bueno !oi o!Jdg,1-
do ~ põr cm le:Hio õ'! SU!l. c:un, o1;scr:wos, e joi:ls da 5U:t mulher 
( l'om., R eisl!, [, 332) . O g . general R;Jimundo José da Cl1t1ha 
Mattos con1a (!m::, 11:i. trnvc~s.i.1 tio Rio Cornmb;'t, perto da pOYOil­
ç~o de S:inti\ Cruz, f,.,ii r~bi<lo, cm 1S2J, 1dos b:.Snetos de Ila r­
tholom~u ílucno, du:\S jovens .is c1uaes fo.z 1:erandC's elogios, e u:11 
r,1p;n de 17 annos, que 11ão r<..::ehe:m cducai;no, ma; se co111porta-
11ani honc.;;1a111cntc, sem esquecer a sua origem. Esta iilmilia habi­
ta.va um.1 pobr~ c.1,irihola mal mob:tiad.1. e e:Hava red:11itJ;;. qu:i, i I¼ 
ind:gc11cía. "Como foi gramlc a minh;i llôr, tliz ifottos, " endo o 
r,rh1cipe da nobí~ a 3oyana forç;,.do a cntrC'.~:tr-se a t r:1J,::ilhos ma­
Jtu~cs, e &U;1s inn~ conrlcmn.t<las a torla:. 3'.\ priv.içóu ..• E5sa é ~ 
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Apenns :1 pre:.onça do ouro pôde determinar u fun. 
dnç.õo de Villn Doa: pois que essa cidade, localizadn (4) 
por 16° 10' lat. S., a 200 lcgua~ da costn, em um dis· 
tricto csleril, longe de Lodos os rios nctu:i.lrn<;ntc navega­
nis, communicn-se Jifficilmcntc com os outro5 partes do 
impcdo brasileiro: 11ão :cm nem mesmo .:i vant,1gcm de 
urna gmndc salubridndc, e seria nbnndomidn cm pouco 
tempo si não fo.s!e n rcsidcnciu de todas as autoridades 
d.J proviucia, 

Foi cclific:1da cm uma cspecie de funi l, e é rodc.'.!da, 
por todos os lados, por morros de altura dcsíguA I, que 

sonc dos d~ccmlcntc> do gr:rnde Bartholomeu Bu:no, chama<lo 
o Anh:incntr<l, que foi o iirimc:ro a d:scobrir Goyaz, um dos mai~ 
ilh1!-trcs a,·cut1ir~iros d ., provii1ci~ de S. P:tulo r Essa ê a sor1e 
do:; clcsce11c!c11tes do graudt.: U.trthoforncu RuC'no, eh.Jmado o :\11bui. 
gucr:t, que foi o primei ro a descq_brir Goyu, um dos m:iis il­
lu!itrcs, ilVC.nturefros da proYi1,c!a de S. Paiilo l Essa a sorte 
dos bisnclos tio !egnndo H:irthúloml.!u Bueno, c'isc homem çêld.1tc 
q1:c :ipós co1u111istar e p•woar o 1novi11cia, po,suiu. por alr,nns 
inst.1Htcs, 111\'.111tc, de ouro ( //in., 1 , 114) ··. Oo:~ :i1111os mais tarde 
ifattos tomou :i {):t$Sar pelo rne.çmo lugar, e \'iU 1101•ame11tc ~ 
<.!t·scc1Hfoot~s dos F;ucno: o prc5idcnte tl:t 11ro\'i11cia i:ics cc11ced..:r;i, 
p;ira c/UC n:'io niorrc5\C'ln cfo fome, a re.:ntla da ()('3.J;Cm do C.on1111b:i. 
I ÜJL cit., If, 70) ! N:io ha quem, tl.'ndo lido o CJll'! precede, uão 
c~teja de ;1C<:.on.lo t:111 1111: {: ponto ,le honr:.t e dig11id:'l.de para o 
coremo de G"y-.iz, 11/io pcm,i:tir qu·~ totlo o r b jenfc que culre 11.1 
11ro\•inc:a tenha sob os olho-; um tâ<\ Hsk {'Xcn:plo da inst~bili­
<lnde da~ c.:iiscu dcslc m11;1d~, e, whremdn, 11:i irt~ra1!1\:i.o ilos ho­
ntcns. Esperunos que al;.ruma alm:i c:ir!<losa lembre :\ S. M. o 
lmpcrador elo Brasil a silua~:'io ,d~p!oravel cm l'}UC ~e cncontrnm 
os ,\nh.,11r,t1na, relH..:ntos •lc t1m:1 familia que J-:n ao in1pcrío, que 
dlc g-r:vern:i. i.mn prO\•inci:t r.fo \ ~st:i. como ,,. Allcv.,nh.1. 

(~) E~sa f1.>s:~5o Ioi <l-: tc:-111!11ad:1 pelo!\ PP. Diogo Soucs 
e Dornin,:os Ch:ip:1c:, jcsuitas e h::hcis m;1thcm:i1icos que for:im 
c11car rc~ados 11clo rei D. João V de Jc\·:u1tar :\ carta rlo Brasil 
(P1z .. Mcm , lX. 162). E' «rl:m1cntc a d lcs 11uc ~z deve:\ de· 
t erminação das posiçiics ilH.lica<l«s por Pizarro, EschwC'gc e outros, 
011, ao menos, 1k \1111:i. parte <le:lbs. Eschwcr,c d:i, p:ir::i Vil!:\ B<la1 
1651 JÇ,: hom·c c'.'rt:\mcntc nm erro <fc cOJÚt., quer no SCt\ mn· 
11uscrip:o, quer no <:ic Pizarro, 
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fozcm parle d:t Serra do Corumb;í. e do Tocrlntins. Sua 
posição n5o tem, cnLrclnuto, nndn de triste. Os morros, 
de q ue c~t(l rodc.,da, lêm pouc.t alturai são cobertos de 
nrntlas que couscrrnm sempre umrl be1l~1 vegetação e qur, 
tendo pouco vigor, nüo conse~ucnt dnr í1 pnisngcm o ,as· 
pec{o ~evcro d,,s regiões àe florestas virgens; cmfirn, n!e.i· 

mo no mcz de J unho, a côr do céu, menos hell:t, nl i5s, 
lin h:1 nqui .'.'\inda o maior brilho. P.ira a parte do sul as 
coJHn:,.s siio l,nstanle buixns, e úcixnm ver no hori1.onte a 
Serra Dourada, cujo cume, p or .'.l!-sim dizer, nivelado, e 
os fl ancos nús e clnr.en los prnduzclJl nn pnisagcm wn 
<:ffcito pitLorcsco. 

A cidade de Goyaz tem forp1,1 .1longa1Ja e é dh•idida 
ctn duas parles qunsi ig-uacs pelo pc,1ucno curso d'ngun 
llcnominodo Rio Vermelho, que, tendo llil~cido no.s mon. 
tunhns vizinhíls :1 povo.1ç5o de Ouro F.ino, c:orrc de léstc 
a oéstc e v,,i li\nçar-sc 110 Arnguaya (5). Tres pont~ de 
madcirn de um sô arco csLahclcccm communicação cntTc 
;is du.1s pnrlcs ela: ci<hl(]o. 

Ih, cm Villa Boa grande nu mero de igrejas (G); 
mus srio pcrincnns, e nenhuma <lellas I.! ornumentnda extc· 
r iormcntc. A igrcjn paroc.:hia}, 1t uuic~ cm <1uo entre:i, é 
consagradn ~ SwIL'Aww, n:io tem teclo, mns· o doccl do 
ahar e a lguns outros que se vcom nléru deilc, de cadn 
lado dn nave, siio enriquecidos ele <lourados e ornados 
com b ast:111tc gosto. A meio qn:irto de lcgun de ViHu 

(5) Niio tomei 110 p;t):z nenhunaa nota sob.rt o curso do R i'1 
V'eu11clho, e cxlrahi do doutor Pohl o que digo aqui desse rio. 
Pizarre:. n::m sr:qncr o 1Tomc:i. . 

(6) Em 1818 Luiz cl'Alincol1rt cont;\va oito. D'°\ S i\\'a e 
Sousa :ulmiltc o mesmo mm:cro cin 1632, a s,1bcr : Santa Ann:i, 
que, nessa éroc,,, tinha a t itulo de. cathe<!ral, e d.i. qual [alnrci 
d:iqui !'l pouco; Rosado, Doa ::\forre, C.'1rmo, S. Francisco de 
Pau!,,. :,,.•oss:t s~nhot.J da Abbadia, Noss:i. Scr.ho:-a tl;i L."lpa e 
~. Di'\rli:ira, <111c uos occ11p.1rá 1a'11 11011c:o mais tarde , 
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Boa, do l:1do norte, se eleva, sobre o cume de uma col· 
lina1 uma pequeno cnpcUa dedicada o Santa Bnrbarn; de 
lá dC!cort::nmn·sC a cidade, as cnmpinas circumj.:accntes1 e, 
mais ao longc1 a Serra Dvur:ldn; uma estradn lal'ga e bcrn 
socada co1u.l111. o esse local e com:tilue. parn o!l hnbi1nn­
tcs, uma C!pccic de passeio. 

, \ s ruas <la cicb<lo de Goynz, largas o om gemi bcru 
traçadi,, são quasi lodns pavimentadas: ma~ o são muilo 
mn I. Contam-se 11cssa locaHdnde Ct!rca de 900 casos (7) 
de 3rg,1mossn f.! ntadcirn, bllst,1ntc altos para a rcgiil01 po­
rém pcqucu~s, totnlmenlc caindas nn frente e cobertas de 
1clhos; ,·nrin~ deil;ts têm nm andar além do rcz-do-chão, 
e algunws, j:incllris guarnccidns de c:ibdlhos feitos ào 
laico ; n 111nioria c~lá hem coitscn·adn. e os dos principar.s 
hnbituntcs 5;Ío rcgulnrmcnte m obiliíld!ts e de um asseio 
l'igor~o. Não succcdc tru Vill:i Boa o m~mo quo nn 
t:npital du provincin das Min;is, onde se ,•ecm ru:ns inleiras 
tpnsi ohandonlld;,s (8); nqui se dei:<ou~ niuito antes que 
em Villa Rica, de se occupar com a cxlr.icção do ouro, t! 

rJ numero de ca~ns c!lÚ. cm p roporç;io com o d~ funccio-
11.irios c ivis e mililnrcs1 mcrcador C"S e arlifice51 de que CS$e.i 
empregados necessitum. 

Existem em Vilta Boa duas prnçu!I boshrn te impor· 
tantes, que têm n fonnu de um trinngulo irregular . Yn· 
rios cdificim; puhlicos, o ?afooio do govcmndor, .:t CMU 

da contadoria (Rcparliç:io de fnumdn), !\ ca.sa da fw1Jiçiio, 
n igrejn parochinl. outra igreja muito menos importante, 

(7) Pohl cl:i.•1!1c 700, Luiz d'Alincoort nlgumP.s ir.ai,, Pizi!.rro 
690 ou uin pouco nuais de 720. Sc!-:u:11\0 o r.c:ncr.il Raimundo JosC 
cl:i. Cunha )faltos, havia 740 cm 1823. O mesmo autor accrcsecnla 
que a popul:1çjo da cidndc: de Goya:. se elevava, pela mc~ma época. 
:i 4 .000 almas; 111:\s não po:.so deixar de considCJa:- esse numero 
como S('ndo i11(crior á verdade. 

(3) Vide e. minha Viagem Prlr:rs provincia., dt· Rio de Ja­
wiro t dt Min,s Gcrar.1, I, 138. 
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or:1.im n primeira dcssos duas prllçns, que chnmam terreiro 
do pa(.O. A scgund:i, que é n maior, estâ. locDlizacln cm 
m11n <las cxtrcmidndes da villa. A camara municipal (crrJa 
dn c,unam) e o quartel d5o parn cssn pr.sç:s, ·em cujo 
centro ha um chafo riz: . Este t1ltimo parecêU·mc ser ele 
nrchi tcctura :ibaixn do mcdioarc, porém, !lo 1Ueno~ não 
tem aspecto ridiculo. 

Quando fnlo dos r:Uificioa publicas desse puiz, não 
elevemos ímngiual-os conslrucçõcs ilnmensa9 como 09 q11e 

se \'Cem 11n Europ"n: •.nqui ludo é pequono, tudo mesquinho, 
!'lcm elegnnci.t, e mesmo, cfo:em. sem solidez (9) . 

Quanto .ao !amanho, o pn!ncio do cnpitão·genera! faz 
tnlvc;,; exccpçüo, sobrctuclo no pnizj sliá.s, con!ltn de um 
unico pavimento e núo tem o•nnt~s exteriores. Como se 
nch:i um pouco scimn do nível do solo, gfl.lgn•se, para 
uhi chegnr, um putnnu1r mcsquinl10 de alguns degraus ; 
ftnh..><J,, porén1, pn~a-sc por um por!s l que s~ evnl!çn sobrn 
11 proça dn rnnnei_rn mnis clcsgracios11 e que serve de corpo 
J e gunrdn. 

A!ém do rcz do chão, n ropartiçfio du fozcndll tem 
niudn um nndar . Os cmprcgadns reunem-se ein umn sn!a 
n!ongo.dn. onde ~e aHulu1m dua., filciro.s de secreltír!as 
collocodo! defroute umn da ônlrR, e, cm uma dRs extr~. 
midades rlo. snla, t-!lá umn mesn mais clcvcún, ando tra­
balhu o funceiooario mni6 grndi:ndo; disp03Íçiio que me 
lcmbrou1 do modo mais perfeito, n da. mn.ioriu das nula:1 
dos n o...."60S collegies. A sala em que se reune n junta do 
fazenda real, tem poltronns e reposteiros de: damasco ver· 
melho . E' Já que se pesn o ouro qnt entro pnru os co• 
frcs, L1Ssim como o que s:1i; mns, RS b11lanços que senem 
pnrn t.'SSP.: fim estiio liabituolmcn{e escondidus pelos rcpos· 
telr o!J, do mostuo estofo que o l'e5to do n~obiliatio . 

(9) Vide CAZAL, Co1·(19. E ra~., l, 334. 
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A casa dn camm·.a e a da fund ição têm bmhem um 
segundo pnvin1cnto. Como é costume em tod as ns villas 
do •i nter ior, o rei -d~ hão do primeiro dess(.'6 c<li fi cios foi 
rescn·ado pnr.i. a cndcio . 

Soh o ponico do qu;irtcl .se vcc1n <lu:.is pcqucnns pcç.ti.s 
de i\rlilhnria (10), o que, dada a distnnciu t:m que Goyn1. 
es tá. do litornl, e o cxtrcnm clifficulduclc dos tra nsportes, 
pode ser considcr.i<l,a comn uma tn.t ravi lhn. 

Nc·g;ros e mulntm; constituem :i mniot pnrtc da popu· 
lação ele Goyaz (11). Esta u rbs, edificada cm umu c1c­
pre.;;siio onde o .,r não chculu como llílS montnnlrn!.4 e n:i 
plnnicic, onde U!:1 ngnas parecem pouco solubrcs, onde o 
ca lor é C1s vc1.cs excessivo dura 111c n sccc.i, onde a humi­
dade deve ser horrivcl na l.'Stnção dns chnvn.o;;, 1ui o pode 
:;cr fovoravel .JOs homens d.1 uoss;1 rnça; por isso o.s Lran­
cos .de Vil lo. Bon estão longe d e possuir ,o aspecto de 
pessoas s:idi ns , vigorosas e 11cti,·ns (12) . 

As divcrs:i.s cspêcics de hidropisin, 1.! principnlrnc11te 
u <lo peito, · s:io ns doenç;is 11 ue .'l rrcbnu1m ;1 Corn7. a maior 
parte dos individuas. Q uasi todos os habitantes dessa ci­
d.,de e <l o.3 ;i. rr cdorcs têm um bacio, e frcquC'ntcnzcn lc essa 

(10) E. 1 isso, sem duvida , o ri11c C:iza l chnmn um fortim. 
( 11) "Rclativ:uncmc an numero tk 11cgroi- e 111ulrtlos, vejo 

aq11i muita g<'11tc br:i..nca". R:i:nnmrlo José d:t Curih:i ?-,fatto~ ts· 
crc \·i:i. csr:i rihr.u:c no ni~smo di:i da sua chcg:uh á ca11i1:i l da pro­
viucia de Goyai, a 15 ele J11n ho de 1823, (/liu, 1, 13(,). fül:lv:l 
irwcstic.lo (l~ m:lis ;11\n dig:1\ldadc; os br1111ens 1~:il1.1 ral11:cnt .. • rcu­
n.r:i.m-sc-lhc cru torno; talHz mesmo tenham vi11do <lc loc.:ilid:icks 
viiinhas pa ra sati~foicr ;i su:i. cur iosi<lade ou riar,1 prest;ir-Jhc ho• 
mcn.t(re11s . Pelo /CUIJ)O :iclian te co11vcncc11·SC {JUt:! não sf10 fio nu• 
mcmsos como :icrcditolt a p; incipio. 

(12) rohl diz cpc os brancos tl:i. cida1lc de Goya7. si.io c.lc 
·co11stit11iç;io ddic:icla, cmc1u~,11tc, que os negros e r,mla1os são muito 
robustos ( Rcfsc, 1, 362) . Ess.i obscn•;u;=io c<,n!r ib uc n coníirn1.ir 
o l jUC ,1l!rn rcs :l."\'C'ntci (/lin.rirm /idns ('roi•irrcia.s dr Rio tfc Ííl-
11t:iro , etc., 1), q11c ;e ra<;n c:u1c.1!.itn lel)dc ::i se :dtcr;"\r n.i Amcr:ca 
do Sul e a r~ç..1 .i.ir= c:rn;i a se ap:rfc i<;o::i r . 



V1AGl::M ~\s ~ ..... scE:,,n,:s oo RIO S. FRANC1Sco S3 

<lcformidnclc, tonrnndo-sc enorme, impede de falar aos 
que a Lrozem. 

Por occnsião da minha viagem, não havia em Vrtla 
Boa um só rnc t..l ico; niío existia outro cirurg:iiio- a lém <lo 
cln com panhi(t ele dragões, que reuniu, nss\!g:uravn-sc, a 
mna incuria cxLrc.in.'.l, a mais completa iguor:rncia. Os mcr• 
cadorcs de fozcnd as e quinquilharia vendiam ,1lguns re· 
mcdios, que Tcccbiom do Rio de J.:,neiro, rnas ning1lt!m 
JlOS'-;uin u menor ideia àc pha rmac ia _ O c.:ipitão-gencr:il 
rcprc:!c11tan1 ao {,O\•crno centeal sobre 11 :wscncin total de 
soccorros lht'dicos, mns as: su.,s :rccbmnçõca não fornm 
attcndidas; n admin islraçiio <lo Hio ele Janeiro era a esse 
tempo quasi tiio dcsprcoccupn<l:i como se o cr:-i cm 
Goyaz (]3). 

A alimcn t.,çiio dos hahit.nntcs de Villa Doa é a tl e lo· 
<los os brasi leiros do llltcrior; -a farinha de milho ou de 
mandioca fo rm., n base (14.) . 'fodovi:t, cnconttam-sc aqui 

(13) "F.m l&il , diz o doutor Sisam.! (D11 cfú1mt , etc., 146) 
Goy.:11. e M:mo-Gross.:> ,Qntinua\•am aiuda sem in:1licos: o prc· 
sidcntc <lc Goy;iz ''"'Cl:unou, 1wr essa êpc,ca, :10 so\·crno c:,ntral, 
e: a socie<fadc de m:dic,,m. do Rio de J:uici ro <1-poiou este just() 
JlCd!do". 

(14) lilinha Fr'oycm pcfas firoviucias de Rio de Jc.111t!iro ~ de 
Miims G~·•·tfc., deu a. couhcccr 111i11uciosa.rne11tc :1 al i111t111açílo pr:n­
<:ip,1/rmntc l 'C'gc1.,ri:wa dos JJ;;bit.111tcs <ln p.,rtc wl do Brasil tro­
picnl. U m \'bjo,11tc que (lCrcorrcu a pro\·inc:,l da~ Minas do Sul 
:to N,:ir~c <liz que 03 bra:;,ilciro3, coml'III carne safyadci ocrn(111c11<c 
ft tido (SUZI\N,, So1n.•, 266) . Presumo que tcr,í. ciucrido íal:ir 

<fa corirc .st'C((t que o Rio Gr.a nd<: t::-Cporlil pnr:;. o lilornl do I3rasi\, 
<' fJIIC lhe <leram a co111cr cm qua lquc r wnda tia provii1cia do Rio 
de Jn.nciro. N:io chcg:on ao meu conhcci111cnto ql!': Spix e Mar· 
tius, Pohl e Gardncr se tcnh.1111 jamais quc:xado de lhe t,·rcm 
<.f:ic!o a comer cm·11e fi:t.lla~ e 11:io me rccor<lo ele f!Ut! em Minas 
ou Goy.,z uiugucin me apresentasse cot1sa que se lhe assemelhasse . 
'' Os ,·iajautes dii o sr. Signud, ciuc pcrcorr~in o p:tiz, c:.t:icio­
nando 11:1.s Vl!1;das, não tard:i.m a ver r1uc tudo a\1i fa lta ... : 1uris 
rcíorm:un o primc:ro juizo quando r-c-ccl,cm hos[)it.ilid,i<lc n:is fn­
:;~1!({ns .. . ,, !\·fa.we, S11ix e lfartius, Aug. de S. H., I<osler 
p.xlcn1 all cslar a v'-nladc do que nqui deixo cfü\> (D11 cliwaJ, 93)". 



.i]guruns isuariJs que não se podem obter nas .fa:;endas; 
ci tarei, em p:n'licular, o excellcntc pfio que ~e faz CQn\ n 
fnr inhn de trigo que vr .. .m de Sontí\ Luzia 1 <le Mcinponte 
r. de Cavnlcnnle; povonção mais sepl<!ntríonnl do que Villa 
llo:i , poréni, que é prov.ixclmt:ntc mnis clcV"a<ln, e cujos 
nnedC1res são, <l izcru, muito ÍR\'ornveis á culturn do Lríg:o. 

O., cmprcg0,s publicas dão h·o.hnlho, t11nto qu~nlo se 
lyabnl},n nesse pnh::, n uma boa pstle elos ho.bitonlr:5 de 
Goy.1z; outros são mcrcndores ; nlguns vivem cJ03 producto~ 
da tcrrn; pequeno numero de pessoas, como já o . disse no 
Quadro geral cfo. provirwfo, occnpn niuda seus negros ein 
extrahír: isoladamente, um pouco de ouro do Rio Ver­
melho. 

Existem em Villa Boa ·(181!}) muitn, lojas hem sor­
tida!, onde, como em todos a~ do interior. se encontrnm 
reunido5: gencros de mcrccndn, quinquilhnrin e todas as 
e:1pecics de iccidos·. E' no Rio <lc J,1ncho que se fornc ­
cern os commcrtJbnl es dcss:1 ciaotlc; tC!mf!ttcm apenas ouro 
em troca do, objccto9 que recebem.. O numero a~ 11encla.s 
é. tarnbcm muito considttnvcl; vende-si! ahi uma grande 
!CIU1tt1t!dadc de aguilrclcnle de can~ {c(lc/iaça) (15). 

Encoutram-sc cm Vills Bo.'.l operorios bo.slonte ha· 
he is, e que, no en ran to1 nunca sahin11n do seu paiz. Não 
têm imaginai_;:ío, é ~·erdade, m,1S ímit;m1 com grande fuc!· 
Jidoclc e oprimo,um ba51t:1Dtc ns .s uas obrns. Como em Mi-

(15) D:i. Silva. e Sou~o diz que-, cin JSJZ, ha\'Í.""\, cm Go}-:tz, 
2-1 c.;mn de m":rc.1i o.ia. =; , ecc.-is e 100 bot~quins. l!:u:o.5 m11.I t:hL"'· 
gára a essa .:i:fo..1 ~ q ti:inclo escrc,·cu (Jti,,., I, 136) qu,~ o1l1i ,•iu 
poi.:.ct1s t:ibcrnas e Joj.is; cer tamemc reconheceu mai~ t:.rdc qi.:c 
ha\.·i,1 uni numero li:m sufíickntl! p:i ra um:, flopulaçáo que não (:iz: 
suhir- a m;,.is de 4,000 almas. Com uma µoJml:'.lc;lo de i ?. .534 in­
dh·í<lttos, a cidade de Orleans não it:rn, (""rt1 1$47, 1inão 104 bote• 
11 uins: " C:d:ide <le Gc>j'Jl é, por co11Sc;~uí11te, sob c.:.sc aspecto, 
Jei. ,·e2cs mais .wanta.i:11Ja. Abstc11ho-mc d1!- fazer uma compl.­
rai;?.o am1loga para a instrucção publica . 
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nas, ó l,asla11l~ c.:01r1n11u11 que um .:u-lc1.,iu oxctç.t simuh;i-
11eC1mcnte \'urios officios. Vi o mesmo in<l ivülu o co11ccr­
?11r rclogios, foler vélns, i!qnciros, ).:,pis, etc. {16). 

Goynz 11ão dispõe, cm :.ihsoluto, de elementos <lc f.O· 
cinbi/ idndc; cacl:.i qonl vive em sua casn e n:io se comJ1111· 
nicn, por assim dizer, com pessoa n!guma. 

Em p:1rtc :-il~um.:i, talrcz, haja tíío pouca gente casadn 
como nessa cidndc ( 1819} . Até o mnis infirno opcrnrio, 
1lrio ha ningnem que não lcnhn uma :Hnantc; mnntêm-na 
un propriu cnsa, cr ínm junto :t s i os íilho!"> 11 nscidos dcssns 
tmíões illcgitimas, dn quu l !-;C en,·crgonb~m tão pouco 
comn dl· um faço !:>Ogrudo, e si 1 por :i.raso, algur.rn con­
lr:ic m.11rimonio, lornn,se loio objrcLo de mofa. Esse 
rclnx:mu~nlo dr: costumes dnlfl do tempo ~n1 cpie n regiã,o 
foi drscoher t.n. Si o~ nY<'ntureiro!\, que prin1c1ro peuctr.1-
r:un po1· esses deserto,, trnzi.a m l·o11si:;:o :dgumns muU1c· 
res, crnm neg:ras 1 com ns qunes seu org:u llto 11 50 pcnnilli11 
que se cnsass<.-111; o m{':';uto moth·o impcdin•Cls de despn3:ir 
mu!herc.i indigcn:is: ~ó th·crom concubim1s. A principio 
de,·e ter succedido o mesmo no proviJlcia dn!ói i'rfi u:n;; como, 
porém, ~::ist1 cslú menos ufostadn dns co,tus , povoou•:H: 
mais, seu esp lendor il:Ío foi fÍÍ') cplwmrro, e 11111 Jhcn .. ':J )ir.,. 

neslns chegaram 111. cm m:iior numero. Hoje em di:1 1 me:.-
1110 qt1c ·existem, por lodn a p:ir!í', na provincia de Goynz, 
cslnbelecimcntos fixos, qunl .'.1 mulhc,· qu e se IJJÍO sentirin 
horrotiutd.i peln dis!nnci.1 elos porlo.':I de mnr n este poiz 
cc111rn), e pelos fodigns de uma viagem de vorios mczcs 
:itrnrl-s de desertos, onde se senlc fR ltn dns coisos mnis 11e­
ccss.1ri.1s? Os descc11cJcntes dos pdmciros colono!! goyanos 

( 16) N5o C!>tou ,1q11i di:= nccón.lo con1 o $r. Pohl, que fo l1 do> 
:irkzJos de Gonll com 11111 desprezo que cerrnmente n5o mercc'!111 , 
)Hio uo1cj, 1;1mpo11,o, riuc ns mcrc:-1dorins :i vtnda n~s;:i citlnde 
fossem pcores rlo qoc 110 rc:.to do Brnsil: como cin 1o<lí1 :i. parti:= 

hn~'i:t. l~, sc:m du\'id:i, lion~ e más. 



Aucus-ri:; Dt-: SAtNT-H1LAtnE 

neccssaríumcnl~ segtlÍrnm o exemplo dos seus pnis; ti }i . 
btr tinngcm Lornou-sc um habito, e o povo é <; ons tanlcmc11lc 
estituub.<lo n entregar-se :t e! b pel o exem plo <los que o go­
'\'Crnnm. 

E' raro que os emprcgnclos, que se resignam n cnter· 
rar·sc cm iona tão remotn, !Sejam casn<los. Chcgnm :1 nmn 
regíilo cm q11 c n concubinagem publica C gemi; achn111 
com moclo confonn:ll'-sc com o costume e SC\!;1.lÍ ntlo-o, nu· 
tor izmn-110. E ntre 1JS cnpil5cs-gcner:ie::; que governaram .:i. 

provincia de Goyaz nté 1820, r11io houve uin unico que 
fo!!sc c.isndo, e lodos tivcrnm ;1mnn lrs co/1\ a~ quncs viviam 
Jhtb1icmncntc, A chegada ele um gf!I\C rn l ('Ili Vil ln Bon es· 
pn llrnvr. o terror en tre os homens e puuhn eJn alvoroço a 
n111L iç11o das mulheres, ]1í se s~hí,, <J UC o cnpi t.io em breve 
escol heria uma omantc, e, 11té qu e cllc !.inças..,;r. a lm•u, cu<ln 
qual trcinin pela sun. 

Nüo são apenas os mngi~lrndos e Íunecíonnrios de 
Vílln tlon 0:;. 11 nicos a encoraj.:i rcm, pcln sua rnÍl conductn, 
n do povo. Ifouu:rns cuja vii.l a <lcvcri~ ser um prntcsto in · 
et>Sstultc contr:1 os {1e5regrnmcntos contrarios, ao me;smo 
lcmpo, ;'lS le~s cln rcli~i iio tnnro como os da mor.1 11 nos 
progressos d:i eivil iznçiio. á nrnnu tcnçüo Ua fomilin e <ln 
~ocicdn<le

1 
... os proprios saccnlolcs,· pclu irrcgu~aricla<le do 

~cu comporlamentfl. justi ficom ns dc;,ordons dos f iC'is 11ue 
lhc>S íor11111 coufi.'.l c.l os. Swis concuhin:1 s morrun e.om clk~; 
os filhos cresccni sob os olhos do pni e cl.t mfic, e frcquen· 
lE"mt'n te (1819), elevo cli.:d -o envergonhado. o 1-nccr<l ote. 
qu:111do va i pttrn n igrcj tt , o f.,z nc0mpu11h1ulo por sun 
amun tc. Si csst~ h mcnlavcis nbUGos 11iío dc:;;apparec~rnm 
niu<la ccm1plct:n11enlc no <trtornen to cm rine l'Scrcvo, possn 
n puhlic idndc, que lhes dou. citnntar íl ~ttenção elos que 
têm obrignçiio de tomar ddle:; conheci mento, e incitn1-os 
~ fozcr cnlra r 11 0 camiu l10 cio christi1111 i:5mo e da vcrdatlei. 
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J'l l civj)iwç,io um povo que, por occnsLfo ela minh:i via­
gem, tendin, cncb vez mnis, n nfnstar-se dclln (17). 

Durante o dín nüo se cncoutrnin senão homens pelns 
rn:is clc Goyaz; mas, logo que a uoile chega, mulhc re:3, de 
todas os eôres sl\cm ele s11as cnsas, e se c.spnlho.111 pela ci­
dnde . Passcinm commumcnte varias jumns, muito rnra­
ml!nte cm componhin de homens. Todo o seu corpo é cn· 
\'olvido em long:ts cu pus de 15; êl cnbeçn coberta por um 
lenço ou um cha pcu ele feltro: aqui ninda, cnminham umas 
nlrús dns ou tr::is ; 11111is !:iC un·nst.im <lo que 11 nd,,m1 niio mt:· 
xem nem o cnhcça nem os braços, e p:trecem sombrns quo 
dcslisam no silencio da noite. Umns saem o. nl!gocios, ou­
lrns pnro. fnzcrcm vi5 ltas, o mo.ior numero vai á. procura 
de bons oppcrtunidndes. 

Os olho:, negros e hr ilh,rntcs <lns mu lheres de Goyoz. 
trru.:m ns pai:'i'ÕCS que ns dominam; mas scns traços nüo têm 
nenhuma dcl icncl<:zn, seus movimentos são desgrnciosos, n 
vo1. é sem doçur::i. Como niío recebem m.mlnnn.i cducaçüo, 
stm con \'ersa é totalmente dl!Stiluidn de interesse; mostram­
se emúaruçodas, estupidns, e desceram no ponto de não 
serem n>nis do que .:is femeas dos homens (1819) . 

E' íocil de comprehender que estes, extrnnhos nos go­
zos da sociobil idnc1e, levando t1ma vida ociosa entre mu-

(17) S:ihemos, pd.1 :lfrmoria alalisli(a de Lui,: t\ntMio da 
Silva <.' Sou,;a, qual era ainda, cm 1832, o triste csta<lo <la ins~ 
trucç5o na capital <la Jli"Ovincia de Goyaz. "As artes liberac~, rlii. 
esse c~cri11tor, sã.> :1clt1almcntc pouco culti\"ad:i~ uo termo dessa 
cidadr-. e succc<lc o mesmo coni as scicuci:ts para cujo ensino o 
conselho gera l propoz, entretanto, .\ crcaçfo <le varias cathetlr.!.S, 
Não existe .,ctualmente cm Goy;1,: se não um vrvícssor de grnm-
111:uiC1 btin.t mn,1 cscal,1 b11c,1str ian:i e alguns cursos prh'.1dos 
onde se scgu~m os antigos methoclos. Hom_-c particu la~cs que qt:i· 
zeram dar ~raluililmc1llt lições ele gcomctnn, ar .tlunct:ca , fr anco,; 
e musica ; ir.as tl•m poucos ,1hmmos,. . Por tssa passar.cm, <'xtra ­
hida de um cscriptor c11m c.irac: lcr_ qua:,i oiCcial. yO?c-sc. julgar 
clu C$l.1Ju d:: :us lrucção uas p:irtcs antsta.Jis cl:-i t1rovmc1a. Garclncr 



88 AuGt:STE oi:: 5AtN1'·H1L1\IRE 

Jhercs sem principias e sem a menor instrucçiio, dc\'Clll 

ser pouco delicados em todos os gostos; por isso o da ca­
clwça é gora i entre os habitantes de Vil!a Boa. Enncrvados 
pelu libcrtinagcm 1 faLigadl)3 pelo desleixo, encontram na 
uguar<lentc um estinmlautc que, por alguns instantes, os 
subtroc A .. ,pathia hab:tua!, e os ,lmpedc de .sentir a mono. 

· tonia da existcncia. 
Não se dcrc suppor1 tod.:zvia, que o gosto desses ho• 

rnens pe.Ja cachaça os conduzn frequentemente á cmbriri· 
guez. Apr-es.so ,mc :n dizer, cm Jouvor 11iio só dos goyn­
no.9, como ainda dos ht1bi tnntes do Br,1sil cm geral, que nüo 
me lembro de ter visto, no rlccurso das minhns longns ,•in­
gcus, um uJJico homem erubdagado, e cssn obsen·oçiio é 
confirmado por um ,•injan te moderno ::ibsolu1.11mcn1c digno 
de fé . füs, como cffe:to, ele que 1n.:mcira se exprime o sr . 
George GMc1ncr (18) : :'Vind o do Br.::isil desembarquei num 
domingo de mirnhii cm Liverpool , e vi só nesse din mais 
cbrios, 110 meio dns runs dessa cidndc, ilo que l' i, ent re os 

brnsi leiros, brnncos ou 1neilíços,. dur:.11llc todn -a minha C3· 
tndn cm seu pai.::, que foi de cinco annos 1

:. 

E.m todos os p.:lizcs ns pequenas c:cla<le3 invejnm as 
grandes, onde niio se pensa nellns. Ninguem, cm Villa 801.1 1 

me fo lou de Snnto Lm'.ln e Nieinpon1e, e nessos duns JlO· 

<.liz de uma pornaç.io tlo noru~. p~!;-i qual pa<.sou cm l&.lO, qt:c !\ 

cs.cola n:'Lo era ;ib~olutnnt{'Hk frcq11c111:ula , e que 11;'"10 h;n· ·n \inu~. 
Lembro-me, a cs~c r<'sr,:ilo, que, c11coutramlo-111c, cm 1818 na !lr-J · 
vi11cia <lc .\{iuas Gcr:ics, passei alguns di:is cm c;i~a de wn dir.11::.­
siino cidatl5o que m:1111inh:'\ ao mc)mo to11po uma ,·cnda (' um:\ 
escola. 'Esse homem n;io tlcixav:i a l<lia : ma~, como :i pc11ucna 
11eç:i. cm tpC! cst:i.vam ;is crc:mç.1s íica\·a abcr1a, podia ou\'i\~s e. 
ver 'O que fazia m. E~tcs 11:io 11ossui:11n li,•ro ; i!~l.' rdtH·.1111-sc 
sobre uma folha d.: p;,p~I , sc-m rre a 111csm:i, na qm1I se c~crc,•!!r:-t 
!i m;io os 1ristcs l:unentos dt: um pol,re encarcerado. Passa,·~11 a 
,·idn a ter e reler em voz alta :i. carta do ca[)ti\'o, ou, ialan<lo me­
lhor, r~citav am·nil; pois que apVS lamos :inncs não c~qui.:ci :iind.l 
a ultima phrasc: Nm1ctJ ,1nri mais o a/"rOÍúl ele S. Dorll:vlowwl 

(JS) Tru-::d.r, (:IC . 
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voaçõcs toda a gente grita contra n má fé dos habitantes 
de Villa Boa . A provincia das Minas inspira â. de Goyaz 
umn in\'cjn semelhante. Q3 mineiros mal mostram 5us­
peitar a cx istenc!n <le Goyaz, e os goyanos não CCS6am 
de declnmnr contra os mineiro.5. Concordam cm que estes 
ult imes têm bastan te intclligcncia, concedem-lhes mais acti: 
,•idade do que clles pt·op rios têm (tudo é rclaüvo ncêse 
mundo); mas accusam-nos de falta de escrupulos. Esta 
accusaç5o é, de resto, tão geral de uma cidade a outra, de 
provind a a pro\'incia, que se é q uasi ten tado a crer que 
todas a n1crcccm . Quanto á região de Goyaz, especialmen­
te, n fa lta do boa fé é ahi o rcsnlbdo ncccssa rio da alte. 
rn~ão continua dos valores rcprC!:entn tivos, e do habito de 
fazer o contrabando; e como a folsific.içiio do ouro em pó é, 
como já o disse no Quadro geral da provincia, mais fre­
q uen te cm VHla Boo do que nas povoações, é cla ro que os 
hnhit,1ntes de i\.1cíopo11te e de Santn Luzia téin dire ito de· 
nssncar aos da cnpital as occusoçõcs que lhes fazem (19}. 

Quando cheguei n Vil!a Boa, dirigi-m e ao paJaeio, o 
apresentei no governo.dor, o s r. F EnXAN"DO D r.LC,\DO Fm::1RE 

D& CAST1Ll1D1 os meus possoporlcs e as car tas de rccom-

(19) Os que li\•erem lido a citação de Pizarro, que inseri 
110 Q11adrn .<100/ dn pro=1iucio , ,·<:rão que estou longe de ter•!Tlc 
enlrcguc, c:m tudo o que l)Tcccdc, n qu.ilquer e":<.\ggcru. VJdc ~inda 
<lc que mancir,l se e.xprimc Lui2 d 'A linco~1rt: "Os gOJ:utOS são 
JlOllCO iitdu~t riosos, não são, porem, as í:u::nldadcs naluracs que 
lhes fah:tm; deixa m-se dominar prla prc~uiç1, e se entregam, sem 
frei~, aos pr:m.:rcs <los sentidos (Mrm,, 93) 1

' . Após ter pint;ido, 
cm \'3rios trrchns do seu livro, um pai11cJ horríl'cl dos h:ib;t antcs 
fl.1 rrgi:io que se cslcmlc, cm linha rccta, de Barbacena ã. fronteira. 
dt! Goy:i.z , Mattos accresccnt:i. o que se segue, falando da porulação 
<lcst:1 uhima provincia: "São os 111csmos costllmes, :t mesma pre:· 
t;:uic;", a mrsm,1 indolcncia, casas <! jard :m igualmente ma! con­
scn·:tdos, um:1 agricul!ur;i quasi null:>, ., mesma tcrmml, a mesma 
tolcra ncin p:.ira com os vn.gahumlos, locado res de violão (/tiu., t, 
138) ". Esse cscriptor se mostr<l, na vcrd;i.d,:, mi\is iudu lgculc 
Jrn.ra. com a cidndl.! de Goyaz cm particul.ir; mn.s senle-sc que sua. 
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rncnd:ição que trnzi il pnrn ellc. Fui admirnvelml'ntc ,,colhi­
do; insto u ·commigo para janlnr todos os dins cm sua e.asa 
durante o lempo em que ficnssc cm Vm:, Do.,, e me offc. 
rcceu todos os ser r iços que me pudesse prc~tar. Do pala­
cio fui tct com o coronel Fn,\XCISCO L EITE, qu~ me recebeu 
muit o bem, e me mandou )e v,n- ft casi1 cruc me acstináro. 

No d ia seguinte, acccit.:mdo. o COl l\'hc que me fizéra o 
governador, di rigi-me no palacio ít hor.1 do j:mlar. Após 
tqmspor o vortico de que fal ei ;Ícirn.1, e que senc de corpo 
de guarda, subi ao p.1t.mwr, e cutrei cm um vr:.tibulo que 
o corpo da guarda priv,1 de lUi: , e onclc cs tú um:t scntinc11a. 
Uma port.1, fcch,1dn. segundo o velho uso, por uma cortina 
cle panno 1'~rdc com <ls nrm11~ de Porlugnl , ahrc parn um :i. 
aute-camam rodeml.n de bancos dr. madc-ira el e espa lcbr ele. 
vado. Ahi -c.nconlrni reunidas .i~ principacs autori<lade-i 
d.1 prov fr1 cja, e élen lro em pouco, .ipp:i.rccen o cnpi t:\o.ge­
nera1. A primcirn coü:a que ÍC1.1 npós snudar a todos, foi 
nprcscnlar.mc clu ns crc.1nças c1f sele a oilo ,urnas, um ropnz 
e Wllll m enina . dizcndo·mc: S iio dois jovens goyunos, fi. 
lhos 11ul11caes ; n 111 s S 11 n :Mnjcs1.-dc teve n hontb de ele rc· 
c011heccl-os como meus e lcgit imal-os (20) ·. V icrnm ;mnun· 

posi~ão lhe inq1unlia rcscr\·as. Qt1:mto ao <loutnr Pohl, si Lcm 
qtrc não entre cm muitos pormt:no rcs, mio é menos SC\'t.: ro do C)\IC 
Pi.zar ro. P ode-se mesmo :i. n~ uil•o tlc in jusJo qii:mdo se exurimc 
da rn::mcira sei.:uinte: "E' 111n:1. particularidade dessa zona o~ ha ­
bitantes agrupare m-se <:m \·oha do cxtr:i.ni:;-eiro <.· lhe tcsh:mtmha­
rcm amiz:idc, a{i m de asseg11 rarcm-sc. dcll c e fazerem pai:.ir os 
mais iniimos serviços cfa m:wcira mais c.icam.lalosa (Rdsr, I, 
364) ". P ohl po:k ler encontrado cm Goya7. gente tlessa c:i.tc­
goria, como existe por to<la a parte; mas 115.o me rccorclo de que 
algo sc1uclh:inte me ten ha acnn tcciclo dtirantc O! se is :inno.~ c1uc 
empreg ue i ctn percorrer o Drasil ; encontrei 1>0r ,, uasi toda a ,,arte 
a hospit.t lid:u..le mais am a\•el e scncros;i, e cre io q1ic Md.n exis te 
no car:icter dos br.tsilciros, cm geral, c1uc justific1uc o q;.ic o cs · 
c;ríptor ;mstrin.co d i:t dos goyanos. 

(20) Sabe-se que, a11liga111c11 tc, cm Fr:wç.,, a ltg itimaç:io dos 
filhos na!ur.ics competia tamVCm aos soberanos. 
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e:nr que o j;rnlnr csln\'a 110 mcsn . Pas!amo.s, por uma gn­
lcrin bastante l nrga 1 pnrn mn grnn<lc snlrio muito triste, po· 
rém hem mobil indo. O jnntnr fôra servido cm uma sala 
um pouco cscurn e de tnmnuho me<liocrc. ;\ s iguarins ern.m 
abuncln ntcs e bem pwpnrndns; brillrn\·nm nn mesa porccln­
llrlS e mui lo bella 1m1tmia. Ern in1possivcl não ficar mn­
rnvilh:iclo por esse luxo, pensand o que Ludo chcg:n a Vílla 
Boa cm lombo de burro, e que nós cslnrnmo::; ,, 300 lcguas 
<lo litornl . 

Vi,11n,sc nn mesa vnrias gurrafos el e vinho; o govcr· 
11a<lor offercccu-mc um copo pnrn que bebesse á saucJc do 
nos~o ,-,migo commnm Jorio R odriguc5 Pereira <lc Almcidn, 
que me dérn umn cnrta para cllc {21L porém ninguem pro· 
\·ou desse vinho além <lc nós dois. Dul'antc n minha esla· 
da t.1n Villn B0n 1 o vinho reapp:i.rcccu diatiamcntc á mcsn, 
mos cstnvn lá .ipcnas p.ira e:dühiçiio; o govcmndor bcbi.'.1 1 

creio, um pequeno copo; cu niío tom,n·n senão agun. O 
\'inho é nqni horrive lmente caro; nl\o é vcudido n nienos 
<l e 1500 réis (9 fr. 37 e.) n g.irrafa, e, por occ.:1síiio cfo 
minl ia \'i:tg:cm, .is c:1rn \'.1nns que deviam truzcl-o niio ti· 
ultnm aindn chegnclo . 

No primeiro jantar 1::m que tornei parte no pnlaeio, urn 
prnlo de mngnificns u,·as moscntcis não foi, como o ,•iulio, 
mn is elo que unt objecto de inveja parn n mnior pnrtc <los 
co1tvivns; fui mais fovorecído, e .achei-as excellcutcs. Si 
ht:m que a vinltn pro<l111.n :iqui 011timos frutos, e que os 
onsnios de fnbricnçüo do vinho ttnhnm sido fe lizes, um 
prn.to de uvns é ;i.indn um objccto de luxo, tanta negligen· 
ein e preguiço cxis lem no pniz. 

Dois <li t1.s npós a minha chcgndn, o cnpitüo-gcncr.'.ll me 
mostrou todo o interior do pnlncio, nome pom poso, cm 

(21) Dei .i. C!Onhcccr o sr. Jo5o Rodrigues Pereira de Al­
meida cm varias lrcchos das m7nhas obras, e cm p11.rlicu!ar, 110 
começo <la Vin!Jc:111 p~·lrr.r proviucia.r de Rio de Jouciro, etc. 
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ahsoluto n:ío merecido pelo cdificio qur o usa. 0$ cornmodos 
são v,1stos1 porém tris tes e m;J] Hluminados. O mobiHario 
foi fei to no proptio pai1.. Um pequeno jardim, muilo ~bo.n. 
<lona<lo, é annt'XO no palacio. Calçaram-se ns aléa::;, como 
faze m, rm geral, ness,1 zo11.:1, com todos os jardi ns de certo 
lr..ilo, o que lhes dá Utn :ir .1ffcclJdo ~ o~ tornJ immcnsJ· 
mente tristes. Um jac ~o cl 'ugu,1 ornrn-a antigamente o jar­
dim do palncio; mí1S o~ cnc:annmentos crnm de nHl:deirn; 
não tar<lnrnm ,1 apodrecer e uão forn m sub~lituiclos . 

Fern.1ndo Dc1gado, que govcrn.n•.i Goya;:, por occa­
siiio da m inlw viagem. clwg;i rn a 2G dt! No\'rmb ro ele 1809. 
Era um hoincm frio, tinl rn espir ita. nlgumn instrncçiio, mn­
nciros dhtiuclns, integr-i<ladc .Jbsol11 La1 F! co11 hc.c:11 os ho­
mens. Des!!j,wu nrdcntemr.nte fazer n bem; mas cncontrárn 
por toda n parte a m,,is rlrsanimndorn 1·rsis1cncia passiva, 
resultado da apath ia dos habitantes n d.a índiífercnço do 
governo central, Vendo, desde o momento cm que chegou, 
que a provincln de Gl1yn·t não ach1l\"n mni3 quas i recursos 
na t·xploraçJo cJ~s niina.s, scotiu que era ncccssario diris ir 
os ·esforço~ dos ho.bilanl~s p,wu ·a ~lgricu\\,1ra e o commcr­
cio; procul'OU ab rir mcrc,1clos tlOs produclM tln te rra, e 
tr.itou de ÍHcililar n un\'Cgação c.Jo Arngunyn e Toc~nlins. Foi 
pcrfcitumr:ntc ·n uxiJ.=1o:'ldo relo ouvidor d., comarcn do Norte 
JOAQU IM 'fJJEOTONlO Si::cuR,\OO, e felizes resultados coroa­
mm a5 tcnl.itivns desse 1nagbt rmlu; 111ns, parn continu<1x 
tiio grou cl~s elllprc:Eas, lcriu si<lo neccssario mnis pcrge,•c· 
r a1iç;:l e ncti ,•idndc do que têm nctu,1lmentc os goyu nos. e 
u~ g lodosos esfo rços de Fernnndo Dclgn<lo frcu ram, cm c.fo. 
finith·n, nté ngorn (1819-1822) quosi sem rcsuhndo (22) . 

Em nm dos jontarf.>3 cm que tomei pnrle no palaci11. 
11m jovem magistrado, reccmchcgnrlo, mnnifrstou :1un sur­
presa. .pcnrntc a origin11liGacJc dos coshimes rJo paiz, e obser­
vou que er.1 inco,1cchi"d qnc os Jrnb itoutcs de Villo Boa, 

(22) PJZ., MC'III. liisl·, IX, 178 . - Pom., R~isC', r, 352 e scg. 
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habitando com SUilS ,unantes <lc portas a dentro, e vivendo 
com ellas 1nari1nlmenlt; náo aa despos.sassem. Gomo que· 
rtiis, cxrlomou o s;ovcrnador, m~lrnndo os seus filhos, que 
cu me case colll a miíc dc.;sns crcan~ns, n filha de um car· 
pinleiro ! E!sas p.11.:wrns, que puzcram tel'mo ti converso­
çiio, moslravnm jú os scnlimento, que acarrclnram o .de· 
J>lorJ\'el íhn de Fernando D!lgndo . Deixou o governo cm 
Agoslo dr 1820 paro voltar D l'ol'tugal1 e partiu de Vílla 
Iloa com os filhos e a .imnutc-. Chegado .ao Rio <le Jonciro, 
a;ta Jhc declarou que consentiria cm seguiI-o á Europa, 
porém como sua t:'Sposa1 e uiío como sua concul>ina . Fcr· 
nando Delgado, a quem os sofírin11:nlos prejudícnvam, ao 
que .,e dizia, a perfei ta luc:dez do espirita. não ponde .9Up· 
porl.1r J iaherna tiva rm que se nclin\'a de desposar .i filha 
do l..'ilr pinl<"iro ou deixai-o no Hrns·:11 e poz termo Íl propria 
cx:stcncio (23). 

~hl cheguei n Villa Boa, recebi a l'i!! ila dos princi­
p,,e:f funccionarios publicas. Achci·O~ <lc modos ba6tante 
dignos; todo! estav.i:m hem vo..;ti!.103 e com extrcmn lim­
pezil. 

O que me cumulou de maiores gc11tilez.1s foi IL\YllftJ:"OO 
No:\'i\TO HrAc1~r1ro1 C5crl\•:io dn ju,nta da fazcnJa real. 
Logo no segundo dia após n minhn chegada mnndou bu~­
l'iir·mc p.:1ra ,,lmoç.ir com cHc, e me disse drecjar quo t'u 
comesse ein :m,1. cnsa Lodns as vezes cm que não j«rH,1s.9c no 
pnlncio. Rnymundo n,ucr.11 1111 Europa; vinjórn, tiver:i 
aventuras, e rcgnl,wa-se cm relntal·,'ls (Zii}. Gostn"a das 
,uns cominodidodcs, e possuiu cm Goyai um:i resídcncin 
cncnntodorn, que innndárn construír, e que reunia 3 grande 

(23) O !ilho de Feruamlo 01.'lg.,clo morreu, cm Pilris, nmilo 
jovem ai11d:i., 3<ldido .i. h:gaç5.o brnsllcira 

(24) Dcµois da rcvoluç:i.o que sc.:parou pan, sc111prc o llr:tsil 
di.! 'Port11g:ll, Raimundo Nonato Hyacinlho foi uomcaUo mcml>ro 
(lo governo r,ro\'isorin de Go}'a1.; n1orrcu entre 1826 e 1836 (.\foi ., 
,,,.,,., r, 136, 11, 339). 
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limpeza o conforto das c.:i.sas curopé.i:s. O que hu àe not.1-
,,el é qm:: os seus moveis e a p rntnri.i tinham sido coníec­
cionndos cm Villn Boa. Nn vcrd,,dc c! lc dera os desenhos, 
mns í1 cx~cuçiio 1nc6lr.wl1 qu.1 1110 os M!czci os goyanos t?,11 
hahil icl11dc e intclJigcnci.i H<tlurncs. E1lc proprio os fo r­
m[1r.1, e soh n sua dirccçiío nprcmlcrarn :i cxccutnr umn 
porção ele trnbalhos que, nn mcsm,, épocn, crnm. desconhe­
cidos cm 'Minas. Rnymumlo mostrou-me eutrc antros eoisas, 
umn l iteira que n1,1mf.'irn faicr cm Vilfn I3on, e que offorc­
cia todos os recursos das nossns c,1rruagcns do vjngcm me­
lhor concchidas (25) • 

Quando chegue; o Vill11-Uot1 1 cnconlr<!i ahi o mh,;siou.1-
rio ita liano do qu.11 j,í. í:dci. Pcrtc11ci.i, como jiÍ o <li&Sc, 
á orclem dos C,11iuchinhos, e (ôr:i cnvi:irlo pelo gcn<crno 
porL11gnc1. a Alb1111ucrq1tc, nn provinón de Mnllo Grosso, 

(25) Parece que, dcp?is dC's~.i cpoc:i, O$ :trtcz5os tJc Goy;u 
111111,a mais c11co11traram quem os soubesse dirigir; 1t0is eis, secundo 
o sr. K ít!c.!er, como se c:-::pdrnc o 111iiiis tr-0 do lmpcrio no .seu r-c­
J.i1odo do :111110 ele ]844: '\\Jal se consegue c11co11t r,1r, cm Goya: , 
:'llgu1n;i,5 11essoas que tcn!t;un um 110\1co <lc h:iOilid:idc 11;1r:i a.s .,rtcs 
mcch;inic:1s, tendo c111 consi<lcr:H;ii o, pri11cipal111c11tc, as ne<:essi,l.i.dcs 
<lcss., \'asta 11rovincia. Oito artí fices fr:mcNcs se <lirig iam rc­
ccntcmc11lc par.\ U:ttlo Grosso: quar1<lo rmssar;im por Goy:1.?: , o 
i:;ovcnlo provinci:il co11vc11ccu !n:s <ll•llcs, 11m c:i.r11i11Lc:ro, 11111 111ar­
ccnciro, e um ferreiro, a ficarem na provincia , e esse :icontcci­
men10 p.,rc,ccu .i_çs:ís impor!:rntc par., sL·r consigm;do n:i mcns.1ccm 
e11via<fa, pelo presidente, à pro.xima :1.sscmblé,1 proyirn::ial. . . . " 
- Luiz Antonio d;i Silv-1 e Sousi\ diz que, c.Ell 1832, se contavam, 
11,1 cidade de Goy,iz, 14 serralheiros com ó nptl' ndizcs, 27 c :tq 1in­
tciros e al~1ms aprcudizl's, 15 co rdociros com 7 praticantes, 8 
ourives, 4 fu11ilciros, 10 oleiros, e.: accrc.;;ccnl,1 ciuc o q11c m11ito 
prejudic:t. os procrc.ssos dos arlc:1.ãos é qhc todos querem trabalhnr 
por conl.:i rropri:1 Jogo 1111e sal.it','11 .1/gum,1 coiS.'.l (Mem. r.1101,, 11)". 
Remedi.ir-se-ia fncilmcutc esse grave inconveniente obrigando os 
aprendizes a fazer conlr:ictos com os mestres, e crc.wdo, para 
fa.?:cr respeitar .is obri;;,,çõcs rcciproc:ts, um tril,un:il <le homens 
notavcis, que, como os nossos peritos, dccidirfa.m a s questões sem 
<lircito de ex igir nenhuma retrilmição. 



para dirigir uin.1 al,lt:-i(1. V,: indio~. Villn Bo,, ~ lava no scn 
pcrcn rs n; ci cmorúrr.·se .ihi, retido rx: lns instanci:J:'i. do Pº"º 
e do capilíto gcncrn l, t exdtfrrn um eulhu~insrno oxtrn.01·­
c?i n..iifo . Vfo}1.LJ?1 coufo..,,<;:H-$C co111 el le ilc 15 11 20 lcg1ws 
:to redor ; O:S batuquc5 r.C!iS.:i. nnn; a ig:-N•ju pJ.rodlin i Í;cu.va 
repleta qaando ~llc prcgav:i. ; trnz inrn-lhc ns c,·e:m~:.ts doc:n­
H'fi para qtt(; as Jl>enço,1.~~t·, e, quar.do p.c,!:'a,·a p elas ruaa, 
ugglontcr:H .im-se h sua Yo lt;1 p:tr.:i. heijur-l he as mãos e o 
lrnlii lo . O omor da r.ovid:tde tinh;1 n:.i turalml' ll tc grn11dc 
parir ne5~c cntJw~'.m•mo; tod.wfa não ec,1. a uuicn ca:i~. 

Com it1 torlos os <l in~ no pnlocio com o p.idrc J osé ; não 
r.ra ho!llcln íns trnido nem tfe cspi rilo, 1,orl!m, o que v.1le 
m.!l:i:\ era 11 u:-tero, cm· ido:m, cheio de doçnrn e p.lciencin, 
al tgre, ele gcnio unifo rme1 e, como o povo niío achavat dcs: 
graçnd:imt:"utc siniio ,•icio~ no~ s.icerdotes que tinha cons· 
tnnJ rmcnte sol> os olhos, niio puder:t ver, iscm profun<ln 
!-ymputh i,1, mn homem vcr<ludcirnmcnte chri~li'ío. Tnl foi 
o cffcíto que devem ter proch1;,!<lo sohrc O:J png.,L's M 

tXf'wplofi d::iE prí meiros fiei,;. 



CAPITULO XXI 

OS JNDJOS COl'1lPóS 

Partida de Villa Bon. - Região situad1 pa:-a alêm 
dessa cidade . - Pouso ao ar linc chamado As 
Artas. Carra patos. - Reg ião ~1t1mda para a lém 
d'As Arcas. \;ma. pa)rncira. tlc folhas cm leque. 
- G11 rgul110° - A Serra Do11rada., Ai"Vorc do Pa• 
pcl. - Zona s:tuada a!Cm c!e Gorgu lho. - Aldeia 
de S. Jost , - Su;i; h istor i::L . - n cscri1)çâo tle)sa 
al deia. ~ Rcgimc11 ao (] Ual estão submcttidos os 
ind ios coyapós. - Cornparaç5o desse regi mcn corn 
o que seguiam os jcsletas com os irniios d,1. costa. 
- V isita nos coya.p6s- nas suas plantações. - Suas 
ca~as. - D,1nsas . - }.'onies. - L i11Ki1a . Voca· 
bulado. - Caracter. - Tr ish: futuro <la Aldeia de 
S. Jo~i:. - }folcsti:is do,.; coy;apôs. - Su.:i. jn.s.!rucção 
re ligio~a. Observações sobre os dcnrc~ do capei· 
Ião. - Sua in<lustría no c.st-a:Io selvagem e 110 sem;. 
civili ~atlo. - Como fazem :1.s ccslas que ch.'.\mam 
j,rcu111<s. - O que c11tre clles substituc os leiios. -
).lu!h!;: rcs enca rregadas tlc lcv;tr os iardos. - Corno 
cozinham ,l carr1c. - flcbida forte. - Usos se:· 
gniclos por occ<1!i:ão das mortes , nascimentos e casa· 
mcntos. - Jogo do touro. - Vis it a a Do:-.A DA­
)lít\;-;A, 

Dur.1ntc o tempo que passei cm Vill n Boa, todos os 
amhil ontes cumularnm·mc de obsequlos, e a estadia m•..ssa 
ci<l.uic foi agrndnhil liss ima . Almoçava ~ jantava em casa 
de Rnymundo, e ccavu com o governador. O arronjo das 
col1ccções de Mstoria nnturn\ j{t co\lcctada'3, a con\'et6açfio, 
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ns reti·i h uiçõcs sociacs que me era neccssn. rio fnzcr, \orna· 
rnm n maior pnr lc dos meus instantes. 

Parti n 3 de J ulho com o projec to de subir 11 Serra 
Dourada, vis ilur 1\ Aldeia. de S. José, habiwdn pelos ind ios 
dn nação <lo Coynpós ; caminho l'cnf im, pnru oe..:.-tc, o.tê o 
Rio Claro, onde se encontram di:unantes, e, mesmo, nté ft 

fron tch.1 -<ln provincia de Mntto Grosso, si nlgwu fruto 
pudesse esperar dcss.t cxcursúo . 

Tendo sabido do cidade, sub i um pouco, e ntrnvessei 
uma certa ex tensão <le terreno cobe rto de nrb t:5106, que, C3· 

gnlhados desde a b11sc e apro:dmados uns dos outrosi me 
recor<la rrun os carrascos <lc Min tt.s Novas (1 ) . Os co.ulc , cn· 
t ret an to. t nnn mai~ grossos, os gnliios m.'.lis rc!orcido3, ns 
[olh:is n1a·,orcs, e um exame t;llcnto me fez reconhecer, nt!s­
ses nrbustos, a m:tfor parte das ·nrvo rcs dos campos com~ 
muns, que dc\'cm, sem duvidai C.3Sc estado de dcgencrnç:io, 

1150 só á 11nturC1.a do s ólo pedregoso e rirenoso, -porém, 
muito mnis a:flda.:, que foram cort:ulos Jl<?r cem \'czes pelo, 
negros d-1 ci<la<lc, e ~1 que os brotoo noves s ão frequente· 
menlc deltru idos pelo fogo 11 uando se qucimnm os pastos : 
são, de cerlo modo, touceiras dcssns arvores nonicae, que 
os ccml'pos poss uem cm qmuit idadc. O que provn q ue não 
foi só n nn lurezn do só lo a in flu ir na degeneração dessa:; 
tl n·o rcs é que, a. certa dislnnc in <ln cidnclc1 \'oitei a encon· 
trnt :odas as formas da vcgclaçúo ordi narin dos ~OJ1ipos, 
cmbc,ra o terr!no [cs~e: ainda , talve1. 1 mniG nrcnoso e el:c10 
J c pedras. Vi a lgumas cspecics que nindn não conhecia , e 
niin duvido que, noutra cst:içõo, p11clc...~ ter feito nhundautc 
colheita . 

(1) Dcnomín:Hn·se cnrrrrscos certas ilorest:, s an ãs compostas 
de :trbustos de 3 0,1 4 pt:s, de caules e ramos delg:i.dos, e que, 
1:m geral, S<! appro:..:i m::im multo uus dos outros (vi<l t: a minha 
Viugt"ni pelas trnvi,:cios de Rio dt f aH C'irO e de Mi:1as Caaa, 
lJ, 22, e o m~u Q11ndro da vegetação primit-ivo ua pl'ovlncia de· 
Mhias Gi:raes, nos .Vo.1a.J A,mocs de r' iayrus, 1837}. 
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Do cidnde a.o local em que fiz alto, por um C3paço de 
cerca de 1 lcgua, a região é montnnhosn, e li\'e quo:;i sem­
pre un minha fren te a extrcmidnde da Serro Dourndn, , 11 011-

tanha a f'ast11dn de ccrcn <lc 3 lcguM d n cidade de Goynz, 
pelo 1.:rdo do sul . Ess11 Se, ra, que corno j ú di~sc, pnreco 
J1ivclndn 110 seu cume, e cujo fl m1co nprc..;enlu 1'0chc<l os nús 
t! n pique. co 11 fcrc um cnrnclcr de granrle1.n n essas solidões 
selvagens e eslercls. Ass im, como j,t vimos, ell n fo1. pnr lc 
<ln Scrrn do Corumbít e do Toc:rnlins, que, pnru :ilém ele 
Villa B 011 1 uvni1çn cm di recção ao sul, pi:an cm seguid a prn­
longnr-se mnis ou menos dircc lomcnte pal'a o su doc.ii te (2). 

Nêio avistei dunrntc cs: c curto lrajccto unrn só cnsn, o 
q ue n mú qua lid.idc do terreno cxplü.:n su íficie11te1ncntc: no 
ln(IXÍmo encoruram-sc olgu11s raros hnb itn11lel> nos distri­
ctos ma is fcrte is. 

P!! r lira muito tntdc da cidade: n .5o caminhei, como 
ncabo de dizer, 11rn is do que cercn de 2 lr;n.1s, e pnrci fL 
m:i rgcm d~ um reg:t lo, cm mno espccic de rcci11to formado 

(2) D:i Sílw1 e Sousa, Pohl e 11:mo; di1.rm que a porção 
da Serra tlo Cornrnbâ e óo T ocant ins á qual se 1lá, na região, o 
11omi! tle s~~in:. Do111'f1da, se c::; tcndc a\C :i vrm·i1tci:i de :\Int!!.JJ 
Grosso, t! não acho nada nas minhas 1:01.,s (l!lc cvntr:ic\iga 1:s~a 
op:11i:ío; toda\" i.i, C claro que C.iz:il, que conheci., t<11 l:::i~ ns anti~as 
tratliçõcs , situavil ent re a. Serra Dourada e o Rio C\:iro, primeiro, 
a Scrrn Escuft1ada., depois n SL'rrt1 do.,· Cos<1(nís. - Segundo Pi-

7;1 r ro (Mi'm,, lX, 230) . ;i Serrn D011 racia cortari:l todo o lcrritorio 
de Goyaz, e se c~tcnttc ria ~d: 1Ialto-Grosso, e ;,>::; Pyrcn:--us 11ão 
~criam s<:não essa mu m:i Serra Dourada. O :l L1tor d:is Mcmo· 
ri:-.s tc\'C, .:w:dc11 lcmc11tc a ideia de uma c,1•lci:l co,ninua desde :1 
fro11 1ei ra de ).f inas até n de )fatio Grosso; mas crrO\L, i1 pplicil11do 

a totln t·ssa c:tdcia um !l"HtJC que os hnhi t.iotcJ não empregam 
senão parn un1a <las s1,:is pa rtes mais elevadas, o que se 1u·>1 )c 

·toru:i r uma iontc di.: cnnfosõcs.. J\ nomend atura Que est:l belcci 
( c,,p. XI) remc(leia çomplclan1e111e esse inc.onvcuiente, cslabclc­
cctido no me s gcncricos - para as cordilhcír:ls co:1ti11u:i.s1 e conscr­
,·.tndo csc rupulosa,ncntc p,lra as s11as rl ii icr,mtcs porçé-es t,,S uomcs 
qut a es t::i s d:io Oi h;i bit.111tcs do p;iiz . 
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11or urvorcs frondosas . fusc l()C.1 ! tem o nome Je ;h Areas,· 
que deve no ri ncho qlle o rr.gn (Carrego das A,, .. as). 

J:i. desde .i. lgum tempo os carrup,,tos $ C ce.tn\'nm to1·-

1w,11<10 insupport.wcis: co;)10 vimos. jú fôrn por ell~ 
M:.n:nclo 1105 à!on les Pyrc~CU"S : cm :\fandi11gn, eram C":11 
HUll!Cr('l <.:xccssivo; cm Arcas, não h.wia, scqnel', um s~ 
\>é dt! cnpim que .J1üo esth·esse coLctto dcllcs. 

Pnr,1 nlém d'As Arcns o solo cont i:iua íl o.pr~cnts r 
umn. místur~ cic pedro~ e su ;h ro, grupos de :irvor<"!i rclorci­
d.1:- ,e cn ícntdt1s se dispers,w1 por ,1qui -e :tli; as Vcl1C1sfa 
(\'u!g.tr111t.."11te cm,c!u ,l'i:ma), amigns dos lugnre:; clcvndos 
e tcrn..lmis c.slercis, JllO!:oltr.m -sc em muito grnnd,:,- a\Jm1J n11chi . 
A1é c1rtii.o 1150 encont rJ rn cu oulrn cs1,ccie de pc\lmo:rn di· 
;:;itifolia nlém tlo bority; IHJ Ul"ll\ e nlê111 <l'As Arcas, \· i un:;i 
segundn C!>pccic (u.0 7ú3 ), que nõo creio ter voltndo a cn· 
contr!tr Ucgoi~. 

Na vcs per!l con1eçiiru :.1 cot1lorn11r :i e:dremidtido iln 
Serrn Dournda; pnrn l[l <l'Are:is percorrei 11111n pn rte díl 
c_~\raci.:1 1 m:ii~ ou merto:J pnn11leln111c11 tc á. fncc merid ional 
dcss.1s inon1anhns. 

Tcfülo cí\m inl11Hlo l lcguo, t:hcgud :1 1.mrn casa que a 
C!-Sc Leo1 po cnh io. cm r11inos, mas <]UC devia ler sido bastontt! 
houlla." Cnhírn Ili\3 1niíos do fisco (fn:. c11da rcrtl ), 0 1 c.:01110 

j ií. se viu , es lc deixn <k·stru ir C'1 1t ·Se, t"tttr.i nqnl como em 
Mi11 .1~, todos ns propricdndes de íf UC $C ., podem. 

Dr=.stn casn .1té o luga r e:n (JUC J)rtrL·i p:irn repousar, 
11um csp11ço de um.1 fr,; 11:1 o c11111iulio ê La!. tante b onito e 
borclndo de campos ele nnorl'3 pequenM. De um lad o &.\'Ís. 
tn-sc uma gr.:inde planicic ; Jo opposlo. o começo Jn Serra 
Oomndn. Tendo 5tr::vc.:;~~ uo um rcgn to lioipitlo, cht!guci 
n umu casa hnst:rnte grü1uic e conunoda, chnmncla Gttrgu­
f fi o (3), <Jue te\'.:: ü st1rtc da Õl.l!m ele que .::.cnboi d~ fatn; 
D fa:endf! real cle ixoLNJ tnmbem cal1ir t.'lll minas. 

(J) Os mi.m·iros do Br:u,il tl:io o nome de 110,·p1rfho a•J;: 
fragmentos de rocha :i. i1llla :.u11:ulosos, 110 incio dc,s c;u:ias 5C e:1~ 
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Apcnus ca.minliára 2 lcguas, c1 u,mdo cheguei a Gurgu­
iho, mas não qu iz ir nlém, para eislnr, no din ~cguin tc, nas 
v izinlurnças da Serra Dottrm/a, '(1(.}, onde de:;cj,wn fozcr mm 
excurs i1 o . 

Levei commigo José .Mnriano. Tendo nlrtl\'css:ulo nl­
gumos queinwdns e crmipos, ontl e as nrvoroo cnfcza<l ,1s ficnm 
muito ílÍOstadas umas dns outras, como succcde sempre nos 
máus te1Tenos, nntnrrnmos os burros á margem de um cór­
r~go e começamos a suhir: si não tivessemas feito algumm, 
pnrnclns , ri,10 nos tc1·ia sido nccesso rio uwis de mci,, hora 
pam chegar ao alto dn Scnn. Nüo np rcst: n l n um:1 só a11-

frn ct11ositl.'.'ldc notnvcl; mus, n:i purtc pouco considcrnvd 
cm que en n pct'corri, ochei -u cobcrtn de grandt?s pcclras 
accumuladns, en tre as quo.cs crescem arvores rnchiticns. 
Como o sólo 11 50 tem ogun, e é mui to pcdrogoso, u moioriu 
das pbntns cslnvn scccu, e n êio ,•i scnii o pequeno numero 
cm flôr. 

Entre ns nrvm·cs onf c7.:td11s, que ~e veem cm ,ncio ÍJ9 pe­
dras 3montoaclns, hn uma gue 111erccc ser cit:ub , n que clin­
mnm, 110 pa iz, 1lrMre do Pâpcl, porque., sua cortex, pcrfci· 
tnmenlc bn'ttlcll, se co111põe de varias crmrncl:is scparnvci5 e 
hns tnulc delgadas (5), que lôm n consislcncin do papel cln 
Cliinn; elcvn-sc rnnis ou menos {i :lfturn de 5 o 8 p~s; seu 

-canlc é .tortuoso, os galhos. q11c o são igualmente, come­
çnin n pequena distnncin da bnse do tronco; têm mnn di­
rccç.:io quttsi ve rtical e se terminam por um g ronde n ume· 
ro de rnmulos curtos e 1niu cl os. N:1 época dn minha Yia-

co11tr:'l ou ro nas rxploraçõci de j:nidas ch:1mad:i.s lavras de _qup:âra 
(Via,f] cm pelas proviucins de Rio de Ja11riru e de Mi11as Crrars, 
!, 252) . 

(4) Poh1 cicr..:ve Sun1 d'0 11ro,Ja: 0 111·(1{/a não é pa l;wra 
portugucza, do11n.ulo é o partidp'.o elo verbo do unir . 

(5) Pohl, que eslcvc no n1cz de }farço na Serra Dourada, 
1p:a cce crer q·.~c sú a epiderme I! scpa ravel. Sua memoria trahiu-o, 
ou, quiçá, a s:e pa:r.tção n.:io se faz como no da sccca, ,10 1cmpo em 
que 3 pl:rnta n!~ cm pleno ,·igor. 
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gc111 t:stu arvore csl.i.va, i11 fc li1.m1:ntc, d1•spoj a<la das ~ua.s 
folhas, e nfio p:.tdc ver n que gcncro pertenceria; rnu is tarde, 
porém, ape,;;nr da difficul dad c das communicações, o ,·e. 

'\'Crendo Lu1s ANT0:-- 10 DA S1LVA E SOUZA (6) , au tor J o 
cscr ipto inL: tulndo Memoria sobre o ,lesi:obrime,110, etc., de 
Guya;:, me fez chegar l,s mãos, no llio de ]tineiro; um 
cx<~nplnr cm ílôr. ílcconhcci que tt Arvore ,lo Prrpel. é umu 
tnclm,lomacca e, depois, foi dcscript.1 pelo dou tor Pohl, 
t-o h o nome (lc l rrsia11dru P(/pyrus {?L Nõo vi cs.cm cur io· 
!la nl'\'Ol'C n niio ser na Scrr,, Dourada, ~~ Pohl 1Ji i ta111-

l1cm que ufi o n encoutrou 111\ ,urcs. 

Chegudo no c11n1c cln rnonta uhu cfoscol'linci 11111n cm,. 
sideruvel extcm;.io de tcn nsj distingui pe1·ícita111c11te Vi llu 
Ilc,11, c1uc pcmico 11 m onsis no mt':·o de urn (lp.;erlo, e. muilo 
m ais longe, 1·eco11 hcci os dois cume:; dos i\fontcs Pyrc11c11:t. 

Pelas nhnrns ela Fr,:t'mh, ,ln Concciç<ÍtJ, da qu.:tl f:tln· 
rei l.lnqui a pouco, cxi~lc, di!-s1-rn111-m1.·, nn Serra DonrnJa, 
uma gn]er ii1 escnvJHln por um do~ c:1 pitü~-gcncra c.s de 
Goy112, que d1nhi retil'ou ouro no \':l lol' de 80.000 cruiu· 
dos, Todos conconli111r l'm dh:c r que o mc1al precioso nhun. 
dn ~1e;s.:1s 111onta:nlws; a folio d(• cnpilm'S, de br,1ços, e. pro­
vn,,êhnenle, d'ngu u, 11iio pc l'111:ue, porém, :i l'Xplornçiio. 

A parti r da bnse Ja serro comcçnmo!! a ser nlonucn­
tndos por umn <:.spccic de nbelhn negra , muito pcqucnu, 
cnjo cheiro é CJ do ambnr, e que se metlia pelos nossos cu­
bellos, pous11vo IJ03 rostos, c11 1ravn pelos ollios e ou\•idos; 
no alio <ln montnn h.i. o .nr c.'3lnv:1. cheio <leJses inseetos: ter· 
nn ram·sc de tal formo insupporlawis, e encontrei tüo J>OU· 
cas pln:ltns, que temei :.1 resolm;iío tl,• l'olt:1 r a Gu rgulho. 

(ú) Nüo C$Clt'\ O S1.mt,i comu 1',,lil e Manos, porque o pro· 
prio :\Utor assi;.:nou cvm o unmt: de S,111.t,T o se:u 1! :icripto iiililulndo 
Mrmoria rstutistico . 

(7) R,;,c, 1, J97, 
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No dia seguinte fiz locb a joruncl.1 c.:u11iuh.1ndo pal'al­
Jelamente 1í Serr;1 Doutadri. A 1 lcgua de Gmgulho passei 
em frente a uma fozcnda con!Sidcrnvcl, u de Coucciçiio, qne 
pcrtencin :io cuni d.i A\dein de S. J o-.é ; cm n primcirn c,1Sa 
linhilnda rp1c cu vi'I dCõdc que de;.l!'úr., n r.:tpir,il d;i p r-0\·in . 
ci:i, e, enfrcta-uto, linha percor rido 5 leguos. 

Enlrc Conceição e ,,. alddu .i região é mo11(nnhos1i e 
flort:slncln . As :i.rvorrs ostenta\•am oindn Lodo o seu vcr­
c1oJ, o q11e prov.i qoc o conscrvum sempre; pofa rine: _n~ 
e3tnçifo que :,{ro.vcs!'i:Í\'Ontos, deveriam estai· cl')mplct.imc-nte 
<lc:;pojndQ&, si (.-stÍY(>:!.SC'lll clestiu:i.cl:i.s :i. pcrdd-o. Em l rc · 

chos co11!idc:-a·.•eis, ns multas tinh.im sic]o 11ucimadns; o 
capim. gordura tomt\r:i.-lhcs o lu;:ir, e nüo rc;;t:ivam mais 
elas urvorcs que outrórn dnvam somhra :í. tcnn, siri5o alg1rns 
troncos escurecidos o semi,co,i.smuidos . 

A ntes ,Je s e rhc,-tar ll J\lJci:t tl<: S. Josl!, é cH.i nv:st:Hln 
ele longe, e, fa t:g:ido por uma tri~ le inon0Lo11irt, go1.a·sc com 
delicia o cffcilo cuc,:m LtHlor r1,11t~ produzem na v.1isugc11t 
co11slrucções rcgulnres, t:011stri1:õlauclo com o nspccto sclvn­
g:1:m dos tk'Serlos r;ac :,s rnd,•nm. 

Essn altlí!ill, occHpndn por ind io~ Coyapós, ou, corno se 
clii .gr.rn lmcnlc no pnb:, Coyupú:,, n:io !oi originnri:uueutc 
cltslinaclt1 n homem, <l~1n noçúo . 

D esde os primeiros tcinpCY.3 d(l tle;cohcrtn J c Goya·1., 
o!'I nver1lurciros, ,inc se cspnllrnt·nm ptl11 l'cgião. c.xcrccrnm 
sobre os fod ig<:1rns ns nmis hordvcis cruclclatlcs, e C3lCS se 
vh1g:.irnm, mni::1 de u1Jla ycz, com r cprcsofias uão menos 
lcrdvcis. O go\'r:nto portug.unz, quasi st:1nprP. g:enCl'030 
p:tr., r:om os .:ndios, lmuou·O$ s')l1 a suu. prot<.'Cçiio; ordcuou 
,1uc fossem trntados cont br.rnà1rm, que os jcsuilns s e t :l· 

cnrrt·gass(·m de loroul-os chrislãos, e dvilirnl·tis: que não se 
olhnssc a Urspl'sas. e que se: d <· \·a~S!IS!;t; sohr~ os 6P.US (H~l ­

:;(;guid occ!:I, H3 muit!I. dístouci11 de Li~llo11 .J Go)•nz; essas 
l>cncíicas mcdithu íicnrnm .;~m cffeito . 
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Algumato aldeias 6C construiram, cntrclanlo, con1 grnn­
dcs dispcndios, e, entre oulrns, as ele Douro e de Formiga 
( l 7ll.9J, pcrlo da povoação Ja.s Almas, na p:ute se:ptcntrio-
111.d dn. pro11 i11ci;1, A principio confiou-se :i rJ:rccçáo d.is 
<ln.is nlctcias uos jcsuilus, que logo pa55arnm n exercer so~re 
os Acroás {8), que olli foram nl,lendos, uma grande influcn. 
ciu, Cinco ,u111os nrnis lnrdc, porém, collocou-sc uma gu.J.r~ 
niçiio de soldJdos it tes tn dos indic.s: cste.s se revoltaram e 
fol·:1111 mnssacrndos (9) . 

(S) !\fo é nem Col'oth nem Aldân do Duro, como ~scrcveu 
Gnrd11cr. Dcrn di1.cr t•JLl:\Via, que ;1 ortogrnphia desses nomes é 
a que ntlcpt<'u ~1.illos, 

(9) .Segundo o doutor PohJ, for:m, os jcmitas que incit.1r,1m 
os indius á revolta. ).{ostrci alhures (Viaarm pelo Distrir:10 dos 
IJfomcrntes e ~olm• o /i101nl du Brasil, ,·<>I. II) qve o go\·erno dos 
p:HJ rc,\ d:i ct.>mpai:hi:i 1lc Jc'-IJS L'r.1 o unico conip:oivcl com o tem-
11, r:'l.mcu?o dcuas gr:11nles cri:11u,::-ts, e c111c t·:.se go,;erno c.'Citi:i. nc­
cc.ss.1.rimne11!c que os brancos fc:.scm afast:i.dos cl.1s aldeias, a que, 
a\i{ls, est,wn de :iecordo com as leis do rei D. Pedro Jl. Os jc-· 
suitas prepostos :'is al<lei:is de Douro e de Formi~a \"iram uois, com 
·11mgu:1, chegar os horncr:is ciuc i.am destruir sua obr:i ; puzcr;im 
de so!Jr..:•:Wi.$0 .ios Acro:i, contr,1 os maus C..'<cmplos d,.is so!J:.ldo~. 
e os i:1dios tratados, sem duvida, por csles, com :i. tyr:i.11nia qu1.: 
os :innrnreiros goy:ino~ cxc rci:i.m cnliio co11trn a suJ. ra,:i, 11ão 
11u(leram supportar um ju~o (lU!! contrastava com a doçura dos 
11rimciros h1torc5. Has ê C\·idcute Ql/C um 1iunh,1do <lc indiO.§ 11ão 
,pO(h:ria. lc\'.ir a niclhar do 1KX1cr 11ort11guci, e que. ôl revolta acar~ 
rttaria sua dcstrui,ão, e 3 pro\lria expulsão <los jesuitas. Prc­
lcnàcr qoe fm,'lm cites m: instigadores dit'ccto> dcss:i. revolta, s.e.d 
accus.il-os ele mna es tupi1\cz. gro'i.scira . e alé o vresc nt c a:nda n~o 
~.: fht'S ic1. ~cn1clha11te impurnç,io. S0u1hc1•, qcc parece ter hau· 
rido suas info,maçõcs no jornal intitulqdo P<11riolu, não relatou 
de mane ira b3s tau1e satisfa. loria os factos precedentes; mas ter­
mh1,, t·xd:i.man<lo: "A cond11cc.i elos intlilH, nessa conj 1111lurn, era 
\J:i~t:111tc n:i.lnrnl; nms não dei.'<:i r:un <le a. ttribuil-a :'is machi1t:1~õcs 
<los jcsuit;1s (!-/íJ1, llJ, 599) " , Es~cs religiosos foram expulsos 
tl:i AJ<lc,ia de Douro: v,1111os ver o qoc é :igor:i.. O~ seus habi­
tantes, diz G.ir<lncr que a. visitou e111 1839, estão 111~Ís 011 mc11os 
.. nlrc;tu<"s a. si 1iropriu~. sem Jl•tstor h;i dez armos. sem mestre­
cscola, 111::i.l abrl&ados ~111 casas qt1t! c.1u11 ein rui1rns, 1mlrindo-sc 
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No governo do cnpitiio-gcnl!ro·l Josf; DE 1\i. '-IElDA, DA 

n,\o DE .MosS,\ ME:Df.~ (10), por cerco de 1773 ou 1774, re­
voltaram-se ainda; forom mortos os cabeças, trnnsporta­
rnm-se parn as proximiclodcs d n cupital os outros prisio, 

11eirC5, e se lhes deu umn aldeia constru'dn em 1755 {ll), a 
5 lcguns de Villa Bon. Era a de S. José de Mossamcdcs ou, 
como se diz singelnme'ntc no pn.i21 S. José, nome tomndo 

o.o capitõ. o-gcncral {12 ) . 

.0:1 Acro/is niio 1ard-.:imni a t:xt :nguir-sc ou <lispcrsar-5e, 
e, por cerc.:1 de 1781, foram subst:tuidos pelos lavaês e Ca­
rajáJ (13) que se fizcrnm vir dn Aldeia da Nova Beira, si­
tuada ao norte dn provincin, e que ctn breve d~appare:ce­
nrn pol' sua vez. 

Emquanto se desenrolavam csst:S acontecimentos, ou­
tros semelhan tes se passavnm alhures. 

do ·producto da ca~a e dos fru tos que cncon1rn.m oo dese rto, não 
possuindo mais Que aluumas a rmas ordinarias para s<.: dciemlcrcm 
contra os sch·agens ( Tra::ds, eh., IX). 

(10) Seu rromc completo era }CI:>!:: DE AL>J F.fD,\ D.E VAstos­
CELtos DE So'O.ERAI. E C.uw,\LilO, DML\o DE MoSS,\M F.OtS. 

( 11) Caza.1 e Pitano indicam a data de 1744. Dou aqui 3 
Qll<.' me foi communicada na propria região 1: que o dou tor Pohl 
adopto\l. - Attril.iuc-se a fumlnção d:i :úlcia n José de Almc!d::i; 
mas ou :i. data de J755 é erronca, ou não íoi clle que construiu 
S. Joié, pois uâo govcrn:i.va Goy,,,; cm 1755. 

(12) A aldeia de S. Jost: n5o tem, na \'C':'dndc, artigo cspe­
dal no util Diccio11a,io Gcog,apliico do Brosil; mas é indicada va­
rias •,ezcs sob o nome de Mossam cdts (vai. {, pag. 398; 528; Ir, 
574). Este nome ;"issim não csta\.t ce,t.1mcnrc cm uso na époCJ 
da cst.1da do doutor Pohl, e rJ.:i minh:i., na a{dcic, dos Cor:i.­
pós; n:io se encontra, tambem, n-0s es criptoi de Cual, Pizar­
ro, Mallos e L. A. da Silva e Sousa; foi, prova\'clnicntc, consa­
s rado por algum dccrc lo provinci:i [ posterior a 1832, o de 1833, 
por c."<cmplo, que crcon o no,·o dístricto de J 3raç;u.S. 

(13) Escre\'O este nome como o pronunc inm n:i região. 
Cuz.:1J dcsjgm1 1::imbcm c:;sa mcsm.:i tTibll sob o nome de Corojós; 
mas encontra -se Carojos nas ,.\ frJ11 orius de Pizarro. 
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Mal se descobriu a pro\'incia de Coyaz, começou a 
g ucrr.i. entre os O.\'Cn!Urciros p,,ulisto;:; e os iindios cor..ipós, 
que hn hit :un a o sudccstc cio. provincia1 \'Bstss solidões ainda 
qunsi de.5:con11 ccid.:1s. De ambos os lnilos ess.1 guerra ee 
fílzi:t com cgu.ii crueldn.de. Os Coyapós cnhirnm rcpcnr'in1· 
mente sobre as cn.ro.1•anas que se dirig;i,1m para S. Paulo 
ou l'inltmn d~s,1 ciclRdc1 e forç:ir.un os porluguczcs n aban· 
donar íllguns estabelecimentos por cllcs fundnclos na po.rlc 
seplC'n lrion.il J.:.i pro,•incin do mc:smo nome. As hostilido· 
dcs pcrdura1'<1Dl ,1indn cm 1780, q1wndo um simjl los so ldo.do 
tham,1<lo Luiz, que jú tomítra parte cm vnr ins expedições 
cn11tr,1 ·o:o; indios, cmprel1cndeu, com n protccçiio do oap:.tão­
çcncrnl Lt.:1z OA Cu~ll.\ rvlixEiEs, n reducção dos Coyapós. 
quf! pMSAvnm por indomnveis . 1\con,pnnhodo apenas do 
cincot'!lla porlug t1czcs e Ires in<H1S1 poz-sc cm ,marcha, a 15 
<le Feve reir o de 1780, e ·J>enctrou pelos desertos dos Coya· 
pós . Durnnle va r ias mezcs eisses ousndos a ventureiros se 
nutriram np.:nas de c11ç.i e mel seh·agem; iam, com mos· 
trns de -amizade, ao encont ro de •todos os ind ios quo en· 
e onLrn Ví\m, convorsav"1m com i,llcs com o auxil io dos Lt·ea 
interpretes , lratn,•am·n'os o:in bo11dude 1 faziam. lhes pre· 
sentes, e m:11buam por convencer um certo numero dclles 
a acompanhnl-os atê Villa Boa para conhecerem. o chefe 
que govcrn.!I n todos os outros (14). Uma tropzi de cerca 

(14) Qu:rndo cstav.i no Rio de Janeiro, de volta da minha 
vi.igcm a ).iin:,s, b i com Firrniano .i Cop:icabana, a certa dis­
t.incia da cidade. Subimos a uma coflina: o ceu era de um .:izul 

::~~~-~:!; f~i;;:~~sd:1:fc5st~;!~~b~ii~t~~1:sm;{ f~~~~ ~~r 1!i':iff~: 
çõcs de terreno mais pi ttorcsc::as. N11nca vira coisa tão bell::a; o 
imlio expr irni:1 sua atlniira1;:io por uma :tlegria in fan til. Cheio 
de cnthu:.f ;:i snio, aproveitei esse momcuto p;:irn fabr-lhc de: D~tfS· 
No dia scg1iintc JJergu11tei-Jl1\! si se ,lcml,r,na do que cu lhe d1s­
séra cm Cop:tcabnn:t. P07. ·SC a f_;12 er a cnumcr:i<;~o do_ ciuc ? 
Crca<lo, f~z pelos homens, e termmou l)Or essa c."Xelamaç.ao: O, 

um rnfiliio 11111i10 gro 11clcl 
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de q uarcuta individuo!!, composta de u111 anciiio,· seis guer­
reiros, mulheres e crcnnçns, chegou á. c.ipitnl dn pro,·lnciJ. 
com o soldado Luiz, e foi reccUid.1 com toda: a in.:ignificcn· 
eia que se poude ostcntnr: íizernm,sc festas, dcr.1m-sc t iros 
de cnnh5o, cantou,sc um 'J'c Dcum e b.:iptisnr:1n1-se a.s crcnn. 
ças. O ,·dho, encantado com cssri recepção, declarou que 
não volt;1r ia m:1.is pnra m! n orestns; ficou cm Goy:iz com 
.is mulheres e crcnnçns1 e despachou os guerreiros com 
orclcm de volt:u, em scís lu:is, com tropa maior. Em l\'!nio 
àc 1781, <lu.::cntn.s e trintu e sel e Cor:ipôs c11trnram cm 
ViJl.1 Don sob n chcífo. de dois caci<1ucs, e •não fon11n pcor 
reccbldos do que 03 primeiros. O cnpitíío-gcncrnl mondou 
erguer par~, os incl'.os, .._,. 11 Ieguas <lu 1.:íl piral, urun nova :i l. 
dcia que d<.>n-ominou aldeia MorUl. do 110111c de D. :M,\HIA I, 
rainha de Portugal, e nhi se fostnllou uma popul.1ç;fo de 
'úOO coynpós. N5o ccnst.i. que, d~<.lc ($~li época fcllZ, ns 
car nvanJs tcnh,1m sido j amnis atoc:idas pelos iud ios na 
o:strndn de S. P.1ulo (15). 

Tod,l\'fo, <lcsclc que os J n\'ÜCS e. os Cnrnj:ís se extin. 
gnirnrn, -n Alde.i:1 de S. J~é fic,í.rn vno:1. Como está um 
p ouco menos nfustacla dn c:ipi tal do qu~ a Aldeia ~forlu, 
jul,gou-sc. com acerto, que seria mais ccoriomico nbnndonnr 
esta ultimo povoaçiío1 e, qunsi jíL n os nossos dias, mucfa­
r,:nn-sc os co)•,1pó.9 pnrn S. José, .npesnr do :i.pego que 
tinham pela primitiva. rcsidencia (16). 

(15) Piz:irro nttrilll1Ío :io presente f~ctos rclat:idos cm mc­
mori:is muito antigas, quJndo cscre\'Cu (Meur., IX, 23S) que, to<los 
os annoo os C.Oy.1p6.s commcttcin hostilidades coutrn os habitnnlcs 
de Sant, Cruz, e estendem s1,.1s dc,·;ist;içõc.s ;llé S. Luzi.:t. E' pro­
vavcl ;i.té, que, 11cs!a ultima paroc:hia, gr:imh: numero de colo11os 
ll~"J tenham ouvidtJ (al;u j:i.m:\Ís dm, Coyal'\)s. 

(16) Viclc os cscriptos <lc iranocl Ayrcs de: Cnz:11, de Pi­
znrro e de Pohl. - ?-.faltos. no pouco que tliz. dos Coyapós, não 
.(:s t.í ele accorôo com as gr.t\'CS ;-m1ori<l.1dcs q 11c cilo :iqui: cllc, 
por~111. 11iio prl•lcn<li,1 cscrc\'C( ,1 his!ori:i de Go}':iz; ti11)1a por {im 
t rnc;nr-lhe o itiucrnrio, e, es~c ~'ij<'ctit·o prcc11chct1-11 11crfeit:i· 
mente. 



V 1,\GEM ,\s N,\SC~l\·Tr.s no Rro S:FnA:-•c1sco 107 

Essn J)O\'oaçfio, silua.da 110 cume de 11mn collinn, e do­
min-:rcla pcb Srrr., Dournda, é rotlcada por morres que n5'o 
S'iio ma.is nltos elo que a pro,,ri., collin.1; os cdificios, que a 
constituem, c5\fio dispostos .,o redor de um vnsto terreiro 
Jc 1,J5 passos de comprimento por 1!2 de lnrgnrD, e aprc­
::;cnlom 11m conjunlo de rcguladda<lc perfeita. A igreja, 
cdiíicio singelo e de bom sosto, (lcCupn o meio de um cios 
pc<1uc11os l:ldos <lesse qu:idril.ttero ttlonga<lo. Em cacb 
m,gul o do polygono está um p.wílhfio Ue clois pn\'itncntos; 
ns outrns conslrucções constam npcnns do rcz-do-cli iio. Es· 
lns ultimas servem, em parte, tlc mor:icfo :icr.1 soldados cn­
c,11'rcgn.clo.'i cln gunrd:t <l11!; Coy;1pós; o gcnernl tem a!d to.m· 
h<'in 11111 :l!ojmnento m11 ito agrnda vcl, e por lt.,z desse hn 
um jnrdim bastante grnndc, r<:gaclo por um córrego que 
foi d<'svindo p!u-.1 o 6Cn ' iço dn uldcia; oul1'.;1 p•·n;iio, enfim, 
é 11tili1.o.J:i como celeiro, e ncllc se dcpositu. a co1!1cila dns 
plcrnfnçõc.,; communacs . O r~lo das construcçõcs, origin:-i· 
r·;1n:onte rcscn•ado p.:ira os i..nd ios, <!"Jl:'i hoje cm cli:i (1819) 
l'nt p:irtc vngo, e em partr. occu pado por uns cincocnla 
u,;n.~sudos dos quacs trnt,,rci dentro rm pouco. 

Acoslumndcs, uns florcst:i.s, a dormir sob choças onde 
1150 cm poo-sivcl entrar sem abab--0r-sc, O$ i.11àio:. nclum1m 
1nuilo fri:ts as c:isas nltns e cobertas de tellms cm que quc­
rinm 11 lrJj:1l-os1 e ollcs proprios construiram outrns muito 
mais linixns, a pouco passos ela aldeia. O te-elo J cstns ,ultl­
m:1s é ,lc snpé; a cstrnc1urn é foilu ú maneiro <lns casns dos 
111rt;cmrbus (~), crJn espeques vcrlic11cs fixos na lena e 
longos bambús presos trnnHcrsnl,ucntc a e5SCS espeques 
por mein de casc:1s flexíveis (e.m.biras); mns, cmqunnto que 
os !)crtu~uczcs cos\l1ma.m ~ncher, com borro \11ll<IS.'5ildo, os 

( _.) N. do ?'.: Mn~ombas siguíiio homens brancos, filhos 
de portuguczcs, nascidos no Ilrasi/. O p.Jdrc ,\11to11io Vieira, c.on­
qtt:mto flOrl\l~ucz de nast"imc11to, se: consklcr.11":t 1110.:ombo rni 11nt."\ 
da:; suas c:i.rtns, e foi i:,~o nm do,; fu11cJomenh>s cm q~e &e bo­
.Sl·:tv:>111 rJS biogr:111ho:; (}\lc o qncri:lm c,l:ir como nawral da Dahi;a, 
onde p,,s>/,r:a a meninice, e veio Í;)\lcccr. 
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in1en•a.1los que ficam ,·azios cntrr- ~ sas 4aquarns, os Cop · 
põs contentam-se cm pas:sar folhas do palmeirn, como o 
fozcm out ros ind ios que procu ri'.lram imitar ·as co11strucçõcs 
cui·opén~. A~ choupnntts qu~ os co)"n pó~ con-;lruirnm pro· 
xilno ti altlcia s ,~o ap ru n:; cm numero de otto n der, ; l' a uma 
lcgua de S. José. nas S\lJs pl,rntnc;Õc!:1 , que se encontra a 
nrni or pmtc elas 1uorftdos. 

Os agregados ·(17) 1 que st- instalfa ra m nas i.:nsas da 
a/de :'u, siio 1mulal t>s puhre<; ao,; CJUa~ ,o gnv<>mador permit· 
tiu es tabelecer-se entre os iudios; cnco11lrnm c111 S. Jo~é 
·não só uma morad ia que ,1 ~1da IJ1r. custr1, t:omo ainda, ,,i. 
veres boro.tos, e podem cuitivnr ns h!rr(ls dos Coyapó5. 

O regi mcin a que es tes ultimas fornm !$ubmcltido.s pC· 
los portug.uczcs ll·m sido moc.Ji ficnclo por \'a rins vezes ; vou 
descreve i-o tnl con\o era por occasi iio da minha vingcni. 

A adni iu i.. ... tração ~ernl cln aMcict, é confiocl n II um coro, 
ncl 1 que rcsi<lc cm Villn Boa e é o cli rccto r de toda!! as al­
dcins da provinda. Ü5 Coya-pós r::lão, cm S. Jo$é, sob a t11· 
tela jmn1cdi ata de 11111 drs1acnmonto militnr que ,e compôc 
ele um cnho, tendo o liwlo de couimand.rntc, um sim ples 
drugfio, ambos da compnnhin de Vi ll a,l3oa, e de quinze 
pcrle.Hres , dois dos qnacs siio officiac:s subnltcrnos. Entre 
O!; simples pccleslrcs con1o.n1-sc um serralheiro e um c.:irpin· 
tciro; o p rimeiro cncurrcg;ndo de rcpmm os instrumentos 
dos Coynpós, o ultimo ele c0Mcn·v:i1· os cdiíicio!S d;,. afrlcio. 
O cabo commandantc icm autoricl ndc para castignr os in­
dios, pondo os homens no tronco {18) e dnndo fé.rulas [ts 

( 17) S,11.lc-sc CJU C os 11grcgmfus $/io hotllCLl s 1111c S<: eslr1.lle· 
lccc111 elll terras de outrem. 

(18) Eis de <1uc 111audr:1 cki a conhecer alhures (Viag,•m 
pelas pro1•iur ias do Rio de Jm1ciro , etc., 11, 42), est~· im,t ru111 c11to 
tle supplicio: "Entre quatro <'s l,1cas se cr,llocam, umn sobre a 
outrn, horitont:'11 e p:w- 11 clamcnt,>, llu:i :, tal.lua~ m11i1, gross:i s e de 
grande peso. C::ida talnrn .ir,n:sc1,1a, ~m um clo.s llcr<loi, en talhes 
re mi-c irculares, fei tos de formn que 11s cnl:tlhn, ,lc um" corres­
pond;uu nos da outra e fonncn1 un, circulo perfe ito. Quando se 



mulheres e c l'cançns. Os Cor após lavr.:nn a terra em com. 
mum du rnnte cinco d fas da semana: sob a inspecção dos 
pedestres ~· deposita.se n colheita das plantações communs 
nos armazcns da aldeia~ e, cm ~cguicla é rfü.tribuida pelo 
cabo commandanlc entre as fmnil ias imHscn.os, segundo as 
necessidades de cada umn . Os excedente é vendido, que( 
na ci<lnde, quer aos pedestres, que são obr'.gados ;1 susrcn lar­
sc 6. propria cus ta , e, com o àinht-i ro que resul ta dessa ven· 
dn, o dirt'Ctor geral compra snl, tabaco, tecido de algodão, 
t.' instrumt.·ntos de ferro que envia no cabo commandante 
par,1 di.:trilmil-0:5 en tre os indios. Ifo na aldeia 11,n,1 ro<la 
<l'agun. quo lllo\'C ao mesmo tempo um moidto des tinado a 
moe>r o m ilho, uma nmchi-nn parn dcsca rc.çnr o alg:odâo, e, 
por fi ni , vin te e: quntro fusos; um:i. mttlatn recebe, por ann o, 
50.000 réis (312 f. SOc.) 1ma cusin,ir iis molhorc.s Cora· 
pós n finr e tece r o a lsodiio, e o rcsu!tu<lo dos seus trabJ· 
lhos p~rlencc Íl conununidadc como '05 prod 11ct03 do sólo. 
Os cloís di::ts du sct1Hlll"1., de <tue o!i indios podem dispúr 
... ão o domingo e n quinht-fcira; empregam-no cm cnçnr ou 
lrn lar de pequcn.i.s p lnnt:\çÕes pnrliculares de inhamcs (Ca­
lr11li11111 csculc11111111.) e ba. tata5 {Convolvulus Batatas). 

A forma de go\·cn10, que acílho de <lar a conJiccer, foi 
cuJcn<la sobre .:i qm.: tinJw m adopt,1do "5 jesuitas (19), e é 
forç.oso co11 fessar q11c convcm nos índ ios, os quo.es, sendo 
cm nhsoluto faltos <lc pret·idcncia1 t;Üo inc.1puzt:'S de se go· 
vcrnar por si. As rnelh or~s leis, porém. sfio in~u fficicn· 
tcs; siio ncccss,1rios homcn5 capnzcs de fozcl-as ·cumprir, e 
n :'ío ha pcsson que niio sin ta que é absur do prc?cndcr obter 

11uc.- castigar 11111 honicm lc1·:rnta-sc ., t:ibu:i !.U)lerior: o cu111ado 
11:1S!il. as pcrn.Js cm dois dos c1ll:ilhcs dil. inícrior, t! scihrc esta 
deíxa-:,;c c.,hir a .primeira. Si :, fol rn foi grave, é o pescoço (]UC 

se riõc :i.ssim entre dois l) ranchõcs". 
(19) Vide o que escrev i no sci:ull<lo ,·o!umc cla mirtli;i Jlir,. 

9cm pdo Districto dos Diamanlc.r e lilorol do D>·asil, rcln tiv~­
M<:t,tc :l~ nldeio.s ,la co:.la e {I. com.luct:,. do~ p:ic!r~~ da Companlua 
rlc Jesus cm rcl;11;;io aos indios, 
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com soldados o mesmo resultado qtir com mi~-sionados. Os 
jcsuitns er.:i.m movidos por dois c."itÍlnulos CjllC fo1.en1 'ic\'ar .i. 

cffeito ns m.:1iorrs coisas, a rclisiüo e., hon ra ; tcri.:nu ven­
cido, m ~ 1110 <'.•colhendo pant os inclios 11111:1 formn de go• 

\•cmo menos pcrfcit:1. Mns que é que se pculc cspcru r de 
homru~ e · mo •os f'<'tle:sln·s, que, ~nhidos d., ninis bnixn clas­
(s(' d:1 socicdn<lc-, e t,ido:. nwl.,Los: cstiio 'ítCOSlumado!i ao dc,;-
1uc1.o; que, nem ?llC!:>lllo, podem ser contidos polo temor, 
pois que> vj,·c·111 ]()np;r do:- seu~ suprdnrcs, e CJlll\ mal trngos. 
n,:io têtu oulro iutu:to scii;io cxplor,u· os Co)•11pós cm pro­
vcíto proprio. Est4"S cst~o dcscontculcs e fogem pnrt1 o, 
nrnlLos: ,•ão em !,Uil prncurn. cnpluram·n'os 'C fogem 11 m·;1-
mcntc. Um unico religioso d.i comp;rnhi:i de Jesus comlu. 
zin. mu it n-; vr.tl"S, v:1rir5 ndhriros de indios, e com dl·zcsctc 
~oldiul os se tem cl ifficnlJade cm reter du1.c11 tos Coyapós rc­
u11 idn:; sem \',111Wgem pnrn o Est,1do, e sem grnndc util idach· 
pnrn cilcs proprios . 

O escriJJto in ti tu l.ldo 1llcmnrin sobre o rlcscobrím c,1/0 
tla capi1w1ia ,Je Goyn= (20) , prov,1 que o governo portngucz 
despendeu sonu11:1s :mnrmcs com ,1.5 nldeias dessa provinda: 
a de S. José custou, só clla, 67.3'16,066 réis (4-20,912 ír.), 
em gnslos ele construcçiio e es1nboledm c11 lo. 1S6o pro\';t que 
houve boa~ in tl•nçõcs; os meios cmprcgtulos, porém, mio 
formn -cíficne.e, f\ ent re o.s despcsns que se fi zcrnm. Irn .il. 
gumns cuj:i. inutilitbclc rcsnl !!1 á primeirn vistr:i. Pnrn qnc, 
por cxc1nt11o, 11n1n residcucin de recreio pa.rn os g1J· 

vcrno. Jorr...s ela capilanio mt Alde.in de S. J.osé e 11n Aldci:l. 
Mn.ri.1? Par., que, •n ns aldeins de in<liO!=, C.'i~i1 hnmcnsidndc 
de constrirci;õcs que nüo <levedam sor ja111.1is habi t.'.ldns JIC· 
los imlios? 

Choçns dispr.sl11s com re;uh ricl nde, como 1rn Aldein ele 
S. Pedro e n Villn dos Reis l\·fogos (21), tcri.1m produzido, 

(20) F.:i.larc i rnrl is tard e dessa memoria e <lo seu :iulor, o 
p:idrc l.11iz Anlonio cln Silv:i. e Sout:i , Cllll' H1 t: itei. . 

(21) Vide a minha r ·tagt:/11 Niii ,liJt,,ict<J 1l<Js 1)1amm1t ,s L' 

lilol'fll dn Brn,sil, U, l O, 281. 
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na pais.,gcm, um eí feito liio ngrnrla,·ci como ns caso~ co­
be~líls de telha!. de S. José; teriam custado muito mcmos 
dinheiro; os í1idioJ, bem dirigidos1 teriam podido cons· 
truH-ns clfes proprios, como fnii.im os outrór:i governados 
pt!los jt?.:iu:t,b, <' não ,'l("h,uiam ncnhunrn difficuldadc c-m 
hnJrital-;.1s. 

Le,•;'ir11 n S. José uma corln elo coronel , Jheclor gern{ 
dos imlio~ pur,1 o c..1Lo que commundJva a aldeia. EncOJJ· 
trci um ho111 l"m de certa idade, csh·opcado, <:ujas \'estes cu1 
nr.à,'t l~mhl'av:im o milil:n, mns cujn ph1·,,üouomi(\ cr.7\ hus­
rantc a~radavcl e (J:i moJ03 dcccnlc3. Deu-me, ft chcgudn, 
um a lojumrnto bnst:1ntc limpo, e me. mostrou tod;i a aldcin. 
~Jan;fr~1e.· dcs.~j oo de ir visitar os indlo5 nas suns pbnt-a­
çõcs; rnoslr ou rnuilo pcxar cm nõo me poder acomp.inhnr, 
e n,c nrnndou conduzh· pelo sold.ido <{UC lhe sen•fo de iru­
mccliato. 

Após cnmlnh.1r 1 lcg trn, ntrnvessnmlo quasi sempre 
lllnltns de pequena a1tun, e p ouco ,•igorosns, chegám os á 
pequeno cmincncín !!m frente <Í Serro Do\lrada, e sohce a 
qu,'tl crescem, C_!:pnrs11s1 nrvore:. Uc co.ulc delgndo: foi 11cssc 
local que os Cor:ipõ:; co.ustru irnm suns c.nsn5. Esião di~­
pcrsns entre n:; arvores, são cob1:rtns de sapé, pcquen,1s, 
buh<15 r cdHic.1t!n::;, como as ib nldr.iu, <.:om ropcqucs cn· 
findos uu tcrr.i ; LamliÚS q11c, ,minrrndos horiiontt1 lmcntc1 

se crnz:1111 com esses cslcios i e folhas de p;1lmcfrn, as 
quuc--s p rr.cm:hem os intcrvalfos; 11üo lê111 jimclkis; \'.l en· 
fradn é muito C3trcila e se fcc:hn com folh:is ele palmeiru . 
No interior ,•êcm-sc nlg1111us pedens q ue son•c,m de f ogfio, 
r.t>stns cl<: uma formn p.irticulur, chnmnc.lns juc1uuí.s, e, ,ís 
,·e1.cs, giraus, que têm ,,pen.is n lnrgurn elo corpo: n islo 
consiste o moLiliorio d~ tac.5 choupzwui;. 

Após tCl-ns vis tlndo, d irigimo•\10s :ls plantnçõcs. Vi­
mos logo ,-.11·ias m ulheres que, soh 11 in~pccçúo de dois 
ou ln!::i JJedestr~, c0Jhia 111 e;pigns de rnilho. fomos pt1s~nr 
ao lcneno cm q\\e lrn),alhavnin os homens, qu:111do os 
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a.v:-stámc:; cmnlnhantlo JO nc::.,o onconlro. Tinhan1-n'os chn. 
m~do par.1 fazcl-ro dansor na minha prc:;ençn. Voltamo~, 
pois, o dragfio e cu 1 p:i.ra o lugnr cm que estão .is hnl,i. 

·taçõcs ; os indios lá chegaram algu ns instnntcs depois d.e 
nós, e cm breve corncçou a cerimonia. 

Os homens dnnsaram sós, pois que não se pc113<lra 
em chamur as mulheres. Formaram umn roda, mas sem 
!:ie darem a!5 mãos, e se puzcrnm a cantar . Su.is a ri ns sÍlo 
de uma monotonia extrema, mas nüo possuem nadn de 
barburo e terri fictwle como as do:> botocudoJ (22). Can­
taram , o prü1cipio, tnu ilo lcntomcntc, e nüo f~nium en t.ão 
nruis do que marca-r o com1rnss.:, com ·os pt's sem s.:ih i r di) 

lug ar. Pouco ..i pouco o canto se miirnou e os <lm1sarin()9 
se pu1.ormn a and1rr ;í rod11 1 sempre no an~mo scnlido. mnt· 
canelo pc rfeilnmcn lc o rythmo 1 mns scmt ue nhuma vivnei• 
dodc, as pernas um pouco vergadas, o corpo curvado para 
a frcnlc, e s.1l ti tnndo apenas. Havia j á muito tempo quo 
a roda girava assim, e comcç:iva II fatigar.me de tnl u11i· 
form idnde, quando começou a <lansn. do urn ln"i, o abutre 
chamM)o pelos 11aturnlist,1s YU,/tur oura.. 

lJ-111 dos dunsadore~ collocou~c no mci'O do ci rculo e, 
,;,,n tínuando sompre a dar ·os mesmos passos, nbaixou.:;r . íl 

cc-m ,trcs dedos de nma dns ·mãos1 que mnntinlrn rcunido!J, 
hati,t .repct:dam:-,ntc 111 terrn; m1direitou-sc cm seguida e, 
pondo-se <lefrqn te dos outros hn.bla.rinos, fu1.ia contorções e 
fin ~ja qu orcr batcr·lh 0'3 com os dedos que mantinha sempre 
un idos, pre tendendo imitar nssim o ncção <lo urubú, que 
dilacera ~s carnes rnortas. 

En trementes começaram n cantar outrn aria, e u dnns:i 
da onça. 5ucce<leu á. do u.nLbú.. O mesmo donsudor collo · 
c<,11-s!' l.~mhcm no meio du rond,1 e poi-sc n cl.ms:u, com 
o dc rso cun 1ndo, os dois b raços ,cstend.idos com -ri je;,-,.'.l, 
pD.ra n terra, os dedos afastados e meio curvados como 

(7.!) v;dc .:i minba Vingcw prln.r pror•hirins do Rio de la · 
,1eiro r de Mi11a.r Gerr•C"s, II1 164. 
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garras. Depois de dar nlgumas \'oltns nc.ssn ollitudc, C!lse 
hom ~m sohiu do c;rculo; mnntendo-:rn sempre curvado, 
poz-sc o. correr p.1ra uma. cre.:inç.:i, pô1·n lls costas, entrou 
no\'nmmllc nn. rnncla ,e continu'>u a dan!:-ar: imita \'a o ja­
guur procurando n prcs.'.l, a poderando-se dclb e lcvnndo-n 
pnm saci.ir-se. 

Durante esse tcmpo1 toda essn bon gente tinha urn 
ar de contcnlnmcnto e nl cgr:a que jamais se ,·êem n03 tris ­
tes S'-O}'Jnos. 

O~ portuguczes deram, niio sei por que, o nome de 
Coya.pós ou C:1ynpós n esses indios. Pelo que me dissc­
rnm, pn rccc que nquclles dentre os s~us que uindn vivem 
nns matlas, nilo lendo nn \'}2.i11hnm;n 11cnhu1J1 outro -po\'o 
indigC'no., não têm nome de nnç5o, mas servem-se <lu pn­
lnvra pn11arití para .se disting uirem, como rnçn, dos nc· 
gros e dos brancos: tlonde devemos concluir, parece-nw, 
que esse lermo é posler ior á descoberta, muito recente, do 
p:iiz, e que a,ntes dessa épocn os Coynpós se nc redi1avnm 
provm·eJrncn te sós no universo. 

Encontrnm-!!;e ness1::.1 in<lic! tod~ os lrnços coracter is­
tico., da rnç:i .,mcricnnn : cnbeçn gr:rnde, entcnnd.1 nos 
homhros; cnbeHos lisos, negros, duros e bnslos; thorax 
l,1rgo; pellc pord.ri; pernas finns ; como nilfiio di stinguem. 
~e, pdnci polmcnte, pcln rcdoudeza da c.::i.bcçn 1 physionotnia 
nhcrtn e cspiritu3!1 alta esrtitura, pouca díffercnç.n entre os 
olhos e n côr cnrregotln dn peLlo (23); os Coyopós aão 
indios bcllos (24,). 

(23) N as minhils ctuas 1ircccdenh!i rtlarõts tr.J~i succcs,i· 
\·a1rcnte o retrato dos Coroados , ).f:llalis, Macunis, Bototudos, ln· 
dias círilisados de S. Pedro, e comparei :i physionomia dos Tridi­
gcn:is Amtric:tnos com :i dos l lon;cs. - Challlo a attcni;ão, d(: 
pass;igcm, q.1c si -se quizcr co1iform:1r-sc com a pronuncia actt1:i l· 
111cntc Ui:td:i. no paiz, n5o devemos escrever Macw.wis, co1no {i­
u r;1 m os s:i bios Spix, }fo.rtius e d'Orbign.r, nem Pcnhams, 11ias 
PanJia mcs, ou melhor, Pi11/1nmir. 

(24) O sr. Pohl ach::i. os homens feios e .is mulheres int1ito 
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E!itrc os de S. José ri algumas crc:rnças nnscidms cfo 
n1ulhcres da su,, nação casad.is cpm mula los. Os olhos 
,erntn menos ,longos e C3trcilos do que o.~ dos Coy:ipós, 
1150 tinl1:11n n cabeça ;;r:in<lc ncru o peito largo destes 
uJt imoo, mas diffcrenciat·am-.se perfcitomcnlc dog muJ1uo.s 
pelos coheHos que n5o eram nbsolutamcntc cre5pos, sem 
scrorn, no cntanl o! 11egros e duros como e~ dos vor<lndcí· 
ros in<ligenns. 

Dh~e alhures que hn na pronuncin dns liuguas indi· 
ge11:1s c,1raclcrcs que. pertencem n tocl~ n r,1ça e que podem 
tien·ir para fozcl-u distinguir 1(25). Conro as <lívc1-,as 
nuçõ~ indi a::; que vim até entõo, GS coyopó.; fnluru com 
n g:argnn!n e II hocca qunsi fechadas (26}. Aliús, o ccu 
id ioma mio pa rece ler refações c:om os línguas dus popu· 
lações q ue jA ,• isilar.,. T1 ,1 nscrcvo nqui vnri:ts p:i lavrns 
quu escrevi, dictn<las por um Coynpó bnstante intclügcnte, 
que conlicciu bem o poxluguc21 e I,u.in parte do compn· 
:1hia dos pcde::Jlre.,. De nccordo Com o meu costume, apój 
ter cscripto e~n! poLwrn'i, !i-as no que m1ns dictarn, .iíim 
ele ~rnbcr si el lc ns cntcndio. e si, por cotiscguintc, 11fio 
me cuganorn.: 

Dous, puhonca 
Sol1 imputé 
L1u11 /Jli.lmwâ 
E:arcll os, nmi.siti­
Tcrra, cúp(c . 

O 11, ucna va';wm, te m :, 11ron:incia úo ic111 t'r:a.nce,: . 

Homem, iuiptwriu 
?,l u!her, Útliera 

fci:is. Os Co,r.lpó~ cJ·:uu o.~ 11ri111t íros 1111.lios !Jl•t Yi3 ; cOllll):'lta· 
va-.:is com u r:'l,a. eauc.,sica. 

(25) Vicigcm p,:lo Dist rirfo dus /Jitimc.Jlf/1·.s t litoml, Ir, 20. 
(26) A mcmvri:.i ào tloutor Pvhl l1~hiu•u cc rtan1c11tc: quan· 

<lo disse o coulrario. 



Crcança do ·peito. 11/umluára 
Rapaz, ipri11l1té 
l\'Ieninn1 i1ir1mtuari.1t. 
Um bran,:01 crri:nléla 
Uru negro, tn.pa:i/10 
Umn negru: !apo11 hacuu. 
Um indio, pwurriâ 
Cabeça, iaian. 

O r ~e pro1111ncia co111 .i bocea icchê!úa e p:irticipa d::. sotn tk (. 

Cu!.>c llos, iquim 
Olhoa1 iutú 
Nariz, clwcaré 
Boccn, clwpé 
Dcnlcs, clwcí 
Orelha$, chicr.rê 
Pescoço1 imp!1dt: 
Peito, clmr.oló 
Ventre, i!ú 
Braço, ip,í 
i\Híoti: , chicritL 
Coxoi icria 
Penu1~, itê 
Pé, ipaâ. 
Pecfoço de mndeir.'.I, porê. 

O ,. l.)J rticiria do SO!J1 ;Jo ! ( r hr;;.n<lo), 

F oll1n., puracliú 
l;"ruro, p<aso 
C:t\'allo. iquitacl:ó 
T:q,ir, iai11: · 
Veado, i11;.pó 
Arn, itclw11r. 
Pcmrns, im1umlsa 
Bi(;ho d,! p6, prJ.fé 
Arco, iJ5tJ 
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Flech:i, cajo1tc. 
O e se 011n: arc.n:'ls. 

Agnn, incú 
Rio, pupti 
Cnrne, jõbo 
Peixe, tépo 
Dom, impéimparé 
Dello, iruo111péipuré 
Feio, Úl l omarcfl. 
Br.111co, maciícá 
Preto, cot1í. 

Avcusn: nt:: s., L~T.HtLA1R1~ 

Vermel ho, lmtpimnpr'o 
Pcqucno 1 ipcmré. 

O .!li: é muito pro!ongado. 

Do.nso, iucréti. 

Como parn o:! diversos vocabulurios (27) que se cn· 
co11tt·:11n m1s miril,as duns relações precedentes, adapto oqui 
a ·orthcgmphi·n p'}rtuguezn, que gera lmente retú mais de 
uccôrclo que n no9so, com n maneira de pronunci o. r, ndmi ttc 
umG accentuaçiio prosodica (28), e pódc indicar DS vogac.1 
nasnlnàns. 

(27) Publiquei succtSsívnmente, uri 1ni11ha V;uarm P1lus P,-D· 
1.1i,,cias di: Rio di..• Jmrriro r: de ~lfiilas G.:mC's, urrt PC(lli.:!UO voc,~­
bulario d:i. lins;u;i elos Coro, do:, (l, 46), da do!; Malalis ( l , 427). 
dos Monocl1ós (i<I), <los :\Iacunis {tT , 47), <los Botocudos (Ir, 
154 ) , dos. Machacu!is (1!, 213}. :\finlra Vinycm prto di.d riclo do.s 
Diamrw:~.s e litoral do Brasil a[)rcscnta (IT, 293), (larn al:;um:i.; 
p:ilnvras as difícrcm;.\i exis tentes catre o di<ilecto actu3 I <lc S. 
Pedro dos lnd ios, o de Villa ?-..'ova de Almeid:i e a Jii,gua gc,al, 
1a. l como os j csui1:1s n cscrcvet:11n 110 seu diccionnrio, oQr,1 com­
posta fH·o,·,, ..,clmcr1 tc no scculo XVI. 

(28 ) O u se pr.:mmcia 011 (íranccz); ,iJ,. 9 11 ; o :iccento ele 
gcrri.hnenle sobre .i. pent1ltimn srllaba, a menos c1ue o !; i,c<11:i l intli11uc 
uma w m:ii s syl1~1\Jas ton ic:ts ; quJ ndo o acc1?nto es tá sobre ::t lema 
o, promincia-sc como nn.. nossa p:i la\'ra o,· (ouro) ; o e :tcccntu:u.lo 
tem o som do nosso é; irn íin:il ê um i muito n:l~al ; ao uni a11 
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impossivel tina concl u3Õe.i geraes do curto ,•ocabu. 
lodo que a.cabo de dar; todavi:i, posso crer que n Ii11gua 
dos Goyitpós ndmittc certa semelhança na!! palavrns que re­
prcscnt.im coisae ou qualidades ap rc.;cntando nlgumn ana­
login. ksím impei'.pnté 'C}UCr <lh:er bom i intornpcipC?ré, 
bclJo; impuariu .significa thomem, .:e ipro,uuorio, xapt.i· 
rign; chicria, mães j icria, coxR. 

Todos os luso-brasileiros estão de occôrdo em consi­
dcml' os coyapó; ,un povo de índole <locil (29). Esses 
indios, é verdade_. qucslianam, iis ,·cz~, uns com os outros, 
mas sempre por c11usa de mulheres. O unico defeito que 
lhes imputam os portuguczcs é cssn propensão que têm de 

tambtm muito n:isal . - Por ttr querido sc{:'Uir a or tho, raphia ;dli:­
mã, o sr. Poh l, no seu vocabul;;irio, foi forc;ado a c::ommclter \'íl ­
cios erros; assim, não cnc:.onlr:mdo na. sua. lingua lcttra que cor­
tl'sponóc ao j dos portuguc:tes C írancezcs, escreveu cos/1011é por 
cojo1:é, e, 11.'io podendo graphar o son do ,1/1 por!ugUC7 ou Dlt 
franccz; admittio :aponio tJOr tnpcmllo. N.:io po1so dc~~Jr de crer, 
3liás, que, por falta de snffícientc conhedmcnto da. língua por~ 
hJgucza, n~,o lhe tenham escapado aíi:;uns cqu ivocos. 51, Jl(Jr 
excmp1 1'J, ilpl- quer diter liomtm bronco, não (: verosimil que it{té­
pri, 'visivelmente pabvra compos ta de 1·1N signifique crca11,a cm 
geral. 

29) Uni homem b,1sta11te distinclo, que conheci em Ub5. cm 
I816, e que vinha de Goyai, trouxera cons igo dois Coyapós, do, 
quacs fizera seus cflli)regados . Esses ind:ós fa lavam o portugua 
e não cr~m ab!ohitamcntc menos civí lís.1.dos que os mulatos da 
cl:1.ssc inferior. t:'m dcllcs tinha uma ~ar;a.ddadc surprchcndcntc 
pari'\ encontrar hl)!Tlens e animac.s e~rguciros perdidos nas Hores· 
tas: 11:io lhe: eram ncccs~rios, 1).;Jf,1 gui::il •o, n-.ais que os restos 
dt.? uma fol h:t comida por t:m burro ou uma hcrv.1 ('Sm~sad,1 pc!os 
·Pés de um. h:>mcm. Os dois Coya1'6s nâo quizeram ,:cr os Co­
,oados, ainda. selvaccns, que se ;,cha"am em UO;í, na mcsm:1 occa­
sião (]Ut' cllcs ( Vi<19ct11 pdas p,o..,:t1 cirrs de Rio út. Jcrndro, ct~. I , 
l7 e seg.), Que r por causa da avers;lo ql.!e as chiícrc1,tcs t r1bus 
t~m fre(J ut:nlemcntc umas pelas ot1tras, quer riorc1uc a. Yi:,ta d<" 
ur.i sclv:tgcm é p;n,1 o iudio cil•ili5.ido, um motivo de humilhação 
lembrando-lhe ~ estado do C]Uill sahiu, ou aqudle, pelo menos, cm 
que \' iver.1in e, ~cus antepass:?.do, . 



118 AL'GtrSTE D~ S M NT-HIL,\JRE 

fugir- para as mattas: ora, sente-se que essn censura rcc~c 
sobre os pro pri os porlugucze5 ; si. os Coynpós niio tives­
sem <1ue se queixal' da sun presen te ccn<liçiio, não ,·ol lnr iam 
á vidn primitivn, dn qunl comprchendcm bem os graves in· 
çonvcnientes. Esse.3 inclios süo. nhá.s, como to<los O:i clcmnis, 
Ocsprcoccupados t intcirnmcntc imprcvidcntc.s. Pnra fazer 
n colheita elos legumes que cultivnm nos suns roçns rarti· 
cu lares, raramente esperam a nrn lur:dadc perfeita; não pen· 
i;am no din seguinte, niio cconomiznm nu11cu.1 vivem apenas 
no presen te, e s~ntein-sc complctumcntc fcli"Zcs qunnclo po· 
dcm satjsfozc1· o seu gosto pela cnrnc. nguarclcntc e ta· 
boco (30). 

Os Coyapó!!. 1possucm, p ois, cm grão tão dinliuuto 
como os .out roe iud!os, o.s qualidades nccrusnrias para vi•oer 
no seio <ln nossa civilização, toda b3SCJ<ln na ideia do fu. 
turo : têm ncccssidndc el e tllto1·cs bcmfoi cjos, como os que 
íizernm flor~ccr as alrlciuJ dn costa e ns rcducçõcs do Pa­
rnguny: esses tn lores foram para Gemp rc arrcbntndos aO.'> 
)n<lios. ,e cm hrct'C nada mais rc.>!ar;í d,15 :mtigns popul.1-
ções indigcnas que oull'Óro cohr íam n ter ra do IJra~i l (31). 
No mesmo local que hahitnv.1111 os Coyapós, por occasliio 
du· mlnha vingcm 1 línhnm "i"ic.101 como jú se \'Íu, outros 
ind ios, os Act Íl.!t, depois os Cnrnji15 e os J,wnês; ci11co­
enta annos bnstnrnm pnro fozcl-os d1.-snppnrcccr a todos, e, 
cm l rinU\ ~ proprics coy-apó<¼ fomm reduzidos de seiscen­
tos, que crnm inicialmcntc 1 n du~cnlos. Novas ium1igrt1-
ções ele individuas complctumentc ~clvngens, si tiveram lu­
gar, o que niio é .:i. bsolutamcntc inipo5s ivcl , coJtJo log:o se 

(30) A br:ul(}ura qn~. como se ,·é, ê, c11 trc os Coyapós, um 
dom n:i.tmal, tende a dcmonstr:ir que ;is crnclli.itlc~ attrihuitl:\,;. ~os 
:.cus anti:passatlos 115.o cr:im mais q11c rcJ)rcs:tlias. 51, dc:.dc a 
or igem, ti\•csscm praccdido co111 esses ~cl\'agcns como t!cpois o 
fez o sold;ido Luiz, ter-se-iam obtido, ccrlamc nlc, rcs1ilt'a<los se· 
melhantes. 

(31) Vide o tJUt: cscrt::vi sobre: os iu<lios nas minhas duas 
r,rirneiras nfo(ifrs . 
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,·orá, terão podiJo prolongttr n exislencia d.,1 Aldeia de 
S. José; mas teriío acco!crado o ·anniqt1i{.imc11to de todo o 
pü\'O, e, hrevcmcntc, o vin jnntc que procurnr CS$tl aldeia. 
uiío ucl.nrá mn:s do <JUC ruinns e o conti nuaçüo de· um 
deserto. 

Üf portnguc,.cs lol'ttnsmittirnm molc.stias ,,cncre;is ao:; 
Coynpós , e como C5SCS n:1o tên, 111cio5 de se curar, p..i.rc.cc 
qne li:m conlribuido muilo pura dcstru il-os. Esses liomcns­
infan tes, n:io lc11<lo quem os guie, cntrcgnm-sc a tddos os 
cx:1.:cssos, ~ aprcssnm frcqucutcrncntc o fim cln cxi.stcncia; 
1p1nsi todos fornm, hn poucos nnnos, atnc,1dos de sarampo; 
cm meio ;'t fchre i.mi hélnh.i:r-sc 11.t aguu fri.1, e morrcrani 
nssim mais de oitcnln . Niío vi. itliiís, um unico rpu: tivesse 
n pnpdra, dcfonnidude que desfigur,1 todos os pedes/rcs, 
seus gu;irdas, e que, como se s:ibc, é qua;;i gcrnl t:m Vil ­
ln íloit. 

Pt:l ,,s iuform.1çiics ffue collá. p.1rccr que os Coynpós 
scl t·~geus 11,io só niío lêm culto, como tnmbem, sique,·, lle· 
r1huma i<lcin ele clivind:l(lc. P,tr.1 di1.cr De11s og d:1 altleia 
61! servem, é verdade, elo termo pul,a,Jc/f, que niio provem; 
cert,1menle, 11cm do portuguc-z 11em <ln lingna geral (32), 
foJ.2cl11 ,01t1rórn pelo$i l11::o-pn1,Ji:;tas; o lermo, poréin, pelo· 
quuJ de3ignt1,n o cmmllo uiio Lcm, t;-impouco, rcl11ção .'.1.lgn­
mn com n p,1lm•r:1 pol'lngncrn tltl com o lermo dn li11gwi 
gr:rnl, coburúl e cntretnnto, niío ,·onhcccm cs:;e íll llmnl .s i­
ni{') ..:i p;ntir elo ro11L.;-1clo cnm 05 porLugue1.cs (33}. A' cxce• 

(32) :\ 1í11111m grrnl crn a clo.s !mlios tfa costa. Os jcsui­
t.i5 C'srrcve ram-ll~c n ~ra11nmttica e o d1ccio11ario, e foi ndop1ad:i. 
pelos Pnulí:r, tas fll\C vivia,n cntr~ os ludigt:sms. ,\ lit1y11,· 11aal 
t: o ~1mra11i d.1<: r<.'<lucçõc-s do ·P,1r.1g11.1r s:io 1Ji::ilcc1os do me.smo 
i1liom;1 ( \'ide minha 1'in9t'JIJ Jitlo Districlo do.( })itw1n11trs .: lilornl 
do lJrnsiJ, 11, li) . 

(33) Antes do <lescobrimcnt-0, 05 Coy.i.p6s n5o tinham visto 
ainda nenhum Africano : rnas forjaram termo plr.1 <lcsignar o 
ucgro: ~cu termo laf'm1/Jo \'tm \.·isfrelmenlc de fatm,Jmiw, que, n:l: 
JiJJgua gernJ, signifaa preto. 
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3,çJo <le .pequeno uurutro <le vclhcs1 aos qttocs não [oi 
possivcl ensinar as preces mais curtos e a lgumas respostu!) 
<lo cntcc:smo, todc.s os indios <la aldeia l'cceb0r.:1m o bc1-
ptismo: cos11m-sc per:mtc o seu parocho UM}, e algum, 
nicsmo. se c<,nfcssam. C\Jmprehcude-.se hom, cn\rct:rn to, que 

.i g idcios que cllc3 têm do christitrnis mo siio mui to s11per­
ficincs., pois que o cura d11 aúl.cia i:;e con tcntnvo (1819) de 
ir lá. clh:ci- rnissn aos domingos e passnva o resto do tempo 
110 seu engenho de assttcnr dn Concciçifo, sil'undo n 2 li!, 
guus <lc S. José, ou no de S. Isidro, fl lll: cstú. muito mo.Í\-1 
clíslllnte 11it1da. Ning:ucm, na provinc iu, ucha\'11 cssn eon­
tluctn condcnurnvcl, porque niio se im.:igina que um sa­
cerdote possa ter outros clc,1cres -.1 cmuprir ·ulém dos d!! re· 
zur lllllil mil)s:1 uos <lomin~os, e conf~s~w os q11c se up1·es.:u. 
lnrem. E, no entanto, como seria Loll.:1 « missiío elo ,•ig:irio du 
uldeia,,I Podorin torunr t:hri~tão~ ~1 ec;sas crc:111ças gramlr..~, 
Ui o Lous e docei~, protegel- as contrn u 1>roprht imp~·evidcu­
ci:1, e con(m as vexações <la.s .seus gu,1rcfos, prolongur !:SU;1 
existcnciu por meio de bons conselhos, cíviliznl-os tunlo 
quanto são susceptivcis ele sêl-0 1 tornarem-se pnrn cllcs 1111;,a 
~egundn 11rovidenciu: 110 c.11tunto, fnzia assucar ! 

Os Coynpós, que v ivem u!n<lo. nos bosques, t.stiío sub­
metti clos u um caciqne geral que tem soh s uus orclcm va· 
r ios cnpilii!:'G: na alrleirr ·oo porlugur.zcs dcrmn litul.1'>9 de 
coronel, cnpitão , ulfere~, o.os indíviduos mni-s c:onsidcrndo., 
pelo~ seus compolrio tns . E' um meio bnstnnle hmoccrile 
e pouco díspcniHoso de exr.}t:11: .1 emulaçtio dcssc-J in di o!i . 

Os Coyn pós Ue S. José ílprcn<lcro.m com 03 portu· 
guezc:1 íl construir c11sns, cuhivnr a terra, finr o alc;odiio, 
etc.; porém os tla rnc:,ma n:1çüo que o.inda \•ivem n~ mot· 

(34) Atl: 1832, inclus i\'C, íl Aldci:'l de S. José t:oi1stituío uma 
v.irochia d1:pcnden tc do districto d::i capit,,1 de Goyí\z (DA S1L·:., 
t: SovzA, Mc:m., cslo.l., 3) ; mas, cm 1833, incluiram·na M di!,· 
tricio díl nova villa cie Jaríl:"ll~ f'.\hurtr E Lorcs tlr 1.1'or•u,~ 
Dk c, Btoi:. 1, 52i}. 
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los niío conhecem outra iuàustriR ,dém da de fazer arcos, 
flechas e 4 cspccic de hal11io ·que cll:unnm juc1rnri. (35), 
cujo uso, 1.:omo jú vimos, se conscn•ou na aldeia. 

Fnzcni-sc t>sscs jucm1ú.s tomando <luas folh.is de ~ority 
(Mauritia vini/c,a.); <livi<lcm·SC cm tirns cslrcit.is os fo­
JioJos que tts compoern e formam o lcqHe; tecem-se as tíra13 
de uma foJhn com ns de outrn, e dahi rc.:ulta uma cspccie 
de cesto cllipticn aberta dos lud os, á. qual se nccrcscent,1 
corno alço um.1 longa tr;mç.n flcxivel_. foita tamhcm de 
boril)'. Para se servirem de.:s:is cestns, introduzem-lhes umR 
esteira delgada e cllipticr1t enrolada cm cyli.ndro; qusndo 
eslo csltí quasi enrolnda, pMea.m-lhe uma segundo, que se 
enrolo. como ,1 primeira, e, <lc...-;.sc mo<lo, podem-se c lC\'Dr 
estas espccics de cestos até ó. a ltura <lc 4, pés e mesmo além. 
As cstc:irns das qune3 ncnho de folar s Ao feitas cnda quo.l 
com uma folha de borit.y, cujos !oliolos, tambc.m dividido!i 
ern tiras c.streitns e trançndas umas com as oulras, são r&­
tidas pela ponta do peciolo que foml a. urna da~ oxlrcmi• 
dades da ·e.5tcirn, 

Os Coynpós d cit:'ltn·5e cm girrwJ q,rnmlo o~ lêm, po­
rê!-n, gernlme11te, dormem estendidos no chão, e sem tra• 
\'csseiro, sobre o.s esteiras <lelgadns e cstrcilissimas, cuja 
fnhr icnção ncnbo de descrever . 

Entre ts{,es fo<lio3, como c:ulrc loda~ as populs~ões que 
nlé entRo \'ieitei, são as mulherc.s c1uc transportam os for· 
dos. Vi ás coslas dessas pobrC3 crcuturns enormes feixes 
do lenha. ou jucrm1í.s cheias de mtmt!ubis (Arachis hypo. 
gea) que desciam nté o meio dns pernns1 e ertun simples­
mente relidos p cln alçn, pnssndn como um dindcmn pelo 
nlto <ln cnbcça. 

E ' dessa mcsmn mnnciro. que ns mulheres levam ~s 
crcanças quando vão purn o trnbnlho e querem coriscn'.'.lr 

(35) Creio que. o doutor Pohl c:qtri\'OCOu-sc qur1n<lo d:'l. ;i 

'-$.Sei. Ccsl1Js o i1omc. de pic,pa. 
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os lm1ços livres. A creança (ica asiwm-.,.<la: <:!m uma th:'1 
mnntid c1 peln fronte cfa miie; apoia ,is pernas nas ancc1s 
àcsl,1 uJtim.,, e fi rma-se nos seus hombros com .is múos. 

Emu111anlo ha ::tlµ:ucm ua choç~ dos coyapós, con:,cr­
vn-sc ahi o (ogo, e os homens e mulhe res acocoram:sc cnt 
IOnIO. 

N~l o é) todnvia, 110 intúior d.1 ca.sn c111c se cm.in! rn J. 

c.,rnc. As mulherrs '}UC se cucarrl!gam disso, ca,·nm b u­
racos n;i terra; põem pedras no fundo e, por cima, acccn· 
Jem o fogo, que re!ir;im quamlo m, pcdr,,s est;ío verme· 
!lm~. Collo1;111n, ~utãu, solJrc ~t11s, os ptalaços de c.:irne q ue 
11 ucrcm fazer nssar ; Jcpois cobrem co111 um leito de fo . 
lhns, e n tcnn .1co lm de cnchrr o bura1,;o. Dessa JU i.\ncir.i 
,a c,1rne se assa cJe,;.rgunL1J>'1lll:', mas ou\'i dizer ~, por luguc· 
zc.:i que ~11:t tem optímo s.:i Lor (36). 

Os Coynpós fozium anlig.imcnte uma beb1m1gem forte 
com pimentns; mas rc11unciarn m quas i cornp lelnmcnlc a 
e Jl a, depoi~ que couht·ccram a cachaça. 

No estado de meia civifo:nçiio e m que se acham aclual1 

mente, esses ind ios co11~crva1n ,•ar ios dos seus antigos cos· 
tumes . Assim, qu,tndo entre e\J cs mo1·rc nlgucm de con· 
s icleraçiio, fcrcrn·5C no peito co111 pequenas flcdias, ou 
mel hor, dilo gran de'S (I.IIICadas nas propllas cohc,;as p<n n 
que sangrem . 

Si lhes rn1scc umn crc,inçn: não se contcutnm colll o 
nome de ha ptismo por luguci : um dos an,;iiio.s cl n lríbu 
r. onfcrc ou tro, ai1 1do, no rcccm,iascido, e é gera lm ente u 
de algum animal . 

Os cnsamtmlos .se cclchrn.m com um gtn n<lc banquete 
e da 11~1s, durnntc -as qtrn(':3 a 11oiva segura umn corda 

(J6) Estt1. moda <lc ~o'l.i11har a c...,rnc. estava em uso ,;:11ti-e as 
mais príinitins tril,u s brasilci r;i.s, os 'fl1pi11a111bil.s t: Tapuyas, e 
se cn,;;outró\ nas i!ltJs do 1l1ar do sul ( Ft11THNANO DENIS, Brasil, 
18) . 
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amo.rrada á co.heçn do esposo ; costume symboiico que di!­
pcnsa explicação. 

Nn frente ele quosi todas í1S cusns de Coya:pós vi pe­
cfoço.s de gr.:indcs troncos de arvores, de 2 a 3 pés de com· 
primcnto, que, escavados nos du::is cxtremi<l .idcs na parlo 
cent ral, terminam cm cada u mo. por um bordo espe!!so, 
corn cerca de 2 n 3 pollcgo.das de allurn. Ess05 pedaços 
de pnu, chamndos l ou.rn (37) , servem no seu diver timento 
f:worii-o . Um Indio ngarra o enorme pedaço de mndeitil., 
lança-o ás costas e põe-se a correr com todas ,1s força s; 
um segundo índio corre a traz do primeiro e quando o 
consegue npn-nli::i. r, arrcbata- Jhc o madeiro, colloca-o por 
sua yez :ís co~tns, sc1n interromper o corrida, e conli· 
húa até ser sub:; tituido por terceiro, e ·assim por di:mlll 
até chegarem. a um ponte d esignado {38}. E' por occa­
si5o úa P,l)schoa q110 esses i.udios se cntrego.m p r inc ipa l· 
mente nS suas folius. 

Antes de dcixnr S. José fni visit.'.l r , cm companhia 
do cabo comma n<lan tc , a pc5'sou por q uem os Coya pós ti­
nham n maior veneração : era uma mu lher de sua rnça, 

(37) Esta p~lavra, em porlug:ucz., sigl\ifica o macho d:i. cs­
pccic bovin:i, mo.s, na lingua dos Coyapós tem, como se vê, 
Gigniíicaç;io tot,,lmentc diffcrente. 

{38) Os :mtir,os Ta.pu)'as tinh:.m um jogo semelhante. " Um 
cost ume tl'Hltto curioso, diz o sr. Fcrdinaud Denis, dist int,; ui::i. esse 
povo dos- demais habitantes do Br:isil. Quando os pagh (fcíti ­
cdros, :l<fo· iuhos) ordenav.a.m a 111i1dan~a da tuba, 011 mesmo quan­
do principiavam, após ,1. refeição da tílrde, as ccrcmonías religio­
sas, illguns j ovens ;i.po<leravam-sc rlc um tronco .pcs<1 <lo e o ca r­
rcga\'am, co: rcndo com rapidez protligiosa, até que a fodi~a os obri­
gasse a ent rega r o fardo a outro guerre iro. A victoria. pertencia 
àquellc que <lcrn:: :'I corrida mais long=i (Brasil, i')" . Vimos j:i que 
os Coyapós assam a c;"trnc pelo mesmo processo que os an ligos 
Tnp11y:'ls. Dessa scmcllrnnçà ein ;ilguns usos, seria, ent retanto, 
lemcrario, concluir que os Coyapós devem dci cendcr dos primi­
ti \·os Tapuyas. Ei1co11tran1-sc co::stmllCs analogos entre povos que 
certamente nunca tiYcram nenhum c011tncto entre si. 
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que chanmvam DoNA DA?.tJANA, neto de um cacique e viuva 
de um snrgcnto de pedestres, ao qual esteve confiado o 
governo da aldeia durante muito tempo. D0n11 Damiana fa la­
va pcr fe'. tamcnte bem o porluguez; era amavol e tinhn uma 
physionomia alegre, franca e espiritual. Confirmou-me o 
que já me fôra dito por outros Coyn,pós, de que os da 
tribu, que vivem em estado se lvagem, niío t~m a menor 
ideia de Deus (39) . Dona Damiana formara tenção de 
ir buscnr dos mattos os Coyapós da aldeia que tinham 
fugi do, e trm~cr, no mesmo tempo, grande numero dos seus 
compatrio tas ainda selvagens. Obtivern do capitão-general 
a permissão de se ·auscntor por trcs mezcs, e esperava 
part:r cm bre•.,e. !\.Iauifcstei-lhe minhas duvidas sobre o 
e.xito dos .seus projectos (;!'). Ell~ me respeitam muito, 
respondeu-me ella, para in ãQ fazerem o que eu lhes ordcn3r. 
Pelo que me disse esta mulher, eUn cmprchendia essa via, 
gcm na pcrsuasüo de que os seus irmãos de raça seriam 
mn:s fe lizc.s na aldet'a do que no omago das florestas. 
As noçõCJ de christkmbmo que os coyapÓ!! recebem cm 
contacto com os portuguczes, por muito frncn! que sejam, 
clcvam-n'os realmente bastante acima de seus compatriota! 
ainda selvagens, cuja ex:f.5tcncj.'l é puramente nnirua l ; este! 

(39) Foi, pois, ine.,:a.ct.amentc, que se pre.tcndcu Q~Je. clle.s ti­
vessem adoração pelo sol e a. lu a1 e, pr incipaln1cntc, sacrií icas5cin 
creaturas humanas. 

(• ) N . do T. Ao contra.rio ti as previsões pcssi ntistn!i de 
Sain t-Hilaire o. Damianí\ conscguio arrancar ás selvas e aldcar 
gr:;mclc num~ro clc seus irmãos seh'..gcns; o que fc:t ain<la nos 
1iltir11os armas de sua vi<la, que se csl iugu io cm 1830. D e focto 
~m 1828 e 1829 alguns Coyapós íor:im por clfa pcsso;i.Jmcntc tra~ 
zldos do Rio Claro e Alto Araguay:t. (Vi<lc ALE:.C/\S1RI::: A unaes 
'da Proviiic:'a de Goy11:;1 in RC"J· Í/lJI. llist., Gcn!}. Bras., tom<> 
xxvm, p. n, pag. 99) . 
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ultimas são, tolvcz, mais livreJ, m:?s os 1Jutros gozam de 
alguns dos confortos à.i civilízação1 seu sustento cslá garnn­
t!do, e niío se acham sujeitos a todns .,s lntcinpedcs d.is es'ta­
çõe.3 . Com iiomcus scmelh,rntcs nos que civili1.annn os indi­
genns do litoral , os Coyapôs de S. José tcrium sido completa­
men te felizes. 



CAPITULO XXll 

O OURO E OS O!A /\UNTES DO RIO CLARO 

Pa.rt ida de S. J osé. - A Fa=c11drr d' E[ Rei, Seu 
R3do. fi m a que. se clcstíua. - t: m I11dio chri.11111/c. -
Ideia cera\ da região que se. estende t!a Fazenda d'EI 
Rei ao l<io elos I'ilõcs. - Estacion:lmcn to no ar liv re 
cm Tapera. - A Aldi:in .\lal'ia - Alto ao ar li\·n: ã 
u~rccm e.lo Riô fa nura. - Carropntos. Xoilt!s frias. 
- Pouso ao .ir liwe cm Porco 1\for/0. - Jornada 
fa tigante. A Torre de Dabcf, Cmnpos inccndi,idos. -
Est:tcionarncuto á. ma rgem do Rio dos Pifõc.s . - Por­
me nores sobre esse rio. Disscrtatão !ãobrc o minhutão 

dos Goyauos , - O log:m:jo dos Pifórs, Est.i situ:.do 
junto ;\o Rio Claro . Suas c;i sas; igrej n. Sua h istoria e a 
da exp lornt5o <los diam.111tl!S <lo Rio Claro. - Os 
habitantes occu))am•sc exc\usi.\•amcntc com a procura 
de ou ro e <liam~utes. - Vanlagcns que teria m cm cu!· 
liv.ir .i ter ra. - )oi.is de ouro das mulheres. - Ex plo­
rado re s nom.tclcs de ouro e <liant:Ul t('S. - As Lr('t 
111;111ci r.i.> <lc cxtrahir os tliarnantcs e o ou ro cio Rio 
CIMO. - Os e scrnvos dns dim1ronlcs. - O dcstnca­
mcnto de militares ac:!nlo,iado no po\·oado de Pi Iões. 
Como é fo cil aos contrab;mdi stas e crimiuosos se sub· 
t-ra.hircm .is perseguições. - :\Ieu pequeno diam;rntc. -
Pormenores sobre o Rio Claro. Inscctos maldicos. -
Inutcis tcut:itiva.s p.1 ra fonu:tr uma co!/ccç.io de peixes. 

Após desped ir-me de Donn Daminna (8 de J ll lho), 
puz.,me u ca mi.nho com n pcqnoua carnvnnn e um 
pcrlcs1rc qul! o cabo com1nandan te. me duu por gu in. Qu e· 
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rh1 dirigi r-me á. povoação de Pilõcs, situada no. cstro<l a 
de Vii!., Boa a Mauo.Crosso, e de lá ao Ri o Claro, rico 
cm ouro e clinmantcs (l). 

Em um cspnço de du.is lcguas c11conlrnmos bosques 
de poucn ,1hura, carni11!111n<lo p:nallctuncn1c (1 continuação 
du Scrrn Douradn, e chcg.'1mos ú Faicmla. d'El Rei., onde 
p1tssci a noite. 

Essn /a:c11da pcucncc .'.\O re i, como o nome indica, 
e esti~ siluadn nas l<:rrJ.s da aldeia. Não se \'Í!m ahi cons­
trucc;:õcs outrns além ele dw,s c:1sinhohs i como, porém, se 
lirnita111 á criução de gado e na!; zo11:i.s lropicaes os e,ta· 
hnlos seria111 muis preju~ici ne5 que utcis, n5o se tem aqui 

(1 ) hincrnrio aproxi111;,.tivo Ua Alucia de S. )o!i\! i 
ção de Pi!õcs: 
iO;i. Aldeia Uc s. J osC ~ f aicn<la d'El Rei , ...... . 
Oq F:t,;cmla d'EI Rei a T.1pcrn, lugar deserto, sem 

habilaç.i.o . . . . .. . ..... ..... .... . 
D<: Tapera :is margens do Rio Fartura tug.lr- sem 

h:-ibit:ição . .. ... . .. .. ..... . . . . . .. . ..... . .. . . . . 3 ¼ 
Dt Ilia Fartura a Porco Morto, lugar dc$crto sem 

habitm;5o ........... ... .... .. .. .... ... ... .... . 
De Porco Morlo :'is margens do Rio dos Pi!õcs, ao 

li\'rc ....... , .. . ............ , ... . ..... .. ... , , . 5¼ 

pO\'O:&.· 

leguas 

Do Rio dos Pilões ão Arraia l dos Pilõcs, pD\'oado l 
-20~.,.;s 

L. A. da Si1va e S011s:i indicou a di<.t:i.ncia d:i cidade de (ioyat 
li. 11ovoa<;5o <lc Pilúcs, como scn<lo de IS lcgua!.; :\I.1llos (/lin., 11. 
136) ;:;.dmittc a e.x:tctidâo <lesse numero p:lt.'.\ o caminho que passa 
\lOr S. Josê. mas, qum1do entra cm pori11cnwcs, conla 21 lcguas; 8 
1!:i cid,Hle Llc Goyn a S . José, 6 de S. José :'i All.!c:a ).faria. i t\c 
Aldeia )h. rin ao Arrai,11 dos Pilüci.. .E:'-ntc intp::issh•c l ad111i1tir 
IJ!tc haj:i 8 lc,quas de Go.r;i~ a S . J osé, por Arc.1.s, Gurgulho e 
ConcciçJ.o; cslou de accordo com o cstin1avcl au tor ~o J~incrorio 
11u:uito J dist:mci:i de S. José :\ Aldeia i\tarla; nias <Hfcnmos dl? 
hictadc pa ra a tlc Aldeia )far);i ~ povo;u;fio de Filões, on, si. qui­
zcrcm, do Rio C!,iro. Existe algum caminho rn ais curto .e 1gua!-
1ncntc abandona.do ') ~tnttos, que varccc nã.o tc1· p:rcorndo, esse 
çfistricto. tcri:t sido imfntfrlo em erro pelas mforJt):l\Ots r.c.ccb1das? 
E' o qnc n;io posso decidir. 
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ncccssicl ;;ide sin5o de um nlojamcnto para os homem, aos 
quacs são co!1findas a guarda e a conscrl'açéío do reba nho: 
crn.m, por occ.isi 5.o el a minha pnssagcm, d ois pedestre.( e 
um indio do tdbu dos Chuv.1nt('S ( ~) , que h:,bit.1 o norte 

(•) K do T . Por es:.a l!poi.:a os Cha,·autcs, lribu que apre· 
senta. r:randcs a ffin id:iúcs com os Chercntt''- d., norte de Goyai, 
entrctüiham rc!açõc;, sinão cordiaes, r,elo menos pacificas, com CI S 

c: ivilizados, Pohl, Castclh:i.u e outrO!i viaj ó\nlcs e.stivcram cm cou­
t.1.-clo com cll c.s, e vou i\fortius inseriu 11m \'Ocalmlario da lingua 
dos Chavan les no seu magnifico Glossa ,.·o Li11911ornm Dr<1sili,u­
sí,mr, Lc=p.?ig, 1867, pgs. 135·138, e dc~c reveu•lhes minucios:imcutc 
os costumes no tomo I de mesma obra, iut itufo.da Zul' Etfrno9ra· 
f>hie A111criko's .:nmal B,·osilicns, Leiptig, 1867, pgs. 269-275. )fa. 
qucltc tempo tinham ainda. as !u;u aldeias loc.i\:zadas ao ·longo 
do Rio Crh:á, aiflucnlc da margem dirci la. do Ar:tg-..taya. Desdr 
muito tempo, porém, occupam, no Es tado de Mallo-Gros,o, :1. 

área. limitn.da pelos l'ios Xít18 ü,. A raguaya , e s~ts dois :iífb entc; 
da. ni:t,gc1n esquerda, o Rio das Mortes e o T.i. pirapês. Este 
cxodo para. a margem opposta do Ar:ig-u:iya, intcrn:utdo•5-C por 
cUa :?. dent ro ~tê o espig.'ío div isor com o Xiugll, dcu--s.c ha ccrc3 
de uns oitcnt:;. annos, e desde cnti'io os Chava!"ltcs rOmf)Cr.3ffi loda_,. 
a..s rel.1çlíes com os ci\'ilizatlos, a •Jl!em <Hlribuem s11:i, de.,graça, 
e doenças, e até mesmo co111 os Chcrcn lcs, tribu ap.ucntada com 
cllcs, e os p;idficos Car,1j:"1s, seus ,;zinhos lmbitantcs d.'.1 ilha do 
B:>.nanal , á margem <lireil a do braço maior do Anguar,1, que têm 
\'crdatlci ro pavor desses bugrcs pdas atr0cidatlcs que com mettcm, 
~cmprc á tr,1.h ição, contr a quem. quer que se a:\"Ct\ture imprJdcn· 
temente pelos !'.cu.s domínios. 

O tão dccau tatlo explorador inglcz, coronol Fawcctt foi, com 
toda n. vcrosim ilham;.i, morto l)clOs O ta•:autcs, e muitos t:irim· 
peiros e intlios Car.:ij;'is têm f)ago tributo i sua. !crocid::itlc, sendo 
QS c,ncla.vcres encontrad os com os cra ncos e.;phacdados, e ao lado 
clcl!es os formid.avc is carl'lcs tJllc serviram á execução do cri me, 
semp re atiam.lonados sobre as victimas. As ultimas íoram os rc· 
ligiosos sa lesianos João Fuchs e P ed ro Saiclotti, massacrados ao 
procura rcnt cst.abclcccr conl.1cto com cllcs, com objcetivos de ca· 
tcchcsc, e um grupo de exploradores cxtr;uigci ros. 

Dc\'O :i ma ioria dcssc.s informes :io precioso 1r.1balho do sr. 
Hermano Ribeiro da Sih·a, intitulado Nas Scrlii.:s do i'lmguayq, 
E,liçücs Ctdl11 ra Brasile ira, (S. Pmilo, 19JS) , livro que veio cnri· 
</Occcr l,astnn tc a nossa littcr.itura de yiagcn,, poi&, a.1(-m de inlc· 
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<la provincin de Goyuz. Cont<l\'am-se, ncssn époc.l, 400 
cnb~as de gado Lo\• ino nas tenas da F,11.cncla d:El Rei. 
Os pnstos dcss.:1 propriedade são cxccllen tcs, o gndo ohi. 
se muh iplic t1 b nstnnte e niio se é obri:;ndo n do r-lhes sal, 
porque existem no pafa, assim corno 11 0 Sertão de Minas 
{2), lt:rreno~ ~olitrndos. 

Quando o goverm1dor tln provil1cia pr. ss.nvt1 algutl! 
dia~ en tre os lndíos do alcleiu, o que faún nlgumns vc1.ca1 

n Fazenda cl'El Hei lhe fornecin o gado ncccssnrio :ia seu 
consumo. De Lcmpeis cm tempos 111n11d11\'u·sc tambcm uni 
hoi parn os Coynpó~; como, pol'é lll, esse:, ln.!ios têm pela 
cnrnc u mesma paix-:ío que todas n:s trihus tln suu rnçn, 
ltuncntavnm•Sc mu ito de qur: lhe rcg:atc:issem o prnto fn. 
l'Orito . 

Si Lo dos os Chnvnntes se pmccc1u com o guardador 
elos 1·ebn11 hos dn Fm.cndn d'EI Rei, cssn nação de\'c ser 
aindn mois Lclla do que 11 dos Coynpós. E:isc jovem ~rn 
alto, tinha n cnheça não nmilo grnnde, bellos olhos e phy­
sionomi.a ÍTnm::n e ílg:rada\•cl (3} . Na. sua J:ngu-a, 09 Chn-

t('ss;mtissimo pela m.'lteria, e re11Jc10 de preciosas irtform:i:ções, é 
e~ripto tm cslylo simples e agr:ldavel, condimein:aúo por al~luts 
toque.s <le. sad io humorismo. 

(2) Vi11gr.m prlas provi11cias do Rio dt Janeiro e U i,,as Gi-­
rats, II, 317. 

(3) Um sabio ao qual se d~vc.m immcnsas im•c5tig:;u;ões SO· 
bre uma ,LJilrtc da Amtrica hcsp:mhola , m.is que s6 passou alguns 
fost;in tcs no Rio de Janei ro e 11~0 teve occa~lão de \'Cr sin:i.o 11m 
[mJio pertencente ao Br,1sil (At.c. o'Ono1cr:.Y, Voyn9c, III, 349), 
foi levado, pelo seu ass11mpto, a classiíirnr os indigco:is dc.ilC "asto 
imp:.-rio, e, depois de agrup;i.1-os todos soh o ,ilulo de r:lç:'\ br11.silio­
.911ara11i <Jh·idc essa raça em du:rs nações, guara.ui e botocudo, C!l· 
tuidcndo pelo termo n.iç5o todo co11jrmclo d~ lrm1tcJ11 qru: falnm 
Ili/ta {i11gr10 cmaitnml fl de fou te co11111111m (0 H(lmCW Amtric(mo, 
J, 9; II, 2~9). Os Botocudos, par um Indo. e, ele 011tro, os 
G~r,1nis com os [ndio~ do litoral, :ios quacs denominei de Jllb· 

raca fuf,i (Fingem pelas proz.11/cins de Rio de Janeiro , etc., I ). 
constituem, co1rtnmentc, dois grupos dislinrto!J · e bem defini':los: 
m<1.s, cm ~cguida, nfo rejo mais cla~;if:QÇA I.) po.si\'el , Pela. de~ 
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v nnlc.s núo podem fa1.cr-se comprchcndcr pelos Coynpós; 
mns entendem. disseram-me, v~uins out1·.:s noções que, como 
cllcs, hnbitn m o norte <la provincin . 

fi11i~ão supra cil:ul:i, flOtkmos reunir f)~ .~l:11:llis, os il;Í:l<'H11is e o> 
~\lnclt,1culis, que,. ,·isi,·clmcnlc, falam <l i:ilcttos <ln ntl-s11i:1 Jiug11:a; 
mas seremos olmgatlos a scparnr c.lc:.lc::, os ).lo11od1ús e ·os Coro.i­
dos, e 110 eutanto, ptlas lra<.liçõcs dos 'i\ta!nlis, to<las c:-.s.is tribns 
té111 origem commum, os ÀI.il:ilis, os ).lacuuis e os ).íach~culis, 
qltc vão juntos, pcrtc11cem t:io po1,co aos G1,,..1ranis como .u,::, Ilu\o­
cndos, e dá-!ie o 111csrno com os Coroados, ).fonochô.s e Coppó:; 
ig11n!mentc d ist incto.s ~ntrc -:,i (,•ide os vucnlmlnriQs que dei 11:a' 
111iuha Viuqrm tr/(ls /irom)u·i<1s di' Rio d,· ,111ri,·o, ele"'., J, 46, 427; 
Il , 47, 154, 213, e ll:\ l'in!J('m pelu fitnrril 1fn Ur,uil. II, 2C)J). s;, 
prcscntemenlc, tom,·,mo.ç Cllll!O b,1sc ele d ,11:~iíil·ac;:io os <":tr;,.ctcrc~ 
cxt<:riorcs, ê im·ontest:wcl qnc cncontr:m.1nos <lu:is uaçõcs bem 
clistindas HOS Uo1owdos e· Iudio.~ da Cosia; a rigor, 11otlcmos 
(.'nlroncar ncsll·.~ tilhaO!i os .i\[n\:i.\is, ).(acmtis, e M:i.rli:iru?i,;; l\\;\S 
nflo dc,•cmos, crcin, incluir ncllcs os Coroaú1>$, assig11:1lados IJUT 

lllTH\ car:iclcristic:l C\Ilt:cia! <1(' k .thladc, (.•, ainda, mcuos, f ;n.t r 
deites l~tocudos. K ingm·m trri;i, ce r1:in1c11tc. n idci;i ele tomar 
JlOr mn Bolocuúo 011 por llll! Gn:ir:mi t•:r-<c Panhmm.: q11c ,·i en1 
1P:is.s:l!lha, e que se asscmclhnv., tanto nos nosso~ ca11111011c1.cs (r:rn­
ccies, ~ me é outrol:11110 i1111k)ssil'cl couíunclir com l·Ss.'lS <luas 
unções os Coyapi'is r C<,sc br llo Ch;l\'antc do Q\1:tl acaho tle tr<ll:tr 
O erudito autor, <JIJ<' tdmn ril<'i. viu-~c [111-çado, n.•11ito-n. :t fo:t:er 
('t1tr:u c:n sua cla.-;si íic:":ç:io i::cr:i.l 110,•o.~ <1uc ufio co11hccia: si tivrs­
sc p~rcorrido o Hr:i.sil como a Amcri.:a Hcsria11hola, leria rc.:n­
uhccido (JUt" a cla(si ricação que :u.Imittc para a ~li;\ 1·:iça brr.sific, • 
. t111rm111i c~l:'I lon~c de comprl'htmltr todas n~ popnl.lr,Õ<'s do nr, c;i\ : 
tt!!fia vic;to, que os cari'l:Clcrcs que attrílluc a toda cs~a r,1çn, co11rê111 
aclmiravclmc111c bem nos Gunrani~ d:i provincia de "Misc;ões, 111a; 
<:stão lont:c de i.c :ipplicarcm 150 cx:1cta111ci:t(' a outro~ flO\·os. o flW-' 
ril'mo,,~tr:un ns rl<'s::ripçií"~ , .,pC'ciac,s qm: <lru d, ,._,r:os ,tc~te~. c 
r~t:i. unica phr.1<e, pela qu,,I G.1nlncr i1dic;, como. 11i1. J\ldc:i do 
Oomn. prn\cn,-~(' cli..;tiu~uir (IS :mtlwnlkns Tmlios 1\ns homem; <li' 
~nn~T'! mcsti('.,do: "E' m11i10 í:ic;J rcccmhcccr o l11dio p11ro pcl.1 
S\ln prllr m·,•rmrllmrla, cali(' llns lonttos e li~os. mfllnres saliculr., e 
~, r.1rartrris1ic:i olil ictui<hl!C' ,\ns. ')lhoc; (T,·w,,r/s. 316) . "J:'1 Lcrr 

.,,; ~•ér:i. dos c:cus Toupim111r11fll:II (Typi11:1mii~s ). h:i.hi1a111cs do 
titor;il. que tanto se :1pproxim:l\'a01 <los vcrct.:i.deiro\ Guaranis. ''n:to 
tentln outros car:ictcre~ de nc~ro.s. que são simnlC'~ine11tc 1.,sia!lo~, 
co11:n c:1;irr..1ri.!:s r.oi F..sp,111Jir.:rs ou P r o \·c11ç."k'.\ (/Jist,, 3.• ctl., 95)', 
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Procurei rc.solver o problema dn origem dos i<l iomls 
cb t\merica (11- .1; CSSílS crc,1nçns-gn1ndcs dosnpparcccm dian. 
te dn nossn ra.çn previdente e usurpn<lorn, e em breve não 
rc:;t·nr:'~ das suns li11guns siniio voc11liuinrios ü,completo~ 
e quasi sempre inl!xnctos. 

Dn Fazenda d'El Hei nté o lugar cm que entrAmos, 
novttmcnte, no caminho de Villa Don il provincia de Mano. 
Cro:sso, dc,·cmos contnr ccrcu de 16 n 17 legu;is. Gasta­
mos qu,1lro di.:is uessn viagem; 1invio quem 11 fizesse, in­
dubitnvelmantc qu:mdo n Aldeia Maria, da qunl fallarni 
<l.iqui n pouco, era ainda hnbitnda; mas, por occasiiio da 
minlin passngc11J, quem quer que fosse o viajante, uüo 
necc.ss itnvn de atravcssnr esse distrieto. Desde que deixei 
o Rio ele J:rnei ro, H11ncn vi rcg: iiio t:io descrt..,; exceph1~l!l· 
<lo a~ ruinns <ln ,11/dcia tlfarin, niio v;slumbroi, durante 
i.:sses qun tro dins, nenhum vcstigio de hnhitnçiio, não avis­
lci 111nn unica crcaturn hum.:rnn {5). Em certos lngarcs1 

o 1rnrn<lo da picndn c1uc scguimnos dcsnpparcccrn quasi 
c.ompll· tnmr.ntc; cm outrns, em muito pedregoso e estnva 
1.:mb,1raç-,1do por troncos de arvores cnhidas1 g11lhos e cipós 
que bnrr:1vum a p:i.s~agcm; :1lií1s1 lorJ1nva-se de umn diffi. 
cu ldudc ntroz. e parecia-nos qttc nos fomos precipitar no 
fundo de um despenhadeiro escuro. A rcgi,io é (1s vt:-ze3 
1,In11n, porém, mni3 frequentemente montnnhosn. Em gcrnl, 
:i.prcse1 Ha grandes hosqucs; de l<'111pos cm tempos veem-se 
1·<t111pos com :irvores tiL•bcis e pouco dC3envolvülas; a sccc.o. 
co11linuavr1 a ser cxccssivn i não encontrava uma unica 

( 4) Capiltllo II do 1.0 ,·oJwnc c!esla obra. 
(5) M.ittos <liz (/1i11., 11, 137) que o camin ho de Goyar. 

nn Hio Cforo, J)Or S. Jcs{·, deixou de se r frer1uematlo 11:jo só 
\wr l'nusa do :1bnmlo110 tlit A'.dcia ).[:iria, como tnmbcm 11orq;1c os 
pastO) não são ;,hi tão ho11:- como 11:l Olltr:l cst ra,fa , e porqu~ se 
teme o at.iquc dos lmlios Coy:ip6s da {lO\'C.\ç:i.o de S. Joié : nin­
~11cm, por occ,1si,io d;, minha viagem, p:irecia ter scmelh:int<' 
tcn:or. 
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planta. em flõr. Myrind~ de inscctos importunas de todas 
u.s cspecies, niio nos deixavam um só momento de repouso, 
Qunnào cahia n t;\td<! foziamos alto ft nrnrgcm de algum 
regn. Lo, e nos dcitnvmn os ao s. r livre. Durnnre o dia o 
calor linhn sido, {L.S vezes in.rnpportavcl; fr. noite tremia de 
frio, e suspirava cm vão por um pouco de somno. 

Algmnos indica~õc, ma is complctarílo o quadro dt.'S&~ 
deser tos . 

No dia cm que de ixei a Fazenda d'El Rei co11tínuci 
u camiuhar pura llcla.meute ii.. continuução da Serra Dou­
rndn; entrctau to, D: região que percorri é haslan!c uoifor­
rnc . Apre.senta uw mixto de florcst.:zs e campos onde do, 
minnm ·as primeiras; são, porém, quasi sempre, de p.Jst.t· 
gcns, os lcrritorios qcte o ca minho cortn. P.1recc que os 
campos de uma região ger:tlmcu tc cheia ele mnltas deve­
riam nprescl1tn r mnis orvorc..>s do que os da9 zonas ando 
h:i poucas; niio succedc, porém, a!sím, nc3sc districto; 
as nn·ores dos pastM siio nhi, pelo contrario, não ~ci por· 
que motivo, muito afastndas umas das outr.:ts . Tendo cn· 
min[rndo 3 lcguas, o.pcnmo·nos, psr,1 passar :i noite, cm 
um campo, ú margem de um pequeno regato, no locnl 
chnmado Tapera. As minhas bagagens foram arrum:ictns 
deba ixo de bonºty.s; co1no, porém, CGs.:JS pnlmciras dão 
pouca somhra e o so l e ra aiRd.:1 cxcc.ssh1nmcr1tc nrdcnte; 
os meus homens me arm arnm uma pe,1.uena ht1n,1ct1 com 
paus e os couros destinados a cobrir a cargn do.'l burros , 

Durante n noite o frio foi excc.S'si,•o o me lmpcdi11 
de dormir; no dia 2eguinte, como já o expcrimcntar.:i na 
vcspern 1 o c:d or começou pelas dez horas <ln mnnhii e se 
lo rnou, em pouco, insu pporta,·cl. Essa altcrnnlivn de frio 
e cnlol' agia fortement e sobre os meus ncrvo.s, e tendiíl a 
diminuir-me as forças. Nesse dia ainda cons~rvámos á 
csquerdn o prol ongamento dn Serro Douratln, que tem ahi 
allu rn pouco considcravel. Embora o caminho continue a 
ser de bo:1 quc~, a t"Jtra<la atraves1n, qunsj E-cru jnterrupção, 
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campas cujos matizes p.!2rdo.ccntos cntrhteciarn nossos 
olh,:ircs. 

A meb Jcgu.1 elo locJl cru que fizemos t:1lto1 pnssh· 
mos pela Aldeia M11ria que, como o disse, foj outr'orn 
h.:ihit.idn pelos Coy~pós, e que cnt.Jo1 cornplct:1mcnte oban· 
don.?da, servin de :1sylo n morcegos e jnsecto5 drunninhos 
(6). As constrncç.õC3 que niJJdn se viam, o casn do gover­
n.idor, n co~crnn e o celeiro eram grandes e de bello 
uspccto, mus dispo:.tos !:!Cm nenhuma symctrin. Foi por 
1raz desse:, edificios que se construiram us choupo.nas dos 
lmlios. Esses homens vis!t:Jm frequentemente as antigas 
mornJias ·(7); não se rcco rdnm dcllos sem tristeza, e n5o 
pude deixar de part ilhar dos seus pc,mrcs. Si ::i Aldeia 
:\'Io.rin não tem a regularidade da de S. Jo~é, es tá melhor 
situado., ~ o. Scrrn Dourada , bnstantc afoi:itada 1 dá interes­
se á. pa.isogcm, sem impedi r o descortino <l o panoroma (8) , 

CW1linhftrnn10$ 3 Jegnai! e meia qu:indo nos apeamos 
ti. margem do Rio Fartura, que trnn3puzcrnmos antes de 
ehegnI o S. José, mo.s que lá ntio é rnois que um cor· 
rego e forma jú. nqui um pequeno rio. Esto.be)eccrno•nos 
em uma espccie de sala formilda por arvorei frondosos, 

(6) Scs:undo maltos U:in., II, 139) , n Aldeia ).faria foi 
fundada por lndios Coyapós em·indos da povoação de S. José. 
Segundo a:; mais rc.spei l:mi.s auto:-ida:les foi, p:lo contrario, de 
Alcleia Maria como vimo3 :icima (pag, 99 no <>rii;. franc.). que 01 
Coya.p6s íon!.ln transportados a s. José, para succcder ao; Jaxaês e 
Caraj!.s, que. se dispersaram. 

(7) PoEIL, Rcisi:, I, 409. . 
(8) O Citim:n·cl cscriptor lm1silc!ro da Cunh:i ),1attos du: 

UI/ti·, JI, 1.39), que c:dstc ainºda m:ssc lu~.i.r (Xc;tc lugar ain~a 
ritrmancc.c) uma fa:.::11clo que pertence tL na;ão, e l?nUc se cria 
ga:lo. Este cs\abt:lt!c.imcnto, ac.crc:ccnta o mesmo cscn~tor, apcu;is 
bcneíido a seu ad1ninistrador e ás p!!sso.:is que dcse1a .i.gracln r. 
E' cv:dcntc que :?CJUi se trata da f:ucm}a d'El Rei, QUC, depois 
dl mudança Ue gonrno, se terá tomado \1111a proprio n:ido_n:i.l: m~, 
es5:t farrudu nlo está situ;ida no lugar onde havia :i. Aldc:1:i Mana, 
.: i im a 3 lcc:u:?-i e meia des ta ultiut:. t: 1 da de S. Josú. 
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e tcrin achodo esse locJl muito ngrnd:wcl si nllo tivesse.­
mos sido de,•orados por innumcros cnrrnpntos, e forçados 
o cxrmin:u o corpo n cndo instrmtc, o que me faz in per­
de r mui to tempo . 

A no ite foi ainda cxtn:iordinnriamcntc fri., , e si bem 
que meu leito fosse collocado proximo ,10 fogo. fiquei 
muito tempo ~"ln pcclcr fechar os olhos. Nrusa <'Sluç."io 
o orvalho é muito ahundantei :io raiar du nurorn, as fo. 
lhos do nrvorcdo cs tiio qunsi tiio rnoihnclns como se ti· 
vc.-ssc cnhido chuva, e qtrnndo me lcvnntci, minlin coberto 
es l llVa qunsi hum ido, 

A zonn qurt percorri pn ra além do nio Fnrturn, cm 
umo longo jornada de 5 lcguns, é nionlo111boso, coberta 
de'! flo restas, e não uprcscn tn sómente nrvo1·cs enfezadas, 
sinão cm pcquC'11i!simos i,ntcr\'allos. As moltns, como todo:1 
ns que jú vir o. nessn provincin. estiio longe de ter n rnn· 
jestnde dos fl orest:1s virgens do Rio de Janeiro, ou mesmo 
de Minas; toduv in , nos lugares ba ixos e humidos, fnzcm• 
se notoveis pelo vigor, e por toda n pnrtc apresentam 
um espe..::.so ccn·ndo de nrbustos, que c1ão muito sombra. e 
frescor. 

ApMmo·n03 no locnl denominado Porco Morto, ,í. 
mnrgcm de um pequenino regu to1 cm um vallc pr~fundo 
e bostante estreito, rodcndo de montanhas cober~ns de 
flo rC3lns. Grnntfos arvores form nvom sobre nossos cobc· 
çns uma espessa nbobodn : tn l soHdfio pnrcein iso!ud n do 
resto do uni\·cr3o; era, cntrctunto, im possi,•cl sozor dn 
bellcza desse lu gnr, por causa dos milhares de ii1sec1os 
de ,torln íl especic, que nos dcvornrnm. PcqucnDs obeU,as 
negras entravam pelos nossos olhos e ouvidos; os borm­
clwdos (9) pien.vom-11os o ,rosto e 'ilS miios; uão 110d i11ntoi 
dor um posso sem nos cobrirmos de carrapalos de todoi 

(9) Oe.icn:v i este insl!cto 1ia rni11h,1. primeira RtJoçUo, 
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os 1..imanhos; niío l'St;w:rn1os, cmnrni siqucf, i::sCJJtos dc 
mosquitos e hichos de pi!. 

Minlw ge111e1 ;10 c,1hi r d.1 no;tc1 lançou .io ÍO"'o o 
tronco in teiro de 11111a gnuHJe ~rvore sccca; arn1atar~1- 1110 
o leito bem ·perto dn fogueira; cs(nv~ gclndo de um lado, 
bcnt i,1-mc que imado elo outro, e uão podfa dormir . Oc 
1·epc11lc gritos de terro r me chegam nos ou\•íclos: olfin. <t 

ouça, a ortçn.1 Sáio elo leito e me <li rij o para o lricio de 
011clc vi 11hm11 os clamores. ~rn o bom Laruotte que os b n· 
çarn. "Ah! sc11 hor, disse-me cllc. sonhei que uma 0 1tça 

me tle,•01·.iv;1", Durnnlc o c! b, os nossos au im.ics tiniwm 
frcq1icn1c111c.nlc cfodo sigunes dr lcri-or, e meus ncolyto~ 
linhmn cou~cg:uido e:ucont ra r na ;1rei:I o rnslo de um ja· 
g-u.1r. Nüo ::;e fol1u-.1 sin 5'o de ot1t;~1 11;1 minha p!!tJ ilcna r :,­
r;wunu, e a ima;;inaçiio arncclroutacb do pohre Laruolt{: 
fhc mosl n:i rn, Uurnntc o somno, C"!lse fcro 1:: un imal oceupn· 
do em rlilac:c rar- lhc os rncmbros . 

A jornod,1 !:.cguiulc foi, lnlvcz, ,1 m:ds tcíliosu tlc todn 
a viagem. A1 ruvessumos pr imei ro Losqui:3 onde go;rnv•1· 
n1os de smuhrn e frescurn ; nrns, cm S!!l;Hida, cillr{unos t:m 
c:11npos onde o cnlôr em insupporirn·cl . A',;, vcze~ o cn· 
niíuho é 111011tn11hoso. 111:iis írcqucntemtnlc é Jlb110 ; ~cguc 
qum;i sempre nm v:i\ lc bos1.inlr la rgo ou, p:ira <lize r JHC· 

1hor, uma plauicie 11long11dn, lmlcada de rnontnnhns co· 
bertllS <lc un•ore(IIJ, As J.1 cl ir<'ila :,iio 11111is clc \'.1Üos; tm 
certos lug11 rcs crg111~JU-sc qt.1 .:tsi a pique; ,1qo i, por consc· 
guinte, clcvr.m ser muilo s~ccns ; 1101· isso t1s arvores q~c 
ll\ crescem, C.:5 líl \'mn, por octasião do mi11hi1 1rnssngem1 

quasi con1plcta111 cntc clc.;pojcuins de roltrns. 
O nome iJ L-ss,1s uío11l',:mhu,1 é, em geral, hnstonle pJnno ; 

tod nvi u. crn do is Jngnrcs clHfcrcnle.s, sfio eorondns por 
crnincuci:is que se nsscmd ham n um cns tcll o medieval com 
os suns to rres, e çonlribucm JH\J'~ n nusle rid1HJe dn pnisn· 
gem: foi, prown·elmcntc, n 11m:i de5sns mqntanhas que 03 
primeiros sertanistas àernm v n ome de Torre de Babel 
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(101. Em nlgunu1~ dopressócs pn1uanosc1e- cncoutr~i 0 
inunovcl e magcstoso bority, que tiío bclll se Tinrmoni1.a 
com o calma do deserto. Por toda .a p.inc os ca1npos Li-
11hnm sido recentemente q u('ímndos, e Õs mosquitos ~ln· 
vas in~upporLa\-Ci!J; 1ncl tinm-se 11r.los n1cu.11; olhos, pcnetr:i­
VU hl pelos ouvidos, cobdnm-me o rosto e ns múos, e, p~rn 
li\'rnr-me dcllcs ern obrigndo n :igitnr conlinunmeute o 
lenço . i\iio podin ~1d i\•inh,1r qn~m se dern ao trabnlho de 
qucimn r c~sc:; pustos !.Cfll dono e ufostados ele qunlqucr 
hílhila~ão; 1iu1is ltu·dc, porém. rlern.m·mc cxpiicnção do 
t.•uigmn .. Umu mulher que lmbituva os arredores <lo Hio 
Grnndc, limite du p1·odncin de j\fauo-Grosso, e po3suin um 
mimcroso rebanho de g:ido bo,•í110, cstn"u ern via! de dei-

( 10) O IJO\'tma<1 11r ,\ ntonio F urtadn tl~· 1(cnt!o11~11, cm 1770 
ott 17il, dii P iznrro (!,frm. l,üt. IX, 164 ), "promovc11 a Jcsc1.1hcr­
ta. <l1, ou ro, fot.cndo expt-clir do córr..:r.o 1.k J :.r:ig:11,i mn:i li:im.ltí­
ru a\·ult:-,<l:i de hC1mt'n~ 1>rnlico, d~sn.~ dili~::,.·ncia s. soh :i. din:.'<ção 
tle Grh:mo de Couto (socio d:1 '> exrecJiçik.s dr, 8 1H•110), 11or mo­
k·s tfa. úo q11.:.i l ~·!.:IIÜ. o Capit.ío • F~nci:;w .StJ..ire:s rlc Jl111l1CkS 
(1..'0mm::in.:lnnte da 1>,uultir.a) o di!?iuclo rotch·<> ,111c lhe ,Jeu e 
mesmo Ccuto, e i;ovcrn.indo-,c :i risc:i [!Or clh:, foi ter ao lugar 
c:hnmado Fut11lfio com 6i Jin, de marcha . Dt-poi~ de nt r;wcss.,dos 
cxtcm::is m:tt;'l.~ e ,::11n1,i11M (c11tr.c as qu11.e~ se •tfüti11J;:11ia mn:t mui 
·IIOl:lVcl, J10r ler 110 mt:io um mante de rcdrm:, con10 :i rra11j:i.das 
por an .. , ,1 que o, prim(.:iros Sel'l::inist:rs <!era o 110111c d,e Torrr 
J~· Bnbd), chegou :i. C(\folli\':'. :i nm rio. cnt 11t1t· úcS:lhll;un \'a rio, 
ribeirü..:s. onde o sol.ircdito Couto :i1111 uaci:i\'a riqu.eia 1.."0J.1sidera­
\'el : e fa.ztndo•si: :ihi al~um:is provas, c.,111 c·lfoilo i;c ,·triiic:ou il 

o.bundancia do ou ro. Co11fc r<'nc iafülo, [)()r~m, Bulhõ cs o,m O! !l!US 

comp.wheiro,;, 'SQbre :,qucllc lt,gar. e p.1r~ccndo ~ tu.:los fJ uc.• .cst~Y!I 
~1:is vcrtc:.itt.!i do Riu Clom, e ~'! comprehe11dia na \'4::datl::i de-
01;:.rcaç;io JJ> terras Diam.~nli11Js, suspendeu os pt· iuclPin:los so.:1• 
\"ÕCS, e 1eudo pcrdi~o a r.r;i.nclc d:.-;pc:.:::i, 11ue fiZ.:r :i á su:t cusl:i, 
t"Om o> rnc~n,,s companhdroJ, <' um e:ip~·11 5o, vo: to11 a ,lar cm1t:1 
rJe~se fac 10'' , P:ira chc;:ar do Rio Cl:iro, Ilulhõe:; e s'!tl~ s~·rta~ 
uirro.t. p:i rtimio d...: J :tr.iguú, tinh im fe ito prO\'avclmcntc o 111es\\lO 
cair;nho m 11: cll; foi :mit' :r. li~ ch<'g.lr av Ri,i Clar 1 qu, ~·;~:-a!l'I :\ 
T,··,:-r,. -!" ·R .. I:~!: ., ,, :.., é , .. :.i '.t ""I "'":1·:'>., C'I ri i:e et~:i rn:-nlanl,a ,;ej:i. 
uma d 'aqi.;cll.:i.s :i.. que aqui u~e r;c fi ro. 
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=<llr .i sua rcsidcncio p.:ira ir estabelecer-se na po,·oaçüo 
de Aunicuns, e, antecipadamenle, mandam incendiar as 
pnstngens vizinhas á estrada , afim de que os seus ani· 
macs encontrassem, por occasiõo de ~un pnssagem, melhor 
nutriçiío . 

Crnnin hár:i:mos 5 .Jcguns e 1nein e a joruada pn rcc!n 
interminavel quando, emfi m, o ruido a!tcrnativamcnle sur­
do e forte do monjolo, nos o.visou dn pro:dmid:ide de uma 
habitação, e cm brc\'C chegámo; perto de algumas mise­
nweis choupanas. Pedi ahi hospil.i.l idndc, mas rccusnrnu1-
ma1 dizendo que niio ha\'ia Jug1l r CTn parte alguma, que 
o paiol, uuico luga r que me podcrinm offcrccer, estava 
cheio de bichos de pé, e que cu ficarin mu ito inclhor no 
margem do rio. A pequenez dcs:s.:is choçus fez.me crer 
\{ UC mio me cngana,,am; não fo i. tod.:1vin, sem c0111 rn.ric­
cfo de qnc me resignei a cfoJ'mi r aindu uma ,,cz no relento. 

,\ trnre.o:,snmos a vnu o Rio dog Pilõcs, e nos ins tal -
1,i mos na mnrgeu1 esquerda, debaixo ele gr:mdcs an•orcq 
tJ Ue, ordinariamente, i;crvcm de ab:- igo ús carin•ana.~ ; cn­
tn11noo1 cnliio, ni, vorcln<leiro cam1nho de Vllln Boa fi. 
provincin de i\lnuo-Grosso. 

O ílio dos Pilõcs tem suas nttsccnlt:s nos arredores de 
Annicuns 1 co rre do sul pnr.:i o nor te (11) e !:e lança no 
Hio Cl.irn. Durnnlc n scccn tem pCl:J ucna largura; mns1 110 

( ll) O 1:uc :,11ui dii;-o d;:1 11:i~ccnl'c e percurso do Rio do.,, Pi~ 
liH!. ê , lc\'ic:t) :10 1!oulor Pchl ( Uútr, I. 420); dc\·e, porém. ac· 
l'fC$Ctntar cJt\C: Luiz Autcmio <la s:rva e Sou~a :i.-;scrcra que esta 
1·iv nasce 110 pln11a lto ch~mado Estreito e se dirige iJ:i.r::i IC\IC 
(Mc111. rsf,, 7) . Não 11rclendo clcci1lir enlTC cs~cs dois cseriplo­
rcs; todavin, sc11 lcv:td:1 ;, crecr CJ11e h:i.ja alr,-uni erro 11a iu<l.k il.· 
Ç;io do ultimo. Lu iz 1l'Ali11court, ) lillict e Lof)Cs de i\foura íazcn1 
ua-sccr o Riu <lo~ Pilúe> nil. S-:rra DouracJ;,. (.l/rm. ':liag., 1 l9. -
Diu. lJto~·, H , 303) . Di:1sc íilhurcs (va i. I, 311 no 1Jrig, fr,) que este 
riQ foi d('srobcrto pelo ~c.1!1111!10 Bueno du;;rnte a sul primeir,1 
l'"'[ll\iic;ão, 1n;,s qlJ(', scgun•lo n C'X.!Cto C:izal. o Rio dos Pi lücs 
ilc rl11u10 t' T,t :111nellc ;ti) Qlml se dil :ich1;thncntc l·s~, nome. 
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lcmpo ,hs chuv,1s, augmrnta clt' moela scnsivcl, e então não 
é poss ível alrnvcssaI.o s in âo cm canõas. C:ira11te 111 que esse 
rio niio é menos abuncl.intc cm ouro e d i,unanlcs do q ue 
o proprjo llio Claro . do qn.:tl trnl.'lrci cm hrcvc; m,1 s1 
p ara cx.plor::ir esses thcsouro;; scria1J1 ucct-ssn rias grnudcs 
i11!it.illu~õcs, inco111 p11tin.:is com a pohrczn dos li.1hi1:wlcs 
da rcgHío. 

Lui:t A11 lo11io cl,, Silva e Somm (12) diz , fa lando do 
Iugo elo P.:idrc Anrnda, situ.1do 11a ·11ro,•incin de Gor.'.lz, 
que é hahitaclo 11or mi11IJoc1ics ll3\ e accrcsccnta que 
esses monslros, f a5s iin que se csprimc, jú têm :irrns111do 
paru o fundo d':1g11a, 01ulc vivem onlin(lri.1mcntc, ca,·n llos 
<: bois ; Pi1mrro repele m.1is ou meu os a mesma cojsn ( l d,), 
o indica a lagoa feia., que pcl"tcncc lu111bcm a Coy.iz, corno 
~crvi11 do igu;-ilmcnlc de Jwbi taçJo a~ mi11 hocücs (15). 

Ouvira j(1 fa: lar , por var:as n·;,;~, dc:::sf'~ ;rnimar,o:, e 
considcrnvtHls nincl,1 como fnbu loso~ qu ;111do 1acs úcs­
.ippnrições de ca vi d los1 h11 rrns e buis n;1s !raressias de 
üo.s me fora m confinnn<las por lanln gcn lc, que me pa­
receu imposs i\·c l pôl-as cm tlu,·icl11. Quando est ive no Rio 
Jos P ilõL-s, fularam-mc lambem muito dos múdtocúcs; 
dis~crnm-mc que cxisti:un muito ne:;se áo e que, na época 
(los grnndcs chuv.ts, tinhnm frcqt1cntcmcntc Iev.:1<lo cava i­
los e bun-O!i, l'mq uanlo cslC'S ntr;1vcssnvmn o rio u na<lo. 
A palavrn 11u'1Lhocrlo é um nug:mcnlntivo rlc miuhoca, que 
significn cm port ui;ucz, vcrnic tfo te rra. e, cffccl ívnmenlc, 
pretende-se que o mo11stro de que se tr.it a se pa rece cm 
absolu to com cs.5C'S vermes, com a un ica <li ffercnça que 
tem lioccn visive!; acc!'e:ccnta·sc que é nc;ro, curto, 

( 12) ,lfrmoriu sobr(· o d,·scubd1111·11fo, rtc. , d" rof,itrmio ri,: 
Gu)•n=, no Pntriott1, 1814. 

(13) P lura l tk n,inhoç:i.o. 
04) Mrm. h ís1 .• IX. 
(15) O \:\~,, F~t~ ,..,ti .,,hu:i.t\o n.\ \11",\'il co tnll1·c:.1 Út' P3.l1'\a r 

,m d~fuli:rnç;i ela 1,ovo:1çfü,1 de Couios ( ).[11.L1r.r E lorr.s DE Mot:llA, 
/Ji.:,·. Orn::., l, 363). 
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de grande grOi5ura ; que não vem â. st1 perficic da agua, 
mas faz dcsüppnrccer os nní niaes enlaçando-os por baixo' 
do \'Cn lrc. Qunnc1o, ccrcJ de vin te di ns npõs deixa r o rio 
e n povoação de l'ilõcs, ho!;pcdci.me, como veremos, em 
casa do colnmnnc1nntc de Meiapontc, o sr. JoAQUIM ALVES 
OE ÜU\'EHH, um dos homeus ruais rc.speiwvcis que j á en· 
contrei, interroguei-o u rcspci lo dos minfiocões; confi rmou­
me o que me <füscram i c:tou-mc ,·<11ios exemplos recentes 
de dcsgrnças causudas por essC!S monstros, e assegurou-me, 
t<1mhcm, de accordo com o que disseram varios pescado· 
rC'.i, que o minftocüo, apczar da sua forma n1uito roliça, 
er,, um verdadeiro peixe provido de undadt!ira.s. Pensei a 
principio f{ UC o ntinfw ciio fosse o Cymn.vtcs C(Jrapa. que, 
Mgundo Pohl {16L se cncontrn no Rio Vermelho; parece, 
porém, pela desc ripção dC'5.$C au tor, que o citado peixe 
tem nu rcgiiío o uomc de lerrm1,termi l") 1 e, alii1s, os 
cffcitos pro1luzidos pclot- Gymrww.s ou cngui.:!'5 elcctricos , 
hem conhecid os, niio lêni 11.ncl .<t de commum COlll o q\lc 
.se conln do ininhoc.iio. O professor Gervais, a quern com· 
nuui iquei minhas <luviclJJs, chamou-me o auenção pnrn a 
<l,~:-cripçiio que P. L. Hischoff ícz da lepidosiren (17); e, 
rw rea lidnrlc, o pouco que sabemos do minliocão coincide 
hem com o que se rc latu <lo nnim:i l ru ro e curioso des­
coberto pelo sr. N;illercr. Este 1latura lisln cncontrot1 o :1eu 
l epidosire rt uas :iguas c.stag11:td.Js pro;,.imas do Rio i\fadci­
rn e do Amazonus; assignala-sc o rninhocão não só em rios 
como lambem cm lagos . Ha . sem du"idn , grande distancia 
dn lagoa Feia 5s duas loca !idaclc:; indicn clns pelo vül j nn te 

(16) R cisc, 1, JGO. - Vide tambcm, sobre o lrrma trrmi ou 
lc1•11utcrmr G,, 1tt.1xD1, rnwtl.r, j54. 

( ' ) N. <lo T. Saint H ib.irc, copiando crra.<ia.me:nt,: a Pohl, 
<:!icrcn! len1ui-lrrmi cm vez <l~ 1,·cmt· lrrmc, um ic\os nomes vu!M 
ga.rcs por que: C coul:cci<lo o P11rr.1.111r, p~i:ic clcctric.o, cujo actual 
nome sciculi!ico ê Gy11maltts cltclrirns. 

(17) A11,1 n~s das .rcir11cius 11nf11rnrs, 2.º ~c rie, vo!. XIV, 116. 
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austri.?co; mns, snbc-se que o calor é cxccasivo cm Goyaz. 
·A Scrr,1 do Corumbá e do TocJ.nt!ns, que atravessa a pro· 
\'inciJ. , é um dos mais notavcis divisores d'ngua entre as 
do norte do Br:tsil e as do sul; o rio dos Pilõcs pcrtcn· 
cc á:-; primeira!, como o l\fade:rn. O lepidosiren paradoxa 
do sr. Nottc;c r tem perfeitamente o formJ. de um verme 
como o minhociio. Ambos têm nndo.deíras; mns Diío ê 
de cspanl:u que n5o ns lenham sempre cncontrndo no mi­
nhoc.:i o si, como no Lepidosircri, estão no animal do Rio 
dos P Iões rcduz:dos a simples rudimentos. "Os dentes do 
lcpidosircn, diz Ilischoff, são muito propr ios para aboc· 
cunhar n prczn, e, a j ulgar pela sua cstructurn e os mus· 
culos dos m.:indibu las, devem possuir uma força considc­
ravel " . fa'lcs e,1rncteres concordnm admiravelmente coin 
os que se têm neccssadomente que odm ittir no minhocão, 
pois que segurn fortemente animaes b.istnntc gr.indcs e 
arrnsta-cs para devor.1.l -os , E, provo.vcl que o minhocão 
.scjn uma possante espccie de lcpidosiren e poder-sc-i.:i, no 
caso desta conjectura pnssa r a certeza, dar o nome ae le­
pidosiren mirihocão no anlm~d da lngoa Fein e do Rio dos 
Pilõcs, Q5 zoologistas que percorrerem ~sas longinqua9 
regiões, deverão dcniornr-se nas margens da bgoa Feia, 
do Podre Aranda ou do Rio dos "Pilõe9 , afim de chegar a 
um conhecimento pcrfc:to do ,·crclndc, pnrn 5sber ele modo 
e.xacto o· que é o minhocão, ou si, nõ'.o obs tante o teste· 
munho ele t,,nta gent~, mesmo de Iiomcns csclarcciclos, sua 
cxistcncin clc\'c ser, o que é pouco w~rosimH, rcmettida 
para o ról das fabulas (18) . 

( 18) O sr. g.!ncr.,1 R:i.imumlo Jostl dn. Cunhn ·~faltos n:"Lo 
crê. :ibsolu1:in1cntc, quanto á actualidadc, é assim que se c:cpri111c, 
na existc11c:;i dos mi,il1ocõrs; confcss:i, entretanto, que ,·.irias pcs­
sros lhe affil'mar:tm (!UC não eram :i.nim.1.es imag-inarios; :3sc rC$ccn­
t:1. ~1é que mn !o/d:i1o lhe 11:s~c 1:r vislo um no Rio Grande, na 
frontcir.:. l.lc ~r:.tt~-Grosso, e lhe fr1. ;i d<>snipçã.o dcllc. St'g1mdCl 
esse militar. fl mi11l1ocüo ti11hn. um comprh11rntn prodigio\CI. mns ~e· 
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A' margem do Rio dos Pilõ~ o meu leito foi feito 
~,ro:-:iruo á fo,gu:ira ; no cnt::i.:ito , senti ainda. todn :i. noite, 
um frio muito penetran te, que me in1pcdiu de dormir. 

Do Rio dos PHõcs &. po\'oação do mesmo nome (19), 
niío ha mais que uma fogun, O caminlio, que pnra M con· 
<luz:, .itrn,;essa uru campo largo scmcndo de arvores enfe· 
i adn.s e cncnix.i. clo cuirc duos ordens de co!Hnas. 

Chegando â povoo.ção ot•, antes, no logo.rejo de. P ilões, 
Hpr~cutei ·ao corninantl,mtc do destocamcnlo ohi aqunr· 
telnclo uma c.i rt .1. q,.1e o gc.,vcrnndor me dera p,,rn elíe; 
recebeu-me mu ºto bem, e me atr !l.njou umn casinha bos· 
tau tc commodn . Tendo dormido quatro tiins 5cguiàos ao 
reler.to, gcl.i.udo de fr io e tlcvocndo por insectos. achei 
hem agratl.weI poder repousar sob um tecto. 

O po\·oado de Pi!ões compõe-se de um::i. vintena de 
casas tfio mh:craveis, no mo!oria, como a ! clo.s Coyopós 

ria ,mscepti\'cl de se contrahir; su;i. ~le é lis:t, <\ bocca. .muito PC· 
que na e ~1a;:11ccid1 d<: Uffiil cs~cie d,: b1rb:?. (/IÚ;Cl'm·Íô , l I) ( *), 

(19) Podc r-sc.\a cst:rever Rio dCl.s Pilocia e ,1'-rojnl d<>s Pi­
lt?r 11s ~ rêm n5o Rio Pilõn, An-a_val Pitiks, i:omo fez o doutor 
P oh l. - Não me lembro d~ ler ouvido charnu :\ po,;oação de 
que t t'atJm(ls aqui por oulro nome que o de Arrai1rl dos Pilõcs. 
e t: l:iinhcm o unico nome (ll:e :idmittc. L. A. da Silva na sua 
,Jfcntorir.. c.slalislica• D~\·o dizer, tcd~.\·i.t, que não se ~ncon!ra 
!linio Arraial dr Ri,:i Claro, na memoria de Luii d'Alincourt 
(.lfcm. 11iag., 119) , e q:.ic se 1,: um e outro nome no 11:,~rario 
de :'-..fo.tto,. Scnt ir-.sc, 6- que, <lcs.!J :tpT1lic:'lç:io de dois nomes cfü­
ícrcntcs ao mesmo local, porleni res\l!tar bcihntntc erros; assim, 
cm uin livro :\b~.:>ll't;ur.cr.tc ín;Ii:.pcn~nvcf ao:; que rJtreir,·M1 co,:hc­
cer a gcor.r;iphi:i J:"er.t l do B r.1sil, o Diccioll(wio gronrapltko, hi,t­
lr.riro e dno-i/il:t•o cfo Bm.sil, s , COllS:t~r;i. r.1n1 do!s ri rtigos ã 
po,·on<:5 o sit11:t:\a 1!Ul1'c o R!o dos Pile.1cs e o Rio Claro: o pri­
meiro (TI. 3 12) , 50b o nonle de PilÕc$; o ult:n10 (400), soh 
o de Rio C{trrQ. 

(") N. do T. :\inrl.l :ictl!almcnlr C$lá Pm plcn!) C'ltuo e~\:i 
lt ml:\ do 111illl1oriio cm ).falto r. rosso, oi!dC 3 ouvio Crtiesto Vinhac~ 
'(Vide ~cu ih· rn intil11bl.n Fr in.r rln l'n11lnw1f, rrHt:11k1 c-rn 19Jr,., 
><· ~O). 
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(20) . Foram todas construidas á rnnrgem do caminho quo 
leva n i\'buo-Grosso, e, como csl5o muilo afastilcTas umas 
das ou tras, occupam, na direcção Iéstc-oé'.:i tc. uma cxtcn5ão 
bastante gr..tndc. Logo nha ixo da povonçiio cone o Rio 
Cluro, corrente ele largura mcdiocrc, que 11iio poderia 1C· 

ccber nome :nais apropr ia.do que o seu, pois que suas 
Jgu11s, de uma limpidez absolu ta, deix:1111 ve r (Julho) as 
pedras e grãos de areia de que é formnclo o seu leito. 

Começaram n const rni r cm Pilõcs uma igreja bastante 
grande; mas nã'o -foi continuada, e niio existe, p.ira cc lc­
brnr a mi~s:i 11c~sc povoado, sinão um:i capcllinha, sob 
u irwocação do Sert!wr Bom. Jesus, que não es tá ttunpouco 
ncnbnda, e depende da pnrochi.1 ele Villa Boa. 

P 11 recc que guasi nn. épocn d:i. descoberta de Goynz 
reconhccen•se exiS1ircm diamanles no Rio dos P ilõcs e no 
Rio Claro. Qunndo, em 1749, os irmãos Joaqu im e Fc· 
t:sbe rlo CalcJcir~ Bl'anl nrrcmalaram o contracto elos d ia· 
mantes de, Tijuco, ,ia província de Minas Gcracs (21), 
impoz-sc-l hcs n coudição ele fornecer um seruiçn diamon· 
ri110 de duzen tos negros (22) . pnra ex pl orar os dois rios 
de garimpas da provincin de Goynz; 40 lcguas de terreno 
foram rcscrvndas aos contrnctndorcs no districto de P ilõt-s1 

o uma po\·onção se formo u com o nome de Bom Fim, ás 
margens do Rio Clnro. Infe l izmente o!:! re3u ltndos não 
corresponderam Íls esperança~ (] llC os arrendntnrios ti11hum 

(20) R. J. <la Cunha ).fattos indica 42 (llim:rario, II, 99) ; 
nias cite n:io esteve cm pessoa nesses lugares, e llâo dh: n que 
mmo se rcf~n: tal numero ; pro,;m·clmenlc será ao de 1825. 

(21) l~ra :i esta familia 11uc pcnencia o famoso ).(:irc111cz 
de B:1.rb,1ct.·t1.\, de que falei 110 Ucsumo l,ístorico elas 1'l'VOl11çõcs cio 
Brnsil (vide minha Viagem Pelo ciislriclo dos Dia111a11lcs, ele., 
li, 378) . 

(2:? ) Charuam -',Se ,W"t,jços aos lugares on<lc se c."<tr.d1cm 
dia.mantes e onde se collcca uma ff'opo <lc ni:-gros p:i.ra cxccu t.tr 
esse tr;ihnlho (vide minha Viagem pcio ilist ricto dos Dic1111n,1-
tcs, ele., r, 9). 
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concC'birio; .i. La ndonaram ·pouco de pois {23) o g,1rimpo, 
e a p ovoação de Bom F im fo i dc;5 tru ida pel os Coyapós 
(2,t). Todtwia, uma cxtcnsiio rl.e 11-0 lcguns con ti nuou in· 
tcrcfü:tn nos mineiros; guardaram-na com tli nto cu idado 
como o pcdtm !;Cr dc..;cr toS 125), e ~150 liav:a. p.i.rn isso, 
cm P jlõCJ, ~i n5o a guarn ição militor encarregada de fazer 
res peita r as p rohibiçõcs do governo. Os hahi1nnlcs de 
Goynz quci:rnnnn-se mu ito tempo de quc1 scrn uti\idade 
para ningul'm 1 prh·,wmi,-nc~, :i. elks tilo púbres, dos re· 
cursos que 1l1es conccd~ra .i ual ure;w: fornm, por fim , 
i1ltcnclid:1 s !-tws rccl,unaçõc:; e, cm 1801, sob a aclminis~ 
trriç5o d r. JoÃo MA~l!EL DE M1:;xr::z1~s, o governo permit· 
tiu li lotlos i,rncur:i r ouro e di;ummtcs no Rio Garo; mas, 
HO mesmo tempo. C"St:i hcleccu que esses ultimas fossem le, 
vnc.los ú cnixa dn fuze11dn rca(, onde o seu va lor seria 
pugo de arconlo colll uma certa tnr i fn . Como a rcpu t,1-
çt"io dos thciouros el o Rio Cloro foi muilo cx.igcrado, umn 

(23) Por .l ntlo o ((\ ll' se salic é bem C\ 1itlc11tc que a ;uln1i11is~ 
tr;l1:;:'i.n <los ir111;1' •s C.1ltkira Br:111t 11ii.o durou d11coc11 l:1 :t111 1os 
tJUt· r dizer, ;i tC l i99, cOlllO parecem crcl-o os am;tor~s d:1 obra 
c1nin\'l l ~C-1ncnl{- ntil, i11tit11!:ula JJPcci"1mrio !J(nyropliico do Rnr.fil 
t::irlii,:ci' J1il1ir.r). Ocwrn·u 11111 ,;r:i.ndc lap~o ..\e lt-m110 cutrc a rc~ 
tirada cios 111'.ncr.tdorcs e a C:poc.1 C"nL 11ue ;1. PL"t"lliis~5o foi da•la 
.1 l<J1/os (180 1) <lc (1rocn r:i r 011ro rio Rio Cl:iro, e ioi nc'>SC intcr­
,·:i.llo que teve lug-a r :i d1:~tr11iç;io ck B01 11 Firn pclr:'> ('oy=isió~, co­
mo tn111bc111 a ~sr,ccic de dcu-,brin:~1110 C/11!? Fr,111cisco Soares de 
ll ulhõts fez. cm 1772, d;1s tcrr.is cli:una1itifcr:is do Rio Claro, iâ 
cc,nhccirtas ha muito temp::> (vide at:,,z, p.1g. J30 orig-.). Aliás, ;unho.,, 
os a.uctores <lo Dirio11ario co11finn:un tu<lo o c1uc -deixo dito aqui 
110 seu nrti:.;o intitulado Rio Claro. 

( 24) Não J)Udt' descobrir ~i essa l1Q\'Oaç5o estava situ:i.d:i 
onde hojt' cm dia se ,1cha .i de Pifücs. Seja como fõr, dc\·c­
,11os cvit;H co11f u11dir ri pO\·oaçZio de Dom f,' im, ôc. que <1<;11i 
se trat:i, com :t da mesmo nome, <le q\1e trat:\rci dentro em 
puuco. e pcb. cn,:i l se passa via jamlo de Goy:1.1. pítra S. P:mlo. 

(25) lt:n A!~TO?,:IO nA $1 \',\ t Socu, Mrmorin snbre o 
,lrscofiriuuwln, ele., - P1 ;unno, .1/rmm·ios lristoric(l't, etc. - PoilL, 
Râs1•, etc. - Escn w. , Plulo fl 1Milfr11sis, etc, 
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enorme população acorreu pnra as margens dc!sc rio, pcr-
6Ut1<lida de que irfo enriquecor rn .. pidnmcntc; nJ .:1'5, Yendo 
illudiàas as suas csperonças, rctiro1t•,,;e para .i povoação 
de Ann:cuns onde. nes=e entre. tempo, se tinhain descober­
to minas riqu is3imas, e nc tunlmentc (1819) nclm·sc, npc· 
nas, m1quelle povo3cJo, umn popnlaçiio seclcntnria de 200 
ind iv:duos (26) . 

E' verdadeiro, e11lrctnn lo, que o Rio Clnro, os 5cus 
afflucn:cs e os terrenos proxinios são abundantes cm ouro ; 
mas, po.ra e:ctr::ih ir o que se nch.i no seio d.i. terrn seria 
ncccssnr io fnzer vir ngu:i ele muito longe e em prcl icnder 
traba lho, que cxccdl!m os for çns <lc homcn! pobres. lg110· 
rantcs e isolados: que podem upenn!'i dispor dos seus brn· 
ços . E. quasi que u11icnmenlc no Hio Claro que se podem 
cntrcgnr a 1?xplor,1çõru que compensem os seus trn halhos ; 
c1 p.'.lra faso , são ob rigados a es pe rar pelo tempC'I da sccc.i . 
An lc::. Jcssn época fazem j ornadas, lrab.1Il1ando mui to, de 
160 a 300 réis; mos, nos mci.es do Julho, Agos to e Se-

(26) "O Arcai::il do Rio Claro, ao qual se d:i. t:tmbem u 110111c 
de Arrai:\I do.i P ilúes, Ciz i\[auos ..... (/!iu., II, 99), foi íun­
t.fado no :mno de 1746, sob -o nome d1: Arrai:Li \lo Se11hor Jesus 
de Bom Fim ; foi dcstruido por uma ontem regia de 17-19, e. rc· 
edificado .por outra ordem de 17&9". Esta pass.,i;cm não coudiz 
Liem com os rela tos dos graves Jiistori adorcs que citei nesse i11 s­
ta11te; tod;wi.i, pode-se, até certo ,ponto, conciliai -os. Como 1'l' 

sab:a existirei, diam:.n tcs 110 Rio Cfo ro, alguns a,·c11h1reiros dc\'CII\ 
te r ido desde os primeiros tempos, estabelecer-se cni s11;u marge11s: 
teria ~ido esta n primdra íund,1c:io de que folln :i.fattos, e cuja 
data fixa cm 17;16. Estes homens foram 1iaturahnentc expu lso... 
quando as terra s Uo dis1ricto se arrendaram aos C.1 lclcíra Braut : 
foi a <lcstruic;~o de 1749. E nfi111 . qu.11110 íoi pcrmitlido :i 11~1;11· 
quer um cxp:orar o di stricto priv ilegiado, ::iccrcscc11tar.1m·sc c.:r­
t."lmcmc :tl,rumas Cl'ls:i.s !is que eram occupadas pelos soldados da 
guaruiç~o: r<:cd iíicaç:io do {)O\'Oado, Aliás. repi to-o, },.fa tt oi; não 
ciu iz trn tar <la hiHoria da prov iuc i:i. de Gu;,az, mas unic:'lmentc cl:I 
su;i lnpciir:i ph!a. <'. çoh c,;,;c ;c,;11ccto, mrr,:,ce o maior ,1 prcço. 



lembro, as di11rins oUingem a 1.200 :i. 1.500 réis (l fr., 
l fr . 87 - 7 frs. 50, 9 frs. 37) (27) . 

Como já ,·imos, o melai precioso nõo é n unica ri­
r111c1.11 elo Rio Clnro; esse rio fornece, nunuahncntc, diu-
11111ntcs dr. !Jcll:ssimn ng:un t: 1)eS() notnvel. Como os prJ· 
mciros, que, de: occôrdo com n lei, fornm lcvndos 3~ 
caíres dn fazenda renl, jamais forn in pô\gos por fo. ltn de 
dinheiro, já hn muito tempo que nllo Ofi 11.lvn,·,un lít n11\1-s. 
Q3 gnrimpciro!:I , que os cucontrmn, vcnclcm.nos n merca­
dores de ViHa Boa, e, mnis frequentemente ainda, ús ca­
rnvunns que se dirigem de !\Intto-C rosso ú c:da(1c do B3hín 
e t~m neces3oriame11 lc o ha bi to desse connnercio, porqlle 
3 pro,•i 11ciu de J\•lntto-Gru,:so ÍOílll!cc tambcm muitos dia-
111.:in l c.•L A 1uhninistruçiío fecha os olhos no contrnbo.ndo 
(1819), r. u proprio governndor parecia querer _ignornr 
existirem the.io11ros no Rio Claro . TuJo o que se parece 
11cdir nos conlrahnndistns é mn ponco de prndcucio. A 
t:< Lrncçiio de ouro t completamente livre; mas, prncurnn­
do o niclnl, os trnh,,Bmdores encontrmn dfamnutes: Geria 
!l.b~mdo exig ir que ellcs os jog::assem ao rio (28). 

0.s hnbit1mtes <lo po\'oodo de PHões, todo, muln lo3 
e neg1:os livres (29), não en lti,·nrn 11 terra ; como os pri­
mehos aventureiros pnu listas qne chegaram a Goyuz, não 
pcmrnm sinfio nos di nmnn tes e no amo . 0 5 Y1 ,•cre;; que !!O 

consomem nesse povondo vêm de Vill c1 Bo,i. e sõo gera l-

( 27) M:mos di1 (/tiu, !l, 99J , bas~~clo cm informações 
1Jllc lhe foram prest.1d,is, i/Ue "a po,·o:iição de :Pilões consen•a-se 
sempre sem habilantcs, rnas QUI! t: muilo [rc.qoc.11ti\<la n:i. êpoca 
cm que h:,. menos agu.1. no Rio Claro, o Coyar,6 e o Pilúes". 
Pohl , qoc cs lc\'e, ('111 f.t \'<.rci ro tte 1218, na po,·oar,iio ele Pilõcs, 
nrlo :i nchou atlsoh..i.tmént., dc)cm1, '" Luiz d'Alincourt, que 11or 
1~ l'~~í r., 110 nics1r10 :111JJ0, l.'X('lri mc-sc do modo ~euu:ntc. "Nos 
mezr,~ q1•c 1;iio são de ~ecra, os habitantes se. <:ntregilm i ociosi-
1.b:Ji:- ( ,lfl.'m. Job,·e a viag. etc., l20)" 

(?:l) Po/ri, Rei.ti', I, -t22. 
(.l<)) Op. e lo~. dt. 
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mente trazidos por metcnàores dess.i cidade, que os re­
vendem com Incro de 100 por 1. Na t~tnç5o <las chuvns, 
nn qunl os ctt111i1d1os siío impr,1l ic:1vcis , n,10 se encoulrn 
nuclo par:t co111prnr (30 ) . S i, como os habilantc.; de l\foin­
ponl!!, deram o exemp lo na l!pocn da <lcscol,c rt a, a li;m1'3 
den tre o~ moradores de Pilõcs se dcdicosscm á ngricu llurn, 
não só tornarinn, menos prccaria sua cxistciicin., como 
ainda as~C311rarinm S\rn íortunu vendendo gcncros [1s ca­
rnvanos que, :,quem e nlém <b povo:1ção 1 não encontram 
sin:\o 1Jescrtos. O culti\10 dns lcrras, porém, n,ío con\'Cln 
R .:ssn gc!Hc, tiio irnpr t!viclcnlc como os proprios lndios; 
vivem do que {;'tl1Jl111m di.1rin111cn lc, goz:un a viiln e clr..;,. 
cnnsnm q1wndo o rio lhes <lcn um ponto de ouro; pcdcm­
lh'o oulrn ,,cz quunJo niio possuem mnis uncln, nunc.1 
cconomiz:rn1, e, no 111cio de 1lic!-ouros, ficain semp re m i­
scr.neis. Frequcntcmcnlc, por um lrnç-o. mna g11rrn fu <lc 
aguunlcn le, a mais infimn lrng:1tella que cobiçam, um g:a. 
rim pciro entrega um:1 pcdrn ele valor consiclernvel; mcr­
gulhanclo íl minhn batca n·n 1-io, di?.c111 esses l1omcus dt."S· 
prcoccup.idos, posso c:11co11tnn- nman h:i o qu•~ perd i lioj~ 
(31). 

Em lo<los os pai zcs que produzem onro ns mulhcrc:i 
mn js pobres usam collurcs e pi11geme3 muito pcsndos fo i· 
los com esse mctnl, Fiq uei surprehcndiclo, priuci pnlmentc, 
pcln rru.1n tidade de ouro que ti11hnm sobre si 1 110 !ognrcjo 
de l'ilô e?.'\1 infoli7_cs cujos trnços i11dica\•1rn1 cxtremn. rnisC!· 
rín. Os gnrim pcirO!::i, que frequenteme nte por uma gnrrafn 
de cac/wça, diio um cJ!omontc precioso, nüo podem recusar 
ouro ús suus mulheres ou !lmaulc-5. E' o unico cnpil11l que 

(JO) Po/rl, Rcisc, 423. 
(J I) Cn, dl"Cr<.ló <lt l.0 de Julho t.lc 183.l creou \llll;\ i:scola 

pri11;;\ri :1 ua i_10,·oação tle Filões, ou, si se prcicre do R io Claro 
(Mil/. r lop. Mo11r., Dice. Rra=., li, 401}, Si c:s~a escola puder 
ser c~n.fíad:'t :i 11 n\ mestre zeloso e religioso, pro<luzir:i, ccrtamcnlc 
bcnehc,os. 



se possue cm rcser v;} . Quanclo ha necessidade de dinheiro, 
n :i.o se ,,~nd1?m as joios: qucbrnm.nns, e é muito commum 
1.mcontra r, cm 111cio no ouro cm pó que circula. JlO com· 
m crcio, pequenos pedaços dcs:5c meta l que fora m t r:1 J.,n. 
lhndos. 

Os habil:mtcs de Pilõr.s nllo são os un '.cos n thnrcm 
provr ito do.s ri queia:S do Rio Cl!lro . No tempo de sccca, 
d ura.nlc os rnci'.CS de Julho, Agos.io e Setembro , homens 
de fi'foia pontc, Vill n Uoo. , etc. , vêm cstnhclcc:e1··se a ulg:11-
n1.1s h~guas dir p ovr,:ição~ ,1 margem do rio ; lr:,zcm com­
s ;go os viveres ncces:.a rios e constroem bnrrncns pnr::i dor­
mi r ; não é tanto o ouro qne os nllrnhc, como n cspcrnnçu 
de cnconl r.'.lr cl i;,mnntcs. Entre os homens que explor:m1 
ns arcins do fi lo C!nro, exis tem algnns quc1 rnn is amhi· 
ciosos q_uc os outros, e núo querendo perder um tcinpo 
ce r to e precioso, desdenham in1ci rnmcnle do ou ro. Em­
qm:mlo cstm·a cm Pilfüs vi chcgnr um mogolC clesses lrn· 
bnllmdores nornn<lcs ~ não fic:tram 1m povoação, e opres-
5n:rnm-se em ir esln bclccer-sc 8 lc,;11as ndin 1lle, perto d o 
afflncn tc do rio. Ou tros linhnm fo rmado o <lcsignio de 
.seguir o curso até á nnsccn tc. que ainda nílo crn conhc· 
cidn. (1819). Esses homens levavam comsigo a l~umo~ 
pro,· isõcs; como, porém, cll!ls nílo podhtrn bastnr·lhes poro. 
to e.lo o tempo que r.oHla\':lm p:1ss.ir 1111 rcg iii o, tcndon,1· 
vnni reco rre r Íl c nçu. O po,•ondo ele Pilõcs me npre::cutn­
\' ;t, :issim , o as pcc lo do que de,·crin ter ~ido o do interior 
elo Brnsíf, quando se começna,m n descobrir minus de 
uu ro (32) , 

Hn ,trez modos distinctos <lc cx lrnili r o ouro do Rio 
Cla r o . 

O processo cl111mndo de ca,wa cons iste ctn fn7.cr cnhir 
un i filete de ag11n, tirndo do tio, no conducto aberto cho-

(31} Vide minha l,rtrodtr<ÇÕO ú lti.sloria das plnn tM mais 
rnriosüs do Drasil e do Pamgua1•. 
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mac1o canon. onde se njunt!Ju o cascalho {33) , e a revolver 
este, trozenclo-o sem cessnr para o !usar cm que a agu!l 
ctíc ; o ouro ajunta-se sob a queda <l'ng:ua; os portes ter· 
roso.s, <lcs.igregadns1 escorrem e os diarnnnte!J fícatn entre 
os seixos, dos qu.ics se dis1inguem facilmente . Esse modo 
de cx\yacção & o mais ger.1lmcnte empregado cm Minas, 
nas grnndcs lavra~ de ouro e de diamantes (34.). 

Outras pessoas se contentam cm fnzer o que se chmna 
\Iro cuyCic6; é umn cspccil! de t rapezio m uito estreito, de 
cerc:i <le 9 pnlmos ele comprimento por 2 pés <lc altura, 
fJ UC se coustroc nn margem ~o riu com p:!d:iços de mo.dei­
ra, cb modo que o lado mnis ~tt cito iJo trapcziu, que oo 
dcix:t :i,l,erto~ seja o mais visinho <ln agua e lhe fique 
p,,rnilclo. Enche-se o cuyacú de cascalho, lança-se-lhe em 
tiegnida. ngun tirndn do rio~ mc:<c,sc o c3scalho com ns 
mão!, comprlmindo-o c"'ntra a hn:;i:: do trape:tio; a ngu.:i., 
c:urcgndn ele terrn, escorrn pelo lado aberto deste: e con· 
tiuu.i·se a opernçiio até que o m1},crio tenh.i sido bem 
Invado. 

A tcrceiru maneira, chnmndo. dt! batea (35): se reduz 
s tomar o arcía do 1-ío e lnvl.\l•r1 ÍJL loco no. batca. que serviu 
pnra retiral-í\ . Esse processo e? o que empregam ger.i lmeute 
esses homens chnmnclos /aiscnclorcs que v.ío isoladamente 
lavar a arefo dos corrcgoS (36). . 

E' uos lugares ma.is profundos, e ,oh os r ochedos, 
que durante rt seccn se mostrnm :::icirun d'ngun, que se en· 

(33) Sob esse nome o~ miuciros dc.iiçnam, como diisc nlhu­
rc,, \1ma mis1ura de seixos e areb. que en::crra plrticufas de ouro 
ou di:i.mantes. 

(3•1) Vide: m:nha Jl;oge,r: ptlas provincia.1 do Rio dé/a­
ueiro <: de Minas Gtrau, 1, 247, e Viagem /)tio disldcto dos Dio­
ino11tcs e litoral do Bra.sil, I , ó8. 

(35) :"\ão é (Joltn, como cscrcveram os eruditos viajanlci 
Pohl e ).[nr1ius. ~.io <lcl'emos tampouco. como o primeiro destes 
t: ).fawe. t•crevcr carrall1õo. 

(36) Jlinim>• pelM prot·ineios cü Xi,., de Ja1:â 1u, etc. I, 239, 
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cot1 tram mais di:mrnntcs. Os honien~ ()Ue ~e c:ont&ntam 
coni o proc~so <lo cxtrocç5o m_nis focil, o <le batca, vüo 
ger11!mc11 lc coJher o CQJculho nesses burricos. O g::i rimpei­
ro 11m pouco cspnirnt1Ha<lo reconheci! a. prC!Scti çn. dessa 
prE:Clnsu gemina p~lo encoulro de ccrt~ pedrns qne o 
ncompunhom ardinnri:imcnlc e <1ue !!e chamam. cscrat1qs 
dos tliumnn/cs e pfog.os d'agua t37) . 

Si n.lgumn Ol'dt m pode 5er maii tidn entre o~ explora.. 
dores <lc di,'lnHmlcs, uns sc<lcnta rios, ontl'Os ele arribação, 
pcrtem:entc-s a lJ DJhliuçõc.s <líffcr('n! c.-s , 11 ;io se o consegl1c 
t1 :iiío ser con1 o :rn:-.ilio do <lcstac<1mc11to acantono.do, 
co1110 o disse, no po1':'ondo de Pil\lcs. M sP. destacamento 
1u:: com1>õ~ d~ qu:llro pr:detres e <le um commondnntc, qu~ 
ê 3j11dante do coru~rnnhiü d~ <lrngões (1819). fucs n\l­
lit~r('.3 s iío encone-gotlos de r-xon1ii:ar os pa:Unpotl~. Ü' 
r.-111 pcr,i!guiçiio dos dc;ertorcs e criminosos qm:: p rQc un1.111 
rt:fugi:lr-sc un provincia ele Mntto-Gros!\o, e tie intp1~dir, 
e1ufün, t\ lu! os commerciunlcs, rlirigindo,sc: Jc Goy,n paru 
cst-11 ultin111 prnvi11c:ll, levem c•,111:$ig11 ouro cn1 pi~ cm 
quH nlidn<le supe rior {t m!cc~saria parn /'\ vingcru. F.i~ ccm1 
que JinaHda<lc fo,i Iowa.da t59fl ult.im.i medida. O ouro 
cm "p,J corre ~111 ~:fa Ho·Gro~o {18l9), t:1t1!0 como em 
Goy1.1z., e pnrece (j UC potleria trn r~pottur•!;C s('m inconltt.:· 
11h:11t,;3 de llll \ tt proyincin pnrn :\ out ra ; tocluvi.11 cotno 
ca<la cnpiton in pngn :l\líls J csp~ll!ô com n:1 prnpri a., rr.n· 
dn;, o govern1Hlo1· <le Goym~, Fernnndo Delgado, resttirt· 
g~rn n e:<porh,çfio <lo otuo por cs~ n íron leira (38) 1 pnn, 

(37) füs.c:s n<>rncs nãa me 101 :i.m daJos ncs lugares; tv~ 
mo-,:» do doulor PC1hl, que ídtnti fi ca o:. rsi:rnva1· rlor dt(w:a1r1u 
com o tlronúu11.rtciu (!,:,gur.<lo Dt'lafom:·, o var:cd;.dc c:omJ:,ae1:i. 
J.o lilM11itc éc Bcl:cfaut uu do ferro ovictido 11rdrM,"'tda (le }faÜJ•). 
e: diz q11c o.; piiigo.s tl'nc111u, .são pedaçi» tlç: qu:i.rt·lo. O ~sm,, 
autcr :ic:crescenla {)\lc e~:;:,.; pt<lri\;; são c,msidcr:.tcla$ no p,,1z como 
a rccha matri r. do:. di::unZ1nt1=; e <lo ouro (Rrirt, J, 427). 

(3S) Como jK \'ifflo!I o ouro eni JJÓ 1110 JJ~e, <le n:odo :ilgum, 
Jl3S!J.r plt:l. a~ pro.., inc!.:i s ond~ não. circula. como rr.ced3. 
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tjllC o quinto fo,so 1nais rendoso 110 !'iCU governo. Mas, as 
Jocnlidndes tornavam n prohibiçiio absolu lamcntc illuso­
ria, pois o Rio Claro, quç é rndenvel c.m varias pm1tos, 
no tempo dn sccco, di;ÍO é guardado 5inão cm 11 111 unico, e 
qun11dQ um mcrcudor quer ir pnru .Mnno.Crosso com uma 
quantidade de ouro mais consideravel do r1uc a que lhe é 
pcrmittida, pnssn pclu estrada lraç.idn e envia um dos 
i;eus homens um pouco acimn ou aL:tixo, com 11 somma 
que deve pnssRJ' cm conlrnbando. Os crimiuoso3 que tcn­
tnm íug:ir ft. jusliçn, pttssundo ele uma prov inciu para a 
outr:i, ei1co11trarn tumbcm 1poucus <liíficuldndes. Nn ver· 
<ln<lc, o Rio Gr.:rndc, que se achn n ccrcn de 25 lcgnns 
de 1'.)ilões e sen·c de limi te ~s pro\'i nci us de Goyaz e 1fatlo­
Grosso, nüo é jnmais v,.ulcnvcl; mns os fugitivo.s constroem 
jnng:id::is com pcdaço.s <lc m adeira sccc,, ou troncos de 
borily e .1travcssam o rio, ueimn ou nboi:xo ela estrada lar· 
ga, em cuja cntradiL está aguartcla<lo, do lntlo ele Matto· 
Grosso, um dt!Staenmento c.lc soldn cl os depen<leute desta 
ultimo pro\'iocin. 

Emqu.rnlo esla vo no Pº"ondo de P ilõcs, viernm offo. 
tecer-me algung dinmantcs; mas achei que, protegido pelo 
governo brosilciro, nií.o dcvin prnticur o que este dcclnrnra 
i llicito. Esses csc1·up11los têm, tnl\'C7., algum mcr1to, pois 
que estou certo de qu e, no pai:e, ningucm me ncred itariu. 
Aliós, não posso em ah.soluto gnbnr-me de ter sido total· 
mente isen to do pccc;ido de contrabando. Um pobre ga· 
roto de seis 1.1 sete annos, muito mnl \'e.stido, entrou um 
din l}O meu qunrto e me perguntou muito timidamente: 
- O senhor me quer compmr n1cu di amante pequen ino ? 
- Qun n to queres p~lo teu diam:1n1c? - Quatro vintem· 
(93 cents.), rcspond:::u-mc o menino. Dei-lhe o9 quatro 
vintens e eHe me entregou umn pequenissimn fngullhn. 
Alills, este ensaio dt! con trebnnc.lo teve pessimo:S resulta· 
dos; pu1. o dinmunte na 1ninha pastA e poucos ins tantCj 
depoia, jii eu o tinha perdido. 
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Quizernm vender a José !\'farfono por 40.COO (250 fr.) 
um dinmantc do peso de mcfo. pataca (9 decigrammos) , 
tjUC elle !flC garantiu ser de bellissimo agua. 

Como já vimos, o Rio Claro, do q11nl tanto fo lci neste 
capi tulo, nifo é niucln pcríc ítnruenlc couhccido (1819) ; 
desconhecem-se os suas fonte3 (39) . O rio que corre 
approx imodamento de sudoéste n 11oroéste recebe no · seu 
leito ns nguns de varias ofrluentes, en tre outros do Rio 
Far tu rn (110) e do Rio dos Pilõest e, após uin curso que 
n5o é de extcnsiío cousidc!llveJ, remie-se no Rio Gr.:i ndc. 
No tempo dn scccn o Rio Claro é v,idenvcl abaixo do 
povoado de PHõcs e, pro,·m•clmcntc, cm grande parle ele 
sun cxtcnsiío; mns, na épocn d.as chuvas e mesmo algum 
tempo depois, nugmcntn, torna-se n sun correnteza mais 
forte, nu1. is profundn, e fi cn iiltrrmsponivel sem o recurso 
do c1môns. Ncssu época, cn liio, a passagem n.iío é m:tis 
livre, e cons tituc umo fonte de rcnd.:i porn n fnzcncla real. 
O Rio Grande, n o qunl se !.onça o Rio Claro, é um curso 
<l'ogun gigantesco que di\'idc n provincfo, de CO}'az dn do 
Nlatto-Grosso, e tem extensão quasi tão grande como n 
do primeira dessas provi neins. P.i rcce que nas s uns ori· 
gens o chamam Rio Donüo; após receber as 11gu:is do Rio 
Goyapó e do Rio dos Barreiros (41), toma o nome· 'O.e 

( 39) Pohl d iz que ctlc começa n:i Sr"a dos Co)'np6s ; mas 
C!Sa Serra dos Coya p6s é tanibcm quasi dcsconhcc id.:1 . :\(:tis r(! ­

ccntcmcntc 11:i.ttos cscrc\·eu (/1i11. 11, 138) que ell c n:'lsci:i. das 
montanhas chamadas hoje em dia. Srrra das Di.Jisürs, das quacs 
plrecc saber-se lambem bem [W)uca coisa. Os srs. Milliet e Lopes 
de Moura situam slm na.s..:eutc na Srrra dr Scula Martl1a (Dice. 
BrtH:., 1, 276), a respeito da qu:il reinam igua lmente incertezas, 
mas que, par.i }.(attos. é a mesma d:i.s Oi.visões. 

(40) Co,n/, Cotog., ! , 326. 
(41) Estes J)Ormcnorcs de\'cm-se :,. Ca:zal (Corog .. 1, 326). 

Os srs. :\(illii:t de S. Adolpl1c e Ca.et:mo Lopes de :\foura mos­
tram-se de accon1o com o geographo prcccdc~1tc: no artigo Donito 
do seu d iceiona rio, com a diHeccr.ça qu1:: colocam o Rio das Da.r­
rctrai m:1.is p:rlo di nascente do Do11ito do que o Rio Coyap6 
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Rio Grande, dcixa.-o cm seguido para tomnr o de Araguaya 
(i],2}, e, ougmentndo pelos aguns de muitos regntoS e riog, 
reune-se no Tocantins . 

Jú muitns veie:s 1ivcro que me queixar de ínsectos 
mnleficos; mos, em parte algumn me fizeram soffrcr tnnto 
como no Rio Cloro. Eu me íôrn bnnhnr nesse r io: ·em­
quonto o sol se m~ntcvc ln1stnntc nltQ, fui pouco ntormen­
ta<lo; mas, logo que o din começou o cnir, mydades <lc 
borrachudos me pu:eram, o corpo em fogo . ..\.íastnro,me 
dns roupus e nüo podia mais commigo quando cheguei 
no locnl cm que os tinha deixado. 

(Diu, llro= .. I , 1%); mlS, qua11do f.il l.:tm do Arab'U:IY:l (op. cit., 
70) , dizem "C]tte este ultimo deve sua orig-cm ao ribei ro Caiap6s, 
CJuc 11;1.Sc<: :ia Sena tambem chamada Caiapós, e que toma o nome 
de A rayua~:a; qunndo, engrossad o pe!:tS :iguas do Oonilo e do 
Barreiros, torna-se na\'tgavcl". De l11do isto r<'sulta clar:\1ncnlc 
que o Rio Granclc de: Goyaz1 ou si ciuizcrcm, o Ar.1r.uay.1, é for­
m.,do, na :;ua origem, pelos Rios Bonito, Coyapó, Carreiros; mas 
não se sabe bem cm que ordem estão co!!oc;:idos esses rios. Esla 
inccr·teza, aliâs, não tem nacfa de s11rprci1cmlcntc; pois ,1.s regiões 
por onde eo,rcm não .!.50 hal,it~das ainda senão por l ndios sel­
vagens. 

( 42) Pode-se, -sem ineo,wcr.icn!e, nrloplar o nome de Ara­
gHtJ:J.', cm lugar de ArogrroJ•a; devemos, 110rém, e\·i1ar, como já 
chamou a :i.tkm;ão o sabio Balbi (G,:ogropl,ia tmivcrsul) escre­
veu Urogrroy ou Ur119 11a)', como j;'\ o fi1.eram centenas de vezes: 
O Ur11g11a)' é o rio que, ,rcun:do ao Par.1({11:J)', fonn.1 o Rio dr fo 
Plota. Deve-se lambem C\'itar confundir o Rio Grande, conm;o 
do Araguap, cem cs~a multidão de Rio Gra11d.: que SL· encontra 
nas dh·CJ"6.1.S provincias do Brasil. e, sobretudo, com o que tem 
sua nascente na comarca de S. Joã:? d'El Rd, e termina por levar 
suas ::iguas ao de la Pla:a. Piz.arro provou, por e:dr:whos qui­
proquós, como é jY.lr.l lamentar que o mesmo nome tenha siüo 
applic:ido a rios tiío difl'crcnl-e.s (vide Mcm. /tis:., I X, 53). O 
cxce!lcnte sr. \Var<lcn foi !amt:c.m indu1.:do, por uma semelhança 
de nome,;, a confundir um rio de }tinas :S-ovas com a provinda 
de Piauhy. 
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Desejava fazer uma collecção de peixes na província 
de Goyaz;, e disseram-me em Villn Bon que nenhum rio é 
m.Us rico del lC3 do q ue o Rio Claro. Ao chegar ao povoado 
de Pilõcs, manifestei ao commo.ndnncc o desejo do reunir a 
maior qua11 tídadc p o.ss i\·ol. Ellc poz; logo cm campo al­
guns pe.scudore.s; como, porém, nem um só reapparçccu, 
e nüo encontrei qunsi ucnhmna planta nos arredores do 
povoado, decidi-me a não mais prolongar a minha esta· 
dia ahi . 



CAPITULO X,'(IU 

REGliESSO A VILLA noA 

O autor re,erl!Ssa a. Vi!la Boa pe:a e.c-.t.rzdíl dir<'.ctz. 
- Fi:-mia1:o cic d~:ntc de•,it!o a,; mel :;eh•ag:cm, -
Gol;ie de \' isi:a r,er;: Cl Ylo[l'~I do Río dos Pilõcs 
.1. Vill:i Boil . - Co:1io se reconhecem os lugares 011de 
po~sarr. as or.:!van;is CJl!:i.ndo 115.o ~ ,1 hab:t;u;Jo. -
Parad.:i. ao ar !ivre i:..,- Mamoâros. - Rcgíãc situa­
<!.:?. entre Mamoeiroi e o rancl10 de G11ard0--11:ór. -
O r:..sto de wn ].:!s-unr. - O rau r:bn de Gua:da­
,1'6r. - Região ~i!u2da ;>~:-.i :?lê:m 'd11ss~ r.:md10. -
Vcgct.i.i;3o curiosa. - Parada ao re!ento em um lo · 
cal muito pit~orcsco. - C.Onvcnaçfo c.om Firmiano 
!Obre o !eu Gra.'"ldc Pi('l lho. - Fa~wda do Jac1i, -
Rt,giâo '\·isinha de Vfüa Boa totalmente des":1.1: 
qual a c,:iu.;a. - Visb. que 15,e goza pe rto dessa CÍ· 
da.de. - Cltcg.t o autor. - O gca·crnador da pro­
vim:ia iinge n:o acrc.1'líf...-:·r -no contra.h:. udo dus dia­
mantes do Rio Claro. - Visita ao missio:1;,,rio. - · 
Querem retel-o a !orç:i cm Goya1., - O padre Lu1z 
Alfi'OX!O DA Sit~'A 1; SousA. - Processo <lc purí.­
fiQr a cêr~ indigena . - O eott<lc TI A llA\tCA, -
Tcmpc_r:a~ura. - Qna<!n;t de inccndio dos ccuaf!os. 

Comcçára n vingem. ao Rio Cln:o cem tenção de con· 
li nu,1l·.1 até o Rio Gmndc1 que, como jâ disec. const.i tuc 
a cli·:isa dns pro"iucins de G::>}'.ílZ e de Mauo-Grosso; como, 
porém, tcTii\ i:1ido nccl.-ssnrio , p :1 rn fr e \'oltot, l!ln1ve..::s.:ir 
IUnd.:i, durante duas 1:emom1s, campos n.bsolut~mento de­
~ertos, ondl'!' nl\da podi·a e.spci·Jr n -mais do que naq1.a,llcs 
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que já percorrert11 ronuncici coo1pktamt:ntc á min)i.:1 pri · 
mcira reso[ução. Dcixei 1 pois, (15 de Julho do 1819). o 
povondo de Pilõcs para volt.ir n Vil la Iloa i mas, cm ,•c7, 
de passar now1mcnte por 5. Jru~, tomei a es\r.tda dirccla. 
<.JUC ainda não conheciu, a que seguem ..is cac.1:1•anas que 
se dirigem de Mntto-Grosso a GoyJ1, (1) . 

Como, ;mies da partida, dcm1orámos muito tempo procn· 
rnnclo os burros, Fir111iano1 segundo os seus )1abi1os1 foi 
procuro r mel selvagem nos campos. Encontrou no chão 
uma colmeia de ;ibclh:1s nt.gr:is e voltou pnrn casn com 

( l ) Jti11cr,1rio appro:(im.:iti,·o do poro;,do de Pilõcs a V ili :\ 
Boo. r,cl.'.l estrada <!~ )fatto·Grouo: 

Do povoo.do de Pilôes, ao Rio dos P ilões . . . . . . • . 1 l~i;ua 
Do Rio dos Pilões a )famoncir;u , ao relento .• , • 3 leEu .is 
De :\larnonriras a Guard:Mnór, rancho . . . . . , . , 4 
De Gu:irda -mór a D on:i Antoniil. . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
De Dona Antonia a J2c\l, h-abila~ão . . . . . . 4 
De Jacú .i. cidade de Goyaz . . . . . S 

21 1,guas 

~faltos, que com ui nto ido e rxi lo , ~tudou a topog raphiõl 
de Goy;u, coli:iou c11icl.1:dosamrntc ...,;i.rios itiner.1rios m;i,nuscri­
pfos de Vill,1 Doo ao Rio Claro; t: :achou entre cllrs nola\'ciS di í­
fcrcrtç.is. Não 1101 dc\'rinos adminr d\sso: poi.s :.ó a prcSt'.l1(;3 do 
homrm pode aca:rrclar o conhecimrnto pcrítito d.i s disla11cia s, e 
fixar 05 nomes dos /ug.irCJ. Si, r m uma região habitada. O , ·i.t · 
jautr se enga11a..r 110 de uma villa ou ,no, ncharâ logo quem lhe 
corrija o erro; m:1 s, si percorrer 11rt1 {1.'liz tlcscrlo e retiver mal 
ou coníuridir os nome~ que lhe íor,uu indicados ;i11tccip;idamcntc, 
1,c,rm:\nrccr.í ncccss:i.riamcnlc 110 seu eitt:tno, e i11duzirá r1n erro 
aos que vierem depois tlclfc. Enco11tro Doa Pisla, Momonciros, 
que t:1h•cz sej:,, :mtcs Ma111orir11s, e Gmuda-1116r 110 itiner:a rio 
tlc J.ui1: d'Alincourt ( Mr1u . viny., 149} e no de Ant. Seixas de 
Brito, c:opia<lo por M,utos (f t., JJ. 94) : mas não vejo :lhi Jacrí, 
que faz. 1.:m1bcm p:i.rtc Uo meu. E', pois, pro\'a.vcl, ql1C i,,ar;t além 
de Guard:t"ttl6r cu tenha· tomado por algum desvio: pois que, si 
uma fn::c11dn h:ibit:ld;l.. e t5.o importante como jacú ~e cncootrassl" 
no c:.minho de J1on1e.ns l]UC acabo de citar, e que niio omittiram 
o menor c6rugo, não tcri;un deixado de me11ci01ia\.-;i. 
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um gr.indc vaso cheio de me] de gosto acre e delc.stavel . 
Parece que e llc Li cbcu muito dollc; tc\•e vomilos, e, quando 
chegám os ao Rio d os Pi lõcs que, como já vimos, a travessa 
o caminho, esta\'n pnlli do e impos~iUil it nclo ele ir illém. 
Parámos, pela seguudn vez, tl mnrgem elo rio dos P ílõcs, 
e nlg iunas chil;a rns de ch;'1, cm pouco, curnr::nn o doente. 

Do lüo dos Pilões a Vi/la lloa conl .nn,sc 20 legu:1s ; 
niíu gn~tei menos de cinco dins para concluir cs~n \• i..1gcm, 
cl:1 qun l darei de infoio ullln tlcscr ipç5o geral . A rcgiiio, 
::;cmprc montanhosa, ap rcscnla ora liosques, ora campos: 
os primeiros têm maior extensão pnra os lados de Pilões; 
uns proximidades de Villa 13rn1, onde o solo é muito pc· 
<lregoso, pelo cont rnrio, os cumpos é que predominam . 
Nesses uh iruos, ns a rvo res siío mais clc\•ndas e dispostas 
com menor ri:gulnridadc do que nos das zonas planas; 
umil3 vezes são muito approximadas, noulrns, deixam 
entre 2i uma distonciil considen"cl; no m<"io delles cr~cc 
11nm pequena Palme ira, cujo fustc 1 coberto de espessas 
<:::!ca mas, termina por um pcnnacho de folha s, de cujo ce11· 
tro um gomo termin.i l se alç:i, · como uma flecha aguda , 
;\ altura de 5 a 6 pés (2); aliús, reconheci ncssc.3 campo!. 
a mnior parle das nrvorcs que cs tavn .,costumado a ver 
cm local idJdes semclhnulcs: QlLaleas, a Rotala n.0 820, o 
páo d'arco, us mesmas Malpig!tiaccas, etc. Pela é poca 
da minha vi agem , a moiorin dessas arvores cslnvn com 
ns folh::is om.irclladns e seccas; nlgumas, com plcturncntc 
'Jespojadas dn folhagem, t,1cs como o clnraibci e o p tfo 
,['arco, se :ich;"t,•11 rn, todavia, c.;obcrtas de ·fl ores; n::; painci­
rns do cmupo (l'uchirn. margitta la) j (L f ruc tific.iv::im , e 
11 5.o Linham :iinda follrns . O \'erclor dos bosques era, pelo 
cont rnrio, muito vistoso e, cm alguns lugares, apresf;!n tn· 
'Vum clles aiot.avcl puj-01,ç.o; mwncro considcrnvcl de 

(2) Os habita.nh:s da região chamam a cs5a Palmeiro ma­
ca,ítm. Vide o (fl!c digo a rcsix: ito 110 capitulo scg:iintc. 
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arbustos formn 1 entre as arvores , uin cerrado denso e, 
frequentemente, grnnclcs lianns enlaçam c~ses d i,,ersos ,,e. 
gel~cs i .:ts ma uns s5o, além disso, cmhel lczadas por uma. 
f{Unnl icl.tdc immcns:i de Palmeirns de Yario.s cspecies, 01;\::; 
que, infc lizmcntc, niio tinham, por occasião da minha 
viagem, nem fl ôrcs nem fruc los. No meio dos campos .o 
calôr em insnpportavcl ; nos bosques cncontr.iva somhrn, 
e uma grande qua.ntitlade de corrcgos cntrcti11hn1n a rnah 
agrad:n•el frtscurn . O cami11ho1 muito pedregoso, muitas 
v~zes embaraçado por g.ilhos e L1·ot1cos cnhidos, é a penas, 
na floresta , uma plcndn mui to estreita, e deve torna r- se 
imprnticavcl qu,rndo as chuvas nmolleccm a terra e o~ 
numerosos regatos transfo1mam,sc en, torrentes (3) i e, no 
crntanto, é o unico pelo qual a pro\'incia de lHatto,Grosso 
1:.1c communica, por terra, com as demais provincins; e si, 
pnr tindo elos pro:'l:imid.1.dcs de Porto Feliz, na capitania 
de S. Paulo, pode,sc ir n Matto-Grosso por vin fluvial, 
m11ito pouca sente ha que tenha bastante perse,•er.'.lnça e 
coragem para tcntur uma navcgaçíio tão difficil. T od rui 
ns terras que pcrcorrj desde H Fazenda d'EI Rei até o Rio 
dos Pilõcs eíio de\' olutas ; n região que se estende deste 
rio olé a hnl>itação de Jacú, situada a 5 lcguas de Villa 

(3) O <loutor Pohl ltn· o coragem inaud ita. de fazer c.u;i. 
vi.:igcm 110 mez de Fevereiro ; mas '"ollanun ellc e seus com­
panhei ros para Villa Boa cr.,m febre. Taci. fad igas devem ter 
contrib11iclo para abreviar a <'-'t1Stcncia desse cxccllcntc homem. 
P<.'SSOJ.i ~ c1uc111 drcumla11cias fow,r,wds colloc.ararn ua situa­
ç;io ma is invcjave f, sem que tenham tido neccssi<ladc de se <la· 
1en1 .1.0 menor trnbalho, dizem, locl:wia, que os naluralistas ,·ia­
fon tcs íicarnm bast:uitc compc1uados pelo pr,32e r que th·cr.'lnl 
"Senhores sensi\·.cis, (fü: ingenuamente o botn Ll:vr . .. , quereis 
".cmbarcar-\'Os para viver dessa maneira? Nâo vos aconselho 
" .. , T ambcm gostaria de soll icitaM·os que, qu,1n<lo se fall.1r 
"<le mar, e -sobretudo, de tacs viagens, .. , vos c.nll :isseis um 
•· f)OUCO e dcixasscis discorrer os que p:issarnm' per t:ics lraba• 
" ·lhos, e têm conhecimento pra tico <las coisas ... " (His t., 3 ... 
c<l., 34). 
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Boa, não po~suc lambem proprictario (1819), e todavia 
encontni.m-sc, nesse longo espaço de 15 Icguas, terrenos 
11uc, cobertos de mnltas e de optinia qualidudc, poderiam 
3cr cultivados com vantagem. Entre Jacú e n capita l da 
pro,·incia, ,·i duas cnsa.s scmi-arruinndae; mns, cmrc o R io 
dos Pilõcs e Jacú niío existe U{'llhuma (1819) 1 e embora 
,·iaj nndo rJn uma das estradas mais imporlantcs <lo Brs­
:-il, fu i ohrigodo a dormir ao .relento quntro noi te,; con~ 
~ccutlvas. Em assnltado por nu\'cns de inscclos daruni· 
nhos que, principa lmente nas parada~, crnquanto cu tra· 
balhnva, 1180 me deixnram repousar, por borrachudos, 
mosquitos, carrapatos, ruoscns grandes chamadas mutu.ca.s, 
e duns ou trez especic., de abelhas que me cobriam o rosto 
e as mãos, e entrn,•am-mc pelos olhos e ouvidos: esses 
iilsecto3 não se mo.;tra\'am 1 todavia, em conjuncto; apc· 
nas o sol se levantava, as mta ucns ,• inham atonncn ta r-nos; 
á lnrdc cediam o lugar ás abelhas, mosquitos e borrachudos; 
logo que o sol se punha não se vin muis nem borrc;chvdos, 
11em uma unica abelha , mas então ficuv:im os mosquito, e 
carrapatos. No primeiro din encon trei um homem que ia 
paro Rio Claro; no segundo, não vi 11 i11gucm; no terceiro, 
fui cruzado por um jovem ofíicial que fôrn-cnvTu<lo a Villa 
Rica, no provincia da Mi.nas, p elo governador de Matl O· 
G1osso, e que voltavn o. sua rcsidcncia habitual. N°ii.o o.vis-
1ci uma unicn cnrnvnna, e, o que prova qu an to ·as relações 
de Matto Grosso com Goyoz 5fio pouco frequentes, é que, 
clesdc Meinpon tc, não vi sinão Rq uclln da qunl já faTioi, o 
não chegou nenhumn emqutrnto estive cm Vil ia lloc. (4). 

(4) 1·fattos tliz que, 11a cstr:itla de Pi lõcs á cidade de Go­
yaz, corre~e o risco de ~e~ aUaca.do pdos Coya11ós de S. José, 
que se disfarçam cm selv:igcns. Isto se terá -passJdo no anno 
de 1325 ou proximidades; mas, scs:undo o mesmo cscripLor, não 
havia mc1is, ncs~;i época, tlo que 140 Indios na povo.1tâo de S. 
José i ora, desse numero não .podfa. haver mais de JO homens cn­
r.1zcs tlc cmprchcnder semelhantes c.-..pcdições, e p;:ircce-mc que 
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Pas!nrci agora a trotar do· certa! minucias. 
Para além do Rio dos Pifões, em um percurso de 3 Ie­

guas, ri. travessei ora campos ora matl'as; mas niio encon­
trei nenhuma plan ta cm Ilôr. 

Reconheci o lugar chnmodo Boa V iJta como um d~­
ees em que as car.:ivana-, costum.'lm Jeampar: tacs lugares 
!Úo bem assigna1ndos pelos vcstigios dos fogos que se ncen· 
deram, e pelos grandes esteios, fincados na terra, que 5cr­
virom para amarrar os burros. E' sempre â. margem dos 
ribeirões e ordinariamente sob nrvorcs fronclosll.3 que se 
1tenmpíl , e, em varias pontos, encon trei barrocas de folhai; 
rle Palmeira que ti nham deixado os via jan tes. 

Como Boa Visto não está a mais de 2 1cgu~ do Rio 
dos Pilõcs. caminhei até outro pouso: é assim que !e cha­
mam os Jugarcs onde se costuma.: fazer .a.lto. O de Mamoe~ 
ros, onde me apeei (5), offerccc ao viaj.:rn te urna especie 
de amphithcatro en~ombrado por arvo re., copadas que te 
orguem á mnrgom ele um correge. 

Disse já que o caminho da Aldeia de S. José ao Rio 
do~ Pilõe.s percorre, desde Porco Morto, ~ma planicie nion· 
gada, ladeado por dun., linhas de montanhas i entre Ma­
moncira.s e o rancho de Gua.r,lrr. mór, onde me apeei, a tti· 

tr.i.da prolonga-se a ·mei a t'1ncosta de ·Uma dessas filns de 
montanhas, e recon heci essa eminencia: que, como vimos, 
ergue-se, semelhante a uma fort.:J:leia. 1 sobre os montes 
oppostos f1q11elles em qnc cn cnminha.va. Nem a 1nais in-

<:ss~ 30 homcn, podio.m !!.Cr pcrícita.mcntc con tidos pelos scn!õ 
cuardas. E' possivel, pois, que a muração de i\fntlos seja apenas 
uma fabula inventada 110 paiz por odio aos ( 1pôs. Quando 
da minha viagem pela pro\·incia. do Espir ito S .. , .. o, pretend ia-se 
=ihi tJmbcm que os i11dios, amigo;; dos Portuguczcs cm Min;is, 
se nprcscntavam como inimigos no lit to,al (\'ide minha ugm,da 
nlarüo ) . 

(5) i\[clhor, talvez, como jii o disse, Mnmociros ou /lfr:­
mociras. 
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fona cab,:ma, \lbsolutamente nenhum gado, nanhum cnça­
dor, e -toda·v in, niío se ,poderá dizer que c::scs desertos te­
nham nada de •horroroso: o céo d~se pniz cmbelleza tudo. 
Além d isso, nos bosques-, o vi.:ljantc rccrc:a-sc sc.m cossar 
com os cur,iosos accidentcs de vcgctnçõo ou as differcnç.:is 
rnaravilhosas de forma e de folhagem; nos lugares de.3"Cobcr­
tos, o terreno baixo e humido é, g:ern lmcnte semeado de bo­
rílp, que mnjcstosnmcntc se erguem n alturas diífercntes; 
cmfim1 as monta nhns ,1izínlrns, cujos fl ancos apresentam 
;uvorcdo ou rochas a pique, modificam n cndn momento o 
aspecto da .paysag:cm. 

Fiquei, frequentemente, surprchcndido de encontrar tão 
poucos mnmmiferos nos vnstas solidões que percorria; mas, 
algu ns dias antes dn chegad a n Gu.irda-mór, os meus c11· 
mnrnd.is a,·ista r am varios ccrvoS; mato.ro.m um macaco, do 
qual comemo,; a carne, que achei optimaj cmfi m, durante 
grnndc parte da noite qnc passamos cm l\'lnmonci ras, ouvi­
mos os ,uivos d o guará. (Canis campestris, Neuw e Ger­
vais} . Antes tle ,chegarmos a esse ul timo pouso, ns bestas 
avançavam com pouc.i vontade; farejaYnm, á dfrcitil, á. 
esquerdo, e pilrcciam irrcquêetils e nmc<lrontad.Js, Asscgu­
r11van1-mo os meus ,companheiros que e5-sCS signaes de terror 

lTid icnvam qui:: um jaguar (Felix Onça) nos precedera; não 
se t inham enganado, pois quof no dia seguin te, .1ntcs de 
chegar o Guarda-mór, vimo, na nrcia o rasto do feroz 
ani.mnl. 

Encontramos cm Guarda•mór um peq ucno rancho CD· 

bcrto de fo11rns de Palmeiro, que fõra construido pnrn rcce· 
bcr umn peuonagem de distincçüo, João Carlos Augu.sto 
d'Oyenhausen, quando pouco antes, dcix.i.ra. o governo da 
provincia de Matlo Grosso paro. assumir o Õe São P.iulo, 
onde o vi posteriormente. Eru uma bôu sorte poder dormir 
sob esse alpendre, que, entretan to, cm. aberto de todos os 
lados, e onde os insectos mostrnrom-se ainda muito im. 
portunos. 
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No d!a sc;;uir.lc nêio atnve!!nmo9 t~nto.-. bo.,qu~1 e, 
uos campos o calor cm insupportnvcl; tinha1nos á dhcit.i 
n Se.rro Dournda, que ós vezes produzi.i Lcllisshno e:Jdto 
nn pnysngem. 

~:esse d io ntro.ves<ici ain<ln r:i.tios rega tos de og un lim­
pido.. Em geral cncontrín·n o.tê entíio, nn pro\·iucia rle Goya1;, 
llSUas tão obundontis e hoas como nn de iVlinas. 

No ámago de uma d;:is maltos que percorri, obstr\'\!i 
um cffcito de vcgcte:içõ.o bostan te curioso. N~sses bosque! 
cresce nbu1tda11terncmtc uma Pnlmeirn cujo fwlc grosso, 
curto, e carresndo ths de a base de folhus velhas, se ter­
mina por um soberbo rnffo de longos folhss al:idas e de 
bcll issimo v~rdc : vi umo arvore que, ílpós fazer trcz ou 
quatro voltas cm C6pica.I 30 rctlor de uma ·dcs3as Palmérs~, 
tornot1,se pcrfeitnmentc ve rtical e crgucu. bastilntc alto o seu 
o.:i.ule fin o, divid id o, no ápice, trn numerosos: r J.mos. 

A 4. legu~s de Guarda m6r ffaem o!I .:1 h o em um locol 
que ·prov,wclm~nte ·nõ o receber;\ :i =,n <lo -nomo. e que eu <lc· 
nomino Am~o de Do,w. ,fo'to,iia (6). Arrumamos nossas 

(6) Este nome cr.1. o d~ minll:l irm;i, Ant óincttc de S.alvcrt, 
née de S. Hil::iirc, <lc ctijo follecimcnto rne chl.'R"0\1 a noticia no 
momento em que partia do Rio de Janeiro, M:adamc de S:tln~rl 
rc11i1ia !is m:1is pr.rcgrinns virtud~ ul)la doce alet;ria, pcrfeila 
igualdade de ,;cnio. c.;pidto cultivado, e JT1en1orin fol it ; si bem 
que m~ito jo,·<'n, cr.1 p011r~" r:-.:pwsiv:i , foii:i ::i fct:cidade dos 
que a rcc!c.a\'arn e e: a ador:i.-:fa. p:los crunp:1rv:i:cs da sua vill:i: 
con:rihui 1,ar.a. .!óllil cdu-::,1cJo i jJm.iis um irmãu foi nrnis terna· 
mt'tllt! :mrndo do tJt1c ,c11 o foi por e'.J:1 . . . s~in as occ111l:ições 
~f'mprc renascentes que -me tom:iv.:im o ·tempo, não poderia resis­
tir â minha dór, Dcsej:wn ardc11ttmtn1e pa.ss:i.r o resto do! meus 
di::is perto de- 1111inha lrmil.; quau<lo soube que cll .i. me forn a rrc-
1.i.,t:!da, aão alimentei mais ;i,..;piraçõcs, r.ão tiv<" mais ,!.ipcrno<',.'l; 
a vida p.::rder., -todos os encantos p:tre mim. N:t ;,lagc11\ a Minas 
m:nha ir:nã csti,1er.i s<-m ccs-s:ir .prt :>cnle ao incu espirito; cada 
facto que 5,e ón:t rorr.:nigo, rcjubilava-1':l(: de 1,odcr c:ont3:r·!he 
\lm dia; n5o \'ivia senão por ella e o[i<tr:t e lla; ,rJll Íi r.do :-t per,h, rn­
rcci:1-rr.e que c~t:iv:i só no mu:u!o; o prc.icule e-ra tris\e e fati· 
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bagagens nn encosta de um.?1. collinn, isob anores copo.d.is; 
pelu base do morro des1isnvn um carrego de agun lim­
pidu, e, pnrn além, estendia-se uma vasta planície coberta 
de mnttas; perto de nós um grupo de borúy.s se ergui., m.?1. ­
jC'$ to.rnmc11te Mcimn de um.'.\ pn!i lngcm humi<la, ·e toda. o pnr­
~ogcm crn domino.da pela Serru Dourndn que corôn umll 
maSsa de rochedos cscarpnclos, e cujo cume tem o aspecto 
de umn plntuformn: em uma mngnificn sol idão. 

Durante esse trnjecto pergunte i, um diH, a o Dotocudo 
Firminno, porque clle estavn na occnsião t'5o c011tcnte, em­
quanto que se man tivera qunsi sempre tristonho cmquanto 
perco1•rinmos o li tlornl. E\ disse-me cllc, porque, durante tt. 

,·jsgem do Rio D9ce, o meu Piolho Cr.,ndc ficou no Rio 
de Janeiro, e me·ncompunhou ncsln. - O que é o teu Piolho 
Grande? - E' um piolho do tamanho de um rnLo, que lU(! 

acompnn lrn por todn a pnde ; mas nüo o posso ver sinüo á 
noite, quando durmo, e mesmo as!litn , pnssa di\'cr.;:as noite!! 
! em se mostrar. Qunndo cllc quer courersllr commigo prcn. 
dc·se nos meus cn.bellos e me falo no ouvido. - Que te diz 
clle? - JJidica-me o qut: de,,o fozez- e ralhn comnrigo qurwdo 
t-u o mereço. Por exemplo, me ccnsurn\'o frequentemen te 
no Rio <1e Janeiro qunndb cu quebrava lr::tve.ssas e pratos. 
Fal1ou-tc e\ lc ::i,lgumns vezes a: meu rC"lpciLo - A·luitas ve, 
res, e me disse que o sr. crn muito bom. - Todos os ho­
mens dn tua rnça têm, como tu, um Piol\10 Grande? -
Alguns têm, outros, não. Meu pnc não tem, mos minha. tia 
possue 11m. Este dialogo, que tive o cuidado de esc rc\'cr, 

~,;nte, o Íl!turo me :i.tcrra\·a; temi:>. voltar á França on<lc não 
mnis a encontra.da ... Si tivesie poc.J:do comtruir um :i.lpendrc pa­
ra as cara\';\ll;i.S no lugar que aqui descrevo, e c1uc denomino Pouso 
de Do11a A1110,1iC1, esse nome seri:i, adaptado '{)Cios h:l.bit.intes <lo 
pa íz; ficar:í. perdido 11estas follias: nílo deixo, toda\'i;i, d1.: P,.."11-
sar com certo cntcn1ecimento q:ie, si ;ilg:uma. \"(."% um \•ia jantc que 
ns tiver lido, p:1:rnr r.csse Jocal, o nome de Dona Anlonia talvez 
lhe \'enha á lcmbrarn;a. 
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pro\·a que, si os Dotocudos não tê111 idci.:i. de Deus, !JOSSuom, 
pe lo menos, alguma noção dos cspiritos (7 ) 

Após deixar a bcl1a solidão que i:lcscre,•i, pcrcorremoJ 
oindn innt lns e campos. Em fim, pégada, <lc gado annun­
ciurnm·llOS p rox imidade de luthitaçüo, e , com effcito, che· 
gnmos :i 11 11u1 fa:e11da, a de Jacú., ond1.: fomos muito bem 
recebidos. A I0j.1 rau1-t1os en1 um grnnde g.:ilpõo 011<lc .!le fa­
zia farinhu de mnudioC.l, Em um nbrigo pouco conforta· 
vcl, m as sentia-me feliz cm poder trabalhar sem ser dc\'O­
mdo 11clos fosec lo~, nem torrado pelo sol , e ele pensa r que 
não seria obrig11do a engulir fonwçn dursnlc :t noite pnrn 
IHio uw e nregela r. 

Entre a faze1tda de Jucú e \filia 1300 1 cm Uln cs}) nço de 
5 leguas, utra\'C..SSlll llOO quasi sempre cmnpos em que o calor 
ern insupportm,el. Ni!sse di.1, e, principalmeutc m1 vcspc­
ra , vimos v11tins dessas haixndns puntanosns <'01 que cre.9co 
o borit.y. asylo de duns m ng:n ificas C6pecii::s de nraras, aguei~ 
ln cuj!l plumagem é co1nple1runc11 \e uzu l, e n que tem fl!i 

(!0St'l.ls ,1zues e o \'Cntrc rn uarel lo l/>Jiuacu.r hyaci,uhiriu.s e· 
/'. Ar1m1ú) (8). 

(7) Si me fô r pernli l1idoJ continu;i,r os ,ncus t rabal hos, darei 
t'nl <mtro luga.T, conl certa rniuucin, u fim da. hisloria ,de f irmia no. 
Direi sóineilfc ;u111i, qm:, q11erc11do pre~tar home11:igem i tilx!rdudc 
dos bdios, offcr~ci .1 6Se jo1•e11, a11ti:-s tla minha pa rtida para :i. 
EUropa, ou <lc le,·:i.1-o commigo, ou de recambia i-o p:ira.' a sua 
terra. Preferiu o l!ltimo p:irtido, e cucnrreguei o hom La ruotte 
tlc aeompanhal·o. O Botocudo c.'\l1iu d.>entc cm Conlendas, no 
Sertão, c.m c,1s;1 do meu digno a migo o parc,,.:ho An tonio Nogu.: i­
rn Du:irtc. Approxim;w:i·sc a esta(;ão chu\'oÚ; o -sr. }fogueira 
ncon~e lhou n Laruottc que p;1.rlisse, e prontctteu-lhi: mandar lerar 
o Botocudo :to seu paiz. Nno ouvi mai!'i iallar delk, quando sou­
bt, pelo ;; Soz1vwirr (lo ,;r, Conde de Suzanm.l, que morrera. dt 
s:ir:;inpo <" n l ré os :.t.Ui. Si t!$'.le livro ch~ :i.T ao D eserto, co1t10 a 
minha /wimeira rr/1){1io, o !>r, )Jogu~irn Dn:'lrte s:1beri que iic1~ei 
tã o enternecido corno c.i.pti\·o da.5 pro,·:is de amizad e que me quiz 
dar, cumprin.:io fiehn t nte sua promessa, 

(8) Jf! disse TitJUtro lug.'.ir que e~ l;is du as e-s~cies de araro.3 
vil'.: m 110 inr:io de boritys e com~ndo-lhes os \fructos; di:i 1ambr.:.m 
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Entre •as an ·ores racbiticas dos campo5, ha .ilgmuoe 
cujos ramulos siio mu ito grossos, pouco nutnerosos e obtu­
~os. Observei, clunmtc csSJ1 excursão, que ullo Jrn~·ü1 brotos 
11n oxilln das folhns deiiscs ramu los, e <1ue ess~ se conti ­
nuavnm unicnrnentc por gomos 1cn1L:nocs. O pequeno nu• 
mero dessas rn mificnçi5es e a espessura du sun casca, quasi 
idcnlica ú du cortiça, lornnm muito vcrosimil n certeza dcs­
sn observnçüo; p:un mai o1· seguronço, todavia, os botonicos 
que percorrerem esses campos, fo riio hem em vcrifi. 
cal -ns (9). 

Ent re n fo:enda clr: hcú e u ci,ln<lc de Goynz não vi­
ntl)S ~in:io duns cnsos, e cssns c: nhiam em ruinns. Por toda 
n pnrle, nn Europa, n vizinhn nçn clo.s cid:idcs é indic:idu 
por resi<lenci:is mnis cui<lnclus; e succedc o mesmo com os 
cidades da eos tn do Brasil que forn1n fnndndos, neste ou 
110.qucllc loca l, porque o sitnaçíio cm favornvcl ao cÓm· 
mercio ou á ngl'icuhurt1. Nus regiões aurifcr:is, as povon. 
çõcs e \'illas foram lcvonln<lns onde o ouro se cncoutrnvn 
etn maior qu:int id.::t<lc; só se lcvnva em cousíderaçiio cst11 
circumstancin , e, sob outros aspectos, o locnl escolhido suc­
ccdin, ás ,•czes, como em Villa Ricn (Cidade d'Ouro Preto) 

o conhecer o erro curioso em qm,: cahiram o illus trc ~fa.rcgr.aíf 
t, dCJ)Ois dclle, to<los os nnturalistas, rclati\•a.mente ao no111c dcs­
s::is a,·cs. (fliagrm prfas províncias cfa R io dr Jc.11dro e de Mi. 
11as Gemes, II, 376) , 

(9) Isto ê t:into ·mais imp:>rla nte (IU:"..llto oulr:is obsen·~çõe$ 
me levaram íl escrever o seguinte : "Si o broto não se dcscnvol· 
,·e sempre. 1alvcz, pelo mcno~. persis ta algum ,·estigio ligeiro dei, 
lc : encontrei, qu:mto a .mim, es'ie \'C-Sligio, sempre que o prncurci 
CC'ltl :tlguma attenç30. As ~r:unineas que 11ascem 110s. tropico;, 
dotacl;'ls ele grande energia vital, ap,cscntam-sc, na m::iior pa rte 
das vc1.cs, ramificadas ; ~s dos nossos cl imas, del!,?mlas e fr:i~eis, 
'55o quasi sempre sim.,.'>lcs: mas ll~O é me11os certo que, na ax ill:i. 
da folha cfas m::tis hum;lclcs dessas plan1;is , como, por exemplo, 
<lo Poa n1rmrn, ~crr.prc e:ncontrt:i um broto, ao qual não .s eria neces· 
s:i:rio, p:i.ra se desenvolver, sinlo 11111 11ouco mais ele vi~or (1'101"/1/io, 
lu9io -:•r9:lol, 213) ". 



Vur.i::'lr Ás NASCl!.KT1~s tJO Rro S. FnA~c1sco 163 

e Villa Boa. ser o ma is ch·~Ín\'Ont\•cl pü~si,·cl. O S)'!!lcma 
de ngricuhurn ndoptado pelos ílrnsilciros não lhes pcr­
mitte culriv.ir out ro~ terrenos que J1 ão os de maltas ; por 
co11scgui n1c, os cnmpos visinhos de Vilb Boa, perlo da 
estrn dn <le flfallo·Ci-osso, liuhum que fie.ir desertos. 

Não devemos imaginar, entretanto, que, mesmo no 
actua l estado de coisas, não se po5Sn lirn r nbSolutnmente 
nenhum pnrtido dos arredores dessa cidade. Encontram-se 
alii lcrrcnos salitr.1dos. muito fo ,•ornvc is, porlflnlo, á crin­
çüo de gado; e .!ii, no pequeno numero de hnbilnçõcs ru­
rncs que existem, ~e rJ;J de vez ('Jll qunudo um pouco de 
sal i1s rt:7.cs, é pnrn que ,1prc111l:irn ;i c:onlac:cer a cnsn do 
dono. 

Dos co lli11 ns nrni3 p roxi mns clcss:i. ciclndc, <Je5:corlina­
st! todo o 1JUrgo: vê,sc que Icm, no sc:u conjnncto, un111 
formo nlongadu, que estli. s ituado cm lnnn deprcs;1 üo e na 
contiguidade de moul:rn lrns ; ernfim ql1c1 do 1:ido opposto 
a e:1 1.1s ultirnns <llé n Serrn D0ur11dn, o terreno é desigual, 
porém mlli!o menos clevudo. 

Antes de pD l'tfr <l íl cidade de Goy112 roguei ao coronel 
fi'rn ncisco Leite (* ) qul! j á <lei n conhecer, que me guarrfoss:! 
n cnsn cm que me ,dojci qunndo da primcirn pa2sagcm . 
Não livc, pois, pnrn ]TIC ins tali.11\ nenhum clessc3 cmbar"· 
ços que .soffrin sempre que diegnvn a umD cidade. 

Qunsi logo depois de d[.'3CUvnlgnr, fu i vcf R11imundo 
Nonato H}'flcintho, que 1nc lratou coou n rncsm ft nmahili­
<lnde com que me ho11ron dunrnte a pdmcirn cs rn<lia . 

Dn sua casa fui ter com o govcrnn<lor, e fui igual· 
1ncntc bem recebido . Este ultimo nífecla\'íl. não ncrcdilar 

(+) N. do T, Não !id si t r:i e~st cor..i11cl Francisco Leite o 
celebre caçador coy:1110 Chico Leite, figura que pa:.sou para n len­
da, e do quíl l H enrique Sil ·.'a, no scn livro Caras ~ CCJçttdas ,,o 
B rasil refere um cpis<Xlio a,1ccáo1ico si:icccdi<lo nurna c:tç3tb de 
.am.:1 {pgs, 124-125). 
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no contra bando úos di.i.m,'.llllt!s elo. t{io Claro, prova\'cl­
mcntc porque sent i.\ que ::sc ri tt 14bsurdo punil ,o; comprchcn­
dc-sc fnc ilmcntc, nliús, que cu mrd podin ;minwr-mc 3 

loc:1r em m11lerü1 tílo dclicndn. O sr. Fernando Dcfo:ado 
pretendia tnmbcm ti ilo se r passivei q ue os fai:;cmlore; el o 
Hio Claro f izc~sem cJ:-.zri,1s rlc 1.200 ,1 l .500 dús {7 frs. 
50 e. - 9 frs. 37) . e pcnsuvn prnval-o com o nrgumcnto 
<le que todo:$ ,·i\·em na indigcncia . Julguvn·O!:i como s i 
fossem El1rope11s . e uão snl>io. que esses homens impre· 
videnle5 despendem o seu dinheiro assim t]llC o gnnhnm ; 
lp1e, por conseguinte, nndn têiu quando chcgn :, cstnçiio m:l. 

Qu:rnd o s:i.hi do pnlncio ern jíi noite; era n horn cm 
que as m ulheres de Iodas as côrcs se cspnllrnm pela cida­
de; fni ver o mission.:-irio, C! achei o seu qnnrto cheio <le 
pohrcs miics que vinhaJU trnzer-lhc os íil hos docnle., poru 
tplc os l>cnzcssc . No começo, disse-me elle, nchavu CS!:ns 
visitns HOCIUrnRs pouco co JJ fo rmcs ao <l ccôro, mas o go­
,·crn ndn1· .1sscvcrou-111c ,,uc uinguelll vcrin ;1isso mn l tal· 
gum~ ncc l'e1-ccntou iuesmo que, fii cu recusasse receber n~ 
trm{hercs á 11 0Íl !!, 11enhun1a y iriu procurar-me, e, pol' cc,n. 
seguinte. eu n3 privn ri1.1 de um conso lo qnc n caridade IJ\e 
oh rign u conccllcr-lhe!i. 

F'rei José dc,• in dcix:ir a cid11de iJnhi n oito dias. Ntt 
,·cspent, saliinmos juntos elo 1mlncio1 lf ullnil:o vimos n ptn.· 
~n cheia de gente; cm brc,·c tlnhnrn-se todos ngi; lomerndo 
l'rn lo rno ,Jo missio11J fio, e cu con3cgui ~cnpulir nntet1 
{] Hc· 11 nrn lt id iio impedisse o. pnssni;C!lll, Soube mo.is tarde 
que · o Pº"º e u camnrn. faziam queslão nhso1utn de reter 
h ei José; mas ellc lhes rcspo11clcu c1ue1 tendo Jei to va lo 
<le olicdicnci:1, nê.o podia, !lmn foltn r :ios rnn is sllgrnclos 
deveres, e t orilar·St! incliguo dn s110. e5timu, dcixnr de ir 
pnrn o seu desti110 . Ganharn ni aillda um dia ou dois csr:on~ 
<lendo os seus lH1 r ros . 



VJACEM ÁS J\.\SCF.N1'Es no Rro S. FRAi\Trsco 167 

Durrtnle .t estadia cm VElu B0u 1 trn\1ei conhecimento 
com o pndre Lutz ANTO~IO DA St L\'A r SousA (10) que, 
cmqu.in to agunrdavn :\ chcgndn do prelado nomeado, go. 
vcrnava n diocese ele Goya1. com o ti tulo de vignrio gern l. 
Era 11 111 liomem educado e modesto, n quem se <levem as 
pr imc irns infonnaçõcs que se possuem sobre n histo r ia 
e u L'::illlt isti<:a de Goynz. Empre3tou-mc o m:muscripto do 
seu importon!c 11'abaJho int itu lndo Me,.,.oria sobre o dcsco· 
brimcnto, populnçüo, governo e coisas muis 11otaueis ,la 
Capitania de Goyaz, trabalho que, sem autorização do 
:rn to1·, j í, fôru publi cado no Hio de Janeiro, no j ornal br~­
.silciro O f>atrio1 a ( l 8 M) . Cnw l teve cm mãos o m esmo 
111 anusc ri 11to~ util lwu-o e niío c itou o nome do autori P i· 
zo rro lumpuuco o mcucionn1 mas Pohl esmerou-se em fa. 
zer-lhe tocln a jmtign . Hcdigiudo e~sa relação de viagem, 
11 iio ten h o. infelizmente, soh os olhos ma is do que uma 
p eque na parle llo cxtracto <JUC fiz dn memoria do sr. Luiz 
J\iitonio Jn S ilvo e Souza, mus c reio que a elle é que se 
de\•em a muior pnrlc das ciwçõcs rcla tfras ii hístorin e A 
cstntisticn de Gornz, que cx lra hi de Pi:1:ano e do doutor 
l'ohl . (11). 

Durante minhu demora na cicfo.c.lc de Goyaz vie ram 
ai.ndn offcrcccr·mc dinnurn tcs do Rio Cfa ro. Achei-os de 
bcllissimu ngua; ta lvez mc.s1110 fossem superiores nos de 
Tij uco (12); porêin, s i um .sen timento de cscrupulo não 
me obstnssci, como disse, de tom ar pt1 rlc 11 0 contrabando 

(1 0) Es..: n.:\'O ~cm11rc Sous1J, e nio So11=a, por que foi auim 
4ut: o propr:o ass ignou o esc1~pto intitulado .Uc111orics ,scatisfi. 
C(I , ~IC. 

(ll) Em JSJl o padre Lu iz: Aoto:iio da Sil,·a publicoJu aind,1 
unt J>eq11tno traballto, repleto de facto~, e que te11ho tido frequen· 
tes occasião ele ci!ar n<:sta obra; esse tr.i balho intitula-se /Jfrmcría 
csla lislica da Frovincio de Gosnc di1:idida p,!os Julgados e ua 
forma do E /r/,c/10 ewuindo pela Sccrtlaria Jo,lmf,crio, etc. 

(12) Vide minlict f!iag,m. pelo diJlriclo dos Dia111aulcs1 "etc., 
I, l e seg:. 



iM 

dessas preciosas gcmmos, é clnro que scrin nos p roprios 
Jug.rires ,lc cxtrncçüo que cu os compraria, e nfio cm Villn 
Boa, onde niio os poderio ha\•er siniio de segunda ou ter­
ceira miio. 

O CoNDt DA B.uiC.\ ministro do rei D. Joiio Vl (13), 
mnndar~ fazer muitas experirmdns ofim de purificar n 
i.:cra indigcm.1: e nenh uma tivera exito . Vi na cidade de 
GO)'DZ um operado que a purificnvn muito bem, e cujo 
.:1cgre<lo consis tia cm fum1il -01 escnmn1-n, diviclil-a cm pc· 
quc11 os pcdnços, e cxpol-os no soL Repetia cssn operação 
até dc2eseis ·vezes, o que 1oma\•a de dois a lrcz. mcz~i e 
no cnbo dos.se ·tempo :1 cern cstnv:1 quns i tifo lm:1.11co como 
n dns nossas abelhas domcsticos. Usei vcllns feitos com 
essa ccrn e í:quci snllsfcito; achei, toda\'in , que sua luz 
cro. muito m:i.is ,•crmelhn. que n do.s c:cccllcntcs vcllns que 
se vendiam no Rio de J aneiro, que davn muito mo. is fu. 
maço e se dcrretlu rnpidnmcnte; devo nccr(}SCCntnr q ue a 
ccrn indigcnu, si bem que purificadn . conscn:nvn um gosto 
umnrgo. ~Mne-in im poS';i.i \'c.l dizer n. que nbelhns se devia 
a cera de Goyaz. (14)i mos presumo que não provinha do 

(13) Quando cheg,1ci ao Rio tle }ln<:iro flii pcrícitamcn1c 
acolhido pelo conde di\ lhrca. E·rn um hC'mcm de me recimento, 
de ,ma.a.eira, extrcm:um.,1tc distinctas, .e qu..: se cr..pr.imi,t ~m fr:m­
cez CCfJl sr.mdc c!eg:mcia. Cncgár:i ao Brnsil com o rei ; quando 
('fltrou par.,. o ministcr:o j~ a·t tingi ra, inft!lizmcntc, cdadc muito 
a\'ançad:i, e 1150 got:\\'a mais de boa ~3udc, e dispor , ~Bsim, de 
temp.:., pa-ra con\itcer o paíz que dcYia administrar. 

(l4J E' diff:ci! crer que ~s 3belh:1s Oa parte meridiona l de 
Goyaz não sejam peto menos:, ua ma!oria, :1s mesmas que as 
do Sert5o <le Min.is (Viao,·m ,'tias J,rovüicias do Rio de lo,ifiro 
l' il!foas Grracs, 11, 371 e scg.). O sr. Ga~úner, que, dtrigindo-se 
de P i;i;uh)' a ~-f inas, 11assou 11clo norde:.l"~ da provinci:i de Goya:: , 
diz que as .ibe!h;i.s scl\'agcns são r1hi muito communs, e iu<lic3 , 
pc?os -seus nomes vulrr,,re,s, dezoito esptciC's <lesses :mim;'l.CS, das 
Q\lae.s a m:i:oti;i pertencente, diz dlc, ao gcnero Memponn, rn :g. 
Enh'c os 11omcs que d ta, cinco apena.>, n:i verdade. se encontram 
n... lista qu.e dei d:is abelhas do Sertão or iental de Min.,s; m:1s 
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uma unicn espccic. Quanto á que por essa época se em· 
pregava cm todo o Brasil, vinha do. Africa; as vel!ns fei­
tas com C3ta ultima eram mo. l modeladas e tinham uma 
coloração amnrclln, mas, crum multo du rns e não se dcs· 
faziam com o ca lor, mesmo quando tra.ha,lhava fórn ou 
cm ranchos abcrlos. 

Quando passei pela segunda vez por Villa Boa (de 
20 a 27 de Julho), as manhãs er::im ainda frcscns e ns 
tardes deliciosas, mns, pelo meio do dia, o calor tornava• 
se insupportavcl. E.sta temperntura tão elevada nnda ti­
nhn, no emtanto, de extraordinariu, pois que os morros 
que rodeiam o cidade constituem obstaculo á \"Cnt:1ação e 
rcficctcm, convergindo-os sobre ciln, os raios solares. 

Começava-se por essa occasiiio o. pôr fogo nos campos 
vizinhos á. cidride de Goynz. Como já. tive ensejo de di­
zcl-01 a chamma que consome a hervn dos pastos tem 
côr a\'crmellrndn t: se alnstrn, de ordinar io, em linhas que 
so \'êm scrpemcar de \'ada~ in,:mci rns, de ixando entre cHas 
pequenas inte rrupções dctenninadas pela distancia de um 
massiço de hcrvns n outro. Os morros que rodeara .1 

cidade, offerccer.in,-mc certa 11oitc um ~pcctaculo magni· 
fico; pareciam illuminodos por fileiras <le lampcões dis· 
postos cm ·varias sent idos; a lgumas partes ficuv,1m aind3 
1.:m ptofundn obscuridade, cmquanto outras crnm illumi· 
nndus por u111:1 luz vivn que se rcflcctia sobre a ciaade. 
No dia seguinte, tudo mudou assim que o dia raiou: uma 
fumaça avermeHiada enclii,1 n 3tmosphera, a cêu perdera o 
brilho e respirava-se um ar ohafodo. Até então não ee 

a parte de Gnrn.::: .1tr:i. \·ess:2<la pelo :v. G:mhler i muito mai!. se· 
ptcntrion:ll <lo que il. <lo Scrt:;:o de Minas cm que vinjei; n \·egc­
taçíl.o não é. ::thi a rre~ma , como o demons tram :is amostras de 
pltmlas que cnviot1 p;ira a Europil o ,iaturnlist.l i111;k:z:, 4! n:io é 
i111p0$si,•c!, a!iiis, que, '1.-tn luga res as5im afast;1dos unos dos outros, 
os mesmos ÚHCCtos Jcnh;mi nomes di ifervitC.$ {GMo~., Tra• 
veis, 327). 
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puzern fogo sinão a pequena porção dcs campos ; mas lo­
dos oífi rmtim que, quando ·hn maior ex tensão cm cham­
mas, o calor, jó. tiio for te em Villn. Dclla, não se pode 
mais supporta r. 

Fui forço.do n ficar oilo dins ness.:1 cidude. pnrn man­
<lnr cxecular ,·nl'ios trnba lhos. Durnntc todo esse tempo, 
como por occ:1siito da primeirn passagem, jantnva com o 
governador e nlmoçnrn e ceiavn cm c.:,sa de Raimundo, 
acud o eemprc alvo ele senLile1.ns e pro,·ns de co11sidernçito 
por po rte dollcs (15 ). 

(15) A tudo o que diSFe da cida<l1: de Goyaz neste capitulo 
e no vigcsimo, nccrcsccutarei que cl la t:: :iclua lme ntc a rcsklcucia 
elo bispo da cHoccsc, com e> devia ser antigamente dos pr~fodos; que 
a assembléa legis la.t iva provi ncial , composta de vin lc membros, 
rca.lisa ahi suas sessões; que a de 1835 abriu crcdi los p;i ra \l co11s­
trucção de tttn hos[) ital; que a couiarca, hoje muilo n duzida, <l a 
qual é a sé<lc, tem o nome de Comarca de Goy,,:: ; e que cst.1 
COl11(1rCa,. enfim, comprchendc, além <lo <li.slricto tia p.oprin ci~ 
d:vlc. as ant ir;:.:is cidades de Araxã, Pilílr, '..\fciapon te e Jnraguá, 
que !ornm erigidas cm vi lla, ter.do cada qual o seu districto (MIL· 
L1&'i' e Lo1•. nr. ).four1., Dírc. llrnr., I, 4SG, 407) , m;is que com 
essa mm.lança, nem por isso me!horar::1111 scnsh·c:mente. - Dern 
f,ucr no tar qne a villa <lc Jaragu:i uâo se encontra no nume ro das 
que os srs. ),filJict e 1.opez de Mou ra mcncionnm, no antigo Go­
yaz, do seu (l iccionark,, como f:t zcndo parte da co~1.'.l.rea, cuja 
s&le é a c:i.pi tal d:t prcvincia: toda,·ia, niio hesito cm ci!al-a com 
as ot: trns, porl]uc. no art i1;0 lt1ra!111á rni<r:, 1. ~27) , cs~cs senha· 
rcs dize m posit i\·.tmcnte que c.c.sa loc:i.1:cfad<' pc-r \'C~nec ã comarca 
de Goya.!!, 



CAPITULO XXI\' 

co,1/f:ço DA VIAGEM litl CAl'/1'Al . DE GOJ'AZ A 
S. i'A ULO - O MATTO Gf/.OSSO - (J,11,L .HABJ-

1"AÇ,f0 MOIJJ-:LAI/ ·- A l'OV0,1C,l0 IJli 
IJ0,1/ Ff,lf , 

Qu.:idru }.!C r.'.ll (l,1 \·ia,;:<'lll de Goya1. a S. l'a,110. 
O :tttlot· toma, para ir <lc \ .ili a Brn :i. iki.ipnnlc, 
11111:t (')1rn.tl<1. d i ( íl' rcu tc da qUC' j;l })l·rcnnrrn. - R,·. 
Rião sitm\l la par:.. .:1.lém tl'r\s Arcas. - .\'itin d, •s 
Cnqru:frns. t\ Palnu•ir:t 1/t(/(r.tibn. - H,·r,iãi, !'ih_1:1-
ila nJém ,1(' Co1111c iro!'. Frru:i:11. - Dc-scripção gicral 
dn Matto Gro~so. - }.fnni,,/iu/w. - ,1s rn,1tirns. 
Tcnlp<"ralur,1, - Fc:;tas Ili- Pt.'nl<:c.ostr-:. - f_u_,J"ª 
pra,•rfr. Sccci\. - Sit:'n dc- Gcr11scdn ,l/rr('{({'(J, -
l '·m:t [ í (l[J:f <k: ó~:mos. - J\ [o:mrl11 do "-í, Jo,\QUl\t 
1\J..\r.<; 1ir. OLt rEJM. Rctr.i tn tlo proprit•t.uio- Dcs­
cdp~!io da i.tm <Ca::;a. Comi> govcr11a,·a o!< ~r us 11c­
Rro~. O Clltl;t'nlto ck nssocnr. As m:11.: hiuas p,.1-.1 
dc-~caro1;ar o n!g0':i5o. A ,k ralar íl IIT'lnchx:a. E .'i:­
cd lrn!c proccs.t.<> de t1dh1rn . fü:ro;uncnto dos oro­
<\uctos d'l sí,\o. fo:xport ai:;êio 110 nlgoc.15.o. Com11!cta-
111cntc ~bsunl:l a itlci:'l. de 1111~ mocd.i prO\·inci:il. O 

,1111or rlcixa :t ffl::r11t!11 de Jo.1quim .<\lves. - Ide,, gc­
r.tl d;i. rchifro sittm<l ,1 entre lfoiapontc e n povoaç5o 

dr llom fim. - Sitio dns hm1as. Ncr;ochu;ão 
co 111 ri dona da propriNl:idc. S1,:1 g:rania. - Rcgi5o 
~i tual!.t pun nlêm de f-nrn.ts. - Sll io ,la Fo)'(111(flm· 
Oslcntaçõ°1() c.lc pr:tl~riils. Rt·gião aMm de For~uilh;i. 
-· h1:rm!tt d,u A11tos. Mcrc~dorcs de A raxá. 
O 111i:-si1111ar io. Zona sih1aJ õ1 além da Fã­
zcncfa. da,<; ,\ntns. - Mmlnnç.1 de kmpcrot,ira. -
O po\'ondo <lc Pyraamj11 ú11. - Rc~i5o si luada mílis 
a!C'm. - ;\ lJO\',;iai;.io de 80111 Fim. - S11a 110.>ição, 
rt!:1S; 1)r,1ç;i: iir(·j~; c.;s..1.S. Suas jazi<las. C11l­
tL\~ d;is 1crras. Venda fac..il dos ·pro<lucto~ rlo s61o. 
Pó \'ermelho - Festa de N. S. da Abbi\dia. 
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Pnrli de Vill.1 Doa com intençfio de dirigi r-me a São 
Paulo e visi ta r , cm scguid,1, as partes mais mcr idionoes 
do Urosil . A cn.pital da provi nda de Goyoz está situada, 
i:omo jA <l isse, .ios 16°.101 {l), e S. Pnulo o está a 23°,30' 
{2} de lal. enl e 331°,251 de longit., n contar <lo meridi:rno 
da iihn do Ferro; ora, pódc ha\'c r approximaJamcntc 
grau e meio de o&i tc a léstc entre o 111eridi11no cfn primei­
ra J ess.is cidnd~ r. o da segunda; por conseguinte, pnr:l 
ir ele umo para .1 outra, línhn que me dirigir para o sul, 
inclin{\ ndo pnrn o orien te. Gnstci trei me1.es cm fazer essa 
,·iagcm, dcsl'Íít udo-mc cpwsi que unicamcute pnru ir, <lll 
po\'oaç:=ío ele Bum /<'im, visitar os ngu::i~ thennnc~ dcnom i-
11ndns Caldas Nov,u o Caldas l'clhas. Não J> O:sSO avalia r 
~m rneno5 de 2,12 lesuíls (3) esta vfogcm 1 inclu indo o des­
yjo que ncDho dr mencionar ; eslacioncj vinlc e trcz dins 
e cami nhei sctentu1 o que pcrfoz: , le rm o mcdio, um pouco 
mais de 3 Jcguas e meia por ,lin, marcho. orclinn ria dos 
h urros carreg<1dos. Foram-m e uccr.5snr jos tri nta e dois 
rli,1s, comprchrndcn cJ o n pequcn ,1 c.xcursÃo {1s Caldai;, par.i 
~ahir J ,1 p~·9vi11cin d.e Gorai.. Deixand o esta uftima, entrei 
1m de .Minas Gemes, em cujo lerrilorio ,·ü1.jci por espaço 
de doze dios; e, fin nlmeulc, cheguei á de S . Paulo. P:i!isei, 
110 provfocia de Goynz, pelns Lrc;,; povoações de Meinponlc, 
Bom fim e Snnla Cnr1. (ti.) : na elo Minns, pclo.!i quat ro 
aldci.'.ls d'As Pedras, Estiua, Boa. Vista e Santa Anua, o 
pela povonçiio de Fariuhri Podre; cmfirn, no provi ncia do 

( l) Vide o cavitulo intitul;u[u fJif/a llan 011 a citfadr de 
c:osn:. 

(2) Scg:uuclo outros, 2411,JO' 0 11 23°,5', 
(J) Luiz d 'Afo1court conta 212 lcgu.1s !leio caminho dircdo 

(Mcm. viag., 115). 
( 4) ,Como já <t• \·iu, )fciapC'lll l(" fvi condcco ra<la com o 

nome .de \'ilia por \lnla lei provincin l d e: 10 de Jull10 ele t832, e, 
como !lé: \'cr!1 :idi."\nlc. S,nt-a. Crui o foi po1· mn:i <lc 1893, e Bom 
Fim por t1ma ou1 r,, de 18Jtj (~·I11.LJF.t F. Lorr:s nr. 11.-fc>l1nl\ , Dia. 
Dm:r.). 
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S. Paulo 1 pelas trez povon~ões de Frnnca, Casn Branca e 
i\foglguassl1 (5) 1 e, a léu1 disso, pelas trcs villns de Mogi ­
mfrim, São Cnrlos e Jundiahy. A cstrnd:i foi .aberta pouco 
tempo após a dc;coberta de Goya, (a uno de 1736) ·(6), 
e, conscquc11tcmcntc, ilata já de mnis ele um sccu lo; por 
isso, tem-se a segurança de cncontrnr um obr igo ao fim 
de cutln jornadn; entre tanto, nté a vHl:l de l\fogi os cam~ 
pos estt\o desertos, sem cultura, e, D.O termino de 1.1mo 
c.:nminhadn fntignntc, não tiuhn, como <!m Mino.s, o con­
:solo de poder con\'crsar com um hospedeiro acolhedor ; 
pois qJJe os co]onos, cm cuja casa se pousa, são, n,1. maio· 
r in, homens gwssciros que a pri ::-:,Jgcm d:is ca:·a·:,mns põe 
rJc sobrenviso co111rn os \• iajan tcs. Até. o mcz de Outuhro 1 

é-pocn em c111e enlrci na provincia de S. }laulo, a secco 
íoi "C.'\c~sivn; pc1ssc-i, ,por vczrs,. di o.;1 ~Hlcüos sem ve r 
nrn:s tlo que duas ou Lrcs flôrcs . pertenccnLcs n espccics 
vulg:ucs; os co lcop teros Linh:11n desapparcci<lo; os passa· 
ros torn ;;l\'nm·se raros; era devorado por uu\'Cns de inscctos 
importunas e forçado, Í!s ,·czes, a .1c,1mpnr iís m,1rgcns de 
um rio in!=ialubrc, 101 como o R io Grande. Pelo mez ele 
Ou tubro as chn\·.as comcçnm a cahír, os campinos o. r ever­
dccer e n se cobr irem de flores {7); mos, nessa occasião, 
upprox;mavtHne do tl'Opico, e 11 Ycgclnç5o JlÚO era m.iís 
tão vn riad tt como a tl c Minas G~racs. Nilo ten ho nccês­
s:d11de de dizer que, cm umn e~;:tc1lsiio de mnis de 1 grnus, 
passando de regiões equinoxiacs pu ríl uma zona situad11 
íór.:i. dos tropicos, dc11 ia cncontr.it grandes differcnç11s n,1s 

(5) Franca rtornon-~c 1tm:\ vi lla, ~ob o 1101nc de lli/fa Frau­
rn ,lo lm/'t•nulo,., por um decreto da asc:iib!é.1 lcgislativ:i. pro­
vincial de S. P.,ulo, cm 1836; hoje <:-m dl:l Casa Bra11c.a é, t:llll­
l.M..'1.n, uma vi/la ().f1Lt.. e LorEs D~ MouR.t, Dice. Orne.) ; Mogi­
suaçú suspir:i. a!nd:i pcln mesma felic id:i<le. 

(ó J \'it.lc a v iílgl';,~ dos Sr.s. Spix e iifa.rrius. (\'oi. l) obra 
tão er•t:lita, e or.tlc as convcoicncias s.:lo tão rcspdl:ulos. 

(i) Vicie a mU1ha Vista J1~·r,1l de: uma vin9e11r pelo inf4•1-ior 
rltJ D,·l)sit, n:is .1fe11wrlB-S das f.{au los rnoú nJravds, ct,. 
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par1ic11l íu idade3 dll fl ora. Durante muito tempo. 1oclavi.11 

o seu conjuncto não me mostrou nenh uma : eram :icm pro 
J.5 moil.1s de malln e c,s campos ~rnirn,lo~ de an·o n.>s de· 
finhad.1s; 111ns, cn trP. e~lrs 11lti1uos. moslr:im,sn jll. no ICl'· 
ri torio <lt> i\li1ms, out ros cumpos sómC"ntc consti tuiclo~ de. 
hcrvns. E.111 brt,·e 1dlrapa~11;l'i o limite cios burity1; o cn.· 
pim fl ,x!ta rr11 pprirecru p,1r.1 c;1ruclniz:1r os ho11s pastos; 
:n:ahci ·por 111\0 cnr:01tlrar nes tes ultimas mais 11e11huma 
arvvrc, e, c111 íirn, a pequena dislanr.i.i dn cid;ufo de Silo 
Paulo, entrei na ,,,s;,io cl(/s uwfla:s; a flo rn dos sntões 
do S. Fr.111cisco C' do sul de Gorai ccclcra o lu~ar a 01,: r, 1. 

Disse, 110 r.:1pit 11l o i11lit11J,u1o A pnvvaç1iu de Cornmfol 
- Os Mo11tcs Pyriucus, <.'h.: .. 1p1C' a ~lr.uln de S. Pi1ulo 
pa~!lü por M('i npo11Lc; por conscguinlc, c-ra ol,rig.iclo a 
atruvcssnr !egunda Vc.'7. rssn povo.iç:ío p:1ra ir adcuulc. 
i\fos o cnminho qur: ~t'ê;ni ele ~h·i.1µ oulc íl Villa Ilon niiu 
C o 11nko qut li~íl n::; du;,~ loc :i lidaJC's: ~·xislt ~in cl:1 
um outro menos Írcqucnlado; foi o que escol hi pnru vo l­
t:ir, il fhn de ver um di:(ricto que .tinda 11,io co11hccia (8) . 

(8) ltincrario .triproxim;tto tlc \' illa Boa ti ).fcin1wntc 11ck 
c;u11i11ho 111e1:os frc,1111:: 11tado. 

Da cid,ulc tlc Goyaz a Arcas, ao retento . . . . . . 
De Arcas ao Sitio dos Coqueiros, pc<111c11a ha-

hab'.taç..i.o · ..... . ......... . ....... . . 
De Sitio dos CO(]uciros a !l.fantliuga, )lt'q . Ji ,1.IJit. 
De .MancJingn " :\fanjolinho, ehoup,11m 
De ~f.'.l!ljol!nho a~ .-\s Cn,·cir.u, choc;:, 
De C.weir.,s :i Lagoa Grnnôc, e.isa . .... 
De Lar:on Gr;uxlc ao Sitio de Gons:i.lo ).far11ucs 
Do Silio de C'ronsdo i\for<1uc~ :í Fazcml.1 de Jo.,-

ciui m Ah·cs, habit.1.ç~w ..... . . . ............ .. 
Da F,ucncJ:,. J e Jo:iGuini Alves a )Ieia11ontc. l}O· 

\ 'C:tÇ''iO ' .••••••• .-. • •. •'. , , •• ' 

lcgua 

2¼ 
4 
5 
4 
3¼ 
3 

29 lcs:uas 
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Era jft muilo tarde quando os meus preparativos se 
conc lui mm; todavia, não quiz dei:rnr para o dia seguinte 
ll minha p:irti cl .:i: de VHla Boa, p.1ra que niio livcssemos, 
peln segunda ,·e,., o transtorno de ir procurar bastan te 
longe os hurros. Toinei1 inicialmente, a estrada que se· 
g:uirn p.:1rn dirigir-me a S . Jos<l e ao Rio Cl.uo, e cl1c· 
guei. com um bt>llo lua r, ao lugar dcnorui11ndo A,5 Areus, 

A pós cominhnr cerca de 3 leguns desde a Vill.i Boa, 
cl cixei cm Gor~u lho o caminho clu Aldc:in de S. José, e, 
tendo dohrn cJ o n cxlr<'rnidndc dn Scrrn Dourada 011pos la 
á cidndc. ,1 tra,·cssci , cm direcç5o differcntc, umn vasl,1 
plou ;c ic. Lã offcrcceu.-sc-me á vistn uma agrndnvel alter· 
uali\-a de rnoHns de arvoredo, cnmpos srmcodos de an•o rcs 
racliiticas, e de outros cc1111pos onde, o que é bu'3t:mtc raro 
nei=sa zonn, rufo cr~ccin s inúo laervas i deixei µara tr.:Jz a 
Serrn Douradn ('. ii minhn el ire!tn , <lcsc{)rlinci us collinas 
que l imi tam a pl;rnic ie . 

Cainiohára 2 l~1ta!- deldc Arcns qunndo c-hcguci lls 
margens elo do Uruh ll , que jii clf'i n conhet:er, transJml-o 
por umu ponte de rnndcira pe:-simnme11 le conservndn coiuo 
0 ~úo todne os do interior elo ilrns:l. 

A pt>qucnn clislancin dc~sn ponte c11conttci uma tropa 
que in de S. Pll!Jlo pnru i\Tn u o.Gro:-so; compunhn•sc de 
mnii- de cem nnhnacs de carga levando divcrsns mcrnndo­
rio.s. Em a primeira que , naqucllc 021110, vinho dircc ta ­
mcnlc <ln dcladc de S. Paulo; cstavarnos então ~m 2ü 
de Julho . 

Todos os cc111i1ws qul' percorri tiul,a:m .sido rcccntc­
nic,ntc qu<'imndos; o fogo scccar.i as folhns das arvores; 
umn cinza nf'g ro cobrjn n tcrrn e, excepto nos moitas de 
an·oredo, nílo se vin n menor verdurn: cntrctn11to o céu é, 
ncssn 1.011a, c1c um nzltl tão br ilhante, n lu~ <lo so l tüo 
rndiosa que n n atureza aincln pa1·ecin be!In, npcznr du suu 
nudez. 



176 A UGlJSTt DE SAtNT-HILAIRt 

Nesse d '.a acnmp:unos no Silio dos Coqueiros, si tuado ã. 
mnrgcm de um regil.to, 110 meio de umn muhid,i.o de Pnl­
mcirus. Estas ultimas não <liffcrcm dns q ue já. ,·irn nos 
maHas vizinhns ao Rio dos Pilões, e dns quncs faltei no 
cnpiLulo p recedente. Como j á. t i\'C occnsião de dizei-o, 
chamnm-n:is, no p:1iz1 de macatí..ba; mi nha dcscripçifo pro· 
vn que se parecem Jnuilo com umn cspccic do mesmo no· 
me que cresce no Sertão de S. Frnncisco, a Acrocomia 
sclcrocurpa, de 1\·lnrtius (9); •uiio ,posso crer, no entanto, 
que ns duas ar\'ores sejam ide1tticns. 

P ,,r.:i nlém do S:tio dos Cor1ueiros ;itrnvcssci tmrn re· 
gião plnnn que, .1té o lug:ir chamado França, consiste 
numa vasta c.:trupina semeada de arvores rachitic,1s, porém, 
onde, mais ao longe, se erguem algum.:is moitns de arvo­
redo. O cnlor era excessivo e nos campo,ç que nilo lin)rnm 
s:do ninch incendiados, só se vfo uma hcrvn intcirn.rncntn 
sccca, de colornção pardacenta. 

Ignoro si França. pode csp!!rar o brilhante futuro 
que seu nome p.lrecc nnnuncinr; mas, por occnsiõo da 
minha vingcrn, não era a indn mais que uma reunião de 
poucas choupanas. Pergun tám os nhi pelo cominho e nol,o 

cnsinnram mal ; ~rdcmo-noS, e ficamos muito cspantndos 
de chegar a Mondingw, cs'.sa cl1oça onde, cerc,1 de um mez 
ntrnzt vira celebrar n ÍCslo de S. Joüo (10). Dormi ahi 
a inda umn vez. 

No din seguinte tornei n entr:ir no cstrndn que dci­
x/ira. Tendo cc1miuha<lo cerc.i de 2 legu.is, percorrendo 
unrn rcgiiio muito plnnn cm que a e3t rndn é magnifica, 
como o foi na ,•espera, cheguei :io i\Iatto Grosso, que já 
dei n conhecer (11) . Att lá percorrera campal semeados 

(9) Vide a minha Viagem pt:las provindas dt: Rio dt: la-
11t:iro e ,\finas Gemes, II, 377. 

(10) Vide o t:.:t!)itulo inlitub.do, As provoaçõrs de lara911á, 
Ouro Fiiio t: Ferrriro. 

( ll ) ftfr,p, 
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de nrrnrcs rnchiticas. Pouco antes de chegar á florcsln, 
ns arvores do campo são algo mo.is :ihas e mnis nppro, 
x.im:idas umas das outrns ; todavia, n lrnns içüo de um 
typo de ,•egclnçiio pnrn o outl'O é nhi qu,1si tifo brusc:n 
como no Sit io de Lnge, lambem chamndo ele Dona Mari<, 
(12). 

Cnminhei pelo Matto Gros!w durntite ci nco dias, COl?l· 

p1·ehcndcndo o cm qne <Clllrci ncllc= e percorri 110 ecu 'inter ior 
18 lcguas e meia. O caminho, tão bom nntcriorn1cntc1 

tornou-se nessa mallu extremamente cl ifficil; não cr.i inais 
que umn picn<lu cs lrcit,1 , sem cessar c1nb:unçnda pclns rn· 
11tngcn.s e troncos .t lrnvcssndos . Tecla n parte d,1 flort":)ta , 
que percorri nessa segunda vr.lgem. ·apre.;cntn uma \'Cl,C· 

tnçiío muito menos vigorosa que 1.1 dns proxirnidadf":l Ue 
Lnge. Al iús, as ttrrns do ~fatto Grosso assemelham-se, 
c1n muitos pontos, ús que, cm Minas NovEts, produzem 
nlgod iio de qualidade tão finn '(13); s fio fofos , muito fa. 
Yoraveis ao phrntio, e, como j ú o disse :noutro lugnr, o 
milho rcnd~ nhi 200 por l; o feíj;ío, de 40 n 50. Parece 
que st' começou ha muito tempo a fn zcr plnutaçõe3 ncsau 
floresta; po i~ que, em varias lugnrcs, ,•êm-sc grandc3 e!· 

pnço~ mtico.mcnlc cobertos pelo caplrn gordura, p louta 
<1 uc , como se sobe, é o indice certo de antigas lavouras. 
Estnbcleccrnm-se no interio r do l\fouo Grosso grnnde nu. 
mero de colonos que vendem os seus gemeras a VHla Dou, 
porém que. tendo, sem duvida, começado sem possui r n 
mínima coisn, e 11ão sendo, cm nbso luto, favo recidos pe­
la administração, vivem clll extrema pobreza . . No ~erceiro 
d!n dn minho. v i:,gcm por essas nmttns passei , '110 luga r 
chnmndo Pouso Altu ou Pousoat, dian te .de uma cosn que 
merecia esse nome, mns, até cn l'ão, mio vira nrnis que 
mcin duzin de choupn1rns as quacs, mais miscrnvcis que us 

(12) h!n11. 
(13) Viagem pdns provincios de Rio de ltmciro r tle Minai 

Gfrar:s, II, 106. 
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choças <los C0}.1J>ÓS1 linhf!m por p:iredcs \011gos esteios 
approximados uns rlos outro~, entre os quncs devinm cer· 
iniuentc pcnctrJr o vento e ::i chuva . Por occasião da Ini· 
nh:l viugcm, uma purte dos ilrvorcs (fo fl orcst.i li uha pcr­
cl!tlo completamente as fotlrns, e, c:,ccepto, creio, quntri1 
C.!JJccics de Acnnthocc.1s e. a Campostn clmmado \'u lgor­
menh! ttss11. pci:l:e brw,co, todas as pl antas estavam Bem 
fl ôrcs; as cstipes do capim gardllrn. cslnvam co1uplctamcntc 
!:lcccns, e como o nr nfio circu ln nos lug;tre.s descobertos e 
complctnmcntc rodcnclÓs ele maltas cm que crC::icc css;1 
1,ln ntn , sentiu-se nhi um calor insupportavcl. A tcrrn íi­
c,írn tunto tempo sem ser humcdecicln que os porcos e 
n nnin ante.s niio andavam uo redor das hnl.i :t::ições :sem 
fAier vottr lurbilhõe'd ele pó; por lodn u parte queixuva1n· 
se da fohu d','.lgun; vnrios reg•lto.s t!.$tnviun seccoi:; e, cm 
muito~ lug.'.lres. 11üo sc podia fuicr funccionn r o monjalo 
(S. Hi!nirc cscrc,·c uwnjolrt I pnra fazer farinha. 

De Mandüiga fui dormir cm Mnnjolin/io, uma <le.ssas 
ichoça:i Jc que ucabei de fo ln r neste momt!n to. O pro1,ric­
tnrio dn miiumtvcl morudn vestiu au<lr..1 jo:J, mn~ íoi partt 
mim de uma extrema nn\a liilic!adc. 

A cal.ir.nu cfAs Caucira.s, ontl t.: me dcv itt aptar, n 4 
leguns de ;\fofl jolinho, lambem tiILlw npcnns espeques por 
pnrcdcs, e cm lúo pequena q ue todu ;1 minha hngagcm 
niío coube lú: foi 11cce.3snrio rcsignur-me n dormir, ai nda 
umn ,,ez, no relento . A 11oite foi extremamente fria, o 
on·alho olrnndnntc1 e emborn tivessemas mnncindo fazer n 
cama perto do fogo, foi-me quusj impossível dormir. Ao 
raia r do diu o lhcnnometro 11rnrc:,vn.n pcnns 31.1 Rénumur; 
mnS, pouco dc1,ois , pnssnmos a se11tir um c:i lor exccs3h·o 
e í,s 3 horn'3 <la tnrde: linhnmos uinda 26<>. 

Tendo-nos po~ to novamente n caminho, pt1ssa11103 dcau. 
te da habi t11 ~iio de Pouson l ou Pouso Alto, <lc qu i: fn llei, 
e perto da qual umn grande extcnsiio de terreno coberto 
de capírr1 gordura índicu,·a culturas muito a ntigas, Essa 



habi lação pcrlcncin1 sem <luvidu, a um homem abaslado, 
11ois me offcrcccu ilgu n, que p!!d l i't. sun porl;11 cm uin:i 
d<"ssns grn11clcs c:mccns de prata presns a uma corrente elo 
mesmo 1m·t .. t1. que si\o o1,jcctos dé luxo no llllcrior do 
Bl'l1sil. 

Nesse ,J i,i cnconJrei n,'l fforCSI.J mrin trop,1 de J,omcns 
a crwnllo, conduzindo burros c::i.ncgn<los de provisões; 11111 

c1cllcs levava uma bnnclcil·a, oul ro um \' iolão1 e o ttrcc iro, 
uni 1-.u11 bor. Tendo j11q 11iriclo o que tuclo isso siguií icn\'u, 
soube q11e cr,1 umn /alia. nome tlr que vou diu a explicu~ii o. 

Jii tive occns iílo tl c dizer alh11n•5 que a íestn de Pl'­
lchcnsl l'::l se cclt:!,rn cm to<lo o JJrnsi l com muito cn!!n,. 
s i;1smo e ccre11101ú.1s hi1.11 rrn~ (J.J.). Tini-se D sorlc, 110 
fi11 1 ele cudn f('::)tn, J>:mt !'l1the-r-sc quem farú o5 ptincipne-; 
g11slos d:1 do unno scg1d111c, e o c1ue é eleito usa o nome 
<lc Imperador. Pnra po1lr.r ce lebrar a fcs1ivi{lndc 00111 
111;1iol' JJ01npn e lornnr nin:s C$plentlicln o bnnqucle, q11e 
é s11:.1 collscquencin lJulispr•J1snvel. o lmpcrndor vn i reco­
lher offcr t:1!! cm todu a reiiüo, ou <"Scol he ulgut-m que o 
suLstitun. JH as niio ;111<l1.1 nunca só lJU;wrlo foz C3:i~ p edi. 
forjo: Je\'n comsjgo 1uu':4icos e ca utorcs, ~ qu.111do o grupo 
chegn n unrn habi tnçiio, fn1. o pccfülo r11ton ndo cauticos l!t n 
que semp re hu tlc n1i stu1·n lôo~ :io Espirilo S:mlo. Os can­
tores e mus ico3 süo, ordiuur inmentc, pngo:; pelo lm pcru­
dc\\·; mas fre l"fllelltetnenlc, tamhcm, são homens que e.um. 
ptcm um ,•olo, e mc:;1110 que rcc!!hnm retribuição, é scm­
}H'c muito peq uena, porque nfio hn ningue m que não j ul­
gue obru 11n1ilo urnr i~ oriu scn· ir ass im no Espirita S t1 nlo. 
F~tes pe1litor ios durn111. i1~ vezes, mrios 111 c1.cs, e e (l!\ tro . 
p,15 c11c.:1rn.•g1Hlns dr fuzd-o r111c se clíi o nome de folin. 
Co1110 cadu pnrochiu, rncla succursn l, é inlcrcssnd n e111 

::tl lnth1l' mllila. gc11 lc, :, Íe.;ta não se celebra 110 incsmo di11 

( J:1) \"i<l1: mi11h:i. ViuJem p.-111; p,·o:1ii18as 1fr Rio de Ja u.?iro 
e dr .~l iuas Guacs, II, 236. 
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em tod:is elln!; .'.l.ssim, .t Jolia, qutt t'nconlrri no I\fottu 
Grassei, pcrtcncin ú. pequena. c~pclln de Cttrralinlio, perto 
Je Villa. B0n1 cujn festa só se de,•in rc1liz.1r a 12 do mcz 
de .-\gosto. 

P or.:i. o. lém de Pouso«! nlr:1vc:;sci o carrego de L"goi-
11hu1 que scp.irn n parochb e ;.1 jusLiç:1 de Vi! b Boo. dn 
jurisdicçiio de Mc;;ipontc. Reco11 hcci , ao lougc, a Serra 
<le Jarngufi, que j (1 dei li conhecer. 

i\foito proxhno 110 l' ihf!irão (lc Lagoinha fiz ul to, no 
!usar chmn:irlo Lngoo Grande, em coso cle um scrrnlheiro 
que me pcrmittiu guardar o.s b:.igngcns 11 ,1 suu off icina. 
Perto <l.i casn está o lngo .to qua l deve o nome; m~s. 
ne:;sn occasiiío, niío se vin lú uni/\ nnicn gottn <l'agun, tnnto 
ns chuvas, ne3s<:! anuo, fora m p ouco abundantes. 

A 3 leguns e mcin de Lngon Grande pousei un chou­
pnnn chnma<l11 Sitio do Gon.salo Marques. 

No Jin immcd iato comecei n av ist.1r1 1:1.0 louge, a 3 

mon lnuh.ns vizinbs de Mciaponte. Continuei sempre per­
correndo o Mnllo Grnsso; mM, cm mnn encos ta nridn e 
pedregoso, niio vi m!!is que arvorc.:1 mcsquinhn3 dispersos 
no meio de hcr \'M, nhsD\111:imenle como nos mnis vasto!! 
compos. Essn C:ipecie Jc vcgelnção ln<licn ~c,H prc terrenos 
menos bons, mo.is scccos e c~postos á ncção dos \'cntos. 

Pr.irn. nlém de Gonsalo ~forques ,·i, nn flores tn., vo ri tts 
tropas de homens que, logo ó. prin1eirn vistn, me pnrecc:ram 
perte11 ccr a outra sub,rnça que não n tl os <lcscentlcnte3 tle 
Portuguczcs . Todos usnvnm cnbcllos longos, emqunnto que 
05 Brasileiros os têm cortados; seu rosto era mais redondo 
que o dos ul timas. e seus olhos maiorc5; a pelle era e:seu­
rn, sem nprcsentar esse matiz nmarello que se nota. nos 
mulatos. Dirigi-lhes u pnlavra, rcspondernm·me com um 
:iOtD.tJUC Ql'rnstaclo e J,nsal, com JJhrnsc3 Je polidei servil, 
que niio e3tfio eni uso entre os Port uguezl'3: cr:un cigano3, 
Si bem que o g'J\'crno tenhn decretado medidos contrn os 
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homens clc~sa castn (15}i hu ninda m uitos dcllcs1 que erram 
cm grup0'3 pelo interior do Brasi l, toubando, por onUc 
passam, porcos e gnl!inhns i proqurnndo fazer bnrgnnh ns, 
princ:pn!mentc de cnYnllos e burros , e enganando os que 
tr:1tnm com c!!cs . Quando lhes nasce uinn crcançn, convi. 
clo.m um lnvrndo1· ahnstndo pnra ser o seu pnllrinho, e 
nfio deixa m de arrnncttr·Jhc algum dinheiro ; ,·iio, em se, 
gttidn, mais nlém, fnzer o mesmo convite a outro colono, 
e repetem o bnptismo lnntns v~cs quantos padrinhos ge­
nerosos podem cncontrnr. Alguns, entretanto, se fixaram 
e cul tivnm n tcrrn. Ern o que se dnva com os que cncon· 
trei no l\falto Grosso; havia j á va ríos nnnos que se tinh o.m 
estabelecido nc.s.se districlo; o commandantc de 1 Ieiopontc, 
do qunl dcpcndi11m 1 assegurou-me, mais tnrdc1 que cJles 
se portavnm hem. cnmprinin os deveres clc christüos, mas 
que, npc2ar <lns snt1s prohihiçõcs, voltnvam de vci e:m 
quan<lo ú praticn <los escnmbos. 

A 5 lcgllos de Gonstdo l\'lnrques pare i Ho fn :cnda do 
eomma ndantc de Meiapontc, o sr. J OAQU IM ALVES DE Ou. 
,·tm,\ , para o qual o governador da provine in me dern un1:i 
corta de rccommcndnçüo. e do qual me fiieru grand~ elo, 
glos. Fui muito bem recebido por el1e, e passei alguns dias 
na sua habi1t1çiío. 

O sr. Joaquim Alves de Oliveira era o autor da sua 
fo1·tunn . e essa crn considcruvcl. F'õrn educado por um 
jc..,uitn, e parece que a::simiUn., de:;sa cscoln o espirita de 
ordem e discrcçiio q ue o fnzi .1 distinguir tão bem dos sew:1 

(15) "Por um:i. bi za rria inconcebível, diz o sr. Freycit1ct1 o 
governo porhtgucz t~lcra cs.sa -peste publica (Viagtm, Urrmia, 
historico, I 197) ." A ;1dministrac;fo fram:cza, tampouco, repcllc os 
cir,3nvs, p;is qu~, h:i. mui1os annos , t=xistc, cm Mont{>ellicr, unt 
ctrro nUlflNO cle:l c.;;1 e 1:. diiíicil .i.d~vinh:i r o 11ue ha de bizarro ncs· 
~., tolc ranc ia. Dt!vem.sc fazer e,; forços ,11 ;:i.ra incorporar esses 

~'Z~:s u;n/~~:i~duec :~;~~~~:\, ctê~~ir~l,~~s vi~~~11!~1 '~f~~~~ ~{;;l:is ~ 
1;.:,r<1Ut! n:í ll tr.lcral-os como ::tos Judeus ~ 
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compatriotas. Dcdicou·:Se, n prmc1p10, ao com mcrcio; co· 
mo, por6m, tinha mais gosto pcln o.gr i<: ulturn, acahou por 
rcnunciur q uosi cornp letomcnte ús occupaçõcs mercnnti~; 
toda,·ia, entregava-~e ainda o especulações commcrciacs 
ljUando espernvn dcll os lucrar; imporl nn te5; assim, por 
occnsião da minha viagem, ncnlrnvn de :nu:rndar o seu genro 
n Cuy.a l.Já, com urna enorme cara,·a no carregada de 1.·ariiu1 
rne rcndotios. O commnndantc de :\Iciapontc, porém. não 
fa lava jamais dos seus negocios u quem quer que fosse, 
e nig:ucm sabja se -t inha gnnho ou perdido ncllCJ, D.!: todos 
os Brnsilci ros que conheci era ellc, to lvcz, nquellc em quem 

encontrei maior ad io pcln ociosidade; concedo nos mc11s hos­
pede.;, dizia--mc cllc rind o, trez dias de repouso; rn:1s, .10 e.l­
ho d~se tempo, oncorrcgo-os de uma parte d o ndministraçiio 
do minha c~ a. A conrcrsnção <lo Joaquim Alves demoslra· 
va grande n111or ú justiÇ(I e a reJ igUío, sem mcsquinl111 rins i 
era homem <lc gr.indc scnsntc1.1 extrema si tnplicid:::icle e de 
ums. bondade inf initu. 

A fa:enda de Joaqu im Alves. fu11d.:1da pelo seu pro· 
prietorio, tinha apenas o seu nome (16); era, scgmamcnte, 
o mais bello cstobelechnento e:dstenle no zon:::i de Goyn2 
que percorri. Reinavam lá uma limpeza e orilem como 
não vi em parte alguma. A casn do pro1,ric1or io constavn 
apettns do andnr tetreo; não se via l[L nndn de mng1lifico, 
mas em muito vnsta e pcrfcitnmcnle conserv.10::i, l hno lon­
ga varanda (17 ) se cxtcn<lia nn frcrtlc cbs construcç&..">S, 
e mont inha a todas as horos do dfa somhrn e vcntilnç,io 
livre. O engenho de assncnr, que depcndin da cas11 do 
dono, era dis posto de maneira que, à n snln de j;rnlar, se 
podia ver o que se fozfo. nn. cnsa do.5 tachos, e do varanda, 

(16) Ma.1tos dá a c.;.sa hal,i~nção o nome de Et19t11 /io ,f, S . 
Joo q11 im,· na1umlmcnte rcccUc-u essa denominação pos-!criormcnte 
á. cpoca da ffi:nh;i. viago:n. 

(J7) Descrevi nou tro luga r estas cspccics de galeri~s abcr· 
ta.,; na frente . 
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o que se p,1ssJv.1 n,1 mocJlll.i. Esta ul tima dava para um 
pa.tco quadrangu !nr. Umn sfaie de dcpendcncius, a s:i.la 
dos arre ios, :i officina el o cordoeiro, a do ferreiro, o lu­
;:ir cm <1uc se guardava 111<lo o que crn 11eccssorio aos 
burros, c1ufim, as ca\•.1\lari ças1 ·prolongnv.'.lm a rcsi<leucia 
do propríctario, e clnudo, como esta ultimo, parrt o ter· 
reiro, f 01wnvnm um dos seus la.dos. Um outro era ocCUJJa­
do pclns scnzu lns dos negros casados, separncloij ·umns das 
outros por paredes, mas <l ispostns sob um unice tcc tó, 
1111e cm cohcrto de telhas. Purcclcs de barro soccado fc. 
clwvnm o tcnciro pelos outros dois lados. 

Toda essa caso fõra, dC:idc o pr indpio, tiío perfcita­
nicutc monladn qoc o propriclnrio não tinha, por ass im 
dizer, necessidade de diu nenhuma ortl crn i c~ub qnni sa­
h!:I o que tinha a fo icr, e colloc.:i\'.i·se por si 111csmo no 
lugar que dc\'in occupnr. Pnra se fazer comprehenclcr, o 
conm11.1 11 rlanle de ?\'lci::i.poute po<lia conlcntar-sc cm e.l ar 
111nn p.1lavrn ou fozer um gesto. No n1cio rJc cem e3cr11\'os 
nüo se ouvia um só gl'ilo; niío se viam dc:;scs home11s npres­
sodo~ que vúo e vê m, e cujos mm·iinro los, npp:trculBndo 
ncth•idndc, niio iml icmn re,1 lmcntc sin iio o ~ml.inrnço de 
snlH .. 'l' cm que se occ11pnr; por todn n parte o silencio, 
a ordem e uma espccic de tr:t Jl(Jlli llídndc, em hn rmonio. 
com u que rcin:1 nn 11:1t11rc1.n nc.~scs climns felizes. Dh·­
sc-in que um genio iil\'isi\•cl govcrno.va cs:30 cnsn i o pro­
prict:nio fico\·a sci1 tndo trnnquilbmente 1rn sun varanda, 
mas é focj} ele ver que nnd11 lhe cscapavn, e que um Tíl· 

pldo go lpe de \'Ístn lhe bnstn,·.:i. pn tn intcir:ir-sc de tudo. 
A regro que o.cloptnrn Joaquim Al\'c3, na sun cou ­

clucln p.1:,rn com os cscrí'lvos, crn de nlimcn1al-os fn rta.­
tnc:11tc, \'cst il-os de 111n11cira co11\·cnicn1c1 ter n maiot cui­
d nJ o com cllcs aunndo <loOlltcs, e de niio tlobwl-os jnrnais 
na ociosidn clc. A

0

nnualmcnle cnsavo :ilguns clcllcsi a5 mfit-3 
só inm lrnholhnr JIOS plnntnçõcs quundo os filh os já ns 
padiun1 dispcnsur, e entiio fic::i.,•nm ~oh a gua rda de uma 
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unica mull1cr, que tomava conta de todos . Uma prccuu­
çfio in tc!ligcnte íôro. tom.Jd:l. pnrn cvil.:tr, tan to quanto pos· 
sivel , os emuluçõcs, desordens e ri xas; ;:i de afas tar rnuil o 
as senza las do5 negros cclibata r ios dns rios homens casnd os. 

O dia ele domingo pertencia. aos escrnvos ; era- lhet1 
pro1iibido ir procurnr ouro, mos dnvnm-sc- lhcs terras que 
p0Ui111n cultivar em seu ~xc;lusi\'O provei to. Jonquim Ah-e:, 
csl.1hcleccrn na pro pr ia cosa uma venda onde seus negros 
cncontrnvam os di,·crsos ohjcctos que süo ordinttrinmente 
do gosto dos Africun os, e cru o algodão que servia de 
moctla; por este meio nfos1avn elos seus homeus ,1 tcntn­
çiio do roub o; ind tnvn-os 110 trnlrnlho, dando-lhes gra n­
de interesse cm cult iv;1 r, ton m,•a-os apega dos ÍL ten::i e no 
senhor, e, ao mesmo lcmpo, augmcutn,· n os prodnctos 
cio solo . 

E111qunn lo me deti ve cm c:isn do commn11d n11 lc de 
Mein pon tc, vis itei as dif fcrcnlcs purlcs do seu cstnbclcci­
mcn to ; o chic1 uciro 1 os pniócs , o c1)gcnl1 de ínrinha, o lo· 
col cm que se mbwim 11s rni1.cs d,1 mmul ioc,1, tHJUf.'lle em 
que sr. collocnra II innchinn dcslhutda n clcscnroçar o nlgo, 
díi o, n 1ccelngcn1, etc,, e por todn u pnr tc uc lici 11111 11 ordc1n 
e limpezn notnvcis . Ü.; fornos el o engenho el e assucu r ntio 
rinhn111 si<l o construidos de occorclo com os moclcrnot1 prin · 
cí pios scicntific'os, rnas crnm :iquccidos por fóro, o que 
l ornnvn menos penoso, pn ra os trnhalhadorcs, o operaç ão 
dn fen•urn . Um tnmbor horizo11tnl 1 que n. aguo pu11 lrn em 
movimento, for.in fu ncciouur doze clc.ssns peq uc:ias ma# 
china~ chamndns deuaroçmlorcs, que servem poro seporar 
o nl :;ocl5o <l as suos sementes (1 8). Em lnrn l,em u a:;ua 
que fazi a mover o rulndor da mnudioci, cuju descripçiio 
dou n seg11ir . O alpendre onde es tn\.'n o rafado1· erguia-se 
sobre este:os ; obnb:o elo seu nssoolbo eJ1trc os esteios, a 

( 18) Vide a dcscripc;ão dessas ['k.'qUi.!113.S machin:\6 e 1;unbo· 
rcs de que 1r:i.to :i.qui, na minha Viti.r,r111 fle/c:s prot1i11 cifls de Rio 
rh· Jcmt íro rele· ,\ /ui.i.·s c;,,·o,s, ,·oi. J, 40CJ; fl, 91. 
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agua, trazida por uma calh,1 im:lim,àa, batia cm u1w1 
r oda hori1.ont.1l e a fazia girar; o eixo d.:1 roda ,1travcs­
~avu o so1.1llio ela camarn superior e se cJcv:tva :ilé ,1l fu· 
ru commodu 30 lrJbalho; m 1 cxtn•miilatle cstuv,1 fi xada 
uulrn roda }zo r i7.0 11ta l, cujo J, on1o cr., rcvc!:ilido de um 
rn Jo ele folha de Flandres ; o cjxo e ., s l.'gund,1 roda se 
.,lojnvam cm t.lbo:is que co11s litniam um pris1~1 n qu.1 dr;111-
gulnr, cad,1 J,,do elo qmll tinha um il ch:mfr:1duríl corres­
pomlcrilc ao ru lo; qu<1ndo ;1 r ocl:i gi rn.\·;l, quatro pessoas 
de cada vez apresc11111v;un ra jic.i; de muucl ioca ao rnlo) e 
como e-JJ a,; se apoiavam nas chanfrndu r,1s elas taboas do 
prjsmu , seus hr:iços não pod iam fazcl.as vacHlar 1 e a 
;1cçiío dn m:ich in,1 nãu se in terrompia. 

O comm.111danlc cle 1\JciupoJJl c: rcnunci.úra, cm p<HIC 
das erna!J plantações. ú mnncirn bnrbarn de cultiva r u terra. 
c1uc geralmcnlc L1 doplarnin os Brasi leiros; fnzin uso da 
charrua o .adtiliin-a n terr,, CClln o l,~gnç.o dn cnnn.i. de 
;1ssucat :(19) i por cs.r~e proce!lso, não era obrigado a in· 
ct•ndjar todos os nnnos novus ma1t;1s; repln ntava o cnnnn 
nas mesmas terras e conscn •avn suas plnulnçõcs proxim n'3 
da 1.·nsn, o que tornuva :i vigilnncin muis focil e cconomi­
i;u"'n o tempo dos seus cscrnvos . Vendia cm i\'1cinponté o 
Vil!n Boa () seu .issucar e a aguurdcnlc ; mas cultiv ,\\' a o 
~lgodão pnr:'I rcmclte1-o ao Rio de Ja neiro e á. B:i.hi;1. 
Foi cllc o primeiro, j,t o di ss~, que começou com C$.SaS 

t!XJJOrl nçõcs, e tieu exemplo foj imiL,tdo por vnrios outros 
col ono~ . Por occasião dn rninhn vi,lsern tinha o projccto 
de mnpli nr nindu n cullu ra do a lgodoeiro na sun /azeflda-1 

e quer ia cs1nbclcccr1 nn p ropria povonçüo de l\foiaponlc, 
nmn usinn pnra scp:1rnr o nlgodiío dus semen tes, assim 
como uinn tecelagem cm que contnva empregar mu lheres 
o crenn~s 6em trnbolho. Despojado dns sCJ.ncntc.s, o c lgo· 

(l!>) O b:lg:u;o l:. a ca11;i. de nssuc.ar que passou pelo~ cy lim.lroS 
onde deixou o sueco. 
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d:io do p,1i1., cuja qualiclaJc ê optima, par;a\"iMC1 nnqudln 
épocn, no local , a 3.000 ré:is (18 frs. 75 e.) a a rroba (20); 
o frete de Meiaponlc n Buhia crn de 1.800 réis (ll frs. 2Sc.) 
por ;irrobn, ou ilc 2.000 réis (12 frs. 50 e.) nté o ll lo do 
Janeiro (21), e hnvi:, tão grande \'t111 tngem cm fnzcr rc· 
messas · por esse preço que Joaqu im Alves offo rc,ern, sem 
l1esilnr, a todos (JS lavr:idorcs dn zo11n 1 co111prt1.r-lhcs o ai· 
godão Íl raziío de 3.000 rêis. 

i\.fostrnndo-lhc5 u>n gcncro que scr i:1 passivei exportar 
cum vantagem, o co111111nudn11lc de i\foiaponlc abria aos 
seus compatriotas unw era nova; moslravn o que ero nc· 
ccssi\rio íazer pnr,1., nrr~mc:IT ú. sua desgraçado. provinci,1 á 
situnçiio Jc miserin cm que a lançam a cxtrncçõo do ouro 
mal dirigida. Emquanlo <:Ilc agia, varios dos scns conci· 
dacl5os suslcntav<1m que não havia snlvnçiío parn n pro· 
-.,,juci o, sinão rcaliznudo uma idcb nbsmda avcnt.tda por 
Luiz Antonio da Silva e Sousa (22) ; para deter a dccn­
dcncin, que dinriamcr1tc fo.zia progresso, era nccc.,s.irio , 
diiiom cllcJJ. impedi r o ouro <le sahir do pni1.1 crc.:indo 
umn moed,1 provinci<1l .. "Mas, podc-se·lhes re torquir , si 
essa mocdn não -é um vnlor mcl:d!ico, 011 não é permu-
1.i\'cl ú vontade por mn v::ilor mctnllico, n:to hn forças 
hnmnuns que lhe possam dnr algum credito. Si, pelo cou· 

(20) A arroh,1 do Rio de Janeiro, segundo a :rvalia~o dos 
sr.s. F rcyciucl e Vcrcficr, .11cs:i. 14,74.5 gr . 60. . 

(21) Si Joa<1ntm ,\[ve.c; po<li:-i exportar a preço~ t5.o baixos, 
é {J,UC não h::i.via 11c11 hum pedido de ç,vrcg.imcnlo de Goy.tz para. 
o -Rio de Janeiro; o preço de Rio de Janeiro .\ Gopz era l>crn 
mais clc\<Hlo, como 6e poderá ver no capitulo desta obra, intitu· 
1lado Viagem de Arnxci u Paracolii, (mi. 1, 259) . O :1.usmcnto 
da quantidade <le :1lcodão a cxpcdií tcr:'1, sem du\•ida íeito ele· 
var os prc~os <le tnmsportc ; mas n::io terá podi<lo ultr:lpass:ir cer· 
1os Hmitcs, porque cill"âo 1150 ha\'Cria 1nais exportações pos.sfreis, 
e os proprios tropeiros eram b..1.st:\ntc in teressados cin que con· 
ti11u:issem. 

(22) Jlfc111oria solu~ o drscol.Jrimrillo, etc., da Capilania dt 
Go3•a::. 
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trs.rio, a moeda fôr de cohre, ouro ou prata, sahirá da 
nossa. provincia, apezar das mais rigo rosas prohibições, 
como o ouro em pó .sác todos os Vi.osi porém, além dos 
limites ela pro\.'Íncio, a:cceitnl-o-ão somente pelo valor in· 
tr inseco, e os ncgocian lcs d:i vo5sa capitani3 venderão suas 
mcrcador ;as por preços que os indemnizem da perd.i (23) . 
O ouro nl~erndo, que ci rcula em Goyoz, pode j á ser con· 
si<lcraclo como utnn espccie ele moeda. prodncinl, pois que 
niío tcm1 corso fóra deli a, e quando o comme_rcinnlc a exporia 
('. obrigai.lo n rcduz il·o ao \'erdadeiro valor purific,mdo,o, 
e dcpoir, proporcio11;1 os preços á <l iminuiçiio que soffrcu". 

A pós lmilas jorn~das liío monolon.is como fatigantes, 
pa55;zdas 110 mcjo de desertos, sent ia-me fel iz tm me en• 
contr.1r cm uma cnsa que reunia todns as commodidadC6 
quo o pniz póde offcrccer, onde gozava de inlci ra liber­
dade. e cujo propríctnrio, homem e'!clnrccido, tinha pilrn 
commig-o toclns ns nllcnçõcs . O ternpo que passei cm caso 
de J on quim Alves fo i empregado mui proveitosnmente. Os 
meus homens fizeram uma soberba cnçnda nas margens 
ele 11 1n pequeno .lago vizinho á hah ilnção; quan to a mim, 
redigi uma parte dos cscl.irccimcntos que consegui a. res· 
peito de var ias t1!:sumplos 1 e hauri novos com a conversa· 
çúo do meu hospedeiro (21~) , 

(23 ) l'oi o que ncccssariamcnlc succcdcu com :i moeda de 
cobre que o governo pro\•incfa! introduziu na rcgíio de Goyaz e 
,i. qua.\ se deu um valor íicticio (vide o capitulo fotitu).Wo Q.•1D­
dro geral da {lrovi11cia de CoJ"n:r, l·Ol. I, 3H ) . 

{24) Após ~ rc,·oluçno que mudou a sltuaç5o do Bí.!.sil, Joa­
quim Alves de Oliveira foi eleito <lcrmtado ã as sembtéa . lcgis• 
!ati\'a geral do Brasil, nia.s 1150 acceilou essa honraria. fü,se 
homem scneroso, não só fondou uma pbarmacia para os pobres 
do seu districto, como -ainda, dotou a po1·o;u;:io de ).ki:'IJ'Ontc cie 
urna bil,liothec;i 1>.ibJ ic:i e uma. typogt:i.J)\ti:i.. F ôrn-lhc prcl!itO· 
que scn·iria.,n dcss::i. u1~in1a contm cllç 9rol1rio, e, d fectiv;:u,1cnte, 
não t::i.rdaram n procur.ar <lifiamal-o em um \ibcUo cheio de ta· 
h1m11ias (1!ATT0S, lti11., l , 129, lSl; ll, 341). 
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Deixei a F azenda de Joaquim Alves cheio de reconhe­
cimento pela cxccllenlc hospitalidade qnc me dcrn o pro· 
prictar io, diri(;i-roe para 1\foia ponle, nfnstnda ccrc.i de um a. 
lcgua. 

Percorri, alé á povoaçúo, uma zona monlnnho9n, cheia 
de arvores rnchiticns, e não tornei í\ ,,cr o l\fotto Grosso. 

A partir de Mciapontc, entrei no vcrdaddro caminho 
de Goyaz n S. Paulo. A primcirn povoaçlio por onde 
passei é a de Bom Fim , situada a 18 legum> de iVIeiapontc. 
Em todo esse interva Ho n região é soberba; o paiz, a 
princip io montanhoso, acnb::i. por se tornar simp1esrnenw 
omlulado. O campo aprcsentn .sempre uma a ltcrnancia 
de mattns e campos scmc:ldos de ar\'orcs enfezadas , as 
m~rn:is que crescem no Scrt5o de i\l inas, A' medida qu l! 
n estação avançn v.11 a seccn to rnava-se maior e a vista 
dos campos era de umn tristeza mo rtD I . Nos que se ti· 
nham rcccntemenle incendia d o (queimadas), 111io se via 
sobre a terra sinão umn cinz.i negrn , e ns ío1has que rc.s· 
tavnm ás nrvores csta\'al/1 compl~tamc11 te !>eccns: por to· 
dos os ou tros lugnrcs em que mio se tin llél 1d 11dn poslo 
fogo1 n hcrva em de colôrnçfio ptlíd,1 1 e a:; anorC'S espar­
sas no meio dcllas, ou estavnm complewmcnte despoja· 
das, ou não possuinm mais que nmn folhagem umarcllecidn. 

Em vão 1irocurnria descobrir qualq11cr vcsLigio do 
cultura; nqni como cm lodíl :1 pnrtc, é nns depressões que 
se costuma plan tíll', e só ..JS queimadas me -;.umtmci,n·am vi. 
siuhunça de hnhi taçõcs ·(25). 

(25) lti11crn.,-io ::ip\)t'Oxi.mado de Mciapvnte á Povo.ição de 
Bom F im: 
De Mciapo11le ao S il· io <las Pu m as, cnsi11hol:i.s . . lcg11:is 
Do Sitio d.is Furnas ao Sitio de Forqui lha, ca· 

sínhol::is , .. . .. .. .. . . . . 4 ¾ 
Do S itio de Forqtdlhns :i Fazcnd:l. das t\ 111.is, ha~ 

bitaçiio ....... .. .. . .. .. . 
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A 3 lcguas de Mci.:ipoule fi i ilho no Sitio das Funws, 
que se compunha de n1gumo'5 pcqueuas edificações cspm· 
sns o semi-arruinncbs, construi<bs cm urna bo ix.1.do . 

Aut~s que cu chcgnssc, .1. dona d11 coso, c uj o m.:irido 
r.stavn ausente, qu iz dnr ,ws meus ncolytos um q11.1rto 
pequeni~sin10 e cxtrcrnmncute :rnjo. T inham pedido pC!r· 
mii;süo pnra se insta113rcm no paiol ; cslc pequeno ôbscquio 
niio lhes foi concedido. Ao chegar, reiterei o mesmo pc· 
dido; mos, si comcgui o que solici tnvo, foi somenlc de· 
pois de muito implcrnr e de longos ncgocinçõe5, Não vi, 
cn trct:ullo, oquclla com quem trntnvn : mondava-me u sua 
n cgru trazer n!. rcspostM, mns· cu a om·in hrt1.dn r muüo nh o 
do fundo lia casa, e .:ada vez que a cscra1r·a npparcc~n niío 
clcixnva de me diicr que suu senho1·:1 foiia qu<.'SlÕo qu e 
cu soubesse que clb em legitimamente casada, e merecia 
toào o tcspeilo. Es~a rceommcndnçüo, twms vezes repe­
tidn, mostr:wa bem quncs os coslnnics <le.!:SO. zona; em uc­
ccssario que o casamento fo~e ahi coisa muito ,rara para 
11uc se fizesse disso um titu lo do bonru. 

Seja como fô r, o favor de 1:os permillir dormir no 
paiol utío merecia segurruncnte que se lho dc!'sC tanto va· 
lo r1 pois que ahi 110s nchnvamos pcssimrimcnte . A <:nlb 
p.i~so í}IIC davnmos. ns espigas de mi lho, e~q1olh :1cla.s pelo 
c1,iio, roln\'1tm sob nossos pés, e prO\'Oca,1am ,:],}gnmn que, 
dn; as mallns que nos scrvi.::im, cru todas as paradíls1 de 
IU/.'.sas e D.<1scntos, cstuvo.m tii.o rnill seguras, que niio uos 

Da Fazenda das Anb!. a Pyr;tcaujuba, log:1rcjo . . .J )l'j lcgllalll 
l)c Pyrac.ai,juua a Bom Fim, po1·oação .. . .. . .. .. • 3 " 

18 lcg11:is 

!\faltos uão 2;valio. · cm mais de 17 /cg:\liLS :1 dis1 :111cia de 
).fciapo11tc a. Dom Fim, e ·Luiz. <.l'Alincourt 11:io :1 orça cm mais 
de 15. Esses ullin:o.,; :1lgarisntos s5o, si:,m ~'J\'ld:1, ine., :1ctos ; pois 
que h;i,, ccrta,neutc, m:tis de l lcgt1J de Mt,i.."pontc a Fu rnns, e 
d'Alincourt n~o ci:í :nais qut lU11a (M.:m. Vmg., 114). 
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podinmos sentar em cima, e si qu.ilqucr objecto nos cohi:1 
cios mãos, pcrdiamos um tem po immcnso procurando-o no 
mc:o d o milho. 

Dcíxa:nclo o Si1io d as Furnas, "travessamos urn l1os, 
que, e, s ubindo sempre, acnh{unos por nos cnconLror so• 
·brc um plnnalto clcvJdo, coberto de licrvos e an·orcs en­
fezadas . Nesse local um panorama de grnnde extensão 
~e ncs apresentou aos olhos ; distingu i.:nnos, de nm lnclo, a 
Serra Dourndn, e do outro, os i\lontc Pyrincus com seus 
cumc3 pyrami<laes . Este plannlto se continua, por um e3· 
JHlÇO ele 2 lcguas e mela, até o Sitio dos Abrantes. 

Lá existe um "allc coberto de bosques onde corre o 
Rio Capivarh.y (26L cm cuja mnrgcm vi um engenho de 
assucar bastante importante pnrn n região. O Rio Ca­
pivarhy é nm do~ afflucntcs da margem direita <lo Hio 
Cocumbá do qunl já foliei (27). 

Um pouco antes de chegar aos Abrantes enganei-me 
no com inho; mas, felizmente, enconlrei um homem que 
me poz novamente, com extrema compbccncia, nn ver· 
dndcira rota. Duraute ess,1 jornnda tod,,, que foi de 4 
lcguas e meia, não encontrei outra pessoa, e, cnlrct.:into, 
seguia n cstradn mais frcquerrtad.::i -<ln •provinoia de Coy.az. 

Nesse din a p~iomo·nos ,rnm n cnsn q ue, como todas 
as dessa. provincia, estava. em pCS:iirno estado, e tinha o 
nome de Sitio da Forquilha. Esta cnsn, perto da qun l en­
contrei o Rio Capiv.nhy, pertencia ,a .mulheres hrancas; n iio 
se furtnram á nossa vista, e foram muito JUais ama1t·c is que 
a de Furnas. 

(26) Existem rios com o mcsino nome 11:lS pro\'Íuci;i.s cJc 
Rio Grande, S. Paulo, Santa C:.itharim1, :\-!inas Gemes, t!c., o 
11uc prova que :is c:ipi\':i.ras cr~, outróra, muito conuuuns 110 
Brnsil. Po<k·s1.: cscren::r tambcm Capiúarf1y. 

(27) Os i rs. Miltict e Lopes de ~[oum dizem que os vi:i.· 
jantes atr,wcssam o Rio Capib:irhy cm canoas (Dice., I , 238). 
l\'"atu;3/mc11tc, cmprcgarn-11:15 n.1. ~sta.ç.io d.1s cl1111.is. 
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Pouco depois de mim chegaram a Forquilha dois prn· 
priel:.irios o.bas todO'ii <lc Mciaponlc, que se dirigiam a Ilom 
Fim parn ílssisLir a uma fcstn que ium li ccleb1·ar. Scgun· 
do o costume g:cralmcntc aJopt,ulo pela gente rica, crain 
seguidos por mn molccotc que, n cnvnllo cor11 cltes, lc­
YélVa ,,o PC.:Seoço umn gru ndc copa de pratn suspensa por 
t1m11 cadeia cio mesmo mel.11; suas esporas cranr de pnlln; 
chapas do mesmo mctnl gu:n11cci.11u os urrcios <los cnval­
losj cmfin1, umn gra11dc foco. com caLo de prata esta"ª 
nwctid.i em umn de suas bo(ns. Essa ostcutaçã,, de prnta· 
ri.t é gera l, c1 uu mniorin dn5 ,•cze.3, n gente ~JUC cxhíbc 
todo esse luxo, quando ínz umn visita a cnvallo, e ,·iilja, 
uiio tem u111 unico movei cm casn. 

Parn nlém de Forquilha, em alguns lugotc:s em. que 
a lerru cm menos barrenta que em outros, os pastos nüa 
~e compunlrn m sinâ<'.I de hen•as e suh-nrbuslos, o que, em 
Goyaz, é Umn grande rnriclnde. Em um cspnço de 7 a 8 
leguas, drscle Forqui lha alé o povoado ele Pyracanjuba, do 
qu.11 falnrcJ dJqui ,1 pouco, o campo: queim.tdo pelo ardor 
do sol, linhn npproximndamente o aspecto qnc aprescntn 
o Gatinais por mcindas de Outubro, qu,,ndo todas as co­
lhellns j:í. ~e ultininr.i.m e a cstaç5o 1nít se approxinui. 

A 3 leguns de Forquilha, :cpeci-nie na P<Jz.cnda ;las 
/h1tru, 5itu,,d,, acim,? do rio ào me:;mo nom,; .1i."JiJ.!..' 1,1m 

do!- afflucntcs do Rio Corumb[l. Essa fazcmla. era um 
engenho cl~ assucur que me p:tn.!ceu cm pessima ~stac.lo, 
mas da (]ll ul dependi:, 11111 rcmcho muito limpo e bastante 
g;rnndc, no qunl nos .1luj{nnos. 

Como o de Arcas, ele que follei num d0s capitnlo~ 
precedentes (23), este rancho eslavo. ccrc.ido de grossos 
moirões da altura de um homem, que formavrun umn CS· 

pccic de parede e prcserv,nram as viajnnlcs dn visiln mui to 
imnorwnn dos cães e dos porcos . 

(28) Vide o c:i.pitulo ,in titlllado ;) povon cão de h1rrzg11ét; a 
de Ouro Fino, a r./c! Ferreiro, vol. lí, 58. 
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Foi sob esse .1 lpcndrc que encontrei ~cs mercadores 
de Arax,í 1 dos qunes já live occasião de dizer a lgumas 
pnfovras nout1·u lugar (29). Esses homens percor riam ,1s 
fn;euJas com cobertas, chumho par:1 cnça e outros ohjcc· 
tos, que pcrnulla\'ilm po r cnLcças de g.,do. Ti11ha111 que 
lc\'ar esses :rnimacs . fazei-os cngorcbr nos cxccllcnl~ p,1s­
tos do seu pafa ~, crn seguidt1, Pcndcl-os .ias mercadores 
da c:omarcrt de S. João cl 'El Rei, que, como já. vimos (30), 
se ·transportam, toclos os :11111os1 ao districlo de Ar3XÍl p:ua 
ald adquiri!- gmlo. 

O proprit:t,1.rio da Fazondn <l'Aut-:16 rnc foliou muilO 
do m iss ion,nio copucl1inho q ue, ne:s5a êpocn1 conGtituia o 
m:!-Umpto de todas ílS co;1ver~.1,ç~s .• i\lguns padre!' se ti· 
nho.111 ergui do contr.i o nço<lanrnnto com que o JJº"º segu i;, 
frei Joseph para co nfCEs-ar·~~ com dlc e ouvir as sufl5 
exhor tnçõcs. E' bem verdade que os sacerdotes dn provin· 
cio, qu,rnclo se nnimuvnm a subir no pulpilo, prcgnvnm :1 

mesma dou t rin.t q ue clle, mns cstav;tm longe cJe ter n s ua 
co11ducta. O cotejo tinha ícilo desse digno rcHgio!lo um 
pro11hcln e urn souto opcrn ndo milag ,·es. Asscgurnvam 
11 11 c cllc predissera 'que choveri.i no correr do mC'L de 
Agosto, e 111c foi impossivcl pcrsun<l ir o meu hospedeiro 
c'1uc cu c.:011}ieci.1 1U1sta.11te o missionaria, cm cuja com· 
panhiu passnr., v,irios <li.:zs, p,1 rn cst,,r \Jem certo de que 
cllc nõo fizcr;i semelhante prcdiçiio. 

Depois ck ler deixado n Fazendu das Antns, vi algu111:1 
campns onde n terra, de um ci111.cnto omarcila<lo, não pro· 
cluz sinão 'ttn·orcs pouco 1111mcrosss1 pertencentes a cspecies 
corriqueiras, e que nll ingem npcnns ú. metudc do sun altura 
con-cnle, já pouco consideravel. 

(29) ·Co.tl:tulo folitul~do Quadro geral da /wc," .. li11cia, vol. 
1, 362. 

(30) Vide o c;ipitulo intitulado Ara.,·á e S1ra$ ngua.r mi· 
11,·racs. 
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Fiquoi lrnslnnlc surprnhcn<l ido ele ver tnas3iços dt! 
arvores em nlgumns elevações, pois <JUC niio se encontram 
or<linariomcntc sinõo nns pnrles boixas do terreno. Si, po· 
rém, existe, em geral, no Ilrasil, umo coincidcncin cntrn 
.i nntureza do solo, a exposição dos lugares, os movimen. 
tos de terreno e tul ou qual cspedc de vcgctaçiio, encon­
tram-se, tod:wlo, exccpçõcs pnrn as qunes C impossivcl cn· 
contror cxplicoçfio (31). 

Entre o Fazendo das Antas e P.,-rncanjubn, cm um C3· 

paço de 4 leguas e meia, pns!ei <lea ntc de um pequeno 
engenho de -0.ssucor, cuj.ri mocndn 1t:io cr.a nb1;gadri, siquer, 
por um tccto; não vi, por~m, nenhuma hahi toçi'io durn11le 
todo o jornada . · 

Jú. ha trc1. dios, quer dize r, desde 10 do mc1. <lc Agosto, 
;1 lompcrnturn mudi'1rn de modo brusco; o nr oro 1cfrr.s­
cndo por UJn;\ hrisu colllinua, e p1trccin que o sol per· 
dera nlgo da sun forçn. Asscvcrnrnm-rne, un regiiío, que 
o vento se foz senti r, regularmente, toclos os .iuno.9, pelos 
fi ne de Julho, e dum alé n épocu clns chuvas. que come­
çam em Setembro. 

Prracunjubu. (32) du qual já fiz menção de fulnr e 
onde npcci no dia dn pnr tidn ele rl 1Antns, é u111a cspccic 
de pequeno povon<lo que se com põe de olgumas choças 
esparsas, e situnda9 ÍL m11rgcrn de um rcg1110, em 11m vallc 
coberto de mattas . O <louo du cnsn cm que parei me rc, 
cebeu optimnmcnte, e me offereceu uma tijcl;\ de leite. 

A 1 legun ele Pyrncnnj uhn ntravcssei o Rio de /urn­
batubrz ·(33), qur serve ele limite ít parochía, assim corno 

(31) Vid!! o qn~ c5cr<:,·o a esse respeito ll:'L m.inha ('iagem 
pelns flro ui11cit1s de Rio 1IL• )i;11eiro ê .l/íuns Gcroes, e 1neu Quadro 
ita vrg('taçiio flrimil i ::o 110 proviucin ri~ Miiins Geroc.r, 

(32) Por Parocajubn, que, cm g11ar:rny si:;nifica cabcftl 111os~ 
911rnd11 de umnn:llo. 

(33 ) Esse uomc dcrfra. d:is p:\l::nT.ts e,.1:i.rauis isribu I.! tiba. 
niuniii.o de palmcir:'ls. 
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ao julgudo de i\foiapontc, e nlém do qua l come!i.t a ju· 
risdicção de Santa Cruz. 

Emquanto que, pa ra os ln.rios <l'Antns, o terreno, 
ele um cinzento :uuarcllado, n ão produ'I. sinüo arvores nn· 
nicas pouco numcrnsas, e que, cm um espoço de 2 lcguns, 
pnrn nlêm de P yracon j ubu, uma vcgctnçüo scmclhmllc se 
cncontrn em um solo misturado de nrcin e pequenos 11c­
<lrns, ns terras de um vcr111c lho corrcg1ulo, que se come­
çnm a ver n 1 lcgun da povo.ição de Bom F im , d üo nasci­
mento a arvores <1uc.emborn nincln pertencentes ús cspe· 
cies comrnu11s, siio bastante :q,proxi1nadns umas das 011-
trns, o qut:! fnz os cmnpo.ç tom1Hern 11111 aspecto c1uc niio 
têm comm1unmc11tc . 

P ouco tempo antes de ch egar a Bom Fim, onde pnrci, 
desce-ee por uma encosto pouco iugrcrnc e: cl,cga-se ao 
11cqucno rio chnmo<lo Rio V crmelho, que pnssu nbaixo 
da po,·onçiio. 

IJont Fim, cuja fund11çüo remoula no anuo <lc ] 774, 
{34), ~ nmll succur.snl da pnrochi.1 <lc Snnln Cruz e <le· 
pAnclc ·do julgado do mesmo lugar (35) . Sob o nspcclo 
dn sun siluação, esse burgo pcrlcncc ao pequeno numero 
rlos q ue forom b:islânte fnvo recidos pela pre3ença do 
ouro. Foi edificado nn cxtremidndc de nmn p lnnicic fJUC 

se tcrminn no Rio Vermelho, e que é <l.c altitude um 
po11c1J menor que n r t'giiío p ercorrida vindo.se de i ·Jeia· 
pontCj uma orl:i de mnttas. prolongnndo-sc pcl.i.s margens 
do Rio Vermelho, de.:;crc\•c-lhcs us s inuosidades; «s cnm· 

(34) P11.. Mrm., IX, 216. . 
(35) "L"m c!<c1·c\'O da lls;cml.J\~a g:tral de 29 «lt: J\Uril de 

1833 erigiu <'nt p:irochi:l :i igreja de Bom F:m, e d<'s tarou o ter• 
l':torio dclln t.crcndcntc <l:t villa de Sa111a Cr111. . . . Por um., lei 
provincial de 1836, Born f'im foi clcvad.:i. n ,-ilia . .. O districto 
da sua depen,Jenci:i é limit:ido pelos ribeirões de Passa-qual ro. 
Peixe, Pyrncanjulia e os rios d 'A11tas e Corumbá (M1u.1tt e Lo­
rt:s l'F. :\fot·r.,, D i'ufo1u1r io do llrnsif, I. 151) " , 
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piua.s udjncentc.s npen:is apresentam ondulações, siio ri­
tionhas e ng rodnvelmente cortndns de bosques e pnstn­
gc11s (36) . 

Aliás, n povonção ele Bom Fim é pouco imporlanll:. 
Compõc,sc ele :dgumas ruas bristnnlc curtas, e de uma 
prnç,1 trfonsubr, cm nm:t de cuj~1s ~xtrcmidDdes cstii n 
igl'cjn dt><liM<ln {l Nosso Senhor Bom Jesus de Bom Fim 
(37) . A igreja é muito pequena (38), mas, por· oceasi;ío 
dn mi11}w \•ü1gcm, construin-.se uma outra. As cnsas que 
constituem ns nms .são tatnbem peque11as, porfm, mu'.to 
bt:rn co11scrvodas; süo afastndns umas das outrns, e todas 
t.êm um quinJnl, plantado príuci11almc11tc de ban:uteirns e 
m:imoeiros. 

Uma cxtcnsií.o de terreno muito considcravel, escavn· 
du cm 11rofundidnde de cerca <le 21/2 llletros a 3, sulca­
do, rcvolviclo de todas ílS moneirns1 mostro bem, quando 
~e chegn Q Dom Fim, quncs foram as occupaçõcs dos pri­
mcil'OS que se cstabelcccrmn no rcgi5o. Extrahiu,sc anti­
gmnenlc muito omo d:1s jazidas que se vêm por todos 03: 

lodos ; hojl! cm dia, pon!ln, eslüo qunsi nl,.indon,1dns; a 
n,aior pnrlc dos hnhito.ntc3 <lc Dom Fiin enlrcgou·sc ti 
agricultura. 

(J6) D' Esehwcgt: 1,ilna (Pfuto Br(ft,, SS) perto tlc Bom 
Fim o p~queno rio ele Mciapontc, e o local c11t que foi con!:lruid.:t, 
por Bueno, :t ponte cp1c d,.11 o !-eu non~ :to rio ; 1n.1s a carta 
desse mcsino cscriplor l;asl;i 11aro. mo~tmr 1111c é hem rc;ilmcmc, 
como o disse na visinh:1.111::1. da vilb ;,ch1<1I de MciJ.ponlc que 
corre o rci;atÔ de (l!Jc se trnl:t, e n.ío pro:dmo n nm·a viJla de 
Bom Fim. 

(37) P11.., .Utm., IX, 216. 
(JS) '' Como :l igreja de Bom Fitn se ncha\':t completamente 

:trruim:u:t., e ;is rendas mtinic ipac.s eram insnific'cntcs p1rn 
Cll!:i te.tr :t su::i. rc:cnr;strucção, um decreto lia nsscmbk:l prO\'inc:ial 
d~ 1839 ordenou C)Uc as repa.rações íossem fei tas ti cus\a da pro­
vi11cin. Oíru. e Lor•. OE MouRA, Di,c. lJros .. I, 151)." Esse 
facto prova que o 1itt1lo de vilb nilo :11;gmentou muito a pros­
peridade de Dom F im. 
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Alguns dos moradores, não obsto11tc, ainda env iam 
seus escrn.,•os á JHocur:i. de ouroi mas esse trabalho se faz 
isolndmncnie e sem mc!hoclo, !nl como na cnpital <l t: 
Goynz. Cada negro ininerndor rctii-n terra cios }ugnres 
oi1dc se sabe <111~ o metal p recioso :i índa existe; amou­
ton·n nns ma rgens do Rio Vcrmcll101 h:va-a e, no ternli· 
mti- a scmunu, é obrigado n p:ignr ao scnlior de 900 ,1 

1.000 réis (5 frs. 62 e. a 6 frs. 25 e.), nutrind o-se como 
pode, do excedente, que se suppõe sempre que deve ter 
recolhido . 

Qunnlo nos og;ricuhores, encon tram suh idn par:.a !Seus 
productos cm Mcinpo11tc, no cnpitn l de Goya;,; e nn pl'O­
prin povouçiio por on,lc passam obrigatoriamente os cnrn· 
vonas que võo de S. Pnulo a Goyrrn e n .i\fo llo-Grosso. Nlío 
só Bom Fim1 como tod3 a zonn que pcrcorr in por essa 
época. era, pcJn. sua. situação ú margem de umn e3lr~dn 
muito frequentada, nu1i to 1ncnos desgraçado que n região 
que se ~ tende d~dc n fronleirn de Mino.s nlé n povonçüo 
de Corumbi (39) . As lrnhitnçãcs, sem dcmonstrn1·cm opu­
lcucfo, conscrvam·se cm mclJ1or e~Lado que as elos Jnd os 
de Arrependid os (t]O) e de Snnlo Luziu; entre iHciaponte 
e Bom Fhn (1,]) contei qnn lro engenhos, e nsscvernrnm-

(39) Vide o capitulo intitti lado ComcçD tfa 1.:iaycm Ji,•la ('rcJ· 
viuc:ifl de Goya.e. - A Jiovoa,iio de S. l11&io. 

( 40 ) Os- auctorc.s d(> cxcellcntc Diccionario Geograph·:co si· 
1t1:i111 o Registro dos Ar:rcpc-ndidos ru pro,; ncia de :\·li113s Ge­
mes. Por occasiílo da •minha viaccru, l)(!ríencia seguramente i 
de Goyaz, e parece, pelos cscriptos <le :\fa.ttos e Luiz Anloniü 
da S ilvn e Sousa, que, at C 1836, nenhuma 1nudança. houve nesse 
p.1r6: 11lar. Os mc;mos t:scriplorcs dão a Arr-cpc-mlidos o no1nc 
de poi•ou(i"iú. No meu tempo n5o h:l.\' i:l nessa localidade mJ is 
(JllC um r.·gistro, e m t admiro 11uc se tcnh,1 form.ldO nma po\'Oa­
çiio n~.3sc lu~a..- deserto, c111.1unn10 se alJJ11<lon:1l'am Couros e S. 
Luzi:1 n:t Yisinltnnr-,.1. 

(41 ) Ji fi z sentir alhu res qu:.mto.3 incoin-cuic ntcs li a 11a rc~ 
pt•tição frequente dos mcsn1ôs nomes 11.is diUcrcn{c> 11:-irtcs <lo 
Brasi l. O q1:1.: diz P '..1arro da antign 1>0voação <lc Bom F i11,, 
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me que havh1 trin ta cm todo o julgado de ~1eiapontc, o 
qt1c suppõc escravos e, por conseguinte, certa obastançri. . 
Indcpcndcntcmcntc das vantasens que lhes <lá a posição 
<lo seu povon <lo, os colonos ele Bom Fim encon tram outrn 
aind n, bem s?gnificativn, nn nnturcr1.:i dns tcrr~s ; todn a 
sua 1.0:1n. tcrn tCl'l'Cnos sn li tra ilos e, portan to, niío precjsam 
fnzcr despe;;ns co11sidcrnvcis com a ucq uisição de s.al para 
o godo. 

Já foliei da côr muito ovcrmell rn<la dos terrenos dns 
proximi<l ildCS de Dom Fim; aqucllcs cm que foi construida 
.i povonção têm igua lmente .u mc:rn,a côr, e dahi resulta, 
pnrn os habitantes, um incom•enicn te bastante g;rnve que. 
nl ilis, como já ti\'·c occasiiio de d ize r nout ro Iugnr, se 
re produz cm outras pnrtcs do Ilrnsi!. No temp o da sccca, 
i.1 terx11 se red uz a u1na poeira fi11iss imu que suja a roupa 
b1·(-.t1Cn e os -trnje:$1 e. com us chuvas, fo rm n umn lama 
pcrmauc11tc 1nlvc1. uindu peor. 

Chegando a Bom Fim. d~pnchei José Mnda no com 
um n caria dt rccommcnclaçllo do governador <lu prov incia 
no comman<lantc elo lugar, q ue ern simult.anenmenlc_ju.i.: 
vrdinario de todo o ju lgado de S. Cruz. Este ultimo disse 
:i Josê crue, como hnvia, por essa occasifio, cm Iloru Fim, 
grande nffl uxo de for:is tciros por enuso de uma fes ta que 
cm breve se cclchrnrio, ter ia mu~ ta di ffieuldaclc em me 
nrrnnjur uma casa e, ,por isso, decidi-me a roe installnr cm 
utn rancho bo.:.tnnte commodo que cxistin á ent rada da po-

wtr6ra situada á margem de Ri o Claro, e actunlmente des1ruida1 

pareceu-me, a princ ipio, di!\'Ct :tpplic.1.r•sc 5. actual villa de Bom 
Fim, perto dt: Sn11ln Cru:1, e teria, tah·ei, r,ersbtido no erro, si 
não th·essc pesso;:.~mcntc \' isitado 03 dGis hig ares. Não nos dc,•c­
mos, pois, cspanlnr, de cncontral~o em um livro que abarca, não 
uma. unlca pro,·incia, mas lodo o llr.isil, o Dicâonario do Brasil. 
Urna descoberta de diamantes cm um, córrego visinho de Bom F im, 
e :i prohibiç,'io de procurar ouro no Jistricto, feita cm 1749, são 
fact·os q11c pc:-tcnccm seguramente i historia da po\·o:ição de Bom 
F im, perto do Rio Claro. 
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voaç5o, e onde tinl1a o conforto ele ficar só e nbsoluta· 
mente livre. 

O com1nandantc veio ver-me poucos insto.n tcs upós tl 

minhn chegada, e offcrcceu•mc muito os seus prcstimos. 
Pouco de pois foi seguido pelo cura de Mei.:1ponte e pelo 
jovem sacerdote Lufa Gonzaga Flcur)'i que tinhnm vindo 
pt1ra ossist:r {1 festa de Nossci Senhora da Abbadia, que 
se celebro. todos l)S :.unes , com muita eolcmnidadc1 em 
Bom Fim e Tr;ü1iras, povoação dn comnrcn do norte . 

Es tn festivid ade tem por objcctivo rccordilr um in i· 
\agre opcrmlo por intercessão ela Virgem, niio sei cm que 
conven to de França; mas, o 'que é hastnn te curioso é que, 
~mqunnto que a cclcbrnm com mui tn pomp:t cm pO \'Oll· 

ções tã o dl!:l:tntcs do Brasil, n ão seja cm absoluto objccto 
de nenhum llitcresse par:i os c:ithol icos cln Françil, pai?. 
no CJUnl. diicni, tc\·c lugnr o prodígio. Scjn com o íôr, um 
grande numero de pessons se dirige .i. Dom Fim, de Santa 
Luzin, I\feinpontc e de muito 1nnis longe; mns é 1nuito 
menos n devoção que nS nltráe do que o desejo de nssístir 
nos festejos que 11compa11ham sempre a celcbr:içüo (42}; 
com cffei to, hu nüo só umn mi::;sn corn mus ica e sermão, 
como lambem foguetes, bombas, unia represcrl!nção, e um 
simulocro de torneio, divertimentos profanos que se mcs· 
clnm á solcm nidndc r el igiosa, corno succcdc com n festa 
de Pctcncostcs. Os nctorcs do torneio e da opera siio, cm 
gcrnl, as pcs.so.is mais o.basto.das dn rcdo11 deza. O torneio 
representa , qunsi sempre, alguma histori a do \'elho romu n· 
ce de Carlos Magno e dos doic pnrcs de frnnço, que é 
ilinda muito apreciado pe los B ras ileiros do interior. 

Si, pnro assistir Íl fe3 ta de Dom Fitn, só 1nc fosse 
uecessario demora r um dia na po,,o.1ção, tedn, talvez, fei to 
t!sse s11crifi clo ; mas não me pt1d e rcsig n;tr u perder um 
tempo m ois cons i<lerave1. Creio, :i.lió.s, que niio se .:1ffligirnrn 

(42) Podc:r·sc·ia dizer o mesmo <lns nossils feila i de :\Ideia. 
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muito com a mi11h:i partida; euspeitci q ue certa pe!S Oêt 
estivesse recciosJ. de que cu ficasse u111 tanto escandalizado 
cnm algumas scenas de incouvcnicncins que semp re tinh:im 
lug:ir nessas occnsiõm. e que niio se doi):tlvo, de ccnsurnr, 
o <JUC jú cm n,u ito. 

N.1 tnrdc d o dia cm que cheguei n Bom Fiin, fui \'i· 
si tnr o commandnntc da povoação; ou\'i, cm sun casa, os 
musices que deviam tocnr nn opcrn., que s.c pretendia rc: 
pn!scnlor, e, a iuda umn vc7., ti ve ensejo ele aclln ir,u o gosto 
11u1urul do Drn:)ilC'iros pnr.1 ;1 music:i. 



CA PlTULO XX V 

AS AGUAS 1'HERMAES CHAMADAS CAlDAS NOV,JS, 
C11/,DAS VJ::lHt1S, c,nDAS DE Pl'RAPl'f!NGA 

Ideia gcr:tl d:\ ,•i .11?:•''I' de nom Fiw ás Caldn.s. 
Sitio tl/J Pflri. Excmf)lo de loni:;cvidaclc. Rcsuh a<lo 
cios cruumcutos da íi1"1 br:rnc" com a negr:i. - Qu:t• 
clro do iuccn<lio dos ,awpos. - Sitio de / 011q11 iu, 
Dio.r. Cu:i.s raramente i!iol:ul:is - Sitio de Grc[Jo , io 
N1111u. Um .:meião; os homcn,;; Uc a11ti,s:1 mcntc e os 
de hoje. - As :Lnnr~s fJUC flor.:sccm :tnks de ler 
f<i /h;is . ..:... Sitin dt' Fnmdsro .1111,·a, Cas.'l !> que apc · 
11:is ::umunciam miscrin. Costume dos habitantes. -
Região silu:tda i.lém de f.rnncisco Alves. ln5cctos, 
;wts, m;inm1iícros. - S(lpe ,tol. - Chcg:id:i. ó\s Cal· 
,los N,n.,at. Do:\ rc~pção. - Exc 11rs:io :'1s Caldos 
Vcl/,ns, A Serra Jas Califas, O Rib.:idio 1/r. Aquo 
Q 1u•11li. As trcs priucipacs ío11tcs lic :ig11a 111i 11«.:"r:il. 
Histor ia d.is Ca!d :1s Velhas. A vc rd.:ideir;i fon te do 
Ribcir.'io d'AE;' tr :t Quclltc. O .iutor g3/gó'\ ;J. Scrr:i d:is 
C:i.l<las; <.le!.tri11ção <lo ,\cu cume. - Desc:rir,cão d:i; 
Caldas Nwa.t. O Córrrgo dos Co!dt1s. Calor. Ter­
renos auriíeros. - Caldas dr PyrnJJilí119n. - P.trtitfa 

d:is Caldas. - A festa de: S. Luiz. - Chcg.td:l a Sa11-
ta Cru::, 

Dcixnndo u J>Dvnnçiio de Hoin Fim, <lc,;vici-rnc du 
~ tr:idu d~ S. Pnul o p.lrn i r visi tnr ,:as 11g-11ns m:nrrne;. d1, 
1111e me g:ibnYom m uito n cífi caci:1 , pri11cipnlmcn1e par:1 
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,,s inol~t i«s d-a pelll!, e que !-C conhece111 pelo;; 11 omC6 de 
Caldas 11 clha .e Cal,la.s Noi:ns (1). 

~\'farchnml o coJn toda ,, miuha. cnrnnnr.t, íni ohri · 
g;:n]o ,, ga.star as 22 leguus e mci~t crue st! cont;un de 
Bom F im iis Ca ldns No,·~s. Grnç3s ií~ viagens que o go­
''emador (ir.cm ,•arius V<:l\'lf u lli<Jcrs :iguns, :1.chei o ca111 i-
11ho n1og,11i fico. e rr,uito largo. A I<!giiia, (111a~,i drso11,,11 

0819) , 't!, Ú!- vc1es. plana ou oncJul.,da, mnis írrquen­
lemcnte mouhu1hn::.-;i r. se iclcYa gl"11d unl111cn lr.. Umas Vc· 
·1.t~ c:1minlrn-sc varins lcguas eem '\ler 11odn mais que 
campos scml.ildn~ d,: arvores rachi tic,,s; noulrns o ccmip<1 
•IJ>rcsC"nla uma ,1:tt!r11a 1ivn <l c mnllas r. cn.mpn.~ que, na 
11isiaJ,,wça d.1s C.1Jcl.;:-, ctli'io frcqucnicm,•nlo coh<.•rtas llni­
c:1mc11lc de grnmin~as, e sub.irhustos. Em espnços co11· 
f'iJr rovci!=-, ·rncont rt'i ~la hdl:1. flcllo:ia qu t' j;'I ohS<'n'Í1r;1 
r ltlrc J\rr<"pendiclos e ;1 prwn:>tii o ele Santa. Lu;d,i, 1• qun 
1·t11·.:i clrris:1 ()$ lugar~ elet•(td06 (2). Cori10 T1 ;1!'! out ru:s par· 
l C':!=i . :1 :<-t'fC<t urn cxcrssiv11: nc11lttnllíl flõL m•nhu,n.i .1,'<', IH'· 
uhum insc..'clo, -:i 11,ío H"r as C:Spt•r :t-s impol'tunn~ que nos 
1·i11J1.·rm 3S!'i:1Ju11· por myrj.:zdcs; 11l'11hm11 rcs!l6io tJc ,:,ilrm·,71 
nenhum vinja ntc 1m cnmi11ho, 11111n ll1011oto11in St"lll <"~mil. 
11111 n solitlüo profundn; nndn que 111l' clistrni~s<." por \Ili\ ~ó 
Hlomc1tlo do tc.dio q11c rnc nniq11illa1•3. 

( 1) h incrario a11 pruxi111:1<lo d:i. r,ovoaç.:io tlc Bom Fiin ;is 
C"i1\d,1s Nov.1s: 

D<! ílo111 Fim ao Sit io cio P.ví . . , 
Dr, S itio cio P.,ri ao th: Joaquim Dias . . .. . ... •. 
Ot J o.11111i111 Dia!- :to Shio d-.: Grcgorio Nunc3 ..... . 
DI) S itio de Grrgor:o ~ unes ao de Fr:inciseo l\h·cs 

J /cg~as 
3 
4½ 
3 

·Do Silio de Fr:utci sc() A.b·cs á Sitpcsal .. , . . . .. . 4 
Oe, Snpc>;t l a ú.ldas Novn, .. . . . .... . .. . .... . , . . 5 -----

12¼ leguas 

(2) Vide o c.1riitt1lo XVII I. 
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A pr.iro;:: ira cnsa que ,··mos ao Ga hi r ele Bom Fim cslá 
a t1mu distancia de 3 IC"g uos; tem o nome Sitio do Pari (3), 
C é agradavclmcnlc si lunda proximo ao rio dos Bois, quo 
·me disseram, lam~u-se no Conuubú: foi l;'~ que fizemos 
a lto. &sa O'.tSa l,r.t -orjginilrÍamcnlc um ra11cho que o go,·cr· 
nnàor rln ,prol'Íllcia m-nncJ/l r:a c::on~truir porto ele uma cli1ça 
urrufon dn, pnT;i ahrign l-o nas suas \'r;'l.scns. O:s habitantes 
<l:1 choupa;t,, fiicra1n <lo rauc:lw uma e.isa e nhi se ·insta.l­
lnrnm. O chefe J a f.nm ilia crn um velho ci,ntcnario que 
/co11scrr/1r:1 ·1odJ ,1 sun. intellig<.'11cin, e, como o pai1. é pcr­
fcitnrncnle salubre, não ficnrfr1 .1dmir,,do si aproseu tnssc 
outros exem plos d e ta l lon;cvidndu (ti,). 

Entre os numerosos habi tantes do S itio do Pa d, lodo!! 
irmüoo on ,primos, hnvfa nlgtms perfeilamcntc lm1ncos. coin 
cabcllos iou l'Os e: fucL>s ro:::ad ns; outros cuja côc mnarcll.l· 
dn e cabolios ccc:;pos t rah iam rnuu origem níric.iua. Apc· 

Zar cln pouc:i sympathia que, em gera\ existe en tre hr,111-
cos e 111ulalos, <.SSn~ 111ist11rns não sõo mui to rn r:.is nas fa . 
n1ili ns pohrcs, que 11 50 podem ser 1nuilo cxi~cntcs nas 

hl lianç~5. Frc<J llélllcnu:utc, lr1mhe111, fomilins de sangue mC6· 
t içado tornam-se outr~, VC't l.>raneas por novo::, cruz;1mo11-
los; (t~sim 1 um dos h1'hitau lcs de Pnri tinhn c,·idl'nlemenlc, 
um qunrto de sangue ucgro ; dcsposúr:1 umn. mulhor hr.1n­
ca, -os cabcllos do filh o or1m1 Jisos e de um he1lo Jouro. De 
t..1nlos cru,,.,mcntos di,·ersos re.<:ult·a que, muitos vczcs1 é 
d ~ff ic il decidi r si um homem é rc.1hn~11tc branco, ou si dc,•e 
ser clnssificn do entre os mes tiços. 

(3} Os paris s5o c11gcuhos para apanhar o pl!ixc, que ià 
t..l cscrc\'i no 2.0 i·olumc d;l minha Viugr111 f'(lns Jwot:fociris de 
Rio de Jrwciro t d~ ,1/i,ra.t Gcrars. 

( 4) Quanclo, t'fll lS lú, o sr. d ' Esch w<'~c visitou n povoação 
t..le Des~mboQue , que ;"1.t(: :.-11\Jo p1:rtc t1ccrn ~ pro\·inci:i t..lt: Go}':iz, 
e se compunha ;ipcnns de iesscnto t! cincv cnsns, aprc~cntaram·Se 
t..lois \·c!ho-. bem 1lisp"itos e che io,; de dgnr, dos t"J ll;"JCS, um tfoh:i 
1081 e outro 11S annos <lc i<ladc. 
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Antes de chesar ao Sitio d o PJri, a ·ntmosphcra esta\'a 
carre:;zicb. u~ ,·a porrs nvcrmeJJrndos, que me p.!receram ser 
o rc::;uhado da queima dos campos dos ..arrcdore.;. Os que 
pcrcorrcrn·r,s no dia seguinte aC.1h<wam ccrt:m1enlc de sof­

frc.r n acção do fogo; caminh::unos muito tempo sem ver 
outra coisa além de cinzas o.'lncgrec:das e an•or~ despojada, 
de ,·egeta.ção; alcançamos, por fim, o incc-ndio gue cam!11hl­
,na TI<lS::l frente. Uino. cl10.mma \'c:-m~lha e crepitante, ati· 
çada p~lo vento nluitrav,vsc O":lTI r~1pidcz sobre urna longa 
linha, e turbilhõ:::.s de fumaça se clcra.vllm pelos ares. Nu­
vons ele n11doó1hll!i e grande nwnero de ave.; de rapin3 
Vt>a vom no 111cio <ln fumnçn, -orn a.baix:rndo-sc com extre­
m a rapidez, ora c1cvando-sc com osci.llaçõc-s repetidas, afos­
tan<lo,se '1lõumas vezes, e rcn pp.::,.Teccndo Io~o depois. Os 
1m•us hcmcns me disseJo.m que succc<lc o nie&rno todas as 
,•c:zcs q ue ~e põe fogo nos campos; os rnpocc:s se reunem 
paro ,levorar .i.s perdizes e cn<for11aJ (5) petse;;u:<l:is pelo 
illcendio, cinqunnto que as andorinhas procuram pcgnr os 
mosquitos e outro~ insectcs que se clc\·am da terra :tíim 
do evitar ,1 chamma. 

Durante todo o din atravessamos sinüo dois córregos, 
o Rio l1relo, e o Pn.~sa·quat ro. E.._,;,.s.1 parte do Bras~l é, 
como Minns, t5o bem irrigada, cruc ,·cr npcnas dois ria­
chos cm um dia de inarch:t é uina cspecic de rnddndc (6). 
Fiz a.llo en1 uma pequena choupana rccentcrnontc ccns-

(S) Poh1 idcnliíitil " fcrdi:: elos br:isilciros com o 1111,wwJ n ,­
j(sCi:uJ e s1m codonii: com o 1i1m111111 brriiipc.s. Supr,onho que ~ 
cndnr,m scj;i. ;i. mrsnia cn1fo1·,II=. Si a coll~ç5o 1\c :lVC!S <,ue for­
mei com l:rnto tr:ih:i!hn n:io se tive~c disJ)(:rsado, e ,1S etirrJc· 
tas se tivc~sc1n conscrv:!do, tcriamos talvez meios de resolver <!.ssa 
qucst:io. Não lt-nl•o n-:cc5sidad~ <le dizer que o> nome:,; .de f,rrrl•:= 
e rodor11i~ for.1m 1pplic;itlo.s pelos portug11c2cs a csp!.:!c1cs amcri­
c.111as difíerenles das que os tCm nn. Europa. 

(6) Pode-se \'er, 11:i. minha Viagrm pdns J,roviucir.s de Rio 
de lo11eiro e Mi11a.f Cctar.s, "º'· Ir, ,qnc. o Sert:io de Min;.-s aprc­
SCdl ltistc:s cxce{lçõcs, 
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truidn, coi.:ida per dentro e por fér.:1, e <lc uma l:mpczn 
c:-:trcma; ~n choupaun, drnomin.1dn Sitio de Joaquirn 
Dias, prov:n•clmontc do n:)rnc tlo proprk:tDrio, mtfl silunda 
n nJguns passos do Passu-qu.atro, que é bonfoclo por wna 
orla de b osq ues, e se lnnçn no Rio do Peixe (7), um <los 
affluentcs ela margem <l:rcitn do Co rumbá. Diante d:1 casa 
hn um larso espnço de terreno dc:icobcrto, que se a;tendc 
por umn cno!'Ela su:1,·e; pnra a.lém hn moitas de nrvore::lo, 
'-', por toclcs os 1.iclos, S:! elevam mot.ros de altura desigual. 

A choup,rna de Joaquim Di 'its não estn,·::i. holndn; 
junto dcll., hnvia 11.incln duns ou~ras. Nos lugnr~ pouco 
hnhita<los C raro qur umn casa 11ão estejn nccmp:mhndn 
<lc al;wno6 mais, O primeiro que se e:;t,:ihelcce ficn bom 
6al.'sfcit·o de ter vísínhos; decide -os compndrc:s (8) 1 ami.· 
gos e pnr~ntcs a se fixarem porlo dcllc, e o pobre, pelo 
H?u Indo , procura ·approximar-sc daquellc cuja indigcncin 
é nHmor que n sua. 

Tendo de b:ado o sitio de Joaquim Dias, subimos r. 
dC3ccrnos :rlguns morros clC'.·ados e pedregosos, e, <le lá 
passamos pDT um pfona\to perfeitamente un!U o, que se 

conlinún por espaço de 2 ··Icguas e mein, pdo menos, além 
do qu.:il o sólo se tornu menos Ul)ifonne, 

O proprict.ido do Sitio de Gregorio Nuues, onde pas­
sei a ·noi te após a jornada mais monolon o. e fatiga1\tc1 era 
11m vcfüo octagonario, qut: gozava de todas o.s fncukbdcs. 

Filh o de um dos primeiros pnulistns que vieram procurar 
om·o mi prov;nci.:1 de Goyaz, ,·ir.n o ~·J1 icio <lo.; mais 011Li· 
gos c.Wthclccime.ntcs. Hnvin , •intc e quatro mrnos, por 
occasiiio da minh,, via.gcm, que se fixára un cabana quo 
ainda habito.va; innugurando-n, plr111to11 rleantc <la sua 

(7) Exi'S lcm, 'SÓ na Provincia de Goyaz, v.i.rios rios com o 
nome de Rio do Pci.Tt, nome que se encC1ntra tambem cm ~folto­
Gro:.!>O, ).Fnas, S. Paulo etc. 

(8) ).lostrd alhUl'éi como ~:io f)Ofkrosos, 110 in tl!rior do 
Bra~il, os laços de comp;idresco. 
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granja du.is gamellciras, e já, desde muitos ,nmos, podia 
goiur do suo sombra. Os homens de ho je não isc poreccm 
com os de 1Jt1 lig .:imr11tc, me dizi., c...<:.Sc nncillo, c1 quonto 
:\quclh1 provincio, tinha toda n rnzüo. Os aclu:tcs hnbi­
to.nlC'3 da cnpit:mio de Gor:i.z. ru11f.;l~~dos pelo cn lõr e ocio­
sídaclc1 não !:C mostram, em absoluto, os de,ccndcntC3 desses 
intrcpidos pnu)i:.;tns que ntr~l\'~savam desertos nb1dn dcs· 
r.onhcc=dcs, cxpunhr.m-se ,a todas as fadigas e privações, 
d~afi:tYtim tod~ os perigos e pnrcciam, pela cor:tgeni, 
e.~t:ir -.1cima dos oulros homens. 

Poro além do sitio ele Grc.;orio Nunes a regi:io1 que 
é 1nont:tnhosn, me uprcs~ntou ora uma, ora outro vez, uiío 
só moit;is de nn·orcdo e cantpoJ cspargidos Oe ai,·or<.-s 
rnchitic.i~, como a::JJdu out ros campo.s comple tamente dcs­
cohl·rto:-1, e ou lr~. r.n f:111, onde, como na visinhnnç:l de 
A11tas e Pyrnc.1njuha (9), as o.n•or~ fieom e.cmprc nniís 
e muito afostadns umns d.1s outr:is . 

No meio de duas ou trcs moitas de nn·orcdo que jt trn· 
\'CSSeí, d alg11m,1s plantas lenhosas que. após lerem per· 
dido -0 fo lhagem. f-C cobr=-nm de Flôri..:s males de se enche· 
rcm d e novns íolhus; eram Ilig1H>ncaceas, uma Mnlpig:hia­
ccn, e o Seba.stião á.t1. Arruda (J>hysocalymr1a Jlorida, 

Pohl), cujo lenho é cor de rosa {10). fa1lrc essas arvo· 
rcs cresce nbumlnntemrnle o mutombo (Ciwzama ulmifo· 
lia, A ug:. de St. H il.), que, ~pós ter fio.1do ulgnm tempo 
despojnclo de vc rcl ura, nprcsentnva ncssn occasião (17 de 
Agosto). s imuhnncnmcn tc, ílõres e follios nascen tes, e, ao 
mosmo tempo, estava carregado de fr uclos maduros, ulti­
mo r esu Iludo do renova .tmtcrior. Núo é n quécht dus 
ch11Yns que determino, nesse; vcgctn<.."S lenhosos, o renovo 
da vcgclagJo, pois que níio c!ie •agua na csL1ç5o que então 
ntro.ve:ssnvamos; havia j{l ,•arios me1.cs que nUo chodn, e os 
propr ios velhos não se rccordnvn111 de ter visto t5o grancJe 

(9) Vide. o Cílpitn lo precedente. 
(10) 1\1..1c. Dli S. I!cL., Florr. BnrsilicN 1111ridio11ali1, II I, 140 
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secca como ,a <le 1819; u3.o é, t·ampouco, pelo menos para 
todas ns cspccies1 o retorno dos grnndcs calores, pois que 
as paineirrr.s do cam.po {Pacltira margú1ata) e o caraiba 
tUiham flo rido cles<lc os mczcs de Junho e Julho, após a 
c1ucda <las foíhas. To<l-av:a. ·11:'io ha vebelação sem alguma 
hwnido<lc; dcvcmo3, pois, crer que as ~rvorcs de que im 
lrnt.:1 são <le naturc1.a a se podeL·on1 conlenl"nr, pnr:i o 
<lc.-scnvoh·ime1lto do3 seus gomos florncs, com a pequena 
quantidade de humus qu~ ;iinda podem .ahs,::.a-vcr elo sólo, 

eondjuva<las pelo orvalho J1octurno, sempre inuilo abun, 
d.;,ntc. f.6sc3 brotes, ali,ís, não 1iecess:tam de au]:ilios tão 
possm1tcs C<!-mo 'OS outros, pois que ~,úo ccnsist~n sin5o 

cm orgâos nlterados, sustentn.dos por pcdunculos cxtremn­
mentc curt06 {11). 

Esse pe.riodo <la minha viagem foi certamente um dos 
r.,:..i:s fcl'.ies. Dc.sdc 'O Rio d os P~lões não th•cra qnc foter 
a mo,i6 lc,·c censura nos meus :ru:d1iare5; gozava de wu.1 
snudc pcrícitn, e ncosturuova-nie, cada vez mais, ás fadigas 
t prh·uçõ~ rp1otidi:rnas. E!:-lavo quasi poznroso cm pen• 
s.1.r que ~e gencro .de vúla dcvr3 tcrmtnar cm bre\'C. A 
paz e ·n li~rdo.tle que .usufrui ncss(!I:) dc:;crt·os, (lizia dr. 
mim pítra mim, scrilO um dia ohjecto Je snuJadC2 pum. 
mim; si \'~j.o homens, niio é si:i ,io por poucos inst.1nta;, 
e me mostram ap0.1ws o Lido bom , .. , senlnl~1c qunsi 
a~sustndo com -o icloia de me iachnr no,·nruc11te 110 seio de 
wna sociedade, 'Onde ~e f:ca tiio porto uns dos ou tros, que, 
faça-e.e o que se [i1.cr, se é sernprc obrignt.lo n chocor•su 
com o prn:dmo, onde n::i pnixõcs cheguram ao gráu maximo 
d~ <ixaltac;ão, e ec parece estar scmJ>rc pre,sc11k p,,ro cr iti­
oar dcíc'.tos e se prejudicar mutuamettlC. 

Após c:w,inhnr 4 ·lrgu.:i.s a partir do Süio <lc Grcgorio 
i\:uncs, pMci ,1rn111 l"cal cham:1do Sitio de J,',ancisco Alves, 

(ll) Vide a theoria que desenvolvi n;\ minha obra inlituln<la 
.1/ orpholorfin 1,•e[Jelol. 
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Via-se ahi um engenho de. assucar descoberto, como o são 
gcralme11te .os elos colo11os pouco tices·, e ume <luzia d-:! 
c:asinllofas cspJrsts por llqui e 1Jlí: uma cm hilbítnd:i pelo 
print'ip:il propr ietario, as outr:is por negros o agregados; 
nws todas pareciam )gaalmcntc rniser:weis, e era ltnp~si­
\'C'l djs tinguír o do rnnhor. As vcst~ dos k1bitrmtcs <lt'SSaa 
mcsc1uinlms morndi,is corrcspoudla pcrfoit~u~ci1te á in<li­
gt"l1ci-:1 que :1"T1nnncfonnn. O melhor \'CStido dclIC6 n.:fo 
linh<1 mais que umas calç:ts de algodão e umíl camisa do 
ll\CStnO lt-cido pnss:ida por cima das calças, mnneirn de 
vestir que é n doo h:.ibitunta, m:iis pobres do interior do 
Bra~il. 

O Sitio de .Franci~co Alvrs 11iío está a mais de 2 
h-.gu:.is <)C' $:111tn Crn1.. e, paro. irmos de Bom Fim a ~sa 
p:>\'oaç,io. ,-lll";G."i pcs.soa15 prdt'rcm o r.anú1ho que ~guí , 
:'l í'!ilra.tl:i dirccln, que, dizem, é .n1uito pedregosa. 

Dt' Francisco A lvcs até ãs aguas thcrm:-tc?, orn um 
rsp1.1ço de <) leguas . n rc~ião. 11:i época cm que a pcrc·orri. 
C'Tll 1,ind:1 tot;i\mentc dc:shnhitllda . 

Durante as -1· ou 5 prir.tciras lcguns, vi um _g;rnnde 
numero dcss.,s hoixada.s panlanosas, onde cr~cc o bority, 
e das LJUJCS tive occ:isiiio de folt1r vari:is vezC3. lla\'la, 
1tt..~<:e5 JK111t.1nos, nu\'cus de in:,cct~ importw,os, e, cm 
gflrul, fomos crnolmcnle ,u ormcntnúcs por t!SScs a11imaC6 
entre o ,Sjtio de Frnnci~co Aln:., ~ o focal om que 110s 

npc.unos. Erani, du rante o di;i, borrachudos e abelhas 
c;hci rosas de vndos especie.;; ú ,tnrde, os mosqu itos as subs­
litui nm. Qj ü1scctos siio sempre mnito m:iis 11ume1·oso:1 
nos dislrictcs dcshabil.ados <lo que 11~ ou tros; prC9Umo 
que o foceudio muitas vc1.cs 1·epct:do dos bosques e · pasta­
gens co111r:.t,ue pn1·,1 dC:St ruH-oi;. Em compcnsnção, cncon­
lr:tt1ViC muito pouc r.s possnros nos clcserios e muitos na 
pro:dmídn<l& das JmbitaçÕ<!S, pa1·a' onde siio nttrnJ1iclos, os 
de r:11úuu, pul:1 prcscn!:a dns nn:~ <lom~&ticns, os outro~ 
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polas flôrc.s e fruclos ele l.ira.njciras1 pclns plantações d.) 
,1rroz e milho, pelas !ementes que d.cm dos celeiros. E' 
nos dc5crtos qu..? se ,,ê mttior qu1111hludc ele ani.m ncs sc!vn-
6CHS; além dt' Fr.1oci::ico Al\'c::,, os meus c<mwrndas ,wisl .t· 
rnm alsuns vc:uJos e o r :i~lo de 1111w onçn. 

Graças ~f vi:it!ens que Fcrn,1mJo Delg.1llo íiicr:t ,rn 
C;ddas, não 11ctc!:sitt·i de dor1t1ir no rclenlo. Ent honr:1 
ao cn1•itiio gru1cral . crgut"rJ·se 11 111 rw1cho coberto de folha$ 
ele palmei ra, á murgcm de um rcg:1to; foi lá que me ahriguci . 
E~se local tem ·o n-omc <le Sllpcwl, q ue e,;gnifica o li1g:m· 
om quc: cresce o 5D. l>é, gr.1 minen que se emprega cm s11hsti­
lt1ição 'tto colmo (Saccl((lmrrt Snpé. Au;. de St. Hil.). 

Além de SaJl<'!'inl ·nvi!'õtamos. 11;1 nr~n írm1lc • .1 Serra 
das Caldus. cujo cnme. que pílrccc trnuc;ido, é perfoita-
1nc11tc plano cm Ioda a cx t~11s1io . Eng:111,1mo- nos de e.a· 
minlio; mn,; ficn 1n0fl, por ,1c·;1so hem sorvid os , pois que 
c llc nos coml uz in :10 r~alo 0111 cujn m::1rgem &e oncoutr.un 
Ul:I ªS·Ull:i mi11cme:s d1í1nrndas Cnldn~ Nnufls. 

Trn1d.J1 rnun carln de rcv!)lnmcnd.içüo elo copit:io gc· 
11Cral par,1 o proprictiu:fo de urnn pcquona foz.c11dn 1(fr,. 
::cnda d(ts Caldas ) situada a ·nigu·ns possos das ngu:is 
thcrmac:s. Esse home,m 11iio e;tnw1 em caso. q unndo che­
guei : sua csposu me alo jou cm um qunrlo que fnzia p:ulc 
de 1uu cd..ificío cm que se i11sta,1lava o capi t üo genero.1 
quondo viulin to:nar os bmthcs; cssn peça er.i muito pc­
quenn, e, quando o proprictorio chegou, me ped~u muitos 
d~cuJpns por 11úo me terem hc5pe<lndo melhor (12). 

(12) Fiz. mal c111 11ão me ter iuf orm<lllo, no local, acerca do 
nome tlcs.se cxcd le n1c hoim::r11 ; como, por(·111, ora aimJ., jovem 
pela época ,la mi11h:i. viagem, ._. o ,lm1lor f<'ai\'rc c.liz (A11al)'sr 
Jus ag11(1s thrr111,1r:; dl· Caldas .Vot'Os, p, l) <Jtte o sr, lenenk 
Coelho, 1>ro11ril'\ariu, .cm 1842, da l";"a2enda <l.ts Caldas, t:: ra [ilho 
de Martinho Codho, que cm I ili, dcscobri11 no\"as aguas lhtnnaes, 
(: bem cvi1ltntc ci11c foi o 1cuc11lc: 1111c me acolheu com \aula 
&o1u.lade. 



Gornhjn,1.mos que cu fria 'llO dt:i seguinte ao logar ch~m;i<lo 
Caldas f/ ellws, onde ha nguas tJ1crmacs dcsco!JcrtJS ante­
riornumle ás Cin ldJ.s No,·ns. Dc\•i;im dar-me um guk1, e 
cu tencion.tva ,Je\'nr -t1penn;; Jcs.é :vlnriano com um bum.> 
de cn rgn. 

No ·mo2ncnto de pnrtfr, J e.sé )fori:\110 ficou de milU 
humor, e foi Mnrcelino quem me acorupnnhon. Quando 
parava (!111 algurn lugar, e nhi me dcmora"n, cl.ldn qunl 
f.icaY.t emh.ir.190.do com a sun p~~on. Em nm geuern ele 
vidu noyo que i·a:m ter ; goznrio.-m de mcn05- liberdade; 
tal vez, me;mo, teriam de qne se qucix.:ir d.Js pessoas em 
c11jn cnso c rnm Jcccbidosj nborreo:.om,se. cmle<liavnm-sc, 
entristeci:un·se, e se -torn.:ivnm i rritnveís. 

D propril'!MÍD àn Fazemb àns Cnl<lus, cheio de .:i!lcn­
çõ~ pnrn c0111mi~o, que ria ohsolutomr-ntc ser o meu gu!-n 
na cxcnt'Siio que cn in fazer; mns exigi que dlc f ic11s5e, e 
mi! cedeu o i1:miio. 

A Scrrn dns Cn.ldns não ~lfi ~ mais de lrcs quartos 
de legur1 porluguczn da f,nendu, tem .11penas pouon olturR. 1 

e, de longr.. nprtsenta.-se ~ob n fonnn de um pd:smn trn· 
pc1,oidrrl alongado. r:om n cume de ,nlturn unffo i,ne. Avan­
~'° mos ,pnrn. es~m moutnnlrn sog:u:11do nnrn 1rilhn pouco fr,c. 
qu on1 ndn1 e chcgndos qu itsi ft sun lio,c. 1n 11(lt1mo~ de <Hrccçiio: 
n u·ilhn, cntílo, tornou,sc pedrc~oso, ,~. por vc1.cs, bns1111111• 
diffícif. Dohrnmos um dO:l doí:-: l:iJ03 111ni~ estrci!os dt1 mon­
lanhn, e, du r!rntc i:i. lg11111 tempo, cr.1ni nhfimos pnrnllc lamcnte 
o umn dn~ grondc.; encostos. Es1n ultimn muito rn:lis irregu· 
lur do q ue o flunco q ue lhe eslit o-ppo.sto, up rescntn nltornn­
<lamentc dt:pr~sões proí un<las e ~nlicncln s. ,1hruptna; a 
oulrn cncosln, pelo co11lrnrio, se eilen<lc por um J ecl ive 
ns:i.1ÍD lm111do. e nii,i "1pr~cn!n JtezÜru mn m1frac111~irlncle; 
\·ên1-sc ohi, somente, g:nrgonln:s pe la~ quocs correm as aguas 
~ qut> ,u eu lcatn scrpenlc!lndo. , 

Ncssn ,c.tc111-.;iio alN1"CS6.'.>mos q1111!.4i sempre campoJ 
sct:C0!!.1 como todc;~ cutiío o c:>Ltt\'t11 n, onde, porém, rl!CO· 
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01hcci nl:;unrns pkmt..1s de 1.on:is c lc,·adm,:1 pa r ticu larnt Ntlc 
n Myrt.nccn n.º 881 1J..º. 

Enfim 11pós <ler cmni1111,1ào Ci'ron de 3 l<:gun.s, cn trn­
lllO:I em um booquc, e, ,·m brcvc1 chcg.:tv..uncs fr mnri:;em 
<lc urn l'io bnM::rntc ·largo, mas prmco profundo, que vchi­
ct.lo. cont mpidez, sobre um lei.to muito pedregoso, .iguas 
cuja limpidez sobrcpuj.1 tudo o que se podori~1 jm.:zgi11,1r. 
Dcs1~-0ntci p-:1rn bch::l .. e fique.i mui:to ISut'J>rcheu di<lo ele 
uc!mr os nguas <lo rio wuito quonlcs. uE' esse, diss{!-mc 
o gu i-u, o Ribeiri'io tl'Agua Que,1te; é alinicntndo pel11s 
foutcs d:rs Cn lcbs Vclltns., &,s qu:ics c:;t.'lmO.S muiio p~rto, 
e, ·nüo ;rngincntn 11em d1~1ünuc de mod·o i-cnsi,·cl cm qu-al­
quc: estuç5o". 'fivc o cuicbdo de meclil,o e Hchci-o com 
311, passos de lnrgurn pol' 2 1;almos e meio de profnndicbdc 
(ccrcn de 44 ccnlimctrrs ); .s uas :igu.is, 11ns quncs 111crgu­
lhei o Lhemto111clro de R&rnmur, nr.cusm·n1n o tem pera­
tura de 28° (20 ele Agosto). 

Tendo :atravessncto o 1io, co11tin11niuos u cnminh nr 
dentro da •mau.,, e chegllmo&, z10 cuLo ele poucos mi,11 ulos, 
no local ctn que firnm o!:! banhos. Lí~ tornntnos a ence:n· 
trar o r io, que não tiuhn 11rnls que 2 ou trcs pn~:1os d!! 
lnrgurn. De um l;id'), ,is mo.l!m, se <>stendem até l1s .suns 
mnrgens: .1 outr.1 ribeira ,1presenh;1 um cspnço peq11C'J10, 
cobor to de capim, gordurc1, além <lo qun. 1 ·t i montnnha se 
ergue qnasi n pique. NctSe local so111l>rio e sch•ugem, do 
mals rornunu·co aspecto, \'iam-se duns c.::ib::rnus de pnlmas 
constnddns pnrn os lu1nhi~tns. Do mn;mo Indo e-stão os 

tres fontes de agnns thermoe:;, que li11hnm sido nlnrgnda.s 
e e~cn\·.ad-ns, JHl.rn pcnTUttircm a cntmd.:t elos mesmos. De, 
rn-se umn forma. ovul á mais clevn<l11 1 que cstí~ mu ito pro­
ximu· rlns duns cabnims q11 c 11cnbci dl! mencio1111r, c1 Jlnrn 
.abrigai-a, orguorn-sc, por cimn dclln. 1.1mn col1c rt a de folhas 
de palmeira. · 

Essa fonte, que, nessa época J o anuo, form~c o co· 
meço elo Ribeirão d' Aguu Quente, tem o nome ele Poço da 



VIAGl!:,t Ás N>.scENTl!S 'Do Rm S. FRA!.:c1sco 211 

Gcmellelra. E' <ic utn:1 limpidez ortremn, e fornece, hor• 
bulh:indo cem fon tidüo, uma t:nonr.e CJ llantúJad~ J.c agua. 
O thcnnr.metro de Réoumur s11biu .ahi -a 30° ; ns :1gu,1s nóo 
itêm . uhso lutnmcntc. ncr.lmm sabor. foz~m c.::;cwuhr o sabfio 
1! niio C5ourc-cen1 ~ prato. Ilcbi delln gmn<le qu:mtitlndc 
nnlcs <lc C('lmcr •.! du ronlc ~, rcfeiçi"ío ; n5o -.'l'i doix1wo CS• 
frio.r1 e, c1?tretnnto, nf.o fiquei i-ncomrnodado como t-ucccdc 
gw.:ilmeute qua;ido se bebe og110. momn. B:rnho:·mc ncll~,a 
C' a.hi Íiqu~i muito tempo sem s~ntir o 111e1mr incommodn; 
cm(J uanto estnva no banho, .umo inultitl5o o~ peixe..~ pe­
quenos nadavn ao redor de mim com extrema ,• ivacidmlc. 
A :1cgun<l,, fonte. chomndn Poço do linwciro, nilscc -:1 

~'llg1ms pn!:sos <ln outrn, á mar_gcm do rio, e reu ne sun, 
ogu:'\s :ís dessa 11 hirnn; coroo o Poça t!a Gamclleiro, fez 
·sub!·r o ·lhO:mC'IJnell'o n 30° R.êau.mur. Mnis quente que 
as <lu:is preceden tes . 11 terct'tra, que chnmam de Poço do 
General: fel-o subir n 31°, O meu gui.i a&Sc,·orou-.me que, 
o.lém 'dcs.sns t1·c-s fon1cs , hcwi.a .oincla mn is <le cem ou1rns, 
-lonlo !TIJ. mllrgem <lo 11!0, como 110 l~i to, <lesrlP. -a :iUn ori~em 
.::ité ·o .Jocu.1 on<fo o cominho o ctravcss:1. Tcrir1. gostado de 
cont.1.l-ns pcssonime1Hci mas isso niio me foi p0SS ~vel, por­
que, pnrn -nlém do Poç~ do Gcmor.1.l, ns m;1ttos muito 
densas não 1pcrmiucm o O\'nnço; aliás, 11 lurgurn <lo 1·io1 
no locnl pouco t1 ínst11do dn fonte onde cu o atrn.Ycss:lrl\.. e 
o calor <1(15 n;nn!'I, parcêcm-mc clcrnonst.r.,r qu~ "J guin n iío 
se ílÍt!St,!lY,, do nr<l.ic.lc. 

H11 jh nnúo tempo que llj ugun!!- t.hennnC:'3 cl1:1mo dm1 
Cnld:is Velha$ eo d!!!-cob rir,1m. O !umoso Aul..mguê:ra 
(Dnrt.holomcu Bueno) otravcssou dizem, o Riheirii.o d'Agua 
Quente, quando pt:flctrou na r tgí5o do Goyaz, e o caminho, 
hoje ,abanUonndo, que :5e, nbriu nos suna .pégaihs, ntre.­
\ 't.>sSilYn -o rio um pouco ubn ixo do lugn.r cm CJU e se- o 
tr,Ulspõe .:ictuaimcnte {1819), p:u n se ir nos banhos. H11 
doze ou quh:zc nMos (1819) , hnvin nindn, nas Jnoximitla­
dc.:; cl;is Cn.ldad Velh:is, mn sitio, cujo propricts-rio conheci , 
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míl!i Lioje em di:J não h:i m:1is nanhum \'C'Sl :õio dellr , t; :1 

dcscobr.r la de ag:uns mais qucutcs e m<.>nos nfnstadns, de.no. 
nim-ndu.~ Cs ldas No,·ns, votou ao completo aband-on'O a11ó 
nntigns fon tes. Como iis Cal{bs Nova~, Sl! lhc.s utlr ihuc, no 
p:1.iz, n propricdndc dt: curar as mole.:;fü1! cnl:11:co.s, pr!nci­
pnl mcntc ns dõrcs rlu~mnatica~ e as que J>rovt•m de uffccçõ.::1 
vencrens) e nsscgnnun que 1'ristão do. Cunlia .Mcnc::es~ que 
;;o \: crncu Goyn:z: de l 783 a 1000 1·ecohl'ou, com o e-cu uso, 
noyo vigor {13). 

No~ tempos dn seccn o Ribeirão d'Agu:1 Quente cOmC'· 
~n. como jA ,o dis.tc, no Poço da Gmnellcirn; mn.e não é 
ess:1 o snn vct<b<lei-1·.:t nnscentc. E~Ul ult imo ac encontra 
nn monto.nit.:1 , '1l meio 'luarto do lc:;\rn dos l,nnhos, e, corno 
suns ·ngu-r1s siio absolutamente fri :1s, ns do rio, tempt~r ndo:i 
por clla:1 1 torn3m·sc um pCt1tco menoo <Juenlcs na époc..1 daii 
chuvos. Após um cur~o de cerca. de 2 IC?gu:t s, o Ribofrão 
d'Agun Qucnlc Jnnçn-sc no Pyracunjubu, qnc se reune no 
Corn111 0lí (1'1,) . Até o se.u conf!u('.nte con!icrv:i-sc, r.111 

lodns :1s estac;õei, urn cnlor Gcns ivc l l l5 ) , e, cnlrctnnto, ê 
frcqucutomen tc l'Cmontado, n!-!c:vcron,me o guiil, por pch.:~ 
hn.stnnlc gnmdCd. 

Como tt visita .ás Ca ldaó V cl hn,; me lomoll muilo 
l<'rnpo, nfin J)JJde vohAr 1to Jne:.mo din As Cn ld os Novas. 
O 111çu g,uin temia CJllC, no !ug.:ir cxlr\'!l\Jmt:nlc ,~h·ngen1 
cm qt1t: se encoutrRm ns ugu:is lhl!rnmcs. e Ui.o perto <ln 
ntonMnht1, 1iv~,scmos, du ran te a noi te, 11 vi!1·1.., de .:i lgmn 
jttgun r. e querü, riuc volta.ssemos sobre os nossos p3iic.s 
par11 fr dormir 110 meío elo cRmpo m:lis proximo. }{a ,; 
t:n tiio me sentio bem, estava cheio de .:miar, nãll acre· 
dirs.vn no 1>erigo; insisli pa,.;1 pa!!sar a noite cm umt1 <las 

( 13) P1~ .• iH,•111 /li.rt ., lX. 
{l:4 ) E não Cm·ombti, 
(1SJ Vê ·::.~ 1111c Pi1.arro se eng:i:i:1. qunBdo diz {Mc'm., TX, 

2.N), qt1e u Rihcir:to cl'Arrua. Qncn!e> 1150 co11?,i:rvt1. e calor scullo 
cu, pt.>qucnu parte do curso. 
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duas caLonos p roximas dos Ua nhosj rnnn r.ram os no~s,os ,m i­
mn~:; bem ,proximo, no meio elo copim gordura, e nüo 
·hr.s s·obrcvcio lfna l nonhnm. Durnnte a noite o cnlor foi 
horrivel, c1 no nascer do sol, o thcnnomctro indicn,·fl 15°. 

Voltando ás Caldas ~ovos, seguimos· o cominl1 0 que 
linhomos tomado porn ir aos anligos banhos; mns uõo 

,quiz nfostnr-mc <ln serra sem {á Íl' hcrborisnr. 
SnlJimos por .,qucllc elos g:rnn<lcs lndos d.o montanha 

que é o monas cscnrpndo, e niio fomos obrigad os n descer 
<los nosso3 bu rros sin ií o um pouco untes de cl1cg:or ,no cume. 
F.m toda n suu .nllur.a !'a,sc l.1tlo nrio ~,prescnln, com o j:'l o 
disse, ncnhum.i anfr:1 cl11 '>S icl adc; ê n1·ido e pedregoso; ns 
plantns cslo.vnm nhi, pcb época c1n minlrn p,,ss'ngcm, com­
ple tamente scccosi ma!!, no meio dcll.,s, as gn rgontns pclns 
q11 Jes .as :i.guns escorrem, no tempo do inYeruo. se dcscnhn­
vom cm fo i :rns onrlu ln dns <lc l,cll issimo vordor. O 11ln-
11 nlto q ue tcrrn inn :i. moll t:11tlrn pot!c te r, dissc-11 os o guio, 
cerc:i. .de 3 .l cgu:is <lc comprimento 1>or 1 de ln rgo; é muito 
uu{formc e cob~rto de ,an •ores cnfczncl.:is q ue pertencem :is 
mcsmns cspcc ics que ns ele todos os cn111 11os: cncon t..rn-se 
ahi -cm grande ~1h undnnci:1 :t 111n11gabcira , pcquc1rn urvorc 
cujos fructos nmollcc:·dos, como o.:; cl;1 11espcrcirn e dn sor­
vcrcira, sã-0 <lc gos-to ngrndavcl, e cujo sueco Jeitoso fol·· 
i1ccc, segundo ns cxpcri!'ncius de frei Velloio, cxcollcntc 
horrncho (16). Gm :1lgumns zonas mn pouco hn ::xas o 
terreno é 11umido e pnnt~toso (17), e o mujcstaso bority 

(1'6) Exisknt du:is ('SfJeCi('S rle Mrwpnbrirns Qtl<.• tCm cntr(' 
~i ns m.1!ore:> scmelhauçns, porém r111L", n:i.o ol>slantc-, <léwm ser 
distinguidas pelos l>otanicos, ::i. Hmrt."orufo sptrinsn, Gon•es, que 
nescc cin \'arias p:ntcs do Br.1.sil lrof)ic:il, !! :i liancornia P11br.r­
r ,,11s, ?-: t'.-c5 clc ~f:i.rtius, de (lôrcs um ponco m:tiores, que até hoje 
só foi cncontr;,d:i. 111 rmwinci,1 de Gor;;z. 

( 17) E' muito 11ossivel qL1c, 1,rn ~st::ição d:is chm•as, cSS(!S 
!11~tttcs b:lixos e p;rntanosos fiquem cobertos d'aKua, e foi isso 
o que teríi. f eito dizer qut: existi:i um ou ,·;irioi \ages no cume 
Jn mout:mh.1 {D,, S1u•,, F. Sot: s . .o,., Mrm . Gt:1.\1. : - M1u.. e ),lou­
Ct\, Dirc, ], 201). 
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ithi se desenvolve no nicio <lc um mattagal denso; cnlrc· 
t:i.nto, nem lá, nem nlhurcs, encon tr e i 11mn 6Ó pln11ta em 
flôr. V:mos sobre CSJc plau:i.lto os rustos de v::irios veados 
e oulros ·mlimncs, e meu gui,, nsscvcrou-me que os a.nirnnc, 
selvagens, c.içadcs ,un icmn en tc por 5eu l!rmiio, crnm lá 
nn1ito communs ,(18). 

A.' minha chcgudn n Cald11s Novas encontrei todos :,.s 
bng:i.gcns installndas 'T\O oposenlo q ue ,occupava o go\'cr· 
imdor <lc Goyaz quando fozia n estação l,,1lnearin. Meu 
hos.pedndor, sempre complacenle e ·::ittcnto, fizera essa pe­
quonu mudança durmlle minhn au~cncio. 

Foi Mnrli11/,o Coelho que, cm 1777, descobriu os 
banhos de uguas thcrm,1cs cho.mados Caldas Novas ( l9) ; 
mas, tlurnntc ·unm .long., scrjc de :nrnos, pcmmncccrnrn de 
tal 1nodo dcsco11hccidos1 que Cnz:tl, que, cscrcvh1 cin 1817, 
e P ii,n r ro, cm 1822, só 1nCJ1cio11am as Cn\dus Vclh:is. e foi 
sómcnlc depois dns vi11pc11s que foi o cn p ilâo general Fcr· 
na n<lo Dc-lg,1<lo, f!llC u lg um.,s f)("SS01lS co111cçnr.1m o frc­
q 11cn1ol.us. 

Os 110\·.os ba11lios de oguu t hc.nuol c:hmwd~ Calcfos 
Novus cstõo situ:1dos ('Jll mu \'uilc cstre:to, ú m:irge111 de 
mn cón et,.'.> ele :1gu:i fria que desce d :i monlnnhn. ·ronlo 

(18) Caz.:tl <l~. como cu, :í S!!r ra <l:is Cnl<las, ulll:-a íor111,1 
qm1dr:i11!;11la r; rtr.1S parece crN que ~eus \:idos 6ão i:guars. e diz 
que ellc.i tõm .f !cgu,,s de 1:xl~ns,fo (CoJOf/. llru~. I, 351) . L11iz 
Antonio Oa Sih•a e Siousa não diz n:td,1 d :t ex!('IL~l'io (l:i. ch:ip::ith; 
di-lhe. porém, :issim como o meu gui:i 1 lcn:.1::i dt: 1:irgurn. 

( l9) F',\l\'Rr.. 1Jnnl. , 1. - Ap6;; ter rc:fat:i.do C'io\Cs facto~, 
4> .-.r. Faivrc ;,cc res<"cnt:i. qm· ~fn.rtinho Coelho foi, dur:ime a s11a 
lcstnda 11:ts Calclas Nov:i ~. imJuictada por incursõrs dos Co}'.:tf)Ó.; 
e Ch:wantcs ; m:is não posso deixar dr conildr rar a'.\ tr:idir,õcs, 
~c,.;11nl10 ns qunh ~e r<:'fcr1· ,'\ esses :'1.1 :iquc:i. como não sendo p~r­
lfcitamrntc r:<ar:tas no 1111c concernt." :\OS ultimo,; tJc,;;c3 indios. Com 
~fíei10, co1110 se \·iu no c.1pitttfo XXI I, p. 122, os Ch:t\'.Jnl-es hl­
bi!:tin o 11úrtc- d:i. pro\'inci,1, e C nas tcrr.ns <la p0\'0açJo de Pil.tr 
que ellc., t·xc-rci.,m ~11.,s rlc11rc1faç&s (CMAL, Corop., [; - P1z,, 
Mcm .• IX, 197, 239). 
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nu ,mari;;cm <lo recalo, coma no seu leito, se encontr:tm 
mnit:is fon tes de agua quente; mas, até á. épocu da minha 
viagem, não ~e ,ti11h:11n ninda preparndo mnis de quatTo. 
Arrnnja rnm-,rns sob n forma tlc bnnhcirns de ltn. n lm;40 
de profund idade, e pc,r o·,ma tinham-nas cohcrto, como as 
Caldas Velhas, com um pequeno tccto de folhns de pa i­
melra ; er.1 no meu hospedeiro que se <levia esse tr.iba lho. 
A n ;;rsccntc cbam~llln Poço Quente fei subir o thermometro 
de Rêaumur ,1 35°; o que chtnn.'.lm Poço d'Agua Morna, a 
31.0

; o Poço do Meio, o 33°, e o Poço da Pedra, a 32º 
(21 de Ago:- to). As -aguas <lc.ssa::, fontes, frias ou quen­
tes, ni'ío têm, nhsolutmncu tc, ncnluun snbor1 e me paroee· 
mm basta.n tc Jcvcs; como .'.IS dns Caldas Velhas, fazem 
<'Spum::u· o sahllo e não escurecem a pra l'a. Gozmn, na 
prodncia de Goyaz, de optimu reputação para ,as ,molcs­
tia5 cutanc:.s, e lOdas ns espeo:cs de <l orcs (20). P or occa, 

{20) O sr. F:1ivrc, na sua noravcl memoria sobre a 111or/éll 
e as Ca.!<lns X o\'a.s, coafirm.1 intcgr,1\mcnre o que digo dessas aguas, 
~1ois que as achou "limpi<l:is, sem cõr, sem cheiro nem sabor 
aprcciaveis (..-luar. 8) " . A anal>·se, acc rcscc nta cl!e, <l:í, cm r:su· 
1110, 3zo 10, trcs acidas, o chlorico o CJrbonico o silicico, e, cnf:TO, 
po1ass.i., ioJo, lraços de c.11, magnt.~:.1 e traços dl! alumiua. "Efll-
11rçgadas con trt\ a 111or/fo n:io <lclcrmin,-..:rnm, até agora, nenhum 
cffc i1 0 cu ratêvo . . . ; ahson·idns ·por \'i íl s.istric'.:1 1 sua acção sobre 
.:i L'Conom ia dl.!vc ser muita fraca ; mas, sob a forma úc banhos, 
accm como um ~'<'citanic da pl!ll<? ... Auxil iadas pela tcmpcrn· 
·tura, podcr;io ·curdt rheum;it ismos chronicos e certas ulceras", 
.Comm:.iniguci o fraco resultado das minhas obsena~õcs sobre 
as nguas de Caldas Xovas e o cxtracto de memoria dp sr. f .,1\ . 
v:-c, publicado pc!o <loutor Sigaud (D1~ dimat, 508). no sr. Pou~ 
2in, professor da escola de pl1:mnacir\ de :\fontpcllicr, cujos 
<::sttulos tornam um juiz per íei tamcntc competen te, Após ulll 

~~~mJiíf!~::º'rc!f~c~~c <;f::j:~~~\~~111~~1~~5si11l~~ ~~fa ~:e:.~~~~ 
da lt'mpcr,1turn, e crê que cl.::\·cm ser classific.1<las entre as 
agu:i-: thc rm:ics !ohPr,',s. Fiz mais: cn.,.ici :i. propria analyst: dO 
sr. Fa iwc ao sr. PelC1t11.c, s:i.b:o ch im:co, membro <lo Insli tuto 
<lc Fr,1nç:\, q11e o achou pc rfcitnn1cntc conforme :is rcgr::is da 
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siiío dn :minJrn vfrigcm, wun duzin de doQ.r1to; tonm ,·nm 
b&.nhos nas Caldas Novas; crarn •todos h01ncns pobres d.:: 
Meinpcnte, S. Luzin e Bum fim; m.is, algumas vezes ti­
nl1am,se ,·isto doentes de 'Matt:o.Grosso, e nté um do Rio 
de JMtú·o. Algumns calnmas <le fo lho~ <le pnlmeha ser. 
vjan, de hnbítnção nos b,mhfr,fos (2JJ. 

O ribeirão, proximo no qual se nchnm o, banhos, tcn1 
o nome de Córrego cla5 Caldas. Si bem que as fontes de 
ngua qucnlc .U1 venham a ter, e algum11s, mesmo, s:iiam da 
seu }eito, niio são hast.'mte -abundtmtcs parn aquecer n 
TnRssn <las l\guas. A pós .um curso de l lcg11n, esse córrego 

,;cicnci:i e perfilha int(gralmcntc a opinião do sr. Pouzin. E' 
I>Qis, prov:i.n:I que, P<1 ra a cura de molc~ias cutaneas, se tire 
melhor par~<lo <las ni..,,1as ~ulphuro~s de :\r:a.-.:á, Salitre, Ser ra 
N1?gra de Pa,.acafl1 l! Farú1Jm. Po:lre, do Que das de C:ddas 'So­
\':ts e Vt'lha.s; é de crer, cnfirn , que talvez, sejam prefcl"i\'Cis 
a csus u!timas as n~uas de Rio Pardo, das quae~ direi :i.lso 
noutro luga r, e que Se ach:11n. :::i I lcgua d:t cstr:ida de Goy:i.z , 
nc:, districto de C:is:i. 8r;'U1c:t, provlncia. de S. Paulo, 

(21) Segundo a memoria do ~r. E1iw.c. cita<la acima., ha­
via crn Oi.Idas N'Ol'.tS, .cm 18~2, umo.. p0\'0:tç5o lcmporar ia. <le 
urna;; cincoc.nta casns. S:!lie·sc com q11c r:tp~cx os lugares omh: 
se cnccntram .:.gu.is rnincr.:.c3 mu:lam de nspcc10 quando estão 
f:111 voga. Pelos nnno~ de 1811 011 1812, não existiam, nos b11-
nhos de 1font--d:Or, slniio cab;i.nas de rnadeir:t; t\\(lo 3JJi era se\. 
\·a;zem: nl,;uns annos m:iis t.itdc \·iam-5-e .m;ar,niiko.s passeios e 
~llos cdiiicios. Em 1829, mc11 amigo o dr . Lallc111a11t, sua fo. 
rnilia e cu nml encontra,nos on.:lc nos alojnr cm Vernct, om\c 
110 e11tanlo, não h:wia mais ni11g:ucr.1 al&n de nós: depois <lísso 
ergueram« 16., como por ,magia, im111ensos estabelecimentos. N'~10 

fico, pois. admirado ":ie que-, ape1.ar da cxtn.:ma \cntidiio coin 
que se op!ram ligeiras mud:mças nos /ugar,:,s dt:scrtos, ns C:ild.1.~ 
tcnh2.rn cxpcrim'!n1.::do .i l~uns n1clhor~inc-ntos; 1150 me a<lrnira. 
t"::i, tlmJ,>Ouco, de que a r.cgifo ql.lc se estende dc s~cs bilnhos ;1. 

Bom E:n é ;t S;rnta Cruz seja menos. ó<.-;.l1abi ta<ln, e que c!<ta 
ultima po,.,0,.1.ç.fa tenha 9rogrcd id o \lm pouco: não ficaria :idmi­
ra<lo, t:cmbem, <lc que a\.r{uns norn.cs se tivcss~ 1mudado desde 
a ép~C':1 da minha \.'Ía({em: vimos os banho; d'Arlcs to~1arMHC 
o,; b.'\nhos de Am~ha, e o Salto d' l11111ilic1!, que cslá 11.1 sua 
vh.:nhança, ~orn::i.r-sc o Saltn de Caslcffa11r. 



VIAGE.~t Ás NASCEN"Tr::s oo Rto S. FRAxc1sco 217 

se bn<;i\ no rio de PrrapiL'ng.i (22), que é tarnbcm um 
dos offl uonte.s <lo Cor-umbii. 

Como me avisúr,1 o governador da provinci,1 (23), 
que j;'t cstivor.i nns Caldas, achei o cnl or extrem~mcnte 
for le durante lod'l o lompo ') Ue :\hi fiquei. A 20 de 
Agosto. o ú1ern1ometro ele Réaunwr marcava, om Ca ldas 
No,•as, l()Q no nascer do sol; no d in 21, á mc;ma horn, 
cllc se elevou, como jú o dí::sc, .i 15° nas Caldns Velhas. 
Os terrenos que estão nas proximiâadcs dos h<mhos E5o 
todris nurifcros, e n pr&1cipal occupação do p1·oprietnr io 
ela f'uz ondu das Cílldas crn de rnn1ubr procurar ()U ro pelos 
quatro ou cinco c.scr11v09 que po::suin í24) . 

Dcb:ci os h::111h os para cFrigir.mc êÍ povoaç[\() de Santa 
Cruz (25). ohr iga<lo, como já o disse, a seguir até Frnu• 
cisco Alves o c,nni nho que jú conhecia. Dtn·iei minha 
cnruva nn 11c1 frente, o ncom p:mhndo do meu hospedoi:ro, 
<lcsviel,me um -pouco do caminho p,1rn ir visitnr uma fonte 
de ognn thcrm,11 que fC ·acha cm um bosque perto do rio 
dç P )'r:1 pi ling,1, do qual tomou -0 nome (Caldo.s de Pyrnpi· 
linga.). Estn 1.ilb°mn, muilo mnis quen te que 'todas .as que 
virn n:1.s Caldas Velhas e Novas, fez subir o thcrmomotro 
a 39"' R~numur; nt!da, 'aliás, nn s11n \"isinlumçn, me attta· 

hiu n .itlenção (261,. 
(22) PJ'rO, pr-ixc jtilhm!Ja., que chcir~ mal, na lingua. in­

digcna . 
(23) E' bast~ntc prova\·el riuc !os!.c na cstac;ão da :-.ecca que 

o sr. Fcn1:mdo Delgado fizesse .sua cstaç i.o nas Caldas, e 1:il· 
vez lenha t.í. cst.tdo, como cu, no mez (lc Agosto. 

(2.J) F.ra :a.inda J.SJim rm 1842 (F ..... \\'RE, A11nl.). 
(25) Itiucrario -approximacto d:is Cald:is a S:inta Cruz : 

De CaJ<l as NO\'íl.S a Sapcsa\ . . . .. , .. , , . . . . . . . . 5 lcr::uas 
De Sapcql ao Sitio de for;incisco Ah·cs , . . . 4 " 
De Francisco Alves a S.1nla Cruz, povoaç;.\o 4 2 ½ 

11 ½ lcglm.!õ 
(26) Pnrccc, pelo qu-!! diz o sr. F.1ine, que a fonte de que 

,falo aqui não é a unica que se cncontr=i per to de: Pyrat ininga 
(.dual.) . 
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Despedi-me, enfim, do meu ho.9pcxkidor, que dm-:int~ 
a C!stadn nns Cnhhs, fürn. para cQmmigo, cheio d<.: :1Utn· 

ções, e fui rcW1ir-:ue ,l minl1a gente · (27). 
ES&e di;1 cru a vcspcru <la fcsl<1 <lc Siio Luiz; era a 

fo!!l3 da f'Io.nça, r, qufa celchra l-a com os meus contp:mhei­
,cos no mr.io do cleserlo. A vida <1 uc ~evnvn no Brnsil, 
não obstnnlc as fodig-as e prhaçõcs de que era acompa· 
uh.ada, e.ida ,•c:r. ngrad:it'n·'S<! m.: . .d:::, e, como o <li ssc, niio 
peM:irn s1;1111 olgun1 receio, m1 voh,1. ·:\ Fr;m~.a; w.is "1 FraTiç..'\ 
t! in:nh,'l pitu·fo; l;'l é que cstnvnm rou,uidos todos -os objc­
C'los d:i miuha nffcição, devia r~vd -a .urn dia; como po· 
clru-i!I. não me intcrcss,.1r maii; viv,1me11lc a t,ua fclicithdc 
do que II propria? Chcg~mlo a St1pesal, c~:~trilrni o:­
Jugares a cada um dos meus ~1c(IJrtos ; .ao c-11J1ir do dia, 
puzcram fogo aos wmµos irue hordam os dois !D.dos do 
~cg:,'llo1 tpcrto do iru.i.l fôra ci rc111c lw con5Lnddo. Em 
poucos inslontes uma cho1únw hrilhnnte :jc, nloslrou cm 
linho. recta no! doi::i com1ws: cada loucrirn de hervns pa­
recia ~1m ,·aso .1J1flt1111111ndo, e tinm10s o cspectnculo do 
uma ilt uininuçtto vaga!mnd:1 cem \'c:tC'S mais hella qnc 
todas as que se preparam 1aas c icln de.:! clJm tan ln arte r. 
srmettia. Trouxera do Rio de Jnneiro .um peq1:en-0 banil 
~e -aguardente de Portugal; e j ii clcsdo muito tempo gu:u·­
cl.:i v., , cio~nmrutc, um;1 pecpie1rn 1>orção parn celebrar c5Sa 
íest,,. O J>1tnd1 excitou o alegria. i\forccl lino tocou ,• io· 
Ião c..'llll.:1 11 do modinlws, acompanlw <lo por José i\foriano. 
,Laruotlc os k.t v,1lsnr a ambos, e o saráu 1.cn11 inou 11cln 
jogo dos q11.i.1ro-cant'o~ e dn mão (l tlf'Jttc, clivcrtimcntos que 

os meus brnsi lciros niio co11 hcci11m ainda, e que pt1 rcccr.1111 

(2i) O sr. F ,1 i-t·rc cou,,: q11~ o bom tcnc11lc Cudho n:io 
cobra coi sa als:un,;~ aos t.lf)C.lltes que "êm cstnbdccer~c cm su:.is 
te rras, perto ,Jas ion les tlu:rmaes , Na Europa, scr-lhes· i.i comp11· 

.t:tdo o csr:1.1;0 no:. mi lHmctros, e cada millimctro teria o ~cu 
\preço. Vê•st: 11uanto os brasilei ros cs l:io ~inda lo11gc <la no~sa 
cívili s;1 \l10 ;1.diaut.1.d:i. 
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clivcrt rl- os m uito. t's;c i11sl,mtc de ,.dcgria foj dt: curla 
<l11ração; Í·r1supporlan:-is ílbor rco;Jllcmos, contmricdudcs 
sem numero, fadigas que níld,1 compi:nsava fom cm bn:n: 
t:iUccedcr-llic. 

De SajJcsa l diri;;i-mc n:o Sitio de F ranci.:si;o A lvre, e, 
no dfrt t:cguinlc, p,nti pnrn Sanla Cruz, <jllC não cl!sta de 
1/l mais de 2 1,.~ lcg u;:i s. 

S.,liin<lo .lo sitio, nlra\·essci o Riu <lo Peixe do qual 
j:i folci. Este rio csl.iva então com muilo pouca n~ua, 
de grnndo lirnpiJez, e podia ler, .approximndamontc, a lí\r­
gurn tll! um <los nossos. cursos de <Juurta ordem •{25 de 
Agosto). A~scvcrnrant-mc que hílri.i muito ouro no 6CU 

leito, ton to acima con10 nlrnho de Fram:isco 1\lves, mn:§ 
que uiio se o cucontravn uo trecho cm fr~nle a essa pcquc-
110. ha ldaçã-o; o que podia provir <l,1 ·naltneza., ou melhor, 
cln forma do3 calháus, que, nc-!:sc lugar, constituem, ecm 
tluv ido, o fundo do rio. 

A cerca de l ½ lcgua portugueia <l c Francisco Ah·c.; 
i1 região lOJ' ll:l•Se m:ais monlanhosa t', simul1anc,an1cnlc, 
l11ais fl orc-:;.t.1 l1 como succcdc Sl·mpri.::. Enlrnmos nus rnn t­
lns ~ trnns pu·Lcmo:i dois -reg,1tos1 cujas m,1rgc11s, outrór,1 
rxplornJns por mineiros , cxhibc111 por todn a parle mou• 
tcs de pcdrns, rcs=duos das Invagc11s. Pouco depois clic­
gnmos .i Santa Cn1.,.. 

Trn-ún uma ca·rla Jr. r1x:01nmc~udação pnra o com­
m.i. nJanlc <la povoo.çiío; <lcscohri-o depois ele nrnito vro· 
cur.il-o inutil mente, e cllc me inst,1110 11 cn1 uma casn lrns­
tnntc grn n<lc e muito coinmoda, 11\m, que, não sendo h.:1b i­
t11dn de longa dntn, torn.íra-sc c:rio.dourn de pulgos e hi · 
clios de pé (pule. ,,: pcnctraris). 



CAPl'l'lLO XXVJ 

A POVOAÇ,TO IJE SANTA CRUZ CA,l//N/1 0 
/J/IS'/'ANTE PENOSO 

Historia rla 11ow>:tção de Sm1/<1 Cru: d!! Gnyo: . 
Seus habi tantes nc h1a cs. ).liscria. Posição. Ja· 
zida!I. R11:i.s: suas casas: igrcj:u. L,jmitcs- da juris­
d icção <.lc que Sanl3 Cruz é a sCde; populaçfo. -
Sitio Novo, - Rcgi5o silu;tt!a. entre essa hal>itJ­
ção e o Rio Coru mbá. - EMc rio. - Grna c:m1-
va.11a. - Sitio d.: Prd1·0 da Rocl,a. )folas e uma 
mll!a. - Qua<lro geral do .p:i iz situado entre o 
Corumb;'1 e o Par;i1mhyb.1. - Sitio da Posse. Eiui­
grados t1cn1li.rtfu. - Eslado <la a tmosphcra. - O 
Oraro do 11crisúmo; sc11 nmcf10. - O Sitio do v~- .. 
rissimo. C:i.lor. Falta de commotlid:idcs. - Uma 
joru:ula muito latig,mtc. - Sitio rlo Riúcfriío. Pól.­
rada <l~!Sagradavcl. Fertilidade. Oi(ficuldadc cn1 col­
lrx;-ir os producto> da lena. - Inscctos malfazcjos. 
- Josl: ~foria.110. - Sitio 1lo Ri(lc/10. Os h;il,itanlcs 
tl~sa ;i:011,1 pri vados tlc iztstrncção e soccorro~ rcli­

gios<.is. - ht:(11ún dos Cf'IJ(ldos. - Inccnd io cm 11111a. 

floresta. 

A povo,11;~0 de S. Crw:: ele Coyaz, ou simplesmcnlc1 
Sa1ila Cr111.1 s ituudu nos 17° 54' lnt. sul, é um <los mais an­
tigos estabelecimentos da proviucia (l) . E:i,.t'rnhi n·t;C 

(1) Piza.rro rdata. (Mcm., IX, 216) que um t;i l Manod 
Di:t s tl:t Silv:i, .\travessando o deserto p.1ra ir a Cuyab;\, dcsco­
lbr i11, no :timo de 1729, os lcrrcuos :iur iícros cm c1uc se lcvau-
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rn uito ouro dos .terrenos que a rodeiam; foi habitada 11or 
l1omen5 que possuiam muitos ~cravosi Le,·c o seu rno· 
incnlo de cxplcudor; lcrm'.•J1ot11 por~m, por cxpcrimcni:ir 
n mcemn sorte que todos ~ outros c:slo1br:lccimcnlos rlc· 
vi<los a mineiros. O ouro foi clissip.:uJo; os escravos mor­
reram; S. Cruz: <:nliiu ~tJm cslndo de 11cc,u1cncjn qllc oobrr· 
puja (HH9) o <lc todas .is outrns loc,, lidadcs que vjsitíi rn 
nlé cnt,10 {2), e o m·mcrad or que, por occusi5o íla minha 
Jwssagcm, ,passava pelo in1.1 :s rico do dislTÍcto. trnbalhnva 

com trcs escravos ~pcnns. A C!-frnda de Goyaz a S. Pa11lo 
pa.sson, durnnte mui to tempo, por Sautn Cruz, e cntiioi \15 
caravan,1s nhi deixnvnm um pouco de dinheiro; mas 'O.inda 
esse fr~1co rcturso fo j arrebatado í~ povoação; pois hoje. 
;io 5.i }ó· de ílom Fim, se t oma 11m uovo c:unlnho, que 
nbrc\'ln a dagcm <lc ,). lcguns. 

A mnior parte <los hab itante!' de S. Cruz siio1 hoje cm 
dia (1819) , pobres agricu ltores, que 6Ó vêm á povoação 

tou a 110\·o.:11;:io de Santa Cruz, e que ah i ergueu 11ma cruz com 
essa i11scripção: lliva E.(-Rci de Portlr!Jof. Accrcsccn{.i, que o 
rc_,i de H~p;rnl1a se c1ucixou dessa lo11wcl.t cfa f)OSSe, mas 'lU<: 
,ufo se ie~1·011 cm couta ~ sua rcci;um1 ç.io, e <111c Silva íoi rcconi­
pc1J.Sado pelo s<:u governo. Estou lont,;c tlc ttcgar esses f:i.ctos ; 
t'O<la,-ia, <!cm ooiifcssatl-p, '1.Cho dif fiei\ cxplicar oomo o lrd 
\lc Hcspanha pôde (jl.J.cixar-sc '<.b crccc;ão dessa e.nu: cm tm1 

deserto t;io afa stado de su:1s tKlsscs, '! , .'.l.tC de como p0dcri;t ell c 1cr 
tidu noticia disso. 

(2) Apci:1.r do estado de miscri=i. e dccadcncia cm que cahiu, 
a pO\'O~<;Jo de Snnta Cru1. foi cr:~id.i. cm ,·illa. pela. as~cmú!<:;i 
pro\·:nc'.al de 1835, e S(;; toM!OH a st:C.fc cfc uma das C,J/1/arc,;.s r!a 
11rovinci.1 (i\.ltu., e Lor.cs oE Mou11,,, Dia. a,.o;-, 11, 488). E' 
lllcontcstavcl íJIIC', querendo crt:1.r uma comarca cutrc a de Goyni 
e a [ronteir,'\ meridional d-i. [}rO\'incia , não se po<lcria agir me­
lhor do íJ l1c cscolhc11clo S:una Cruz. para ser a sua caúcça; acl)S­
itum.:ido, porCtn, corno cst::i.v.i., a n5o ver po r. capi l.:1es <lc comarco.r 
s'.nolo n uclcos !)O\'o,1dos de import;)nda 1101:ivc,J, como Saharâ, \'il­
fa. cio ?1 i11ci 1,c, S. João d'Ei Rei, It\l, ele, ; não posso hnbituar-nlc 
!i ideia da UlClamorphosc d.i f)Obrc po•:oaç5o llc S:mta Crui cm 
s{'Uc de cumurca . 
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aos domingos. Muito pequena a popu laçúo permanente 
desse lugar se compõe <lc um numero rcduz1d is~imo de 
ar lt:1.íios, mu lheres de m (1 vidn, dois ou l rcs tcncleiros, e, 
finalmente, de -alguns 111uh1tos e negros Hvrcs que pass,un 
íl muior parte d,1 ,·ida t'm co111plcta "Ociosidade. Srio esses 
nhimos c1 11c ainda vílo á procuTa de ouro. Quando a !Sccca 
põe .i dcscobcrlo uma parle do leito do Rio Corumb:i, 
d ~ H:1o do Peixe e de nlgnns 011ll'D6 1·cgatos , ~izinhos, essa 
gente lavn <1 arc i.t e os seixos nos po11los cm que .is aguus 
dcposi1;11·,w, o olJrD ,_.m fJÓ, F,1zcm .í.s l'Clcs O[Jtimas d!a ­
l'ius; mmi, qumldo se Yênt com nlguns viutcns, intc1To111-
pc111 o.s trnhalhos1 bebC"m cachaçn. e s:iboroin1n a ocio:Ü· 
11 :i.dc no Jado de suas nm:mtes. 

E111bor.:i. Sunta Cru1. sej a n s&lc de um julgado e 
d'uma parochiu, n po ,•onção <: tão pobre qut: in ulihnente 
fie procurnrin nhi nma loja e :não ec .-icha sin5.o cachn· 
çn nos .duas ou lrt.-s miscraveis ve11 dc1.s que ~inda lá se 
,·êm í3). 1'i11 hn. 11ccrss.idudc absolu ta ele cr1n> O.'\ pnrn Ícr· 
rar 05 rneus .initno('S; n,io h,wia s iu .:io um Ferreiro 11,, 

poYonção, e, não lendo .. ,cm <J nct.i l nem cnnii.o, ti11ha 
ido parn o campo. Os colonos dos nrredorcs, que 11êío 
têm l'3pc r:i ttç;1 de \'f'ndor os scu6 gcucro.,;, e ,paga m os 
di·Limcis pcl.i cxh:nsiío clns plnutaçõcs, cu hiYarn 1micmucn· 
h' o imJispcwsnw:•1 p.1:·a aHmcnl,1r suas r~mú·l•fos (4.) e 
obter, por t>Soomho, !ial e ferro; nfio enviam qu usi nac\n 
parn ., povouçilo, e o!i objcctos Jc primci r.n uccess i<l ndc fn l­
tnm ahi quas.i que complctnmcntc: for-ani-mc 'Itecessa ri;is 
rccommcndaçõcs pnrn poder obter uma quar/a de m ilho (5). 

(3) Corno j:'l :ín! occasião de dizc.r noutro Jugar1 cosu1ma­
sc n:ndcr nas vrmlcis não só agnar<lcntc, como nin<la, divcrso.s CO· 
.r11cstivcis. 

(4) Vide aci111a, o capitulo int itul:1do Qumlro !)uol da pro .. 
vi11âu de Cosa::, p:iragrapho RcS11!rodos cios ilicimos. 

(5) A q11arl11 do Rio de J :u1ciro equivale a 1 decalitro, a 
ele Goy:ii é. n1ais forte. 
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S.iutn Cruz é rodeada p~r m;illas e cdif;cndil sobre uma 
J~lal.tfo.nna alongad.i., um pouco acima <le um pcquc1\is­
SJmo r;:icho que lcm o uo1ne ele Corrcgo Vermelho. Um 
espaço de terra <lc a lgumlls cc11te1ws de passos se csle11dc, 
poJ· 11 111 dt·clivc j11sen.~ivcl, enl-rc .1 povonção e o corrcgó. 
Como esse lrrrcno posimin oulrórn muito ouro, foi· T~\'ol­
viclc, de ttidas 11s m.,nc:r.is pelos /aiscadorc$, <.', depois de 
lrr siclo cohcrlo ·de multas, nfto aprc.scnt.i hoje cm d:a sl· 
niio sarçn5. Alélll elo Corrcgo Vermelho c-q;ucm-se mor­
r n.3 c.:om bo:-qur.s e assá~ escarpados, que dominJm n pO· 
voaç;:io (ó). 

Estn se con1põc de ,lu.ls mas lnrgas e muilo bem 
.ilin}wd.,s, que se <.~tendem par.nllclamc-11lc .:ao rcg~to. As 
b .1s.os q1,c ,15 lo<lcimn s5o muito pequenas, <:m mâu estado, 
I! grondt: numero dcllas estão actualmcnte ahandonad.:1s; 
i:ê-se que <todas foram cah1das noutro tempo, mos o rebo· 
co jét cahiu gl)11.si completamente. Ha <luas igrejas em 
Snnta. Cruz: a purochial, dcdicíld<1 n Nossa Senhora da 
Collceiçiío, e uma pequena c apell« scmi-;1rru-h1nda cousa· 
g rnd.:i a Nossn Senhora do Rosario. 

O julgado e a p;troclii,1, de que Santa Cruz é a cube· 
tjO, se estendem. por unia extensão de cerca de 40 legum;, 
ele norte ., sul, desde o Rio Jurul1ntuha até o Paranahyh;1, 
frontcirn dn proYincia; n4o lin oimln ltm-ilcs f.ix.tdos do 
lado de oeste, onde existe 1liJ1dn unin irnmcnsa rcgifio 

(6) Tn ícliz1m•11tc 11ão me informei do 11omc dtssc lnorro; 
prov:i\•elrncntc o Morru do Clc11u•111<•, O/Ide Cawl e Pohl_car:u1t<.'m 
que c.-xislcnt m'.11;L,; r.iquis!-im:11, tWc a carcncia d'ag\\a nnpalc de 
e.'tp!orar. " J\ pro\'i11cia de Goyai:, d ir. d'Esdtwc~c. é, de totlo o 
llr:isíl, um:i. tias mais ricas cm ouro; su:is mont:111h.ls não foram 
:1i111Ja c:q1lor:1das; 110 m:i.ximo, <'lll :ifs1111s JugJr~s, dcsc,i.scou-s~l_hcs. 
;t s11pcrficic .. , Q11i1ndo a P.Of!ulac;.5o íõr .maior e. os ~rasLlcir?s 
6oubcrcm explorar suas j~z:<.tas de maneira. rcguí,.r, t1r,1r~sc-ao 
dclJ;is vaut:igcns q1:c aclualmtntc n5o se conseguiriam sinão .com 
i1umc11sos sncriíicios (Plillo lJras., 78) ". 
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dcshabitada e desconhecida (7). Niio se con tam (1819), 
cm toda a garochia <lc Santa Cruz, m.::ds de 3000 a \mas, 
comprchcndemlo os escrnvos, e a igreja paroc/1i.1l não tem 
uu lrn succursn l .além da de Bom Fi1n (8) . 

Si hem que, !llCSSa viagem, mln li.is colheitas de plnn· 
tu~ cs~:vosscm longe de ser consiclornvcis, minhas molas 
pouco .1 pouco se enchera m, e Jnc eram neccssarias novas, 
com um burro parn lcvul-as. O comm:mdanle de Santa 
Cruz teve, inu l·ÍÍmcntc, um immcnso trabalho, tcntnndo 

(7) O rc\'crcmlo Luiz Anton io da Sik;i e Soma, de accor­
tlo conm1igo sobre ;,. extensão do j,, /qmlo <le Santa Cruz de nort e 
ao S1tl , accrcsccnta (illcm . cslnf. , 29-35) que d!a lcm 60 lcr,uas 
l.', ta lvez, mais aiad.l, na. sua ·rr:aior dimcn5ão. Segundo o mesmo 
c-scriptor havia, cm 1832, sobre esse tcrrltorio, do m1wrnho .lflpro• 
:xim;ido <lc Porluga· S<'.!11 os A lf:arvc~. 816 plantações (l'oçf!U, 
das quacs 19 eni;:cnhos de assucar, 387 mcsté rcs de tecelagem 
cliver~:i.s Ue lã e a lf:o:lão, 15 ole iros. 22 fabric:1111cs de telhas, 24 
cordoeiros, 22 c.1q>intciros1 2 marc ene iros, 10 scllciros, 2 pedrei­
ros, 16 ferr eiros, 8 ourt \·cs .. 12 loj as e :l i t:wernas . f'ic.ir-sc-.i, 
sc111 duvida, espa ntndo de enrontrar nessa li sta quatro vezes mais 
ouri\'t!S que pcdr-::i ros ; :Jo<; mul heres doe; bvradorc-i lêm todas :i.l­
,:! llm;1.s joia9 de ouro, e se ,onstrQ~·m íaci'111c11lc só, ou com auxi­
lio dos escravos, as p.1ro.:des cl!! terra d:1. wopria c.,.s:1., e os mes­
quinhos mo\·cis qu e clla encerra. Desde 1832, o krritorio de 
Sauta Crur. n:io tem m:! is a n:esma extensão, po;s q11c -se scp;imu 
tlcllc e ela nova ,·ill;, de: nf'tn Pim; por rn1isc,:!11i11te, havcri:i muito 
.1 cort:i r da cs tat i.~tirn fornecida. por Lui1. Antonio <l.1. Silvi\ e 
Sousa, e n:io é cr·\·cl que hmha cncoi1trnd() compcnsnçfü:s cm um 
cst,1cio de maior prosperidack-; a,,; co·qs, iníclízmcnlc, não mu­
d:,ra111 mui to; cin 18J'1. o col!cg io clcit...,r;il de Sant.t Cru1. n"io 
cQntava iliml.1 r.in fo 14 membros (1fIL1.. e LoT'ES MounA., Dicr. 
lhe e., II, 4$7). 

(8) PQStcriom1cnlc a miuha via~em, accre~ccntar:1.m n c.;sn 
..succ tir.sal a de Madre de Dc11s . nn pO\'Oaç;lo de Ct1fariio (Lciz 
DA S1L\',\ F. SQUSA~ Mcm . ('$/. 2?) , (la qt1a l di rei adiante a!~umas 
p,1lavms. Em 1832 dcstnca r,1m, como j,i disse, d:i parochia de 
Sanla Cruz a succurs.."'t\ ele Bo:n Fim; ~ssiin esta p,1rochia teria 
<tínd:i fic::tdo co:n unia 5uccursn:I; mas parece que, .ictt..1:1.lmcnlc 
clla não f!Ossuc nenhuma, pois os srs. Millict e Lopes ele 1'.10:.1r:i 
d;to a Calalfio o titulo el e parochi:i Urc911r::ia). 
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ur,rn nj.nr-me esses -objcctos; fui obrigado n portir sem que 
ell.: ll \'css.e c~nsegui<lo coisa nlgum.i.i indicon·me porém 
um prop:-:ctnno que mor.iva ,Jt n viziu ha nçn de Corumh:1 , 
e que d izia ellc, podia \•cm.ler-me o burro e as malas. 

Pnr.i nlém <lc Snntn Cr 11 1. (9), percorri ,umn zoní\ 
r:gu larmcntc nrborizada; n um,, lcgun <ln povoação pnssci 
d1:rnte de um cngeJJho de :1ssucar nss:ís imporl!lntc, 1JUc 
pcrlencin no cummand:tn lC; d~viei-me do caminho pnrn 
e\'itnr má l1ospcdogcm, e fui dorm ir cm Sirio Novo, h:ib i­
lnçlio que p:1rccl.:1 ter tido import.:mcin oulróra, mss cujn!f 
cdi fienções scmi-orm ·n.1das crnn1 1 incssn épocn, lmbitodas 
unicamente por morcegos. 

No din seguinte, querendo pcgnr novnmcutc n estrndn, 
perdi-me, e fi,. 2 lcguas a mais do que me era necc.:;s:irio. 
Dur.wtc essa fotignu te jorundn ele 6 lcguas 11iío obser· 
n:·i ncnhumn mod:fic.:zç.5.o uo ·as pecto do poiz, nem un :;uo 
Ycg<:taçüo. Após cnminlrnr du=is lcgm1s , cheguei ao Silio 
(lo Brejo, que se cDmp un ho de <lu:is ou trcs cho!sDS misc­
rnveis1 cuj.i'J p:1rc<lcs1 coustrui dns, segundo o costume, com 
1...-s t,1r,ns cruza.das, niío tinJ1.'.! m, sequer, rcUoco <le tcrro, 
A .ilguma d ist11nciri de lá encontrei outro sitio que não 
em mui to su11cr ior no primeiro, e cl1c,;:uci, por fim, ao 

(9) lt:ncrario :ipproxi mado .:l,1 po,•o:tçiio de Sant;i Cru,: ::io 
rio P:ir:rn:ihrl>a: 
De S;int:i Cruz .io Sitio Novo, h.:zbit;u;~o 2 ½ lcgua~ 
" Si1io Novo no tlc Pedro da Rocha, choç:i. . 4 .. 

Pedro da Roch:1 i!O Sitio cl:i Po~sc, choi,;a ... 3 
" Po!õsc no Sitio do Or:i.ço do V.crissiino, c.i.si,1h".lhi 4 ¼ 
" Braço do Vcrissimo ao Sit;o d<i Vcrissimo, c:i.· 

sinha . ..... . . 
Sitio do Vc rissimo :10 do Ribei rão, -casota 
Sitio do Ribeirão, no do Ri:i cl10, c.1sob 

" Sítio do Ri~cho ao l'orlo Real da P.1r:t11ahyb::i 

~¼ 
5 
4 
4 

31 ¼ lc&uas 
VC-se. pdo curto iHncrario de Luiz d'A lincourt, que dlc n~o 

p::is~ou por S:ml::i Cruz, e que seguiu tim c:uninho que não o meu, 
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flio Corumh~, cm cuj.:is mnrgons se ,• i.i um en"cnho que 
nfio me pnreceu em melhor eiitado que os dois s~ÍO$. 

O Gonunbfl, que jâ ,•ira nn povoaç:ic., do mesmo no· 
me (10), tem sun. nnscente proxima nos Montes Prn.:neus, 
cn, um lug.:t r que, disscrnm-mc, tem o nome dc Cllrr«l; 
e, após ,rect:bcr rts .1gu~s de grande "J1umcro de 1·io-:, e co r-
1·cgos, lança-se, como se viu, no P:irn.,hyb.1. No locnt 
onde 6e o -n travessu, cllc podia -ler, por occasião <ln minlrn 
viugem, mnis on menos n me31111t ln rgurn que o Lofrct, 
nlgmuns centCJias de passos ncim:i da ponte <lc Oliv<..1, 
o de\'e ser muito nuti!:l 1.irgo 11 0 tem po elas clHn'n!:J. Acimn 
e ahnb:o <lesse .mesmo focal, o seu l0ito é oL~tru ido pot 
grnncles pedras que, durnnt~ 11 eecca , c1·gucm-se ncimu dns 
.:iguos, mas dc~·em ser cobertas por est:is ,,in ,outr.J c,; to.­
çiio. Sobre ns !'uns dun, margens· erguem-se grandc3 .irvo· 
res, cujo verdor muito fresco, co11?.!~nunn1ente nlimcutndo 

·11el11 humidade, -repou~ou, por olgu 11s insta11tl"5, a minhn 
\tisl.l fot igndn pelo$ nrnlizcs po rd ocentos dos cnmp()s, O 
·Corumbõ. cm um <los. r ios ct1jo pengem forn concedido, 
•JlO r lrcs gerações, é. fomiiic. de B1utholomeu llucno, e, 11t1 
época <l n min hn v!ogcm, -n tcrccirn vid n afmln não se cxti:u· 
guirn (11) , i\fo!:trei meu pas..•wport(! rcol no jovem cnco.r ­
,rcga<lo de T-ccchcr n pc:igem, e, clopoi!t <lc tt lguma3 difficlLI· 
d!idcs. <.li~pCJ1sou-nrn de pognr, como, 11or todn n purte, 
proccdcrnm comntigo. Possnm-!e cm tonoas os lrnmcuii e as 
mcrcndori:1s1 e 6C fo1.cm espcrnr att: ·o fim os co.v.illos e 

(10) Vide o c.i.pit:.i!o intitul:i.dc S, A11 /01:io dos Mo11/a 
ClaroJ·. - A prn.,1Mçâo dr Co,·1~11bci , etc. 

(ll) Como jél se viu no c.ipilulo XIV do prime iro ,·olmuc 
dcst., obra, n honra de ter descober to a pro\'iuci:i. de Goy:it per­
tence bcrn rc,ilrr.entc aos doi.:1 Buen() ; m:is n:io é mcn0$ Ycrda­
dci ro qcc l\[:\nocl Cor:e~1 l:i p1.<11ctrftr:i :i1ucs dd lcs. D'Eschwcgé 
não' <>sti, de accortlo com os !iiilori:i.<lores quando mcncion:in1 (Piltto 
Rra$ilic11sü, 54) a cxpcc1it;fo do rrimeU'o nueno .tntt.'S da Uc 
~far.oel Corre:i, e indiCA esta ultim~ (l t1e rcmontil :i. 16701 ro:ito 
-sendo de 1719. 
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os burros, q ue s~ c,hria;au1 " .it1 :wc.-.,n r o rio a n.:ido. C.J.da 
p~so11. paga '10 réis; os onimaL-s cnrrcgaôos, 120 nfü,i os 
que :iiio o r.stiio. 30 (O Ir. 25 e., O fr. 7ó e., O ir. 5úl. 

A pouca tlistancio ào Corumbi'1 já encC1a!.r:i r.'\ 1:m.1 

cara"V.rna muuo considcr,wel quo se c!irigin ;1 Curahá; uma 
sugu::da esperava, n;i vt..,ge.ru do rlo, r;uc o tircssf:mos 
passado, paro :tlrll,·~al-0 por eua \'CZ.. Puz.111e ll co:1· 
"·e~nr com Cl m:.gociantc n quem elln pcrtcncill; d:~st·mt: 
riue s sua tropn se cc,mpunhu cle i;cssentn c!lq;ueiros, C 
4ue1 RIC!'!n disso, conJmda um:i duzitt de negrinhos dn coetu 
d'Aírica. Vinli;'I de S. Panlo e ic p.,rn Cuyilbá. t.3pern· 
-vn ter qut: "V<:nd r:r ll prazo longo <1uasi todns l'IS mercn· 
dorin9, e niio espc1·11 v:i poder "·oltnr tt S. P~\\l lo :in!es de 
Jo!s anno'j. Ncgocic.!i desse gt..,c ~o são muito lucrnli\'OS, 
1:1em duvidai mos, si rlüo grand~ lucros, :,tio, ce1·tamonte1 

con1prot1os bom cnro. Ü!t pnulhun, <1uc fo1.em ~SllS ili· 
ltrmi·n.11,vo~ ,·ioscnfi atr:i.,·t!s de ~t~crto:, tfeye111 1 nc.-<:CJSU· 
rinmc:nlc, ler co1lst:-\0 3do ~dg;umtl coiss do es pirito :l\'Ct\• 
ture:ru e per~e,·crnult: do!< sctu snlcpnssr.do~. 

Depois tle lrnnspor o Conunh:í , c.11,minlici :iind.!t l 
Iegun p.!rn. ir tto Silio Je Ped1tJ tln. Rocha, ond..: Linhnm a 
\'cnd,!I, ~:.,los e um burro. Aprt'11d1:ro tanfo, por cxpeden· 
cin ploprio, n .:1.1,roveitar íl!t 01>portunida<le?S, no;se pniz 
cin que fu.Jtnm os co~ns m11is .indi,pcn~in-cis {~ ,•idn, que, 
tc:mentlo .não rt,coutrnr mnlc~ ali! itogl.mirir..11 primeira 
,•ili., du Jirovin~fo rle, S. Po 11 ln. comprei <1s que me offe. 
rC('i:tm, si b~m que íossurn eotlssi mn,, e, <:rn vir tude dis,o, 
vi.me forçndv n co111ptnr um buno que :1iio o era menos. 

OC' Cor111nl 1í1 ,,o Pnranohyb3 1 não se con1:iu1 menos 
<lt- 25 let,.;nos. Ni:i!'jê e.;t);i,;n t\ regiiio~ orn mont.anl1oso, ora 
~ímple!:i1ocnlt ondulru.ln. co11tin11n :i npresencnr umn ultcr· 
1:ntiva de bo!qt1t'$ e de C(llllpos, os 1>ri mciro3 no~ deprts· 
!tÜes, os segurlll a::; rn,s de\':iÇ3~ e 1.1uco;t,1s. O lt:rreno 
lornn,~e frcqttc11te:11<'1ttc pN.lrcgn,;o e nren1.'>!01 eutiio ~e 
.:?n·ort2 dos cumpos rGm 1:1enos , !g-or e t!C mr.str.:un mo:, 
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afas toda3 ,um:1s dos outras : aliás, são sempre m:tis ou 
menos as .mesmas cspccics. Tão longe quanto ,, vis t3 se 
pode <lila t.or, 11 ii o se dcscohrrun vcsligios de culluro., niio 
se vê gudo ,JJOS pastos; por todo a ,parte uma sol id iio pro­
fu 11 dt1., a lllonolonin rn nis fa tignntc. Nesse paiz, não cxiHc 
uma só faz enda (1819) ; m .i:s , a algmn.is Icguns de distm1cin 
unrns d:is outr:is, cncontrm11-sc, á nrnrgcm d:i cst rn<ln. mi­
scravo:s sitios 6cm prc ncon1pnn ha<los de nm rancho aberto 
de todos os l:tdos. Os p roprictnrios mnndam conslrui r 
C$SCS alpendres perto <lc suas cnsns níim de 3tt rnh ir os 
cni-nvanns e podororn vender o seu mil ho ; mas , n:iq ucllc 
au no, ,não se cncontr:wa o gr:io cm JKll' tc :dguma, pois 
que niio ·o piantmn sinão 1rn qunnl·idu<lc q ue se tem ccrlc· 
zu de vender, e a ~ccca rrlt crarn todos ns prc\'i!;ÕC.S. Vc11do 
u i11d0Ieneia e o tedfo que se pin t.., m no rosto el os seria· 
.J1ejos vizi,1hos da estradn, é d iffi c:il reprimir um senti· 
mcnto de desJ)IC:to. E.ssrs homens siio ele umn polnez::i 
ex trema e nn<ln fa:t;m parn melhornr <lc sorte. Assim, por 
toda a pa rte ,·êm·!=C cxccllcntcs pnstngcns, quasi por tocl;i 
a pn rtc ha tcrr.cuos snJ:·lrodos, que dispensariam os pl'O· 
p1·ict:1rios de dnr sal no godo, e, n.o mnximo, p0.5suem duns 

ou tre; vo.ccns pnrn ter lllO pouco de leite. Suns v~lcs 
co11sis-tem, como ns dos minei ros ma is pobres, cm umo.s 
calças de tecido grosso rlc ulgodílo e umn cnmiso. do mes· 
mo tecido p:iss:ida p or ciinn das calços, ll m aneiro de 
blusa ; os m:ii9 ricos c1ellc.s occrcsccntnm ao trnjo w 1i co· 
lctc de tecido de lã. 

No dia cm que deixei o si tio de Ped ro da Rocl1n, 
fique! c:x tremnmc.n te fa tigndo pelo movimen to ele pnlpc· 
brns qu e. fozfo sent co.:snr, pnrn impedir ns pcqucnn9 
~hclhns e os borracliudos de se prccipitnrcm nos meus 
olhos; f.u i parl iou lnnuonte ntormcntndo por ell cs na mnr· 
g;cm de mn pequeno rineho lodacento, onde íu i h!!rborizo r; 
'li delxn.,se, por um momento, de agi tar o lenço ditm te <lo 
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ro~to, clle ficava lueo coberto por t'~S<'6 imcctos m.i lfo . 
zej06. 

A 1 legua de Pedro <ln Rocha pnssci dianlc <lo Sifio 
do f>almit"l, que se eompunh:i <lc a·!gurn:is cho~cpnnns e de 
um rrmclio ; c-m seguida não \'i ma is nenhunm habi taçiio 
ntC o local ondt! me apeei. o Sitio tia Posse. 

Não h:win m.:iis que -umn niiscn:tvel choup,wn scmi­
dcscobertn r1uc hnbí tavn o proprictnrio, e u1na outrn quusi 
d~tru i<l n, de que se fizcrn umn C')pecíc de rnncho. A 
secca era, por e5!tU ·occns-:üo, trío grundc que, perto <lrs~c 
triste obrigo, on lc rrnvnmo-110:1 na pocir:i, l!, a cndn in~­
ln11te, os purcoo e c:wnllos í:.izium ,·n:ir turbilhões cm 
r11lta <lc nós. 

O Sitio dn Pn3sc era occupndo por 11111 homc-m <lc i\Jj. 
nng, Gt:r:i.Cs que ·nellc se cstahcle:ccrn rnuito rccc11tcmcntc. 
E11conlrí1ro jú <.11rnitns Gcralístas (12) estnbcl<:cidos lw pou­
co tempo 1m pro\'i11ciu tlc Goyal.. Esses homens ,1llegnvm11 
terem (!cixnclo o seu p.iiz porque !11 todos os tcrrus jli ~h1-
vn111 occupacfos; 11 vcr<ladc é que, nmigrnnclo, p1·ocurnv:i111 
subtrnhir~e (1 ,pc1"6eguiçiio dn j11stiçn ou u de sr.us crc, 
clm·e,:,. 

Como disse nllmrcs (13). o cén, de-;clc o 22 <lo mc1. de 
Agosto, per<lern o seu luminoso hrill10, nm'n nc\'on e:3brnn· 
quiçndu tirnv.n í1 nlmosphcrn 1ocln n lrnnsparcncia , e, 110 
começo cl:, t·,,rdc, pocl in-sc olhnr íixamculc o <lisco solnr sem 
se ser incom1uodndo. ,\ 30, din <:m que deixei Po~se, o 1rO· 

vão se íez ouvir, e vimos cor iscos ; n chuva, porém, não 
cc.liiu; cstnvnmO':> longe ainJa da época cm c1ue clln tlel' io 
começnr. 

{12) Nome q_uc c1n 111uitos lugares !'iC Ufi aos habitante , ,: , 
pruvincia de ~,[i na s. (icracs. 

( l3 ) Vitlc o c:ipltulo intitulado Qtt,ulro gcrnl da J>rrn.1·11C'ÍII 

d,• G(lj'n=, 11:t:-~cr:.ipho C!ima, saluútitiatlc. 
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Paramc-s cm um .sitiu compO'&to de algumas Ci1SÍ·11hi.>· 

las csparsns conslruoidns quasi Íts mo.rg;cns .de nm pequeno 
rio que tem o nome de Braço do Veríssimo. 

Esse r io foi nssim denominado potqnc sri l.,nçn no !tio 
Verissim.o ·(1'1,) ; nasce :t ccrc:i de 8 lcguas dcss,1 pcrpicnu 
hnbi1açiío, cm um luga1· couhccitlo, c.l!sscrnm-mc, por l mbi­
rw;IC, e 11üo tem um ourso de roais ele 12 a 13 lcguns; passn 
por ser mu'ilo piscoso; mns, .,té o presente (1819). níio se 
encontrou ain<ln ouro 110 seu leito. 

V111a carnv:iua, que se d iJ"igi11 de S. Paulo 11 Cuy11lní, 
s0 encontrou commi;;o em Or3Ço de Vcris&huo; .cro :i ter· 
cd ru. qur. vi~ desde i\foi:iponll!. Tinhnm-1nc! d!rrlo um pe· 
quc\\o qunrto, cuj" fronte, complcl:.uncntc !lbt-·rln1 8Crvia ele 
ra11cho. Os suecos de couro (bro<tca.s ) (15), que conlinhrnn 
:ts mcrcnJ orias dn curav:tna, cslnvo.m ~1rrun111dos com ordwn 
cnlrc as longas vnras <lestin~dns a m nt1nnr os hnrros. Nos· 
so fogo foi nccemlido. a pouc;1 t}!stnncia ; o da c,mwnnn 
r. lnvn pro,-:imo, e os ncgi-os ncocorados form:wnm ·om circu. 
rio no redor, e111qunn10 que seus senhores se cstc11d i,un nus 
rn:ic:1s qm; Lia,hnm m:rndnclo fixar ao .ir livre, nos m ofrii~ <lo 
que crn cercado -o curral. 

A ml"5quinhn lwhi tn~iío, <'!li cp1c pousei 110 üin s:::~uintc, 
.10111 o noane de Sitio ,lo /" eris:;imo, porque é co11s1 .. uidu /,. 

( 14) E:;cre\'o c,;1:i pal,wr,1 <la mNm:t Lllll llcirn C}Ul' Cn:zal e 
Luiz d'1\ linco11r1, e cCitaO a 11ron1111r.:iam 110 1miz.; creio que não 
se 1kvc :idtniltir ::i cJ?to~r;qihi:t dt: Piznrro, qt1c t::>crc\•c11 v;. 
1úri,i1tJ. 

(l;) 
E por ~ruflf),; npi11hoados, 
E.111 -se:11 centro estão :irrcios, 
Saco~. cot1ros e broaccu. 
Fileira.( d<.- t:-'>f.1r,1s to3CJ3 
No terreiro cm frente se :ih;am, 
Em 11uc l'Stiio presas :is bestas 
S;ic11di11Jo seus bornacs. 

D,\C ltAREt. T 1:.1s-c1;,\ ( in .1/;"iirr;:o Bn1silic11se, 592) . 
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tncugcm do Rio Verissimo. Esse pequeno curso J'n"UD. of· 
fluente do Corumbá,·cstnva ·por essa época qunsi scc~o1

1
mas 

tornn-si? mu:lo lnrgo na estação das chuvas. 
Si bem que os vapores quo CJ.rrc"rwnm a nt.Juosphcra 

J imi1111isscm muito o nrclor do sol, cr; n occas:5o cm que 
o nr C':itnv:, m:iis quen te. <lc::idc mcia<los J e ?\fo rço, e, :í.s 
trc~ ,horas -dn ltndc, o tl1crJ11omc1ro marcava geralmente 
de' 25 n 26<> Réaumur: lumbcrn, qu.indo ch~amos, todo o 
ni undo cstn,·a estnfado, e, quando tinhomos tõo ,.,rnnclc nc· 
c~sidn<le dv urn abrigo que J'lOS pud~se g.1rnnti;, nito en­
cont ra,•mnns SC't\iío um nl':scrm•cl rauc!to aberto de ,todos 
os lndo!l:, onde l!l"llmos ohrigodos a nrrumar 'tl:S Lag:igcus 1m 

poeira, cmqunnto que os burros e porcos o fnziam ,·oar cm 
turbilhões em voltn de nós. 

Tondo dormido ·no Siüo <lo Verissimo, puzcrno-nos no­
\'nmenlc u caminho. Tinhama~ pcrconirlo S lcguas, e havia 
j á. ccrcn de sele horas que viujavamos, quando chegumos 
:!o Sitio do JULeirão, onde dc\.il:!rnos fozcr oito, e que cslt'1. 
si tuncJo bem pcrlo de um regelo. Eu morria de fome ; tinha 
Os ·.nervos cm l1m esta<lo de •init:içílo muito sc.nsivel i sen­
tiu-me incapaz de ir mtda lnogc. Tod.ovi:?, como tcrin sido 
impossivel a lojnr os minhns hngngcns nas Cíl&ot:ts em frauca 
mina que constituiam o Sitio dn Ribeirão, José Mnriano 
qucrin inl·rnnsi~<mtcinonte ohrig:ar-mc a :1ndnr mni, duas le· 
guos, e tornou-sc multo impertinente. como f ícnvn sempre 
<lopois <lc um11. jornada fotigan tc ; in5isti pnra que ficnssC'mos 
om .Ribeiríio nloj:mtlo~nos cin qunlqm:r parte que fosse, e 
ACD.mpamo3 ú. margem do correge, em um local onde não 
huvia, sequer, a menor sombra. O pl'oprielario do sitio me 
tc~1cmunhou muHo pcinr por nfio me poder oífcrecer ·melhor 
ulnigo, e, desde o primeiro inslnnte, reconheci pelD9 suas 
mnnefrns c<lucnda~. q11c1l5o perto11ci11 á provincin de Goya1.; 
não n,e ongn-nhrn, cru nm miuei1 o. 

Em quasi todos os pontos por onde p:issarn 11essc dia 
e nos prcccd~ntcs, o sólo ~ pedregoso e tle má quo.lidode; 
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todm\!a C).; stcm, nns depressões, tcrrns cxcol l~ntcs, e todos 
os colonos estilo de .tccordo cm affi rmar que o mi lho ahí 
rende ·ordinnri:imcntc 240 por 1. E' cm P::i.l'ncotü riuc os 
agricultores <lo districto oncontt·::i.m sabida mais g.'.lr:mtidn 
para suas colhcilns; m ns essa ,·illn cstí1 nfos1a<la d e 30 lc­
guos; s ão ncccs~ario:l Jinda mC11os de doze Ui.is pnrn se chegar 
lá ·etn carros de boi, unico meio de ,lr:msporle, e. frequcn· 
temente, após tiio .Iong1t ,•fogem, o colono tem muita diffi· 
culdudc em ,•cndc1· suns producçõcs. 

Parn além de Ribeirão fomos durante totln n jornndn, 
horr:vchncnte ntormont;;?.dos pc lag abelhas, borrachudos, 
m~ quitos, e umn l>Specie <lc mosca mnito pequena, cujn pi­
c.-.tln, que não d eixa signo.!, gucirnn como umn fog:ulhn; crn, 
creio, o que, nos a rrcforc.5 do Rio de J nnciro1 ch:im:im ma· 
ruim (S. Hil. e,;crevc miruim) (16). 

A falta d'agu.i se fazia sentir d e: mtinzir3 desespcrndo, 

ra. O céu cstav.'.l s empre carregado ,!e vapore;;. e, apc1.nr 
d isso, ireina,•a um ca1or secco que fozic. um nmt horrivel. 
Sob tüo tr.istcs influencios, Jcsé ~fari:mo to1:nilva~e iusup· 

(16) K:'.io creio que se <leva escrever m,•rolic:. - Qu:111do, 
em 1816, estive cm Ubá pcln primeira vez, fui ahl horri \·c\mcntc 
atonnent:ldo por um diptcro de extrcm:l 11cqucnc1., do qu:l! 11ílo 
soube o no:ne, e que, provavelmcnlc, não era outro sioão o· mi­
n/1111. Eis o que c:ntão cscr~vi : "As mosc:is, c,:!r1:111:unc11te 
pequenas, <h: que se tr:1tn, não pcnctrnm 1111s hnbit:u;:ões; mas, por 
pouco que -se f ique um inst.tnte cm loc.11 humic!o sem fo1cr mo­
,·ímento, é-se logo .1ss:tltado por nuvcn, desses inscctos, cuja pi­
cada causticante ,e foz sentir nind.i muito tempo depois de se cx­
pcrimc.ntal-n. 1\o dia da minha ehcf.{:ida :iqt1i, asscnlri-mc, Í\ 
ma:-gcm do rio, po.rn cfoscrcvcr tun.1 pla.nt.i. da farnil:a d:i.s Vio­
faccas, e, no mesmo instante, uma. multidão desses animacs veio 
.me pôr cm fogo. Obstinci-inc cm u3o in\\dar (lc l11g:tr antes de 
ter completado a dcscripção, mas !Xl,,SO dizer que p:t5sci por um 
vcrd::ideiro m:irl)1"io. O suor cscor ri.t·mc do rosto como se ti­
vesse fc!to wn •.:io!cnto cxcrcicio ; rninha rcspir.:.çJo cr.1 prccipi­
bda ; deixei o lugar mais fatii:ado <lo que após 11ma longa 
corrid;a". 
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p:lr:avcl de mlÍu humor e impcrlinencin. Não deixei nunca 
de ter com cllc to<lns as attcnções; mos era absolutamente 
impossive-l adivinhar o que o clcsconlcnlav.:i., ou, p.ira fal:ir 
mctl1or, cI!c soffr::t, e cst:wa <lcscontcntc consigo mesmo. 
r\ nccessidn<le absoluta qnc eu tinha desse homem, no meio 
elos desertos que percorrin, e onde rnc crU completamente 
impossivcl encontrar outro -ilmocrc\"C, me fazia suppoct:>..r 
seus cupricl1os com umn pacicncia iunltcr:wcl ; m:is tinha 
p')UCO mcr"to, p oi!i o unico motivo dessn pacirncin era urna 
imperiosa nccc.'i!;idadc. O homem que habitn as ci<lades 
Hga pouco ao mau lr1Jmor do seu empregado, porque dis­
pÕ:! de mil meios <lc cvital-o; é, porém, um \'crdndciro sup­
pJicio ter sob os olhos, ,a todos os momcnlos da vida, 1un 
rosto triste e currancudo, e cu,·ir sem ccssaT paln,·rns durns, 
gnanúo uão sc, dirigem somfo brnnd.ts e dclicada5. 

A 4 lcguas de R'.beiriio apeiomo-noo no Sitio do Riacho, 
composto de trcs ou quatro choupanns pertencentes a pro· 
pr'.ctnrio!; diffcrcntcs. O mo.is recorruncnda\'ol delle.s rccc· 
hem-me cm sua casa com muito boa vontodc e me concedeu 
,, principal pt!:3. P.:Jssci um din cm Ri.icho pJr..1 de-i:<ar 
l'cpotm,r o:; animaes, e cmprcg:uci esse tempo herborizando 
e pondo em ordem ns niinl1as malas, que eram, pnra mim, 
um 1nuscu, mnn l,.'bfiothcca e uma cnsn ~,mbulnnte. O dis­
tdct·o cm que ontúo me achava niio <listnva menos de 25 
lcguus ele Sanln Cruz; depcnclin1 cntretnnto, de::sa parochin, 
e, Glé o Pa ranahybn, que forma o limite meridional <lesta 
ultima, como de todn a provir.cin, não cxist;a. em absoluto, 
11cnl11una succursnl. Anti;,,mcnte o cura de Santn Cruz 
fozia, nnnunlmente, viAgcm oté o Pnr.innhyba para confes­

snr 05 hal> itnntcs da \'isillhançn; mas acnharn eansnndo·6e 
de se afastar l.1r1to ele sua casa, e o curn da A/dei,,. de Santa. 
Amw, que nos primeiros tempos o subst,. tuira, nÍllslarn-sc 
lin do:s anuos (17) . O pa.rocl10 de Santa Cruz tiulw muito 

(Ii) Vide o capitulo seguinte. 
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outras coisas CJll que pen~ar do que se occupnr com os seus 
po rochi :rnos; dcdicnYn·se ao comn: ercio, passava por mu ito 
entc11di<lo nesse mistér,' e, quand o o íu-i visitar, conversara 
commigo ;Ícercil <lo seu negocio como de uma coiso muito 
naturnl. Esse homem 11<lnptava.sc aos costumes <la rcõi,1o 1 

e n ão era mais culp.Jdo d o que tantos ou tros; scrin i11ju~to 
censurar, particu lormc.ntc, este ou ngucllc incli ,·icluo~ sii:o 
os costumes geraes que nec~!.itom de rcfomrns. Scjn como 
fôri os hohitonte3 <lesse <l '.st ric to (1819) jamuis ouvem m i~s o; 
,não recebem C'S ~ncrn mcnto~ quando c,tiío clocnlCSi cst5o 
privad os de todn a e:spccic de instrucçi'io rclig'!Osn e rno­
irol, e, si consen•ovnm nlgumns idé ins de cl1risti.,ni!!1n o, nõo 
podcrít. -ter sido sinão por trad ições dei fami lia que o tcm1Jo, 
certamente. lrmí obscurecido (13). A bronqu idiio e ignc• 
runcin cl et1scs infrlize5, niio nos dc\'cm, pois, .s.u rprcl1en dcr. 
Si comnnuiicam, de tempos cm tempos, coru nlgumns pc.s· 
soas, são gernlmcnlc concluctores de Lropo, seus negros e 
r udes scn· idort'S (camaradas); n.1dn yccm que poss,1 cst-i­
mulor.,JJ1cs a intclJigoncin, rcanim.er-lJws O!' senlimcntos mo· 
r acs: mala por assim dizer, os prende tt sociedade humniia. 

Além de Riacho os terrns siio oplimos, as moit:ts de 
,,rvorcdo (cupõel) mu:to mulUplic:iclns: e, mais ou menos 
,1 1 Jcgun do Parnnnhybn, cnlr«·sc em umn espccie ele nwL L1 
que se estende a té ,1 concnle, exhihindo, por todn n porte, 
uma v egetação muilo , •igorosn. 

!\Iuito m:iis perto de Rincho pnssei dcnnle dn Faze,ula 
dos Casados, da qu.,J dcpeJl{Je um c.-nc,t"nho de nssuc.ir . Ao 
redor <le5sn hnhi tnçiío ngrupnm-se ynrfos cns:is de ngreg:n· 
dos que <líio n t~sc lug,1r :i. up porcnci:i. <lc um pequeno po­
vontlo. Niio tenho 11 cc("s-!icl.1dc de di1.cr que n do principa l 
propricrario nt:d ~e dist ingue <fos dos demais; diffcrc mu!to 

(18) E' lx:111 evidente: <lUC: o estado de coisas que :i.qui dcs­
r.rcvo d~vc ter mm.Indo. sob \'.trios aspectos, depoi.$ qul! se con;;­
truiu um;t igro:j:i. e:111 Ca1alão n11 nn~ seu.:. orrC'dorcs, e qnc L~S~ 
po\·:,;u;:io foi <rii;id;i. cnl pan.idd~. 



iEl[ ÁS NASCENTES l)Q Rro s. F nA NCISCO 235 

p ouco1 mesmo, das senza las dos negros: CS!C gCJ1ero de 
egualdadc, ge rul nessa 1,artc da p rovincin1 nõo prov.i mais 
que uma igual rudcz.:i de costumes. As cara,·a na:;. cncon· 
tr.,m nos Cnsndoo as provisões de que ncccssi talll ; mas um 
csconmcnto tão fraco 1150 era sufficicul<' p:irn a i111j1orta11r.i tl 
dc::;sn fazenda: o proprict.irio e.iwiav;1 (1 }I0\'11.tção de Arn:-:h 
o ecu a:::suc.:ir, ·a cachnçu e <iulros produt'lOS cm lombo <lc 
burro; essa \'iílgcm 11ão gastavn 1ncnos de 1lozc <lias ll9). 

Os Casndos e.c: li'i o situados n l legua apenas elo Riacho, 
r. nté o Pnrnnuhylrn, quer dizer, c1u 1,m ospnço c1r. 3 lcguas, 
<'ncontrci uma povo.iç:io aindn, <lc lcgun cm lcgu,1. A fcr. 
tilidaJc do sólo e ., visinhnn!:;n do ri o, í1. margem do qunl 
Jl.lrnll! frcqucnf<'mcn(c i\6 Cílril\'J llas, foi com ccrle..:.1 o que 
l1•vo11 nlgmis ngricultorcs ,1 se fixarem 11cssc di:;triclo. 

i\~o meio <las rnaltus f]UC o Pa rnnnhyhn c1111lornn, e da:s 
q1rnc;; fn lci ainda hn i,our.o. tinham-se eortndo .is ·a r vor<'.:s, 
1•111 um c..c:.pnço dr ;Llgun~ hectare.'-!, p:m1 :ih i fnzcr-i=c UlM 

plunlação. Sc~unllo o cnstumc1 Jrn1.cr.a-sc fogo aos troncos 
nlintidos, e cll c se crwmrnuica ra ÍI fl orrsla. Vi arvores :6· 
g;u1 1cscns qucinrndns pt!la base d o trouco, cnhir com Í,l'a· 
casso e qucl>r.lr, nn qu!:da, ·:1ciuellns 11uc o fogo :iín<l.:i uüo 

( 19) Lui1: d'Alim.:omt dir. (.Vrm. Vitt9. 71) que, de 1818 
a 1823, :1: f11=rucln tlc C:i.~;u!os ampliou-se sensh•dmcnl"e, porque os 
iill10s e filh:is do pror>ricl:irio, kn<lo..sc e.is.ido, eonstruir:un .su:is 
morndi'ls ,perto d;,. dr SCll velho pai, e vi\'ia111 em otllim:i. inttlli· 
/ .\uCiô\. Ko mc-snto l.t11$0 de tempo, .iccrcsccnt-:i tssc õ'\11lor, a J"w 

puhc,10 <loJ r,1mpo.,; \'hiJJho.~ á cstr.ida .111gmcntou considcravcl ­
mcntc por immit:;raçüc.s de miHci ros. - E' a 4 ler.uns de Casn<los 
ct 11i.: <'Sl,í situada :i. povonção de Cntalão, de que jii fofoi . Em 1818, 

~1fo h;wia a.incln 11cssc tug,1.r mais que alguns colonos; cm 182,11 
os h:ibi!:uttes cl,1 \'isinh.-mç,, j:i cr.iru numerosos r tiuham construido 
\lllt.1. c:ipcl la (LL1Z o·AuNCOl'RT, Mr111., 73): m:Us t:i.r<lc Cat:i.liio 
se !ornou uma succunal ele Sanla Crui.. <: p:irecc, como j:'t di!.sc, 
<1uc :icabarnm por fa:i.er d tSS:l povo,ç.i.-1 11111a parocl1ia. Não se 
tlc\'c s11p11or, lo<l:win, que essas um<lanç.1.s $C dcv;im n um t•cnl.,­
deiru :i.ugmculo de 11op11la c.'i o i nfi<i são n1;iis que clcslo<'31nCUIOs. 
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ali.ing'.n. A11-~ in: pC"r a-tr,uns alqurire.s de mi,lho, :1rri5cn-se 
,por fa lt.:t de JJrcc.i11ções , a perder uma florest:i inleirn; e 
não está. l011gc o tempo em que os hrasilciros se queixarão 
de níio ,possuirem mat l,1s (20 ) . 

Não tnrdri n cl1cg:n r .is mnrJ;Cll5 do Par.i:nuhrbn, e, 
donlro c111 pouco dc ixav;i., Jl.lr:t s!!Tnprc, a provlncia de Goyn1.. 

Qnamlo me nclta,•a em L!h;'i, em 1316, o propt>ictnrio 
dcssn brl!a habinu~5o, o sr. Jo5o Hodrigucs PC'rcira de AI· 
mcidn, rccchen ·a visi ta de 11m coro)tc l que vinhn ele Goyaz, 
onde ·occup1tra um f>os lo eminente, l" in para o Rio de Ja. 
nciro. Em um homem g:rn,·c, instru ído, cl1cio de hom senso, 
el e mnneir.is fi11.1c;, que vi.1jfi r•1, conllt'ri,1 v:1rius linguns e 

(20) Hum ~ia chcg,mí, incola ius.1110, 
Que o suo,· Uc teu f ilho il estrada bauhc, 
Que arqucj:mdo, cansado, cm 10111,::os tlias, 
Em vão Uus(]uc hum esteio, q:1c levante 
O herda.do casnl curvado cm ruína! 
Hum di a clicg:i.r:\ C]l!c a J1cso <l 'ouro 
Compre o mouard1a no seu ,·a$lO irn pcrio, 
E~tranhos !anhos, que 1m•sqni11hos teçam 
Dos [asticios rc;ics a crnttitir;i 1 
E os lcntplos <lo Senhor o pinho i1woriucm 
Pa1·a o alta r :111q1;irar das tcrn11c!i1i1tlc!i ! 

MANO~L ui:; A1utAUJo Po1rro-,\Ll.êli1tY.' 

Ergut:i-mc, j;í ha muito t~mpo (v'.dr.: a. minha Vi11jrm /ic/11s 
f>tnt1i11cius de Ri'o de lauciro e dr ,\liua.r Gr.mes), conlr:c a ele.,. 
truiçiio iittcmpcst iva tlas florestas; mas, C r1cccss..'lrio d1ic\-o, 11:io 
~ão s6 os Urasilciros os ccnsuravl.'ÍS por ncgligcueia rcm :i co11-
scrvaçiio das ma lias; csse grave er ro é o 1'CSttlt;ulo d,1 imprc\·i­
dcnci:1. e do egoismo, e cm l()(la a parle se acham homens c:;ois­
tJs e imp rcvidc11tcs, Apczar de salJias ()0Slt1r:1s, npc1.ar cle cxl1or­
tações mil \'Czcs rrr,e1itlas, dos as ro1:omos, a11czar Uas dcsgracas 
fll1C acarrc lam os dcf'.orcst.1mcnlos mu ito 11111ltiplicados, contioua­
SC', na Fra.nç.,, a sa.criíic:ar ílorcstas flUC Sl' dc-.·criam respeitar . 
Collim1s ,:,.i11Ua ha poucu tempo cvhertas llc pinhei ros uão cxhilJctn, 
hoj e cm dia, no~ P>-rinc11~. ~cnâl} m.i., >it."" de hc:n·a s :ifast.:?da~ 
umas d:,,. Clt1 lr,1,, e mal :ilg11111;is s:trça-. a11(l:trrcc111, s:io lo~o :i.r­
ra11c.it!:,,s. 
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fol;:1.\'n admi r,wolmcnle o franccz. Pass::nnos juntos uns 
dez à ias; fn lou·me muito a res peito da proYincia que aca• 
havn de <lcix,1 r, e 1ivc o c11 irl1ulo de cscreYer o rcsul!ado 
das nossas con\'crsnç:õcs. 

A estnda dC5sc coronel cnlrc os goyn11 os rcmonla\'a 
p1·0\·nw.,lmente ·aos primeiros lUlnos do nosso secldo : trn 11s~ 

cre\•cndo ns su:L') informnçõcs ne.ssa 0Lrn1 torna rei um pouco 
numas incon1p lclo o esboço que tentei traçar de uma mo· 
nographia da fH'o,•inc ia ele Goyuz; eJlas mos tra riio como 

13;io uni igns :is miscrias des.":a wovincia, como ·pouco se im­
porlavam com cl las no tempo do ::;ystc.wnrn colouin l, e quan to 
i.: p<rr,1 <lt:'5cja i., q11c urna .,drnin•:strnç.:io s.1hi.t e in!clljgenlc 
nrrauquc finnlmc11tc os hahitantcs dn sm1 apJthia e os ex, 
ci1c n fe cu11d.ir, pelo trabalho, os gornwns de prosperidade 
que ·um,1 n1iln r r.za d.,d il' OSa scmcnu <:m 1oruo <lcHcs. 

"A populnçüo ele Goy,n. diúa-mc, o coronel, po,lc nl· 
cnnçnr ·upC' nas 50.000 .:ilmns, inclu:ndo os negros; Vill.:1 
Boa, qi1c é o cn pital , não wm mois de 3 .000 liabitnnte.;:;. 
As te.rrns des~a região são cxccllontes e prod uz.cm 1 cm 
aburuínncin, nssucn r, café, nl:;!'>d:'io; mns1 como n:lo se pode 
rxporl~tl' 11c11 h111n proclucto, os habit .:rn les cu ltiv,,m apenas 

o irulispcnsa\'cl po r:1 prcivcr .'1s propt'ins 11cct"5~i<lmics. Não 
cx•irccm 1 tnrnpe>uco. 11cnlrnm 11 induHrio, e, cm troca <lo~ 
cibjccto::; manufocrurn c1os que lh<."S levam cm lombo de 
bt1rro, não podem dnr siu:io ouro cm pó. 

ApVíl;'!S u esperança <lc cncontrnl-o levou homens de 
i11dole nvcnL11rcírn ~ penetra rem t5 o profu ndamente pdo 
interior di.!S terras, dcixo11do otnís detles vastos regiões dc­
scrtns e it1ct11l11s. A fraca populnçiio do Brnsil se dis~e.ininou 
por unrn árcn lmmensa, e111q11 n.11to que. si se fosse nfnsta udo 
do Jitornl ú medida opcnus que os tcnas fossem fa ltando, 
~l! reino ttMH:"·iu 1'11contcstowhnc11 li"! t0l"J1ado rico e fi o. 
rr~ccnlc. Dílluido cm grn11dc qun.n tid 11de d'aglJa o m!li9 
fCHte IicUr mal faz sc11lir o 6CU g:oslo. 
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Os antigos pe.squiz.1dores de ouro craru, gel'a lmcntc, 
homens scJn fortuua, e nem sempre foralll fodcm11i1..adcs do 
~cu trabalho. :\Juit:is vezes se Ííllcm, a inda, c111 Goyaz, clcs­
pczns coJ1sidcr.ncis na esporanç .. 1 de encontrar riqucr.as, e 
frequentemen te, tombem, succcdc que, apôs muita::i pcsqui­
z11s, n50 se fica mnis adinntado que antes. 

EuiprcganH:ie os 111cgros nesse gcnero 4c trabnlho. 
Um d cllcs cust;i, cm Goyaz, 200SOOO réis (1,250 fr.}; 
muito poucn gente, comtudo, est{~ cm condições ele pngar 
;'1 \'istn cssn somm,1: comprn-sc o csr,rnvo .i crédHo; cm­
CJUnnlo ~e occup.1111 cm formal-o, os juros do capital uu· 
gmcnlm11, e, qu;m<lo f? ·nL'CC::s<nio p.ignr o crtpitul, o nc:;ro 
,1l11dn niio n·rHlcu quasi uada; ,·cndc·!-C uma parte do que 
<•C po:!:Suc, e cadn vc7. se fica lllíl is pobrcu. 

'
1 Uma cl:i~ cans;u: qne conlrib11e111 p1·incip:dmc11lc parn 

o cmpobrccimcnlo dC"Ssa capilani:i, é o desprezo que ~,hl $C 

tom P"ln:; l:1ços de fnmilin. Os c11s.m1e1Tl0S lú ~ão ra r~. e 
levndos n ridicnlo, o que provêm, cfnramcntc, <la immorn­
lidnde dos .:mligos colonos. Os 11rnucos \'Í"cm n.l dcv.issi­
düo com mnllicrcs de côr e ind i.is; inlcrcssarn-sc pouco 
pelos filhos que nascem àe5sas •u-niõcs momcnt,111e;1s, o não 
prccurnm augrucntnr um p:1.trimonio que dc\•cm deixar .1 

eollatcrncs. Suns .1mru1te:s1 s:1.bcndo que nüo podem co11lur 

com uma lougn nffcição, tra tam ele se npro\·citar elo :i.sccn· 
<lente que exercem sobre cites, e ncnbom de arruinol-os". 

"Por outro ludo, o s.inguc se mescla c11dn vez mais, e 
j;í n~o se cncontru mois, nn capitania, bruncos cm numero 
sufficienlc p:i.ra prc<."11chcr os C'ílrgos publicos. 

As crco11ç.1s, nnscidns ele uniões ille;itimns e ·p::i.ssn­
geiras, uüo recebem 11c11huma cducoçiio; nclqufrem cedo ha­
hi los vicio:sos. vcgct:1111 ·nu ígt1ornncio, nfio conhcccn1 nem 
fnmiliu, nem p:.1tri111 e rccu:snm trn bnlhar, sob o prc:cxttJ de 
que o san~u:: Jv.s Jmntco!) corre cm .su:1.i ,:cias. 
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Soria nec~snrio que o gonrno estinmlassc O! casa­
mentes por isen<;Õo.3 de imposto;; e dC.igosta~sc do crlibllo 
por um .iugmcnto de encargos". 

"-A eapitauia de Goyu1. é ab.·a,·t'SSnda por gr.1n<lcs ri051 

e o priucipo.l dcllcs, o T ocantins. r. por si mcsnio, de nnvc­
goçiio f;u.,; ]. l'arn .tLri r mercados nos productos do pui1. 
hnstari3 rnan<lnr con~ti·uir barco~, e cstnbok-cer, de disl:m­
cia cm <liH1mcin, ·nas margens do rio, csptcics de nnnut.Cll& 
,mele se pu<lr.:s5e l'ncontrar \'ivcrcs, e coll()car1 mt visinhunça, 
pl),Mos mirt,1Tcs. O governo comprehcndcn l'S , ·autngem> 
dc,~t" plnno, e j{L lrn muito !cmpo 6Ugged u ilOs hahitant~ 
,ele Goynz cinc se colisa~t:"m par:'! tornnr o rio 11llYCt;n\'el; 
mns c lle.s sâ1J l,ÍIJ 11obrcs que ucnhuru .tet.:ionhtu se J.flrc­
r-cntou (21 ) " . 

Com pcquc11issin111s d ifíerença!!, t:!f.e quadro t; o mcsmu 
qne eu proprio trncci minuciosamente. Assim, já dc~dc 
Jr\"Uitos ,umos, o t..-stado dn proviucin de Goyaz ~ra appro:d· 
mn<lamrnlc o 11u!-1mo que -r.m 1819, e O'i escriplol' de 1\fattoi. 
o tlc Gnrdntr tendem u [)IO\'Or que, pos lcriormcntc~ mfo ex.· 
perimcntou grnnrh·s mt!lltorias. Fi1.r.rJm-se nlgum:is rcfor­
mns, que produiirom al:;·uns hcncficios de pequeno alcau· 
ce ; nõo chc;;ou. porém. 30 mc.u conhrcimentc,, que (tenhumn 
medida importnntc trn!rn s'.do tom,ul:1 paro rcstuurnr 1.1.s 

íh1:u1ças, fozer JlorCFccr a ,1gricullura e o conunercio, dt1r 
nos hahi1,111tes dn ngiiio 11ni pouco de oucrBio, excitar·51w 
cmuluçüo <.' molhornr-llics os er,stume5. Os dcmc111os de 
uma g:rnnrlc prospcridndc JfL e.'(istrru, ropilo-o; confiemos no 
bom s('nsu <ln 11os.s:1 espt-cic, esperemos mnis ,iin<ln do tempo 
(! da Providcnciu (22l. 

(21) PN1-;1wl111culc sob :t Mn:ini)traç.io 1lc Vr::u:dsco 
d' ,\ ssis ?-.fo::c:1. renh.is, comlc t.lc P.:iln1;i. 

(22) "A p rm•inci:i. ele Goy.:1z !,::ria si1lo, clit ,l 'F.schwi:r;c 
( i>luln Bmrilirii.fis, 69) u111.:i ti.as flr:lis produc.tiv.,s <lo Brasil, si 
SU:\ :tdmini.,tr;,.1;;"10 não livt:><;c ~irlo ~crnpn: \"Ollfi:\rln R. homen; 
11s:iuco cscn qmlosvs e inhabci,. S ob o antigo regimeu, cacb Ílln!..4 
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cion:irio n:io oogila\·a scu:ío do se~ i1lteressc particular, e õtind;i 
agora. succcdc frcqucntcmcutc o mesmo, apczar <lo P3iz csl.:ir 
.sul.11ncttido a ema asscmbléa pro,•incial ". - A f"crnamlo Dcls::1do, 
que foi scgur:tmcnle um homem d e hem, succc.<lcu MANOEL lr.xA­
cro rii:: SA.\trAro, .to qual se foi.c:-.im accusai;õcs t5.o gra\'cs 
(ScnAEl'Ff.R, Bras.), que ê impossive\ não as considerar calumnio­

sas. Dcpo!s da revolução que· conieriu no Brasil complet.1 in<lc· 
pcndcncia, Sampaio foi obrigado a deixar o governo, e se inst i­
lniu uma jmrl.:i admi11istralivn; (!nt pouco tempo C5la foi St1bsl i-
1.uida rpor outr.i., cham:id:1 prov:sorio, cujos JHcmbros foram no­
mf!dclos 1>elo principc regente D. Pedro I; e, en{im, depois de 
1824, a ndtuinistr:iç:io <lc Goy,n tem -sido sempre confind:t, como 
:l elas outr.Js provincias do 11l1perio, a tun .presidente e um secre­
tario -assislidos por um consdho provincia1 (MILL. E Lor. m: 
~ÍOtlllA, Dice. Dl·us., I, 401 ), - E ' c\' i<lentc., pelo que diz. Mattos 
(/li11erorio, 1), que dcsclc a o rigem, o go\'crno pro,•iuci.11 se \'iU 
fortemente enl rav,1do por ntanohra.s de bastidor~s e couipadres­
cos. A intriga é tlc to:ia a parte, mas, principalmente daqucllas 
on<lc pouco se conhece o t r.1baJho; C a occ{\pa<;âo dos homens 
ociosos; por isso, p.,.rcce ter cst-abclecido o seu imperio entre. os 
brnsilciros- - A [alta tlc homcn~ c:lpa1.cs t.lc\"e ter sido t:imbcm 
um grnndc obstacnlo .:io cst.1belcc:imcnto de um go'lcrt10 compc­
tcutc e regular n:t 11rovincia de Goyaz, Os habitantes dessa re­
gião, repito·o .mais -mna \'e7., estão longe de ser dcspro\'itlo~ de 
intclligcncia; m.;s isso nlio b:ista vara fazer u m bom .:itlministra­
dor; a ins~rucr:io não é m enos essencial, e nâo era no rcgimcn 
colonial que os goyano.~ podiam a<lqairil-a cm sua ttrra, Um dos 
membros d,, pdmcira junta era um ccc'.~ia.stico que comi:'.!. fre­
qucntcu:cnk cm casa do govcniador e lhe scr'lia de csc.:1nção. Esse 
homem me fa lou uma vez de uma tnmsacçfio que me p:trccia 
pouco 1:c-:t.'\: mas, re\·ercndo, d isse-lhe cu, -isso seria uma simonia. 
- N'ão, respondeu-me clle, \'ai \'cr o s r , que não, e me recitou 
cm latim a !crie dos impedimentos dirimentts d o c.as:1.mento. -
Drsdc rssn épotn, .\S coisa,, infelizmenlc, pouco mudar;un. D ei 
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a conhecer o q11c cm, em 1832, o ensino na região clc Goyaz; 
p.:irccc que, 11ltima111cnle, devo clizcl•o ctn louvor do go\·erno pro­
vi ncial, foi {unda<la em Vi!la Bo.i. ,uma <:.i.tlu.:<lra de 11hilosophia, 
Jlém dt1 tlc fa.t im, e que, .::ilém rlisso, se rnsin:l gcomet ri:l e ír:111• 
ct:z (Mn.1.. e tores :\fot:ft., Dice., I, 106). Unia ins trucção tão 
dcmcncar não h,,sl:i, cn t rct:11110, para form.,r imlividuos c.1p:1z~. 
e aJi:\s, é pcrmitti<lc, crer ri11c nílo são os mestres mais habeis <lo 
llrasil que se viío fixar cm Go)':lt, un,:t vez que é diílicil cnco1,. 
tra.r homens que q11eir:.m cntcrr:i.r·Se cm t.1 111il {Jrovincin. tão aÍõlS· 
ta<la p.:im occ11par ftincc;õcs prO\'avclmcn!c muito Ull!lhor r~t ri­
buiclas f\\lC :is de professor de franccz 011 de geometria, ( \•ide o 
rclatorio aprc~cntado á. Asscnib\é,, Lci;is):1li\'a Gern! do Impcrio 
para a sessiio ele 1846). Por 011 tro l:i.<lo, 11Jucos goynuos t C111 
posses su fí lcicn tcs p:ira c.n\"i:J.r S(;llS fü!ios n 200 o u 300 lc~uas 
ele <list.1neia, ft rscob dr di rei to de S. Pn1t?o ou as d a capi tal do 
Brasil, e é prrcisô convir q 11 t tle\·cJTJ sentir ,pouca vontndc de se 
sep.1r.1rcm <loS filhoj ,por C..'Xtrnsão tão gr.1mlc de desertos. Se· 
gnndo o rc+ltorio feito pelo ),Iinístro clc Est:i<lo do Brasil. Jo:,,. 
quim '.\[:irc<:tlino de Brito, á Asscmblé:i Gcr:il Lcgi!-lntiva de 18-17 
(RelnJo,-io, etc.), não haYia, a <'.SSC tempo, mais que 2 i:oy:lnos 
na Escob de Direito de S. P:rn!o. 2 m e~.coh de :\>[c1J.icin.1 do 
Rio de J;rnciro. •\ n:i escoln rlc Din:ito de Ofo1da, 2 110 cQ\1q~ io 
de Proro Segundo do Rio de J:mciro. De tudo isso e dos por­
rr.c-norc, que dei no decurso dessa obra, dc\'cmos concluir que, si, 
eles.dr n ôc~cohcrta de Goyn z nté os Mssos dias, f\.s clfrcrs:i:s admi· 
111.Str:ic;õc, que se succC<.lcra.n1 nc.ssa provinci:i. commcttcram, mui­
t:L9 ,·c1.cs, erros graves, si pndcr.im ser nceus:tclas de negligcn· 
cin, in:pcricia e, até, malvcr~ac;õcs, <le\'cmos, 110 entnnto, rcco­
,1,hcccr, que os homem mais competentes e m:iis :111:.maclos f)clo 
(lc~cjo rle ::iccrt;ir, cnco11trnr:io !-cmnre obstac11los, sinão invcnci,•cis 
,pelo menos, n:uito <liUitci s de vencer, r,c:, afastamento <l:\ pro\.'1n· 
ci,1. de Gor,12, sua popu lação t:io fr;:ica, disse mi,mc;âo excessiva 
dos habit::mtes, sua cxtrcmí\ ,11obrcz:1, e a i,1<lolcnci;1 :l que os con­
<le11111.1 o calor do clim,1. 



CAPITULO X.'l'.V II 

AINDA A PROVJNC/A DAS 1111/\'AS - OS INDJOS 
MESTIÇOS DO PAIUNA /ll'B.'1 

O Para1wl1ybo, limite <l;i provinda de Goya,. -
Pormenores ~obre esse r io . - E' transriosto 1lo 
Parto R~flf da Prmmal1ybu. - Soldados m ith!iros. 
- Districro pri\·ilcgiado con~cdi<lo aos l."aboc!os mcs­
Li ços. - lnscc tos maléficos. - Aldeia ,lo Rio dns 
Pedras. Sua povonção. C:i sns. Retratos dos iudio, 
c111c a habi lam; seu capitão: SUJ. historia; pri\·ilc­
J.;'ios.-Todos são agricu ltores; ven1.h dos pro<l11cto, 
das terras. Es1ão pri\'ados de soccorro~ cs11i rituaes 
e dt: f)llnlqucr meio de Ín$tn:,;i;ãc,, $1;:t Jinr,u:1; vo­
càbularit1 compar:i.ti\"O dessa língua, d:t /i,19110 gernl 
e do <linlccto de S. Pedro <los Indios; ortllogra­
ph i:t, .p ronuncia; rc[lcxôes sobre .is altcrnc;ões que 
soíí rcu :l tingun gtrol. - Aldeia tia,. Estiua , Sua 
posição. H istoria e pormenores sobre os habitan· 
tes. - [nscctos malcíicos innumeravc iJ nas mar­
gc11s do Rio da E!l iva . - Aldeia tlr Pisorrão abau­
<lon:ula. - Aldeia do Boo Vi.riu. Seus h:ibitant el, 
C ma íesta.. Re f!exões :.obre l mantira com que os 
homens d:i. nossa rn<;n procedem t:01t\ os indios. -
Felicidade dcs i11d io3 mestiços da ParanahyUa. -
V:u,tagem da mistura de ra<;as. Os resultados 
dc.\sa;; misturai. - PotQltc a :mlhropologia é ainrla 
uma sciencia tão oh:.cura. 

Anligomenlc a pr oviuciu de Goyoz se <':;ltndiu 11 3·l ou 
35 lcgu::is portugue;,,ns nl~m dos seu~ \im il('s ncltlnes. q11cr 
J izcr, ttlé o .W•o CrJnde; comr>, porém, o !erritorio que se 



VTAGr::)t Ás NAscr.NTr:.s no Rio S. FnAN'CT~co 2-1'.l 

acha con1prnlumdiclo ru 1tre e...~c rio e o P.1ra11.ihyha fa z 
p11rte do julgndo de Desemboque (l), seguiu a sorte dC"Ssn 
juris<licção1 e dn de Ara.xá, qu.l.Tldo, em Ahril de 18161 

foram nmhlls reunidas :í. pro\·iitcin de l\'Linas (2) : o P.:u-a# 
nahyba Lornou-sc, então. o limite meridional cb de Goy.'\Z. 

O Pomnahyha tem suíls uascenlcs na comnrcn de Pa· 
mcalú (3), 1H1 vertente occidcl\t:il <la cadeia que 6Cp.!lr,, 

611ns ·nguns dus do S. Francisco (Serrn do S. Francisco e do 
P:irnnnh)·bn). Seus princi.pacs nfflucn tcs são o Rio dns 
Volhns, o S. Marcos e o CorumbíL e, si bem que, os dois 
ultimo.s \'cnhnm ele muito mo.is longe que eHe, pcmlc.m o 
11ontc ro11ni11do as respectivas -nguo.s (1s sua~. Pcdrns (!Ytnl~ 
de.e; elova.m'\Se do leito clcsse rio como <lo do P.:zr;1,111hyb.1 f1J.) 
e impe-dcm, infcfo:mcntc, su.:i unYcgabílidm.lc. Ip;noro !-O 
ncllc se encontrou ouro, mas p.is!-o por ser mu ito p·:!:"'co:;o; 
CJ1tretmHo, é pnr:1 110\a r que, si o peixe mordí' ahi bem o 

( 1) A t)()\'O:t(:io tlc Drseml»')l"Jue. si lu:ld:i :·1 411;1.1·g<!m c!">C)uer­
(1:i 1fo Rio d.is Vclh:is, clerc sua I11111!;1 ,;5o :i. mineiros e é 111:i.is 

,1mig,1 que ,\r:ix.'i. !1:iroce que sc-us h::ibílm1lcs, fovortcidns pela 
ícrtilicladt! í:"tmos."1:d:is tt•rr:ts dl')s arrcdorc.~. ~n1.:1m (lc cul:i :lb:l~-
1:'lnç."\. D'EschwcR:c <liz (nrt1.r., I, 99) C\uc, em 1816, ~,;ia h:i.,·,a 
:'lin1\;1.1 em Dcscn1hoquc, 111:i.is de 65 cti.s.<,ç, e que cxis ti:un 181 
fn=rmlrrs cm todo o julnn<lo. cuja 'fl0pl1l<1<;âo se ck.v,'\\'i\ a1,pro>:i­
m:tthum·n1c :t 3.945 intl i \•i<luo~, ein 11m:1. ;írca tle cerca. <l\• SOO 
lcsu:t s <n1aúrad:is. - r.ic,'\ -sc admi rado que Pit~rrn, 11uc e:.crcvia 
rm 1822, tcuha :lil1tla colloc.,c\o Dc;cmboquc tu pro1·i11cia t!c 
Goy,iz, e.- n:io ía lc sinão cm unia 1101..,, e isso mesmo, casu."1.\­
mcnt c.- , da 1rc11 11iào <lcss:i. poYo.,ç:i.o :t )tinas. - DcscmOO(\uc foi 
rrigitl :1 em \'ill:'1 <.· romprcllt'"nde, com !Cu di-stricLo, di1.cm ).[illiet e 
Lor. <li!: ) fo ur:i. (Dice., 325), 1111m popu lõ\ç~o de 5.000 .ilnus, que 
ret ira gr.111de.s prr.weitos <ln rulrnr:i. <./:is lçrr,<s. O .l!C1t.• ou Cott~ 
.'Jt1nlia.r (llr.v Pti,·ay1mrir11sfa·, A. de S. Hi l., e 111\0, como se tem 
cscriplO, Pn1''1[lll<r j'f 11:Ü) /:. ,1ccrcscenh1m os mcsmfü :iutorc,. mui to 
c,1n111111111 n.1s pro."1.:im id:1dC'"\ d,• Dt::SC111boqu(! . 

(Zl Vide o ca1,itulo iutitul:tdo A ('v:•naç,io rh• Ar'1.1·,f. ele. 
(3) PoHL, Reis~, 1, 242. 
{4) T'ínpr111 p,•lo distrfrtn dr,,; Pi'l11JQ11trs r /i(fnrn f do Rrn­

sif, t, lOS. 
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nnzol, é unicílmentc no tempo <l atõ 1;huvas1 o que, de rc;slo, 
succcdo isunlmcntc em todos os rios desse ·p aiz: (5) . 

Conw se vin, eu já ~trav~~firn 'CJ P'1rnnahyha indo tlc 
Arnxii pn ra Goynz. No lugar cm ! JU C so o .'.lll\3\·cssn po rn ir 
dessa provinofo. n S. Pnulo. e ,,11c chnm:un Porto Real lia 
Pu.rana"yba, fic:a-sc muito perto <l (a su:1 nnsc<'n le1 e é j:í um 
gr:mde Tio; mas " sr.:cc .1 cxce5siva1 que rP.im:1v.1 por oc:coaiii.n 
tla mjnhn viagem, reduzira-o ;i. tcrç,1 prll'tc dn sua lnrgurs 
or<linnrin. Ambas as margu:1s ponco se olc:vam ac/ma Jo 
nl\•cl <ln .agua; mns sfio muito cscorpodns ,~ cohcrtns, tunto 
uma como -outn, , de math1s <le vcgetnçã11 MSÚtl ·"igorosa . 
Atro\'CSSíl·SC ~ ,rio ~obre mna ~:;ptx:ic d~ b:dsa feitc1 com 
duns cnHons smanadn, junlas1 e nns qun~ se csl c11de11 um 
tahon<lo; a pcngem é ,ccchJCla pCll' clí>ie sold ,1<l os de, l'cg i­
mcnto de Minns, dcstaC11dos <lc um pnsto ;'l.c,mto:iado 111n'.s 

( 5) Em uni livro i111fü,pcnsnvcl aos (!nc: <111izi:rcm co11hcccr 
o conjunto •.fa J::C~graphia rJ,:, Brasil, o Dicciamtrio gcoyr11fihiro. 
etc., os -::aulores :u:h:uam d~n:r mmlar -0 i:l>me de Pm:mahyh::i cm 
Pr.r,maiw ( I t, 239), pr1rqm'. dizem dlcs, tssc rio t' conhC'c.idl) ~n 
mesmo tempo ,por P,irohíhn, Pm·o11nhybo, e até Pnrmuí. ::-.:os ilois 
1111.:":irCJ <: cu ,1uc c11 o ~tr:~,:cssci . ouvi-o ch:nna.r Por,10J1_1·bo, riu~ é 
eviden!cmcnic um,, coi·ruptiío •!e P,;iu11of1sba, e, como css:t u1tim .. "I 
palavra foi adoptada, com a unica \'ariantc do j pelo y, por J1oinc-ns 
de :i.ntori(h'\(I~. Mrmocl Ayres de C:1:1:n l, Pizarro, Eschwrge, Pohl 
e MattCJs, :parcccn~rne que dc\·ia cMsen~l-a : ;ilí(1s, os 111·oprios 
au lore.<: do Dicriom1rio deram o exem1•lo no 11rtlgo Conm:b,i. -
E5s~s. r,t-O,'.;'rnphos accr~scl'nt."l rn que o '"Paran:iíva tl:\'ict n:is mon­
t.inhas que se ech.Jm ~o sul do r ibáro Toccmti111, aiUucnt;: ,!o 
Rio i\ fa ritnhão". NSo \'i~itr i ;t fonlc do P;-ira1'aiiyb.t; mi\~ creio 
de\'Cr prderir a versão de Pohl, cif;i:du. :1eim:1, por1111c cl\a é r igo~ 
TOS:, e conforme a tudo o q..i.e sei :i rc!.peilo (to rio qne temos <:m 
,·is.ta, Luit. d'.-\linconr t i:. r1 imi..i ·m:tl:> vrceiso <lo qn<: Pohl, p.lis 
cli7. positi l'amcutc que o 'Rio Par,wa.hyhil tem sun n;;sccnte 111ais 
rcmot:\ :i.o norte da Serra d:1 1farccll.~. pC'r t-0 d:i ilo Rio Pn!to 
U•frm. Vin9., 70): ntRS 115.c:i ouso :::din itli r ernl indícaç.i:o só coin 

'..1 símplcs autoridade <lesse ,·iaj::mtc-. - t\ lh.'\l;wr.a Pam,1,)i1·yl,,1 
dcri,·:::. <lo gu,.rani pamfln)·/J(I, qnc significa rio i11do Jai1ç1.1r~.sr t-m 
11w J•rq11r110 mar, 
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longe, á marsem do Rio dG.s Velhas; et..SOO occupam uma 
pequen o. c3:rn constiui<ln ;~ margem esquerda do Panu1a_-
hyun (1819). . . 

Um <leHcs t."'ila"o. cm viagem ; fu i recebido pelo outro 
com eisa amabilidade q ue distingue os 1.Cineir0!1 e, cm p3.r­
fcu lar, os soldados d o r egimento dC6.S:t provincia. Fci 
questão o.bso luta de q ue cu compa:-tilhossc du sua 'lt:fcição, 
e fala.mos muito d:i sun provinci:1, da qual não me podi,1 lcru­
bru r sem um pl'ofundo sentimento de gr:llidão. Os so l­
cJnilos do regimento de -M inas sito, como disse cm outro 
Ju6nr, homens escolhidos, t111c pertencem -.1 fomili.is dignas, 
foram bem ctJucJdos, e merecem .1 consi clr. raçiio que se tem 
por cllcs. 

A 1.ona que ia atravesso., ant<.'5 de entrar nn provincia 
de S. Pau lo, e que se ach:, comprehen<lida entre o Rio Pa­
ra11.1hyb.t e o Rlo Grande, tem perto de 30 lcgu.:is de cxten• 
biio. Conslituo um distr icto privilegiado <lc 3 lcgun:t de 
largurn 1 que fol concedido, como vucmos daqui hn pouco, 
~os df"..:;cendentes ele varias tribu, indigem:15 e compr<."hcnde 
t erras muito fer lcis. 

1\ oós 100 ter posto no,·:imcn tc o r.aminlio (6L costeei 
o rio l;~r pÓucos instn,:Jtc:i, cortando os bc,squcs que o bor· 

(Ci) I tincr:uio :1.pproxim:111\'o do Porto Real tia PM;t.nahyb11. 
{i F:ucud.'l <las Fumas: 

De Porto R(al ,; Aldci3 do Rio da!I. Pedras . . . , .. 
Da Aldeia elo Rio d.is Pedras ã Aldeia tia E,1h·:i 
"D.-i Aldci3 da Estiva i d:i. Bo:i Vist1 .. . .. 
D.l Aldei::i rl:t Do., Vhta .l P:m:nda d"s F'u ri~s, 

h:i.bi ração ••..•.....••... ....• . . .•... . •••.•• 

2 
4 

9 ¼ lcl,'UlS 

D<:vo di:.cr que Luiz. d'AJiucourt conta 4 ¼ kg u:u de Esth·a 
':I no., Vi.!1.(3, e 5 do Pnr!i llahyb;i. .i E.stiYa (.\fc:111, Jliag., 113) ; 
c níim QUC Jo:i.quim rl:i Cosl:t G;wifi.o (in M.,rros, Jt iutrario ) 
co:1t~ cerca de (i, de Esfü·~ a Furn3.S. 
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<lnm. Em gcrn.1, L·oda tl região que se estende pelo cspnço 
.d e 2 1eg:uas d o Paranuli yb:1 .í. Aldcja do Hio dus Pcdrn.s é 
floresta.da e, ao m esmo k'mpo, montnnhos:i.. 

A partir de Sa.nt.i Cru;,: er~nn o5 marlyris:iclos 1mlos in­
sectos. Depois <lc passa-rmo.s o Tio, ns al>elhns niio muis 
nos atormo,ntur~m ; mas, o que cm muito pcor, fomos de· 
vorados por mosqn'.tos e nuvens <lc borrachudo s. Sj fica­
va.mos um ius lnnlc sem .agilar a lgunrn coisa dcantc elo ro.slo , 
elle si! -encliia logo desses ultimes inscctos. Sua picada 
cnusa i)1flammaçõcs e p ruridos cuuslicantcs ; fe lizmente, pO· 
rém, ~ sas n1oscns ,não têm os mésmos lwhitos dos mosqui­
tos. que picam ·110 momento cm que pousnni ; e lias, pelo 
conlrnrio, pnsscinm muito tem po untes de mellcr a. tromba, 
e se ·tcm 1 qunsi semp re, tempo paTil cspanlal-os, 

A Aldeia do Rio das Pedras. onde me npcci, apÓ.i t-~r 
c11minhndo 2 lcguas, n co1L!nr do Pnr.:maJ,yba, fo i construidu 
cm wna região ele bosci uetõ, na cncostn de uma co ll :1w. ciuc 
se estende, por 11 111 declive sua ve n!~ um peq ueno tl!gato, 
icuj o nome é o mesmo que o da aldei<,, (RUI das Pedras). 
&te ult:mo se compô~ de umas Ll'inta. c.:isu s dis persas aqu i 
e ·a lli . A maiorj:i doll,1s cobortos de sapé. '1lão diíferc d.is 
tlo.s luso -brasile iros . e si algumas foram construl~las (: co· 
liertns coru follins de po.lmcira, como ns cnbanns do Coy:1-
pós (7), siío muito maiores e m ais ,altas que: c.;;s:is \llt:mas. 

A exccpção d e uni ou dois l nd ividuos, mio vi nn ulclein 
do Rio das P~drns ind ios de raçn purn. Quasi todos <fo­
vcm tl origem n uma m istura d e rnça aincricann com n do5 
.negros (8). Sua pclle, muito m ais c:scurn que a dos in. 

(7) Vide o ,:apilulo inlitub<lo Os !ltdios Cosapôs. 
(8) Esses 111cst iços crn111 <lcsignmlos outrór:i. pelo nu111t: J<­

curiborns {~ ( l\11<;(.11,, 1,~·, Hist. N,11. !Jr11s., 268). Não 011,•i 11ro-
11unci;1 r essa (Y.l lavra cm parl e al~unm; parcct:, cntrclanto que 
uão se perdeu inteir:u uentc, .pois Ca:r.a l diz CJU\', tios brancos e 
negros ~n<:stiça<lo,; eo1n P:t rccis, .sahiram os mn111nlucos e curibncas 
qm· formam ,'\ base da popul., ç;io tl c C11yabá. ).(:i.rc~r.1íf applica 
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dice, é <lc um p:i.nlo <111•1si negro; têm os hombros e o peito 
largos, o pescoço grosso, muito curto e freq uentemente 
accrcscido <.le um enorme bacio; 6H·as pernas !lliio silo del ­
gadas como ~s dos ind:os ; a caheçn é mui to grande e an· 
gulosa; o nari1, é clesmcdidamenle nlarga<lo; os ol hos lon­
gos, porém menos divergentes do que os dos in dios de raçú 
P,W'3; os labios ·11ão sõo tão .grossos como os <los negros; 
têm lJ.arba; o.s cabcllos, que de-ixmn crescer sii..o mu i~o abun­
daulC'$1 duros 1 e, no rmtanto-. cree.pcs. T.ics sfio os: traços 
gerncs desses mestiços; mns obscrvam-s~ entre c11eii (liffe­
rcnçns individunrs bnstnnte nCilaveis; nssi 111 1 vi duus ou ,trcs 
cren11ças que embora qunsi prc t::is, tiuham os cabd lo~ co111-
1plctnmcntc l isos. Seja como fôr, é incontc.c,tnvel que os 
~1abi1:mtcs el a alrlcfo se upproximmn rncnos dos negros que 

'.<l os imligenas nmericn.nos, e como indios os consi dcrn todo 
o p n~. E' fnei1 de conceber que, pelo TCtrnto <1ue dcHes 
d ou, CS!= CS ho111 e11s s ão de umn fonld.1dc cxtrcmn, e s uas 
m11 llier<."S niio lhes levam Y.asl:1gcm; têm, entrctm1lo, wn nr 
de c1·1çurn, que fuz esquecer logo o que suâ physiouomia 
têm, :1 principio: de repcllcnte. Conversei com varias <lcu ­
tte cJles!c ·achei -os com mnis senso e raz5o do que mostrnm 
conmmmc11le os incl ios ,le rnça puro, que apenas s5o crcnn­
ças pelo ..cspir-:to. f iqm·i principrilmcnt{!, sa lisfc ito com o 

.tambcm o nome de calioclcs a. mcsmn mislura; muito T'Cccntc­
mcnk: Ccorgc G:1rd11er. v!n jnutc muito distincto, o lo1t1ou no mC's-

1110 Sl!JUiUo (1"n1Vt'ls, 22); mas (lc,•o ditcr qúc ns palanas cobn­
cios e cnliocos ruc p:i recer:un sempre tomadas <.:m uin má u sen­
tido p.stra dcsign:i.r tntlo individuo pertencente 'i rai;.,. indh;-c11a: 
-assim, ehnm.\Y.lnl ao 111cu botoc11do , \1m e11boco, e cl!c cni ~c~u­
ramcntc de rn<;a .1111crica11a sem 11c11hmna 111cstiç.,gcm. São, se:n 
dU\·idn, os rn ribocas r1uc o sr. conde úc Suzannct indicn sob o 
nome de mnlntos indígenas (S0uvc11ir.r, 226); m;is esses termos 
,f)J.rcccm•nw imJ1lica1· r.ontradicção; mulatos indios não ser iam rr.a­
latn,;. 
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capitão dn al{lein ·(9); demorou-se bastante commigo, e rC:J­
pondcu a todas ns minhas pergwltas com muitn -polidez e 
comrlacencia. 

Pelas informações que cBc e outroo -i ndios 1nc dcrnm, 
eis qua l foi a origem d.t aldeia do Rio <las Pcdrns: Nu é !lOC ll 

em que os paulistas funda.mm, na provincin de Goynr., o, 
primeiros cst~1 hclccllncntos, os Gorapós, cxnsper:uJos, ccr­
lamcntc, pela crueldndc de ttlglU1s <lclle.:, puzcrnm-sc, como 
jfL o disee, a infestar a estrada do S. Paulo a Villa. Boa, a 
fonça r'tun 10 terror 1rns cnrnvanas. A11tonio Pires, que rcJw 
zirn vnria.s n.,çõcs h1digenas un rcgiITo d~ Cuy.tb.í. e que 
cr~'1 fnmoso pe la suu in t.mpidez, foi convido.do a ir cm aoc­
corro da colonia <Ilasccntc. Já alc.1nça<lo cm nnnos 1 -não 
pôde se ,pôr cm pessoa á frente da expecliçãoí mos, cm 
seu lugar, cn\' ÍOU o fi lho, o coronel Anton io Pires de 
.Campos, com uma tropn de índios de vmi~s nações diffo. 
rentes, principalmente Ilororós .e Parcx is (10). Os Coya · 
pós · fo r:un ·,;encido:s e tratíldos com grnnde crue lc.l ude (11) ; 

{9) Não me informei, i11felizmc11tc, do nome desse digno 
índio: mas p:i.rccc c\·Ícleutc que já eslava á testa da aMcio quando 
1\0r l;í ~ ssou d'Eschwc;e cm 181'6, e, por conseguinte, clcvi:1. 
chamar-se Lco(iofdo. 

(10) Escrcven--sc lambem Pareeis, P:i.risi s, Pareci:;, e Pa­
ricys; -conformo :i ntinha or1 hogra11hi:1 com a pronunc ia usada no 
.paiz. Parece c1uc os Parcx is constih1i:un um., das mais bcll,1, 
nações da região ele Cuyabá, m.1s hoje cm di:i. <'stão quasi c..'i: l·in­
c,o.!õ, si não o estão complcla.mc,11c (x). Os llororós, di\;diclos 
cm "Var ias tribus, er,1m mais poderosos que os o ut ros indios. e, 
no .mes mo tempo, os mais fa~is de civi liz.a r ( C.uAI. , C(lr., I. 302; 
- Prz., Mcm., lX, 104). 

{1 1) Ponr., Rciu, I , 349. 
(• ) N. do T . F.x is lem iir,<la. pois o ("\\l:io corone\ Rondon 

os cncon trnu cm 1907, er1 )falto-Grosso e o !'- r. Roq uete Pinlo 
os estudou sob o aspecto linguist ico e cthnog: r,1phico cm 1912 {V. 
o fü•ro Roudnnirr). 550 .ictualmcntc ,parn1. i1:i s do estado, isto é 
Nol<:gidos .1\clo Governo Fc<lcra\. fü;sa.s m.1~niiir :1!. rc!-crv:is tlc 
cncrg: in da nacionalidl'ldc não podem \'ivcr sem o olro camphoradO 
da r>rotccçio offici:11. 
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n cstradn tornou-se eomplctarr,cnte livre, e para gnrnnti l-a 
melhor contra n ovos aJaques, concedcn-sc n Antonio Pires, 
rnra s i e strn gcnlc, o tcrrit.cr io que 6c eGtcndc do Rio Pn­
rr.nahybn no Rio Gr.nndc, com n lnrgurn de 1½ 1eguns 
porluguczns de cndn Indo da estracl.i. Foi o local onde está 

:hoje cm dia n aldei,1 do Rio dns Pcdrns que P ires escolheu 
pnra se fixn.r. A povoo:ção se 1evantou1 por cerca de 1741, 
á custa ela fa:.er1da real, e Pires teve nella umn cnsn. Antes 
rc1cssn época os jesuítas j{t t inlrnm formado uma ai<?eia1 com· 
posta <.lc iu<lios do li tom 1, no locnl denominado S. Annn; 
qui1.cr:1m immi!::cuir-i:.c 110 governo de Anlonio Pire5; cr.· 
t e ec oppoz [! 5ua inten•cnçiio, m a.s, pura sntisfo1.cl-os, 6Ub· 
rncltcu- lhcs nlguns indios do 11ortc de Goynz. que foram 
reunidos ú nldefri d~ S. Anua. Todn\'in, :\pós l:rnçnr os 
alicerces d,1 sua pequena colonin, Pires voltou n Cuyn- . 
hfi, e 1cvou consigo as mulheres e fi lhos d~ses indios. 
Pnrece que cllc possuiil muitos negros, e nnquellc tempo, 
os brasileiros 11fto costumavam casar seus cscr.1vos. Os elo 
Antonio P irC:6 devem ler procurn<lo, naturalmen te, 36 unicos 
mulheres com qncm poderiam ter relações, e a nclunl po, 
pulnçrio <l.t a.hleia prova sufficicnlcmcntc que não foram mal 
rcccbi!los (12). A mestiçngem , um;1 ver. cstnbclecidn, con­
tinuou' com tn.'.lior facilid:idc ainda eulre n~rrros crcoulos 
e fi lhas de africanos e indins; e matr imonios legítimos se· 
guir.'.lln•!e (ts primeirns nniõ~ q ue apenas fornm pnssagci· 
rns. Hoje cm din mesmo (1819), ra iio ê rnro ver crcoulos 
livres ou mulatos virem .procurar esposas na aldeia, onde 
o casamento os foz go1.nr . como no li toral (13) , dos ·privi­
legias dos índios, que dnqui a pouco darei n conJ1cccr. 
Antes da rcuniüo <las jurisdicções <.lc Aã.1:<:'l e Dcscmboquo 

(12) As indi.ts, cm geral, têm gr.111dc prcdilcc~:io pelos 
negros. Ji assismilci esse facto noutro lu,s.1r (vide minhn Via-
9r111 prlas flrovincios de Rio dr Jrwefro e de Múros Gcrnrs, II, •19). 

(13) Vitlc o vol. II d:1 Viagem pelo distn·cto dos Diaura11 /es 
1 /i/Joml do Brasil, 
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)'L proYinci:i. de i\ linas, a a ldcin <las Pcdros fazia. purte, 
como se sabe, <la provincia ele Goynt; seus hah. lnntes fo. 
mm clrnmtdos, p :>.r v.tr,as vezes, Jlclos gcncro.oo da provin­
cia, para i r combater nnçõcs ai 11<ln uí:o auhmctúlns, e não 
tiveram n unca que se queixa r q11.111to ú. sun c orng-cm e 
ficlclid nde (14). No cn1.1 nto, o governo ele Goyui nfro sou be 
reconheccr seus scrv:ços; foram confindos a dirigen te& 
rnáus e oppres3orcs, e como . .ilenhum padre queria, a o quo 
parocc, pa"i~r suo v da no r .. cio dc ll e;; , CS.SC3 pobres neo­
phitos1 d iz .monsenhor Pizarro, que Linham obr.a~o<lo .u rc­
Jigiiio ca tholica sem co11hccek1. . não ti veram outro pastor 
s inão 1un homem que fôra eom:trnngido ~ ~iccci tnr ,~e cn­
cMgo, e que1 longe ele cdifical-os, leria s ido c.tpaz de cor­
Jlompcr m.il vezes, pclos seus maus exemplos, os homeu~ 
mais viTtuosos (15}. Niío é tudo .nin1.b: em 1809 (16), 

(1 4) Esse relato e o c1ue direi 111:iis tarde .iccr..:a da orig.!.ln 
<l::is ntdr:ias visi nhas <la do Rio das P edras, não está .,bsolula· 
\mclltc coníonne As infor mações succintas dadas por Cazal , p j. 
z.;i rro e Poh l; .rn.a.s era dií fi cil a esses cscr ipto.rcs saber c."<acta­
mcnlc a \'C rtla<lc, cmqna nto que os ind ios, que me lransmittiram 
as inion11açõcs aqui <:onsignadas, as -sabiani l'IOT ouvi rem dos 
propr!os fi lhos dos ·mais antigos liabitanh:s; aJ ifu, Poi1l não eslit 
inteiramente nccorde com C,zal e P izarro, e este u ltimo 11:io cslá, 
t:unpou co, consigo r,roprio, pois, um;is ,·ezcs situ:t o primeiro 
C'Stabelcciincnto <los Dororós a. meia lc1,."\1a <lo Rio d.u Velhas, 
out ras, o c111e é srrru rn.meute um erro, !is snars:cns do R io Grande 
(vide CA?.., Corag., l, 354. - P ,z., Mcm., IX, 104, 222. -
Po111., Rr:isc. I. 141). 

(15) Mr:m. l1ilt., IX, 104. - Escnwi:::cE, Bros., I , 82. 
(16) Não posso <leixar de consiclcr;ir como absolutamen te 

crronca. a indic.,ção de 1796, dada por faehwcge. Quanto .i de 
1811, que se cnconlra cm C.v.al e Pizarro. é prO\'a\•e'. 111 c.11 tc tn.ii, 
·C..'l.'.a cta que a data de 1809, ind icada ;ichmi. e admitti<la pelos 
i11dios, riue, mal sabcudo contar, po;Fam mai:,. facil111e11lc cug;i . 
nar·se a rcspci lo de. <latas do (Juc t.!c factos. Sua t rans fcr~ncia 6C 
prende C\·it!C'11tcme1!lc aos planos de 11a\'cgação de que se occupa· 
r.1111 lanto Fernando Delg,1<lo corno st'U pro<lcccssor, o conde de 
Palma (f'rancisco de Assis }.fasC3rcnhns) : o primeiro, t,oré.m, 
:issumiu o governo ent Novembro de 1809, e nii.o é 111uito pro\'a· 
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tivcrnm u b.1 rlmrn idéin. de trn.nsportar uma grande parte 
dn popul nç~o <lo Ri o das Pcdrns, o. vnrios cc1itcn ns de 
l~uns, para um climn lon ·do, <1 0 locnl denominado Nova 
Beira) onde queriam cstahelcccr um posto miHtnr (presi­
dio). Os <lcsgr:içndos que se nr rancnra m dessa. m anciT.:1 
:l. fnm ilia e A patrb, pereceram todos m:scrnvclmcntc. e, por. 
-occnsi5o <la minhn vioôcm, n ão havia mais Iln aldeia do 
que ] 8 fógos. Um nconteeimcnto t5o t riste infundiu, natu­
rnhncnte, receios :1os Bororós : quando cm HH ú, d)Eschwcge 
fo i enviado ii rcg:5o pnrn fi xar os limite.:; de Coyaz e Minas 
Gera~ , os pob res c:il>oclos ·imagina rum que iam ser r cd u­
~l<los {t c!3crnvi<l ão; mas o coronel o.llcmií o o5 SC1cego11 
offcrcceuc.1 o, lhC6 uma pcqucn.1 fost...1 que se prusou alc­
g1icmcntc, e qu.:mdo p~1rtiu , todos os hobitanlcs d.i povoa­
ç5o I hc tcstcmunh:iram seu n-conhccimcnto dn maneira. mais 
conunovcule (17) . 

A <1ltl r.in. do Rio dns Pedras p:.1ssou, com as j ust:ças de 
Dcscmb"qu c e Arnxít, pum ,1 ndministrnção da provinc!,1 
de M~nas Geracs, e eis o regime a que csta \'a s ubmcttida 
p or occnsi ,i.o da minh., pnn agem por lêl. 

Os indios mestiços cstav:un sujeitos n um cnpi tiio e 
officiacs sub~ltcnios csc.., lhi<los entre cllt-s, e es tes o crnm 
por snn vez .no commandnn lc do Rio das Velhas, dircctor 
\Clus divc rs;is altlf!lns situadns ent re esse ri o e o Pnrano.hybo. 
Todos os lw bilantcs <líl po,;oaçiio cstn\•am ism1os do (lj7,j . 

m o; mns, crn c:iso de nl!c~sM::.dc, dc\'Ínm servir de nuxi· 
liarcs ao <lc.itnc:uncnto 1n ilitnr do Rio dns Vcllias. Até 

vcl que, cu1 vcsper:i.s etc se ret ir.tr <lc Goyaz, o :inter ior governo 
1cnhn tl ;-ido ordem ele afast.i r os iudios do seu paiz, nem que 
Fcrn,u1do Delgado tenha orc!cnado essa mcdid:i. no proprio mo­
mento ela sua chcga<ln. Esses dois s o\•crnJdon .. -s foram homens 
ele Ucm; t1 5.o podiam, porém, conhecer a i11uncns.1 região <Jue 
dc"· iam gO\'eruar ; 11i11g,.1cm cs sal,ia ,ruiu e, 11.."l turalmcnlc, c:om­
mcHcrnm <?rros. 

{17) lJrasilicn ,iit: 11,•11c W ctt, I, 85 . 
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1819, o 6CU serviço se limitára. n JJassar a bnlsa de uma 
nrnrgem do P nrnn:ihyba para a outTo. Cnda qual crn cha­
mado por suo vez pelo capitão da aldeia e dava um mcz d::­
serviço. A retribuiçiío não ia além de 1500 réis (9fr. ,37c.) 
por um n1C1. de serviço; m:is cr~, -pngn com ponlnalidndc. 

As te, rns dos índios cr.am ~;nalien,n·cis como as dos 
indigenas do li ttoro l (18) ; cnttcta.nlo1 os luso-brosilciros. 
se pocHa'm ahi csluhclcccr a titulo de agregados, com n 
pcrmisefio dos vcrdadcircs propr:ct:uios rntificada pelos 
! uperiorc:s, e nüo só não lhes crn permittido vender os 
i inmoveis, como uinda: ao se -rntirnrcm, crnm o?ri.;ado5' 
a cntrcvur .,s bem/ citorios como u111.:1 ·indcmnizaç~o polo 
prejuizo que, pelo systomn de agricul tura hrns:lcira ti­
nham fei to ús terras com o cÜltivo. Até 1819 o n umero 
dos agregados portuguezcs era min imo, •porque hnvi:i nas 
'\

1 isinhanças da aldeia Lerr:is tão bo:is como ns da sua cle­
pondencin e cm condições ,nuilo 111ais vru1tnj-osas. 

·Todos os indios ,m('::Stiços do fiio das Pedras eram 
lnvrndores. Cada qual dcllcs fazia sn:t pln11tnção scpnrn4 

<lamente; m,u; o capitão tinha autoridade par., cast;gm· 
os preguiçosos, e de tempos n tempos1 -o dircctor , com­
mandanLc <lo Rio das Velhas, cm.•iava um militnr para 
cxnrninnr as plantnções. Como a aldeia estnvn siLuodn ii 
margem da estrndn, os liabiLnntcs vend inm facil mente os. 
seus productos, e, o que prO\'a q11c e\les cultivavam e \'Cn­
diam, é, que cm gernl, cst:1:vam bem vestidos. 

Não h.:i.vin entre elk:s artcziíos cspccial :sado.0s; não· li:i 4 

,•ia, tam1>ouco, '1ltl aldeia, nem venda .nem loja nlgum:i. 0 ::­
hnbü,rntes com prnvnrn aos tropeiros os objectos <le que 
cnrcciam. ou então fnzium pcrmut.is com os proprietari-os 
da visinJumç.,, fornecendo -algod:io findo por suas mu1hcrc5, 
e pellcs de vendo. 

(18) Vide minha Viagem pelo dislricto dos Diummllrs ~ 
Ji1ton1l do Brasil, II. 
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Os imlios do Rio das Pedros dcpcmli.nn dn parochia 
de Santa. Annu, onde, como d irei dcnlrc cm pouco, havia 
tamhcm uma aldeia . .lá se· viu que, a principio, fõra dado 
Cl ess.1 pobre sente um padre escandaloso para <lirigil-os; 
por occasi:io ria minha. viagem, não tinhmn 11:i.stor. A pro­
vindo de Goyaz em tão pobre que, retirando-lhe a :idmi­
ni~lraçiio do <lislricto, acharam que <lc\'iam conscrvnr-lhe· 
os rendimentos ; lcvantúrn.m-sc <lifficuldatlcs <mtre essa pro­
vincin -0 n de l'rlinas, quanto no pag.imcnto do cura de 
Sant'J\nna: este se Tctirára, e, desde dois .:1n11os, os indio~ 
klas a ldci:,s estavam compict::imcnte privados de assislcncia 
cspiritunl e de qunlq:ier especic de instrncç,ío. Ninguern, 
na aldeia d o Rio das Pedras, sabia ler, e pareceu-me qu~ 
niio contnva.m lá o dinJ1eiro com grande facilidade. 

Os indios mestiços do Rio dna Pedras n úo consonaram 
nenhum dos c.:oslumcs dos 5CII:$ antepassados, e vivinm nbso­
lutru11cntc como ,os brasileiros; eutrclrmto, qurmdo conver­
eavam entre si, dcixnvam d e fola r o portusucz, e, o que 
é baslan tc :nota \·el, o idiomn do qua l se ser\'iam, era, salvo 
ligeims d iffercnças., a liugua geral dos indigcnas da costa. 
N ão é pro,--avel que essa lingu,z fosse ,1 dos Dororós e Pn~ 
n.-cis, ~ o cnpitiio da aldeia disse.me que cffectivamcnt~ 
estes tinham oulrni mos os n11tigos pnulistas fula\'am todos 
:i. lingua, geral; snbi:un resn1· IIC'5SC 'ldiom~, e os indios de 
Amonio Pires naturnlmcntc nprcnderun-na com cite e 6cus 
escravos. 

Vou dnr nqu i um curto ,;oc.1bulorio do idioma folndo 
11a nldci:i. do Rio das Pcdr:is C nns <lu.ls proximns, as <la 
Estiva e de Bon Vistn, pondo lado ~ Indo as pnlavrns desse 
·idi:01n:1 com .as dn lir1gua geral, tnl como se cnconlrn no 
d iccionnrio dos jcsuitos, e, nlém dcssns, ns do diolccto 
dessa ultima em uso entre os indios da sub-niç.n tu py, hnbi-
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t,mtcs dn aldeia de S. Pedro, 1111 prnvincia de Rio de Janei­
ro (19). 

P ort u1,.ruc~ 

Deus 
Sol 
Lua 
Eslrcllns 
Terra 
Homem 
Mulher 
Crcauça de JPCito 
Men ino 
Men ina 
M uU1cr 1.Jc icl.ulc 
Cabcc:i. 
Cnbc·llos 
Olhos 
Nariz 
nocca 
Dentes 
Orr.lhas 
Pescoço 
Peito 
Ventre 
Co!l:a 
P<'rnas 
Pé 
Braço 
M;ios 
Pedaço de pfiu 
Folha 
Fruclo 
C:wallo 
Mula 
Tapir 
Veado 

Dia lcclo dn n l- Oicc ionorio 
cJe:a do dos 

Rio das Pedrns Jem.iifas 

Nha11di11..hára 
Araçu 
Jnçll 
Jnc;;u tat.:.i. 
Hubu 
Api1h a 
Cu11hã 
Pitang:cté 
Curu111im 
Cunhatc111h i 
Cunha buçú 
Nh:ica 11g.1 
J,1va 
Teça 
Jnchim 
Ju ru 
ffo nha 
Nam by 
Jaur :í 
P u tchia 
Chuhé 
_Tuna 
Ttum:in 
Tpurnuga 
Jua 
lpo 
Uira 
Ur.irova 
Un 
C:warú 
Ca\·arl1 tt1pichi 
Taui r;;itC 

Çuaçu 

Tupan:l 

Jac y 
Jac:itata 

Apyaba 
C,mh:i 
Myta nga 

A~~,;g~· 
Aba 
Ccça 
T im 
Juru 

Namhy 
Aj11ri1 

Cctym n 
Py 
Jyba 
Po 

Dinlcct o 
de 

S. Pedro 

Tur.crn 

Jacy 
Jacit.ila 

Apu::ivn 
Cuuhã 
Pyt:rnga 

N:1ac.1ng:1 
Jnva 
Ccça 
Itchi 
J111•í1 

t-:'amhy 
J ajiura 

Ce:luma 
lpor'an~av•~ 
]uva 
l po 

Cavarú 

(19) Vide minh:i. Via{Jt 1n pelo districto dos Dfomanks ~ 
litlo,al do lJrasil, U , 8, 293. 
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Port ugucz 
j Oi:)l~i:: ~: nt.. OiccJ::3rio 

1 Rio dns Pedrus Jcsu:tas _____ , 
P:i. ssa ro p cf)u<:no Ur:t mir im 
Dicho tlt. pé Tung" 
Uil) U:H,ll 

t~~:c g~Q 1 ~~:::~ ·· 
Peixe Pyr!t P\'râ 

DCJm C.t tú I C . • '.'.ú . .\í6t1 J;lhé 

Tunbyra 

Dcl!o Pumnheté. 1 . . . . . 

OiR1ccto 
de 

S. Pt dro 

~~i~ncll1ll i;::1~·=~!u pl:;~,;g~ Pyr;ut 
Dr:mco ~.l nnotch i Morot inca :O(orotehin 
Preto Oncligu:i L'11,1 Suo 
Pcq1:cno Afo rim ehiquctê Mcrim Mcrim 
Gr.i. 11 dc I Trncc tC Turuç ú. 1 Tupid1:i•: a 

Por.1 n ortogro phi;;i elas pnlt\\'r.tt!S prcccdcnles segui a 
q ue foi nclojlL:tdn pelos jcsuil.is ou, si quizcrcm, n dn Ji u­
guo portug:ucz.i, õuiando·m~ pcl~ prilic ;, io!; cnuncitu.lo:s a 
seg11i. ao ,·oci\b1d.:rio do !tlionrn dos coyapós (20). Ac­
crcsccntuei que, nns pAln,1rn.s Jaçu e Jnçut;1 tn1 u pronun­
ein do ç s~ upproxiinn du th i11g lci; que o h é gcrn lmcnto 
1~pirndo; que o r p:ulic'pa do l l r brnndo); que Cl pro· 
nuncia do eh allemiio se enconl!'3 cm chulié, ou g allemiio 
(~rn 11{;:: que o termo lmbu &e pronunci::i mu'.to em<l:uncn­
tc; que o som das pnh·aras chu!té e iulia. é t:unbcm surdo, 
e sõo muito <liíficei5 de rcp1e::entnr por h:tros; que t.'ln· 
f'm, e:11 nnmbi se t3c,·nreg.1 le,·cmcntc sobre o b e sohru o 
a cm ondigtia. Não nccé.!sito d'. zer que a lingua das a ldci:i~ 
é muito gi1lturnl e ti.~ ío lu com n bocca qun.si fcch:idn: 
esse modo de pronuncijtr é, coml> ...-imcs alhures, um do!' 
canctérc, dn r :iç:1 .:nne1 icnno. 

A mnior }'nr tc dos l<irmoo que prcc,,clcm 1..-stão tues ou 
qt1asi 1.,~ como ec os Jêm no d iccionario do linsua g,!rrt l 

(20) v:dc o c:itillu1o XXI inlitul:u.lo Os lndics CO'}'nflós. 
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fc '.Lo pelos jcsuilas (21), e no meu voc,1buln rio <lc di.'.llet;to 
de S. P ed ro dcs l ncEos. Esse vocabubrio não consta infoliz­
menlc, sinão de muito poucns p:ll:wr.is, e o <licc:onario 
<la U11gua geral é Lambem muit.., redu1.ido; to<lavi:1. poclc,sc 
conjccturar que ulrnndinfiara, chué, uira, urarova1 ialié e 
ondigua.., que não se encontram nem 1rnnrn nmn oULTíl, fa­
lem pnrte dn lingu,1 dos Oorotós ou da dos Parcxis { **); 
o cnpitiio dn nldcin do Rio c!Js Pcdrns asseverou-mo, em 
pnrticular, qtrnnto ú. palavra nhamlinlwra, Deus, t;Ío dif­
fcr.c ntc do t upan dos guorunis e dos indios do l itoral, quo 
pertencem tambcm ÍI. sub-rnçn tupi (22), os indios man­
.so., de Vnsconccllos. 

Creio já. ter feito ver alhures como é cxtrnord i­
nario que a l ingu.i 1/Lpi (linguo, geral), 0 11 seus d iversos 
tJinlccto!, fossem foln.do, cm uma cxtcns,io imrncnsn d!'! 
c~ tn, -e como con1 nlgum~s m odificnçõcs, cssn lini;ua se 
estendeu sob o nome de gua rrmi, pelas missÕC6 <lo Uruguny, 
e, enfim, até o anw.go do alto P.an1gu;iy (23). Si não se 

(21) Di(cia11ai io por1t1a11r:; t brasilimm. 
(22) Não ck\'cmo5 cs(J~1cce r que o nome <lc 11,pi não era 

re.1lrucntc o de 11cnhum;1. nação, m1s ' urna. :a!cunh,1 injuriosa {)ela 
(Jual os iml:os sc!vaF,:cns, T:ipuy.is, dcsii;nav3m os dtl costa (Via­
gt11, prfo di,rlrictó do.,; Diro,wutc,,;- e lilloral do Btn.til, II, 292). 
Com o termo tupi, de- Tapuyas pretcmliam, sem <.luvidn, ridicula­
ris:u os .idor:i<.lorcs de tupan, quer di1.cr, segundo Vasconccllo!, 
âa cxccll cnc:i;i. atcrroriza1lora. 

(23) Hcrvas diz que nilo ha maior diffcrcnç,, entre o tupi 
e o gu.irru1i, do c111c entre o portnguci e o c.1stcl!Jano. Dcsclc o 
tempo cm q;.ic cllc vi\1cv, os do;s dfri.kctOi indir;·cn;t,s dc\·cm ter, 
tah·cz, soífri<lo g rande$ mud,1nç.1s; mas, com auxilio do r,ortu• 
'guez podc·sc sem nl.'nhuma difficu ldm!c. convcrnn com licsp.1-
nhocs, como cn proprio o sei por cxpcricncia de ,,!guns mczes; 
e os dois Gu:mrnis, q11c trouxe conimigo d.i.s mi~sõcs do UruS11ay 
r,.1ra o Rio tlc Janeiro, nfo j)O(liam contpr(hcndcr um.1. só pala­
wa elo tupi. 

(U ) ~ - do T. Est~s D,1l:ivr.1s não se cucontrnm nem 110 

dic<:ionario dos Boro ros de von :\far tius (GlassnrÍn liJ1911nrum bnr-
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soubesse de que maneira clln foi introduzida n:is aldeias 
do llio dns Velhns, fiear-8e-in ndmira.do de cncontrol-a, 
por -assim dizer, como uma cspccic de oe.sis a muito gran­
de distn,nci11, quer do littornl, quer do paiz J.15 Missões; e 
o <1ue, á primeiro vista, pode tnmbem surprchcndcr, é que 
h nja bem mnior difforençn cnlrc o di:ilecto das ctldcius e a 
lingun do d iccionario dos jesuit:is, do que entre esse mes­
mo dia lcclo e o que se falo u uma enom1e distanci{l d o 
Rio das Vcllrns, na a1dciu de S. Pedro dos l nd ios. Mns 
dcYcmos nos lembrar de que o <líccicn:i.rio <ln lingua geral 
foi composto no scculo XVI, e, s i o -tempo modifica .ii. 

linguns que e.criptas inunortacs -parecem ter fixado defi. 
niti\'n mcnlc, com mais forte rnzão <levem operar-se g ran<lcli 
mutlnnços uos idiomas que são apenas fa lados (24). 01 
quu se <introdu;:ir;un pouco n pouco na língua ~ernl da cOSt!I. 

crn1n ncccssarinmcnte d ivulgados pelos poulist::i.s e, sobro­
tudo, pelos jesuítas, onde quer que elln se falnssc, e <lnhi 
~sa 6cmclhnnçn muito maior que fiz notar entre o d :a­
lccto d1J Rio d as Vclh.;1..'i e o de S. Pedro dos Indios · do 
que cn\Te o destes ultimes e n lingun do d:ccionnrio, a lra­
zado de dois scc.ulos. 

T cml o deixad o o R i-o das Pedras, caminhei 2 leguas 
portuguczns cmc detive cm outra aldeia, n que chamam aldeia 
dn Estiva~ Esta uhimn se compõe unlcnmentc dç uin rancho, 
ahcrto dC to<los ·OS Indas. destinado n05 v iajn11te; e de uma · 
quinzena de casas coustrnidus1 sem ordem, ao redor de uma 
praça 1\long::t<ln . Dosdc muito tcn1po nifo vi m Jrnda tiio 
bcllo como n posiçiio desse povoado. O tcrre110 cm q ue 
íoi conslruido se estende .. pot um declive inscnsi\·el, por 

.ril ir-J1si11m, Lcifó.fJ, 1867, p::;s. 14-15, nem 110 d a lingua Jl,'lrcci 
(Al<lciõ'\ Ari ti) , publicado r,,clo sr. R<XJuclle Pinlo, cm apl)Cn­
dicc ao livro Rcwdonia (V c-.fo;ão, Rio tlc J:mciro, 1919, pgi.. 
J27-JJ!). 

(24) Viclc o c:i.pitulo XXII dessa o',ra, i11titul:u!o O ouro 
e ns diamnirUs do Rio Claro. 
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cima de um pequeno rio ch:unado igunlmcnte Rio d,:i Esti. 
va, e nas duas margens deste ultimo h:1 umn campino humi­
Ua que, npós <l<.'6C7lhar-lhc todas ,:is sinuosidn<les, perde-se 
Cl)JU cllc no horizonte longinquo. A scccn cxcc.-ss:vn que 
c1urnva ha vn rios n u:1.cs pcm1illi ra pôr fogo .fl. esse paslo; jii. 
se. t:-:nha <.:oLcr lo de re lv.-i no,sa, e apr!?Ser:tav.i ,uma Inrga. 
fita ondulada <l o verde mnis tenro, cont rnslando ao mesmo 
tempo com os matizes pardaccutos <los campos visinhos ~ 
o ,·crdc escuro de um.1 orla eslrcitn <lc -arvores e ,:i rlmstos 
quo bordam o ·r io. 

A aldeia da Estiva deve sun origem ú. das Pedras. Dc.1-
lllcon-sc uma p,1r te dos lrn bit:mtffi <lc:st.1 ultima p:irn cons ­
titui r out ro nucleo de povonmi:nto no lugar, chamado Pisur­
rão C; <l::i r ao!:i vínjnutcs um pou.rn n mais . Os novos colono:! 

111üo ficar:im sa tisfeitos com as snris -ter ras ; a ,1 ldeia do 
Pisarr ão. si bem que situada -a o norte da cslr.ad.i., n uma 
j orn:idn ou 4, lt!gn:is do Rio dos Pedras , foi cm breve ubun. 
donada; mnn 1mrtc <los s~us h.1 bit:111tes retirou-se para 
Estiva, onde se contam hoje cm <liu (11Jl9) onze fógos, e 
outr.'.l para o locR l cham.:ido Boa Vista, do q ua l tr.s lr. reí 
brevcmeJtlc. 

O capitã o du aldeia dn Es
0

liv.i. me i-ecebcu cm su t1 
ensa ; á ta rde os liabitnntes do lugar ,,M se ·reun iram no 
voltnr da~ p ltlnlaçõcs, e pude ohscrv.al-os {l vontaclc. C,imo 
os da flldcin dns Pedras, são todos mestiços de negros t• 

indi:is; Jtii·o t.ê.m -.1spccto mnh bcllo que os seus visinho.5; 
mramcntc, porém, \.irn homens niaiores e que an-nunci.1:;:­
sem ma·:s vigor. Ache i-os com a mesmo <luçum, n mcsmu 
ipofülcz, ,, mesma mn.ncir,1 de pr.nsar que ns dos mest! ços do 
R io das Pedras. Vivem <lo me5mo modo, fo.lan1 tnm b~m 
a li ,rgu<i gcml, cult :'Vam ·a to rrn e mostrnm nss.ís, por s ua1:1 
,\'estes, que JláO estão, absolut :-tmcnte, nn indigenci;,. Em, 
qu n_nto cst avn 110 111ci o ddles chegou um lavrndor da yi. 
2inhança com it lguns bnn-os cnrregndos de s.1lsieli:1s, p orco 
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sulg11do, agunrclcnll' padr,ra..s (25), e pôde íncilmente 
dt>6íazcr·.sc desses t,.,a ,-....,os, seja vendcnclo-os, scj;i trocan­
tlo"os por fio de a lgodão ou pcllcs de veado. 

A ' lorde fui herborizar Íts margens Uo Rio tla Estiva. 
Durnnle todo o <l'a fôrn mu ito o.torment:ulo p í> lo:;· borra· 
cl11!Jos mas, perto tlns aguas e nos ab.godiços, tornnrom-sr. 
tohtlmcnte ÍJLSt1pport:1,1ois. Qunndo cntrni cm catm tiuhn 
os mãos inchadas, e, emborn não tivesse fica tlo íórn mni5 
de meia hor.1, cslrtva de tn l forma íatigndo peks mo\·j. 
men tas que fizcrn para me descmb,u·nç:i.r de tantos Íl1ím í­
gos, tinha os nervos por tn l form a irritados por suas pica· 
dns causticoulcs, qut> mal pod ia tt!Spirnr; cstnvH como um 
f1omcm cmhriagado. 

~ntre E-.:;ti"'' e a aldeia de Boa Vist:1 1 rm um espaço <lc 
4 lcgti.:zs, alra\.'cssoi umn região plana -01t onclukul.1, e 5,"'nt· 
prc C(lmpos qucfrnados pelo .:i.rdor do sol. 

A 2 lcguns d'Estiva passei pcl.1 aldr.ia de P,:rn ,rcío {26): 
compunha-se de ol:;umns c0:s:1s, uma pequena c::i.pclla e um 
rancho construido 1111mn baixnda, á. margem de 11m corre;:!O 
que tem o mesmo nome que n nldeill.; mas ludo e.!;l:lVa de­
serto. Qunnclo os h:ibil:mtcs. or:ginarios do Rio <l:is Pe. 
,lras se 1'ctin1rnm, uns para Esr iva, outros para Bon Vi~tu. 
nl~uns ficnrmn, nn vcrclodc, ,-io região, mas esses mesmos 
renunciaram á nldcin e fornm estaheleccr-se na v i~inhnnçn. 

Tendo sahido <le Pisarriio, cntr.unos cnl um,1 grr.nd~ 
pl-im:cfo arcnosn 1 cu ja \'cgclação se compõe unicitmcnlc de 

(25) As rapar/rfrns. de que ti \·c OT)J1orhmidade de f:\la.r vor 
varia s ,·czcs, são i: ~Jlccics ele lijolos quaOraclos e espessos de assu­
c.-u- cosiOo com o seu x.'lmpc (Vinuc111 pclns provi11cin.t d~· Ria 
de Jrmrirn , etc., I). Não !! unic:i.mcutc no Br:1.Sil Q11c se fabri­
um m/md11rns: fozem-nas f,11t1brt11 uo Pení, que as ch.;m.,m ra.s· 
/l(IIÍllra., (T?irrr1r111 ao Pcní, 11, 206). 

(26) P.schwc~e ('Scrcveu cr rodamcntc Bi:::nrrão; JJão eleve­
m os, tampouco, c5cre\·cr T!slivr (llrr.r. , I, 8(,), - Adopt:111(10 Piza.r­
r.5.Q, c1up1;vtro-mc na .prommci.i. ,1s ual; talvez ÍOSSC' m~lhor Pis­
sorriío. 
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uma herv~ pouco cle\'nda. Além dessa plnnicic, o tctreno 
torna.se m:i.is vermelho, melhor, ·por co11seg t1Ullc, e ..ns 
.nrvor~ enfezadas rCJppareccm nos campos. 

O lugnr cm que fiz alto é nin<ln uma pcqucn;i uldcin, 
a de Boa Vista (27), que, como já o disse, dc\'C sua or i­
.gcm n umn ·parte dos mestiços que fornm relirndos do Rio 
da, Pedras pnra povoar Pi:;errão. Situada a 4 lcguas de 
Estiva, a povo.i.ção dt! Boa Vista se compõe de oito ou dez 
-choçns construidas em uma baixa, ú margem <lc um carrego 
rnpj<lissimo. Não cxistinm ah..i, cm 1819, scnfio oito fógos; 
ruas vi um grande nwnero àc jO\'Cns e dB creançns. Não 
devo d cixnr <lc dizer que ns mulheres do Rio das Pc<lrn6 
n~o são aneuos fecundas que ns de Dou Vista, e, como 
os jo,·ens se casam logo que chegam Ít i<lac!c propria. é 
.,de crer que os olnros nbcrtos n.a populaçâo de Novn Ilcira 
sejam cm b reve preenchidos. 

Os indios mest iços de Boa Vista não sfio homens bel1011 
-corno os da nldeia da &tivn, e me parccero.m menos civi­
Hsn<los. Logo que se <lc.scarrcgnrnm as minhas molas, o 
rancho dn povoação, no qual me i11stall[1rn, se encheu de 
mulheres, que mcn<lignvnm muilo <lcscerimonioso.me.ntc col· 
,lares e bracl}letcs, cmqunnto qu~ pelo coJltrnrio , ns <lc Esti­
va e <lo Ri o das Pcdrns ficum nas suas Cosas, como as 
luso-h r;csi lclrn.s . A causa da d iffcrcnça que existe 11a.5 
formo~ exteriores dos habitan tes dessas aldeias escapou a 
rn..::us meios de obscn•açüo; quun lo [Ls <lifferenç..is que notei 
entre os costrnncs de uns e ou tros, provinham mu ito pro­
V<l\'clmcnte de que Bo.1 Vistn não tinha n vanlag:c1n de 
.ser govcrnadu ,por um homem de bastante senso, como 
.,quell;i:s <luas outras pO\'Oaçõe.;. 

Os i 11<lios de Don Vjs-ta me offcrecernm lodos os pro­
<luc los da Tcgiiio, o que prova que nã o se descuidam de 

(27) O nome de B0<1 Vista se encont ra, 110 ll rasil, ef\1 cem 
111~:i,cs diHe re1ltcs. 
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cu-lti,·nr ,as terras. Devem encontrar bostante focilmento 
.snliida p:tra suas c olheil.1s, pois, entre clle:;, como cm Esli· 
vn e llio dos Pedras, existe um rancho paro ,os víojanlcs, e 
LI ~lrnd~ ulravcssa l'i:m1hem ,1 sua po,·oaçiío. 

Che;,;o. ra a Boa Vista num dia <lc festa. Um dos haLi4 

tnntcs aeohn.ra de cortar as mnllns que, depois de queima· 
<las, deviam dnr ,lugar ús suas pl::i.nloçõcs. C-3da cultiva­
dor por sna vez, conv.ida seus ,risinhos a njudal-o nessa 
cspccic de trab,dho, e, cm Gcguida, convida-os para rnna 
r efeição em que se bebe muita aguardente e termino. 
por batuques. Os indios de Bon Vista doDsornm todo a 
noil~, uc?mpanh:uulo-~c de palmas e ca ntos grn,·cs que po­
diam p,,rcccr ,,:i ouvidos europeus nnt-cs d 'gnos de um 
enterro de que de um :regozijo. "Os liahitant~ primith·os 
do 1\mcrica, diz d'Eschwcge {28) , fa.1,mdo dos índios do 
.Estiva, aprovc;lum todos ns oceni3iÕc3 de se divc,ti rcrn, em­
qu,11110 que os rcccmvindos, europeus, se entregam Í1 tris­
tcz:t, opprimcm essa pobre gente de tJd.is as maneiras, e 
Jhe~ invejam a pouca a legria que lhes é pennitlido go1.ar". 

Debilitados, cnncrvodos pelo calor dns regiões tropi~ 
cn~. os homens de raçn ca'.lcosicn caem na ir.d .fferença e 
perdem ·,1 alcgda. Quanlo á ~;>pressão da qunl se loMtam 
muitas vezes culpados paro com os fo<lios, n forçn substi· 
tuid;i ao direito, é o que nos mostra por toda n par le, e 
cm lodos os tempos, a h :storia do. nossa cspccic; tirn-sc 
proveito <l.t íraqucza do "nfcrmo e do velho, e, si b lei 
nüo rodeasse de prolccção -Os bens do orph5o, ollc nílo 
turdnri,1. cm ficnr dc-.spojado àcilü;. 

Ess.,s rcílcxõc.s, ., li{1s, não são ,1pplieovcis nos indios 
d os lrcs oldci:is do rio <lns Velhos (1819) . E' larncntavcl, 
sem duvida, que, debaixo do c1sµceto rel igioso e mora l, cllt;S 
f ossem por :t...,;sim d izer, abawlonadns o s i rr p,;os. como 

(28) Br.u., ! , 86. 
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o são mais 'O U menoS todos 03 ind=gcnas do Drasi l ; quanto 
a,.> mais, :Porém, não vi homens dcssn raça mnis felizes d o 
que dlcs o eram ent ão. Apenas alguns pouco:; portugue· 
zes tit1hrun vindo cstabclcccr-sc 110 6CII meio, ningucm os 
ve;;:ava , u:nguem pcrturbcwa o seu repouso; nü o pagavam 
nem mesmo o dizimo. T iuh:.m poucns ncc~ sidadcs, e ne­
nlimn::i.s tentações. Snas terras (!ram cxeellcntcs, e um lm•c 
tra.balho b.is tan1 p.u:i u<:scgurnr~fücs a ·suhsistcncia; com 
o -algodão que colbfom fnLrjca,·am clles propríos, em smis 
c .1Sas, o~ tecidos com 1p1e se cobr:am; cllcs mcsmns fo.bri ­
Cav.arn o seu vasilhame; o s.i l e o ferro eram os 1micos 
objcctos que crnm forçados n c01l1prar, e, pa rn ohtel-os, 
rctirnvmn da venda de seus productos rnais di nheiro do 
que Uics cm 11ccesBcrrio. Viviam cm profuncb p.:iz e eram 
urr:<l os ent re si1 como o sl!·l g~rnlmen tP r5 iwli,.f. · f"."n 1·~ 
ccndo ns vnntngt!us rna:s rcacs dn .;frilis:ição, ignol·n\'!11!1 
os mnle:; ; erntn exlrnnhos no luxo, á c t1 pidcz, (1. n..,nbiçr.i~, 
e ·n O'.iSn pro\·idenci:i. que persegue os homens de uossu roça 
e envencnn o •pre3cnlc p!'lr um fu turo incerl 'l. A' dollr3! 
trulla felicidade, como !:.C' ,cri,, devin provavclmenlr, ter 
breve um termo. 

O qut! ncabo de relatar dos . vu rios m~tiço$ vi1.i 11l10s 
do Rio il ns Vclhns prov,1 que, si suggeri, lia rnu-ito tempo, á 
cdmirr is trnção bmsifc·r.:i, que encorajasse de todn u mn­
ncirn as ollinnças lcgi tinias das indkts com os afr '.cnnos, 
nüo o fiz scru j ustifícal-o com 1mportantcs razões. Pude 
diter, vê-se Lcm, que por CSSC3 cnsan1entcs se obter ia uma 
rnça mix tn, que, men-cs dcfeituosn que n rnçn americana, 
proprfomcnle dita , seria ma.is capar. do que es ta ultima 
Je resistir ú. supcrior-"da<lc <los brancos, esta ria menos cm 
desacc1rdo com o n O$SO estado de civil isação, e se <1mnl~ 
f; ilm,:uin pouco .1 pouco com o p opul;i~::io nct u,11. AJlCn:-rs, 
p or esse meio se impeclirf1 , repi to-o, que os frncos restos 
das · nações ·:n<ligcnas fiquem ÍJllcirnmcn te pcrdi<los po:rn o 
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pniz de que eram oulróra senhores, o que tem tonto ne­
c:essidoclc <lc homens (29). 

O exemplo dos mestiços do Paranahyba acabaria de 
Jcmoustr.:i.r qne, on tre: ·os homens, 1a.n\o como entre os ani· 
'lllaes, '3.S r:iça.s, eruzunclo-se, apcrfeiç:onm-sc. O mestiço 
nem sempre é superior it.s duas ruças de que proveio; mos 
é sempre superior a umn dcllns, e parece que o é {1s clu:is, 
(fli::mdo nrubas são de onlcm inferior. Si os mulatos têm 
toda a inconsistcncia da raça africano. se dislingucm dclla, 
homens e mu1l 1crcs, por ma:s hcBos formas, e, princip:d­
rnenle, •pClr wn:1 fiiHir:i de espírito, e faci lidade de aprcn· 
Jcr que s1i o o.pcnns apnn:lgio dos broncos. Os mamelu­
c<>s 1(30). bem i11fcriore3 em inlel!igcnc·:i nos homens de 
raça c.1ucnstica, sobrepujam os indios pclns qualiclode; 
cx toriore,: frequentemente ns mulheres siio cnc,mtador:is, os 
home11s bem fei tos, e o h'storia do Bn1s· 1 n·!lcsta sufíicicn· 
temente :e fo.rçn destes" ul limo!!. su;1 ii1t repidc1., e nu cl ncin, 
e ., superioridade que sempre ti vcrmn sobre os .seus anlc­
p.issn<los maternos. Det::ccnclc11tca de ncgrrs e indins, os 
curihocae, como se :lc:ihn de ver, se clcvn.m ncima das duas 
r.nç,1s de que provicrnm: por sun. constnncin bom senso e 
aptirl iio ~• um n civiliznçã'> mnior do que n el e que süo suscc­
·Ptivc·e bc.ms pnfa. 

~e !!e pudesse ~tudnr comparat'vn mcntc os mu latos 
nosc.i,1os <los ut>grus lifo intclligcntcs e bcllas dn Casto do 
Ouro, e {1~ qu(.' clcsCC"ndcm das mulheres estupidns do Congo 

(29) Vfoyn11 pelas pru1.·i11ci11s de Rio de Jrrncfro e de Mimu 
Gf'rnes, 11, ó l, 221. 

(30) Vide o que diss<' dos }.farn:1lucos na miuh:1 Vin9c111 
pelo littornl ,lo Brasil, H. JS. - Vide t: ml.JCLn f"ERPl1'AND Drnts, 
Brhil, 45, e todas :t.'i lii~torias do Brnsil. - Não tenho necessi­
dade de m:c rcsccnt;i.r que os dcscemlt•ntcs tlc negros e intlins o:io 

se ch;11n:rn1 rabrc.1, 001110 j11lgo11 um viaj;i.ntc Ír;n1ccz (Suz., Souv., 
224). Os cnbr,1s. e não cnbrt's, .sãos os íi lhos d:-is Jlef:ra.s e m11-
l:1.tos, ,ou de mul:it:is e .m:gros. 
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ou de Bc11g ue1n, é provnvcl que se encontr.assem o1gumas 
d lfferenç..ns; mas n iio é possh·cl dcscobril ...is á prirncírA 
\'ista . Não succcdc o mesmo com os Curiboe.1s: não só 
observei en tre ellcs diíferençns imUviduaC$ notnvcis, como 
oS cnbellos, sempre crespos nos mulatos, eúo, í1s vezes, 
lisos Jtos Curibocos, tão negros como seus irmãos. O sr. 
A. d10rbigny obsen •ou tambcm (31) <.[UC a mistura das 
doas raças não produi sempre m udanças igua lmcntc scn­
t:iiveis. Od cabe11o~ dos filhos dos negros e das mulherru 
guaranis eiio, segt.i.11do o mesmo autor, ora crespos, Ora 
quasi lisos, e, emrprnnto que , en tre os mesmos rncstiços, o 
nnfrt. apn~cnto :i. penas um pequeno aclrntomonlo, o dos hll· 
bitantes do P.1;mn nhyb:1 é, como vimos, desmedidamente 
lnrgo j uns e outros süo m:iis indlos do que negros; a rni~­
tu ra cmhcllezou os Gu.i rnnys e cnfeiou os Bororós. 

Notemos esse:\ foctos singulares ; mos e:.pcrcmos para 
tentar cxplical-os, que appureçmn outros e.la me.ama ordem. 
Si a niJthropolog i.'.1 é aind.1 t.lo obscurn, é tJ lvcz porque se 
tenha cspecub.do demnis soh1 e essa scienci.:t , e obsc1 vadd 
mui to pouco. 

(Jl ) O l1 0111~·m americano, I, 143. 
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A CASCA1'A m; FURNAS - O /{10 DAS VELHAS E A­
AlDEIA DE SANT'ANNA - A POVOAÇ,fO DE FARI­

NHA PO/JRE - PASSAGEM DO RIO GRANDE 

Fn=rnda das F11r11as; a c:uc.,t;:,. que exis te cm suas 
proximidades. - lnS<!clos maldicos. - Poeira vcr­
.mclh;,. - O Rio das V dhas. - O destacamento 
:ic:rntonado íJ margem dc.ssc rio. - Direitos adua­
neiros. - Ordem de deixar a rcgi:i:o dada ao comman­
danlc do destacaml!nto; conscqucncia.s dessa ordem. 
- Um pe11ucno trr:i.nmo. - Aldeia de Sn1111r A1111a,· 
~ua JlOsiçno; c..1sc1s; h isto ria . - R<:trato das velhas 
in<li.:s. - Apilthi3 dcs indios. - Doua Maria Rosa. 
Difficuldadc qui,: t-cm o i\Ulor par;, obter algumas 
"J)n l:\vra$ 1la lingu:1. dos Chicriabfts. Voc.,bulilrio <lcs­
s:i. línc;ua, E ll ü é C\·ide-ntcmcntc syslerna tica. Um 
certo moôo de pronuncia car,1clcriza a raça .amc-ri­
c:lna. - Dcscr:p1;ão de urna pay~;igcm. Passagem do 
Rio d:as Velhas. - Re~ião sil11:ada :além desse rio. -
Sitio du Roci,1/ra. - Mudal'lças de domicilio. -
Itléias rdi~ios:is 11c 11:i.n:dlino. - Pousad:i .i.o relCJ'I· 

:o .-¼ m:m:;t:m d.1 Vbt'rt1t'O Vt'rdodeirn. Um anci,ío, 
- Uma eara,·:ma. Gosto cios brasileiros pelo eom­
merc.io. - Di:is cxtnor<linariamcntc Q\lcntcs succe­
dcndo :'\ noites frias. - Tejuco. Incom·cnientcs dos 
rnirr/10.t. - Lu11ho:i:o, - Aspecto da rcgiflo s itu~tla 
parn ,1lén1 desse lugar. - A roni:i.ç,fo de Fariliha 
Pod,-r. Sua posição. Casas, ri::: rcja. Historia. Muito 
-apropriadas as lcrrns dos seus arr«lorc5õ á cultura 
e aos rcbanl1os. Se11 fnh1ro. - J osé )í:ari;mo doente. 
- O :wlor .,of frc muito com o ,,t.HJUC dos l,irlio.r tlt 
#. - Os /av r,1dorcs de Farinha Potlrc. - Rcgi:io 
situada p.1ra n!Cm tlcssa povoaç:io. - Girarda d(I 
Posse. Meios curatih-os. - Paiz c11c., n10dor si­
tnado além Llc Posse. - O Rio Grant"lc, Suas m.,r­
gens. Ins:il11brid,1Llc. Como se o trnnspõc. - O a11tor 
cn l r.i un provincin <lc S. Pau lo. 



266 At:GUSTI:: UE S.\tNi•.[11LAIRE 

Oo «ldein <l c Boa Vista dirigi-me .i1. Fn:emla das Fur-
1las, o unica desde Caso.dos que t inha e-0r lu imporlaucia (1). 
Hnvia ncl b ·Um <:uormc rancl,o; possui:t um eugonho de 
nssucnr, e lá se fnbricnv~1 toda a cnchnçn vandidn 1105 arre­
do rcs1 p rinci pa.lmcnle nns aldeias. 

O engenho de Fum:ts estú si L1111<lo sobre ,uu v,11lc pro­
fundo, · onde cone o regato que tom o seu nome e é um d OM 
nfflu en tcs do Rio dos Velhas {2); llÚO e:stá hn mais de lc­
gua e melo 1>0rtugue.::a de Boa Visto.; mns não quer ia fazer 
umn caminhad:t m:t:s longa, parn ler o tempo de vis itar uma 
cnscata, da qunl me fol,l\'am nmito1 u que du: a algum a.& 
centenas <lc passos da lrnbi tnçõo. 

Levei commigo José ~loriruio, e, ;.1l ravcs,snmlo 111;.itt:15 
espessas, embaraçadas por cspinhos1 descemos para o \ \ 11lc. 

Chegados Íl hnsc dos morros e ntre os quae:; corre o Ribci­
Tão das f urnns, fomos obrigados n caminhnT pdo seu 
lctto, afim de ·C\·itor ,, mnccgn osprusa que.. cobre am l>:is os 

1mtffgens. Foi-me neccssntio descal~...._,r.me; mos, pouco nc06· 
tuma<lo a •nn<lnT de pés no chüo, o,·ançnva sobre :is pcdrns 
csc..,rrcgadias e angulosas do rcg,,Lo, com muita <l ifficul­
dadc, tanto mais que os bichos ele pé me tinham pos to 06 

dedos cm pcssimo estado. Após umn màrcha de nlguus mi­
~utos cht:oamos, todnvin, uo pé da cnscntn. 

(1) ltincr:i.ri'> approxlmado d ii F-:1zcm!i1 diis Funt"I .. a.o Hio 
Gr:u1dc: 
Da Fazenda das l.'urn:i~ ::io Rcgisl ro cio Rio da, 

Velh:u, nduana ....... , ... , , . . , , . , , .. . . , . .. , , 
Do Regíslro ao Sitio d a. Rociuha, c,'\Sit:i ..... . 
Do Silio d :i Rocinh:i :i. L:'berav:i. Vcnladdra. choç., 
De Ubcr:a\·., Vcrd:ulcira a Tcjuco, hahi1aç.i.o 
De Tejuco :i. L,mhoso, .aldeia qu.t.si abandon;ufa .. 
De L.1.uho~o :i. Fadnh:i Po;J r~. po,·oaç5o , , , , . 
De Farinhn Podre a Gua.rda da Posse, p:>sto mi!it:1r 
De Gn;ml:I <lil Posse ao Rin Gr<!.n<I~. rio 

(2) C.u:A1 .. C,,n,umfin, l. 22·L 

,t 
1 
J 
1 
,1 

25 f,.~L:\.'i 
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Li existe umR cspccie de $.'.li,, forma da, de 11m lado, 
por rcchcdos -0. pique, que $C CJtcn<lem r.m semi-circulo. e 
do outro 1 por bosques denso:; e co111.puct0::i. Ao foudo do 
scmi-ci rcu1o, um ·pouco para a esquerda, o corrcg o ~e prc­
cipitil, com 1·0. pidcz1 de mnn -0.h ura de 20 braças (U). pro­
<luzindo um ruido que se ouve de rnui lo longe. Suns nguas, 
nn quéd,1. form:irn uma hdl.a to:r1hn brru1ca e .::spumante, 
c1 :t1ém deli a, trcs jnclos Internes menos considcravcis; siio 
-recebidos em mna h;1cia qu asi drcular, e do .fíL se csco~m 
r.J pid.::,mcntc sobre um Jeito pedregoso~ (mc:ilxndo entre 
el <'V.\ÇÕr.s nLruplD'S e cobertas de ·:1rvorcdo. 

A bnc iu ci rcu lar , onde e,1cm ns •lglla3 da cnsca.ta, t:sti.l 
rode,1d.a de uma relva espessa, formadu de Musgos, Fclici­
nias e Cr::nni11cas, cujo ,,erdor é const:intcmcnte <:n tretido 
pel o ·orYn.lho fiuo e abundante pronmicn te da coscatn. De· 
go11ius (lc 11111 l'C'IS:t pn ll :do, uma pequena cspccie <le Lol1e. 
lfo Oc !<' nga cornlla vcrmclho-1:mmjn, uma Ccsncr ia de 
f.Iõrcs bl'ilhan tcs -e cannc"lins fl orc-5c:e,u .aqui e .1Hi no meio 
dessrs re:l vndos. As arvores que se cr~ucrn mais long:e { 01· . 

1nmll. como disse, um d enso ccrn1<lo <lc um vcrdor que b;is­
tun te ,ne cn- 011 1 tunlo 11 1.t ís que µor todn ,, pn. rtc, nos 
ot:lros lugln 7 os Ycgct:ics ?enho50S eslavo.m cm pnrtc des­
pojados dn , olhagem e os pastos, scccos pol o a1·dor elo 
sol, Hfio !aprcsenta,•nm tinão 11mu c::ôr pnrdnccnta. 

P oc lríl l. dn casc.ita, os rochedos, ·na tc1·ç.t pnrtc de sua 
altura, ,1 partir do cume, 5{\o 'l\Ú:i, rigorosamente :t pique, 

(:J) Nfio ltnclo medido essa ~asca1a, tomei de C'ltal e Pi,:.vrro 
os numcros que indico (Cor. , 350. - M cm .. TX, 224). Eschwcgc 
tlii-lhc. apcu~!. 50 pés, e, como se ):oCrvia do rié inglez, que !;C 
1ornâr;i Jncd itl:i brasileira., seria i.ó111cntc 1Sm.2.l5. E' m11ito po!;­
sivcl IJ U~ esse muncrn sc-ja baixo; m:is, JlCtr outro lado, sou 
fo,•;u\o a crer que lm. algum cxaggcro 110 que n<lmittcm C1.1:a.l e 
:P i1 .. .1Tro. Aliás, os tn:s cscriptorcs que ac:i.bo de citar npcnas 
consa~r.11\1 pouc.1!. linhas ú limla cascata ele F urnas, e os doi!­
\ 11ti1110$, que 1150 tfrc rmn occas-iáo (\e visi tai-a, f.i lnm llcll:i, 
co111 0 se ver ;"", brc,·cmc111c, c.0111 11111ito pouca C."'-ac li1lão. 
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e deixam perceber c0Ior.1çã.o cscurn .:i. trav~s <ln ton lho. 
pra tcad.:a que cúe com fragor. A um rnrço dn altura cllcs 
se cscav.1111 para fonnar uma grota irregular e pouco profuu­
d,,, 1:tpctad~ de fétos; milis b,tixo, fina lmente, são oindn 
nús e escuros como lia parte superior. A br,1.ncura bri­
lhunt'e dos aguas dn cascn ta e essa zonu ir regula r de ver­
dnr:t que se de6cobr-.: por traz dclla, entre rochas negras,. 
produzem o mais agrndavel e pittore3co aspecto (4). 

Os Toch<!dos .ntgrcs e abruptos <ln cascaln se es tendem 
á o.squer<la , e Jú, nlrnixo delles, o lern:no se inclina for­
mando um <lcclivc r::i.p·ido. No lugar onde c-stc cornC'Ç-3 
existe umn filcir., 1lc a rbustos, comprimidos uns cont ra os 
outros que escondem n b.isc dos rocl1cdos, e, do mdo 
d cllcs se elevam algumas p:1Imcir.i.s 1 cuja hnste1 tüo dol­
gacb como a df's Bnmbi16, se tcnn1 11 n por um elcgnnte 
pcn nncho de folhas rccurvndns. 

Sahimos dn cspccic <le sa la cm que các a cascnta, trc­
pn1Hlo, á direi t.i, pelo meio das .irvoroo que cobrem o tcr­
rc,1 0. e ngarramlo-,ios a ~eus ramos. Não foi tiCm muito 
trnbnlho que conseguimos chegar :10 loca l em que n ter-
-rente ~e prcci p,il.:t. . 

Emquanto ficamos ao pé da cnchoc!rn niio fomos irnpor­
hmados por nenhum insectOj mal, 1poréru, cntrnmos no 
rw1cho, fomos envolvidos por uma nuvem de borrachudos. 

Pum me poder mnntcr 110 lugar e escrever, cm-me nc­
ccssario mnis cora~eru, talvez, cio que J>arn ~upportur ullln 
dõr vivn, Dur:mtc mu ito 1empo niio ti vemos que ncs quei-

(4) Caznl diz CJtlC :l\'CS de vnri:is cspccics constroem seus 
ninh os nas cavidade~ do rochedo e cri;in, os filhos ousa<l:imcn­
lc, a vista de todos, .ipe1.ar do barulho CJ UC faz a c:isc.ita prc­
ci,pitam!o-sc. N5.o vi um rniico, e du\·itlo que o rocio ab11 11d:i1l­
lc CJ UC 11cm ccssnr các 11:i. g-rnta, pcm 1itta a qun lflUCr :1:1:m;1J h;1-
hi1aJ-;i, Vé-sc, pcl:i m;n ha llesc r ipçiio. que P izarro t;i ml>c:n se­
t n!!rtnoll <1U•rndo õ\.S!C\·cr:l. í\llC a t!F,ll:t dcs.,pp:ircrc 11i1111ctli:tla­
mcnlc depois do sa lto, llara !.C tornar n 111ost r.1r :\ certa dis­
t :mci:1, 
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xnr das pulgns pMctrantcs; mns dw<lc Sau la. Cruz que.· 
cramos -utacndos por ollns cm qualquer lugar que p:rrnSic~ 
mos; 1Jringucm, nes::n zon.i, se Jú :1c, tr:-ibnlho de varrer o 
seu umcho, e ~se:. iuscctos, t:omo se ::;nhc: puJJul:tm nll 
pocirn. 

A estnul.:i: desce por um 1'.'.llle onde corre o RHtci r:í o 
dns Furna:;, 'C, pnrt i.ndo du fa:emltt, tive o prn·zcr de odmi. 
r,:ir a in<la ·uma ,•cz a cnscofa. 

Pm·n além <lo Furnas, como e-ntrc Dou Y.:sta e esse en­
genho ele ar;sucar , ..i. tt~1-ra é <le um vcn1Uclho cnrrcg:o<l o, e, 
á medido que c1tm inhav:1ruos1 foúamos von r turbilhões de­
pó que suj ;:t.\"ru-n toib s :is nossas \'estes. A ecccn contÍ· 
nua\'!\ n "Ser cxt.:Clisiva, e, á cxccpçêo d.1:; grrbiróhas (5) e 
tlc olg11m.is oulr:is i\.lyrt.icens1 lodns as pJ:rnt :is J os campos 
C"Slnvam se m flôrcs (9 de Scpt<>rnbro). 

A 2 lc:;uas de Furnas passamos peb aldeia-de Scmt'An-
1rn. Tendo fl~ito ni-uda e:crcn de 1 lcg un, cntrnmos cru omn 
muu.:i clma.nte alg uns minu tos, chegamos :ia Ri.o d"s Ve­
lhas e á :rcp,n tiç:lo ;11:lu:rnoir.1 si tuado li sun 1nttrgem (Rc .. 
gistro ,lo /Uo da.s Vclha.s ). Esse ria, que <l r;,·emos evitar 
coJsfundir com um -outro do mesmo nome, nfflur:nto do S. 
Frn11cisco, tem sua 11oscente na "crtcntc occi<ll!n!n.l rl.l Serra· 
do S . f r!}, ncisco e da Parannhyha.: nn vis.inh:mc:-u de Desem­
l1oq111;, e Se lançn no Parnnahyba (6). 

No local onde 1ild termfnn a cslrnda de Goya z, o rio 
pe de ter, n;ts gr:mdc.3 chdns, a mcsm:i largura que o Loiret, 
pouc:Js ctntcnrcs de passos ncima dn ponte. d'Oli\'et, e VC· 

(3) Todas ns pcr1ucnas csrecies tlc: P.1 idi11111 de b.1go:: ;"irrc­
domlil.dos tê:m o nome: de Cnbirâbas, e. ch:tnu:,, m nrnrri.s aqucH:i.s cuj.:,. 
í ru cto é piriíor.mc. 

(6 ) I.ui:i: d'Alinr:ourt silu:i c:'isa nilSe<:nlc nn Scrr,1 da e,,.. 
n:-i str:,,. (Mcm. Via.g., 67) , Millict e Lo11r.5 <le )Journ 11:1.s Ser­
ras <la Pind:ih ilin e <J.-t '.M:m:c-11:i (Dice., II, 6il). A Scrr,, da 
Piml.1hib,1 <lcrc ser, cc rt.1mer. tc-, wro porc;51l dl Sc-rca <lo S 
Fr:mcisc-:, e d~ F.1ran.,hyl)3, 
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mol-o serpentear e fugir entre dois , oitciros cobertos de 
malta. Quaudo cheguei {1s s uas m nl'gens, longos bandos 
ele rochos lisas e nspcrns apparcc·am :teima dns aguns e 
:1ugincntovam·Jhcs n r npidez. A' marr;em d írcita havia um 
pequeno d1ffoio que servia de nlojamcnlo nos militnrcs do 
posto (quarlcl) ; v:-arn .sc cm Yolt..n nlgurnns casinhola~, e, 
rnuis ao louge, defronte <lo lugar em que se embarca 
(por lo), encontrei um rancho clcstinado (1s carovnm1s. Do 
outro bulo d o Tio conslTuira-sc truubcm um rrmcl10, e aqui 
e ali se viam nlgtunns casas pequenas, entre as qunC$ mal 
se clistingui,1 .n det funcc:-onario civil collector (fiel). 

Qu.1ndo cheguei, o commnndnu te do destacnmento, que 
tinhn o gráu Oc a.l/ ércs, cstavn cio outro lado do rio. Fui 
procurai-o ; :iprc:scntci-lhc a minha portaria e r oguei•o que 
m e concedesse permissão pnrn dcsc.1rrcgnr ns bogagcus no 
qunrtt:l, COJ1ccdcu·ma promplnmcntc, e livc, fi11almentc1 o 
prmrnr ele me ulojnr cm uma casa e p:issar nlgnns instautcs 
ecm ser utonncntado pelos borracht1dos e -outros inscctos. 

O clcst.1enmc11to ac,1nlonaclo n o 1Ho d:ts Ve lhM se com­
punlm de dci.c:sete soldados do regimento de Minas; mns 
nüo havia sin iio uns seis a oito nn m,:ngcm do rio: os 
outros cstm•am cl islribuidcs 1)c!os d iversos postos dos jul­
gmlos de Arnxú e Desemboque. tacs como o Pn nm ahyba, o 
T<io Grande, ele. O.; elo Rio das Vclhns tinhíU11 n incum• 
bc11ci.i. de examinur os passnportc:s dos vinjnutcs, d e veri­
ficar si ,ns cnrnvnnas vindns d e Goyaz 11iio trnzium consigo 
ouro ou <liama11tcs, e, cm caso de ncccssidudc, cfnr mão 
forte no funccionnrio ch·il {fiel). Este ul fmo recebia n 
p cagcm que ci-.i de 75 réis ('16 e.) por pessoa e 160 r s. 
(1 Ir.) por cnvnllo ou a u1mal de carga. E ra cllc tntubcm 
que -rcccbin ~ tli rchos devid i:.'3 sobre 3S mcrcnclorins que 
inm ele S. Pnulo p:i rn Goy,,z; mas, p:un fa,·orcccr os nego­
ciantes que ficam t:rnto tempo sem Ycndcr, pcnnittia-sc-lhcs 
dcix.ir ent re .is .mãos do fiel unia obr:g.ição de monlnute 
da ~ommn de que crnm devedores : lif{ui<lm·:im o dchito com 
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-0 adU1inistrador <lo l ug:nr onde tinham vendido; obt inham 
um recibo, e, quando pass.:n-am pelo regislro de volta a S. 
Pnufo, nprc.iicnlavam. o recibo e rl!tomi'.l.vrun a prom issoria. 
Só se ·obrigavam a pog nT -n o Rio das Velhas aos commcr­
ciantes em que se tinha poucn con fia nça. 

Antes <la n:união das jurisd·:cçõc.; de Arax{t e Dcscm· 
boquc ú provi11ci:i de .Mín.1s, a provi-ncia de Goynz se cs· 
tcndin, como é sabido, ·nté o Rio Grnn<lc, que actualmen te 
.sepilrn a primc'.rn dessas pr ovi:ncias da de S. Paulo. Foi, 
pois, rnt margem do H.io Gr:mdc que, n principio, se coll o· 
cou a casa Jo registro; mas, n essa época, os arredores cio 
ri C' crrun insalubres e deshahi tados . e, com exccpç5o de um 
uníco, todos os 1;oldodos, que ohi [o ram ,nquar tclntlos , r;m:· 
cumbíram. Por esse mc.ti,·o t ra11sportn.nU11 o registro p:irn 
.ns margens do Rio das Vcl11Js; cntrctn nto, como .,s d o Rio 
Gr,,ndc cn:un jú, por occas.iiío da mi11ha passagem, 1ncncs 
clescrt ns e malsiis do que :rnligamente, parece qu e tcucionn• 
va.m repor as coisas no csta<l o pr:mitivo. 

Havia apm rns alguns minutos que cu ,nc -1 C;hava JH> 

quorlel qu111Hlo o commandnr.lc recebeu ordem de p nrtir 
com o s~u dCltncamcnto pnl'll Villn Rica (Ouro Preto), e 
de ent regar ·o p'1SlO a solclnd os da g11ardu 11auioua l ·(mili, 
cianos) que dcl'iam vir de P,mic~tú. Um àc.~es nh i.mos 
jii tí nlrn :hcgudo, c ·havh :mni111ci r1do os outrcs. O com· 
mand nnte f icou <lcs~perado com es:;a 111utl1mça1 que n5o 
tinha ou t ra fin alidn<le i,;cnão ·n <lc fazer sua tropa tomm· 
parte cm não soi que c.species de cxcrc'cios. 0.:1, milit.ircs 
do regimento ele Min.1s nssim clcslacados p~ra lugares dis-
111ntcs, n no são suLst ituidos, gcrnlmcnte, sinão ao cnbo 
de alguns nnnos (1819); form :m1 cspcciro de cstaLcJcci­
fllCntos, e <ru:indo súo s ubsliwido.!', cedem :i seus s uccesgo­
r~o; as pr°'·isões e objectos que constitu inm su:is jnstall:t· 
çõ•:s. Fiando-se nesse costume. o commandnntc <lo Rio das 
Vclh;1 s tinh., chnmudo porn junlc, d e si sun fnmilin, que 
e-rn muito num L"ro.sn, e, ·opós fo7.cr urnn plamnçiío, ncabnva 
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dr. ult:ln.ir a colheita; och~va duro ser forçndo n fo1.c r1 

imtee <lo lempo, os c;nstos de uma viagem de mais de 100 
Jegun~, e ter que nh:rndonar tudo sem poder ser indcmn i­
z.n cl o, por seu s ucccesor, pois in ser suhsl ituido p or milicfo. 
nos que por s u,, vez, <lcvi.:n n, d cnlro. de trcs mczes, ser 
tnmbern rcnd idos por outros. 

Não crn sem raz;'io que esse officinl estnvn descon­
lcn le; ni ns os pobres homens, que inm tomar-l he o •luga r, 
tioh:nn, na rcal i<lndc, mnis fortes rnotivos nindn, por.'.l se 
queixar. Ernm lodos, com cff cito, homens c!lsados, arte· 
ziios ou ag r:cnJ torl"S, que mal tinham com que viver cm 
tmns cns:is, e no cn1 an101 sem receberem ,nenhum n :tj ucl o 
para .1 viagem, nenhum soldo, a iiuln que pnrn o 1m stcnto1 

crnm obrigados a pnssnr trcs mczcs n mais de 40 le~u n,5 
de distnncin do seu domicilio, e fo1.crcm um serv iço ·a que 
não cstnv.:tm absolntnmcntc acostumados! Ess:i. pob re gen te 
1críl scrn duvid!l , morrido d~ fome, si não th•cr roubado, 
ou .,i os colonos dos. a rrecloms não th·crem vindo em seu 
eoccorro. F.nl retnn to n suhmiss:io elos br:isrlci ros i1s nr· 
Ucns s uperiores crn ta l nc-ssa é poca que nenhum dos miJi. 
c!nnos que foram design.idos por seus chefes terá deixado, 
c6tou certo, de se di rigi r a seu posto. 

Mns que triste in fl uçncin terá exercido sobre os indios 
CM,1 mudnnçn 11cfns tn ! Enconlrn varn , nat urnlrncittc, pro-
1cctori$ nos milit:u cs do rc:;; imcnlo de Minas, homens bem 
cducndos, sensatos , acostumados á. disc i1>li11a . cxtr1111 ho~ ao 
puiz. Os milici:mos, pelo cont rario , homens grosse!ros, 
ignorantes, imhui tl os de precon ceitos, corno o siio, cm gcrn l, 
os colonos da comarca de Pnr,,catú, e, de mnls a rnnis, de­
}'k!ndc:ntcs , por sua tr:ste posição , dos Invrndorcs do pniz , 
devem 11ec~sMi:uuente ler ::. p oinclo cs tcs ult imas con lrn 01; 
hn bitnntes dns aldeias. 

Nas regiões desertas, em que 'º poHci.:imen to se tor.n n 
impossivcl, cm que ns leis n ão · têm ma is qunsi acçfío, 
ccrt"s homens pela nud:ici.t, intell igenci3. ou bo.i ,;or tc, 
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mJquircm sobre seus Yiiinlios gr:mdc :isccndcncin e lornnm­
sc ,•enladci ros 1.)'r:i nnos. Quando f~chwcgc chegou cm 
18161 !is aldeias, um <lC!Sses r egu los, cuj ns ordens, ás vcze:; , 
l ;nhnm nuds valor d o que ns do propdo govcrnndor, sub­
mt:-Ucu ao coronel ·:1Hcmão um plnno que ilÚo tendia a 
rnenos q11e cxpulsnr pouco a irnuco os indios do scn di11-
t riclo, n[_irn de se partilharem suas len-as c,ntrc os portu­
guc1.cs. D'Eschwcgc rcpclliu com indignaçã<> o projccto 
que .l he commun icnvmn, e asseverou ao nutor .da proposta 
qnc fnrin tudo o que estivesse ao seu nlcancc pnrn impedir­
lhe a execução. A pnrtidn, porém, dos mil itares de Minns, 
d cixnvn o -cnmpo livrt; a essa pt?rson:1gcm 1 e, cm 1831, os 
indios da parte do districto priYilcgiu<lo, situnclo entre o 
Rio d::is Velhos e o Rio Grande, ÍÍ:t:cr:rn1 uma representa­
ção o.o governo -para qu·cixa:r-se de que os portuguezes1 ri. 
cuja frente est::ivo o hoincm de que ncobei de falar nesse 
mom c11 to1 os cx:pulsnvam de SUílS terrns (7 ), 

Como, che:zondo no Rio dns Velhas. niío fiiorn sinão 
pnssnr pela oldcin de S. Annn, ,,.-oltei \á no dia seguinte. 

Estn aldeia. foi construido n os cntnpos, ~obre umll col· 
linn, por cujo base corre um regato cujas aguÕ.s se , ·ão 
reunir ao R io dns Velhns; compõe-se de umns trintO cosns, 
mu:to pequenas, qu.'.l si <Jltadr.ufas, e cobertns de snpé. Um!ls 
s•~ dispersam sem ordem pela collina; outras mnrginnm 
tuna prnç.i. qua<lrangu lor de que um dos lndos é formado 
pc\n ,ig rcjn, que é muito pe quena (8). As paredm dns 
cnsns silo constru id~ de barro :,:enndho escuro; 1nns -n d.:i 
fa r.hada é rc\'estidn de t1m -reboco foito com outra terra 
de um cinzento escur o. 

(7) lJrn.ri li ,:11 di<' ,u11c Wdt, [, 94. - Não duvido qne 
se encontr e, mas {)O\'Oa(iics d:-i F ranç..,, m:iis de um 111air~ :iprc­
.scnr,,ndo certas ;in:i lo,:-:,,s com os pcqlknos tyrannos d.1s re-­
giôc:$ <lcscr tas do Brasil. 

(8) Neste po1tt-o n;ío estou de accordo com o -sr. d' Eschwc. 
gc, j)Ois clle a dá c.omo bastante grande. 
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A':J trndiçõcs unn11imcs d.os indios Bororós nuribucm 
'aos jcsuitas n pdmcira fundaçfto da aldeia de S:rnt'Anun 
(9) . e, segundo :is mesmas tradiçõru, o po,·onclo foi a prin­

Cip:o habit!ldo por llldios <lo ·littorn l. A esses Antonio 
P,res reuniu, como vimos acima, alg uns indios Cnraj;'1s o 
Tapirnpês, habilat1tcs das rnrargcus do Araguuya, ao 11orto 
dn prov·ncia (10) . Essa população 1nixtn morreu, disper­
sou-se ou ftmdiu-sc com os dcsccudcntcs dos 8!'.>rorós, e, 
cm 1775, suhstituir:un•na por um certo ·numero de Chi­
criubfts, nação que habitnvo. os desertos <l o P aran{1 e so 
ootcn<lera até ás margens do S. Francisco, na pmtc scplcn. 
trianal de Minas (11). 

(9) E ' impossivcl que cs~.1 tradição uão sej :'I fid. Si, 
com cffclto, os jcsuitas não tinh:un habi!atlo o paiz, como I! 
11uc os 110bres Iudios do Paranahyba, tã.o igno rantes, tiio extra~ 
nhos ao que se passa\'a pelo mundo, sí\bcriattt que C..'i:istiram 
jesu:1as ? como poderiam im1i;

0

11a r uma í:ibula que lhes seria 
ma ic:; prejudicial do Q1tc util, po:s que 11:n<lia a lhes tirnr toda a 
espccic de direitos sobre a aldeia <lc S;,.nl' A1111a. 

00) E' Eschwcge que transnúte ~ses nomes (Bras., r, 
82), e ccr!amcntc. cllc os obti\•cra dos indios, pois imprimiu seu 
rli;1rio ta l como o escreveu nos proprioS lug::ucs, e é evidente que 
não fez 11e11hu111:l pcsquiza histor ica. Nisso, por conseguinte, 
encontro :iinda 1111: .1 prova da vcradd:ulc <1:.s tr,,d:cücs do p:iiz; 
pois que seus hab:t a11tcs não teriam conheci111c11 to da e.xisten cia 
dos Carajf1s e dos Tapimpés, si estes niio ti\·cssc111 \'indo com 
ellcs. Nflo devemos, no cutanto, :idoptar as tradições sem cri ~ 
tic1; m:is ha cnrns cm quc merecem, ccrtamc1Hc, mais coníia11ç.i 
do que os rclatoii escrirtos ás pn·ssas e com p:i.rcialid:u\c. A 
histcr:a rfa illco11/1ilrucio tle ).(in.:is. que csere\' i de accordo com 
as trndi<;õ~ dos :Minei ros m:\is cultos, de1:c, creio, ser considc~ 
rad,1 como mais dign;i de fé (Viilgl'.'111 pcla.r f•rovi11áas de Rto 
de Jr,irriro , etc .. I, 202) do que n. <111c ;mprimiu S011thcy, c.onsul­
t;u:,:!o peças offic:acs forn ccid:is prlns jn izc:o; drs dcs,::ra\,1llos 
que foram condcmnadns nc;;!.a ei rcunst:mcio.. - Dc\'O fm:cr 110-
t:ir. :i fim <lc evitar confu•Õl:s. que imlic:mdo a patri:i dc ss:ls dU."-S 
tribu~ Esclm·~~l! escreveu U rug uay por Ar:it!uava. 

(1 1) Via-se cm outro lugar 11uc os a\'enturciros pnuPstns 
(]UC, pouco an tes de 1712, se cspa!har,,m pelas margc11s do Rio 



Quando chcg1wi lÍ. [JJdcitt, os homru1s estavom todos nos 
plan tações; 11ão vi lá sinão mulheres. A mniorht po rc· 
ccu-me de n içu -0.Iflcric<rn a pmu ou q uosi. Nüo traz.iam 
nndn á cnhc.çn; todn :i slln roupa. cousistin cm umn s ain e 
uma cnmisn de n.lgodiio mn 'to sujns; ,1 camisa foltnvn 
l)Jcsn10 li m uitas clel fos . Es.s1.1s mu·lhcrcs são bast.11J tc fc. 
cumlns; mns grnndt numero de creanços succumllcm por 
falta <lc cultlndos. 

Nnd:i é tão horrivol, na minha opi nião, como umn 
llld ia que já po.ssou do tcrnpo du mocidade. I magine-se 
um p~scoço muito curto, umn cabcçu enorme, nar iz curto, 
boccn grnndc. faces esc.1vadas. de ·mal.ires mtúo snlien!cs, 
face dcncgricla, cnf•im, umn ílorcstn de. colJcllos negr"!s e 
duro.; que, quosi arr ip iRdos ncitnn da fronte caem c m lon• 
gns mechas pela nuca e -Indas <l,1 c:ibt!~n. e [cr-se-á .1nc-m1s 
um a idcin dn fca ldacle dcss::i.s pobres crcnturas , fealdade 
<[ne nenhuma c.sp~cic de cníci lc disfon;; n. 

i\foito menos mest ·{,1dos que rs lrnbilontcs do llio d ns 
Pcd n.1:;. os de Snnl'Annn c onserv.trnm. oo que pnrccc todo 
'O cnructer dos inrlios. Temos, díz i,1·tnc o comman<la.ntc, 
n:aila ài ff'cuJdaàc cm foze} -os lrabnlJi:ir, e muitas yezcs lJ 

aua ind olcnciil os obr iga a mo rrrr de fome. A c ultur:i àns 
terras é um -lrn b,1Iho de prcv idenci;:1, e os i11dios não n 

S . (:'r:mcisco, ::i.d1n .. , 011 nh:i.ixn tio Capão do Clcto. ;i. cerra tlc 
!1 lcgu.1s <la nov0,1ç,io de Cc,1 lcndas, 11a pro\'incin de Minns, 
Já cnC'ônh· il r•mi indios lltrlcn::cntes il 11aç;:io 1Jos Chicriabás 011 
Xicrb.b;is (\'i<lc 111i11ha. Via_qc,;i f'claS provmci(/s de Rio de }11. 
;1ciro r dr Mi11ns Gcrncs, II , 396) P iz:ir-ro e Cnz:i.1 ('SCf{:H\11 

Chacri:i liás; ignoro si esse nome foi outr6r.1 usado cm qu:il­
<1 ucr parte, nms, c1~trc :i prcprin trihu. cl iii:i.-sc Cliicrfrt /ilr.f. e 
íoi cssl' mesmo nome Que me trnusmittiu, nas 111argl'11s do S . 
Francisco, o <lii::no c::1nit51J Clcto. cuias tr :i.tl iciH.:s de famili:i rc­
montav:lm a um scc:1110. Eschwcgc, que ... ;sitou como <u a 
:thtci;i d~ S:ul\ n A1111a , não adoota , 1,m1pouco, n forma Chncrio . 

luís, <', s i <'Scrc,·c Xicrinluis, isso se explica, sem duvida. J)Or 
cs1nr r llc- ti rcocruJ):Hlo c-0111 o erro rJuc -commcllcra anle:r=otm('n­
tc, :idmiltinc.lo Co:rn.= 1}0r Go~·a::. 
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pos~ucn1; suas disposições naturncs, que os lc\'llm a vi.\'cr 
do que conseguem <l i.:iriamcntc, qunsi como os .:mimncs, fa· 
zcm delles nccessarinmenlc caçadores e pescadores. 

A lingua <lo Chicriabús j á não é falada nu povonção 
de Santn A1111a; todavin, por occnsi.ío du minha vingcm, 
ainda n sabiam a lguns dos lrnbitantcs. O commandantc 
do Rio das Velhas, tl quem mw1ifo.;tci o desejo de recolher 
algumns pnlanos dcssn lingun, d isse-me que o que linvia 
de melhor n fazer, cm dirig ir-me, paru ~se fim, a uma 
mulher chamada ,lonr,. 1r!aria Rosa, que cm a mais intc lli­
gcntc de todos os <ln :;un nnçiío. Qu:rndo cheguei á aldeia, 
um brnnco que ahi Jin bitavn ha trcs mczc.51 offcrcccu-sc-mc 
pnrn conduzir-me á casa dessa. mulher : em um d esses 
vadios que, pleno de moc:dnde e forç.i, pa!smn a vidu na 
ociosidade, e vjvc.m Íl custa elos out ros. Em um:1 chot;ll 
que não possuia outros moveis a lém de alguns huncos de 
madei ra, mns que, ali:1s, crn d e uma limpcu1 extrema, en­
contrei um:i india de cerca de quarcntn annos, ainda frcscn, 
hem cb,posta e sadia, que fiovn a lgodão. Bem diffcrcntc 
Has outros mulheres da aldeia, dona Mnria Rosa cstnva ves­
tida com muit:1 lin1pcza i usava uma saia de chita, e seus 
cahcllos eram cober tos por um 1cnço de algodão. Rccc­
bcn-mc com muita nmnbili<lndc; mas, por muito tempo, so 
obstinou cm sustcntnr que tinha csqucc:do complctamr,ntc n 
sua linGlHl. Isso não é possivel, retorqui-lhe eu; pois fo­
fastc.s nolla, não ,ha ai-.nc!a trcs annos, ncrnntc o tcucnlc­
coroncl cl'Eschwcgc. Nuquollc tempo eÜ ~e lembrava aindn 
de algum.is pn lnn.ts; !ltit1s, agora, jíi esqueci tudo. Como 
,é que o sr. sabe, que cu falei nn millha ,lingua pcrnnte o 
tencntc·coronel? Porque cllc contou a varias pcssoris. 
Vê o sr. como o meu nome cor re o mundo, e, si nco:ntcccr 
!Dlgrnn.t dcsgrnça il. alrlcitt, é sobre mim que os outros inclio.i 
Jançnriio a culpa. Por que o sr. faz questão de conhecer 
,a minha l íngua? Unicamente por curiosidade; pelo rucs~ 
mo motfro riuc lc\'ou a senhora n me fozcr perguntas sobre 
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varias coisas que ignot'U\'ll ainda. - Süo com e:;sns rnZÕC:i 
que os bruncos c11gnm11n os pobre.$ pcsson~ como ti&. Eu CO· 
nhcço n ver'<l ade. Um dos meus compadres, q ue ost,wa hon­
lcm no posw, clisse-me que se falou muito de m im t! que 
q ucrinm subr.r s i eu fol nva nin<ln a Ii11~11a , pa ra le \' ílT·lH~ 
para longe; ,mns niio sei ·n;;tdn e não <lirc.i 1111<la. - Vendo 
qu~ lodos ~s minhas tentativo~ eram ltlutcis, mostrei um 
collar de pcro ln!\ fn lsas e promctti <ln l-o, .s i consc11lisse em 
fob1·. O c ollnr foi achado lindo, e vi que em bns19.ntc 
cul>içn<lo. Relutou oindit àurnntt;) aigm1s m lnulos, e, cm 
:Sog11idn, ·pcolliu-me pani me folar em parti cn lnr. Fomos. 
p ara o !crreiro, e dona M aria llosn <fissf!•JUC que de.sejnv.:i. 
coni.municm·~mc nlgnnrns pnlnvrns do suu l;ngmi , mm, conJ 
u condiçiio de t"JIIC n.êio eeria dca.ntc. do foso-brnsil ciro que 
wc conduzira e que u ingucm sabcrfa nnda. Tendo cutraclo 
110,•umr.nlc na. choupan.i, íir. ninda nlglUnas instn11cias pro­
Jorm u.la e ·tcr.m!nei dizendo q!.!c, uma vc1. que não me que· 
r imn f.:n:cr a vontade, cu ir-:rnc-ia cmborn e leva1·fo o collor. 
iDe-;cmbnra~ndo do portugucz por esse pcqucino embuste, 
vo ltei á co!u1 de dona !\'1ndn Rosa, que me mnnifostou 11ind'l . 
as mesmas d~ coníia1tças e temores. - Si a senhora tem 
alguma cois:i n temer, 11iío d evorá i;cr de mim, que sou 
a:ud a mu..is extrangei ro aqui do que u sc-n hora mesma. A 
minhJ pronuncia, minha physionomia, u côr dos meus cn­
hcllos . mo~trnm bem que cu 11ão sou portugucr.; que ma l 
pcsso f111.cr cm um paíi que rniÓ é o meu e onde n iio lt.'llho 
~utoriàude? Dona Mnrfo .decid iu-se, por fi m, n falar; mas 
st'1npre CC'lli) n cond:ção de que cu m,dn dirin u ningucm, e, 
quando q un lqucr Ol1trn inà in se ilpproxima\'a da choça, in· 
terr('mpin a pa lcstrn, pnr.1 q11c, 1lizi:t-nir., clla, !::i i succc<l~se 
:ilgumo. ilc~g rnça U. aldeia~ os seus cornpatr iotos não a nc· 
c.usn~cm. F..ssa pequena sccnn. que ,3qui rc1nto com a maio r 
.fidcl i{k1de, proYR quan to os pol.HC.'\ inclios dosconfi om doa 
;portuguczes, e dcvcmoo com·i r que tudo o que se tem pns· 
,:;ucl o h.-i lrr.s scculos, provn q ue não é sem razão. 
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Aos ,•oc.1hularios indigcnas riuc :inseri nos minhns di­
versus lHlmJçõcs nccresccmto aqui, lambem, o <ln língua dos 
Chicrinbits. 

Sol 
Lua 
Estrn!las 
'fcrrn 
Agu ,1 

(0 11 tem algo do e,t írance:i). 

Homem 

(O " fin;II muito surdo). 

Mulhor 
Crennça .... .... . 
i'vfenina .. , .•••.• ... ..... . 
ft'Icnino .•.•.. . , ••..•• .. . 
Homc.rn bronco 
Negro , .. 
Judio .. 
Cabcçn .. . 

slacró 

uaílernuri 
tica 
ku 

mnbá 

picon 
aicuté 
debá 
aimuma11 
oratljo'ica. 
oradjura 
oípretlé 
dacran 

(Ai,, nessa pJlawa e nas outras, 1c111 um som surdo inter­
mediaria entre o a e ar, ír.ancczes). 

C,,bellos , .. 
Olhos 
Nnrii 
Boccn 
Orclhus 
P.cito 
Ven tre 

dajahi 
dalomcn 
dascri 
tlnidaua 
rla.ipocri 
dapulú 
cladu 
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Braço ...... ..... · · ... · 
Pé .. :. 
j\,Jãos ....•..••.•.•.. 
C:av.i ll o- . .••. . . . ... .•. . . 
\1<'ado ....... .. ••..• . , . .. 

(0 mui!() aberto) . 

Tnpi r 

(<i muito }urdo ). 

Bicho ele pé 

Peix~ 
Penn:1 
Carnc- . . . 

dnp6. 
tloprú. 
tlajipcra 
soujari 
pó 

cu.tó 

crncuti 

tupc 
siclarpí 
ponnlii 

( Proruu1d;ir wmo Sl· se cscrc\'t!'>SC cm fr :rncc;:, pa11g11i) . 

Ar\'or~ . .. , odé 

(Prcmunci,1.r o e i:01110 o é (._,ehaclo fmm:c.z) . 

Folha dcçu. 
Fr ncto clecran 
Cag("n de arvore oclérL 

<E íccht1.clo e "' touao) . 

Grnnde .. alt1lOftpté 
Pequeno aict1tê 
Bonito ,lapsidé 
Vennelho oíprcdé 
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Tend o e:3c ripto cs:;as palavras <li ctadas por donn Mnria 
Rosa~ li-as todas <lcantc dclln , rogando·u que me dissesse 
o que s if; nif.icnvam dizer cm portugucz, e, como me trar:s· 
inittiu o seu sentido lnl como C3c rc vi n principio, niio posso 
ter nenhuma duvida sobre sua exaclidüo (12). 

Assim como para todos os ou tros vocabularios que pu­
bliquei até o prcse11tc, sirvo-me da orthogra ph i:1 portuguc­
z::i, urnis simples que u nossa, mais coufnrmc á pronnnciu , 
.e que grnpha melhor ce11os sons pcrtcm:cnte.s aos diulc­
Ctos indigcm.is, tncs como ns Yognc.5 ,rnsalaclos rcprescnta­
dus, cm porlugucz. por im , um, cio, etc. (13 ). 

O idicma dos Chicriahás, como o dos Coynpós e todns 
uS outras l inguas indigcnas, 6C pronuncia com a gn rgnnt.1 

.e a• bocca quosi fechados e sem mover scnsi\'elmcnte os 
labio!, E' muito parn notor que tantos idiomas, ubsolu· 
tamen te diffcrentcs uns dos outro:,, ge pronuncimn todos, 
sínão nos dctnl hcs, ·pelo menos no conjunto, de uma mcs· 
m.i mnneirn. Um.:i. imm<msid.ide de c ircunstnncias pod em 
IC"r fle termim:ulo ns clfffcrençns que exis tem entre ns linguns 

(12) O sr. d 'E schwegc inseri u, no Drasilirn dic 11c.·11r Wclt 
Um pequeno vocabulario que lhe foi, tamhc m fornecido por dona 
Maria Rosa. As difkrcnças que se c.nconlnm entre o seu e o 
meu não s:io, cm p.1r1c, DJJÍs que :ipp:.ircutes, e prOl'Cm ccrt:i ­
imc.nlc <la .prorn111ci:i nllcmã. Assim tl'Eschwcge escreve Aif!tJgri 
e Asigri, cm lu~ar de dai/)ocri e dasicri. temend o, sem duvida. 
c.1hi r 110 erro que commcl1cra escrevendo Co ilocn=cs e Coya!: 
por Goitac.1.1.cs e Goyaz; si cscrc\'c cm 11119 os sons que cu 
ex.primo Por ,w

1 
é q11c os ;dlcm5cs não p<>ssucm outro nicio 

para g:r-aphar a r,ronunci:i do nosso nn; fina lmente, como flohl, 
1!mprcg;t :is !cttr:i~ sc/1 qumufo quer CKpr imir ,1111 som seme­
lhante ao i fra11cc1. ou pc,rll1/!UC?., po,·quc esse ultimo ~om u:io 
existe na lingu:1, nl l<-mã, ctc. O lermo al among, que d'&chwcj.!c 
'traduz po r ~·i· 11Jrc. diífcrc c;,ctraordiuariamcnlc, é certo, de rlad11 
õldmitt ido por mim, como a11/10C11//Í diíforc de 1farnftí; m;is ;t 

prova que fiz e rela tei ac in,a nã o me pcnnittc a.hmlut.1mcnlc crer 
,1uc me tcnhn cscap.i.do ::i.l1-,'1.m1 erro. 

(]3) Vide o Q11c dis~c a esse rc s{lcito 110 C."'{)itulo XXJ i•it i­
tulado Os Ti1dios Co:snP6s. 
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dos d i\'crsos pov05 indigcu:is, e, si CS!':JS mesmas ci rcuns­
tuncias nüo influirnm t:lmbcm na pronuncin desses idio­
mns, é, sem duvida, porque C:Sta é, -nu r :1ç.1 ind igcnn, o rc· 
soltado de nlgumns nua nçns na estructur.1 dos orgãos da 
,·oz, como outros lon.il idad~ cnrncterizam de mancir.i gcrn l 
n physionomin de lod n essa n1çn. 

Niio se pode ju lgar ulll idioma por um:is 'lunrcntn 
pnlnvrns; l!Ulrctanto, o pequeno nwncro d.is do id ioma 
chichinbá que trnn5crevi ac imo pnrecc ·provar que Se lrn· 
ln <le lingu.1 eminen temen te systemnlic.i. Com eíícilo, -as 
expressões que reprcscntnm idcins da mes ma Ordem, ·comc­
ç,nn ou tormi1mm <l:1 rncsm :i mnncira . As pnl:tvrns aicuté 
e aimoapté, que <indicn.m gr.mdeia, cotn!.!Çnm por ai e 
tenn incun-sc por tê; as que qualificam :t bellczn e n 
fou!d ndc ~1c.:i ham por d!!; os termos que rcprescntnm .is 
p.ntcs do corpo começam todos por da (14,) . As sylla­
has oratl são 6imuh anenmcntc ns pr imeiras do termo que 
,cnre para designar o homem br:mco e do que designa 
o negro; :1 srlfoh:1 tlé se nclin no fon d., pa lnnn odé, 
arvore, e c11con1ro-sc cm todns .,s pnla.\•rns r1uc cx:pri1fiem 
ns <l ivcr~:is pa rtes de •uma nrvorc. A p:ilnvra auilcmuri, 
cst"rclln, é \'isivelmC'ntc um composto de u«, lun; a syllaba 
k11, cncontr.'.l·SC no íim <lns du:ts palavras kriplakit e 11/w, 

(14) D'Esclm:tge graph:i. {'SSílS pnlavr:is por um d tom 
:tpoo;lrophc, scc,1i<lo <lc ·1ina maiuscula, rpor cxcnt;plo d'Apra, 
d'Aipoyri, e, «.11scquc11tcn1cnte, 1: claro flUC cons iQcrou como tun 
artigo a lcttra inicial; mas, nesse caso, a p:irtic11laridadc que 
assign:ilo existiria -sc111prc, pois que então, as palavras que dc­
sign;un as diversas :partes <lo corpo começariam tod.:as i)()r n. 
D ir~c-:\, 1ah·cz, que (: toda a syllaba d(I que deve se r o art igo; 
pc ri~unlo, enl:io, como se C..'-[ilic1.ria 11uc clona Mari:i. Ros.t lcnl1:\ 
tlict::ido com o ::i.Ttigo s6 as p:i[:l\'r., c1uc c..xprínicm partes tio 
cor110, e lcnh:i deixado de dar p:tr:i. todas :t'S outl":"I~: como se 
C..'<plic~ , enfim. que tcnh,1 rcproôuzitlo e.i,;actamcntc ,, mcsrn::i nno­
'mali:1 clictanc\o a d Eschwcgc, e, trcs :rnnos mais tarde, a mim 
prC\prio? 



282 

quv, 110 Yocnbuln rio de <l'Eschwego. designam grandes 
animncs 1 o primeiro, um hoi, o segundo, um jaguar; Cn· 
fim, .is pa.lnnas amiotsc/Jé e notsché do mesmo vocalw­
lnrio (pro\':ivclmcntc por amiotgê e 11otjé), que lcrminom 
iguelmcntc por ot.sché, ou melhor otjê, se npp lícnm a doí~ 
vcgetacs comcstivcis. o pr imeiro ú h,:mnna. o segundo ao 
n,ilho. 

Em quasi noi te quando. lendo deixado dona Marin 
R osa, cheguei ao regis tro. Fui p :1sscor na margem do 
Rio d,ts Velhns. Podiu ai11d.u dc.scohrir n pnysngcm qur 
descrevi atrás: o lcmpo r~,;;lava coberto, umn c.tlma com­
plot:t rcinnrn 11n natureza , e tive o pr.,zcr ele ouvi r ainda 
urna vez e..,;,sa voz. coní usn do deserto, que só re.,ôa nns 
mnll;is virgens e i'1s mnrgcns tlos grnudi:,s rios. A aguu 
murmurava com monoton ia csc.tp:tndo·sc entre os h:mccs 
de rochdos ; ., e3sc ru ido numerosas cigarrns mis turavam 
seus cnutos agudos, varias especies de bn trnchios fo1.inm 
011vll: .,o mesmo tempo seus coaxados, e, no meio desses 
sons \'oriados e confundidos, os uoitibós coprimulgus, (ha· 
"Curúus), <lcix:avam distinguir bem clarnmcntc as syiloho.s 
coriangou, riue lhes ,•nlcram o nome que têm no pai?. 
{coriango). 

Tendo pns.saclo um dia no Rio dns Velha~, quii pôr· 
me 11ov:u11cn tc a caniinho; mos era ncccss;iT:o ntravcssnr 
primeiro esse rio ; os homens o .ttrnvcesam cm canoas cs· 
J.rcilas, e forçam-se os eavollos e os burros u fa1.cl- o n 
nado. Essa fa tigante opcrnç ão me lomou u111 tcmj>O con­
sidernvcl , e, nesse dia uüo pude caminhar rnois que u1ua 
legua portugucza. 

Transpuz primeiro a estreita orl,,1. de bosques que 
bordn o R:o d as Velhas, depois entrei cm campos onde 
o terreno. d!! inicio mont;inhoso ncabn por nrio se r mais 
que ondulado. Todo esse districto não está mui to nfns· 
todo de duas povo:i.ções importantes, Ar.JxÍl e Desembo­
que; os postos são ohi excellentt!s, e usscvcra·sc que n 
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::i legu11s do lugar cm que me apeei, existem· nguas mi. 
ncrncs scmelliantcs {1s de .1\rnxiL (15) . Ntio nos <levemos, 
po:s, .i:dmi rar de qtic os portugucres e o pequeno ty rnmno 
de quo ínlci invcjí\ssem este cnnto de tcrrn dos ind ios; 
mns fica.se com o coraçiio apcrtnào q ua ndo se pens:i cm 
que não se quer Jcixnr, sequer, a lgumos leguas, a esses 
homens que foram. ai nda hn tifo pouco tempo, os s:e­
nhorcs <lc todn a Amcrico! 

Peln primcirn vez após var io.s rnc;:cs, c·ahiu 11m pQuco 
de clmv.1 na vcspera da minhn partida do registro (12 de 
Setembro); tamhcm, dmrmlc o lcg.un cptc cnrni 11hci para 
além <lesse loe.11, fui muito rncnos ineomrnodnd o pela 
pot•i rn do que 110s dias precedCJllcs. 

F'iz alto em uma pcquenn cns:i. que chamam Sitio da 
Rvc;11lta e es ti s'tuuda 1iuma depressão, acima de um 
regato do mesmo nome (Ribeirão da Rocirzha) (16) . Esse 
r ibeiro tem sua n,1sccnte, d isscram•m e, ll peq:uena dis­
tancia do sitfo e se lanç.i, prox imn {l n<luann, no Rio d ns 
Vclhns. Nas prnx !mfrJ,,des do sitio, 1'êmoJ.o etih iT suc­
ce5-siv.i men te sobre vnrios plnnos de rochedos; forma as­
sim um:.i bel!iss inrn enscnta que pode ler, a pp roximada~ 
mt'nte, de 20 a ?.5 pés; mctle,sc cm seguid a. por entre mat­
tns, cm umn ravinn estreita e nssf1s prof und~. 

{JS) Vide o capitulo XII intitul:tdo, A pavoa,ao <l'Arru:á e 
Sll<L! a9110.r miucrars. 

(16) E sse nome, como se pode ve r m1 minhn primeira rc­
loç1io (I, 86 e scg.) , é o <lc \'arias elas habitaçües, ';Jtmdns 01\ 

nrnc/lo.f <l:t J:;"nu1<le cstra.da de Rio llc Janeiro a Minas (Rocl,inlrn 
do Nc9rC1, Roci,1/in de Siuuio Prrcira, Rodul,a do Qu,·iro:;, etc.), 
e 11;io é de admirar que se trnh:i. multiplic.1do, po is gr.indc nu­
mero de cs.tabclccimcntos dc\'l.'111 ter, nec~s.."ri;'lmcnt c, co:ncç:ado 
por mna 11cq11cn.1 pl;mtaç;i<,. Um ,•ia jm1te moderno encontrou 
t:tnJbcm {.Sui'.,\~Nl::T, Souv.) o nome de Roci nh:i. cm Minns No­
vas, perto da Surn i/o Gnm Mogol, :i respeito d~ qunl nenlnun 
\'ia jaule lrnvia, si n:io me enga no, Í<'ito refcrcnc1:1s nntes dcllc 
mas, cm lagnr de J?nciu/m, cscrcYCI\ Roch i11hin p:tl,1vra que não 
pertence ú Ji ngu :i porlugucza. 
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J osé Maria'l1o chcgúrn antes do m im n Rocinha; fora­
ll1c pcrmitt;do ·install:tr-se no paiol, e .ichci minhas rnab.s 
e b:tgngcns arrumadas sobr e espigas <lc milho, onde o 
menor movimento as fmdn moverem-se. Não fui assim tão 
mal nloj:i<lo; o proprictario d o sitio, que era muilo nUen­
cioso, <lcixo11-m c ;1rm.1r o lei to f!m s ua cnsn. 

&te Jiorncrn cstnbelccido pouco tempo antes nos nr rc­
'dores de Bom Fim, viera, n ão sei :i que titulo, fixnr-se 
entre o.s inJios; ncha1:o, disse-me clle, mais vnnl.1Joso hn­
Litar c:sse districto, iln<lc a Yencln dos productos d íl ·torra 
é muis fnc il do que em Dom Fim, o sol menos caro, e as 
píl6tagens r>:ccllcnlO:i. T ivcrn raz:'.io, certamente, cm ah.1n­
'donnr o seu primeiro d omicilio; mos, no interior, nüo ha 
muitos 03ricultorcs, pri,,:cipolmcnlc ~nlrc os pohrC3, que, 
por wn motivo qu11lqucr, n ão tcnJ11nn tr:msportado seu e:;;ta­
helccimcnto, no minimo mnn vcz1 de um l ug,n para outro, 
e freque.ntcmcntc n <lisl:wcias cousi<lcrnvcis. Ess;.i inco11s­
t.:incfo. n 5'o é peculiar aos ,hr;:isilciros; todos os homens 
ficam descontentes com :t propria sorte, e, si noutros pai­
zr.s n5o mudam t;rnto <lc lugar corno no Ilr.isil, é porque 
nifo o po<lcm fo.:or, porque todos os cantos e::tão lom:1-
dos (17). 

Apcnns chcgucj ao Sitio dn Rocinlia, o. chuvu come­
çou u cnhlT; con tinuou no din seguinte, e n.iío pude pnrtlT. 
Não cntrnmos, nnlmente, nn invcrna.g:cm sinão uns dez 
dias mais tnrdc; m:ts css.i.s chuv:ts cm o primeiro sign-:1 l 
do :1ccordar eh nnturc1.n: as :tVC'S e m nmmifcros iam dei· 

(17) E' tnlvcz, dcss;is mud:i.nças de domicilio, j;\ 1r.dica­
~la.s 11:1 minha primcir:t ,'Clnção, (ttic quer falar um vinj:uilc íran• 
cct qu:i.ndo, cm umn pass:i.~cm do seu lh·ro, de que muito se 
riuci,::irnm no Rio <lc Janeiro, p:lrccc procurar fazer crer que 
os :Mineiros lcvnrn uma vid:i noma<lc, mais ou n1cnos scmclh,,n­
tc .:'.i. fios ílcduinos ou dos 1':i.rl:uos (Mi11cr,m, 1S43, 718. - Suz., 
So,m., 280) . O s r. d 'Eschwcgc, Cnt ~cr.,1 cxtrcm:tmcnlc .SC\'Cro 
lp;,,rn com os br:isilciro.s, o é mais nill<la, qu:1nto a esse ponto 
(nr,u., I , 41, 50), <lo que " viají1.J1tc fra11cc1.. 
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xnr as l>nixadn:, cm que Ee escondiam, e cspaltun-sc por 
todo o c.i.mpo; inscctos :brilhan tes <lcviam, cm breve, or. 
nn r as florcst::is i os campos pnrdocentos e dt-scccados iam 
rcvcrdcccr, ns arvores substituir nl:;umas folhns r arns e 
n11rnrclladns por galns nov:is: i:1 Tcvcr ílôrcs. M:is essa 
vj:igcm tornavn-sc t5o penorn . era acompanhada de tantas 
cliscordia9, que fiquei qu,,si insensh,cl ,l certeza da mu­
dança qul! cstnv;:i. a ponto de se opcrnr. Soffrern. muito 
t:om as seccas; devin soffrcr ainda rnnis com as chnvos 
que augmcnlam a diffieuhladc dns ,·iagcns. 

Durnntc o cJi:i. que passei no Sitio d.i Rocinha, os 
meus empregados nprovcil:ir.:nn, pnrn coçar, alguns inter· 
\'nllos de bom tempo, t cncontmram muit,1s pcrd1z~ C' 

E,Tandc v«ricdadc de pequenos paesaros. i\Icu tocador i\Inr. 
c*! ll ino jií tinha percorrido toda essa região; fnxio, en tão. 
parte de umn folio. (18), qnc esmolara durante oilo mczcs 
pnr" umn festa do Espiri to Santo. Conlou-mc que ecus 
compnnhciros e c1lc t inham pnssndo um <lia. Jln a.Ideia 
de Snutn A11nr1 parn m.:mdor f;tvaT n Toupa lmrnctt, que 
11m soldado do posto os qui1.cra prcndcr1 sob pretexto 
do que clle:s eram 1ndrões, mas que esse se afogou 
doi:3 d:ns depois. O divino Espirito ·Santo, nccrcscentou 
muito judioiosomcntc MarcoHUlo, é um souto que n5o per. 
dúa. Essas palaYrns bastnrinm pora m oslraT como é extra. 
nht. n itlcin 'lUC os J1on1cns <lc cla!::sc inferior fozcm da 
rcligifio C<ltholico, e como scrin nec~sario dnr.Jbes .ilgum.!t 
ins1n1'cç:io (19). 

( 18) Vide o c:tpitulo XXIV intilul.ido Comc:(O da -:,iog: m 
di, ridmfl• cfr Go)'a:; n S. Pn11/o. - O Mnllo Grosso. etc. 

(19) Nincucm, cm Fr.1nç.:i, se c, • ..,;prcssari,'l ela mcsm:'l. fc.,-. 
m:i. QttC o bom }.farccllíno. Embora, porém, aqui fC espalhe a 
in5trucção com muito 1.c\o e <lcsi11tcrcssc, clOste muita gente que 
occupada t111ica111cntc, des<lc a mais tenra infancia, cm satisfat~r 
!>11::is necc~sida<lcs e gotOIS ma~eriacs, n.10 conhece mcihor a reli­
gião, rc,1lmc11tc, <lo fl\!C o /orador br.ui.Jciro. 
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A zona comprehe.ndidn entre Rocinhn e o pouso visi­
nho é pl,rnn e descoberta. Atra,·cssnn<lo-a , fiquei surprc· 
hcnd ido com o prog resso que ns pcqucnns chuvas do.; 
trcs dins precedentes tinham ncarrct íldo ú vcgctnçúo; a 
nu: ior in <lns a rvores clisseminr.<lns pelos campo.~ comc­
çal'.tm j.í .se cobrir de fol!ias. 

O;; inscCtos mnléficos foram, nesse d ·a, muito mais 
tolcrnvcis do que nos precedcnlcs; mas, desde olgum tempo 
o.s .bichos de. pé me tinl1::un posto os meus cm pcssitno 
es tndo e c,1minlmva com grnnde d ifficuldndc. 

Pora1nos á mnrgcm <l n carrego de Ubcrava Jlcr<lu ­
dcira (20), que se lançíl uo Rio dns Velhns. Haviu OCS5<' 

lugnr um11 pequena ch,.,upima; como, porém, o ancião 
que a occupan1 cstnvn doente de uma molQ:ilia con tagiosa. 
r esolv i dormir fóra. 

A noite de 13 p:un 14 de Setembro foi extremamente 
friu e o on•nlho mui to nbundnntc. Ao nnsct: r do sol, esta. 
va enrcgclndo; mus, poucus horas depois, o cnlor se tor­
n•iu tanto mais insupportavcl qut1n to 11ão se cncontrfivn 
n menor ~ombra. Fo i 'Jleccs.,;a1· io, cntr<' lnnto, passar o 
d-"n intei ro nesse lugar , porq,tc o~ incus burros tinhnm 
fugid ", e 1150 foi passivei dcscobril-os senüo {t tarde. 

Convcrsri bnstnntc com o velho ha bita nte da chou. 
pana. Não se vin em sua casa sinão cnbnças que lhe sc r­
vi,,m clr. vnsos .1lgun5 potes, e umn pcquenn p rovisíio el e 
anilh o destinada n ser vend ida nos \• injuntcs ; todavi 11~ 

(20) ~fo<lclci, neste po11to, a orthogr :1.11hia pc:la que foi a<lo­
ptada por Caz.:i l, e a. pronu ncia usada no paiz. D'Eschwcuc e 
Pizar ro csr.rc\'cm Ubcrab:i.; m:i.s é sabido que muitas ve,:es :i;c 
tem coníundicto, nos nomes proprios, o b com o v: nssim já 
se esc reveu capibnrn, e cu se mpre ouvi prommciar cnpivnrn ; 
e111 vez de Uhrrt11.:ri Vr,·dmlt•irn e Falsa, os srr; . MilliC't e Lopes 
tlc Mou r:i. adoptar:un Ubcrrl?-'CI V erdmlcirn, Ubcl"ova Falso. Achei 
que devia escrever V rnfndcim e FnlJa com todos os outros cs­
criplo r<:s, [)On1 11c ess:1 o rthoi::r:1phia r eproduz. cxact..1. 111c nt<: .J. pro· 
nt1•1c:., dos ha bitanl<:s do paiz. 
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c...5~ .:meião pEnccia sntisfcito. Nfio gosto O.o ruido, di :d n­
me cllc; ning:ucm perlui-lrn o meu repouso, e sei o que 
se succcdt! no mundo pchs tropas 11uc pa1.,snm por nqui. 
E.:;tc homem, deve-se d:7.<:' l•o, tinha soh os oll.Jos bem pou· 
cos r,bjt!c los 4'1e cobiç .. 1 i pois ha umn i1n.mr:nsidmle el e 
casos1 cm tocln a pro,•inci..i. que não süo mais TÍCJ.s <lo 
que n sua. Estava ,ucostumado ã soHdiio, e talvez que nós 
esperemos o j ornal, de que um11 fcsl.J nos pd vou por um 
dln , com mois impnc ic.nc:11. , do que :t que cllc expcrimcn­
?av:1 qut?m1o, após uma interrupçiio de seis meze.5, C6pcrava 
as prirueirus cnrav.1nns. 

Approxim.:i:\'n-~c a época cm que o míu, tempo u 
ia impedir <l c ,·injar; mos, cmqunnto cstova cm Ubcrnva 
chegou um:i qt1c cm mui to cons!dcr.>.\'el. Pertencia a mn 
cadete dn companl1i11 rlí' <h-ngõc,s de Goynz, que em pl-s~ 
so:i .::i coJJ cl uzin. O gosto elos brnsilciros do interior pelo 
commerci{', e, principJtlmcnle, pela permul'~1, é gernl; igno• 
r:im qui.: llTllí\ y roíissô'.o, moito honrndP, sem du,;:da. cp, o. 1!· 
do é exercida com intelli~encia e prob itlnde. n:io é, no 
cntnn to, compativcl com ou tr:is cujo f in afüladc ê intc ir:i­
m entc diffcnmte {21) : em Goraz. particularmontc1 é-se au 
mc.,:;mo tempo sacerdote e comrncrci.1ntc, militar e merc..i.­
dor. e: u5'o se suspci lll quo possa haver rds.so ncnluun ill· 
coo1,·cnic11tc. 

A flo·tc· de 14 o 15 foi mais fri.1 nind::i (jUe ;1 prcccden· 
te, e, cmborn mcns nuxiHurt.s tivess-cm constru'.do uma 
pequeno U.:-i rraca , foi-me q1;11si ilr-po5sivol t.lonnir. Era 
mu it'l trmh qu.:rndu fornm encontradas os meus burros; 
J1<1\'fa já trcs ou <j,uatro horos qu~ Cl tnvn exposto n um 
.sol anlcnte, e, qunu<lo par timos, j{L soffr:n muito elos 

{21) J\ir:cl:t até IJcnt po:1co !tmpo, linha·SC cm Fr.:1n~, no 
torante n {:SS.1S coisas, um ntmrado ~n1imcn\o de csc.rilpuloJ 
O que se 'P:lS!:t cnlrc nós de: uns seis n sele rmno~ p:ira e:\, 
pro•,.i 11 uc:. sol, c.~sc .ispccto, co1ncç,111~os a r.O!I npprQ:<imíl.r m~ito 
do~ goyaiios , 
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nervos. Todo o Testo da jornada foi penosissirno; o ca· 
lar cm excessivo, o nrdor do sol augmentnv.1 o meu 
5offrimcnto no!! pés; soffria tambcm muito dn ,mão 
esquerda, onde um hicho mal c:-.:lrahido produzira uma 
pequena ferida; finalmente, o máu hum or de José i\In­
rin.no augn1c1tt1wa nin<l.i mais essa miscr ia. 

Enlrc Ub c-rc1\'a e 1'1:jtico, cm um espaço d e 5 leguas, 
atravessamos a campina mo.is uni for me que j(t vir.1 <l1:sdc 
qu{; estava no Ilrasil: a terra é ahi um pouco arenosa, 
e quusi por toda a parle 11 üo crescia l{l si niio uma relva 
pouco densa . 

A pequemo fnzendn ele Tijuco (22), onde uos npcil· 
mos, cstíi co11struicla cm urna baixa <lo terreno i't margem 
de um ,·jbeirão. Perto dessa habitaç5.o havia um riacho, 
<'1:dc nos fosta llamos. m :ts que já ~ tava quasi completa.­
mente occupado por umn carava.n:i que in de S. P aulo o 
C: uvahá. Esse costume <lc se inMullar aseiru <lebaixo de 
um alpendre sem nada dizer ao dono d:i casa , e pnrtir 
cm segu idn, m ui tns vezes sem lel -o visto, ·tem o inco11vc­
uicnte de privar o vbj:mte, que se <leseja inslru ir1 de 
.i;nformnçõcs u tcis, e de dcix:nl-o entregue á fotig:nntc so­
cic<lndc de crunarculas ·(11omc .qu r. se dú. .i.os homens de 
classe inferior, que se .alugam para, nas viagens, cuidar 
elos burros o u fazer qualquer outro scn·jço). 

(22) Essi• JJOmc, como disse :1.füurcs, tlcri.,.·.a da p::i.la\T:l 
1sj11ca (lnma) que pertence :L li119ua geral. D 'E schwcsc e Pi-
2ar·ro se approximatõ\m, pois, tln or\hographia pri miliv,1, quando 
cscrcvcrain Tijuia; :mas nfio i:. asim que se prcm,wcia no paiz, 
e q11c cscrevc1t Caza.l. A ctymologia foi realmente conservada 
uo ,1omc ele un~ monlanh:i Yiz inhn cio Rio ele Janeiro ; allcro~1-sc 
110 de nn1 <.los do:s desse:. corrq:os q1:c. pass:un f)Or S. João d' f: I 
Rei e. no :i.ntig:o 11omc da capital do <listricto dos n:ama.nlcs 
(hoje._ cn1 dia. Cidaclc de Diam-anlina). N"ão necessito diz er que 
nfio se de•.-..:, como um 1'<:ccnic. viajante (S1...':z:., Som•,, 332), t-s­
crc\..·cr Trjucco, 
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O meu dedo docnlc 1ne impediu de dormir todo. n 
noite, e csto,·u hor.r-ivclmenlc fatigadC> quando pnrtimos. 
Cumiuhavn t rislcmcrne, ~offre1tc1o <los nervos, do pé, da 
ruüo, e m ah1izendo .is vü,gcns. 'lu~ndo José :\'fari:mo veio 
ter commjgo e me llccl.1rou nbruplaincntc que não qucriQ 
mtús c«ç,1r nem prcp,1rar os passa·nJs, I! 'luc me dcixnvn logo 
que c hcgnsscmos n S. Pnuio. Odeio ris mudc111çns de carn; 
niio podin e:;quccer que esse homem fõra perfeito dur.111: 
te a·lguns mczcs; snbit1, cnHm, que, crn todo o Ilr:tsil uãt, 
c11conlrnrin, tnfvC'Z p~soa que me fosse tão uti l para 
R his torin n,,turn l e que, ao me':mo tempo, dirigisse tão 
hr:m un1a tropa de doze burros. Depois de m uitas nego. 
ciações, accidi·o, enfim. n ficar commigo, e aug 111 culci-lhe 
o ordcuudo, já muito grande, quo lhe concedera nté enliío ; 
ernpreg:,wa o melhor meio para tornai-o m:ds exigente e 
nhorreci<lo. 

Pnrtt a lém de Tijuco o lcrreno nUo é uniforme corno 
antes (23) , torna-se até mesmo muito m ontnnhoso, e por 
loda n p:trlc scmeodo tlc pedros; ns alturas e o flanco d.o:, 
morres ilprc.sentam p.'1s tsgcns 011 de sr. erguem nc1ui e nlli 
pequenas arvores; os vollcs srío cobertos de bosques; na.» 
depressões prmtnnosas , f&m ,sc: boritys nlçur-sc om meio 
o. uma licrv.l e::ipcssa, 

Ap~.lmo-nos no lugnr chamado La11!1oso , onde, dizem 
(2•1,), existi:. ou tróro uma al<l cin. Nüo Yi ahi siniio u1n 

(23) C.,z.al, cm tuio li,·ro se cncot1lram ta.n l.a.s soisa.S, rc~ 
fere-se !i. :nlanicic 11ola\'cl de l:lle:ra\'a (Cnrog., r, 3:il} ; m:\s 
vê-st· QUC clla não se cstcmle, com.o diz , tla Ubcrmm V crdadcira 
a Ubcravn Falsa, outro <"cg:ato tlo qual dire i nlguma coisa. daQ.\1Í 
h:t ,pouco. 

(24) c .... 7.hL, Corognifio , Bra.f,, L - Ptt ., /lfrm .. IX. 222. 
- A ori~cm que o 1•ni da gcogr,,phia Or.1si lcim ;ittribuc A. 
oldc:"o rio Lonlioso n:io concord:'I. nllsolut:i.rnentc com :i.s trndi.~õc, 
.uniforme.,; e rccc ntissimas dos índios, q:ic. reprodm:i 110 capitulo 
prccedet1t c. 
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rancho e <luas rniscrnvcis choupnnas hnbiuulns por irulios 
clcscenc.lC"ntcs dos Bororós; mas essa boa gente me disse 
que linha pucntcs estabelecidos na visinha11ça. 

Para nlém ele Lanhoso o terreno tornn·sc outro ve1. 
p1 nno e nprcscu tn cxcclfcntcs pnsto:gcns qu;isi lntcira1nc11-
tc descobertas, ~p:a gidas <lc pequenos bosques. O con­
junto desse pafa lcmbrn o aspec to de Denuce -tal como 
se .:tprc::;entn após n coll1cita; os pastos n que ain<ln niio 
aLcJrnm fogo .isscmclha.tn·SC ás compinas coberl:ts de col­
mo, os capõt.:s aos pequenos bosques chnnrn<los remises, 
as qtteún,ulns u. novos brotos dos prados 3.rtHicincs. Po­
de :::e com n111ior rnziio nindn, comp,1rnr esse di.stricto nos 
campos descobertos do Rio Grnnde (comarca do Hio <los 
Mortes) (25), o tornei n ver aqui. pela primeira ·vez dcs· 
de a Sena da Cnnnstrn, o cnpim. freclza, que constiluc. cm 
grnndc pnrtc, ns i:xceHc!Jlcs pastn~ens do5 -:lnNlorcs de S. 
Jono <l'El ll.ei. 

O moje~toso bority se eleva .iin<ln nos clcprc.ssõcs pan, 
tunosos; mos npproximnva-me <lo seu limite mcric.l; onnJ. 

A pequeno distonci.l da povoação de Fo rin!uL Podre, 
ro1clc pnrei, tr,,nspuz um pequeno rio cJrnnrndo Ubcrava 
Fc;,lsa, que deixo de ~er vodcaVCl na <'floHjÍlO cl:is c1rnw1s e 
cc 1ançn no Ri:o Grande. 

Farinlrn Podre cstiÍ si luocb no meio de campos. cm 
uzn largo v.1Jlo:do regado por um pequeno carrego. A po· 
vonçiio se cornpõc de u mm; lrinln cnsns dispersos sem 
ordem elos d ois lados do ribr.iro, todas, sem i:;xccpção, 
foro.m construidas recen temente (1819) : nl~umas nté, por 
ocr.osião dn miuhn vfogc1n n üo est;i.vmn nindo ~cnbndas: 
algumns são grnn<lcs parn o paiz e bem construidns. 

A igreja de Fnr inhn })odre é muito pequena, bnb:a, 
sem oru:nncnt~çii.o. como o fotnm , sem duvido, os pri· 

(25) Vicie o capitulo IV desta olJ r:i inlitulado Os cm11pos. 
- Quadro !}crnl do 1Ci.d ricfo de Rio Grn11dc . 
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ruciros or:..torios dos portuguczc..:; que dcscohri ro.m o Bra­
sil. Pela épocn da. minha viagem cr.:t a penas serddJ. por 
um cnpcllão, e dependia dn parochia d e Desemboque, IJUC 
está nfostada de 20 lc:;uns; mns os hnbitames do JusuL' 
trutovnm de obter do governo centra l que erigisse a sua 
povoaçiio cm sédc de pnrochin (26). 

I'!.SSR: povoação foi fundada, por mineiros, cerca do 
:mno de 1812. Av;mçando sempre para oeste, alguns ca· 
çadores de Minas Gcrae.s chego.mm a esse dislricto, onô.e 
cncontrnram pustngcns excellcnlcs, fontes <lc aguos mine· 
n:!cs, que, como as de Arnxii. i,odi:im dispcnsnr o f(lzcn­
clciro ,Jc dar sal Ao g.u,h; enfim cupões muncrosos, e de 
consider,n•cl cxlrns~o. oudc a terra nnnuncin\':l 11ma gnm· 
de fe rtil idade. A fama dt-ssc districto se espalhou cm pou­
co tempo polas comarcas ele S. Joüo d'EI Rei e de Vi]ln 
Bica (Ouro Prelo) ; homens q ue, como dizem os minei ros. 
nrio cneo;ntravam mais lcrrns sufficicntes Il;"t s ua t:apita-
11i a, ou cujos terrenos cslnvnm cxgotuclos pelo uuí.u systc­
ma de agr·icuhuro geralmente usodo, tom:mnn scsmnrio.ç 
nC!:! sc 1111iz: constru iu-se uma cnpcllo proximo no tio.cho, 
e 1\ povoação teve inicio. 

Farinhn Podre cstú situada, dizem 0:5 habitantes, n 
mais de meia 1egua do verdadeira cstrndn de S. Pt1u lo, e. 
por conscguinlc, fõr.n dos .}imites do tcrr itorio dos indios; 
mas, depois dn fundnç5o ,lesse povoado, o antigo cnmi­
nho foi complctnm.cnte ahnndom1do pelos carnYnn.ns, e 
nctu11!men tc clles possnm pcln propria povoação, onde 
encontr;im mnis fncilid.ndc pnra rcnovnr suns p rovisões. 

Os pastos dos .orredores de Farinlrn Po<lre são de 
la1 maneiro bons, que, npc1.nr dn fortissim:.1 secca que 

(26) E.<.se favor lhe foi conccdi<lo postcriormcnh:. - Deve­
se e,...i tar coníu11dir a parochia de 1:-arinha Podre com a da 
rtovn \•ilia clc Ubcr:tv:a, co1110 se pode ria ser i!l(hizi<lo por 1rm:i. 
11:tssagem de Pi1.arro. Erubor;i , ·isinh:::is, sfü:, distineb1s uma da 
outrn. 



:292 

fozin nindn <Ju nndo po~sci pelo po\'oado, ns queimadas 
.eslauam. cobertas de -umn. hcrvn n·b1rndon!c e do mais ten­
ro ,•crdc. Os co lonos do paiz souberam lirnr parl :Jo dl!ssa 
immensu vnnt:1gcm; o cr.ioçüo de gildo l:111igcro, porcos 
e, principnlrncnte, gado v:iccum, conslituc sua princi1>al 
occupação, e vorios dclk-s jiL possuem 500 e até 1000 cn­
beç:is (1819). iHnrchantes de Formiia, ·povoação dn qua l 
não estão muito afastados, vêm adquirir-lhes ns rc;o,es t' 

cnvinm•nns cm seguida p:i.rn a cnpitnl <lo Brasil (27). A!!i 
tcrrns de Fnr inhn Podre silo tn.mbem m ui to favoruvcis H. 
cultura do 1m íH10, dn c:rnno de nssuc:n . do fe ij ão, e <lo 
nlgodão; mas desses cli\'Crsos productos~ o ultimo é o uni­
C'l qu~, cfo,,:do 1í distancia cons·ideruvcl que ,1indn ha da­
qui ás gr:rndl.:S cid,:dcs e ao mnr, constituc um ohjcclo 
dt.: cxportnçiio (23}. Qus:ndo o paiz mfo fôr mais tão 
des.cr tJ), os hnhitnntes de ou tros districlos n1onos fov orc­
cid05 poderão vir ahi prover-se dos gcncros que nclHi1 l­
=11c ntc cncontrnm pouc.1. s,1.hicfo , e podc-5c crnr <JUC n fo.li~ 
fer t:l idnclc dos nrrcdorc.3 de f;i.rinJrn P r'-Orc lhe a~cguni. 
pnrn o f uluro, de:. ti11os brilhantes (29). 

(27) Vitlc o c:1p:t11lo XH intitulado A fiovoaçiio rfr Ara-
_,·ó, etc, . 

(28) Parece. sc_r::untlo o rc\atorio aprc~cntado ;'1 Assc111hlb 
Gcr:i.1 tlos Dcput:1dos do Brasil, cm tfaio de 1847, pelo minis · 
"tro do Estado Jo.,quim ·Ma.rccllino de Uríto (Rclnto,·io J(l Rc(ior­
fir;iío dr>s Nr.gnrins rln /mf,crin. 3), que o culti\'O da vinh,1. (oi 
expcrin:e.n tado nos :incdorcs de F:i.rinh,1 Podre. 

(29) Depois que cscre\•i o q:1e Jm:ccde, li a. p.1.ss:i.f!"cm sc­
-,.::uintc cm 11ma nota dit memoria de L uiz d'Atincourt: "E' 11m 

pr.l?.er verificar como C5Sô!. ~vo.,ção crc..,;ceu de 1818 a 1823. 
A populaç.io ele tOOa a 1i1.rochi:i se elc\·a :i 2000 in<lividuos cm 
idade <.!e se conÍC!,S.lí: far.-sc cm Farinha Podre l!lll commercio 
considcravcl; a.Orem-se m as; as C.'lS\S sfio c-nt 11m11cro l>asb.ntc 
maior, e qu:1si todi\S cobert;i,!, c.lc t-clh:i.s; os sili-Os e as fa::c1tifas 
'Se multiplic:un na vizi11hanv,; ,ruui t:i.~ fo1ni lias vicr<lm <lc Mina.!­
,P:"lr.\ cstabdcccr-sc nesse <list rícto (Me,,, . Viap., 65) 11

• N"ão se 
deve ver all i sinão 11111 dcsloc.,mcn to il:\ popul,'l<;:i. '>: <lesta \·ci::. 
r,clo menos. se t'scolhcu bem. 
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Quando cheguei a cs,su povoação apresentei meus 
papeis a '\lln cnpitüo de milicia que s11b3l it11 ia o com. 
ma,ndunte, e que ·me instn!Jou cm umn e.isa semi const rui· 
da; cstavn aberto de todos os lodos, e em quasi tão in· 
coinmoda como um rnncho; mns, pelo menos, tinham os 
a vnntagcm ele niio se: incommodnrlos pelos bichos rle pé. 

Apenns tinhamas chegurlo a Farinha Podre, que J osé 
Mnriono se queixou de uma violcntn <lôr de cnbcç:r; sua 
lingua cstn,•n caneg:ida; Hwe íebre e delirio. Não ti· 
nha nenhum conhecimento <le medicino.; tn.i.s , desde o 
cotocço <hs mtnh:.i.s ,..ingcns obscr\'ara que, cm casos nna· 
logos, um vomitivo p roduz.ia um cffeito folü. O meu 
doen te tomou um e se sontiu nllivia<lo. 

Tratnva desse ·homem Cl)mo hem poucos crca<los t ra· 
tmn seus ornas, e não recebia tlo llcs senão signacs de 
múu humor. Por oulro lndo, meus pés estavam mnl cura­
dos, e estive trC3 dins sem poder sahi r. O crilor, que era· 
c..~ccssivo, me fnzia so rrrcr mu: to. e n minhn imaginação 
mediu com terror n distr111cia que linlia oincl:i: a percorrer 
nntes de chegar ,1 S. Paulo. Morria de tcdio. F:1Tinh;l 
Podre nllo me offcrcci.1 recursos, não eó qua11to á. socia­
bil idn<lc., como nincl a para as necessidndes mais prementes 
do vida: 111ío havia !ú nem cordoeiro J1cm al faiate . 

f nssei 11m dia de domingo uo povoação; ,o com111a1icfon­
tc.vcio tí. mis.s:i., e sua cnsa se encheu dos luvrn<lorcs mais 
abnst:1dos cln visinhnnça. Achd, lhcs m.:nciras muito nic. 
nos cch1cacfas que: nos fa zerideiros <los nrredorcs de Villa 
Rica; e ram elbs, mais ou menos. ns que tinham, nn mcsmn 
época, nossos burguezcs do cnmpo, ou, si quizercm, os 
cultivaclorcs <l'Arnxít, Formige <: Olh·eira (30). Estn 11lti. 
mn pnr~ença não tinhn, a li(ls, nacln de c>:trnonlinnria; 
era pr inci palmente ci~:;se.5 lugnrcs CJl! C ti nham vindo os 
colonos dos arredores de Farinhn Podrl!, 

(30) Vide os capitulos VII e VIII do primeiro vokm1e 
<lcstn obra. 
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Morccllino <lospe<liu-sc de mim nessa povoação, dan­
do-me por unico motivo que não dcscj,wn ir mais lo11gt!, 
e confessando que não t inha n menor qucixn de mini. 
Attrjbui su.'..I p:1rtid,1 f1 inconslancin nltlurnl doS cancur(J(/as; 
mns v im .'.I snbcr, lcmpos, depo is , que o seu estado de 
saúde lhe tinha feito tl isso ama 11ccessidadc. O bom senso 
niio é o que distingue essa elas.se de individuas. 

Havi.1 quatro dins qnc C$t.uva cm Fnrinh:i. Podre qu,w­
do José Mariano, que se uboI1recio tanto quanto cu, qu iz 
absolutamen te pnrlir, embora niío csth 'C!tSC 11ind:1 con l· 
pfotamcntc rcst:1 hclcciclo. 

E m um espaço rle ,1. leguas de Farinha I'odrc a VI.lar· 
dn <ln Posse, onde pernoitei, não encon!rci nbsolu tamcnlc 
níngncm1 e niio v i m·a i~ que 11111n pobre choçu hnhitnda 
por cnbr.dos. A r~i iio é ondnl:idn , e s: bem que a tcrrn 
scjíl de um vcrmclbo escoro, a vege tação, :10 contrn i- jo 
elo ()UC é c.;ouuuum, se mostrn mui to milg:ra. O pó, pcln 
côr, sujn ho r rivelmen lc a roup11 br:inca e us ,,cs1es. o~ 
Vorrnchudos C'1ut=nuam n importmwr borr ivclmenlc. 

O pcg,ú (Caryocr,r brasilc11ús, J\ . S. H .. Huss., Camh.) 
cresce cm quosi todos os campos q11 e percorria desde mui­
to tempo; mns, cm port e nlgumtl o cnconlri1rn cm g:rnndc 
nbuudnnc'n: en tre }i'nri11 h:, Podre e Gunn.l .:1 cfo Pr:ssc, tor­
no-se mui to commumi em compcnsnção, não se vêm mais 
as Qualca. Appl'oxima\'a-mc díls rcgiõr:s tnc ridionacs; n 
vcgii t.içfio começavn a m,..,strar algnmns difíercnçns. 

C,rnrdri tia Posse (31) onde parei , como ncnbnmo:'i 
de ·yer é um poslo militar . D isse j:í que o rcgistrn fôl'll 
coll oca do 110 ll io da!ói Velhas, porq ue o Iro Grande, ve r· 
dndeira clivisa dn provinci:i de Mlnns, é cx\rcmnmenlc in· 
s:..lubrc; cnt rcln11to, comi') exislc nindn entre esses clois 
r ios uma <lis luuc:.i mt1ito considcru\•cl (17 lcguus) , ins· 

~ '\J'iio se ele\·~ confur,dir esse local com o Sitio drl 
Posse a 1,uc me rcft·ri ac;m,1 e Q qual se nch:i a algumas Jc,:uai 
da [)O,·oação de S:l11ta Cniz. 
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ta ll.ha--se em Posse mnn gua rda que vclan1 p;ara qL1c o 
con tralnndo não !.C fizesse no trecho intcrmccliario, Da· 
va-5t ahi aos comnrnrcian\es um l'Ól (gnio.) ,.bs mcreudo­
ri:1s com que pn53:\\'nm dn provincÍ.:l de S. Paulo para n 
de Minns, e crnm obr'gndos a ::i. prcscntnr-sc nrn is longe, 
a fjru de que se verificnssc que não tiuliarn veudído nuda 
dt"Sdc Po!.'>e até o Rio <lns Velhas. 

O posto se compunh::i. de un1 cadete e dois sÕlda<los 
destacados <la guarda do Rio dns Velb1s; esses mi lilnr~ 
me rcccbernm m uito bem e me ::i lojnrnm da melhor ma­
neiro <: "mpnt' "cl com a c:<tn~ma cxiguiélndc de log:\r. 

No d ia cl., 1u'11ha chegn<ln n Posse o tempo est.1va co· 
bcrto; 110 in11nC{liato {23 de Setembro), n chuva c:nhiu, e 
não pu,le c-:ptinuar .t jornada. 

Dis5c já que os hrns 'le: ros do interior quando ficam 
dr-.cn tc; rrcorrem frcqncnlcmcnlc a p.:iJ,11·r:is e rcmcd:os 
sym pnthicos. Vou <lnr nm exemplo: Emqu,m lo cstnv:imos 
cm Pos$e, José Mnrhmo s~ queixou <le dõr de dentes; eis 
o remedia cmprcg11d" para cnral-o. Pergun ta-se ao doen­
te: Qu e é que te incommodn? Responde; n c.1 bcça, 11 

mão esse dc11tc. conforme a po.rtt! que cs1á affcctad11. -
Pois bem. elfa nfio docrú mnis; e cscre\'.e-sc 11111 A m::ii usculo. 
Il.cpctc-sc n mcsmn pergunto.; o doe nte dít idcn tíca res­
postíl: repl ica-se dn mesma fónna, e escreve-se um R 
UI~iuscu1o, após ter cortado o A por um traço (iO . 
Con t' rnrnndo s<"mprc .:,ssim, trnç.,m·sc succc.ssi\'amentc ns 
letras ARTEFA , e recornci;;:1 -sc até que o doente <li~n que 
niil') soffre mn's. ;\ o c:il>o de :dgurn tempo José Mnrinno 
o disse par dclicadczn, mas o seu mnl não diminu iu (32) . 

(.12) O H. G:ir1lncr ccnta que um fo~rndl' i,·o ela Scrr:i dos 
Org;íos, perto Jo Ria úc: J:<mciro, pretendi:. cur:\ r ~s h~incns e 
:1.11im:1cs d:is rnordcd urnc; \'e:ncwJ~1s, fa;,;cndo-o~ cn~uhr cinco f!C· 
íJUCIIOS !K'd.lços de p:111,:,I enrolados como pilu1::ic;. cm mn elos 
q11;1~·s <".<f,w.1 <'suin1:i umn <las 011,1tro p:i!;n·r.1< mardc-as bem co­
nhcd d:1s, SolnY, Arcpo, Tc111~1. Opera, Rotas (Trnvrls, 53). Po-
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Niío duvido, todavia, de que cm a lguns cnsos, nlguus 
doentes se tenham curndo, pelo menos momcntnncumcntc, 
pelo p oder da ~uggestão. 

Havin cm P osse uma quantidade prodig iosa de bicho.( 
de pé, c1 como aprendem ú proprin. custa o mal que po<lia 
resu ltar <lns suas picados, est:1va conlinunmcnte examimm­
do os meus pés, afim de arrancar esses inscetos, nntcs que 
pcnetrnsscm ,;omplctnmcnte. Meus pi.~ estavam então 
q uasi ·pcrfeitarncnte curados; tinha, porém, o indicador da 
mão esquerda cm pcssirno estado : um bicho pcnctrárn 
entre a unhn. e n carne; niio fôrn retinida scu5o n rnc­
tnde, e se formou um nhccsso em volta dn 1mlrn (panari­
cio peri-ungueal). Em Posse c;dr:i.hirnm-mc com muito 
trabn lho um outro bicho do indcx d rTcito, e vin o mo­
mento cm que ficnrin i mpedido de escrever. Todas ns 
r.ontraricdndcs se reuniam parn tornnr essa vingem insup· 
portnvcl: ía ltnvam-me ús vezes as coisas Jnais neccssarins 
á l'ida j não encontrnv,, p lan tas; nnda me distrnhin; sue· 
cumbio no peso do tcd io. 

de-se nffirni.1.r, sem correr o riséo de se enganar, que as ser­
pentes cuj:,s picadas íoram curadas Jlor esse meio, não perten­
ciam .n cspecies m11i10 perigosas ( *} . Aliái, não é ncccss.'1.rÍO ir 
{1 Amcric,'\ p..1ra. encontrar c.xcmplos ele semclhmncs supcrsliçõe<j; 
basta. ,percorrer as aldeias da F rança. 

(•) N. do T. N"cm scmrre; ás vetes cohras ha!>tantc pe· 
ço11hcntns :J)Odcm dar picadas inoffcnsivas, e isto J}Orquc su~s 
gl:indul:l.s sali\-arcs estão no momento com pouco veneno, cm vir­
tU<\c de uma rcícição ou monlcdur:'l recente. t\ q\lantidadc ele vc· 
m:no que existe nos saccos sali\•,:ircs de certos ophid lOs var ia d:sde 
um t11inimo, no pcriodo logo após as ,refeições, até um maxm10 
que caracteriza os jejuns prolongados. Se ncs~s condições n ser· 
pente morde um homem ou ,111:mal de J:rantlc porte, i: qu:ni 
certo que não ci:c.,p:ir.i. Nas oulrns otca.siõcs a probabilidade de 
cura é. r,r:mdc, tanto mais :1inda que nem sempre :i. pic~da é pro· 
funda, ~ !is vezes tem lugar cm zona cm q11c a di ffu!.ibilidade da 
(lcçonha, cm virtude de fraca vascu\a rit:tção, é muito lcut:i.. 
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No dia <ln 1Dinhü pnrtid n de Posse (2·1, <le Se tem· 
bro), fui, todnvin, m~oos infolizj atrovessei urnn zonn 
l índ,t, o que <JHÍO me succcdia ji lrn muito tempo. 

Após deixn r o po~to, f!nlrci cm um campo onde a 
terra é oplíma e de um vcrinelho c;;curo. L ã se encon:. 
trn n maiori a d.is :uvorcs que cMacted zam os t<lbuleiro.s 
coberlos; lniiS têm unl vigor excepcional ; siio rnnis alias 
que nw outros lugnre5, muis ercctas, menos afost..1das 
umas dus outras, e entre cllas crt"Sccm numeras~ arbus· 
ticulos. As chuv,1!!- que já tinhnrn ca hi<l o ·s i bem que 
pouco conê1deraW! i6, nct uarnm sobre a vegetação da maior 
purtc <lcssns arvores, e começava m a se cohrir do folhas 
no\·os e d~ um verde cloro: entre e llat. crn impossivel n ão 
d istinguir a ,uc11,11ira, ]eguminosn de íolhns aladas, cuj ns 
í lôr~, de um:i li nda côr <l e cnrnc, siio cli spo!tns eru longos 
pnnniculos. No meio <lcs~c ~indo Cllmpo o caminho, sem· 
pre perfei ta.mente liso e bastante largo, descreve ngrada­
vcis sin uo9i<lud<'~'i ; o vin j:inte europeu qunsi julga estor 
pcrcnrrcndo um jur<lim 1nglez onde tivessem que rido 
reunir um., gr.:inrlc quan tidnde de nrvores, controstundo 
cnt 1·c 5j peln form o e folhagem. 

Depois de uma legun de cnminho o pniz m ud:i de as­
pecto. Sempre pe rfeltnmcntc unido, offcrccc umn {lgrn• 
dan·l m=s turn de pasto~, pequ<."118! moitílS de an·orcdo, 
~pnrsas aqui e nfli e muito mult ip licndos; en fim, terre­
nos p:rntnnoso5 no meio <los qu ncs crescem borilp (Mrm· 
ritía 1iinifcra, Murt.}. 

Chcgn·se cm Lrcvc ao Rio Gra11de; mas os bosques 
que cflhrcm suas mnrgcns niio o deixam ve r a nõo ser por 
intcrvullos. Por ~~n época, n qnc precede .immcdinln· 
m tnte n cstaçíio d~~ chuvas, o rio po<lcriu ter a mesma 
b r~11ra crne o Sc11:1, cm P nris. deantc ilo j,irdim dns p lan­
tas; suas aguos deslisnvnm com •mn jestodc. e garças de 
l>ri\ncura nh·ea pmiscm·am com lcn!icJiio sohre os h:i.ncos 
<·Ir. nrrin que M erguiam do seu leito. Embora já tin-s~ 
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semos cheg3do 1ís margens do Rio Grn11dc, o.;t..'lvamo~ ainda 
longe do local cm que é utrovcs~ado. Possa-se pr imci ru111onte. 
'dur.intc o1gum tempo, por um terreno pantano.so e col,crlo de 
hcrvas, que se 0:itc11de1 parallcl.imcntc uo rio) entre duo~ 
odas de maltas, uma <l as qui\es 1,ordejn :ts ngu:1s. O cmni1lho 
corta, cm .seguida , esta ultima, e o "'iajante cnminhn eob 
um berço <lc verdura, onde, de tempos cm IC"mpos, ln-ist., 
o rio a lrnvés da folhngcm dos nn·orcs. As aves, tão raras 
nos campos, são .nqui muito commuus; pombas. llapnguío~ 
e umn enorme quantidade de pequenas espccit."5 ,,..ohigc.t1m 
'OJltrc os gulhos, i'nzen<lo ouvir o seu c,:ltllo; o /11,a-olho. 
pouco timído, niio m !Jd.1 1 sequer: ele lngar, com .1 orpro· 
ximação do Yi11jan tc1 emquanto que os hcijn,flôres paBenm 
e tornam a passnr com rop idci, como si fo~em levados pelo 
\>·ento. 

Segue-se c:;se hcllo cnminlio por mn 1."3paço de cere.i 
el e l Jeg u,1 por tugue1.,r, e chega-se no logilr onde ae em· 
Uarc.1. pnrn lra nspor o r io. Lá lia wn rr111 cho ,(1819) co· 
berto de telhas, o que é cxtr:wrdiuario 11 e3Sn rcgiüo onde 
as cobcrluras dos alpendres dcsLinndos n06 l1injautes o aiio 
ordin:ninmente com !rnpt: ou follia'5 <lc rrnlmciro.. Os ho­
mens utravcssnm o rio cm uma caT\On, 0::1 un ímo.es e mcr· 
cadorias fozcrn ,, trnvess:n c111 uma espccic de ha\sa for· 
nrnda por uurn pnmclm que cobre duns crmons reunidas. 
O Rio G1·all(h: cr., ni11da um d:..1(1ueIJcs cuja pe.:Jgem fôn 
.concedida, por tn·s gerações, ít fumlli:i. de Dart!to lomcu 
Bueno A11lmng11cru, ou, como se diz l: rrnd:_imente n o ·poi1. . 
A nlu1guclu., e111 recrmpcnsa pcln <lcscohcrla de Goyaz. 

Falei jÍl n respeito dil insaluhriclnde do flio Grnndr.. 
Os terrenos pn1Hanosos que o ni.1rgimu11 ficam complct.i.­
ll\ente cohcrtos poln agua durante i.l c:-tai;::'.io dru1 clrnvas; 
scccrun, cm si:gnidn, pouco n pouco, e pelos me~ de 
Abril, :Vlo.io e J1111ho1 c:diab m-~c rleJl ,:s ,11porcs peslilcn­
cines que causam febres malignas e i ntcnnitte.n te::. O 
hQmem q:,c rcceJ,j., ~, pc,1gem p.:irn .i fnmilia Aolrnr'I · 
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guern. e l1~hi1;w,:1 llmn 11rcp1rnn cm:a á mnrgem ~ qucrda 
do rio, ti issc-1ne cp,e eslava C3t:ibelcódo nc:eso zona. hn 
quinze onnos l! csli\'cra, doente dez \'C'1.Cs : no.quellc an110, 
crn p.irticufor\ torbs a, pcsso.:.is <lc sun cas.i tinham-rio es~ 
tado Lambem, e cxhibi.im a côr do rosto muito .imurcll.i e 
aspecto debilitado. Opcrnrom-se, to<lavio, algum.is me­
Jhorias desde a êJloca da descohcrla: 111orrin-sc ent:io cm 
pouco Lcm r,í"; hoje cm clia ji1.. não se morre 1nuis, mas 
T:c-a-:;c doente e d1ifin lt:rndo. r\ regillo tornar-sc- lt · ct1d:t 
\ '<'t menos doe11lia 11 rncdi<b que !lc íôr introduiiudo cul· 
lllrn e dcspoj,:1ndo-a d:l~ 111:1un~ (\llC a cobrem, :issim cotno 
~ucccclc11 com o Jlin <l:t~ Vclli .1~. 11111 <1 05 :tffln~ntcs tio Rio 
~. Frnncisco. 

r{'ranspuz o rio no mesmo dfo cm que cl1cguci ús 
su:is margens (2•1· 1le Setembro). Do out ro lado, j;\ 'tlii.o 
me achava 11 0 tcrrilorio pri,·ilcgiado elos indios (33), nem 

(33) F,m.:nntra-sc-, uo lino de tl 'E!ithwcgc, (Brn.s ilim dic 
,1,11c Jllcll, J, 39, 94) dois qi1:ulro!i refath·os á populaç:io tlos 
inc\ios do di~lricto 11rh•ilci:iado: um mie foi tr;msmitlidl) au 
:i.utor cm I81Ci e n:ín co111prche111lc si não os haUitantes do dis­
tricto situado entre o Par.rnahyúa. e o Rio d.l.S Velhas: o outro 
itue abarcr1 todos os h,:1bi1:1ntcs do districto e foi cnyi:ldo 5 :\dmi­
nislrac;5o pelos prop;ios intlios, c111 1821. Como pareceu-mo 
reconhece r no primeiro imlicio de incx.:iclid:"10, c:011~11t:tr-nnc·ci 
~rn copiar aqui o SCbY\lndo: 

-~ ==-,----·:.r nom~~l lllbl~~ i c,e;,ç,s ·1 Total 
P:1r:inahyba .... ' 3 6 13 
s. Oomins;os 27 14 13 54 
Rio tias I"cdr:i... ... 33 31 38 102 
Estiva 20 23 31 7> 
Pis~t rr:í.o li 10 21 42 
Bo., Vis!~ ... !l 14 JO 55 
f'ur11as 14 9 12 35 
s. A:,in:1. 84 90 88 262 
Rio das Vclh"s .. .. 7 s 8 20 
Rocinha ........... ,, 3 3 s !l 
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mesmo nn provincia de ~1Un.i.s Geraes ;. tinha enlrddo na de 
·S. Poulo. 

Homen;; 1 mulnms 1 cmnças rara! 

Obcnl\'a 2 3 3 8 
Tiiuco 8 8 7 23 
Lai1hoso 5 8 17 JO 
Uber.wa F;ilsa 13 15 JS 66 
Toldns ..... 5 7 li 23 
Posse 2 2 4 8 
Espinh:1s s 9 21 35 
Rio Grnndc 3 3 4 JO 

257 257 357 871 

?o<.ler-sc- ia crer, ,pc.,r uma .passacem do E11.sfl)'O d' um Quadro 
.t.1"1t;stico da Proui11ân dt' S. Paulo - S. Pa11fn, 1839, que 
o <listrido 1>ri\'ilcgiacto '3os ind ios foi, ha alguns annos atr-.is • 

. reunido uovamcntc a Goyaz; pois ahi se diz "Que o tlist.-iclo 
de vill:t tlc Frnnca, f)('rlcnccntc a S. P.1ulo, confina com o rlc 
Ubemv.i1 que foz parte d::i provincfa de ~oyaz, e (JUc o Rio Gr:in­
llc .se rve de lin1i tc a esta ullima pro\•incia, "Os :tutores do Dic­
cimm,io ycogropliico do IJra.síl , que trouxeram -muito r,cs11mida­
'mculc .1 t é ·1842, a histori:t de Goyaz , di7. t:nt ta mbcm que :,, :,,Ideia 
de S. Annn pe rt ence ., ~·s t:t 11rovim:i:1: como, rorêm, ao ines•no 
tempo acercscent:trn que o Paranahyb:i sen·e de divisa a Gor3z, e 

<1uc o P isarrão pertence a \finas Gc rae\, pode.se consi-lcrar n. 
.tJUC.Stiio como duvidosa. A rcon iiio imlicacfa pelo E1w1yo parecl!r.i 
t:i.lve7. muito u:\lur::t l, sin;ío se consul l:'lr mais (1 UC a cart:t cc~ra­

]lhica, mas nf\o posso deixa r de «insidc r;tl-;-1 corno um:t \'Crd3Clcira 
desgraça po1· c:tusa da disl;rncia ., que ficam o Rio d;is Pc<lr,,s, S. 
Anna, etc., da c:i.pital de Goy:,,z ; o cr.,11dc n.umcro de cnc.,r~os de 

que o govt:rno dcss:\ Íln1nc11sa pro\'incin ficaria assobcrb:idc, os 
fnco~ recursos e reudinien too:. de que dispõe, e o triste esto.do em 
QU<! suas finanças , sem cluvid., , e ob rig:,,m :i. dci;1Car :is (lO\"o.1c;õcs dos 
~tl(lios. (VicJe o que diz o vcridico Garcl11cr cio ::tb:indouo em que 
dcfinh:t n aldci:i do Douro, T rov(' /s, pngs. 315·320). 
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Alta d.1 5c:rr.-i. 
Sitio 
Vertentes do S.1rdim . 
O,:t\·(:5 

C.1.pão das Flores 
Capi tão Pedro 
Vertentes do Jacttré 
Oliniir,1 
Bom ]ardil') 

~-



Dntas ,'1onhõ Gróus _l __ - L=1-,g=• -rc_s ___ -T_•r_d_•...,_,I _ G_ró_u_• __ - L_ug- :ircs 

15 :\far, e, 
l Abr. e, 
2 6 
4 .. 8 
5 .. s 
6 - 6 
7 .. 6 
s 6 

12 
,. 

6 
13 

,. 
6 

14 - 6 
IS " 7½ 
16 

., i 
18 " 7 
19 

,. s y, 
20 " 
27 .. 

6-7 

28 ,. 
6½ 

29 " 7 
30 " 7 
1 ]![aio 7 
2 .. 7 
3 .. 

ll 
15 
15 
16 
15 
14 ½ 
12½ 
10½ 
15 
IS 
IS 
14 
14 
IS 
14 

Eom Jardim; 1')0 5i' lat. 
Formiga . 
Ponte Alta . 
Pon te A lta , . .. 
S. Miguel e Almas . .. 
l'iumhy 
P iumhy .. . .. . . 
Dona Tho111azia 
Antonio Dias . 
Gemido .. . 
Gcraldo • . • . . .... . . 

1 ~t~~~~z Â;;t"d1;i·~·s;;I;;,~~ 
Jabu ti c.ibe ira 
Jabu ticabcir:t 

4-5-6 22-21 -20 

4 ~· 4-6 20 
4 20 
5-S 20-15 
4 22 
4 a 
e, 2U 
6 118 V, 
4 122 
6½ JS 
8 14 

12 
IO Araxit . . . . 2-1 

11 Porto do Qncbra Anzol 3-4 2~ 

12 ½ F sco, Jo:ól! de Matlos . 4 2'4 
11 Damaso . . . . . . . . . . . . . . 4 24 
12 ½ P a trocinin 4 24 
IJ Arruda 5 22 
12 Leandro . . . . . . . . . . . . . 22 

Ponte Alta 
. . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . 

S. M iguel e Almas 
Piumhy 
P iumhy 
Dona Thomazia 
João Dias 
Gera ldo 
Gera ldo 
Geraldo 
.Manoel Ant. Simõc~ 
Paiol Quei mado 
J J.bu t icalJ cir,1. 

Piripitiuga 
Porto do Qut'l.ira 

Anzol 
Francisco José de 

Mattos 
Daru::i so 
Patroc iu io 
Arruda 
L:anclro 
Carabanrlell a 

r.n 
> z ... 
~ 
> ;, 
" 



Da.tas lttanhii Gníus ! Lugai-es Tarde I Çirllus Lugares 

---~~- ----,-~---~ 
12 ·¼ 1 ~,r.:i. lxu1dclla. • • . • . . . . . 

--~1--------~---
4 :'.faia 
5 
6 " 
7 
8 
9 

!O 
11 
13 
15 
22 " 
23 
24 " 
25 " 
26 
27 " 
28 
29 
3'0 ,. 
31 " 
6 Jun. 

í¼ 
7½ 

6 
6 
6 
6½ 
6 
6 
8 
6 
6 
6 

5½ 
1

11 
12 Garabnndclla ......... . 5-6 24-22 
14 1 Porto de Parnnahyba . 7 18 
14 11oqnem 4 22 
H Pilõcs 5 

3.4 
1S 

1, 

H 
11 ½ 
12 
!O 
s 
10 
15 
10 
11 
9 

5% 

Gua rda i,I ór 
. . . . . . . . . . . . . . 
João Gomes 

~1~;lj~i~~ '. . i7~ · 37: i;t . 
!1foinho 

5 
5 .½ 
2¼ 
3¾ 
J 

Tapera . .. . . . . .• 3 

l t~~-:~~!"h.~ . . . . . . . . . . . . . ~ 
1 
t:t,~ic~~~~~~:. 1-~~ .4.S' . ~ ~ ~- i -6 
·raipa. ... . . . · -... . . .... 3-G 
Riacho Fr io . . . 2 
S. J oão Ev.tngclis ta ; 16º 

49' bt 
S. Antonio cios ).fontes 

Claros 
Lagc 

3 
3 . 

2Z 
2C>-ll 

21 
21 
22 

' ~4 

1 ;:. 
! 19 
1 1S 

l
i~::: 

24 

1
: 
20 

CaralJa.uc\clla 
Porto de Paranahyln 
~foquem 
Filões 
Pilõcs 
Gmll'da-:1.1ór 

joão Gomes 
Guarda ele S. I sabel 
Paracatll 
1fo11jolos 
}[oinlto 
... ............. 

S0br:u!inl1o 
Caveira 
Arrependidos 
Taipa 
T aipa 
Riacho Frio 
G:i.ratia 

Paute Alia 

Lace 
·corumbil 



Delas Manha ~ró~- - · Lugo,es T~rdc r· Or4u• ________ .;... __ 
20 Jun. 
~l " 6 
22 " 6 ½ 
23 " 6 
24 .. 7½ 
2.i " 7 
4 Jul. Ao nils-

ccr sol 
5 Jul. Ao nas-

ccr cio sol 
6 " 
9 

10 
11 

.. 
l :l " 
13 . 
14 " 
15 

,. 

16 
., 

17 
18 " 6½ 
19 Ao na s-

ccr so l 
20 
29 " 

8 . • / G~i~~~ir·~ J-6 
2 

: it;:s .. .. J 
J 

10 : Mandinga 
10 Ouro Fino 

.1 
3 

12 

li 
9 
7 

li 
8 
s 

12 

12 
8 

12 

Arcas: 16.• 19' la! :' 

Gur~\ho .... 2 
Guq:,,'Ulho . . . . • . . . 2 
Aldeia de S, José 
Tapcnl . .. . . . . .•.•.... . 3 
Rio Fartura .. , . ..... . . 
Porco i\forto . . . . . . . . . . . 4 
Rio dos P ilõcs . . . 2 

2 
Ar r:iial tio~ Pilõr:s 2 
Rio dos Pi lõcs 
N::i.moci ros 
Gunrda Mõ r 

D. An to nia . . . . . . 3 
J,cú . . . . . . .. . . . . .. . . . . . J 
.~rcas . . ... .. . . •..•.•. . . 

ie4-!8 
124 21 

l ~j 2, 

h 
21 
21 

2J 

20 
25 
25 
25 
21 
zs 
26 

26 
25 
26 

Lugores 

Goiabeira 
Arca s 
Lace 
Mandinga 
Ouro Fino 
Pouso Novo 

Curg;ulho 

Gurgulho 
Aldci;i. de s. José :> 
Ri~ e 

Farlurn " e: 
"' Rio tios Pilõcs ;1 

Arra ial dos Pi lõcs 
" Arrai al dos Pilõcs " Rio dos Pil~s u, 

~\famnci ros > 
Ranc\10 f!O Guarda :Môr ;; 
o. Antonia ... 
J;i.<:ú 

t 
r 

Vi\1:1. Doa: 16°19' la t. :-

C.oquciros ~-



Dntns " t a nhã Grli~s 1 Lugar•• .;~rdc I Gr~ us Lugorcs . 

-30-J-ul-. -A-o-.,-.-,_--,-i:-~-- ---- ----~---~-.. -
ccr sol 9 . Coquei ros . . . . . . . . . . . . . 5 25 ¼ ;\!andini;,t 

31 " 
J Ages. 
l " 
J .. 
4 • 
6 • 

9 • 

lC 
11 .. 
1~ ., 
14 " 
IS '' 
16 " 
17 " 
18 " 
19 " " 
20 " 
21 " 
2-~ .. 
27 " 
2<J .. 
30 " 

9 , Mandmsa . . . . 4 ,S Man johuho 
S ~hmjolmhu . . . J 25 Caveiras 
J Cani r.:a s . . . . . 3 26 Lagoa Grnl\dc 
.; Laco.:a Grandt! . . . . . . . . li¼ (.;ousalo Marques 
S C.,0 11::..:alo Marque !> .. • . .. • . ........ .......... . 

13 Jo.1quirn Aln::. de 0/j. 

13 
6 
6Y, 
8 
8 
8 
8 

s 
15 
10 

12 
12 

vci r:i ...•..•... . . . 3 

As Furnas .. .. , , . .... . . 
Forquillw 
Antas .. .. . . . .. . 
Bom F i111 
P.,r í ... . . .. .... . . 
Jo:i.q uirn Dia s . . . 
Gregorio Xuncs 

S:ipes:il . . ......... . . .. . 
Caldas Vclh:is . . 
C:i.l<las Novas 

? 

4 
·1 

.... .............. .. J 
.. ............. .. . .. .... . J 

1 t~~~ ~aov:os
0s~·-:::: :::: ~ 

24 
2J 
lJ ¼ 
23 

24½ 

?2 ¼ 
22 

Z?¼ 
26 
~5 
25 

Mci:lponte; 15°S0' 1:1 t. 
As Furnas 
For<111iU1a. 
Antas 

Fr.1ncii.co Alves 
S:ivesal 

Francisco Ah-cs 
Sit io i\ovo; l i" 15' ht 
Sitio dn Posse 

·n raço cio Veríssimo "' o ~· 



Datas /\ fanh li Gr úu:; j 

31 At· Ao n;:i s-

Lugares Tcr.rde 

ccr sol 
1 Sct. •• 
2 
4 " 

ú 
7 
B " 
li 

13 
l5 " 
lú .. 
17 " 
19 
21 
22 
2J " 

14 Draço do Vcris:S irno . .. J 
JJ Y. Sítio do Vcri ssimo . . 3 
11 ½ Ribeirão . . . . . . . . . . . . 3 

8 
12 
12 

Rio das Pedras . .. 
Esti,·a ...... . 
Boa Vista . 

.... \ ••... . . . 
4 ½ Ubcri\va Verdadei ra 

12 ½ Tiiuco .. 
12 L::inhoso 

Por 
do soJ 
4 
3 
3 

" 
4 
4 
3-4 
3 
3 

. - . 3 
3 

. - --- .. -·- . . ••......•. 3 

Gnius Lugares 

23 S itio do Veríssimo 
25 Ribdr;io 
25 Riacho 

22 Por ia da P ar.:1nahy ba 
24 Es ti w1. 
24 Doa Vista 
24 Furnas 
15 Tcmpo 

chu\'OSO Rocin ha 
l8 üb cr,l\'a Vc rd.1dcira 
24 Ti juco 
24 Lan:,oso 
26 F:1 r in ha Podn· 
27 Farinha P oU rc 
24 Farinha Podre 
2~ Guarda da P osse 
?9 !cmpo 

chuvoso Guarda da Posse 

NOTA : Rctorr;,.sc ao tu:to Jl:ira as minucias sobre cada loc.\lid.1dc. 

"' o 
e, 




